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LISTE DES COLLABORATEURS AU TOME CINQUIÈME
( L e s  i n i t i a l e s  e n t r e  c r o c h e t s  [ ]  i n d i q u e n t  l e s  a b r é v i a t i o n s  u t i l i s é e s  p a r  n o s  c o l l a b o r a t e u r s . )

Col l abo ra teu rs  c a n t on au x  et  rég i ona ux .

Z U R I C H  : D ie th e lm  F r e t z , ZoU ikon. [D . F.J —  E . B a n g e r t e r , W â- 
d en sw il. —  f  H . B r u n n e r , b ib l io th é c a ire  de la  v ille , W in te r th o u r .
( '; H . B r.]  —  D r E m a n u e l D e j u n g , b ib l io th é c a ire  de  la  v ille , W in te r -  
th o u r .  —  O. F r e i , p a s te u r ,  M eilen . —  J .  F r ic k , M eilen. —  H . H e - 
d ; n g e r , in s t i tu te u r ,  R eg e n sb e rg . [H d .] —  D r F r ie d r . H e g i- N æ f , P ro f., 
R ü sch lik o n . [F . H .] —  E u g e n  H e r m a n n , a rc h iv is te , Z u rich . [E . H .] —  
D r ju r .  W a lte r  H i l d e b r a n d t , B ü la ch . —  A lb e r t K e l l e r , p a s t . ,  R ic h ­
te  rsw il. [A. K .] —  D r p h il . E m il S t ä u b e r , Z u rich . —  G u sta v  S t r i c k l e r , 
m a ître  seco n d a ire , W e tz ik o n .—  D r L . T h o m a n n , E m b ra c h . [L . T h .j  —- 
W illy -L . W u h r m a n n , p a s t . ,  A rb  on . [W .-L . W .]

B E R N E  : D r R u d . W e g e l i , d ire c t, du  M usée h is to r iq u e , B erne . [R . W .]
—  D r P a u l A e s c h b a c h e r , T ä u ß ’elen . [P . Ae.] —  f  P ro f. D r E d . B æ h l e r , 
p a s te u r ,  C ham p io n . I f  E . B.] —  F . B a c h , m a ître  seco n d a ire , F ru tig e n .
—  H u g o  B a l m e r , m a ître  seco n d a ire , L a u p en . —  F . B ü h l m a n n , n o ta ire , 
B e rn e . —  E r n s t  B u r i , R in g g e n b e rg . —  G. B u c h m ü l l e r , p a s te u r , H u t t -  
w il. [G. B .] —  D r H e in rich  D ü b i , an c . réd . de  UA n n u a ire  du  Club a lp in  
su isse , B erne . —  E r n s t  F r i e d r i c h , p a s t. ,  O berb a lm . —  S .-A . Ga s s n e r , 
D ü rre n a s t  p rè s  T h o u n e . —  D r K . H u b e r , b ib l io th é c a ire  de la  v ille , 
T h o u n e . —  f  D r T h . I m H o f , B erne . —  P . K a s s e r , ju g e  d ’ap p e l, B erne .
— D r J .-O . ICe h r l i , B erne . —  C. L e r c h , m a ître  s eco n d a ire , N ied e r- 
s ch e r li. -— F . L e u t h o l d , in s t i tu te u r ,  B e r n e .—  E . L o h n e r , d ire c te u r , 
B ern e . —  J .  L ü d i , m a ître  seco n d a ire , M ünsingen . —  R . M a r t i- W e h r e n , 
B ern e . [R . M .-W .] —  H . M e r z , m a îtr e  au  g y m n a se , B e r th o u d . —  H . 
M o r g e n t iia l e r , in s t i tu te u r ,  B ern e . [H . M.] —  M ü n g e r , p a s te u r , R ö th e n ­
b a c h . —  D r T . de Q u e r v a in , R a p p e rsw il (B erne). —  W . v . R o d t .
—  D r A. S c h æ r - R i s , S igrisw il. —  D r B. S c h m i d , B ib i., B ern e . —  E . 
S c h n e e b e r g e r , B erne . [E . S ch .] —  D r H . S p r e n g , In te r la k e n . 
[H . Sp.] —  D r H . T r i b o l e t , B ern e . [H . T r.]  —  P ro f. D r H. T u r l e r , D ir. 
das A rch ives  féd é ra le s , B erne . [H . T .] —  H an s  W ü r g l e r , in s t i tu te u r ,  
R ü eg sau . —  H . Z c e l l y .

J U R .  A  B E R N O I S  : G. A m w e g , P rés, de la  S ocié té  ju ra ss ie n n e  d ’É m u - 
la tio n , P o r re n tru y .  [G. A.] —  D r P .-O . B e s s i r e , P o r re n tru y .  [P .-O . B.]
—  L . Ch a p p u i s , ju g e  à la  C our d ’ap p e l, B erne . —  D r A. S c h e n k , m a ître  
à l ’école seco n d a ire , B ern e . [A. S ch.]

L U C E R N E : P .-X . W e b e r , a rc h iv is te  c a n t.,  L u c e rn e . [P .-X . W .] —  
t  G. v o n  V i v i s , m a jo r , L u c ern e , [ t  v . V .] —  D r F r itz  B l a s e r , m a ître  
s e co n d a ire , T rie n g e n . —  Jo se f G a u c i i , L u c e rn e . [J . G.] —  H .-A . S e -  
o e s s e r - v o n  B r u n e g g , m in is tre  de S uisse , V arso v ie . [H .-A . S. v . B .]
—  Jo s. T r o x l e r , re c te u r , M ü n ste r. [J . T .] —  D r F ra n z  Z e l g e r , L u c ern e .
—  D r  H .  Z u r  G i l g e n , L u c e rn e .

U R I  : D r E d . W y m a n n , a rc h iv is te  c a n t . ,  A ltd o rf . [E . W .] —  F r ie ­
d ric h  G i s l e r , ch a n ce lie r , A ltd o rf. [F r. G .] —  D r K a r l G i s l e r , A ltdo rf.
—  t  J o se p h  M ü l l e r , curé de l ’H ô p ita l, A ltd o rf. [J . M ., A.] 

S C H W Y Z :  R . H e n g g e l e r , E insied e ln . [R -r.] — D r D o m in ik  A u f -
d e r m a u r , S ch w y z . [D . A.] —  D r m e d . K a r l  E b n g e t e r , L a ch en . —  F. 
K i s t l e r , R eich en b u rg . —  D r F . S e g m ü l l e r , a rc h iv is te  d ’É ta t ,  Schw yz. 
[F . S.]

U N  T E R  W A L D :  D r R o b . D ü r r e r , a rc h iv is te  d ’É ta t ,  S tan s . [R . D.]
—  D r P . Ig n az  H e s s , In g en b o h l. —  j* Al. T r u t t m a n n , an c ien  a m m an n  
de d is tr ic t ,  S a rn e n , [ f  Al. T .]

C L A R I S  : D r A d. N a b h o l z , r e c te u r , G la ris . [N z.] —  J . - J .  K u b l y -
M ü l l e r , G laris. [ J .- J .  K .-M .] —  P a u l T h ü r e r , p a s te u r , N e ts ta l .

Z O U G  : D r W ilh .-Jo s . M e y e r , B ern e . [W .-J . M.] —  A. I t e n , R isch . 
F R I B O U R G :  T o b ie  de R æ m y , a rc h iv is te  d ’É ta t ,  F r ib o u rg . —  D r P au l 

A e b i s c h e r , p ro f., L a u sa n n e . [P . A.] —  D r A. B ü c h i , p ro f ., F r ib o u rg . 
[ A .B . I —  D r G. Ca s t e l l a , p ro f . e t  d ir. de la  B ib l., F r ib o u rg . [G. Ca.]
—  G eorges C o r p a t a u x , so u s-a rc h iv is te  d ’É ta t ,  F r ib o u rg . [G. Cx.] —  
D r E . F l ü c k ig e r , M orat. —  E m ile  G r e m a u d , C hef de se rv ice  de l ’In s ­
tru c t io n  p u b liq u e , F r ib o u rg . [E . G.] —  J .  J o r d a n , p ro f. F r ib o u rg . —  
R . M e r z , in sp . scoi., G alm iz . [R . M.] —  D r C. M ü l l e r , p ro f ., N e u c h â ­
te l. [C. M.] —  Mlle J .  N i q u i l l e , F rib o u rg . [ J .  N . —  D r G. S c h n ü r e r , 
p ro f., L a  C h asso tte  (F rib o u rg ). [G. S chn .] —  B e rn a rd  de V e v e y , F r i­
b o u rg . [B .V .] —  H u b e r t  de V e v e y , F rib o u rg . [H . V .] —  P ie rre  de Z u ­
r i c h , F rib o u rg . [P . de Z.]

S O L E U R E :  D r J .  ICæ l i n , a rc h iv is te  d ’É ta t ,  S o leu re . [ J . K .] —  B runo  
AMI ET. O lten . [ |B .  A .] — D r H . D i e t s c h i , S ta d ta m m a n n , O lten . [H . D.]
—  D r A . L e c h n e r ,  ch a n ce lie r  d ’É ta t ,  S o leu re . —  t  E . N i g g l i ,  chano ine , 
S o leu re . [ t  E . N .] —  P ro f. D r. E . T a t a r i n o f f ,  S o leu re . [E . T .] —  D r 
I I .  T r i b o l e t ,  B erne . [H . T r J  —  t  G-. v o n  V iv is ,  m a jo r , L u c ern e , [ t  v .  V .]

B  A L E - V I L L E  e t  B A L E  C A M P A G N E :  D r C arl R o t h , b ib lio th é ­
ca ire  à la  B ib lio th . p u b liq u e , B àie . [C. Ro.] —  K a r l G a u s s , p a s te u r , 
L ie s ta l . —  D r L . F r e i v o g e l , B àie . ,L . F .]  —  D r O tto  Ga s s , b ib l io th é ­
ca ire  c a n to n a l,  L ies ta l. [O. G.] —  F . L e u t h a r d t , B âle . —  D r H . L u t z , 
B àie . —  D r T h . N o r d m a n n , B àie. —  D r P a u l R o t h , a rch iv es  d ’E ta t ,  
B âle . [P . R o.] —  D r E rn s t S t æ h e l i n , p ro f ., B â l e .—  W . R . S t æ h e l i n , 
B âle. —  D r A dr. S t ü c k e l b e r g , B âle. [A d. S t.]

S C H A F F H O U S E  : D r O. S t i e f e l -B r y n e r , S çh afîh o u se . —  M. 
B e n d e l , S çh afîh o u se . —  R ob . H a r d e r , S çh afîh o u se . —  D r K . H e n k i n g , 
S c h a iïh o u se . —  A. S t e i n e g g e r , N eu h a u se n . [A. S t.] —  D r K . S u l z b e r ­
g e r , d ire c te u r  du  M usée, S çh afîh o u se . —  D r W . U t z in g e r , S çhafîhouse .
—  D r H . W e r n e r , a rc h iv is te  d ’É t a t ,  S çh afîh o u se . [H . W .] —  J o h . 
W i n z e l e r , B âle . —  D r J .  W i p f , p a s te u r , B u c h th a le n  (S çhafîhouse).

A P P E N Z E L L :  D r A. M a r t i , L u tzen b e rg . [A. M .] —  D r E m il  
SciiiBSS, H e risa u .

S A I  N T - G A L L  : D r J .  M ü l l e r , a rc h iv is te , S a in t-G a ll. [J . M.] —  
t  P ro f . D r PL  B ü t l e r , S a in t-G a ll. —  A lois B l œ c h l ig e r , U zn ach . —  H . 
E d e l m a n n , p ro f., S a in t-G a ll. [H . E .] —  D r J .  E g l i , S a in t-G a ll. [ J . E .]
—  D r W . E h r e n z e l l e r , p ro f ., S a in t-G a ll. —  J .  F æ h , K a ltb ru n n . —  
O ska r F æ s s l e r , an c . ré d a c te u r ,  S a in t-G a ll. [0 . F .] —  G o ttlieb  F e l d e r , 
in s t i tu te u r ,  S a in t-G a ll. [G. F .] —  W . H e i m , S a in t-G a ll. —  D r H o i i l e n - 
s t e i n , Z u r i c h .—  D r T h . H o l e n s t e i n , cons, n a t io n a l , S a in t-G a ll. —  D r
E . K i n d , p ro f ., S a in t-G a ll. —  D r W . M a n z , Z u rich . —  A n to n  
M ü l l e r , an c . cu ré , S a in t-G a ll. [A. M ü.] —  P . N o tk e r  W e t t a c h , B re i­
te n b a c h . —  D o ra -F . R i t t m e y e r , S a in t-G a ll. —  P a s te u r  S c h e l l in g , 
S a in t-G a ll. [Schg]. —  E m il S c h l u m p f . S a in t-G a ll. —  D r M. S c h n e l l ­
m a n n , R ap p e rsw il. [M. S chn .] —  F . W i l l i , R o rsch ach .

G R I S O N S :  D r L . Joos, p ro f ., Coire . [L. J . ] —  B. C a l i e z i ,  p ro f ., 
Coire. —  D r A n to n  v .  C a s t e l m u r ,  S chw yz. [A. v .  C.] —  D r P . G ILL AR 
d o n ,  a rc h iv is te  d ’É ta t ,  Coire. [P . G.] —  D r A. G r i s c h ,  Œ rlik o n . —  B. 
H a r t m a n n ,  p ro f ., Coire [B. H .] —  D r G. v .  J e c k l i n ,  r e c te u r , Coire. 
[C. J .]  —  L . J u v a l t a - C l o e t t a ,  Coire. —  D r B . M a t t h i e u ,  Coire. 
[B . M.] —  A n to n  M o o s e r ,  M aienfe ld . [A. M.] —  D r F . P i e t i i ,  b ib lio ­
th éca ire , Coire. [F . P .] —  B . P u o r g e r ,  p ro f ., C oire . [B . P.] —  T . S e m a -  
d e n i ,  p a s t. ,  C elerina . [T . S.] —  J . - J .  S i m o n e t ,  ch a n o in e , Coire. [ J .  S .] —
F . S p r e c h e r , p a s t, ,  K ü b lis . — t  T h . S p r e c h e r  v o n  B e r n e g g , co lonel, 
M aienfe ld . — J .- R .  T r u o g , do y en , J e n a z . [ J .-R . T .]. —  f  D r M. V a l è r , 
a rc h iv is te  de la  v ille , Coire. [M. V.) —  P .-A . V i n c e n z , m a jo r , T ru n s . 
[P .-A . V .] —  A .-M . Z e n d r a l l i , p ro f., Coire.

A R G O V I E  : F r i tz  W e r n l i , an c ien  b ib l io th é c ., L a u fe n b o u rg . [F . W .J
—  R . B o s c h , S a rm e n s to r f . —  D r H . T r ib o l e t , B ern e . [H . T r.] 

T H U R t i O V I K  • D r E . L e i s i , p ro f ., F ra u e n fe ld .—  D r T h . G r e y e r z ,
p ro f ., F ra u e n fe ld . [G r-z.] —  D r E . H e r d i , p ro f ., F ra u e n fe ld . —  D r A lb . 
S c h e i w i l e r , p ro f., D in g e n h a rd  p . F ra u e n fe ld .

T E S S I N  : D r C elestino  T r e z z i n i , p ro fesseu r, F r ib o u rg . [C. T .] 
V A U D :  M axim e R e y m o n d , a rc h iv is te  d ’É ta t ,  L a u sa n n e . [M . R .] —  

A rn o ld  B o n a r d , jo u rn a lis te , L a u sa n n e . [A. B.] —  V .-H . B o u r g e o i s , 
Y v erd o n . [V. B .] —  G .-A . B r i d e l , d ire c te u r , L a u sa n n e . [G .-A . B.] —
A. B u r m e i s t e r , p ro fe sseu r, P a y e rn e . —  Ch. G il l i a r d , p ro f ., L a u sa n n e . 
[C. G .]—  H . L a e s e r , L a u sa n n e . [H . L r.]

V A L A I S :  D r Leo M e y e r , a rc h iv is te  c a n to n a l,  S ion . [L. M r.] —  
-J- P ie rre  B i o l e y , p h a rm a c ie n , M o n th ey . —  L . D u p o n t - L a c h e n a l , c h a ­
n o in e , S a in t-M a u rice . [L . D .-L .] — D r E . H a u s e r , Z u rich , —  D ionys 
I m e s c h , ch a n o in e , S ion . [D . I.] —  J o s . M o r a n d , arch éo lo g u e  c a n t . ,  M ar­
ti g n y . —  E . T a m i n i , cu ré , B ex . [Ta.]

N E U C H Â T E L :  L . M o n t a n d o n , a rc h iv is te , N e u c h â te l. [L. M.] —  
L ouis A u b e r t , p ro f ., N e u c h â te l. L . A.] —  M aurice B o y  d e  l a  T o u r , 
N e u c h â te l. LB .| —  A rm a n d  D u P a s q u ie r , N eu c h â te l. [A . D P .] —  M ar­
cel G o d e t , B ern e . |M . G . , —  A. P i a g e t , a rc h iv is te  d ’É ta t ,  N eu c h â te l. 
[A. P .j  —  W illy  S c h m i d t , N e u c h â te l. [W . S.J —  L ouis T h é v e n a z , 
a rc h iv is te , N e u c h â te l. [L . T .] —  P a u l V o u g a , pro fesseu r, N eu c h â te l.
[P . V,]

G E N E V E  : V ic to r v a n  B e r c h e m . [V . v . B .] —  L ouis B l o n d e l , chef 
du se rv ice  m u n ic ip a l d u  V ieux -G enève . [L. B J  —  M arc-A ug. B o r g e a u d .
—  E .-L . B u r n e t . [E .-L . B . | —  E d o u a rd  C h a p u is a t , D ir. du  J o u rn a l de 
Genève. —  A lb . C h o is y . [A . Ch.] —  A n d ré  Co r b a z . J u s s y . i A. Cz.j —  
H e n ri D e n k i n g e r , p a s te u r , G enève. [H . D .] —  H e n ry  D e o n n a , D r en 
d ro it .  H . D a. I —  W . D e o n n a . lW . D a.] —  G u stav e  D o l t . —  H enri 
F r i d e r i c h . [H . F .l  —  F ré d é r ic  G a r d y , d ir . de la  B ib lio th è q u e  p u b li­
q u e . [F . G .] —  H en ri G r a n d j e a n . — W illiam  G u e x . —  H en ri L e F o r t . 
[H . L.] —  Dr H . M a il l a r t . —  M arg. Ma i r e . [M arg . M. —  M arg . 
Ma u e r h o f e r . —  P .-E . M a r t in , d ir . des a rch iv es  d ’É t a t .  iP .-E .  M.J —
A. de M o n t f a l c o n . l A. de M .| —  H en ri N æ f . —  T h érèse  P i t t a r d .
—  H e n ri R e v e r d i n . —  A lb e rt R i l l i e t . —  C. R o c h , a rc h iv is te  d ’É ta t .  
[C. R .] —  F .-F . R o g e t . —  G u stav e  V a u c h e r . [G. V.]

C ollaborateurs généraux .

t  E d . B æ h l e r , p a s te u r , C ham p io n , [t E . B .] —  D r Ch. B e n z i g e r , 
B ern e . [C. B zr.] —  J .  B e u r e t - F r a n t z , B e s a n ç o n .—  P h . B r i d e l , L a u ­
san n e . —  L u c ien  Cr a m e r , G enève. —  D r H . F r e u d i g e r , B erne . —  
D r F . G a n g u i l l e t , B ern e . —  E . G e r b e r , a s s is ta n t au  M us. N a t.,  Z u rich .
—  M arg. G o b â t , L a ttr ig e n . [M . G.] —  M arcel G o d e t , d ir . de la  B ibl. 
N a t . ,  B ern e . [M. G.] —  A. H æ r r y , Z u rich . —  f  D r W . H a d o r n , p ro f., 
B ern e . —  D r K a rl H a f n e r , R eg e n sd o rf. —- M arc H e n r i o u d , B erne . 
[M. H . ’ — W . H e r z o g , L a u fo n . [W . H g.] —  D r P a u l H i l b e r , D ir., 
B ürgerb ib lio thek , L u c ern e . — L éon  K e r n , P ro f., B ern e . [L . K .] —  F . 
K n u c h e l , B âle . —  D . L a s s e r r e , L a u sa n n e . —  M arg u e rite  M a u e r ­
h o f e r , N eu c h â te l. [M arg . M .j —  R . N e t z h a m m e r , B àie. [R . N .] —  
D r H .R e n n e f a h r t , B ern e . —  V irg ile  R o s s e l , ju g e  fédéra l, L a u sa n n e .
—  L e S e c ré ta r ia t ,  N e u c h â te l. [L. S .]—  D r G u s ta v  S c h i r m e r , p ro f., 
Z u rich . [G. Sch. I —  D r E . S t e in m a n n , B ern e . —  P ro f. D r E . T a t a ­
r i n o f f , S o leu re . [E . T .] —  D r H . T r i b o l e t , B erne . [H . T r .]  —  D r 0 .  
T s c h u m i , p ro f ., B ern e . [ 0 .  T . ] —  D r H . T u r l e r , p ro f., d ire c te u r  des 
A rch ives  féd é ra le s , B ern e . [H . T .] —  M ajo r P . de V a l l i è r e , M ont 
s /R o lle . [P . de V.] —  D r D . V i o l l i e r , v ic e -d ire c te u r  du  M usée N a tio n a l, 
Z u rich . [D . V.] —  D r E . v o n  W a l d k i r c h , p ro f., B ern e . —  D r H .-G . 
W e h r l i , Z urich ,

/



E R R A T A  D U  T O M E  C I N Q U I È M E

W O R A T  ( B A T A I L L E  DE) .  P age7, co l.2, lignes 18 | 
et 19, lire : le château fut rénové en 1444 (comptes à 
Turin).

M O R S I E R .  Page 19, col. 1, ligne 4 depuis la lin de 
l ’art., lire : * 1870 au lieu de 1869.

M Ü WL I S WI L .  Page 46, col. 2, ligne 40, lire 1490 au 
lieu de 1590. La fabrique de peignes fut fondée en 1792, 
celle de rubans en 1834.

M U Y D E N ,  van.  Page 69, col. 1, branche de F o un ex, 
ligne 4 depuis le bas, lire: A sie  centrale au lieu d’Afri- i 
que. — N» 6. C h a r l e s - H e n r i ,  * 1860.

N E U C H Â T E L .  Page 108, col. 2. Ajouter après 
Mairie de Colombier : M airie de Rochefort : Rochefort, 
Brot, Plamboz, La Chaux-du-Milieu et les Ponts-de- 
Martel. Justice civile. — Page 117, col. 2, dernière li­
gne, lire : L u d o v i c u s .

N E U C H Â T E L  ( C O M T E S  DE) .  Page 129, col. 2, 
ligne 15, lire Claude (n" 4). — Page 130, sous Varenne, 
supprimer et Gorgier après Conrad de Fribourg. — Page 
131, sous Rodolphe III de Nidau, lire : ép. 1, Jeanne de 
Neuchâtel, II. Varenne de Neuchâtel-Blam ont.

N I C A T I .  Page 141, col. l ,  n° 2, lire : Charles, 1833- 
1884.

N O B L E S S E .  Page 153, col. 1, 5 e alinéa, dès ligne 2, 
lire : mais des luttes constitutionnelles naquirent d ’une 
tendance à l ’oligarchie. Au X V Ie s. déjà quatre syndics. 
Avant-dernière ligne de l ’alinéa : familles qualifiées no­
bles dons le privé.

NO B I L E .  Page 151, col. 1, ligne 15, lire : Stefano 
et non Stephano.

O D E R B O L Z .  Page 179, col. 1, ligne 28 depuis le 
haut, lire : 12 févr. 1850 - 18 octobre 1928. — Courrier 
de la Côte 1928, n" 168-169.

O LIVI ER.  Page 187, col. 2, ligue 32, lire : fonda 
:peut-être; ligne 26 depuis le bas, lire Ferdinand... pein­
tre de paysages et professeur d’histoire de l ’art à l ’aca­
démie de Munich, Henri, m iniaturiste et Frédéric, pein­
tre d ’histoire. Ligne 10 depuis le bas, lire : * 1807 ; li­
gne 5 depuis le bas, lire : à Paris en 1846, y vécut jus­
qu’en 1870, puis s ’installa à Gryon. — Page 188, ligne 
24, lire : née R uchet ; ligne 30: à D uillier et enfin à 
Givrins ; ligne 32, lire : l ’Orphelin (et non les Récits de 
chasse et d’histoire naturelle) a été illustré par Eugène 
Burn and.

O LLON .  Page 189, col. 1, ligue 25, lire : mariages 
au lieu de naissances.

O L T I N G E R .  Page 191, col. 1, ligne 13, lire W allberg.
O R S I È R E S .  Page 203, col. 2, ligne 22 depuis le 

bas, lire: vers 1150.
O R T ,  A m .  Page 204, col. 1, ligne 4 depuis le bas, 

lire : un âne contourné.
O Î T . Page 211, col. 1, n° 5, lire : petit-fils du n° 4. 

—  N° 7, lire : fils du n° 5.
P A L ÉZ 1E UX .  Page 222, col. 1 et 2, A rm oiries : 

suivre les descriptions héraldiques et non les dessins et 
intervertir les clichés.

P A RA C E L S E .  Page 225, col. 2, ligne 6, lire : Schu- 
bert-Südhofï.

P É C O L AT .  Page 237, col. 1, ligne 32, lire : Pécolat 
fut relâché.

P E R N O U D ,  Page 246, col. 2, lire : P ern o u x ...—- 
1. F rancis, 1850-1905, industriel...

P A N C A L D I .  Page 223, col. 2, ligne 17, lire : f  1588. 
C’est un autre Lorenzo, f  2 sept. 1583 qui légua 2000 
écus au collège d ’Ascona.

P E L L AN D A .  Page 239, col. 2, 6e ligne depuis le 
bas, lire : né et t  à Biasca 1541-1615.

P E T I T M A I T R E .  Page 263, col. 2, ligne 31 depuis 
le bas, lire : 2. L ouis Petitmermet (et non Petitm aître)
* 1855 à Aigle, t  1922 à Athènes, ingénieur à la Chaux- 
de-Fonds, puis chef de grands travaux ferroviaires et 
maritimes en Grèce.

P L A N T A ,  von. Page 302, col. 2, ligne 20 depuis le 
bas, Angelina, d ’après R. Dürrer (R. Hurrer et J. Zemp : 
Das Kloster St. Johann zu M ünster) a été confondue 
avec l ’abbesse Em erita, n° 18, p. 304.

P L A T T E R . Page 308, col. 1, ligne 13 depuis le bas 
lire : Boos au lieu de Bös.

P L U M H O F . Page 310, col. 1, ligne 6, lire : directeur 
de la musique de la fête des Vignerons de V evey de 
7*63 et de 1889.

PO L I. Page 313, lire : 1er mai 1827 .
P O N T O -V A L E N T IN O . Page 321, col. 1, ligne 15, 

lire : rachetés vers 1200 par A . de Contone.
P R O S ITO . Page 350, col. 2, ligne 43, lire: 1824 et 

non 1846.
Q U A D R I. Page 359, col. I, ligne 24, lire: Johanno- 

lus.
R A P P . Page 386, col. 2, dernière ligne, lire : corbeau 

au lieu de chevron.
R A P P E R S W IL  (B A IL L IS  ET C O M T E S D E ).

Page 391, col. 1, ligne 35. lire : conventuel à W ettingen  
1241.

R E A L T A . Page 400, col. 1, ligne 13; selon A. Moo- 
ser on voit encore les murs de fondation du château.

R E G A M E Y . Page 419, col. 2, ligne 12 depuis le bas, 
n° 4, lire 1844.

R E Y M O N D . Page 460, col. 1, ligne 27 depuis le 
bas, lire M ontheron.

R IC K E N B A C H . Page 480, col. 2, ligne 5 depuis le 
bas, lire : von Richenbach.

R IN G L E R . Page 499, col, I, ligne 22, lire : de Bâle, 
t  7 janvier.

R IO N D -B O S S O N . Page 501, col. 2, ligne 17, lire : 
de la République polonaise.

R O DA R I. Page 520, col. 2, ligne 10, ajouter après 
envoyé : à Bellinzone  en 1456.

R O D O L P H E  I, II, III.  Page 521, cul. 2, ligne 4 
depuis le bas, lire : Rodolphe II, f  12 ou 13 juil. 937. -  
Page 522, col. 1, ligne 24, lire : à son père, le roi 
Conrad.

R Œ M E R ST A L . Page 525, col. 2, ligne 36, lire : 
ZG O  N. S. 27, 87 f.

R O R S C H A C H , de. Page 554, col. 2, ligne 15, lire: 
d’argent, plus tard d ’or.

R O S S E L E T . Page 560, col. 1, ligne 33 depuis le 
bas, lire : f  13 déc. 1880.

R O S S E T . Page 560, col. 2, ligne 15 depuis le bas, 
lire : reçu bourgeois de Prez et non bourgeois d ’hon­
neur ; ligne suivante : 1880-7919.

R U SC A , Page 606, col. 1, ligne 25, lire contre, la 
Prusse.

R Ù S W I L .  Page 620, col. 1, ligne 2, lire: 1253.
R U T Z . Page 625, col. 2, ligne 12, lire : 1832.
R Y C H N E R . Page 626, col. 1, ligne 21, lire : 1846 et 

non 1847 ; ligne 31, lire : n° 4 au lieu de n° 3.
R Y H IN E R . Page 627, col. 2, supprimer le second 

portrait (n° 15).
S A IN T -G A L L . Page 670, pl. monnaies, légende. 

Le n° 2, Groschen, 1424, doit être attribué à la ville et 
non à l ’abbaye.

S A IN T -G O T H A R D . Page 764, col. 2, légende 
de la vue, lire : X V I I I e s. — Page 675, col. 1, ligne 42, 

lire : 1567 et non 1560. Ligne 45, lire 
1623  et non 1562.

S A IN T -S IÈ G E . Page 685, col. 2, 
légende du drapeau, 2 e ligne, lire : 
H ôtel do ville, Altdorf. — Page 688. 
ligne 17, lire : —- G. Fry.

SA N D O L . Page 709, col. 2, avant- 
dernière ligne : Arm oiries  officielles : 
écartelé, aux 1 et 4 de gueules à trois 
étoiles d ’argent, 2 et 1 ; aux 2 et 3, 
d ’azur à deux chevrons brisés et ap­

pointés d ’or, l ’un renversé ; sur le tout d ’hermine à une 
foi de carnation posée en fasce. Les armes reproduites 
page 709 se rencontrent aussi. Voir Tripet et Colin : Ar­
moiries neuchât 'loises.

S A N T A  M A R IA . Page 719, col. 1, ligne 1 de l’art., 
lire : D. Vorderrhein.

S A L V IO N I. Page 704, ligne 30 depuis le bas, lire : 
i Postille et non Postille.
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A B R É V I A T I O N S  D A N S  LE T E X T E

ah d . = a l th o c h d e u ts c h . V ieil h a u t  a lle ­ H sr. = H äuser. P r. = P ro g ram m .
m a n d . i. G. = im  G en e ra ls tab . rp . = R ap p e n .

Bd. = B and . J a h rh . = J a h rh u n d e r t . S. = S iehe.
Bez. = B ez irk . K t. K an to n . s. = siècle.
G. = c a n to n . Ib. = liv re  (m onna ie ), P fu n d . SA. == S e p a ra ta b z u g , S o n d e rab d ru ck .
Chr. = C hronik . m ais. = m aisons. Soc. = soc ié té .
Com . = com m u n e . m h d . = m itte lh o c h d e u ts c h . M oyen h a u t s. Z. = se in e r Z eit.
D. = district.. a llem an d . t. ' = tom e.
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fr. = F ra n k e n , francs . n hd . = n e u h o c h d e u tsc h . N o u v e l h a u t verg i = verg le iche .
G em . = G em einde. a llem an d . Vgc = village .
Ges. = G esellschaft. ii° = num éro . * = né. —-  G e b u r ts d a tu m
H ab . = h a b i ta n ts . N r. = N u m m e r. t  = m ori . —  T o d e sd a tu m
H g. = H erau sg eb e r. N. S. n ouve lle  série é te in t  —  e rlo sc h en
l'gg- h e rau sg eg e b en . P- = p ag in a , page , S eite .

A B R É V I A T I O N S  B I B L I O G R A P H I E U E S

AV = A rch iv  des h is t. V ere ins des A SJ A ctes de la Soc. ju ra ss ie n n e BSN = B u lle tin  de la Soc. su isse  de
K ts . B ern . d ’E m u la tio n . n u m ism a tiq u e .

ACAS = A n n u a ire  du  Club A lpin Suisse. ASM Z = A llgem . Schweiz. M ili tä r -Z e i­ B S tor. = B o lle ttin o  s to ric o  della  S v izzera
ADB = A llgem eine d e u tsc h e  B io g ra ­ tu n g . ita lia n a .

ph ie . A SN  = A ctes de la Soc. h e lv é tiq u e  des B T  I = B ern e r T a sc h en b u ch .
A F = A nnales fribou rgeo ises. sc ien ces  n a tu re lle s . B T  I I = N eues B ern e r T a sc h en b u ch .
AGS = A lm a n ach  généalog . su isse . A. Socin 903 =  M hd. N a m e n b u c h  von BU = B ib lio th è q u e  un iv e rse lle  e t  R<-
AHS = A rch ives h é ra ld iq u e s  su isse s.— A dolf Socin  1903. vu e  su isse.

Schw eiz. A rch iv  fü r H era ld ik . AU = A p p enzeller U rk u n d e n b u c h . BV G  B as. =  B e iträg e  zu r  v a te r lä n d . Ge­
A HV B = A b h an d lu n g e n  (A rch iv ) des AV = A nnales V ala isan n es . sch ic h te , B asel.

h is t. V ere ins des K a n t. B ern . B äc h to ld =  G esch. d e r  d e u tsc h e n  L ite ­ B V G  Sch. =  B e iträg e  zu r  v a te r lä n d . Ge­
A J = A ppcnzellische  J a h rb ü c h e r . r a t u r  in  d e r  S chw eiz. sch ic h te , S chaffhausen .
ALB IC = Allg. L ex ik o n  d e r  b ild . K ü n s t­ B a r th  = B ib liog raph ie  d e r  S chw eizer G e­ B W = B ern e r W oche.

ler. sch ic h te . B W G = B lä t te r  au s  d e r  W a llise r Ge­
A nn. = A n n iv ersa r. B a r th  R ep. =  R ep e rto r iu m  1891-1900. sch ic h te .
A rch. SG =  A rch iv  fü r  Schw eiz. G e­ B as. C = B as le r C hron iken . BZ = B as le r Z e its ch rift fü r  Ge­

sch ic h te . B as. T  ~ B as le r T a sc h en b u ch . sch ic h te  u n d  A lte r tu m s ­
Arg. = A rgov ia ; J a h re s s c h r if t  d e r BB = B iog rap h isch e  B lä tte r . k u n d e .

h is to r. G esellschaft des K a n t. BBG = B lä t te r  fü r bern ischc  Ge­ Covelle LB =  C ovelle, L iv re  des B o u r-
A argau . sch ic h te , K u n s t u . A lte r­ geois.

AS I = A m tlich e  S am m lu n g  d e r  a lte rn tu m sk u n d e . DGS = D ic tio n n a ire  g é o g rap h iq u e  do
eidg . A bsch iede . S rie  1245- BBS = B ib lio g rap h . B u lle tin  de r la  Suisse.
1798. S chw eiz. D H B S = D ic tio n n a ire  h is to r iq u e  e t  b io ­

AS I I = A m tlich e  S am m lu n g  der neue rn BG N  = B e iträg e  zu r  G esch ich te  N id ­ g ra p h iq u e  de la Suisse.
eidg . A bsch iede . S erie  1803- w aldens. D H V = D ic tio n n a ire  h is to r iq u e , géo­
1848. B IG  = B ull, de l ’I n s t i t u t  n a tio n a l g ra p h iq u e  e t  s ta t is t iq u e  du

AS A = A nzeiger fü r  Schw eiz. A lte r­ genevois. c a n to n  de V aud .
tu m sk u n d e . B J  = B asle r J a h rb u c h . D ierau e r =  G esch. de r schw eizer. E id ­

ASG = A nzeiger fü r  Schweiz. G e­ B JN  = B io g ra p h isch es  J a h rb u c h  u. g en o ssen sch aft. —  H is t, de
sch ic h te . d e u tsc h e r  N ek ro log . la  C on féd é ra tio n  su isse.

ASGA = A nzeiger fü r Schw eiz Ge­ BM = B ü n d n e risc h es  M o n a ts b la tt . D o k .W ald m an n  =  D o k u m en te  zu r  Gesch.
sch ic h te  u . A lte r tu m sk u n d e . B P  = B ib lio th è q u e  p u b liq u e . des B ü rg e rm e is te rs  H ans

A S H F = A rch ives de la  Soc. d ’h is to ire B ra n d s le t te r  =  R e p e rto r iu m  1812-1890. W a ld m a n n  ; h gg. v on  G a­
d u  c a n t, de  F rib o u rg . B S H G  = B u lle tin  de la  Soc. d ’h is to ire  et g lia rd i.

AS H R = A m tlich e  S am m lu n g  d e r  A k ten d ’archéo l. de G enève. DSC = D ic tio n n a ire  su isse des con­
au s  d e r  Z e it d e r h e lv e tisc h en B S L  = B ib lio g rap h ie  d e r Schweiz, L a n ­ te m p o ra in s .
R ep u b lik  1798-1803. d eskunde. FA = F rib o u rg  a r t is tiq u e .



Vili A B R É V I A T I O N S  B I B L I O G R A P H I Q U E S  ( S U I T E )

F G = F re ib u rg e r  G e sc h ic h tsb lä tte r . M H K = M itte ilu n g en  d e r  Schw eiz. Ge­ SSR =  S a m m lu n g  Schw eiz. R ec h ts
F ö rs te m a n n  — A ltd e u tsch es  N am e n b u ch se llsc h a ft fü r  E rh a l tu n g  h i­ q uellen .

B d . I  (2. A ufl.), I I  (3. A ufl.). s to r . K u n s td e n k m ä le r . S S tG =  S chw eiz . S tu d ie n  z u r  Ge­
F R B = F o n te s  re ru m  B ern e n siu m . M H N = M usée H is to r . de N e u c h â te l e t sc h ic h tsw issen sch a ft .
G al. N o t. gén . =  Galiffe, N o tices  généalo - V a la n g in . S tG A — S t. G allische A n a le k te n  ; hgg.

g iq u es. M H V S = M itte ilu n g en  des h is to r.V e re in s v o n  J .  D ie rau e r.
G alifìe m ns. =  M an u scrits  G aliffe a u x  A rch . des K a n t . S chw yz. S tM B = S tu d ie n  u . M itte ilu n g en  zu r

d ’É t a t  de G enève. M H V  Sol. =  M itte ilu n g en  des h is to r . G esch. des B e n e d ik tin e r-
G au tie r = H is to ire  de G enève. V ere ins des K a n to n s  S olo­ O rdens.
G au tie r , m éd ec in e  =  L a  m éd ec in e  à Ge- th u rn . S tu m p f =  G em einer lob i. E id g en o sse n ­

n év e . M IG = M ém oires de l ’I n s t i t u t  n a t io n a l s c h a f t  S tä t te n ,  L a n d e n  u n d
Gfr. « D er G e sch ich ts fre u n d . genevo is. V ö lk ern  C h ro n ik  (1548 e tc .) .
G H S = G enealog isches H a n d b u c h  zu r MN = M usée n eu c h â te lo is . ST Z =  S chw eiz . th eo lo g isch e  Z e it­

S ch w eiz erg esch ic h te . de M on t e t =  A. de  M o n te t, D ie t, b iog r. des sc h rif t .
GL G a z e tte  de L a u sa n n e . G enevois e t des V audo is . SV — S chw eiz . V o lk sk u n d e  ; K o rre s ­
GLS « G eo g rap h isch e s  L e x ik o n  der MS Gal. =  G aliffe. M a n u sc rits  g é n é a lo ­ p o n d e n z b la t t  d e r  Schw eiz.

S chw eiz . g iques  e t  a u tre s  a u x  A rch ives G es. f ü r  V o lk sk u n d e .
Gr. = G enealog ien  v o n  G rü n e r (M ns. d ’É t a t  d e  G enève. SVB =  S c h riften  des V ere in s  fü r  die

in  d e r  S ta d tb ib i.  B ern). Ms. H is t. =  A rch . d ’É t a t  G enève, M an u s­ G esch ich te  des B odensees.
G rem au d = D o c u m e n ts  re la ti fs  à l ’h is to ire c r its  h is to r iq u e s . SW =  S o lo th u rn isc h es  W o c h e n b la t t .

d u  V ala is . M VG = M itte ilu n g en  z u r  v a te r l  änd . SZG =  S chw eiz . Z e its c h rif t fü r  Ge­
GS = G ale rie  S u isse . B io g ra p h ie s  n a ­ G esch ich te  ; hgg . v o m  h is to r . m e in n ü tz ig k e it .

t io n a le s  p a r  S ec ré tan . V ere in  in  S t. G allen . SZ G L =  S chw eizerisches  Z e itgenossen -
H = H e lv e tia  ; i l lu s tr .  M o n a ts ­ N b l. = N e u ja h rs b la t t . L e x ik o n .

sc h rif t , hgg . v . R . W eb er. N S W = N eues S o lo th . W o c h e n b la t t . TA — T a sc h e n b u c h  d e r  h is to r . Ges-
H ey e r = L ’église de G enève. N W T = N eues W in te r th u re r  T a g b la t t . des K a n t . A a rg au .
H B L S iis to r is c h -b io g ra p h is c h e s  L ex i­ N Z Z = N eue Z ü rc h e r  Z e itu n g . TB =  T h u rg a u isc h e  B e iträ g e  z u r  V a ­

k o n  d e r  Schw eiz . OB G = K in d le r  von  K n o h lo ch , O b er­ te r la n d . G esch ich te .
H o p p e ie r, B e iträ g e  =  B e iträ g e  z u r  G esch. b ad isc h e s  G e s c h lrc h te rb u c h . T D =  A rch . d ’É t a t  G enève, T i tre s  e t

des W allis . Œ ch s li = G esch. d e r  S chw eiz  im  X I X . D ro its  de la  se ig n eu rie .
H st. = H e lv e tia , p o litis c h -lit. M o n a ts ­ J a h r h u n d e r t . T illie r =  A. v . T illie r, G esch. des F rei

h e f te  d e r  S tu d e n te n v e rb in ­ OG = O b w a ld n er G e sc h ic h tsb lä tte r . s t a a t s  B ern .
d u n g  H e lv e tia . PC = A rch . d ’É t a t  G enève, P rocès T R G =  T a sc h e n b u c h  fü r d ie  re fo rm .

H SV SV sa R e ich esb e rg s  H a n d w ö r te rb u c h crim ine ls . G eis tlichen  d e r  S chw eiz .
d e r  schw eiz . V o lk sw ir tsch a ft . P H = A rch. d ’É t a t  G enève, P ièces T ro u i l la t  =  M o n u m en ts  de l ’É v ê ch é  de

JG = J o u rn a l  d e  G enève. h is to r iq u e s . B àie.
.THGG = J a h re s b e r ic h t  d e r  h is to r isc h - P IC = P icc a rd . R ép e rto ire  de  n om s T U =  T h u rg a u isc h e s  U rk u n d e n b u c h .

a n t iq u a r .  Ges. v o n  G rau ­ de fam illes a u x  A rch ives  ca n ­ T u r . I =  T u ricen s ia  1891.
b ü n d e n . to n a le s  v au d o ise s. T u r . I I =  N o v a  T u ric e n s ia  1911.

JH V G — J a h rb u c h  des h is to r . V ere ins P S = P a tr ie  S u isse . U A =* U rk u n d e n  buch  d e r  S ta d t  A a rau .
des K a n t. G laru s . P J = P o lit isch es  J a h rb u c h  d e r UB =  U rk u n d e n b u c h  d e r  S ta d t  B asel.

JN G G = J a h re s b e r ic h t  d . n a tu r f .  Ges. schw eiz. E id g en o sse n sc h a ft. U B er. =  U rk u n d e n b u c h  des S tif te s  B e­
G ra u b ü n d e n . P u p . T h . =  P u p ik o fe r , G esch ich te  des ro m ü n s te r .

JS A C = J a h r b u c h  des S. A. C. T h u rg a u s . U BU =  U rk u n d e n b u c h  U n te rw a ld e n .
JS G = J a h rb u c h  fü r  Schw eiz. Ge­ Q SG = Q uellen  z u r  S chw eiz . G esch ich te . U G =  U rk u n d e n s a m m lu n g  z u r  Ge­

sch ic h te . Q SR G = Q uellen  u n d  A b h an d lu n g e n  zu r sc h ic h te  des K a n t. G la ru s .
JS G U = J a h re s b e r ic h t d e r  Schw eiz. Ges. Schw eiz. R efo rm a tio n sg esch . U L B =  U rk u n d e n b u c h  d e r  L a n d sc h a f t

fü r  U rg esch ich te . RC = A rch . d ’É ta t  G enève, R eg istres B asnl.
JZ B = Ja h rz e i tb u c h . des Conseils. U R =  U rk u i d en re g is te r .
K K Z = K a th o l . K irc h e n z e itu n g  der RC im p r. =  R eg istres  des Conseils im p r i­ U S =  U rk u n d e n re g is te r  fü r den  K a n ­

S chw eiz . m és. to n  S ch a ffh au sen .
K L = K o n v e rsa tio n s le x ik o n . R F V = R é p e rto ire  des fam illes v a u ­ U S tG =  U rk u n d e n b u c h  d e r  A b te i S t.
KSA = K o rre s p o n d e n z b la tt  fü r schw ei­ doises q u alifiées, 1000-1800, G aben .

zer. A erzte . L a u sa n n e  1883. U Z =  U rk u n d e n b u c h  d e r  S ta d t  u.
KSB = K a tl i. S chw eizer B lä tte r . R G V =  R ecueil de généalog ies v au d o ise s. L a n d sc h a f t  Z ü rich .
L L «= L eu , S chw eizer. L e x ik o n  1747- R H E = R ev u e  d ’h is to ire  ec c lés ia stiq u e V SN G =  V erb an d ! , d e r  sch w e iz . N a tu r -

1765. su isse . fo rsch en d en  G e se llsc h a ft.
L L H — H o lzh a lb , S u p p l. de L eu. R HS = R evue  d ’h is to ire  su isse. v . W e rd t  =  B u re e rre g is te r  (M s. in  der
M al ile — M o n u m en ts  de l ’h is t .  de N eu ­ R H V = R ev u e  h is to r iq u e  v au d o ise . S ta d tb ib i .  B ern).

ch â te l. R ivo ire b ib l. =  B ib lio g rap h ie  h is to riq u e W B =  W a p p e n b u c h  d e r  S ta d t  B asel.
M AGZ = M itte ilu n g en  der A n tiq u a r . G e­ de G enève au  X V I I I e s. W L — W issen  u. L eben .

se llsc h a ft in  Z ü rich . RM S = R evue  m ilita ire  su isse . ZGO =  Z e itsch rift fü r d ie G escliich te
MDG = M ém oires e t  d o n  le n ts  de  la RS = L e R am e a u  de  S ap in . des O berrh e in s .

Soc. d ’h is t. e t  d ’a rch éo l. de R S N = R ev u e  su isse de n u m ism a tiq u e . Z P =  Z ü rich e r  P o st.
G enève. SA V = S chw eiz . A rch iv  fü rV o lk sk u n d e . ZSA =  Z e itsc h rif t fü r  Schw eiz. A r til­

M DB = M ém oires e t d o cu m en ts  de la  Soc. SB = S chw eiz . B au z e itu n g . lerie .
d ’h is t. de  la  S u isse  ro m a n d e . SBB = S am m lg . b e rn isc h e r B io g ra ­ ZS Cr =  Z e its c h r if t  fü r  schw eize rische

MDS = M ém oires e t  d o c u m e n ts  de la p h ien . G esch ich te .
S oc. sav o is ie n n e  d ’h is to ire  e t SGB = Schw eiz . G esch lec h te rb u c h . ZS IC =  Z e itsc h rif t fü r sch  w. K irc h e n ­
d ’archéo log ie . SG V = S c h rif te n  d e r  schw eiz. G esell­ gesch ich te .

M eier B iogr. — • J .H .  M eier, B io g rap h ien s c h a f t  fü r  V o lksk u n d e . ZSR =  Z e itsc h rif t fü r  schw eizer. R ec h t.
b e rü h m te r  S chw eizer. S I = S chw eiz . Id io tik o n . ZSSt. =  Z e its c h r if t fü r  Schweiz. S ta t i ­

M F = M ém orial de F rib o u rg . S K L = S chw eiz . K ü n s tle r-L e x ik o n . — stik .
MGS = M anuel généalog . p o u r se rv ir  à D ic tio n n a ire  des a r t is te s ZStB =  Z ü rc h e r  S te u e rb ü c h e r .

l ’h is to ire  de la  Suisse. suisses. ZT =  Z ü rc h e r  T a sc h en b u ch .
M GAB = M itte ilu n g en  d . G esellschaft fü r SL = S chw eiz . L e h re rze itu n g . Zw. =  Z w in g lian a  ; M itte ilu n g en  z.

v a te r l .  A lte r tü m e r  in  B asel. SM = S chw eiz . M usik -Z eitung . G esch ich te  Z w inglis  und  d e r
M H  GB = M itte ilu n g en  d e r  h is to risc h en SN G = Schw eiz . N a tu r f . G ese llschaft. R e fo rm a tio n .

u n d  a n t iq u a r . G esellschaft in S PZ = S chw eiz , p äd a g o g isch e  Z e it­ ZW C hr =  Z ü rc h e r  W o c h en ch ro n ik .
P ase l. s c h r if t , zz =  Z e n tr a lb la t t  d . Z ofingervepeins,
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MONTRICHER
M O N T R I C H E R  (C. Vaud, D. Cossonay. V. DGS). 

Bourg et Com. En 1050, Monsricharii. Montricher tire 
son nom d’un château im portant, construit sur la hau­
teur, avant 1049, par Rodolphe de Grandson et qui a 
été démoli en 1831 ; les pierres ont servi à la reconstruc­
tion du bourg détruit en 1828 par un incendie. Rodolphe 
de Grandson fit souche d’une lignée de seigneurs de 
Montricher qui s’éteignit en 1439 après avoir donné, 
en 1336-1379, P ie r r e , seigneur de Montricher, dit le

L e c h â te a u  de M o n tric h er v e rs  1761. D ’ap rè s  les p la n s  de la 
co m m u n e .

saint, dont la tradition gardait encore au X V IIIe s. 
le souvenir des bienfaits. Montricher passa ensuite 
aux Vergy, jusqu’en 1538, aux Cojonay, aux Ravier, 
aux Grimaud, et dès 1580, aux Vulliermin de Morges, 
qui le conservèrent jusqu’au X V IIIe s., puis à Nie. 
de Steiger qui en fut créé baron. Samuel Mayor, sei­
gneur de Lully, l ’acquit en 1779 et le possédait au 
moment de la Révolution.

La commune comprend le bourg, au pied du château 
et de l ’église, et le grand et le petit faubourg. Ses ha­
bitants furent affranchis de la main-morte, dotés de 
biens et de franchises au milieu du X IV e s. par le sei­
gneur Pierre. —  D H V . [M. R.]

M O N T R I O N D  (C. Vaud, D. et Com. Lausanne). 
Colline au midi de Lausanne où fut proclamée vers 1037, 
par l ’évêque Hugues, la Trêve-Dieu. Dès le X V IIIe s., 
des villas s’élevèrent autour. Dans l ’une d’elles, propriété 
du D r Tissot, logea Voltaire. — F. de Gingins : La Trêve- 
Dieu dans la Transjurane. —  D H V . [M. R.]

M O N T R O N D ,  de .  Famille du Vivarais (France),

MONTVOIE
réfugiée à Lausanne pour cause de religion. —  1. C h a r ­
l e s ,  1652-1735, seigneur de Montrond, admis en 1722 
à la bourgeoisie de Lausanne. — 2. J a c q u e s ,  fils du 
n° 1, 1691-1761, major au service de Sardaigne. —
3. JEAN-FRÉDÉRIC, 1745-1812, capitaine au service 
d’Angleterre. — La famille s’éteignit à Lausanne en 
1862. [M. R.l

IVIOIMTSALVENS (C. Fribourg, D. Gruyère, Corn. 
Broc. V. D G S). Ruines de château. Anciennes formes : 
M ontsalvan , M ontsalveyn, M ontservain, M ontsilvan. A r ­
moiries : de gueules à la grue essorante d’argent, adex- 
trée en chef d’une étoile d’or. Trouvailles de l ’âge du 
bronze en 1875. Ancienne châtellenie, qui faisait par­
tie du comté de Gruyère et qui en était une des qua­
tre bannières militaires. De 1555 à 1798, elle fut ratta­
chée au bailliage de Gruyère et elle comprit Grand- 
villars, Broc et une partie de Châtel-Crésuz. Le châ­
teau existait en tout cas au début du X I Ie s. Au cours 
de la lu tte entre Rodolphe de Habsbourg et la Savoie, 
il fut pris, en 1281, par les Fribourgeois, et confié m o­
m entaném ent à Richard de C orbières-B eli égard e . En 
1671, il n ’existait plus qu’une tour dont on répara la 
toiture. Dès le X V IIIe s., la position n ’ayant plus 
aucune valeur militaire fut abandonnée. —  Voir 
A S H F  IV et IX . —  Kuenlin : Diet. II. —  M D R  2 e 
série V II. —  Chamois 1871. — Revue Suisse cath. 
X X V II. [J. J o r d a n . ]

IVIOIMTSALVENS. Nom porté par deux branches de 
la famille des comtes de Gruyère. Voir G r u y è r e  
( C o m t e s  d e ) .

M O N T S E V E L I E R  (ail. M u t z w i l )  (C. Berne, D, 
0 élém ent. V. D G S). Com. et paroisse. En 1136, 
M uziv ilir  ; 1242, M otzwilre. Arm oiries : d ’argent au 
vol de gueules (A H S  1904, 1906). Des vestiges romains 
ont été découverts à Montsevelier. L’abbaye de Lucelle y 
eut des possessions ainsi que Pierre Marschalk, de Delé- 
mont. A l ’époque de la guerre de Trente ans, cette loca­
lité, dépendant de la partie germanique de l ’évêché de 
Bâle, était enclavée dans les territoires de l ’abbaye de 
Moutier-Grandval, comprise dans la neutralité helvéti­
que. Aussi de nombreux réfugiés y  trouvèrent-ils asile. 
Il en fut de même de 1792 à 1797 et c’est pourquoi Mont­
sevelier forma une vraie république. N epouvant commu­
niquer avec les autorités du département du Mont- 
Terrible, le maire et le curé l ’administrèrent seuls jus­
qu’à la prise de la Prévôté de Moutier-Grandval. L ’église 
est dédiée à saint Georges et la collation appartenait 
aux Sigelmann, jusqu’au X V IIe s., puis à l ’évêque de 
Bâle. Population : 1764, 365 hab. ; 1920, 432. Une fa­
mille noble de Montsevelier, avec château, a existé ; elle 
s ’éteignit au X V Ie s. ; armoiries : celles de la commune. 
— Trouillat. — Daucourt : Dictionnaire  III. [G. A.]

M O N T V O I E  (en all. V o g t s b e r g )  (C. Berne, D. 
Porrentruy, Com. Ocourt. V. D G S). Ancien château 
et hameau, bâtis probablement sur les ruines d’une 
specula romaine. Le château, appelé aussi Montvou-
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2 MONTYON MOOS
hay, était la résidence d’un bailli ou avoué de l ’évêque 
de Bàie qui en était le suzerain. Première mention, 
1284. Il fut détruit pendant les guerres de Bourgogne 
par Étienne de Hagenbach, frère de Pierre (1473). En 
1882, la commune n ’ayant plus suffisamment d’électeurs 
fut supprimée et son territoire réuni à celui d ’Ocourt.
—  Chèvre : H ist, de St. Ursanne. [G. A.]

M O N T Y O N .  Famille de Jussy, établie à Genève
dès le milieu du X I Ie s. —  1. P i e r r e ,  seigneur de 
Bessinge (cette terre resta longtem ps dans la famille), 
syndic en 1410. —  2. P i e r r e ,  fils du n° 1, trésorier de la 
ville, conseiller dès 1425. —  3. M i c h e l ,  neveu du n° 2, 
notaire, premier syndic 1456, 1460, 1469, 1473, 1474. —
4. L o u i s ,  fils du n° 3, notaire, secrétaire des Conseils 
1501, premier syndic 1521, 1525. Il traduisit en français 
les Franchises d ’Adhémar Fabri, traduction publiée 
par Jean Belot. —  5. P i e r r e ,  frère du n° 4, syndic 1518, 
1519, partisan du duc de Savoie. —  Galiffe : N ot. gèn. 
I l l , —  R C p u b .  [C. R.)

M O N V E R T .  Rameau de la fam ille neuchâteloise  
Convert qui a obtenu en 1787 l ’autorisation de pouvoir 
modifier son nom. —  1. S a m u e l ,  1745 - 29 juill. 1803 à 
Neuchâtel, avocat, capitaine et châtelain du Val-de-Tra- 
vers de 1789 à sa m ort. A publié : N ous sommes bien, te- 
nons-nous-y, 1793. — 2. A u g u s t e ,  fils dun° 1, 1775-1820, 
major au service du Portugal, f  au Brésil. —  3. C é s a r -  
H e n r i ,  fils du n° 1, 28 août 178 4 -1 8  juin 1848, à Neu­
châtel, pasteur à Neuchâtel 1807-1829, bibliothécaire 
de la ville 1838, professeur de littérature au collège 
1840, à l ’académie 1842. —  4. C h a r l e s ,  fils du n° 3,
11 oct. 1842-21  mai 1904 à Neuchâtel, pasteur à Ro­
chefort 1869-1881, professeur à la Faculté indépen­
dante de théologie 1881-1904, bibliothécaire de la 
Société des pasteurs 1883-1904, président des pasteurs 
neuchâtelois 1899-1904. A publié, entre autres, une 
H ist, de la fondation de l’Église indépendante, 1898. —  
Biogr. neuch. II . —  E. Quartier-la-Tente : F am . bourg, 
de N euch. — Livre d ’Or de Belles-Lettres de Neuch. [L. M.] 

M O O R .  Voir M o h r .
M O O S .  Ancienne famille très répandue, de Zoug. A r­

moiries : de gueules à une croix d ’argent à trois croi­
sillons accostée de deux étoiles d ’or, 
m ouvante de trois coupeaux de sino­
pie. R u d o l f  M o s o ,  venu d’Altdorf à 
Zurich, y  devint bourgeois en 1367, 
mais chassé du territoire zuricois avec 
d’autres à la suite d ’une alliance avec 
l ’Autriche, il vint à Zoug. La famille 
a surtout donné des religieux, des 
fonctionnaires, officiers et artistes. —
1. K a r l - J o s e f ,  16 mars 1665-13  
avril 1729, prêtre, professeur de rhé­

torique et préfet des écoles à Zoug, curé de la ville 
1719, doyen 1721, plus tard protonotaire aposto­
lique. Écrivit en 1713 un jeu pour la jeunesse stu­
dieuse (G fr. 17, p. 135). —  2. F r a n z - J o s e f - J a k o b ,  
16 janv. 1766-24  févr. 1844, orfèvre, membre du 
Grand tribunal 1793-1795, du Landrat 1814. —  
S K L  (qui l ’appelle par erreur Friedrich-Josef-Jakob).
—  3. J o h a n n - K a s p a r ,  21 avril 1774-21  août 1835, 
peintre, conseiller de ville à Zoug 1799-1802, adm inis­
trateur de l ’hôpital 1822-1828. Fut le maitre de Paul 
Deschwanden 1825-1826. —  S K L .  —  4. K a r l - K a s p a r ,  
18 févr. 1 7 9 8 -2 5  mars 1853, directeur du sel 1829- 
1853, président de la ville 1848, L andeshauptm anne t 
lieutenant-colonel.—  5. W i l h e l m ,  1er déc. 1807 -2 5  juil. 
1847, maître de dessin à Zoug 1830, conseiller de ville
1837-1841. —  Zuger N bl. 1896. —  6. J o h a n n a ,  2 févr. 
1835-1899, supérieure du couvent de nonnes Maria 
Opferung à Zoug 1891-1897. —  7. N i k l a u s ,  1er avril 
1844- 17 mars 1899, frère du n° 6, avocat, député au 
Grand Conseil 1872-1885, juge d’instruction 1872-1876, 
conseiller national 1878-1884. —  8. J o h a n n - F r a n z ,  
* 29 août 1854, peintre, travailla à Munich de 1876 à 
1905, surtout comme portraitiste et illustrateur, puis 
à Adliswil. —  9. J o s e f ,  * 1862, avocat, rédacteur du 
Zuger Volksblatt 1890-1892, conseiller d ’É tat 1894-1898, 
capitaine de la police de la ville de Berne 1903, f  à 
Berne 1911. —  10. K a r l ,  * 1878, peintre à Munich. —  
S K L .  —  W .-J. Meyer : Z ug . B iogr. [ W .- J .  M e y e r . ]

M O O S, von . F am ille  des can tons d ’U ri, où elle est 
é te in te , G risons, L ucerne, U n terw ald  et Zurich. A r ­
moiries: d ’or à  l ’ours ram p ant de sable, accom pagné  
au ch ef senestre d ’une éto ile  de gu eu les à  six  rais (v a ­
riantes).

A . C a n t o n  d U r i .  VON MOOS, VON MOSE, DE MOZZA 
d ie  M o se r , e tc . F am ille  de chevaliers et m in istér iau x , 
originaires de Silenen  et bourgeois d ’Uri et d ’U rseren. 
E lle  est c itée  la prem ière fois avec  —  1. P e t r u s  villicus 
de Palude et son fils H ., tém oin s 1281. —  2. J o h a n n , 
est cité en 1285 dans l ’U rseren ; f  a v a n t 1331. Ses fils, 
n°* 3-5, fon d en t les branches principales de la  fam ille , 
à W assen , A ltdorf et U rseren. —  3. W a l t e r , gou ver­
neur im périal de la  L éven tin e  vers 1300 ; f  a v a n t 1331.
—  4. K o n ra d ,  cité en 1309, fut nommé par le roi Louis 
de Bavière, en 1317, sous-bailli (ammann) d’Urseren 
en remplacement du partisan autrichien Heinrich von 
H ospental ; il reçut en fief le bailliage impérial de la 
Léventine. Konrad et ses tenants furent, au moment 
où se constituait la Confédération suisse, les plus fidè­
les appuis de la politique impériale du Gothard parmi 
les nobles uranais. —  5. N i k o l a u s ,  gardien et sous- 
bailli d ’Urseren 1331. —  6. J o h a n n ,  fils du n» 3, un 
des fondateurs de l ’église de W assen. —  7 . J o h a n n ,  
cité en 1328, fils du n° 4, bailli impérial d ’Urseren dès 
1329, posséda la Léventine en fief et en hypothèque ; 
l ’empereur Charles IV lui confirma cette dernière qua­
lité en 1353. —  8. H e i n r i c h ,  fils du n° 4, chevalier, 
membre du tribunal arbitral 1338, 1348, acquit en 1355 
le bailliage de Hergiswil avec la haute et la basse juri­
dictions. — 9. J o s t ,  voir C. 1. —• 10. J o h a n n ,  cité de 
1338 à  1346, fils du n° 5, sous-bailli d ’Urseren, prési­
dent d ’un tribunal arbitral appelé à  trancher entre 
l ’abbesse de Zurich et les M eier de Bürglen et d ’Erst­
feld 1346. — 11. JO H A N N , fils du n° 6, M eier de Silenen 
de 1365 environ à  1393 ; député d ’Uri et membre de 
tribunaux d’arbitrage dans les affaires fédérales de 
1378 à  1391. On retrouve jusqu’au X V Ie s. ses descen­
dants établis comme agriculteurs à  Wassen. —  12. J o ­
h a n n ,  cité de 1370 à  1402, et bourgeois d ’Uri et 
de Lucerne ; sa querelle avec son épouse, d ’origine 
lucernoise, fut liquidée par un arbitrage entre Schwyz 
et Unterwald, en 1398. ■— Gfr. Reg. —  Œ ch sii : Origi­
nes. ■— Schmid : Gesch. des Freistaates Uri. —  Lusser : 
Gesch. des K ts. Uri. —  v. Liebenau : Gesch. der Frei­
herren von A uinghausen . —  R. Hoppeier : Urseren.
—  K . M eyer : Blenio und Leventina. — J. M üller : 
A usgang ... v. Moos, dans N bl. von Uri 1917. —  M. 
Schnellm ann : Z ur Geschichte der ... von M oos, dans 
N bl. von Uri 1925. —  Le m êm e dans A IL S  1927, p. 153.
—  L L .  [M . S c h n e l l m a n n . ]

B . C a n t o n  d e s  G r i s o n s .  V o i r  VONM OOS.
C. C a n t o n  d e  L u c e r n e .  Fam ille  issue de la  fam ille  

u ranaise de m in istér iaux  du m êm e nom , étab lie  vers 
1330 à  Lucerne, dont elle acq u it la  bourgeoisie et où 
elle occupa rap id em en t une situ a tion  im portan te . 
Arm oiries : celles des v . Moos d ’U ri. Le prem ier bourgeois 
de L ucerne et l ’ancêtre com m un fu t —  1. J o s t ,  cité de 
1328 à  1369, fils de K onrad von  M oos d ’Uri (n° 4). 
Par sa fem m e, Cécile de 
F reienbach , il d ev in t en 1333  
p artic ipan t au b a illiage de 
M alters et G ersau, burgra- 
ve de N eu -H absb u rg  1334, 
chevalier 1338, am m ann du 
chapitre du H of 1364, 1366,
1367, co-m édiateur dans le 
conflit de frontières entre Uri 
et Schw yz 1348. —  2. J o­
h a n n , cité de 1373 à  1408, 
fils du n° 1, cellérier du cha­
p itre du H o f 1385, 1391,
1406, v en d it en 1390 ses 
droits jurid iction n els et fis- S ceau  de J o h a n n  v o n  
eau x  sur Gersau à  cette  M oos en  1387.
com m une, b a illi de M alters
1395, de M erenschw and 1398-1400, de R otenbourg et 
H ochdorf 1405, conseiller, juge , d éputé de L ucerne, 
arbitre dans les affaires fédérales. —  3. H e in r ic h , cité  
de 1339 à  sa m ort 1386, fils du n° 1, ch evalier, cellérier du
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H of 1360, 1376, bailli de Malters et, au nom de 
Lucerne, à Sempach 1379, député de Lucerne et mé­
diateur dans les affaires fédérales 1381, 1384-1385, t  à 
Sempach. — 4. P e t e r ,  cité de 1377 à 1408, fils du 
n» 1, ammann du chapitre 1391, 1398, avoyer de 
Lucerne 1395, 1399, 1404, 1406, bailli de Ruswil 
1392, 1394, de Malters 1395, d ’Eschenbach 1395- 
1396, de Rotenbourg 1397, de Root et Kriens 1401, 
de Rathausen et Rotsee 1406. — 5. P e t e r ,  cité de 
1408 à 1421, fils du n° 3, cellérier de la prévôté 1413,
1420, avoyer 1410, 1412, 1414, 1416, 1419, député de 
Lucerne et co-médiateur 1413, 1418, 1419. Il acquit en 
1403, des seigneurs de Hertenstein, le bailliage et la ju ­
ridiction de Gisikon, Honau et Kleindietwil, fut bour­
geois de Zoug et possesseur du château de cette ville. 
—  6 . H e i n r i c h ,  cité de 1387 à  sa mort 1430, fils du 
n° 3, ammann 1421, 1430, intendant des bâtim ents
1421, avoyer 1415, 1420, 1423, 1425, 1426, 1429, 
capitaine de l ’expédition qui suivit la bataille d’Ar- 
bedo 1425, député de Lucerne et médiateur 1417, 
1419, bailli de Rotenbourg et de Hochdorf 1413, 1421, 
de Merenschwand 1422, 1424. Il reçut du roi Sigis- 
mond, en communauté avec son cousin Walter, la ju ­
ridiction criminelle sur Malters 1427. — 7. U l r i c h ,  cité 
de 1410 à 1461, fils du n° 5, cellérier 1431, 1444, 1461, 
bailli d ’Ebikon et de Rotsee 1424, 1436, 1449, proprié­
taire dès 1431 du bailliage de Malters sur lequel il 
reçut du roi Sigismond la juridiction criminelle ; en 
1424, il vendit à Lucerne le bailliage et la juridiction 
de Gisikon, Honau et K leindietw il.— 8. W a l t e r ,  cité 
de 1421 à sa mort 1431, fils du n° 5, cellérier 1420, 
1430, hérita du château de Zoug, de la collation de 
W eggis et de biens dans cette localité, ainsi que du bail­
liage de Malters (voir n° 6). — 9. H e i n r i c h ,  cité de 
1435 à sa mort 1489, petit-fils du n° 6, sautier du tribu­
nal, bailli de Malters 1473, 1482. —  10. H a n s ,  cité de 
1469 à sa mort 1494, petit-fils du n° 6, orfèvre, député 
de Lucerne, bailli d ’Ebikon 1481, de W eggis 1491, 1493.

Les familles von Moos existant actuellem ent à Lu­
cerne adm ettent, non sans raison, d’après les recher­
ches les plus récentes, que leur ancêtre commun 
est le dit Iians (n° 10). Est considéré comme son 
petit-fils : —  11. W i l h e l m ,  cité de 1531 à sa mort 1567, 
orfèvre, bailli de Habsbourg 1551-1553, 1555-1557 et
1559-1561. Il portait en 1555 dans son sceau les ancien­
nes armoiries des von Moos. Cette filiation est com bat­
tue par Cysat, et, s ’autorisant de lui, par des généalo­
gistes modernes, qui rattachent Wilhelm à la famille 
A dolf, originaire du Val Maggia (armoiries : un A m a­
juscule gothique, émaux inconnus), qui acquit en 1500 
la bourgeoisie de Lucerne en la personne de l ’orfèvre 
H e i n r i c h  A d o lf  (1497-1534) et qui, dès 1502, fut ap­
pelée presque exclusivem ent von Moos ( S K L ) .  De ses 
deux fils, M e l c h i o r ,  cité de 1526 à sa mort 1573 
(appelé presque exclusivem ent Adolf dès 1561), orfèvre, 
maître de la monnaie 1545, du P etit Conseil 1555-1573, 
bailli de Malters et de L ittau 1561-1564, de Rüssegg 
1567-1571 ( S K L ) ,  et W i l h e l m  (n° 11 ci-dessus), le pre­
mier est son fils véritable, W ilhelm est manifestem ent 
son beau-fils et un von Moos authentique. Les fils de 
Wilhelm furent : W i l h e l m ,  secrétaire militaire, du 
Grand Conseil, et H a n s ,  peintre ( S K L ) ,  f  1575 à Dié 
en Dauphiné. — K a s p a r ,  fils du prénommé Hans, est 
l ’ancêtre commun de la ligne zuricoise.

Descendants du n° 11 : — 12. J o h a n n - M a r t i n ,  sur­
veillant de l ’artillerie et maître-tireur, se fit un renom  
comme poète populaire, écrivit des tragédies dont plu­
sieurs furent représentées à Lucerne et composa de 
nouvelles inscriptions pour les images de la Hofbrücke 
(imprimé 1776). —  13. J o s e f - L u d w i g ,  1768-1828, fabri­
cant, président du tribunal de district 1802, du tribunal 
de la ville 1813-1814, conseiller d ’É tat 1814-1828. —  
14. J o h a n n - M a r t i n ,  1770-1842, frère du n° 13, com­
merçant, du Grand Conseil 1826-1830, président du tri­
bunal de Lucerne 1827-1830, ancêtre de tous les v . Moos 
actuellement existants à Lucerne. —  15. M a r t i n ,  1815- 
1876, fils du n" 14, prêtre 1840, confesseur à Lucerne 
et à Soleure, secrétaire central du Piusverein  suisse, 
rédacteur de la Christi. Abendruhe, auteur d’ouvrages 
d’édification. —  16. L u d w i g ,  fils du n° 14, 24 nov. 1817-

8 mai 1898, industriel, fonda après 1840 avec son frère 
(n° 17) les établissem ents métallurgiques de l ’île de la 
Heuss, de Meggen et d’Emmenbrücke (plus tard A .-G. 
der von M oos’sehen Eisenwerke) ; il créa en 1891 la 
Forstwirtschaftliche Genossenschaft von Moos. Député 
au Grand Conseil 1872-1888. —  17. F r a n z - X a v e r ,  
1819-1897, fils du n° 14, industriel, fonda, après sa sortie 
de l ’établissem ent sus-mentionné, la filature de soie 
d’Emmenbrücke. —  18. A l b e r t - L u d w i g ,  15 juin 1845- 
15 déc. 1918, fils du n° 16, président du Conseil d ’ad­
ministration des usines von Moos, directeur des finances 
de la ville de Lucerne, député au Grand Conseil 1887- 
1891, colonel-commissaire des guerres du IV 0 corps 
d’armée 1892. — 19. E d u a r d ,  fils du n» 16, 19 juil. 
1855-30  mars 1911, ingénieur, directeur des usines 
von Moos, fondateur de la A .-G . Elektrizitätswerk  
Rathausen, député au Grand Conseil 1892-1895. —  
20. R u d o l f - M a r t i n ,  fils du n° 16, 1858-1885, peintre- 
paysagiste. — S K L .  —  21. F r a n z - X a v e r ,  fils du n° 17, 
26 juil. 1852 - 12févr. 1926, directeur dela filature de soie 
d’Emmenbrücke, colonel d ’artillerie. —  22. F r i e d r i c h ,  
fils du n° 17, * 15 mars 1857, directeur de la filature 
de soie d ’Emmenbrücke, député au Grand Conseil 
1883-1903, colonel d’artillerie dès 1906. —  23. J o s e f ,  
* 12 janv. 1859, fils du n° 17, peintre dès 1892 à Lucerne, 
inventeur d’une nouvelle technique de la mosaïque, 
professeur dès 1916 et directeur dès 1919 de l ’école can­
tonale des arts industriels de Lucerne. —  D SC. —  24. 
K A R L , petit-fils du n° 14, 1858-1923, forestier en chef 
d'arrondissement 1897-1923, autorité en matière fo­
restière et de correction de cours d ’eau. — Gfr. 1923. —  
Voir L L .  —  L L H .  —  A G S IV. — Segesser : Rechtsge­
schichte. —  Pfyfïer : Geschichte... Luzern  I. —  v. Vi vis, 
dans A U S  1905. —  M. Schnellmann : Z ur Gesch. der 
von Moos, dans N bl. v. Uri 1925. — Le même : Siegel 
und  W appen der v. M ., dans A L IS  1927, p. 153. —  Le 
même : Die Adolffrage in  der Genealogie der von Moos.
—  Archives de la famille. [M . S c h n e l l m a n n . ]

D. C a n t o n  d ’U n t e r w a l d .  VON M oos. Famille pa­
roissienne de Sächseln et communière de Stans. A rm oi­
ries : d ’azur à la trom pette d ’argent liée du même, ac­
compagnée de deux étoiles et en pointe de trois cou- 
peaux de sinopie. —  1. M a r q u a r d ,  arbitre 1387. —
2. J o s e f ,  administrateur d’église, délégué au Conseil 
de guerre de Zoug 1712.
—  3. N i k l a u s ,  * 1828, 
conseiller d ’É tat et direc­
teur du Départem ent m i­
litaire 1855, procureur 
général 1868, directeur 
de l ’instruction publique 
1871, t  1873. —  4. N i ­
k l a u s ,  1818- 1877, secré­
taire d ’É tat 1843, vice- 
chancelier de la Confédé­
ration 1848-1852, rédac­
teur de quelques-uns des 
volumes de la collection 
des lois de l ’Obwald, au­
teur de quelques ouvra­
ges de droit. — 5. P a u l ,  
fils du il» 4, 1853-1920, 
du Conseil 1883, conseil­
ler d ’É tat 1889, lieute­
nant-colonel 1892, tréso- P a u l v o n  M oos.
ri er cantonal 1896, direc- D ’ap rès  u n e  p h o to g ra p h ie , 
teur de la Banque can­
tonale 1886, landammann 1905, 1907, 1909. — La 
famille a donné un grand nombre de conseillers, de jurés 
et d ’ecclésiastiques. —  Küchler : Gesch. v. Sächseln.
—  Le même : Genealog. Notizen. —  Obw. Drucker­
zeugnisse, dans Obw. Gesch. Blätter 1904. — Dürrer : 
E inheit Unterwaldens. —  Truttmann : X V n e r  Gericht 
in  Obw. [A l .  T r u t t m a n n . ]

E. C a n t o n  d e  Zurich. Familie de Zurich, issue de 
la famille lucernoise du même nom. Arm oiries : celles 
des von Moos d’Uri et de Lucerne. — 1. K a s p a r ,  cité 
de 1582 à sa mort 1629, chanoine de Beromünster 1597, 
passa au protestantisme ; reçut en don la bourgeoisie 
de Zurich en 1613, pasteur de Kibourg 1613, de Wan-
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gen 1618. —  2. D a v i d ,  1729-1786, pasteur, fondateur 
et président de la Societas constans 1764, auteur de 
divers ouvrages, du calendrier astronomique, politi­
que, historique et ecclésiastique de Zurich 1772-1777, 
et d ’un volum e d’inscriptions funéraires, 1778. —  3. 
E m i l - A d o l f ,  * 1879, maître de dessin et artiste-pein­
tre à W interthour. — S K L .  —  4. J a k o b - P a u l ,  * 1882, 
frère du n° 3, maître et artiste-peintre à W interthour
—  S K L .  — L L .  — Keller-Escher : P rom ptuarium . —  
Wirz : E tat. •— Riedweg : Gesch. v. Beromünster, p. 507.
—  Z T  1921-1922, p . 5, 13. [M. S c h n e l l m a n n . ]  

M O O S B R U G G E R . Famille originaire d ’Au dans le
Bregenzerwald, établie à Fribourg avec —■ 1. J e a n - 
J a c q u e s , * vers 1721, t  à Fribourg, 7 sept. 1784. 
Tailleur de pierre et stucateur, il vint à Fribourg en 1751 
et fut chargé de refaire les autels latéraux de Saint- 
Nicolas 1751-1754. Reçu bourgeois de Fribourg en 
1756, avec l ’obligation de réparer gratuitem ent le maître- 
autel de Saint-N icolas. —  2. F r a n ç o is-Joseph- 
Alexis, fils du n° 1, 1761-1828, hôtelier à Fri­
bourg, officier chargé de procéder à la levée du 
contingent sous la République helvétique, il dut 
s ’enfuir pour se soustraire à la fureur de la po­
pulation insurgée. —  3. Jean-NicOLAS, fils du n°
1, dit la moustache, 1770-1812, membre du gouver­
nem ent provisoire 1798, nommé officier d ’esca­
dron par le général Brune, il prit part aux évé­
nem ents de 1799. Ardent révolutionnaire, il fut 
le bras droit du commissaire Gapany. — 4. Jo- 
sepi-1-E Ioì, dit M arian i, petit-fils du n° 2, * 29 
nov. 1829 à Fribourg, peintre, dessinateur, gra­
veur et illustrateur, voyagea en Grèce, en Afri­
que, en Espagne ; exposa à Paris 1864-1866, tra­
vailla à illustrer L ’A rtiste , Le M onde illustré, Le 
M agasin  pittoresque et surtout L ’Illustred Lon­
don News, t  1869 à Madrid. —  5. A d o lp h e , ar­
rière-petit-fils du n° 2, * 31 août 1871 à Fri­
bourg (naturalisé genevois en 1871), avocat à 
Genève, député au Grand Conseil 1901-1904 et
1907. Collaborateur au J G , rédacteur en chef du 
Genevois dès 1902. f  26 mars 1910. —  A S H F  IV.
244 ; VI, 349. —  S K L . —  É tr. frib . 1911, 1815- 
1916. —  F A  1903. —  La Liberté, 1910, n™ 71,
72. —  Arch. d ’É tat Frib.

Aux Moosbrugger du Bregenzerwald appartien­
nent encore : —  E u s è b e ,  1673-1742, cordelier à 
Fribourg ; il bâtit plusieurs couvents en Allemagne et 
celui de Fribourg de 1713 à 1725. —  L é o p o l d ,  * 24 
janv. 1796 à Constance, professeur de m athém atiques 
au lycée de Constance, à l ’école cantonale d ’Aarau dès 
1830. Auteur de plusieurs ouvrages de géom étrie, f  12 
août 1864 à Aarau. —  A D B . —  Progr. A arg . K a n ­
tonsschule 1865. — Archives d ’É tat Fribourg.—  Voir 
aussi M o s b r u g g e r .  [G . Cx.]

M O O S B Ü H L  (G. Berne, D. Fraubrunnen, Com. 
Moosseedorf). Station de la fin du magdalénien avec 
traces de renne, peut-être aussi de renard glaciaire, de 
cheval sauvage et de chevreuil. Elle fut découverte en 
i860  par J. Uhlm ann ; c’était un atelier de silex et le 
premier établissem ent humain de la région du Moossee. 
En 1924, F. König, de Schönbühl, réussit à retrouver 
l ’em placem ent. A partir de ce mom ent, commencèrent 
les fouilles organisées par le Musée historique de Berne, 
qui, outre des objets de la fin du magdalénien, tels 
que burins, racloirs, lam es, perçoirs, pointes, poinçons 
et petits couteaux à dos émoussé, donnèrent une masse 
de tessons et un fragment de hache de pierre. On a, en 
outre, établi la présence d ’un trou de poteau, d ’un foyer 
souterrain avec du charbon de hêtre, d’une fosse à feu 
avec des ossements de renne, d ’un réservoir d ’eau et de 
traces im portantes d ’un pavé de pierre. La station est 
im portante au point de vue de l ’époque de transition 
du paléolithique au néolithique. —  Voir Jahrbücher des 
hist. M useum s Bern, 1924-1926 ' et article M o o s ­
s e e d o r f .  [O . T s c h u m i . ]

M O O S  B U R G  (C. Thurgovie). Voir G ü t t i n g e n .  
M O O S B U R G  (G. Zurich, D. Pfäffikon, Com. Illnau. 

V. D GS). Château en ruine et hameau. Arm oiries  du châ­
teau (d’après G. Edlibach) : d ’argent à un château don- 
jonné de deux pièces d ’azur. Le comte Hartmann l ’aîné

de Kibourg, acquit, le 5 juin 1254, par échange avec 
l ’abbé de St. Johann dans la vallée de la Thur, le terrain 
sur lequel il construisit la Moosburg (castrum Moseburc ) 
pour son épouse Marguerite de Savoie. Le comte Ro­
dolphe de Habsbourg lui ravit passagèrement le châ­
teau et ses dépendances. En 1301, Moosburg est en la 
possession de Jacob von Schlatt qui, en 1302, se fait 
appeler Jacob von Moseburg. Depuis lors, les seigneurs 
de Schlatt, appelés aussi Spiser de Kibourg, possèdent le 
château comme fief autrichien. Pendant la guerre de 
Sempach, 1386, les Zuricois prirent le château. Comme 
gage hypothécaire la Moosburg passa des Schlatt aux 
Schwend de Zurich qui leur étaient apparentés. Dès 1398, 
elle devint maison ouverte pour les Zuricois. Le premier 
bailli zuricois de Kibourg, Hans Schwend, habitait 
Moosburg, qui fut détruite en mai 1444 par les Confédé­
rés. La seigneurie et la ferme dépendant du château sont 
encore m entionnées en 1531. En octobre 1896, des fouilles

furent entreprises par la Société suisse pour la conserva­
tion des monum ents historiques. Les trouvailles, parmi 
lesquelles figure un heaume remarquable, sont conser­
vées au Musée national. En 1911, la colline du château 
devint la propriété de la Société des Antiquaires de 
Zurich. — Voir UZ. —  Chronique de Stum pf II, p. 104.
—  D. Iierrliberger : Topogr. I. —  L L .  —  A SA  1897, 
p. 7 , —  M A G Z  23, p. 348. — W interthurer Volksblatt 
1896, n° 92. — Jahresberichte der A ntiquar. Ges. Zürich.
— N bl. der Stadtbibi. Zürich  1901, 20. — Geschicht­
schreiber d. deutschen Vorzeit, 75 p. 70, note 3. —  J. 
Dierauer : Zürcher Chronik. —  Habsb. Urbar. [F. H.]

M O O S E R  et M O S E R .  Les Moser sont bourgeois 
d’Obervaz (Grisons) depuis 1856 (loi sur les H eim at­
loses). Les Mooser. venant de la vallée de W eisstan- 
nen, ont acquis la bourgeoisie de M aienfeld. —  A n t o n ,  
* 29 nov. 1860 à Maienfeld, serrurier d ’art connu, étu­
dia les châteaux et l ’héraldique et publia à partir de 
1915, dans B M ,  un grand nombre de monographies 
sur des manoirs grisons. A rm oiries : de gueules au 
chevalet d’argent chargé d’une pointe de flèche d’or.
—  Voir A H S  1910, p. 231. [L. J.] 

M O O S  LEER A U (C. Argovie, D .Zofingue. Y .D G S ) .
Com. et Vge dans la paroisse de Kirchleerau, avec la­
quelle il appartenait à la seigneurie de Rued; pour la 
haute juridiction, il dépendit depuis 1415 du bailliage 
bernois de Lenzbourg. A rm oiries, de 1683 : d ’argent à 
un milan au naturel. —  Merz : Gemeindewappen. —  
A SA  N. S. V II, 129. [L. S.]

M O O S S E E D O R F  (C. Berne, D. Fraubrunnen. 
V. D G S). Com. et Vge de la paroisse de Münchenbuchsee. 
Sur le territoire de la commune se trouve une station  
de palafittes découvertes en 1856 par J. Uhlmann, et 
dont la partie orientale est située à l ’écoulement de

R u in e s  d u  c h â te a u  de M oosburg . D ’ap rè s  u n e  g ra v u re  s u r  cu iv re  de la  
T o p o g ra p h ie  de D . H e rrlib e rg e r .
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l ’Urtenen, la partie occidentale sur le canal de l ’Urtenen. 
Un passage en forme de pont, large de dix pieds et d’une 
longueur indéterminée, conduisait à la station orientale. 
Les fouilles ont été pratiquées de 1856 à 1868 par 
J. Uhlmann. De nouvelles recherches ont été faites 
en 1919 et 1922 par le Musée historique de Berne. 
L ’examen des trouvailles permet d ’établir —  contraire­
ment à ce qu’on croyait primitivement —  que ces pala- 
fittes datent de la période médiane et tardive du néoli­
thique et que la station avait cessé d’être habitée à la 
fin du néolithique. Cette conclusion se tire de l ’étude des 
animaux domestiques et de la forme des ustensiles. 
Découverte d ’un lingot de bronze en 1851 au Zielwald 
provenant probablement d ’une fonderie; à Seematten  
près de Moosseedorf on a trouvé un poignard et deux 
haches en bronze. —  Voir art. M o o s b ü h l . —  H. Gum- 
mel : Der P fahlbau Moosseedorf (Hanovre 1923). 
—  Jahresbericht H ist. M us. Bern, 1919, 1922. —
F. König et F. Nussbaum : Neue Beiträge zur H eim at­
kunde des Moosseetales, dans Pionier 1926 et 1927. —  
V SN G  105, p. 230. —  J S G U  16 et 17. — A SA  N. S. 

27, p. 79. — [0 . T .]  — Le village de Moosseedorf, qu’il 
faut distinguer de Seedorf près d ’Aarberg, fut le ber­
ceau des seigneurs de Seedorf dits Moser (M osarius). 
Ulrich von Seedorf ou Moser, chevalier, fut en litige 
en 1242 avec le prieuré de l ’île de Saint-Pierre au sujet 
du patronage de Moosseedorf. Il donna dans un échange, 
en 1256, aux chevaliers de Saint-Jean de München- 
buchsee, l ’église, le château et le lac de Moosseedorf. 
Le tout passa à Berne au moment de la Réforme, 
l ’église devint annexe de Münchenbuchsee. En 1721, 
Berne échangea avec Jérôme d’Erlach le village et la 
seigneurie de Moosseedorf contre la seigneurie d’Illiswil. 
D ’Erlach réunit la juridiction qu’il acquérait à sa sei­
gneurie de Wil (Hofwil). Emmanuel de Feilenberg la 
céda au canton de Berne en 1823. L’ancienne église 
de Moosseedorf possède de beaux vitraux. —  Voir 
F B B .  —  Jahn : Chronik. —  v. Mülinen : Beitr. III. —  
Lohner : Kirchen. — Thormann et v. Mülinen : Die 
Glasgemälde der bern. K irchen. —  Das A m t F raubrun­
nen, 1925. [H . T r .]

M O R A.  Famille de Plurs (Grisons), dont les membres 
furent d ’ardents partisans de l ’Espagne et de violents 
ennemis des protestants et des fonctionnaires grisons. 
J o h a n n - P e t e r  subit la torture à  Coire en 1617. —  
G a u d e n z ,  commissaire de Chiavenna, travailla énergi­
quement à l ’expulsion des protestants. Durant la cam­
pagne victorieuse du marquis de Cœuvres, de 1625-1626, 
il fut à la tête de la députation qui vint l ’implorer en 
faveur de Chiavenna. Selon Sprecher, il aurait pris part 
au honteux assassinat de deux hommes du val Bregaglia, 
Curtabatti et Bajaccha, à Chiavenna, en 1639. — Fort. 
Sprecher : Kriege und  Unruhen. [L. J.]

M O R A L I S C H E  G E S E L L S C H A F T  (TOGGEIM-  
B U R G I S C H E ) .  Société fondée en 1767 par Andreas 
Giezendanner, secrétaire d ’É tat à Lichtensteig, cercle 
de lecture et d ’amitié pour les notables toggenbourgeois 
réformés. Elle s ’étendit dans toute la Landschaft, 
mais ne compta jamais plus de 40 membres. Le seul 
membre plébéien, mais à part Gregor Grob, le plus im ­
portant de la société par son esprit, fut Ulrich Bräker. 
Elle passa dans le calme la période agitée de 1791-1797, 
disparut en 1798, recommença modestem ent en 1820 
pour se dissoudre définitivem ent en 1828. Son héritière 
fut la Literarische Gesellschaft, plus populaire et encore 
existante. — L L H .  —  Dierauer : Die Toggenb. M orali- '• 
sehe Ges., dans St. Galler N bl. 1913. [Bt.]

M O R A N D .  Familles de Fribourg et du Valais.
A. Canton de F ribou rg . Famille bourgeoise de Bot- 

terens, Gruyères, Noréaz, Le Pâquier, La Tour-de- 
Trême et Vallon ; des personnages de ce nom sont men­
tionnés à Fribourg en 1385, à Gruyères en 1513. A rm oi­
ries : écartelé, aux 1 et 4 d ’argent à une tête  de maure, 
tortillée d ’azur, aux 2 et 3 d ’or à un sapin de sinopie m ou­
vant de trois coupeaux du même. —  1. J a c q u e s - T i i é o -  
d u l e ,  prêtre, aumônier du couvent des ursulines â Fri­
bourg, chanoine de Saint-Nicolas 1679, organiste 1685. 
t  1707. —  2. É l i e ,  * 1875, prêtre, professeur au collège 
Saint-Michel, auteur de plusieurs travaux sur saint 
Pierre Canisius. — Voir M D R  X X III . —  Brasey : Le

chapitre de Saint-N icolas. —  Archives d’É tat Fri­
bourg. [J. N.]

B. C a n t o n  du V a l a i s .  Nom de plusieurs familles 
à Sierra, Riddes, Bagnes et Martigny. Au X V e s., les 
Morand sont bourgeois de Martigny et plusieurs d’entre 
eux occupent la charge de syndic. Après une éclipse de 
deux siècles, la famille reparaît à Martigny à la fin du 
X V IIIe s. —  1. J o se ph , 1740-1809, originaire de Biot 
(H aute-Savoie), bourgeois de Martigny 1803.

Branche aînée. —  2. J e a n -V a l e n t in , p etit-fils  d u n “ 1,
* 1792, président de Martigny presque sans interrup­
tion de 1841 à sa mort 1864. Président du «Comité de 
Martigny » en 1844. Lieutenant-colonel. — 3. A d o lph e - 
B r u n o -V a l e n t in , fils du n° 2, * 1825, député au Grand 
Conseil 1873-1874, au Conseil des États 1852-1854, 
juge au tribunal de district. —  4. J o se ph , * 1865, 
archéologue cantonal, conservateur du Musée histori­
que de Valére. —  5. Geo r g es-A l e x is , 1871-1918, 
président de Martigny-Ville 1905-1918, président du 
Grand Conseil 1918. — 6.
Marc - Cha r l es  - J u l e s ,

* 1888, avocat, président 
de Martigny-Ville 1921, 
président du Grand Con­
seil 1926.

Branche cadette. —■ 7.
J e a n - P h i l i p p e ,  fils du 
n° 1, 1773-1856, notaire, 
agent national 1799, pré­
sident du dizain 1802, 
membre du Conseil géné­
ral . du département du 
Simplon, président du 
canton et maire de Mar­
tigny sous l ’empire, con­
seiller d ’É tat 1820 et 
député à la Diète fédé­
rale. Il s ’opposa courageu­
sement aux menées sépa­
ratistes du général Tur- 
reau et remplit, dans la 
suite, plusieurs missions 
délicates en France. —  8.
A l p h o n s e , fils du n° 7, 1809-1886, membre très actif 
du Comité Jeune-Suisse de Martigny en 1844, rédac­
teur de l ’Écho des A lpes, organe des Jeunes-Suisses du 
Valais. Député au Grand Conseil. — 9. R o b e r t , 1852- 
1897, fils du n° 8, rédacteur du Confédéré du Valais, 
député au Grand Conseil 1885-1886. [L . S.]

M O R A R D .  Importantes et très anciennes familles 
de la Gruyère (Fribourg), citées à Villarimboud vers 
1200, à Botterens en 1375, à Gruyère en 1335, à Cer- 
niat et à Broc dès le X V e s. —  Un P ie r r e  Morard fut 
syndic et gouverneur de Gruyères en 1476.

A la famille de Gumefens descendant de l ’une d’elles 
appartiennent — 1. L u c ie n , * 11 mars 1839 à Épagny, 
f  31 mai 1894 à Bulle, avocat à Fribourg, puis à Bulle. 
Chef du parti radical de la Gruyère, il contribua à 
fonder, en 1881, La Gruyère, dont il fut l ’un des prin­
cipaux collaborateurs et qu’il soutint seul pendant 
plusieurs années. —  2. L ouis, frère du n° 1, * 31 oc­
tobre 1850, f  à Bulle 1er j nil. 1914 ; notaire, président 
du tribunal de la Gruyère 1877-1914, député au Grand 
Conseil 1877-1881, 1886-1896. 1898-1914, président 
1901, 1906, 1909, 1912. Chef du parti conservateur de 
la Gruyère. Ardent initiateur des entreprises ferro­
viaires fribourgeoises. président du Conseil d’adm inis­
tration des chemins de fer électriques de la Gruyère. 
— 3. P a u l , fils du n° 2, * 5 déc. 1879 à Bulle, avo­
cat, député au Grand Conseil dès 1915. conseiller na­
tional dès 1920. — 4. St é p h a n e , fils du n° 2, * 1880 
à Bulle, religieux dominicain à Gratz 1902-1918, pro­
fesseur de philosophie au collège Saint-Michel dès 1918. 
Auteur d’une étude critique sur l ’auteur autrichien 
Pierre Roseeger, et de différentes études philosophi­
ques et littéraires.

A celle de Pont-en-Ogoz appartient : A n t o in e ,
* 1869, député au Grand Conseil 1901-1921, adminis­
trateur des établissements de Marsens et d ’Humili- 
mont dès 1919. Vice-président de l ’Union suisse des

J e a n -P h il ip p e  M orand . 
D ’ap rè s  u n e  aq u a re lle  de 

Jo s . M orand .
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producteurs de lait, membre du Comité central de 
l ’Union suisse des paysans, président de la fédération  
cantonale des sociétés d ’agriculture. —  Voir Gumy : 
Regeste d ’Hauterive. —  Dellion : Diet. — M D R  X, X I, 
X X II, X X III . — J.-H . Thorin : Notice sur Gruyère. 
—  É tr. frib . 1895, 1915-1916. — M onat-Rosen  1913- 
1914. —  Rev. des familles, 1914, p. 417 ; 1920, p. 5 5 .—  
La Gruyère, 1894, n° 4 5 .—  La Liberté, Le Fribourgeois 
et F reib. Nachrichten  de juillet 1914. —  Arch. d ’Ê tat 
Fribourg. [G. Cx.]

M O R A T  (all. M u r t e n )  (G. Fribourg, D. Lac.

V. D G S). Ville, Com. et paroisse. Le nom, du latin  
M uratum , indique un établissement 
romain. Trouvailles romaines dans le 
voisinage. D ’autres font dériver le nom 
du celte M ori-duno  (fortification au 
bord du lac) ; la désignation française 
M orat proviendrait dans ce cas de 
Moretto, abréviation gauloise de Mo- 
riduno. Forme la plus ancienne : 
M uratum  ; aux X I0 et X I Ie s., M urât, 
une fois M urtena. Arm oiries : d ’argent 
au lion de gueules, couronné d’or sou­

tenu de trois coupeaux de sinopie. Morat est mentionné 
en 515 dans l ’acte de fondation de l ’abbaye de 
Saint-Maurice en Valais : Sigismond, roi des Bür­
gendes fit donation au couvent du domaine de Mu­
ratum et d’autres biens. En 1013, le roi Rodolphe III 
de Bourgogne fit une donation à Morat. Dans la 
guerre qui s ’alluma après sa mort au sujet de l ’héri­
tage burgonde, Eude de Champagne, neveu de Rodol­
phe, occupa les deux places fortes de Morat et de 
Neuchâtel (1032) ; il les tin t une année contre l ’empereur 

» Conrad II, qui finit par s’en emparer en 1033 ou 1034. 
Morat fut détruit, perdit toute importance et devint 
un domaine rural. En 1079, le roi Henri IV céda à l ’évè- 
que de Lausanne son domaine royal de Morat, avec 
d ’autres biens. Morat fut administré par les intendants 
de Leveque ; le dernier est mentionné en 1158. D ix ans 
après l ’extinction des Zähringen (1228), on trouve un 
ancien Morat, dont l ’église se trouvait sur le cimetière 
de Montilier et un nouveau Morat, la ville. La ville de 
Morat avait été fondée après 1159'par un Zähringen. 
Moyennant remise des droits et des im pôts dans le 
territoire de Morat pendant quatre ans, le roi Conrad IV 
engagea en 1238 les bourgeois à compléter par une m u­
raille d ’enceinte les fortifications déjà existantes. Le 
sceau le plus ancien porte la légende : s. a d v o c a t i  e t  
b u r g e n s i u m  d e  MURATH et un lion tenant un poisson

dans ses griffes. Le 1er juin 1245, Morat conclut sa 
première alliance avec Fribourg. Le 3 nov. 1254, le roi 
Guillaume s’engagea à ne jam ais détacher Morat de 
l ’empire ; en mai 1255, la ville se plaça sous la protec­
tion du com te Pierre de Savoie, sous la réserve des droits 
du roi ; elle consentait à devenir savoyarde, avec 
l ’approbation de ce dernier. Un tel traité fut conclu 
avec Philippe de Savoie, mais seulement pour la durée 
de sa vie. Philippe refusa de rendre la ville au roi Ro­
dolphe qui s ’en empara par la force en 1283. Après la 
mort de Rodolphe, le comte Amédée de Savoie parut

devant Morat et ramena de nouveau la ville en sa posses­
sion, le 14 août 1291. En janvier 1294 fut renouvelée 
l ’alliance entre Fribourg et Morat. La Savoie restitua  
Morat au roi Albert, mais reçut de nouveau la ville en 
1310, comme gage de 4000 marcs d’argent. En 1318, 
Morat conclut avec Fribourg, Berne, Soleure et Bienne 
un traité de paix générale. Dans la guerre de Gümmenen 
1331-1333, Morat se trouvait avec le comte de Savoie 
aux côtés de Berne. La ville conclut en 1335 une alliance 
avec Berne ; malgré la neutralité de la Savoie, les Mora- 
tois prirent le parti de Berne dans la guerre de Laupen. 
Alliances : avec Bienne 1342, avec Payerne 1365. Morat 
fit campagne avec Berne en 1348-1349 pour la répres­
sion d’une révolte dans 1’Oberland ; il répondit en 1354 
à la levée impériale pour le siège de Zurich. En 1374, 
le comte Amédée fit donation à son cousin Guillaume 
de Grandson des villages de Nant, Praz, Sugiez et Chau- 
m ont en Vully, qui appartenaient à la ville ; il révoqua 
sa donation en 1376. En 1377, il octroya à Morat un 
droit municipal, mais se réserva la nomination de 
l ’avoyer. En 1416, Amédée V III dut encourager, par 
un secours, la reconstruction de la ville, dévastée peu 
auparavant par un incendie. Il lui fit notam m ent 
abandon de ses im pôts et de ses droits pendant dix ans 
et lui accorda, pour la même période, la franchise doua­
nière, ainsi que l ’usage exclusif du lac pendant cinq ans.

Pendant la guerre de Berne et de la Savoie contre 
Fribourg en 1447-1448, Morat fut occupé par les Ber­
nois et les Savoyards qui y  établirent leur quartier gé­
néral. Amédée IX , malade, dut abandonner la régence 
à sa femme et la ville vint en possession du comte Jac­
ques de Romont auquel elle dut prêter hommage le 9 
oct. 1471. En 1469, Amédée avait attribué à la ville la 
seigneurie de Lugnorre, avec les villages de Lugnorre, 
Môtier et Joressant. Elle possédait ainsi les vingt villa­
ges au Sud du lac, les quatre villages de la rive du Bas- 
Vully et la seigneurie de Lugnorre, qui lui fut défini­
tivem ent attribuée en 1505.

M o ra t a u  c o m m en ce m en t d u  X I X e s . D ’a p rè s  u n e  a q u a re lle  d e  D .-A . S chm id .
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Le 14 oct. 1475, Moral dut se rendre aux Fribourgeois 

et aux Bernois et jurer fidélité à ces deux villes, qui lui 
laissèrent ses droits et ses libertés. En mars 1476, le 
Bernois Gilgan Achshalm était capitaine à Moral. Il 
dut faire démolir les bâtim ents situés hors de la ville 
(couvent de Sainte-Catherine avec ses dépendances). 
Le 23 mars, il fut remplacé par Hans Wanner, le cons­
tructeur des fortifications; le 6 ou le 7 avril, le commande­
ment de la défense fut assumé par Adrien de Bubenberg. 
Au moment du siège par Charles-le-Téméraire, qui com­
mença le 9 juin, l ’effectif de la garnison était d ’environ 
2000 hommes. Il y  eut des assauts les 11, 12-13, 14-15 
et 18 juin ; ce dernier fut le plus violent. La bataille 
(voir article suivant) se livra le 22 juin, jour de la libé­
ration de la ville. Après la victoire des Confédérés, Mo­
ra t fut administré par Berne et Fribourg conjointement, 
mais ce ne fut qu’à la suite d ’un long conflit avec les 
Confédérés, que la sentence arbitrale de Münster (Lu­
cerne) reconnut en 1484 la souveraineté fribourgo-ber- 
noise sur la ville, m oyennant une indemnité en ar­
gent. L’administration fut dès lors exercée par des 
baillis (avoyers) alternant tous les cinq ans. Les affai­
res intérieures de la ville continuèrent à être adminis­
trées selon le vieux droit municipal moratois et la 
constitution élargie de la cité; celle-ci avait son propre 
tribunal avec possibilité d ’appel au canton non chargé 
de l ’administration, ainsi que ses propres milices, avec 
officiers et bannière. En 1560, les affaires militaires de 
Morat furent administrées par Fribourg qui les con­
serva jusqu’en 1798. L ’organisation militaire fribour- 
geoise de 1744 créa un régiment spécial de Moratois, 
commandé par des officiers supérieurs fribourgeois.

Le 3 mars 1798 eut lieu l ’entrée de l ’armée française. 
La Constitution helvétique attribua Morat au canton de 
Sarine et Broyé ; l ’Acte de m édiation l ’incorpora défi­
nitivem ent au canton de Fribourg.

Église. L ’église de Morat, datant de l ’époque franque 
et dédiée à saint Maurice, se trouvait sur l ’emplacement 
du cimetière de Montilier.
Elle fut démolie en 1762.
Dans la ville existait la 
chapelle de Notre-Dam e ; 
en dehors des murs, près 
du château, il y  avait 
le couvent de Sainte-Ca­
therine, démoli en 1476.
La chapelle Sainte-Cathe­
rine, reconstruite en 1484 
à l ’intérieur de la ville 
est devenue l ’église fran­
çaise actuelle. En 1530,
Morat accepta la Réfor­
me, grâce à Farei. En 
1710-1713 fut construite, 
sur l ’emplacement de la 
chapelle de Notre-D am e, la 
grande église allemande. En 
1762, elle fut attribuée à la 
paroisse de langue alle­
mande.

Langues. Morat, qui était 
à l'origine de langue fran­
çaise, devint allemand sous 
l ’induence de Berne. Au 
début du X V Ie s. apparaît 
un maître d ’école allemand, 
et avec la Réforme Morat 
possède un pasteur alle­
mand et un pasteur fran­
çais. L ’église et l ’école dé­
pendaient seulem ent de 
Berne. A la fin du X V IIe s. 
la ville était presque 
com plètem ent germanisée ; La bataille
une ordonnance bernoise 
du 10 sept. 1683 confirma
la prédominance de la langue allemande. Dans le Mora­
tois l ’allemand gagna aussi du terrain. A Salvagny, l ’é­
cole française devint allemande en 1683; à Galmiz, l ’é­
cole fut dédoublée en 1713, une française et une alle­

mande ; la première fut supprimée en 1725. Villars-les- 
Moines fut doté d ’une école allemande en 1738. Une 
autre fut ouverte en 1797 à Courlevon, qui se détacha 
de Courgevaux resté français ; Coussiberlé se sépara 
aussi de ce dernier en 187Ó. —■ A. Büchi : Die hist. 
Sprachgrenze im  K l. Freiburg, dans F  G III. — R. Merz : 
Die Landschule des alten M urtenbiets, dans F  G X X IX .

Édifices. Les parties inférieures des murailles ont été 
construites en 1238 et dans les années suivantes ; elles 
furent complétées vers 1378, puis en 1469. Après la ba­
taille, la reconstruction et la réfection du mur d’enceinte 
dura jusque dans les années qui suivirent 1500 ; quel­
ques tours ne furent construites qu’au X V Ie s. La porte 
de Berne actuelle date de 1777-1778 et fut construite sui­
tes plans de l ’architecte bernois Hehler. Tous les villa­
ges, la ville, les prêtres (dès 1523) et les propriétaires 
domiciliés à Fribourg et à Berne furent contraints de 
participer à la construction des remparts. Le château 
fut édifié à l ’époque du comte Pierre de Savoie, il était 
séparé de la ville par un fossé profond. De nombreux 
changements furent opérés au cours des tem ps ; la 
porte supérieure fut démolie en 1805 ; la porte de la 
rue du lac et les constructions avancées de la porte de 
Berne le furent en 1803 ; la tour près de là chapelle 
Sainte-Catherine disparut en 1837.

Bibliographie. M. de Diesbach : La ville de M orat et 
ses remparts, dans A F .  —  Engelhard : Der Stadt M urten  
Chronik und Bürgerbuch. —  Le même : Statist, hist, 
topogr. Darstellung des Bez. M urten. —  E. Flückiger : 

I Die M ilitärgesch. der gemeinen Herrschaft M urten. — 
Hs. W attelet : A u s dem alten M urtenbiet, dans F G .—
F. W elti : Das Stadtrecht von M urten. [Emst F l ü c k i g e r . ]

M O R A T  ( B A T A I L L E  DE) .  Livrée le 22 juin 1476, 
entre les Suisses et le duc de Bourgogne, Charles-le-Hardi 
ou le Téméraire. Principale rencontre des guerres de 
Bourgogne (1474-1477). Une armée confédérée de 
26 000 à 27 000 hommes (24 000 fantassins, 1800 cava- 

I liers, 50 canons), s ’était concentrée sur la Sarine près

de M o ra t. D ’ap rè s  la  ch ro n iq u e  de S tu m p f.

de Gümmenen, dès le 15 juin, pour débloquer Morat, 
assiégée depuis le 9 par le duc Charles. Cette armée 
était formée des contingents des huit anciens cantons, 
de leurs alliés de Bâle (ville et prince-évêque), Fribourg,
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Soleure, Schaffhouse, Saint-Gall (ville et prince-abbé), 
Appenzell, Valais, com te de Neuchâtel, seigneur de 
Valangin, com te de Gruyère, Bienne, Pay erne, des villes 
forestières du Rhin, des villes confédérées d ’Alsace, 
du duché de Lorraine et des bailliages sujets (Argovie, 
Thurgovie, Léventine). Les Zuricois et les Thurgoviens 
n ’arrivèrent que le m atin de la bataille, après une 
marche forcée de 150 km. en trois jours; les Saint-Gal­
lois et les Appcnzellois n ’atteignirent Berne qu’après 
la  bataille.

Le 22 juin, dès l ’aube (jour des D ix mille martyrs), 
l ’armée suisse se déploya derrière les forêts de Galm et 
d’A ltavilla et déboucha, vers midi, en face des avant- 
postes bourguignons, sur la ligne Salvagny-château  
d’Oberburg. A l ’aile droite, l ’avant-garde (Jean de Hall- 
wyl), repoussée une première fois, emporta la Haie verte 
défendue par 30 canons. Le centre (Hans Waldmann) 
atteign it le plateau de Burg-Chantemerle, pendant qu’à 
gauche, l ’arrière-garde (Gaspard de Iiertenstein) exécu­
ta it un m ouvem ent enveloppant par Villars-les-Moines.

Au premier bruit du combat, le duc Charles, surpris 
par la soudaineté de l ’attaque, fit sonner l ’alarme dans 
ses camps. Ses troupes (30 000 com battants, dont 
12 000 cavaliers), étaient dispersées entre Villars- 
les-Moines, Greng et Morat assiégé. Sa gendarmerie 
gravit en hâte les hauteurs de Chantemerle où elle se 
heurta à la cavalerie suisse (duc de Lorraine et comte 
de Gruyère), et aux m asses profondes des piquiers de 
H allwyl et de W aldmann qui la culbutèrent. Elle reflua 
en désordre, sur les camps, portant la confusion dans les 
rangs de l ’infanterie en train de se rassembler. La pani­
que se propagea aussitôt sur tou t le front. Le duc, sans 
plus donner d’ordres, s ’abandonna à son sort et tourna 
bride, suivi d’une poignée de fidèles. Il galopa sans 
arrêt jusqu’à Merges, puis gagna Gex. Sa garde résista 
quelques tem ps près du Grand Bois Domingo, elle fut 
balayée à son tour, ainsi que les Anglais qui succom­
bèrent jusqu’au dernier. Toute la cavalerie bourgui­
gnonne s ’enfuit le long de la route de Faoug. L ’infan­
terie fut massacrée presque entièrement dans les camps. 
Les Italiens du corps de siège furent noyés dans le lac. 
Hertenstein débouchant des hauteurs de Courgevaux 
acheva le désastre, tandis qu’Adrien de Bubenberg, 
avec la garnison de Morat, faisait une sortie vers Mey- 
riez. La cavalerie suisse poursuivit les fuyards jusqu’au 
delà d’Avenches. Au coucher du soleil l ’armée de Bour­
gogne n ’existait plus. Elle avait perdu 15 000 tués, les 
Suisses un millier. Les vainqueurs rapportèrent chez 
eux 200 à 300 bannières, 63 canons, quelques centaines 
de chevaux, des vivres, du fourragé en abondance, la 
tente et la chapelle du duc avec leurs richesses.

Bibliographie. Ochsenbein : Die Urkunden der Bela­
gerung und  Schlacht von M urten. —  Büchi : Freib. A kten  
zur Gesch. der B urgunder Kriege. — Georges Chastelain: 
Chroniques. —  Jacobus Meyer : Commentarli rerum  
flandriarum . — Pierre de Blarru : La Nanceide. —  
Chronique de Lorraine. — Olivier de La Marche : M é­
moires. —  Philippe de Commines : Mémoires. —  Edli- 
bach : Chronique. —  Etterlin : K ronika  von der löblichen 
Eidgnosschaft. — Dieb. Schilling : Chronik. —  Peter 
v .  Molshein : Freib. Chronik der Burgunderkriege. —  
Chronique de Hans Fries. —  Gingins la Sarra : Dépê­
ches des ambassadeurs m ilanais. —■ Max de Diesbach : 
La bataille de M orat. —- E. von Rodt : Die Feldzüge Karls 
des K ühnen. —  W attelet : Die Schlacht bei M urten  
(nouv. éd. 1926 avec litt , récente et cartes du champ 
de bataille). — Hoch et de Mandrot : Moral. — Val- 
liëre : Morat. — Gingins-la-Sarra : Épisodes des guer­
res de Bourgogne. — Bernoulli : Basels A n te il am  B u r­
gunderkriege  III, M urten. — C. v . Elgger : Kriegswe­
sen u . K riegskunst cl. E idg . im  14., 15. u . 16. Jahrh. 
—  Risteihuber : L 'Alsace à M orat. —  Dellbrück : Per­
ser- u . Burgunderkriege. —  La Chauvelays : Les armées 
de Charles-le-Téméraire. — Barante' : H ist, des ducs de 
Bourgogne. —  Art. B o u r g o g n e  ( G u e r r e s  d e ) .  [P. de V.]

M O R A T .  Famille fribourgeoise éteinte, mentionnée  
à Lentigny dès le X V e s. ; des personnages de ce nom  
furent reçus dans la bourgeoisie de Fribourg en 1560, 
1584, etc. Arm oiries  : parti de gueules à un oiseau d’ar­
gent ; au deux du second à un bouquetin rampant de

sable soutenu de trois coupeaux de sinopie. — 1. J e a n ,  
l ’un des fondateurs de la chapelle Saint-Claude à Lenti­
gny, 1499. —  2 .  C l é m e n t ,  cistercien, aumônier de la 
Fille-Dieu, abbé de Hauterive 1703-1715, remarquable 
par sa piété et son économie. —  3. N i c o l a s ,  vice-bailli 
de Montagny et châtelain de Middes 1694. —  4. J o s e p h -  
N i c o l a s ,  fils du n° 3, * 1694, curial de Montagny 1716, 
châtelain de Torny-le-Grand, f  1768. Institua une fon­
dation en faveur des apprentis pauvres du bailliage de 
M ontagny.—  Dellion: Diet. V II.— J. Genoud: Hauterive, 
dans Rev. Suisse cath. X V II. —  L. Genoud: M anuel des 
œuvres. — Francey : Notice sur la rente M orat et son fon­
dateur, dans Rev. Suisse cath. X V II. [ J .  N .]

M O R A T E L  ( M o r a t t e l ) .  Famille vaudoise, à Sé- 
deilles dès 1414. Une branche de la famille a donné des 
notaires et des magistrats à la ville de Payerne ; elle 
a possédé de 1590 à 1630 la seigneurie de Ressens. Une 
autre, demeurée à Sédeilles, a donné —  J a c q u e s - L o u i s ,
1809-1866, professeur au collège d’Orbe, puis rédacteur 
à la Gazette de Lausanne  et à d ’autres journaux. A réé­
dité Le Conservateur suisse, du doyen Bridel, révisé le 
Dictionnaire historique et géographique de la Suisse, de 
Lutz, publié la Bibliothèque romane de la Suisse  et 
laissé un Vocabulaire du patois roman  inachevé, des poé­
sies, cantiques et chants patriotiques. —  de Montet : 
Diet. — [M . n .J  —  N i c o l a s ,  de Payerne, devint bour­
geois de Berne, commissaire général des fiefs et m em ­
bre des Deux-Cents en 1593, f  1597. Son fils — ■ D a ­
n i e l .  des Deux-Cents en 1612, puis destitué, gracié 
en 1622, f  1627. A rm oiries  dans l ’église de Belp : de 
gueules à la tê te  de cerf d ’argent aux bois d ’or, sur­
m ontée d’une fleur de lys d ’argent. —  Gr. [H . T .]  

M O R A V E S .  La colonie de frères Moraves, fondée en 
1722 à Herrnhut (Saxe) parle comte Zinzendorf, ne tarda 
pas à s ’introduire en Suisse. Dès 1723, Frédéric de W atte- 
ville, de Berne, fut collaborateur du comte qui fit une 
première visite, en 1740, au frère aîné de Frédéric, 
Nicolas de W atteville, dans sa maison de campagne de 
Montmirail près de Neuchâtel. Cette propriété devint 
le centre des Moraves de Suisse et passa en 1847 en leurs 
mains. En 1766, ils fondèrent un établissem ent d’édu­
cation pour jeunes filles, qui existe encore aujour­
d’hui. Des centres moraves s ’étaient formés déjà ed 
1739 à Bàie, Schaffhouse, Stein a. Rhein, Berne et Ge­
nève ; en 1740 à Aarau ; en 1741 à Diesbach près de 
Thoune ; dès 1745 dans les Grisons, auPratigau, au val 
Bregaglia et dans l ’Engadine ; plus tard à Zurich. Bientôt 
des différends surgirent entre les communautés de frères 
moraves et le m ouvem ent piétiste, dont la fondation  
est antérieure. Au début, les gouvernements accueilli­
rent les Moraves avec méfiance, bien qu’ils n ’aient ja ­
mais cherché à les dissoudre. De vifs conflits s ’élevèrent 
toutefois dans les Grisons. Les doctrines moraves 
s’étaient répandues parmi les ecclésiastiques et dans les 
familles considérées du pays. De 1775 à 1778, les dis­
cussions furent particulièrement acerbes entre les Mora­
ves et leurs adversaires, les pasteurs orthodoxes. Vers 
la fin du X V IIIe s., les Moraves se répandirent dans la 
région de Sainte-Croix, au Val-de-Travers, dans la cam­
pagne bâloise, dans l ’Oberland bernois, l ’Em m enthal, 
la Haute-Argovie, l ’Argo vie, à W interthour et dans la 
campagne zuricoise. Le nouveau psautier morave, paru 
en 1778, se répandit largement et contribua au dévelop­
pement du chant d’église. Les années qui suivirent 1770 
virent s ’éveiller, grâce à la communauté morave, l ’in­
térêt pour les missions chez les païens. Les frères sur­
m ontèrent la crise révolutionnaire et m aintinrent leurs 
effectifs pendant le X I X e s., bien que leur nombre dé­
crût peu à peu dans les Grisons ; les communautés se 
concentrèrent dans les villes. Il existe des églises mora­
ves, ainsi que des prédicateurs à Berne, Bàie, Zurich, 
Montmirail, Bülach et Menziken. L ’établissem ent d’édu­
cation pour jeunes gens, établi au château de Prangins, 
a été supprimé récemment. — Wernle : Der schw. Protes­
tantism us im  IS . Jahrh. [t  E. B."|

M O R A X .  Famille vaudoise bourgeoise de Mex avant 
1595. —  1. J o s e p h ,  1831-1896, député au Grand Con­
seil, préfet de Morges, poète. —  2. J e a n - M a r c ,  18 mai
1 8 3 8 - ler janv. 1913, médecin à Morges, chef du service 
sanitaire cantonal 1893-1912. Auteur du Cadastre sani-
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taire du canton de Vaud  ; de La santé publique dans le 
canton de Vaud  ; bourgeois d ’honneur de Morges 1908.
—  3. J e a n - C h a r l e s ,  Als du n° 2, * 16 sept. 1869 à 
Morges, peintre-décorateur à Morges et à Paris. A des­
siné les costumes des A rm a illis  à l ’Opéra Comique de 
Paris, et brossé la plupart des décors du théâtre du 
Jorat. —  4. R e n é ,  frère du n" 3, * 11 mai 1873 à Morges. 
Auteur des poèmes: Préludes et nocturnes, et de drames. 
Créateur du théâtre du Jorat à Mézières, il y  a fait 
jouer : Henriette, 1908 ; La dîme, 1908 ; A liénor, 1910 ; 
La nu it des Quatre-Temps, 1912 ; Tell, 1914 ; Le roi 
David, 1921 ; Davel, 1923 ; Judith , 1925. Auteur du 
livret de la Fête des vignerons 1905, de diverses pièces 
d’un théâtre de Marionnettes, etc. [A. B.]

M O R A Z . Très ancienne famille noble d ’Estavayer- 
le-Lac, éteinte à la fin du X IV e s. — 1. P i e r r e ,  donzel 
d’Estavayer, arbitre en 1311. —  2. J e a n ,  fils du n° 1, 
donzel, cité 1317-1357, possédait toute la dîme de Tras­
ses en 1317. —  3. H e n r i ,  fils du n° 2, donzel, f  avant 
1389, dernier de sa famille. Il légua tous ses biens à 
Girard de Moudon. —  Grangier : A nnales  et notes 
généalogiques. [H. v .]

M O R B E G N O .  Petite cité de la Valteline (Italie). 
Le château du même nom fut détruit en 1521 par les 
gens des Ligues Grises lors de la guerre de Musso. Mor­
begno retomba aux mains de Jean-Jacques de Médicis 
en 1531. Morbegno était le siège d ’un podestat grisou.
— L L .  —  G. Johann Guler von W eineck : Veltlin, p. 31.
—  Fort. Sprecher : Pallas Rhætica. —  Le même : 
Kriege und  Unruhen. [L. .1.]

M O R B IO -IN F E R IO R E  (C. Tessin, D. Mendrisio. 
V. D G S). Com. et paroisse. En 1148, M orbio-Subterior ; 
1360, Morbio de Sublu . En 1851, 1913 et 1920, on dé­
couvrit à Morbio des tom bes romaines ou préhistoriques; 
en 1920, près de Bofïalora, les restes d ’une villa et de 
thermes romains. La commune est mentionnée déjà au 
X IV e s. L ’histoire de Morbio se rattache en partie à 
celle de son ancien château. Franchino Busca, comte de 
Locam o, battu à Chiasso dans la lutte contre Corne, 
se retire au château de Morbio en 1448. Le château est 
pris par les Comasques qui s’y  fortifient contre le parti 
de Sforza ; mais ce dernier, victorieux de la république 
ambrosienne, rend le château à Busca, pour le lui re­
prendre le 19 sept. 1450. En 1467-1468, conflit entre la 
Chambre ducale et la communauté de Mendrisio pour 
la possession du fief de Morbio. Un premier jugement 
attribua Morbio à Mendrisio, puis il fut mis en vente 
pour 10 000 fl. ; en 1473, le duc donna Morbio à Pietro 
da Oli ; en 1482, le fief passa à Roberto Sanseverino. Le 
château aurait été détruit par les Suisses vers 1516. Au 
spirituel, Morbio dépendit d ’abord de Balerna ; il fut 
érigé en paroisse en 1776. L ’ancienne église sous- 
paroissiale remonte à 1309 ; elle fut restaurée en 1550, 
1670, 1750. Elle possède une croix de procession de 
1360 et des fresques des X V e et X V IIe s. L’église 
paroissiale actuelle, bâtie sur l ’emplacement et près de la 
chapelle du château, fut commencée en 1595, consa­
crée 1613, restaurée 1924. La chapelle S. Rocco est men­
tionnée en 1591. P opulation : 1671, 359 hab. ; 1801, 
471 ; 1920, 980. Registres de baptêmes dès 1611. 
de mariages dès 1613, de décès dès 1658. — Per. d. Soc. 
stor. Com. II, IV. — R iv. arch. com. 1913, 1919-1921, 
1925. — Monti : A tti. — S. Borrani : Ticino sacro. —  
Lavizzari : Escursioni. — G. Simona : Note di arte an­
tica. —  C. Grandi : S. M aria dei M iracoli. —  BStor. 
1895. [C . ’P r e z z i s i . J

M O R B  I O - S U P E R I O R E  (C. Tessin, D. Mendrisio. 
V. DGS}. Corn, et paroisse, qui releva d’abord de Ba­
lerna. En 1591, il formait une vice-paroisse avec Sagno ; 
ce village s ’en détacha en 1802. L ’église paroissiale, 
mentionnée déjà au X V Ie s., possède des statues des 
Silva. Peste en 1631. Population  : 1643, 232 hab. ; 
1920, 338. Registres de baptêmes dès 1632, de m a­
riages dès 1650, de décès dès 1634. —  Monti : A tti.
—  A. Barofïïo : M emorie storiche. —  BStor. 1904.[C .T .]

M O R C L E S (C. Vaud, D. Aigle, Com. Lavey. V .D G S).
Vge qui dépendait en 1043 de l ’évêque de Sion. Il fut 
ensuite inféodé en partie à plusieurs familles, en 1565 
aux Veillon de Bex, puis aux Macognin, et dès 1645 aux 
Quartéry, sous réserve de droits de justice en faveur

de Berne. La commune de Mordes a été rattachée en 
1852 à celle de Lavey. —  D H V . [M. R.l

M O R G O T E  (C. Tessin, D. Lugano. V. D G S). Com. 
et paroisse. En 1450, Murchote ; 1469, Murchô ; .1478, 
Morcó. Arm oiries : coupé, au 1 à une femme assise sur 
un porc accroupi ; au 2, à une truie (sceau du X V e s. 
avec la légende : Antico borgo Morcô). Bannière: parti 
de gueules et de sinopie chargé d’une truie allaitant ses 
pourceaux. On signale des murailles à Morcote en 1479 ; 
une tour du X IV e ou X V e s. , a été trans­
formée au X I X e s. en maison f  communale.
Morcote engloba Vico-Mor- ù  cote jusqu’en 
1803 et, de 1803 à 1816, Ca- rabbietta. Il
forma avec Vico-Morcote, à liM S partir de 1412
tout au moins, une commune aapjjjft séparée du Val
Lugano, ayant à sa tête un S s |S ||| podestat exer­
çant la juridiction civile. En j lM f  1412, Philip-
pe-Marie Visconti lui accorda d’importants

L ’église de S a n ta -M a ria  à  M orco te . D ’ap rès  u n  dessin  de 
J .-R . R ah n .

privilèges, notam m ent la dépendance immédiate du duc, 
l ’indépendance vis-à-vis de Lugano et de Còme, l ’exemp­
tion de douanes et péages, la nomination du podestat, le 
droit de pêche dans le lac. Morcote était au X V e s. un 
des centres guelfes du Val Lugano. Il connut les mêmes 
maîtres que ce dernier : les ducs de Milan, les Sanse­
verino et les Sforza. Le château, qui remonterait au 
X IIe s., fut pris en 1448 par Franchino Busca, qui 
dut l ’abandonner aux Comasques la même année. Il 
fut assiégé en 1467, 1482 et 1484-1485. Morcote fut 
occupé par les troupes de Louis X II en 1499 ; l ’année 
suivante, il prit part au sac de Lugano. Occupé par les 
Suisses en 1512, il passa aux Français après Marignan, 
mais il était déjà rentré sous la domination suisse en 
1517. L ’armement du château fut transféré à Lugano 
en 1513 ; la même année les Suisses décidaient d’a­
bandonner le château ; ils le cédèrent cependant à 
Francesco Paleari en 1517. En 1740, le château était 
en ruine, mais dans le village subsiste jusqu’à aujour­
d’hui le Palazzo Paleari de 1537. Sous la domination 
suisse, le podestat de Morcote administrait la justice  
civile sans restriction et la basse justice au criminel. 
La commune payait 320 livres d’impôt aux cantons 
souverains ; ses pêcheurs avaient droit de pêche 
sur tout le lac, sans paiement de taxe. Au X IV e s., la 
commune avait l ’obligation de livrer le poisson à la ville  
de Milan pendant le carême ; au X V Ie s., elle avait, 
avec Melide et Bissone, le monopole de la fourniture 
du poisson à Lugano. Au spirituel, Morcote dépendit 
d’abord de l ’église S. Lorenzo de Lugano ; il forma dans 
la suite une sous-paroisse avec Vico-Morcote et Carab-
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bietta. Vieo-Morcote s ’en détacha en 1582, et la paroisse 
de Morcote fut érigée en 1635. Un hôpital des chanoines 
réguliers de Saint-Ant.oine de Vienne existait près 
de l ’ancienne chapelle Saint-Antoine, laquelle, suivant 
la tradition, était l ’église prim itive de Morcote. L ’hôpi­
tal n ’existait plus en 1591. L ’église paroissiale de S. Maria 
del Sasso, qui remonterait au X I I Ie s., a été transformée 
en 1462 et 1748-1750. Elle possède des fresques de 1513 
et un clocher renaissance très remarquable. La chapelle 
Saint-Antoine de Padoue et celle de Saint-Roch re­
m ontent au X V Ie s. L ’escalier m onum ental de 403 mar­
ches qui conduit à l ’église paroissiale, fut construit par 
Davide Fossati en 1718. Peste en 1422, 1431, 1432, 1438, 
1469. Le 10 sept. 1862, plusieurs maisons s’effondrèrent 
dans le lac. Registres de mariages dès 1666, de décès dès 
1691. Population  : 1591, 500 hab. env. ; 1801, 342 ; 1920, 
514. —  B Stor. 1879-1884, 1891, 1892, 1895, 1896, 1926.
—  A S  I et II. —  MHS 1923. —  ASM 1912. —  Monitore 
di Lugano  1920-1922. —  Period, d. Soc. stor. com. I, II,
IV. —  M A G Z  X X I. —  Weiss : Tessin. Landvogteien. 
—■ E. Pom etta : Come il  T icino. —  Monti : A tti .  —
G. Casella : Carona, Morcote e Vico-Morcote. —  Rahn : 
I  M onum enti. —  Le même : W anderungen im  Tessin.
— Oldelli : D izionario. — L. Brentani : Miscellanea sto­
rica. [C . T r e z z i n i . ]

M O R C O T E .  Plusieurs artistes tessinois ne sont 
connus que par le nom de leur village, Morcote. Quel­
ques-uns ont été ou seront indiqués sous leurs pré­
noms, voir les art. A l b e r t o ,  A n t o n i o ,  G a s p a r e ,  
P i e t r o .  —  1. Z u  AN ou Giovanni de Morcote, architecte 
et maître-constructeur à Venise vers 1539. —  2. G i o ­
v a n n i ,  sculpteur cité à Venise de 1522 à 1539, ainsi 
que son frère L o r e n z o ,  sculpteur de 1521 à 1531. —
3. A n g e l o ,  dit aussi Angelo de Corteselle, architecte 
à Venise cité de 1567 à 1577. — S K L .  —  Arch. stor. 
lomb. X II . —  Paoletti : L ’architettura e la scultura a 
Venezia. [C . T .]

M O R D A G N E  (C. Vaud, D. Yverdon, Com. Yvonand.
V. D G S). Hameau où l ’on a découvert d ’im portants 
restes de constructions rom aines.—  Voir Y v o n a n d . —  
D H V .  [M . R .]

M O R D A S I N I .  Famille de Comologno (Tessin). —
1. P a o l o ,  * 1830 à  Como­
logno, f  17 déc. 1882 à Lo­
cam o, avocat, secrétaire 
du Comité de salut pu­
blic lors du pronuncia­
m ento de 1855 ; député 
au Grand Conseil 1855- 
1881, président 1860,1864, 
1868, 1870, 1872, au Con­
seil des É tats 1870-1873. 
Rédacteur de la Democra­
zia, fondateur du P ro­
gresso et de V Impavido. 
—  2. A u g u s t o ,  frère du 
n° 1, * 1846 à  Comolo­
gno, t  3 févr. 1888, avo­
cat, rédacteur du Pro­
gresso 1864-1867, du De­
mocratico 1868, de l ’Im ­
pavido 1870-1873, du 
Tempo  1874 ; fondateur 
et directeur du Dovere 
dès 1877. Député au Grand 

Conseil 1881-1888. — D otta : I  T icinesi. —  E duca­
tore 1883 1888 .—  Il Dovere 1882, n° 194-197. [C. T.] 

M O R É ,  J e a n - L o u i s ,  * 1781, d ’une famille d ’Épeisses 
près Avully, reçue à l ’habitation de Genève en 1744, 
député au Conseil représentatif dès 1816, à  la Consti­
tuante 1841, au Grand Conseil 1842. Il consacra ses loi­
sirs à  la littérature et a publié : Lettres sur le Brésil, 
Livre pour le prem ier âge, et des Lettres écrites à un  ami.
—  Voir Sordet : Diet. , [C. R .]

M O R E A U ,  en religion M A RCELLU S, de Delém ont
(Jura bernois) 1735-1804, fut moine cistercien à Lucelle. 
A laissé plusieurs ouvrages manuscrits sur l ’histoire de 
l ’ancien évêché de Bâle, entre autres Scriptores Rau- 
raciæ. — v. Mülinen : Prodr. [A. Sch.]

M O R E I L L O N .  Familles vaudoises à Bex en 1402.

—  1. M a u r i c e ,  * 1870, inspecteur forestier à Mont- 
cherand, auteur d’études sur la sylviculture. —• 2. 
I r è n e ,  * 1878, femme du n° 1, écrivain. —  3. C h a r ­
l e s ,  1871-1905, frère du n° 1, pasteur, fondateur de 
l ’orphelinat de Burtigny. [M. R.]

M O R E L ,  M O R E L L .  Nom de famille répandu 
dans plusieurs cantons de la Suisse romande et de la 
Suisse allemande.

A. Canton de B erne. I. Famille de Corgémont 
(Jura bernois). Arm oiries : coupé mi-parti d ’or et 

de gueules à deux têtes de maure au 
naturel tortillées d ’argent; au 2 d’a­
zur à une tête  de maure au naturel 
tortillée d ’argent. —  1. H e n n e m a n n ,  
premier pasteur de Corgémont 1531- 
1562. —  2. C h a r l e s - H e n r i ,  pasteur 
de Péry 1764-1766, de Corgémont 
1766-1796, doyen de la classe d ’Erguel 
1783,1787.— 3. C h a rle s -F erd in a n d , 
dit le «doyen Morel », fils du n° 2, 
1772-1848, pasteur de Corgémont dès 

1796, prit une grande part aux affaires du pays, orga­
nisa les affaires religieuses, fit abolir la vaine pâture 
et introduisit les machines dans l ’agriculture. Pré­
sident du canton de l ’Erguel et membre du Conseil 
général du département du Mont-Terrible. Fondateur  
de la caisse centrale des pauvres du district de Cour- 
telary 1816, de la caisse d ’épargne du district 1827 ; 
député à la Constituante 1830, doyen de la classe de 
Bienne 1824-1848. A publié entre autres: Abrégé de 
l ’histoire et de la statistique du ci-devant évêché de Bâle, 
1813; Hist, de la Réform ation du C.de Berne (traduction), 
1828. Un monum ent lui a été élevé à Corgémont en 1865.
— S B B II . —  Sa femme, I s a b e l l e  née Gélieu, 1779- 
1834, a publié : Louise et Albert, roman, 1803 ; Bonaparte  
et les F rançais, broch. anonym e, 1814, et des traduc­
tions : Gertrude de W art, par Appenzeller ; Alam ontade  
ou le forçat, de Zschokke, etc. — A S J  1924. —  4. F r a n ­
ç o i s ,  t  1853, frère du n° 3, s’établit à Pertuis (Vau- 
cluse, France), dont il devint maire, ainsi que son fils 
Alfred. —  SB B  II. — [A . Sch.] —  A l e x a n d r e ,  * 1856, 
pasteur à Moutier-Grandval 1880-1912, à Berne dès 
1912. Un des apôtres de la tempérance. Auteur de 
Les tem ps héroïques de la 
Croix-Bleue, 1925, etc. —
D SC .

II. M o r e l l .  Famille 
éteinte de la ville de 
Berne, originaire de Cons­
tance, où H a n s  reçut en 
1555 une lettre d ’arm oi­
ries du roi Ferdinand I.
A rm oiries: coupé, mi-parti 
d’or et d’argent, et au 2 d’a­
zur, à trois têtes de maure 
de sable aux boucles 
d’oreille d ’or. —  H a n s -  
J a k o b ,  petit-fils du pré­
nommé, bourgeois de 
Berne 1662, adm inistra­
teur de la caisse du sel ; 
t  1663. —  1. A n d r e a s ,  
fils du prénommé, * 1646, 
célèbre antiquaire et nu­
m ism ate, fut appelé à 
Paris en 1680 par Louis 
X IV  à la direction du 
cabinet royal des monnaies. Mis plusieurs fois à la 
Bastille en 1687, parce qu’il avait déplu à Louvois ; 
il ne put être libéré qu’en 1690, à la suite des repré­
sentations du gouvernement bernois ; le comte de 
Schwarzbourg l ’appela à Arnstatt en 1694, le nomma 
conseiller et lui confia son cabinet des monnaies ; t  1703. 
Auteur de divers ouvrages de num ism atique, dont le 
Thesaurus M orellianus, Amsterdam 1734-1752. — B T  
1883. —  2. K a r l - F r i e d r i c h ,  * 1759 (ou 1758), phar­
macien, botaniste et chim iste, auteur de divers trai­
tés sur des eaux minérales suisses, reçut pour ce fait 
une médaille d ’or du gouvernement bernois ; f  1816.
—  Schweiz. M onatschronik  1816, p. 80. — La famille

P a o lo  M ordasin i. 
D ’ap rè s  u n e  p h o to g ra p h ie . A n d reas  M orell. D ’ap rès  

u n e  g ra v u re  d an s  G .-J . F ü esslin  : 
Gesch. cl. besten K ü n s tle r .
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s ’éteignit en 1883 dans la descendance mâle. —  L L .
— L L H . [T h . ImHof ]

B . C a n t o n  d e  F r i b o u r g .  M o h e l .  Nom d’anciennes 
familles que l ’on rencontre dans la bourgeoisie de Fri­
bourg et dans de nombreuses localités du canton dès 
le X IV e s. Arm oiries : d ’azur à un agneau passant 
d’argent (variantes). — 1. P e t e r m a n ,  tanneur, reçu 
bourgeois de Fribourg 1450, des Deux-Cents 1465- 
1487. —  2. B o n ,  directeur de la Grande aumônerie 
1612-1616. —  3. J a c q u e s ,  de Lentigny, * 1591, jésuite  
1613, recteur du collège de Porrentruy ; t  17 avril 
1655 à Porrentruy.— 4. Jean-Jacques, en religion A p o l ­
l i n a i r e ,  de Posât, * 1739, capucin 1762, lecteur au 
couvent de Fribourg 1774-1780, maître des novices à 
Altdorf 1783, prédicateur et catéchiste à Stans 1785. 
Victime d’odieuses calomnies, il résolut de quitter sa 
patrie pour les missions d’Asie, puis il renonça à son 
projet de départ pour se consacrer au ministère parois­
sial à Paris. La Révolution survint. Le P. Morel refusa 
de prêter le serment constitutionnel, fut emprisonné 
aux Carmes et mourut, le 2 septembre 1792, martyr 
de sa fo i. L’Église l ’a proclamé bienheureux en 1926. —
5. J a c q u e s ,  de Lentigny, * 1820, juge de paix 1862- 
1896, député au Grand Conseil 1861-1896, syndic de 
Lentigny 1873-1896, f  1896. —  6 . P i e r r e - S é r a p h i n ,  
fils du n° 5, * 1855, prêtre 1880, chanoine d’Estavayer 
1880-1882, préfet du collège Saint-Michel 1882-1887, 
chanoine de Saint-Nicolas 1887-1897 ; inspecteur des 
écoles de la ville de Fribourg, f  1897. —  7. J é r é m i e ,  
* 1876, prêtre 1903, curé de Grolley 1908, chanoine de 
Saint-Nicolas et curé de Saint-Jean 1916, rédacteur 
de la Semaine catholique du diocèse de Lausanne. —  
Gumy : Notice sur le R . P . A pollinaire Morel. —  P. 
Candide : Le serviteur de Dieu, Père A pollinaire Morel.
—  Dellion : Diet. I l i  et V II. —  É tr. frib . 1897, 1898.
— Archives d ’É tat Fribourg. [J. N .]

C. C a n t o n  d e  G e n è v e .  Nombreuses familles pres­
que toutes d’origine savoyarde. —  1. G i r a r d ,  syndic 
1381. —  1. M i c h e l ,  syndic 1544, 1551. —  3. M a m a d ,  
de Puplinge, f  1619, capitaine de la garnison, se dis­
tingua pendant la guerre de 1590 et fut reçu bour­
geois gratuitem ent pour services rendus 1598. Sa fa­
mille donna des membres aux Conseils législatifs et 
une dynastie de potiers d ’étain. —  Ree. gén. suisse I.
—  Gallile : mns. — S K L .  —  A. N aef : Le livre des po­
tiers d'étain. [C . R .]

D. C a n t o n  de N e u c h â t e l .  Nom de famille connu 
dès les X IV e-X V e s. à Neuchâtel et à Colombier. Une 
autre famille est originaire des H auts-G eneveys. —
1. H e n r i ,  de Colombier, * 1838 à Claye (Seine et 
Marne), f  18 mai 1912 à Bex, avocat et notaire à La 
Chaux-de-Fonds, député au Grand Conseil 1871-1887, 
président 1885, au Conseil des États 1877-1880, au 
Conseil national 1881-1888, président 1886-1887, pré­
sident du tribunal de La Chaux-de-Fonds 1877-1887, 
directeur du Bureau international de la propriété in­
tellectuelle 1892-1912. —  Quotidiens neuch. — M es­
sager boit, de Neuch. 1913. —  2. E r n e s t ,  des Hauts- 
Geneveys, * 12. sept. 1858, pasteur aux Brenets dès 
1883, à Neuchâtel dès 1888, professeur de théologie 
dès 1883 à l ’académie, puis à l ’université, recteur 1899- 
1901. —  3. J u l e s ,  fils du n" 1, 6 mai 1859-10  janv. 
1923, avocat et notaire, conseiller d ’É tat 1891-1897. 
Une branche de Colombier, bourgeoise de Neuchâtel, 
éteinte, a été anoblie en 1800 avec —  4. F r a n ç o i s ,  
1725-1805, lieutenant-colonel des milices. Il était fils 
de François, t  1765, qui fut colonel en Espagne. A r ­
moiries : d ’argent au cheval gai de sable, au chef de 
gueules chargé de deux m olettes d ’or. —  5. A l e x a n -  
d r e - F r a n ç o i s - L o u i s ,  petit-fils du n° 4, 1788-1837, 
lieutenant-colonel d’artillerie, surintendant de l ’ar­
senal. [L. M .]

E. C a n t o n  d e  S a i n t - G a l l .  Famille de Wil. M A R I- 
N U S-JO S E P H U S , de Sallanches (Savoie), négociant, s ’éta­
blit en 1777 à St. Fiden et acquit en 1782 la bourgeoisie 
de Wil. —  1. Benedikt, petit-fils du précédent, connu 
sous le nom de P .  G a llu s ,  * 24 mars 1803 à St. Fiden, 
bénédictin à Einsiedeln 1819, prêtre 1826, se distingua 
comme maître d’école et pédagogue excellent. Recteur 
de l ’école du couvent de 1848 à sa mort, membre du

Conseil suisse d’éducation 1843-1852, bibliothécaire, 
archiviste (auteur des Regesten der Benediktinerabtei 
Einsiedeln), musicien, poète lyrique d’inspiration très 
profondément religieuse ; f  16 déc. 1872.— A D B  2 2 .—  
P. Benno Kühne : P . Gall. Morel. — 2. K a r l ,  arrière- 
petit-fils de Marinus, * 29 sept. 1822, participa comme 
étudiant à la révolution de 1848 en Allemagne (Heidel­
berg), dut s’enfuir en Suisse en 1849 à cause de ses 
idées républicaines, vécut surtout à Berne, Zurich et 
Saint-Gall. Rédacteur du Landbote à W interthour 1858- 
1860, ami et compagnon de Gottfried Keller, homme 
politique radical. Il fut aussi poète et historien. A publié 
un petit volume de poésies, 
une tragédie : Struensee, 
des études d’histoire 
suisse, surtout sur le 
X V IIIe s., dont Die H el­
vetische Gesellschaft, f  19 
avril 1866 à Zurich. —
A D B  22. —  Paul Baldeg- 
ger : K . Morel. —  3. J o ­
s e f  (Karl-Pankraz), frère 
du n» 2, * 8 févr. 1825 à 
Saint-Gall, juriste, D r jur. 
h. c. de l ’université de 
Berne 1879, avocat àSaint- 
Gall, député au Grand 
Conseil 1861-1874, au 
Conseil des États 1869- 
1874, membre du tribu­
nal fédéral dès 1870, pré­
sident de la société suisse 
des juristes 1881-1885 ; 
t  13'. déc. 1900. — St.
Galler N bl. 1901, p. 53.
—  Z ur E rinnerung an 
Bundesrichter Morel. —  Der K t. St. Gallen, livre du 
centenaire, p. 100, 391, 419. — Barth II, 273 et III, p. 
762. — Une branche de la famille est devenue bour­
geoise de Bâle en 1900,tout en conservant la bourgeoi­
sie de Wil. [Bt.j

F. C a n t o n  d e  T h u r g o v i e .  MORELL. Famille d’Egelsho- 
fen (Kreuzlingen), venue peu avant 1619 de Constance où 
elle est citée depuis la Réforme. — J o h a n n e s ,  11 mars 
1759-22 avril 1835, président delà Chambre d’adminis­
tration de Thurgovie 1799. Député à la Diète, il empêcha 
la cession de Diessenhofen à Schaffhouse. Membre du 
Sénat helvétique 1802, il prit la direction du Dépar­
tem ent de l ’Intérieur et 
s ’enfuit à Lausanne lors 
du Stecklikrieg. Membre 
de la commission gouver­
nementale du canton de 
Thurgovie 1803, président 
du tribunal adm inistratif 
et du P etit Conseil, il 
aménagea en 1809 le péni­
tencier dans la comman- 
derie de Tobel. Député 
à la Diète 1812, landam- 
mann de Thurgovie du­
rant la Restauration, al­
ternativem ent avec An­
derwert, il défendit en 
1817 la reine Hortense, 
dont Talleyrand, ambassa­
deur français, réclamait 
l ’extradition et travailla  
en 1819 au rattachem ent 
de la Thurgovie à l ’évêché 
de Bâle. De nouveau dé­
puté à  la Diète 1831 et 
membre du P etit Conseil (Conseil d ’État). — A. Leu- 
tenegger : Kreuzlingen-Kurzrickenbach. — Mörikofer 
dans Thurg. Nbl. 1836. —  J. Häberlin-Sclialtegger : 
Thurgau 1798-1849. —  G. Sulzberger : Thurgau 1798- 
1830. [ L e i s i . ]

G. C a n t o n  d u  V a l a i s .  — P f . t r u s  Morell, grand chan­
tre de la cathédrale de Sion, en 1515 institué par le 
pape Léon X comme arbitre dans un litige existant

ÉW f

J o se f  M orel. 
D ’ap rès  u n e  li th o g ra p h ie  

(B ibl. N a t . B erne).

J o h a n n e s  M orell. 
D ’ap rès  u n e  li th o g ra p h ie  

(B ibl. N a t. B erne).
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entre l ’évêque de Lausanne et la ville de Lausanne. —  
Une fam ille Morel, bourgeoise de Veyras et de F erden 
(Lötscher) est encore florissante. —  B W G  III. [L. Mr.]

H. C a n t o n  d e  V a u d .  Nom de diverses familles, l ’une 
connue à Bière en 1300. A une autre, originaire de Bosso- 
nens (Fribourg), fixée dès le X V Ie s. à Saint-Saphorin, 
Vevey et Chardonne et qui a pris au X V IIIe s. le nom  
de M o r f . l - F a t i o ,  appartiennent : —  1. J e a n - A n t o i n e ,  
allié Fatio, 1757-1797, châtelain de Glérolles. — 2. L é o n ,
1810-1870, peintre de marine, peintre de Napoléon III, 
conservateur de la section navale du musée du Louvre, 
maire du X X e arr. de Paris. —  3. A r n o l d ,  frère du 
n° 2, 1812-1887, banquier à Paris, puis, retiré à Lau­
sanne, conservateur du médaillier vaudois et du Musée 
cantonal d ’archéologie ; auteur de plusieurs études sur 
l’histoire monétaire de l ’évêché de Lausanne.—- 4 .  L é o n ,  
1874-1926, petit-fils du n° 2, professeur d’espagnol au 
Collège de France, membre de l ’Académie des Ins­
criptions et Belles-Lettres. —  A d’autres familles appar­
tiennent : —  C h a r l e s ,  1837-1902, professeur de litté ­
rature latine à l ’académie de Lausanne 1860-1862, puis 
d’archéologie et d ’antiquités à l ’université de Genève, 
secrétaire de la rédaction du Journal de Genève. Colla­
borateur à la Vie de César, publiée par Napoléon III, 
co-fondateur de la Revue critique d ’histoire et de littérature 
à Paris. A publié : Genève et la colonie de Vienne  ; 
Avenches et les Helvètes ; les A ssociations de citoyens 
rom ains ; le tex te  du P apyrus latin  de Genève n° 1 ; 
co-traducteur de l ’É ta t rom ain, de Madwig. —  J G  et 
Pro Aventico. — M a r c ,  * 29 nov. 1843, avocat et 
banquier à Lausanne, président du Conseil communal, 
député au Grand Conseil 1872-1874, procureur général 
de la Confédération en 1878 dans l ’affaire de VAvant- 
Garde, conseiller national 1876-1878. Une des principa­
les personnalités de la Suisse romande en matière 
financière et ferroviaire. [M . R .]

M OR E L L I .  Famille éteinte, mentionnée à Lu­
gano au X V e s. et à Torricella. Une branche s’établit 
à Venise. —  1. M a r c u s ,  Caneparo de Lugano 1441, du 
Conseil 1442. —  2. F i l i p p o ,  châtelain de Capolago 
1482. —  3. Un Morelli, châtelain de Sonvico, était à la 
tête des guelfes qui mirent en déroute les gibelins atta­
quant le château de Sonvico le 28 janv. 1500. —  4. C o ­
s im o ,  de Torricella, * 1732 f  1812 à Imola, architecte, 
chevalier de l ’éperon d’or. A Im ola il bâtit le théâtre 
et reconstruisit la cathédrale ; il travailla aussi à Rome, 
Plaisance, Naples, Bologne, Ravenne, etc. — 5. J a -  
c o p o ,  * 14 avril 1745 à Venise, d ’une famille de Torri- 
cella, f  5 mai 1819. Dès 1778, conservateur de la biblio­
thèque de Saint-Marc (Marciana) à Venise, à laquelle 
il réunit les archives secrètes du Conseil des Dix. Il fut 
en relation avec les principaux érudits et archéologues 
de son tem ps. Conseiller aulique, chevalier de la cou­
ronne de fer. Ses publications sont très nombreuses en 
catalogues et descriptions de manuscrits, en disserta­
tions sur l ’archéologie et l ’histoire politique, artistique 
et littéraire de Venise. Il collabora à plusieurs revues 
scientifiques. Principaux ouvrages : Dissertazione sto­
rica interno alla pubblica libreria di S . Marco, 1774; 
Bibliotheca M aphaei P inelli, 1787 ; Bibliotheca ma- 
nuscripa qraeca et latina. 1802. —  BStor. 1879, 1880, 
1892, 1894, 1907, 1915.— Period, d. Soc.stor. Com. IV .—  
Vegezzi : Èsposizione storica. — Merzario: I  M aestri Co- 
m acini.—  S K L .—  S. Borrani: Ticino sacro. [C. T r e z z i n i . ]  

M O R E L L I ,  J e a n - B a p t i s t e ,  dit de Villiers, natif 
de Paris, réfugié à Genève en 1558. Il publia à Lyon 
son Traité de la discipline et de la police chrétienne, qui 
fut condamné par le synode national d ’Orléans en 1562. 
Le consistoire de Genève lui demanda de se rétracter. 
II s’y  refusa, fut excommunié et son livre brûlé par le 
bourreau. Morelli quitta Genève en 1563. — France 
protest. [C. R .]

M O R E N C I  ( M o r e n c h y ,  M u r e n c h i ) ,  von.  Vieille 
famille de Salgesch (Valais), établie aussi à Loèche 
durant quelque tem ps. —  1. J o h a n n e s ,  de Salgesch, 
député du dizain en 1367 et 1387.—  2. R o l e t u s remplit 
l a  même charge en 1387, 1392 et 1406. —  3. S t e p h a n ,  
gouverneur de Saint-Maurice 1665, major de Loèche 
1666 et 1676. — 4. M i c i - i a e l ,  gouverneur de Saint- 
Maurice 1707, major de Loèche 1708 et 1720. — 5. J.-

M e l c h i o r ,  capitaine du dizain de Loèche 1720-1725.
— 6. M i c h a e l ,  gouverneur de Saint-Maurice 1765, 
capitaine du dizain de Loèche 1751-1769. —  Gremaud
—  Furrer III. [D. I.]

M O R E N S  (C. Fribourg, D. Broyé. V. D G S ). Vge
et Com. de la paroisse de Bussy. Morens faisait partie 
de l ’ancienne seigneurie de Bussy, qui appartenait pri­
m itivem ent à  la m aison d’E stavayer, et avec laquelle 
il passa à Fribourg. L’église de Morens était jadis l ’é­
glise paroissiale des villages de Morens, Bussy, Frasses 
et Autavaux ; Frasses en fut détaché en 170Ì et Auta- 
vaux en 1719 ; enfin, le siège de la paroisse fut trans­
féré, en 1869, de Morens à  Bussy. — Dellion : D iet. —  
Kuenlin : Diet. —  Grangier : A nnales. [H. V.]

M O R E R O D .  Famille vaudoise, à  Ormont-dessus 
dès le X IV e s. —• 1. A l b e r t ,  * 18 sept. 1871, profes­
seur â Payerne 1891, peintre de portraits et de genre.
— 2. É d o u a r d ,  16 mai 1879-22  sept. 1919; auteur de 
vers : Le chemin rayonnant de jeunesse  1901 ; puis pein­
tre de portraits et de genre. A fait jouer au Théâtre 
Antoine à  Paris Fem m e et P a n tin . —  S K L .  —  P S  
1919. [M. R .]

M O R E T .  Familles de Fribourg, Valais et Vaud.
A. C a n t o n  d e  F r i b o u r g .  Anciennes familles m en­

tionnées à  Treyvaux en 1319, à  Montbovon en 1426, 
à  Rennens en 1433, à  Vuadens au X V Ie s. ; un membre 
de la fam ille Moret, de Vuadens, fut reçu dans la bour­

geoisie de Fribourg en 1599. A rm o i­
ries : d’azur à  trois étoiles d’or mal or­
données accompagnées en pointe de 
trois coupeaux de sinopie ; au chef 
d’argent chargé d’un buste de maure 
aux bras tronqués, posé de front, 
habillé de gueules, tortillé d ’argent 
(variantes). —  1. C l a u d e ,  de Vuadens, 
membre du Conseil privé du comte 
Michel de Gruyère 1550. — 2. J e a n ,
syndic de Vuadens 1556. ■— 3. J e a n ,

de Rom ont, fondateur de la chapelle de Sainte-
Aune, à  Arrufens 1676. —  4. G r é g o i r e ,  de Rom ont,
* 25 février 1693, cordelier 1712, D r theol., lecteur de 
philosophie à  Fribourg 1731, de théologie à  Soleure 
1741, gardien à  Fribourg 1742-1747, 1755-1758. Il 
publia : Tractatus theologicus de gratia Christi Salva- 
toris, 1741 et fournit au baron d’Alt des articles pour son 
Histoire des Helvétiens. En 1745, il bâtit la nef actuelle 
de l ’église des cordeliers de Fribourg, f  9 mars 1779 à  
Fribourg. —  5. P i e r r e ,  de Rom ont, cordelier 1727, 
gardien du couvent d ’Annonay en Vivarais, f  20 janv. 
1762. —  6. C l a u d e - M a r c ,  de Vuadens, lieutenant- 
colonel au service de France 1734, chevalier de Saint- 
Louis. —  7. M i c h e l ,  de Vuadens, * 7 novembre 1744, 
jésuite 1764 ; après la suppression de la Compagnie, il 
revint au collège de Fribourg et y  resta comme profes­
seur. f  30 janv. 1813 à  Fribourg. —  8. J e a n - N i c o l a s ,  
de Vuadens, curé de Vuadens de 1773 à  sa mort 16 
novembre 1828. A publié Petit paroissien  à  l ’usage 
du diocèse de Lausanne, qui a eu plusieurs éditions. —  
9. F r a n ç o i s ,  de Vuadens, * 16 octobre 1828, m athé­
m aticien, professeur à  l ’école cantonale de Fribourg 
1854, au collège Saint-Michel 1857. f  31 janv. 1900. 
Auteur de : Géométrie pratique et abréviation de tous les 
calculs géométriques au moyen de tables numériques por­
tatives, 1867, et de nombreux traités restés inédits : 
Recherches sur la physique générale ; Recherches sur la 
théorie des nombres ; Géométrie supérieure linéaire, etc.
—  M D R  X X III . —  L L .  —  Dellion : Diet. X , X II. — 
P. Bernard Fleury : Catalogue dans A S H F  V III. — 
A H S  1897. —  Bays : M athématiciens fribourgeois, dans 
F riburgensia  1926. —  Arch. d ’É tat Fribourg. [ J .  N.]

B. C a n t o n  d u  V a l a i s .  Famille probablement ori­
ginaire de la vallée d ’Aoste, bourgeoise de Bourg- 
Saint-Pierre et de Martigny, a donné à  Bourg-Saint- 
Pierre des présidents, des juges, des députés. [ J .-B . B .]

C. C a n t o n  d e  V a u d .  Nom d’une dizaine de familles 
dont les plus anciennes sont à  Ollon en 1437, à  Clar- 
m ont en 1548. —  Livre d’Or. [M. R .]

M O R E T T I N I .  Famille bourgeoise de Cerentino et 
de Locarno, aujourd’hui éteinte dans la ligne masculine. 
Arm oiries : tiercé en fasce, au 1 à  trois étoiles, au 2 plein.
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au 3 à une tête de maure (émaux inconnus).— 1. P ie t r o ,  
de Cerentino, f  15 mars 1737 à 74 ans à Locarno, où il 
avait droit de bourgeoisie. Ingénieur militaire, élève de 
Vauban, premier ingénieur du général hollandais Coe- 
hoorn aux travaux de fortification de Bergen op Zoom, 
reçut le titre de colonel. Fut pendant 15 ans au service 
de Lucerne et des cantons catholiques ; fit les plans des 
fortifications de Sursee, de Rapperswil, de Bremgarten 
et de Baden. Entra en 1717 au service de Gênes comme 
professeur de constructions militaires, ingénieur en chef 
et directeur des fortifications. —  2. G iovan n i-F ilip po , 
fils du n° 1, capitaine au service de Gênes 1731-1736, 
vivait encore en 1748. — 3. B a r to lo m eo , fils du n° 1, 
capitaine au service de Gênes, reprit en 1736 la compa­
gnie de son frère Giovanni-Filippo. Vivait encore en 
1749. —  4. B a r to lo m e o , petit-fils du n° 1, lieutenant- 
colonel au service d ’Espagne entre 1814 et 1824, f  après 
1827. —• 5. Casim iro, frère du n° 4, * 7 août 1782 à 
Locam o, f  1849, capitaine au service de Hollande. —
6. P ie tr o , fils du n° 5, dernier des Morettini de Lo­
cam o, 1826-23 déc. 1862, avocat, députéau Grand Con­
seil 1855, 1856-1859. —  A H S  1914. —  A S I. —  BStor. 
1879, 1881, 1885, 1888, 1889, 1894, 1906, 1907, 1923.

—  Merzario : M aestri comacini. —  Vegezzi : E sposi­
zione storica. —  C. Curti : M iei ricordi. —  Fiisslin : 
Gesch. —  L L  . —  H ist. N bl. von Uri. 1899. —  Gfr. 
42. [C. Trezzini.]

M O R E T T O , A n to n io -O razio , de Vérone, peintre 
et maître de dessin, * en Allemagne 1773, travailla 
plusieurs années pour Lavater à Zurich, vint à Saint- 
Gall en 1802, y  devint maître de dessin au gymnase 
catholique en 1809 ; on lui doit des tableaux à la cathé­
drale. — S K L .  — Der Kanton St. Gallen, livre du cen­
tenaire, p. 433 (il donne 1763 comme date de nais­
sance). [Bt.]

M O R E X . Famille vaudoise, des Ormonts. —  A lexis 
1849-1911, instituteur, député à la Constituante 1884, 
au Grand Conseil 1893-1905, juge de district. [M. R.] 

M O R F. Familles zuricoises, l ’une m entionnée à
Illnau et ä Lindau au X IV e s. sous les noms de Morolf
et Morolf. —  H ans, de Bisikon (Illnau), A m tm a n n  du 
couvent d ’Einsiedeln vers 1500. Une autre, de Nürens- 
dorf, est devenue bourgeoise de Zurich en 1550 avec 
Bartolome. — 1. H ans-K asp ar, 1669-1706, graveur.
—  S K L .  — 2. D avid , fils du n° 1, 1701 -15  août 1773, 
architecte, bâtit la maison de la corporation zur M eisen,

celle zur Krone  (Rech- 
berg), etc. ; bailli de Neun- 
forn 1763-1772. —  S K L .  
— 3. Salom on, 17Q2-1756, 
pasteur à Bärental (Wur­
temberg) 1724, Stuttgart 
1734, Siegen (Nassau) 
1740, aumônier de la cour 
et membre du consistoire 
de la principauté de Nas­
sau à Dillenburg 1748. A u­
teur d’ouvrages de théo­
logie et d’un volum e de 
cantiques. — C. Wirz : 
Etat.

Famille de Breite-Nü- 
rensdorf, bourgeoise de 
Winterthour 1862. —  1. 
H e in r i c h ,  * 6 sept. 1818 
à Breite, maître secon­
daire à Schwerzenbach 
1837-1841, Dürnten 1842, 
Richterswil 1847, à l ’école 
normale de Kreuzlingen 

1850, directeur de celle de Münchenbuchsee 1852- 
1860, directeur de l ’orphelinat de W interthour 1861- 
1893 ; t  28 févr. 1899. Pédagogue éminent et disciple 
de Pestalozzi, D r phil. h. c. de l ’université de Zurich 
1890 ; auteur de nombreux N bl. der Hülfsges. W inter­
thur, de Z ur Biographie Pestalozzis, 4 vol., 1868-1889. 
A publié sous le pseudonyme de Heinrich Breitner, Die 
Schule Breite 1797-1897. —  B J  1900. —  A SG  1905, 
p. 90-91. — N Z Z  1899, n os 72-74.—  Schweizer Porträt- 
Gail. 204. —  2. H e in r i c h ,  fils du n" 1, * 23. oct. 1854, à

Hofwil, romaniste, D r phil. 1877, professeur à l ’uni­
versité de Berne 1879, à celle de Zurich 1889, profes­
seur et premier recteur de la nouvelle académie de 
sciences sociales et commerciales de Francfort sur le 
Main 1901, professeur à l ’université de Berlin 1910, 
membre de l ’académie prussienne des sciences 1911, 
D r jur. h. c. de l ’université de Francfort, f  à Thoune 
le 23 janv. 1921. Un des rédacteurs de VA rchiv fü r das 
S tud ium  der neueren Sprachen. (Euvres principales : 
E l poema de José, 1883; Das Stud ium  der rom. Philo­
logie ; Gesch. der franz. Literatur, vol. 1 : Das Zeit­
alter der Renaissance, 1898 ; Deutsche und Romanen in  
der Schweiz, 1900 ; A u s  Dichtung und Sprache der 
Romanen, 1903, 1911 et 1922 ; Die roman. Literaturen, 
dans K ultur der Gegenwart, 1909 ; Ausw ahl aus den 
Werken des Gregor von Tours, 1922. —  Éditeur de
H. Hettner : Gesch. der franz. L it. des 18. Jahrh. —  
N Z Z  1921, n° 122. —  S L  1921. —  E. Frey : H. M orf, 
dans Jahrbuch der lit. Vereinigung W interthur 1922. 
— A rchiv f. das S tu d iu m  der neueren Sprachen 142, 
1921. — Die Schweiz 1921. —  Bibliogr. par Eva Seifert, 
dans A u s D ichtung und  Sprache der Romanen, 3e sé­
rie, 1922. —  Thea Jacobins : H . M o rf als Lehrer, dans 
Zeitschrift für den franz. und  engl. Unterricht 1922. —  
[H . B r .]  —  3. W a l t e r ,  * 1874, écrivain en dialecte à 
Berne. —  Voir DSC.

A une famille de U ttw il (Berne) appartient — L é o n ,  
* 23 janv. 1873, professeur à l ’université de Lausanne, 
directeur de l ’école des hautes études commerciales 
1911. [M. R .]

M O R G A R T E N  ( B AT A I L L E  DE)  15 novembre 
1315. Les causes de cette campagne doivent être cher­
chées dans les prétentions des ducs d ’Autriche sur les 
petits cantons, qui avaient été affranchis de la domina­
tion des Habsbourg par Henri VII de Luxembourg, le 
3 juin 1309, et dans les luttes des Schwyzois contre le 
couvent d ’Einsiedeln, dont les avoués étaient les ducs 
d’Autriche. Frédéric d ’Autriche fut élu roi en octobre 
1314, tandis qu’une partie des électeurs se prononça 
pour Louis de Bavière. Les W aldstätten reconnurent ce 
dernier, mais la plupart des villes et des seigneurs de 
l ’Alémannie se soumirent au premier. Les hommes de 
confiance des Habsbourg, avant tout les baillis de l ’Ar­
go vie et de Rotenbourg, Heinrich von Griessenberg, 
Hartmann von Ruoda et le vicaire général de Tévêque 
de Constance, le comte Heinrich von Werdenberg, ainsi 
que le comte Otto de Strassberg poussèrent à la guerre. 
Aux contingents des villes de Thurgovie et d’Argovie : 
Diessenhofen, Frauenfeld, W interthour, Aarau, Lenz- 
bourg, se joignirent les troupes impériales de Zurich et 
de Schaffhouse. Berne et Soleure restèrent neutres. 
Toutela haute et petite noblesse des bassins du Rhin, de 
la Thur, de la Linth, de la Limmat, de la Reuss et de 
l ’Aar fournit des troupes. Les Schwyzois, de leur côté, 
s ’étaient préparés depuis plusieurs années. Sur l ’Alt- 
m att, ils avaient construit un mur reliant les deux 
versants de la m ontagne, avec le rote Turm ; ils entou­
rèrent Arth d’une triple ceinture fortifiée de palissades, 
de murs et de tours. Les fortifications du port de Brun­
nen furent renforcées. Unterwald construisit des Letzi 
aux cols du Brünig et du Rengg, ainsi que des travaux  
de défense au port de Stansstad. Mais le passage par le 
lac d’Ægeri seul n ’était pas muni de retranchements. 
Il semble que l ’intention des Schwyzois ait été d ’a tti­
rer l ’ennemi dans cette région. Durant l ’été 1315, une 
violente guerre navale se poursuivit sur le lac des 
Quatre-Cantons. La trafic par le Gothard, le Brünig, 
le Klausen et le Praguel était interrompu. Johann von 
Ringgenberg et le comte Frédéric de Toggenbourg cher­
chèrent en vain à négocier une paix.

Au début de novembre, le duc Leopold quitta son 
quartier général de Baden et se dirigea sur Zoug, où le 
rejoignirent les contingents de l ’Argo vie et de la Thur­
govie. On a évalué ses forces à 20 000 h. ce qui est 
exagéré. Il fit une démonstration devant Arth afin de 
tromper les Schwyzois sur ses intentions, mais ceux-ci 
étaient parfaitement renseignés par leur service d ’es­
pionnage. Suivant une tradition, qui est sans doute 
fondée, ils auraient, en outre, reçu d’un chevalier de 
Hünenberg des flèches portant ces mots : Veillez au

H ein ric h  M ori (nu 1). 
D ’ap rè s  u n e  li th o g ra p h ie  

(B ibl. N a t .  B erne ).



14 MORGARTEN (BATAILLE DE) MORGENTHALER
Morgarten. L ’armée du duc s ’engagea le 15 novembre 
sur la rive du lac d’Ægeri ; elle avait pour objectif la 
prise de Schwyz, tandis que le comte de Strassberg 
devait envahir l'Obwald par le Brünig. La chevalerie, 
suivie d ’une partie des gens de pied, prit par le bord 
du lac et Schornen, tandis que le reste de l ’infanterie 
fut envoyée par la hauteur de St. dost pour attaquer 
de flanc le Rotenturm . Le gros de l ’armée fit une halte, 
probablement au pied de la Figlenfluh. C’est ce moment 
que choisirent les Schwyzois pour faire rouler des 
pierres et des troncs d ’arbres sur l ’armée autrichienne. 
Cette avalanche m it l ’armée ennemie dans la plus

grande confusion et obligea la cavalerie à abandonner 
la route étroite pour s ’engager dans les marais du 
Trombach. L ’avant-garde des Schwyzois, cachée dans 
les pentes boisées des bords du lac, sortit pour couper 
la retraite autrichienne, en même temps que le corps 
principal des Confédérés, quittant sa position duHageggli, 
repoussa l ’ennemi sans défense dans le marais ou dans le 
lac. La colonne qui avait pris par St. dost, tourna dos 
avant d’avoir atteint son but. Le duc Leopold échappa 
à grand peine, mais la fleur de la chevalerie de l ’Argo- 
vie, de la Thurgovie, du Ziirichgau, était tom bée. D ’a­
près des sources contemporaines, l ’armée autrichienne 
perdit 1500 cavaliers et 500 hommes de pied. Les per­
tes des Confédérés furent minimes.

Le même jour, le comte de Strassberg passa le Brü­
nig avec, dit-on, 6000 h. ; il pénétra dans l ’Unterwald, 
mais, apprenant le désastre du duc, il prit promptement 
la fuite par le Renggpass.

On a discuté longtem ps sur l ’emplacement de la 
bataille. L ’opinion est faite m aintenant. Il ressort d ’un 
texte du greffier schwyzois Hans Friind, de 1446, que 
l ’attaque principale eut lieu au Schafstetten, au-dessus

do la vieille chapelle de la bataille. Il faut abandonner 
l ’idée de placer ce combat dans la région de la Haselm att, 
au bord du lac, en territoire zougois, où a été élevé un 
m onum ent. — W. Sidler : Die Schlacht am M orgarten. 
—  R. Dürrer : Premiers combats pour la liberté, dans 
H ist. m il. de la Suisse  I. [H.-G-. W.]

M O R G E  ( LA) .  Nom de deux rivières du Valais qui 
jouèrent un rôle dans l ’histoire de ce canton. L ’une, la 
Morge de Conthey séparait, aux tem ps préhistoriques, 
les territoires des Séduniens et des Véragres ; au moyen  
âge, la seigneurie épiscopale de Sion de la châtellenie 
savoyarde de Conthey. Sur les bords de la Morge, 

l ’évêque et le comte de Savoie signèrent 
des traités en 1179,1224,1265, 1300,1350, 
etc. A titre temporaire dès 1265 et, défini­
tivem ent dès 1394, la Morge servit de li­
m ite entre le Valais épiscopal et le Valais 
savoyard ; de 1475 à 1798, entre le dizain 
de Sion et le gouvernem ent de Saint- 
Maurice. Les Ilaut-Valaisans soutinrent 
sur la Morge, le 16 mai 1798, une lutte dé­
sespérée contre les troupes françaises d ’in­
vasion sous les ordres du général Large. 
Depuis elle divise le Haut et le Bas Valais.

La Morge de Saint-Gingolph forma, de 
tout tem ps, la frontière entre les diocè­
ses de Sion et de Genève. De 1536 à 
1569, elle sépara les deux gouverne­
m ents de Monthey et d ’Évian, puis le 
Valais et la Savoie. Actuellem ent, la 
Morge marque la frontière entre la Suisse 
et la Savoie. A la Morge de Saint-Gingolph 
se rattachait un vieil usage. L ’évêque de 
Sion, en tournée dans cette partie du diocè­
se, recevait sur le pont de la rivière, des 
mains du curé, un calice d’argent rempli de 
vin « comme tribut payé de tout temps ». 
—  Gremaud. —  Rameau : C hâteauxdu Va­
lais. —  Rivaz : Topographie. [Ta.] 

M O R G E N T H A L E R .  Vieille famille 
bernoise, bourgeoise de Gondiswil, Lei- 
miswil, Ursenbach, Berne, Langnau et de 
diverses localités du district de Trachsel- 
wald. Une autre branche venue d’Allem a­
gne s’est fixée à Berne au X IX e s. Le nom  
doit rappeler l ’origine de Murgenthal (aussi 
Morgenthal). Elle est citée en H aute-A r- 
govie depuis le X V Ie s. J a g g i  et H a n s ,  
rebelles lors de la guerre des Paysans 
1653. —  1. C h r i s t i a n  - N i k l a u s ,  d’Ur- 
senbach, * 11 juin 1853, géomètre et 
ingénieur, directeur du chemin de fer 
de Langenthal-Huttwil-W olhusen 1887- 
1896, député au Grand Conseil 1880- 
1884, conseiller d ’État 1896 -1905, con­
seiller aux É tats 1903-1908, directeur du 
chemin de fer de l ’Em m enthal 1905, dé­
missionnaire 1926.—  2. W a l t e r ,  d’Ursen- 

bach, * 1882, D r med., privat docent de psychiatrie à 
l ’université de Berne 1917, écrivain, auteur de Berni- 
schesIrrenwesen, 1915 .—  3. O t t o ,  * 1886, D r phiL, bo­
taniste bactériologue; écrivain. —  D S C .—  4. E r n s t ,  
* 1887, à Küsnacht (Zurich), artiste-peintre. Ses œu­
vres se trouvent aux musées d’Aarau, Berne, Zurich 
et W interthour. — 5. H a n s ,  * 26 mars 1886, institu­
teur à Berne depuis 1908, auteur de travaux histori­
ques : Beiträge zur Bau- und Kunstgesch. Solothurns 
im  15. Jahrh., dans A S A  1922 ; Bilder aus der älteren 
Gesch. der Stadt Bern, 1924 ; Beitr. zur Gesch. der Herr­
schaft B ip p , dans B T  1922-1928. —  [H . T r .]  —  6 . 
. J a k o b - A n d r e a s ,  d’Ursenbach, 1 8 2 3 -4  mai 1901, avo­
cat à Berthoud dès 1841, député au Grand Conseil 1874- 
1882, président de ce corps 1879-1880. —- B und  1901, 
n° 126, 2. —  7. O t t o ,  fils du n° 6, * 1861. avocat à Ber­
thoud dès 1886, du Grand Conseil de 1902 à 1922. prési­
dent 1910.—  [H. T.] —  8. H a n s ,  fils du n° 7, * 1890 à Ber­
thoud, t  16 mars 1928, D r phil., géologue dans le 
Siam, établi ensuite à  Berne et Cassarate (Tessin) ; au­
teur de Ihr Berge, M atahari, Ich selbst, Gefühle, 
Woly. —  Voir B und  1928, n° 130. [H .T r .]

UusclnyaH\

f iS e J rn a tl  h
J i i f d m a tta ta

Varbacfv

"’•y*

C arte  de la  b a ta il le  de  M o rg a rten .



MORGER MORGIA 15
M O R G E R . Famille d ’Eschenbach et de St. Gallen­

kappel (Saint-Gall). Arm oiries : de gueules à une rose 
d’argent entourée de 4 billettes du même disposées en 
carré, accompagnée en chef d ’une étoile d ’or et en pointe 
de trois coupeaux de sinopie. — 1. J o h a n n ,  d’Eschen­
bach, secrétaire d’É tat 1624, ammann du comté d’Uz- 
nach 1638. — 2. J a k o b - A n t o n ,  de St. Gallenkappel, 
1814-1883, fut durant près de 40 ans ammann du dis­
trict du Lac, s ’occupa d’œuvres d’utilité publique. —
3. F e r d i n a n d ,  fils du n° 2, 17 oct. 1846-20  sept. 1916, 
directeur de la Caisse d ’épargne et de prêts du district 
du Lac et du G aster 1883-1914 ; ammann d’Uznach 
1891-1900, promoteur et président de la société d ’utilité 
publique du district du Lac. —  4. J o s e f - V i n z e n z ,  
d’Eschenbach, * 1862, maître à l ’école normale de 
Rorschach 1888, directeur depuis 1904. —  Voir Schu- 
biger : Geschichtliches über das Schulwesen im  obern 
SegAcairk. —  S(. GoHer NW. 1917, p. 77 ; 1927, p. 77. 
— St. Galler Volksblatt 1916, numéro 116 ; 1927, nu­
méro 93. [A lois B l œ c h l i g e r . ]

M O R G E S (C. Vaud, D. Morgen. V .D G S ) .  Ville et 
Com. En 1287, Morgie. Arm oiries : 
coupé d’argent et de gueules, à deux 
fasces ondées de l ’un en l ’autre. 
Morges compte parmi les plus impor­
tantes stations lacustres du lac Lé­
man. Une première station est située 
devant l ’église, une deuxième devant 
la poudrière, et une troisième, aux 
Roseaux, toutes trois de l ’âge de la 
pierre. Cette dernière est la plus 
im portante, parce qu’à côté de ha­

ches et d’autres objets de pierre, on y a trouvé 19
hachettes de bronze dites spatuliformes, articles

d’importation, qui montrent que la période de la 
pierre polie s’est prolongée longtemps après l ’appa­
rition du bronze. Enfin, une quatrième station, paral­
lèle à la ville actuelle, mesurant 400 mètres sur 150 
environ, a livré des milliers d ’objets en bronze et paraît 
avoir constitué une agglomération considérable, ce 
qui s ’explique par sa situation même, au point de liai­
son avec le Léman de la route semi-fluviale conduisant 
au lac de Neuchâtel. Toutes ces stations ont été étu­
diées, essentiellem ent par F .-A. Forel dans son Léman.

La rive du lac n ’était pas habitée à cette époque. Elle 
ne le fut que très tard. Seul, dans la région, le village 
de Joulens apparaissait sur la hauteur et son église sera 
celle de Morges même jusqu’en 1536. Le territoire dé­
pendait avant 1300 de l ’évêque de Lausanne, qui 1’ avait 
inféodé aux seigneurs de Vufïlens. Mais le comte de

Savoie trouva utile d ’avoir à sa disposition une forte­
resse regardant Lausanne et entretenue, suivant l ’usage, 
par une agglomération urbaine. Ce fut sans doute 
l ’œuvre du comte Amédée V et de son frère Louis, en 
guerre avec l ’évêque Guillaume de Champvent. Le 
château de Morges est cité pour la première fois en 
1287. Son architecte prit pour modèle celui d ’Yver- 
don, œuvre du comte Pierre, en disposant la grosse 
tour du rectangle du côté de Lausanne. En même 
temps, le comte créa une enceinte de ville, y  appela 
les gens de la région. Une transaction, en 1296, dé­
dommagea le sire de Vufïlens et par un traité de 1300 l ’é­
vêque abandonna ses droits sur la région, autorisant 
les sujets de l ’Église à entrer dans la bourgeoisie de 
Morges.

Le comte de Savoie fit gouverner Morges par un 
châtelain —  le premier est entré en 1300 — et par 
un vidam e dont la fonction devint héréditaire dans la 
famille du Solier. Morges fut dotée des franchises de 
Moudon. On voit qu’elle les possédait lorsque le comte 
Amédée VI tin t en 1359 les États du Pays de Vaud 
dans cette ville. Les Morgiens paraissent avoir dès cette 
époque Une part dans l ’administration locale ; celle-ci 
existe formellement en 1375. En 1416, ils avaient une 
chapelle particulière, filiale de Joulens, et on comp­
tait dans la ville 160 feux, ce qui représente une popu­
lation d’environ 1200 habitants. En 1475, Morges se 
rendit sans résistance aux Confédérés, qui néanmoins 
incendièrent le château, pillèrent la ville et exigèrent 
d’elle une rançon de 300 livres. En 1530, un contingent 
de Bernois et de Fribourgeois se rendant à Genève, 
s’arrêtèrent à Morges et y  dévastèrent le couvent —  
construit en 1500 — des Frères Mineurs où ils avaient 
logé. Le 27 janvier 1536, Nägeli entra encore à Morges 

sans opposition et y  établit pour des 
siècles le régime bernois. L’église des 
cordeliers devint celle de la ville ; des 
restes du couvent se voient encore au rez- 
de-chaussée de la « maison de l ’abbaye ».

Sous le régime bernois, Morges prit 
une importance plus grande que par le 
passé, les nouveaux seigneurs en ayant 
fait un port de commerce et la base de 
la flottille de guerre. On constate dès 
1590 l ’existence d’un certain trafic ; en 
1691, le marquis du Quesne, baron d’Au- 
bonne, fut chargé de la construction du 
port qui fut consolidé et agrandi en 
1761-1765 et 1783-1792. Le commerce 
enrichit les Morgiens et contribua au 
développement politique et intellectuel 
de la ville. Il explique en partie pour­
quoi, au moment de la Révolution vau- 
doise, des Morgiens tels que Monod, Cart 
et Muret furent à la tête du mouvement. 
Le X IX e s. transforma en arsenal le 
château, précédemment résidence tem ­
poraire des comtes de Savoie, puis de­
meure des baillis bernois. Le 2 mars 1871, 
une explosion causée par du matériel de 
guerre français endommagea fortement 
l ’arsenal, détruisit un grand parc d’artil­
lerie et fit 23 victim es.

L ’église actuelle de Morges a été cons­
truite en 1772-1776, sur l ’emplacement de l ’ancienne 
chapelle. L ’hôtel de ville est de 1682. Les écoles, déjà 
m entionnées en 1388, reçurent en 1653 un nouveau  
développem ent par la création du collège. L’impri­
merie Le Preux travailla à Morges de 1579 à 1587. 
La paroisse protestante de Morges, créée en 1536, a 
des registres de baptêm es et de mariages dès 1577, de 
décès dès 1697. —  D H V .  [M. R.]

M O R G IA , d e . Famille valaisanne qui exerçait aux 
X I Ie et X IIIe s. les droits com taux sur Môrel. Elle ha­
bitait les deux châteaux de Man cap an et Dirrenberg, 
qui furent détruits vers 1250 par Pierre de Savoie. Ses 
membres portaient les titres de chevaliers et de comtes. 
Sont m entionnés au début du X IIIe s. : P h i l i p p e ,  1215 ; 
K o n r a d  et W i l h e l m ,  1224 ; les frères M a r q u a r d  et 
J o h a n n ,  1239 ; P e t e r  et J a k o b ,  1249. — W i l h e l m ,

M orges au  d é b u t d u  X I X e s. D ’ap rès  u n e  a q u a re lle  de E . L afon .



16 MORHARD MORLON
curé de Mörel 1222-1232, chanoine de Sion 1239 ; fut 
un des garants du traité de 1260 conclu entre la Savoie 
et l ’évêque de Sion. La famille paraît avoir quitté Mörel 
vers 1260 ; elle disparait après le X I I I e s. En 1287, 
le fils de Marquant von Mörel se fait appeler Nikolaus 
von Gluringen. On ne sait pas si Bernard de Morgia, cité 
en 1410 comme chanoine de Sion et curé d’Ardon, ap­
partenait à la m ême famille. —  Gremaud I, II. [L. Mr.]

M O R H A R D .  Famille éteinte d ’Aarau et de Lenz- 
bourg. Arm oiries : d ’or au buste d ’homme vêtu d’azur 
coiffé d’un bandeau, accompagné en pointe de trois 
coupeaux de sinopie. —  U l r i c h ,  secrétaire de ville à 
Lenzbourg 1566, avoyer 1586. —  L L .  —  Merz : W ap­
penbuch v. A arau . —  Le m ême : Rechtsquellen des K ts. 
A argau . [H . T r .]

M O R H A R D T .  Famille reçue à l ’habitation de Ge­
nève vers 1770. —  M a t t h i a s - Philippe, * 1863, devint 
Français et fit une brillante carrière à Paris comme 
journaliste, critique littéraire, auteur dramatique. R é­
dacteur au Tem ps  depuis de nombreuses années. [H . F .]

M O R I A U D .  Famille reconnue genevoise à Carouge.
—  1. D a v id , 1833-1898, a v o ca t et p oète . —  J G , 16 
m ars 1898, 26 ju in  1899. —  2. PAUL-Eugène, 1865- 
1924, fils du n° 1, professeur de droit rom ain et de lé ­
g isla tion  com parée à l ’u n iversité  de G enève dès 1904, 
président de tr ib u n au x  d ’arbitrage in tern ation au x .
— D SC . —  Calai, des ouvr. pub . par V Univer. de Genève.
— 3. Jean-PiERRE, 1845-1914, avocat, député au Grand 
Conseil 1874-1910, au conseil des É tats 1876-1889, 
conseiller national 1881. — 4. A l e x a n d r e - J o s e p h ,  ' 
* 1871, avocat, fils du n° 3, député au Grand Conseil 
1916, 1927, au Conseil des É tats 1923, 1926; conseiller 
d’É tat 1924. —  5. D.wiD-Marc, 1851-1923, notaire, 
député au Grand Conseil 1895 -1900, maire de Ca­
rouge de 1906 à sa mort, juge à la cour de Justice, 
colonel, grand-juge du Tribunal territorial. [C. R.]

M O R I C A N D .  Famille de Châteaudouble en Dau­
phine, reçue à la bourgeoisie de Genève en 1770. —
1. M o ï s e ,  1757-1830, membre de l ’Assemblée natio­
nale 1793, administrateur 1796, syndic 1798 ; du Con­
seil représentatif 1814. —  2. M o ï s e - É t i e n n e ,  dit Sté- 
phen, 1779-1854, botaniste, auteur de la Flore véni­
tienne et l ’un des fondateurs du Musée d’histoire natu­
relle de Genève. —  3. J e a n - A l e x a n d r e ,  1827-1890, 
médecin oculiste réputé fixé à Paris. —  Bec. gên. 
suisse. —  Sordet : Diet. [ E . - L .  B ü r n e t . ]

M OR I ER.  Famille vaudoise, à Château-d’Œx dès 
1276. —  1. D a v i d ,  * à Château-d’Œx 1746 ; peintre à 
Londres. —  2 .  J a m e s ,  1780 env.-1849, fils du n° 1, 
littérateur anglais, diplomate, ministre en Egypte et 
en Perse ; a publié notam m ent des ouvrages sur la 
Perse. —  3. J e a n - P i e r r e ,  frère du n° 2, chargé d’af­
faires aux É tats-U nis 1810, ministre à Dresde 1814.
—  4. D a v i d - R i c h a r d ,  frère du n" 3, ministre d ’Angle­
terre en Suisse 1838-1848, littérateur. —  5. D a v i d -  
R o b e r t ,  f  1893, ambassadeur d’Angleterre à Saint- 
Pétersbourg. —  de Montet : Dictionnaire. —  Livre  
d ’Or.

Une branche de la famille porte depuis 1400 le nom  
de Morier-Genoud ; elle a donné des m agistrats et 
des députés. [M . R .]

M O R I N .  Familles des cantons de Genève et de Vaud.
A. C a n t o n  d e  G e n è v e .  Plusieurs familles de ce nom  

vinrent à Genève des différentes provinces de la France, 
du X V Ie au X V IIIe s. L ’une d’elles, de D ieu-le-Fit en 
Dauphiné, bourgeoise en 1758, est aussi représentée 
dans le canton de Vaud. Arm oiries : d ’or au chevron de 
gueules accompagné de trois têtes de maure de sable 
tortillées d ’argent. —  Galiffe : N ot. gén. VI. [H . D a .]

B. C a n t o n  d e  V a u d .  Famille de Dieu-le-Fit, bour­
geoise de Vich en 1770. Une autre, également originaire 
du Dauphiné, acquit la bourgeoisie de Tolochenaz en 
1684, 1771. —  1. P i e r r e ,  1736-1786, peintre à Londres.
— S K L .—  2. F r i t z ,  11 déc. 1852 -4  mars 1925, médecin 
à Colombier (Neuchâtel), fondateur et dès 1892 prési­
dent de la Société climatèri que de Leysin ; président 
du Sanatorium populaire de Leysin, président de l ’As­
sociation suisse et de l ’Union internationale contre la 
tuberculose. Il présida en 1924 la IV e conférence de 
cette union à  Lausanne. — P S  1925. —  3 . C o n s t a n t ,

t  1928, pharmacien à Lausanne, a donné au Centre anti­
cancéreux romand sa maison, place de la Palud, où 
fut proclamée la Républi­
que lémanique le 24 jan­
vier 1798. [M. R.]

M O R I S S E N  (G. Gri­
sons, D. Glenner, Cercle 
Lugnez. V. D G S). Corn, 
et Vge mentionné dès le 
milieu du X I Ie s. Le cha­
pitre de la cathédrale de 
Coire y  possédait alors 
une taverne. L ’évêché de 
Coire y  eut aussi des biens 
au X I I Ie s. Vers la fin du 
X V e s., sept domaines 
d’Obersaxen se ratta­
chaient à Morissen. Au 
spirituel, la chapelle 
Saint-Jacques de Moris­
sen dépendait de l ’église 
de la vallée, à Pleif. L ’é­
glise est citée la première 
fois en 1345. [A. v. C.]

M O R I S S E N ,  von.  Fa­
mille apparaissant de bonne heure. U l r i c h  1210, R u ­
d o l f  et H e r m a n n  von Morissen, frères, étaient che­
valiers. La famille était encore florissante au X V e s. 
—  Voir C. von Mohr : Codex dipi. — Le même : Ur- 
barien des Domcapitels von Chur. —  W artmann dans 
QS G 10.—  Arch, de Morissen. [A . v . C.]

M O R I T Z ,  F r é d é r i c - W i l l i a m ,  originaire de Herborn 
(Hesse), * 27 nov. 1783 à Londres, aquarelliste, se fixa 
à Neuchâtel vers 1807 et en devint bourgeois en 1817. 
Il passa plusieurs années en Italie, puis revint à Neuchâ­
tel où il fut professeur de dessin de 1831 à 1854, f  11 juif. 
1855 à Neuchâtel. — Daniel-Frédéric-WlLLlAM, fils 
du précédent, * 25 mai 1816 à Neuchâtel, t  27 févr. 1860 
à Berne, peintre, exposa dès 1836. Œuvres aux musées 
de Neuchâtel et de Berne. —  S K L .  [L . M .]

M O R I T Z I. Famille des Grisons. —  A l e x a n d e r ,  
1806-1850, botaniste, fut chargé par Candolle l ’aîné, 
à Genève, de l ’achèvem ent de son Lexicon botanicum  ; 
pendant plusieurs années professeur de sciences natu­
relles à Soleure, puis éditeur, à Coire, du B iindn. Volks- 
blatt. Auteur de Flora der Schweiz ; Verz. der P flanzen  
Graubündens ; Considérations sur l ’espèce dans l ’histoire 
naturelle. [B. M a t h i e u . ]

M Ö R L E N S  (C. Fribourg, D. Glâne. V. D G S). Corn, 
et Vge. En 996, M orlingis ; 1111, M orlens ; 1278, M öl­
lens. Le territoire de cette commune a dû être habité 
à une époque très ancienne : on y  a signalé l ’exis­
tence de tum ulus, probablement du premier âge du 
fer. En 996, Rodolphe III de Bourgogne et Anselme, 
prévôt de Saint-Maurice, accordent au chevalier Bal- 
fred certains biens appartenant à l ’église de Morlens, 
et situés dans les environs ; l ’église, qui est encore dé­
diée à saint Maurice, appartenait donc à ce moment à 
l ’abbaye d’Agaune. En 1228, le droit de nomination  
au bénéfice appartenait à l ’évêque de Lausanne. Le 
territoire de la paroisse, qui était très étendu, diminua 
au commencement du X V Ie s. du fait que certaines 
localités qui en faisaient partie, soit Chavannes-sur- 
Moudon, Chesalles, Brenles, passèrent à la Réforme. 
E t en 1869, la nouvelle église fut construite à Ursy, 
qui était un point plus central, de sorte que la pa­
roisse porte actuellem ent le nom d ’Ursy-Morlens. —  
Voir Kuenlin : Diet. —  Dellion : Diet. —  A S H F  IV, 
75 ; VI, 353 ; V II, 329. [P. A.]

M O R L O N  (C. Fribourg, C. Gruyère. V. D G S). 
Com. et Vge. Anciennes formes : M otion, Motions, 
M êlions. En 1038, Burckhard II, abbé de Saint-Maurice, 
échangea à l ’un de ses fidèles, Louis, l ’usufruit de ter­
res situées dans le Genevois contre le quart du village 
de Mollon. Les comtes de Gruyère y  eurent au X IIIe s. 
des propriétés et des droits de suzeraineté ; Pierre III 
en revendit à Jeannette, dame de la Molière, femme 
d’Ulric de Vuippens. L ’abbaye d’Humilimont y  eut 
aussi dès 1148-1179 des terres cédées à des tenanciers. 
Le village fit partie de la seigneurie d’Éverdes-Vuip-

F r i tz  M orin. 
D ’ap rè s  u n e  p h o to g ra p h ie .
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pens, puis de la seigneurie d’Éverdes, de la fin du 
X IV 0 s. à 1475 ; du bailliage d ’Éverdes 1475-1798, du 
district de Bulle 1798-1848, enfin du district de la 
Gruyère. Morion fut rattaché à la paroisse de Bulle, 
jusqu’à son érection en paroisse indépendante en 1658. 
A la fin du X V e s., les habitants construisirent déjà 
une chapelle, consacrée en 1500 et dédiée à saint Grat. 
Ils l ’agrandirent et y  adjoignirent une tour entre 1650 
et 1658. Registres de paroisse dès 1761. — Voir 
Kuenlin : Diet. — Hellion : Diet. — M F  II.—  Chroni­
que d ’Éverdes et de V uippens. [ J .  J o r d a n . ]

M O R L O T ,  de.  Famille patricienne de la ville 
de Berne, originaire de Confions dans 
le duché de Bar ; ses membres, ré­
fugiés et négociants, s ’établirent en 
Suisse dans la seconde m oitié du 
X V Ie s. Arm oiries : d ’azur à la fasce 
ondée d’or chargée d’une tête de 
maure à la cravate d ’argent. — 
T h i é b a u d ,  * 1514, négociant en soie­
ries, fut reçu bourgeois de Genève 
en 1569 et de Bâle en 1587, anobli par 
le duc Charles IV de Lorraine à Nancy 

en 1580, t  1597. Son fils J o s e p h  acquit les seigneuries 
de Lavigny et Bavois (Vaud). — D H V  (sous Bavois).
—  1. M a r c ,  fils de Thiébaud, * 1562, D r med., m éde­
cin à Bâle 1592, appelé à Berne en 1593 comme m é­
decin de la ville, reçut en don la bourgeoisie ber­

noise 1600, seigneur de 
Villars-les-Moines et de 
Clavaleyres 1612. — v. 
Mülinen : Beitr. III, p. 
207. —  Alpenrosen  1880, 
p. 124. —  S B B  I. — 2. 
D a v i d ,  fils de Joseph pré­
nommé, s ’associa à l ’en­
treprise du canal d ’En- 
treroches, gouverneur du 
prince Guillaume II d ’O- 
range et surintendant du 
Conseil de guerre de Hol­
lande 1643-1666. —  Jo u r­
nal d 'Yverdon, 18 et 19 
mai, 2 - 9  juin 1923. — 
Feuille d ’A vis  de Lau­
sanne, 17 oct. 1925. —  3. 
T h e o d o r ,  fils du n° 1, 
* 1593, bailli de Chillon 
1636, du P etit Conseil
1647, chargé de négocia­
tions lors des soulève­

ments des paysans de 1641 et 1653, t  1661. —  4. 
D a n i e l ,  fils du n° 1, * 1596, bailli de Romainmôtier
1634, de Merges 1645, membre du Conseil de guerre
secret et colonel d ’un régiment vaudois durant la 
guerre des Paysans, 1653, et durant la première guerre 
de Villmergen de 1656 ; du P etit Conseil 1661, banneret 
1670, seigneur de Bavois, f  1670.— Rott : Représ. dipi.
VI.—  5. M a r x ,  fils d u n °4 , * 1629,bailli d ’Avenches 1666, 
f  1678. — 6. J o h a n n e s ,  fils du n° 4, * 1630, bailli de 
Saint-Jean 1673, châtelain de Frutigen 1691 ; t  1709.
—  7. D a v i d ,  fils du n° 4, * 1640, bailli de Saint-Jean  
1679, châtelain de Frutigen 1697; f  1692. —  8. M a r x ,  ne­
veu des nos 5-7, * 1668, maître de langues et de droit, 
professeur d’éloquence, premier bailli bernois de Thur- 
govie 1716, bailli de Moudon 1724 ; du Petit Conseil 
1734, directeur du sel 1739, banneret 1750, f  1751.
— 9. F r a n z - L u d w i g ,  fils du n° 7, * 1667, capitaine 
au service de Hollande, en défaveur auprès du gou­
vernement pour enrôlement illicite 1695 ; économe du 
chapitre 1711, du Conseil de guerre 1712, du Petit 
Conseil 1719, banneret 1723, f  1725. — 10. S a m u e l ,  
fils du n° 7, * 1670, capitaine au service de Hollande, 
puni pour enrôlement illicite 1697 ; bailli de Grand­
son 1715, du Petit Conseil 1726, banneret 1731, 1751, 
1763, trésorier du Pays de Vaud 1734, f  1763. — v. 
Mülinen : Beitr. III, 150. — 11. G o t t l i e b ,  petit-fils 
du n° 6, * 1703, bailli de Kasteien, t  1755. — 12. 
F r a n z - L u d w i g ,  fils du n° 9, * 1698, capitaine au ser­
vice de Hollande, remplaçant de l ’avoyer de Morat
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1733, bailli de Nyon 1736, colonel du pays 1760, bailli 
de Biberstein 1767, t  1783. —  13. E M A N U EL , fils du 
n° 10, * 1704, bailli d ’Aubonne 1745, f  1782. — 14. 
A b r a h a m - F r i e d r i c h ,  neveu des n™ 9 et 10, * 1701, 
grand sautier 1742, bailli du val Maggia 1746, de 
Locamo 1754, de Lenzbourg 1756, destitué en 1758, 
t  1778. —  15. F r i e d r i c i i - F r a n z - L u d w i g ,  fils du n° 12, 
* 1727, colonel de la garde suisse en Hollande, quartier- 
maître général en Pays de Vaud 1791, bailli de Cerlier 
1797, f  1814. —  v. Mülinen : Beitr. IV, 110 ; VI, 
184. —  16. K a r l - E m a n u e l ,  fils du n° 14, * 1741, secré­
taire du Conseil 1787, chancelier 1795, du Grand Conseil 
1814, f  1820. — 17. A l c i b i a d e s ,  arrière-arrière-petit- 
fils du n° 6, * 1797, colonel au service français; t  1857.—  
18. G o t t l i e b - E m a n u e l ,  fils du n° 16, * 1788, grand 
sautier 1820, devint aveugle en 1831 ; fondateur de l ’asile 
bernois des aveugles 1836 et président de la direction. 
Apiculteur éminent et auteur de publications sur les 
abeilles, t  1844. —  S B B  I. —  v. Mülinen : Beitr. II, 
54. —  19. M a r k u s - T h e o d o r ,  fils du n° 16, * 1790, 
D r med., du Grand Conseil 1831, f  1873. —  S B B  
T. — 20. U l r i c h - N a p o l é o n ,  fils du n° 17, * 1835, 
lieutenant-colonel au service français, f  1890. —  21. 
K a r l - A d o l f ,  fils du n° 19, * 1820, géologue et ar­
chéologue, auteur de cartes géologiques des régions alpes­
tres autrichiennes ; professeur à l ’académie de Lau­
sanne 1851-1854, puis conservateur des collections
archéologiques de Berne, t  10 févr. 1867. —  V S N G
51. —  Bar th. III, 763. — v . Mülinen: Prodromus. —  
22. K a r l - A l b e r t ,  arrière-petit-fils du n° 16, * 1846, 
ingénieur, inspecteur fédéral des travaux publics 1891- 
1918, lieutenant-colonel du génie. —  Voir en général
L L .  —  L L H .  — Gr. —  A G S  II. —  Tillier IV
et V. [Th. ImHof.]

M O R O ,  A n t o n i o ,  de Verdello (Bergame), Dr theoL, 
prévôt de Biasca 1630-1662, doyen, vicaire général de 
l ’archevêque de Milan pour les vallées ambrosiennes 
tessinoises, protonotaire et délégué apostolique, t  & 
Biasca en 1662 en odeur de sainteté. —  BStor. 1884. —  
S. Borrani : Ticino Sacro. [C. T.]

M O R O N E ,  M O R O N  I. Famille noble de Milan dont 
une branche s ’établit à Lugano au X V IIe s. et y  acquit 
le droit de bourgeoisie. La famille de Lugano prit, dans 
la suite, le nom de Moroni-Stampa. Arm oiries de cette  
dernière : parti, au premier écartelé, aux 1 et 4 à un 
château à deux tours ouvert et ajouré, surmonté d’une 
aigle, aux 2 et 3 à un arbre devant lequel est assis un 
levrier regardant à senestre ; au deuxième à un mûrier 
arraché ; émaux inconnus (variantes). —  1. G e r o l a m o ,  
t  1529, diplomate milanais, travailla assidûment pour 
le retour des territoires tessinois au duché de Milan. Dès 
1505 plusieurs fois ambassadeur du roi de France au­
près des cantons pour les affaires du duché de Milan ; 
arrêté à Bellinzone en 1507 par les Suisses. Tombé en 
disgrâce en 1516, il travailla dès lors, au rétablissement 
de François II Sforza comme duc de Milan, et semble 
avoir inspiré le plan d’invasion du duché par le cardinal 
Schiner en 1520. — 2. G a s p a r e  Morone-Mola, graveur 
et médailleur, né, dit-on, en 1610 à Lugano, t  1669 à 
Rome, neveu du médailleur Gaspare Mola. Il fut le 
médailleur officiel des papes Urbain V III, Innocent X, 
Alexandre VII et Clément IX . Il signait souvent 
Mola et même Molo.— 3. F e d e l e ,  19 nov. 1856- 6 janv. 
1920, avocat, président au tribunal de Lugano 1885- 
1891, conseiller d ’É tat 1892-1893, député au Grand 
Conseil dès 1897. — 4. T o m a s o ,  9 avril 1852 -1 8  nov. 
1926, à Lugano, industriel à Milan et à Schio, légua 
50 000 fr. à l ’hôpital de Lugano, 25 000 fr. à des œuvres 
de bienfaisance et le reste de sa fortune pour une fonda­
tion en faveur des études artistiques et ecclésiastiques.
—  A S  I. — A H S  1914. — S K L .  —  BStor. 1890,1892, 
1904. — Vegezzi : Esposizione storica. —  E. Pom etta : 
Come il Ticino. — Arch. d. Soc. rom. d. storia patria  
X X X I. —  Dierauer. [C. Trezzini.]

Une branche en Valteline a peut-être des relations 
de parenté avec les Moron ou Maron des Grisons, 
bourgeois de Bonaduz et Rhazüns. A Bonaduz, une 
famille Moron posséda une imprimerie de 1705 à 1774.
— 1. P e t e r ,  de Bonaduz, probablement imprimeur, 
podestat de Plurs 1643. — 2. M a r i a - M a r g a r e t i i a ,

A v ril 1928

D an ie l de M o rlo t (n° 4). 
D ’a p rè s  u n  p o r t r a i t  à  l ’hu ile .
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abbesse du couvent de K atzis 1690. —  J.-A . v. 
Sprecher : Gesch. der I I I  Bünde  II, p. 504. — L L . 
—  BStor. 1890, p. 40. — F. Jecklin : Am tsleute. [L. J . ]  

M O R O S I N I ,  M O R O S  INO.  Familie noble de Milan 
où elle est m entionnée au début du X IV e s. ; une bran­
che s’est fixée à Lugano au X V e s. déjà, elle a compté
de nombreux magistrats et ecclésiastiques. Nous cite­
rons aussi les membres de la. l'amille milanaise qui ont 
joué un rôle intéressant en Suisse. Arm oiries : d ’azur 
au bâton de sinopie èco té et raccourci, posé en bande, 
soutenant deux renards d’argent contrerampants vers 
la droite ; au chef d ’or chargé d’une aigle de sable cou­

ronnée du m ême. —  I. P i e t r o ,  v i­
caire de Brissago pour le duc de Mi­
lan 1360. —  2. G i o r g i o ,  ou Giorgino, 
cité de 1386 à 1399, ambassadeur 
auprès des Suisses 1399. — 3. F r a n ­
c e s c o ,  frère du n° 2, cité de 1388 
à 1412, exilé de Milan en 1412, à la 
suite de l ’assassinat, du duc Giovanni- 
Maria Visconti, serait la sûuche des 
Morosini de Lugano. —  4. C e s c h o -  
l u s  ou F r a n c e s c o l o ,  t  av. 1477, 

üls du n" 3, un des procuratori de Lugano 1441. —
5. G a s p a r e  ou G a s p a r i n o ,  probablement fils ou ne­
veu du n° 4, est en 1466, avec les Busca, à la tête des 
gibelins du val Lugano contre les Sanseverino, seigneurs 
de la vallée. —  6 . F i l i p p o ,  neveu des n oa 2 et 3, f  av. 
1494. Commissaire du duc de Milan à Sonvico pour re­
prendre cette im portante forteresse et m ettre la paix 
entre guelfes et gibelins du val Lugano. — 7. G a b r i e l e ,  
de Lugano, fils du n° 4, cité de 1450 à 1500, f  av. 1515, 
fut chargé de plusieurs missions par le duc de Milan : 
en Allemagne 1473, auprès de l ’évêque de Sion 1476, 
à la Diète de Lucerne en prévision des guerres de Bour­
gogne, auprès des cantons 1478, pour obtenir 800 sol­
dats, etc. Il était aussi citoyen de Corne. — 8. G i o v a n n i ,  
cité de 1480 à 1507, ambassadeur des ducs de Milan et 
de Louis X II auprès des cantons, à plusieurs reprises 
de 1495 à 1507. —  9. P i e t r o - A n t o n i o ,  Ms probable 
du n° 5, archidiacre, ou archiprêtre, de S. Lorenzo à 
Lugano 1512 ; peut-être le même que Pietro-Antonio, 
organiste à Lugano en 1489. —  10. G i o v a n n i - P i e t r o ,  
archiprêtre de Lugano de 1521 à sa m ort, 5 sept. 1579. 
Bienfaiteur de S. Lorenzo, travailla contre la Réforme 
et prit part à la dispute de Locarno de 1549 ; participa 
aux synodes de Còme de 1565 et 1579. — 11. et 12. 
F r a n c e s c o  et B a r t o l o m e o ,  frères, citoyens de Còme, 
m écontents du duc de Milan, obtinrent la bourgeoisie 
de Zurich, où ils sont mentionnés dès 1490. —  13. B e r ­
n a r d i n o ,  prend part aux luttes de Lugano comme gi­
belin 1493 ; ambassadeur d’Uri, Schwyz et Unterwald  
à Venise 1502, maître de la monnaie à Bellinzone 1506, 
député des cantons en 1511 et 1512 pour traiter de l ’al­
liance avec Venise contre la France. Un des capitaines 
de Gaspard Göldli à la prise de Còme, le 22 sept. 1515. 
Il est difficile de le distinguer d’un autre Bernardino, 
probablement milanais bien qu’il soit dit de Lugano en 
1523, bourgeois de Schwyz, député par François II 
Sforza auprès des petits cantons en 1523 ; arrêté à 
Lugano la même année. — 14. F i l i p p o ,  neveu du n° 13, 
syndic fiscal de Lugano 1492. —  15. G e r o l a m o ,  fils 
du n° 13, f  av. juin 1553. Daziere de Lugano et caneparo 
de la vallée 1512, chancelier de Lugano 1514-1520, lieu­
tenant du bailliage 1523-1539. Il eut un très long diffé­
rend avec Henri Fleckenstein de Lucerne, dont la Diète 
eut à s ’occuper à plusieurs reprises. Maître-fournisseur 
du roi de France à la bataille de la Bicoque. —  16. G i o r ­
g i o ,  prit part à l ’expédition de Castiglione en 1513 et 
fut un des négociateurs pour éviter le sac du village 
et du château. — 17. Giov a n - B a t t i s t a ,  cité dès 1546, 
prêtre, chanoine de Lugano 1565, un des fondateurs en 
1566 du couvent des capucins de Sorengo. — 18. Gio- 
v a n - P i e t r o ,  lieutenant du bailli de Lugano jusqu’en 
1579, représentant de l ’hôpital dans l ’affaire de la com- 
manderie des chevaliers de Malte de Saint-Jean de Con­
tone 1569, t  av. 1589. —  19. G i o v a n - P i e t r o ,  fils du 
n° 18, D r en droit, délégué du nonce Sareghi, des cantons 
catholiques et de Lugano dans les Grisons pour tenter 
de sauver Nicolo Busca 1618. Probablement le même

que le lieutenant du bailliage et président du congrès des 
quatre bailliages tessinois envoya àBironico en 1653, pour 
discuter de la participation à la guerre des Paysans. —  
20. G i o v a n - P i e t r o ,  fils du n° 19, * 5 avril 1633 à Lu­
gano, président du Conseil de Lugano 1686, lieutenant 
du bailliage, un des fermiers des douanes à Lugano 
1692-1704. — 21. G a b r i e l e ,  fils du n° 20, colonel au 
service de Venise. — 22. C a r l o ,  fils du n ” 20, capitaine 
au service de Venise, tom bé dans l ’assaut de Négrepont.
—  23. F r a n c e s c o - M a r i a ,  fils du n» 20, capitaine au 
service de Venise, un des fermiers des douanes de Lu­
gano 1704. —  24. M a r i n o ,  * 1704, gardien du couvent 
des franciscains de Lugano 
1762 et maître provincial.
—  25. L u i g i - G i u s e p p e -  
G a b r i e l e ,  * 1706, admis 
en 1777 dans la noblesse 
lombarde, lieutenant du 
bailliage 1778. —  26.
G i a n - P i e t r o - F r a n c e s c o ,  
petit-fils du n° 20, * 2 
avril 1736 à Lugano, 
f  1817 à Còme. Obtint 

la bourgeoisie de Milan 
1769 et confirmation de 
noblesse 1773. Juge du 
prétoire de Pavie, podes­
ta t de Milan, capitaine 
de justice à Milan 1769, 
vice-président du sénat 
1771, président du tri­
bunal de santé, conseiller 
intim e. Bienfaiteur de 
l ’hôpital de Lugano. Peut- 
être identique au député 
de Lugano en 1803 au 
vice-président de la République italienne, Melzi, pour 
obtenir que Lugano devînt la capitale du Tessin. — 
27. G i u s e p p e ,  fils du n° 26, * 1770 à Milan, t  4 déc. 
1847 à Lugano, D r en droit, secrétaire du gouverne­
ment provisoire.—  28. G i o v a n - B a t t i s t a ,  petit-fils du 
n° 25, * 8 mars 1782 à Lugano, f  9 avril 1874 à Milan ; 
député au Grand Conseil 1813-1815, président 1814, con­
seiller d ’É tat de mai 1813 à décembre 1814, juge au tri­
bunal cantonal dès 1815 et après 1829. Il fut en 1833 le 
procureur de la princesse Cristina Trivulzio-Belgioioso, 
se fit naturaliser au trichien en 1842 et renonça à la natio­
nalité suisse en 1860. — Sa femme, E m i l i a  née Zeltner, 
de Soleure, prit une part très active à la guerre pour 
l ’indépendance italienne. —  29. L u i g i ,  gardien des 
franciscains de Lugano, commissaire général de l ’ordre 
1812. — 30. C a r l o ,  * 5 févr. 1809, f  à Lugano, 12 
févr. 1874, D r en droit et avocat, commissaire de Lu­
gano, conseiller d ’É tat 1854, 1861-1869, juge au tribunal 
cantonal. Fit la campagne du Sonderbund comme aide 
de camp du colonel Luvini. — BStor. 1879-1881, 1884, 
1885, 1887, 1891, 1895, 1897, 1901, 1909. — A S  I. —  
A S H B .  —  A H S  1914. —  L L .  — Périod. d. soc. stor. 
comense I, II, IV. — M onitore di Lugano  1921-1923, 
1925. —  E. Pom etta : Come il Ticino. —  Vegezzi : 
Esposizione storica. — Oldelli : D izionario. —  L. Bren­
tani : Miscellanea storica. —  Cérésole : La République  
de Venise et les Suisses. [C. Trezzini.]

M O R R E N S  (C. Vaud, 0 .  Échallens. V. D G S). Com. 
et Vge. Station gallo-romaine assez importante. Au 
moyen âge, dépendance de la seigneurie de Bottens, 
constitué en 1535 par l ’évêque en seigneurie particu­
lière au profit de son monnayeur Jean Béai. La sei­
gneurie passa en 1594 aux Saussure, qui la conservè­
rent jusqu’à la Révolution. L ’église, dédiée à saint 
Nicolas, relevait du chapitre de Lausanne. Après la 
Réforme, le même pasteur administra Morrens et Mon- 
theron. Le major Davel est né à la cure de Morrens, 
chez son père. Registres de baptêmes dès 1643, de 
mariages dès 1659, de décès dès 1728. — D H V . [M. R.]

M Ò R S C H A C H  (C. et D. Schwyz. V. D G S). Com. et 
Vge paroissial. On y  a trouvé des monnaies romaines. 
Morschach se rattachait autrefois à  la paroisse de 
Schwyz. Une chapelle dédiée à saint Gall y fut inaugurée 
le 26 juin 1283, Morschach devint paroisse autonome en

G ian -P ie tro -F ra n c e sc o  
M orosin i. D ’ap rès  

u n  p o r t r a i t  à  l ’hu ile .
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1302. L ’église, détruite en 1500, fut rebâtie et inaugurée 
en 1509. La chapelle renferme un très ancien crucifix. 
Registres de baptêm es dès 1706, de mariages dès 1669, 
de décès dès 1702. — A. Nüscheler : Gotteshäuser, dans 
Gfr. 45. [D. A.]

M O R S E L .  Famille mentionnée à Fribourg dès le 
début du X IV e s., anoblie au X V e s., éteinte au X V Ie s. 
Arm oiries : coupé d’azur et d ’argent à trois cors de 
chasse 2 et 1, de l ’un en l ’autre. — 1. F e r r o d ,  l ’ancien, 
reçu dans la bourgeoisie vers 1360, édile 1365. —  2. 
F e r r o d ,  le jeune, fils du n° 1, chargé de la perception 
de l ’im pôt de Nidau 1379, caution de la ville dans un 
emprunt fait à  Bâle 1387 ; du P etit Conseil 1398, tré­
sorier 1400-1402. —  3. P i e r r e ,  fils du n° 2, du Petit 
Conseil dès 1414, bourgmestre 1422-1425, trésorier 
1425-1428, garde des sceaux 1431 -1433, 1435-1438. 
En 1418, il obtint de l ’empereur Sigismond une lettre 
d’armoiries. En 1423, il figure comme caution de la 
ville, lors de l ’achat de la seigneurie de Grasbourg. —
4. P e t e r m a n ,  fils du n° 3, donzel, des Soixante 1460- 
1466, 1470-1482, du P etit Conseil 1466-1467, 1482-1489, 
bailli de Grandson 1484-1485. En 1475, il fut le pre­
mier châtelain établi à Illens par les Fribourgeois, 
après la prise du château. —  Voir Amman : Lettres 
d’armoiries, dans A H S  1919. — Zurich : Les fiefs 
Tierstein, dans A S H F  X II. — Le même : Catalogue des 
avoyers, dans A F  1918. —  Büchi : Freiburgs Bruch  
m it Œsterreich. [ J .  N .]

M O R S E N G H I .  Famille de Lamone originaire de 
la Valsolda (Italie). — P i e t r o - C a r l o ,  architecte du 
roi de Pologne, testa le 16 déc. 1769, t  à Briihl (Alle­
magne). Légua une forte somme d’argent à l ’hôpital de 
Lugano. —  Curti : Racconti ticinesi. —  BStor. 1893. —  
Vegezzi : Esposizione storica. [G. T .]

M O R S I E R ,  de.  Famille vaudoise et genevoise, ori­
ginaire de Thonon. A rm oiries : de sable au mors d’ar­

gent, à la bordure d’azur. —  I. F r a n ­
ç o i s ,  notaire et conseiller de Thonon ; 
sa veuve passa le lac en 1596 pour 
fuir la pression catholique exercée par 
François de Sales et s’établit à Perroy. 
—  2. J e a n - F r a n ç o i s ,  1668-1747,
arrière-petit-fils du n° 1, lieutenant- 
colonel au service d ’Angleterre, prit 
part à la campagne d’Irlande ; de 
retour en Suisse, il com battit à Vill- 
mergen où il reçut une blessure et 

fut commandant de place à Rorschach de 1712 à 1718.
—  3. J e a n - F r a n ç o i s ,  1705-1765, fils du n° 2, 
conseiller du roi d ’Angleterre à Pensecola (Floride).
— 4. H e n r i - L o u i s ,  1752-1826, petit-fils du n° 2, 
colonel au service de Hollande. —  5. A l e x a n d r e -  
A u g u s t e ,  1796-1858, arrière-petit-fils du n° 2, maire des 
Eaux-Vives, député au Grand Conseil, conseiller d’État.
— 6. G e o r g e s - A u g u s t e ,  1864-1923, ingénieur, établi 
à Paris, puis à Genève, où il se consacra aux questions 
sociales, député au Grand Conseil et publiciste. —  7. 
C o n s t a n t - È d o u a r d ,  * 1866, homme de lettres, auteur 
d’études sur la littérature allemande. — 8. J e a n -  
G a s t o n ,  * 1869, petit-fils du n° 5, Dr en droit, avocat, 
puis juge à la Cour de justice. — 9. F r a n ç o i s - L o u i s -  
E i i i l e  dit Frank, * 1869, petit-fils du n° 5, avocat, 
secrétaire particulier du ministre Sonnino. — Voir 
Galiffe: Notices gén. III. —  Soldats suisses au service 
étranger. [A . Ch.]

W O R T H I E R .  Famille de Dombresson (Neuchâtel), 
mentionnée dès 1400. — 1. J e a n - F r é d é r i c ,  1792-1865, 
pasteur à Saint-Martin 1813-1860, auteur d’une chroni­
que restée manuscrite. — 2. P a u l ,  son fils, 3 janv. 
1823-18  oct. 1886, Dr med., médecin à Fontaines, puis 
à Corcelles, député à la Constituante 1848, au Grand 
Conseil 1848-1851, 1868-1871, rédacteur du Républicain  
1848. Botaniste, professeur à l ’académie de Neuchâtel 
1868-1883, au gymnase 1873-1883, auteur d’une Flore 
analytique de la Suisse. — Messager boit, de Neuchâtel, 
1867, 1888. — Livre d’Or de Belles-Lettres de Neuchâ­
tel. [L . M .]

M O R U S ,  A l e x a n d r e ,  1616-1670, d’origine écos­
saise, né à Castres, pasteur, professeur de grec à l ’aca­
démie de Genève 1639, de théologie 1642-1649, recteur

1645-1649. Pasteur et professeur en Hollande, puis à 
Charenton. A publié entre autres : De gratia et lìbero 
arbitio ; Oratio de pace ; A lexandri M ori fides publica.
— Heyer : Église de Genève. — Borgeaud : L ’académie 
de Calvin. [c. R.]

M ORY.  Familles des cantons de Bâle, de Berne et 
Fribourg.

A. Canton de B àie. Famille bourgeoise de Binnin­
gen (Bâle-Campagne), qui descend de J e sa ja s  Morue, 
huguenot réfugié à Bâle vers 1685. La tuilerie qu'il 
fonda à Binningen passa à ses descendants. —  R u d o lf  
Mori éleva en 1765 les nouveaux bains, qui appartin­
rent à sa famille jusqu’en 1857. — A lb e r t ,  * 1874, 
député au Landrat dès 1915. —  B J  1914. [O. G.]

B. Canton de B erne. M ory, aussi M ori. Famille de 
réfugiés, établie à Kallnach, venue de France vers 
1675. —  E m i l ,  * 4 nov. 1856 à Berne, D r med., médecin 
de la station d’Adelboden. Liste de ses œuvres dans 
D SC . [H . T r .]

Une famille M œri, bourgeoise de Lyss a donné des 
architectes. —  Voir D SC .

C. Canton de F ribou rg . Famille actuellem ent bour­
geoise de Cormérod, Cournillens, Écuvillens, Granges- 
Paccot et W allenried. Une famille de ce nom est m en­
tionnée en 1427, à Vuisterncns-en-Ogoz. Jea n , de 
Wallenried, fut reçu dans la bourgeoisie de Fribourg 
en 1771. —  Gumy : Regeste de Hauterive. — Archives 
d’É tat Fribourg. [ j . N j

M OS .  Familles valaisannes mentionnées aux X I I Ie, 
X IV e et X V e s. à Naters, Ulrichen, Fieschertal, Saint- 
Nicolas, Zermatt, etc. — H e i n r i c h ,  de Saint-Nicolas, 
curé de Viège 1441, chapelain de l ’évêché 1449. —  Gre- 
maud.— B W G  IV .—  Imesch : Gesch. v. Naters. [D.I.]

M O S B R U G G E R .  Famille du Bregenzerwald qui a
donné plusieurs stucateurs et architectes d ’église en 
Suisse. Le plus important est—  1. Frère C a s p a r ,  * 22 juil 
1656, baptisé sous le nom d’Andréas, a construit entre 
autres le couvent et l’église de Disentis, l ’église du 
couvent de Muri, le couvent et l ’église d’Einsiedeln, 
etc., f  21 août 1721. —  Louis Birchler : Einsiedeln und  
sein Architekt Bruder C. Mosbrugger — Le même : 
Die K unstdenkm äler der K ts .  Schwyz. —  S K L .  [I ,. B .] 

M O S C A ,  M U S C A .  Famille d ’Engadine. — Luzius 
Musca, landammann de la haute juridiction d’Ob 
Tasna 1771. [B. Mathieu.]

M O S C H A R D .  Famille du vai de Moutier (Berne), 
dont une branche devint bourgeoise de Berthoud, avec 
F r a n z - L u d w i g ,  pasteur de Langnau 1681, de Bätter- 
kinden 1711, f  1723. —  1. N i c o l a s ,  pasteur de Bévilard 
1743, membre honoraire et lauréat de la Société écono­
mique bernoise, j  1774.— 2. A u g u s t e ,  *1817 à  Courte- 
lary, avocat 1841, président du tribunal de Moutier, 
conseiller d ’É tat, chef du département de l ’Instruction 
publique 1850-1852, procureur général 1853-1865, dé­
puté au Grand Conseil et président 1896, conseiller na­
tional 1852-1854. Défenseur des droits des catholiques 
lors du Kulturkampf, t  22 oct. 1900. —  L L H .  —  B und, 
28 oct. 1900. — Éducateur 36. fTh. ImHof.]

M OS C H IN I. Famille de Vergeletto, Russo et Sigirmo 
(Tessin). Arm oiries : écartelé en sautoir à  un lion bro­
chant; trois fleurs de lys en chef, trois abeilles à  dextre po­
sées en pal, trois coupeaux en pointe ; émaux inconnus.
—  1. S A V E R io , vers 1750, bienfaiteur de la paroisse de 
Vergeletto. —  2. M artino , de Russo, donna en 1771 
12 000 lires aux pauvres d'Onsernone. — A H S  1914.
— Monti : A tti. —  G. Bu etti : Note storiche religiose.
— St. Franscini : La Svizzera italiana. [C. T .] 

M OS C IC K I,  Ig n a ce , * 1867 dans la voïvodic de
Lublin. Persécuté par le gouvernement russe, réfugié 
à Londres, puis à Fribourg vers 1897. Assistant, puis 
professeur à la faculté des sciences de l ’université de 
Fribourg. Naturalisé fribourgeois et bourgeois de la 
commune de Chandon en 1908. Professeur à  Lemberg 
(Léopol) en 1913. Nommé président de la République 
de Pologne le 1er juin 1926. —  La Liberté, 1er et 2 juin 
1926. [ P .  d e  Z u r i c h . ]

M O S E N  (C. Lucerne, D. Hochdorf. V. D G S). Corn, 
et Vge. En 1045, M osheim. Vers 1300, Mosen dépendait 
du bailliage autrichien de Richensee, avec lequel il 
fut administré de 1425 à 1798 parles cantons de Lucerne,
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Zurich, Schwyz, Unterwald, Zoug et Claris. Mosen, 
avec Hitzkirch, passa en 1803 au canton de Lucerne 
et à la paroisse d’Æ sch. Coulumier de 1429. Les 
seigneurs de Hallwil y  détinrent durant des siècles l ’une 
des quatre juridictions du lac de Hallwil. A une époque 
plus ancienne, les chevaliers teutoniques de Hitzkirch, 
les chanoines de Beromünster, le couvent d’Engelberg, 
plus tard les titulaires de la seigneurie de Heidegg y  
eurent des biens. Ces derniers y  exerçaient la basse 
justice. — Gfr. Reg. —  Segesser : Rechlsgesch. II, 68.
—  W ey : H iütircA, 13, 77. —  ßSG  X IV , 220 ; X V , 336.
— Z S R  II, 132. [P . - X .  W .]

M O S E R .  Familles des cantons d ’Appenzell, Argo vie,
Berne, Fribourg, Lucerne, Saint-Gall, Schaffhouse, Thur- 
govie, Valais, Zurich. Ce nom doit provenir des nombreux 
lieux-dits am ou im Moos, où habitèrent ces familles 
à l ’origine.

A. Canton d 'A p p e n z e l l .  Vieux nom de famille, 
surtout représenté dans les Rhodes-Intérieures. — 1. 
H a n s  (Johann), dit Knechtli, d ’Appenzell, bailli appen- 
zellois du Rheintal 1481, bailli des VII cantons dans le 
même pays 1504, landammann 1485, 1486, 1491, 1496- 
1499, député à la Diète 1502. — 2. H a n s ,  fils du n° 1, 
remplace en 1504 son père dans sa charge de bailli 
du Rheintal, député à la Diète 1516-1517, landammann  
1519 selon une chronique. —  3. A n t o n - J o s e f ,  1812- 
1895, capitaine de la rhode de Rinkenbach et du district 
de Rtiti, juge cantonal. —  4. J o s e f - A n t o n ,  * 1872, juge 
cantonal, intendant de l ’arsenal cantonal, Landeshaupt­
m ann . —  Voir A U .  —  Koller et Signer : Geschlechter­
buch. [E. Seh.]

B. C a n t o n  d ’A r g o v l e .  Vieille famille du Freiamt 
(L L H ) ,  de Baden, Aarau, etc. Il faut distinguer à  Baden 
trois familles, dont une seule, devenue bourgeoise en 
1852, est encore florissante. —  R o b e r t ,  architecte, 
1833-1901, édifia le nouveau Kurhaus de Baden. —  
K a r l ,  fils du précédent, * 10 août 1860, à  Baden, 
architecte à Karlsruhe dès 1888, professeur d’architec­
ture à  l ’École polytechnique fédérale de Zurich 1915- 
1928, D r phil. h. c. de l ’université de Zurich 1914. Au­
teur du Kunsthaus et de l ’université de Zurich, de la 
Michaelskirche de Zoug, des églises Saint-Paul à  Berne 
et Bale. —  A rm oiries  des Moser d’Aarau : d ’azur à 
trois hampes de roseau fouillées de sinopie, issant de 
trois coup eaux du même, accompagnées de deux bour­
geons d ’or feuillés de sinopie et en chef, d ’un croissant 
d’or entre deux étoiles du dernier. —  Voir S K L .  —  
W. Merz : W appenbuch v. Baden. — Le même : W appen- 
buch v. A a rau . —  D SC . [H . B r . e t  H . T r .]

C. C a n t o n  d e  B e r n e .  Le nom apparaît dès 1275 dans 
les F R B  avec J o r d a n u s  in dem Mose. Aujourd’hui, les 
familles Moser sont extrêm em ent fréquentes dans les 
bourgeoisies de presque tous les districts bernois, spé­
cialement dans celui de Konolfmgen. Une famille à 
Seedorf, ministériale des Kibourg, portait le surnom de 
Moser (M osarius), dans son manoir de Moosseedorf. —  
J o s t  fut vers 1638 sautier de Bigi en. —  L e o n h a r d ,  
du Hasli, conquit en 1476, à Morat, une bannière 
bourguignonne. [H. Tr.]

I. Moser de Herzogenbuchsee. Arm oiries : coupé d ’or 
à une aigle de sable et d ’argent à trois roseaux. L ’an­
cêtre commun est J a k o b ,  pasteur à Laupen 1580, à 
Herzogenbuchsee 1587, doyen 1615, t  1627. —  1. J a k o b ,
1769-1814, D r med., membre de la Chambre administra­
tive du canton de Berne 1798. — 2. SAMUEL-Friedrich 
1808 - 6 févr. 1891, fabricant et cultivateur, président du 
Conseil communal jusqu’en 1868, économ iste. —  Éloge 
funèbre. —  3. Joh.- R u d o l f ,  * 1827, t  12 mai 1911 à  
Bâte, entra en 1847 dans la filature de Matth. Nâf, à 
Niederuzwil (Saint-Gall). Bourgeois de Henau 1852, 
député à la Constituante 1859-1860, au Grand Conseil, 
au Conseil national 1878-1882, fondateur de l ’infirme­
rie de Niederuzwil, participa à de nombreuses entrepri­
ses industrielles et économiques, se retira en 1893 à 
Bâle. —  Z ur E rinnerung. —  4. E m i l ,  fils du n° 2, 1837- 
30 sept. 1913, propriétaire, puis directeur de la Seiden- 
bandweberei A .-G -, à Herzogenbuchsee, encouragea les 
œuvres humanitaires et d ’utilité publique de la com­
mune ; colonel d ’infanterie, conseiller national 1890- 
1902, — Z ur E rinnerung. —  5. R o b e r t ,  frère du n° 4,

* 1838, f  20 janv. 1918 à  Zurich, ingénieur des chemins 
de fer dans le canton de Berne, en W urtemberg et en 
Hongrie, ingénieur en chef de la compagnie du Nord- 
E st 1872-1879, directeur des travaux de la ligne 
Flüelen-Göschenen 1888-1895 ; du Conseil d ’adminis­
tration des G. F. F., D r phil. h. c., de Zurich 1905. —  
Z u r E rinnerung. — S B  2 févr. 1918. —  Die Schweiz.
1918, p. 1 10 .—  V S N G  1918, p. 126. —  Chronik der Gem. 
Ries bach-Zurich. —  6. A m e l i e  Moser-Moser, sœur des 
n°a 4 et 5, 1839-25  mars 1925, pionnière des œuvres 
sociales, spécialem ent dans le domaine de l ’éducation 
féminine et de la lu tte contre l ’alcool ; fondatrice du 
premier Foyer pour tous, maison de la Croix-blanche 
à  Herzogenbuchsee. —  Z u r E rinnerung . — Die F ort­
bildungsschülerin, 20 févr. 1925. — Zentralblatt des 
Schweiz, gemeinnütz. Frauenvereins, 20 avril 1925. —  La 
famille s’est dispersée à  Paierme et en Argentine. [H . T .]

I I .  Moser de Thoune. L ’ancêtre commun est C h r i s ­
t i a n ,  de Freim ettigen, bourgeois de Thoune 1613. Quel­
ques membres du Conseil et quelques ecclésiastiques 
figurent parmi ses descendants. Arm oiries : d ’azur à  
une demi-roue de moulin d ’or accompagnée de 3 roses 
d’argent, figées de sinopie. — 1. S a m u e l - F r i e d r i c h ,
* 1754, relieur, receveur du district 1802, juge de dis­
trict 1803, du P etit Conseil et banneret 1803, du Grand 
Conseil 1816, f  1819. —  [C . H u b e h .]  —  2. Samuel- 
F r i e d r i c h ,  petit-fils du n» 1, 1816-27  janv. 1882, 
avocat 1841, conseiller national 1855, juge cantonal 
dès 1858. — 3. F r i e d r i c h ,  fils du n° 2, 1844- 16 juil.
1919, avocat à  Bienne, puis à Berne dès 1893, du Grand 
Conseil 1890-1894; commandeur de l ’Ordre de la cou­
ronne d’Italie. [H . T .]

I I I .  Familles diverses. — 1. C h r i s t i a n ,  de Rüders- 
wil, D r phil., * à  Arni 28 octobre 1861, directeur 
de l ’Office fédéral des assurances 1904-1915, professeur 
de m athém atiques et de technique des assurances à 
l ’université de Berne dès 1901, recteur 1916-1917, 
bourgeois de Berne 1906. Membre de la commission 
d’arbitrage prévue par le traité de Versailles concer­
nant les assurances sociales en Alsace-Loraine, 1921, 
pour Posen et la Poméralie 1921, pour la Haute-Si- 
lésie 1924. —  D SC . —  2. W i l h e l m ,  d ’Arni, * 1862, di­
recteur de la Banque populaire suisse pour l ’arrondisse­
m ent de Berne 1903-1914, directeur général de 1914 à  sa 
mort, 13 juin 1919.Président delà  Fondation Winkelried, 
colonel d ’infanterie, commandant de la 7° brigade. —  
Berner Woche 1919, n° 31. •— 3. K a r l ,  * 23 mai 1867 à  
Riiderswil, directeur de l ’école d ’agriculture de la Riitti 
près de Berne 1895-1908, conseiller d’É tat dès 1908 
(directeur du Département de l ’agriculture et des fo­
rêts), président du gou­
vernement 1910-1911,
1919-1920 et 1927-1928, 
président du comité cen­
tral de l ’Exposition suisse 
à  Berne 1914, et de l ’E x­
position suisse d ’agricul­
ture 1925, conseiller natio­
nal 1917-1919, conseiller 
aux É tats dès 1919. —
Voir A n n . des autorités 
fédérales. [H . T r . ]

IV. M oser de B ienne.
L ’ancêtre est U l r i c h ,  
d’Aarau, bourgeois en 
1657. Plusieurs Moser fu­
rent membres des Con­
seils. —  L L H . [L. S.]

D. C a n t o n  d e  F r i ­
b o u r g .  Famille originaire 
de Plasselb probablement, 
où elle est mentionnée au 
début du X V e s. et d ’où 
elle se sera fixée à  Fribourg 
et à  Bellegarde. Arm oiries : d ’argent à  deux bandes de 
sable, au chef d ’azur chargé d’une étoile d ’or. — 1. 
U l i n u s ,  de Plasselb, bourgeois de Fribourg 1421. —  2. 
A n t o i n e ,  capucin sous le nom de Humbert, gardien du 
couvent de Delém ont, f  1682. — 3. J a c q u e s - C h r i s t o -  
p h e ,  des Soixante 1663, secret 1664, bailli d’Attalens

A lo y s  M o ser. 
D ’a p rè s  u n e  l i t h o g r a p h ie  d e  

R . W a ll is .
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1671, f  1674 — 4. Jean-P ierre-Joseph-A /oys, 27 juin
1770- 19 dec. 1839, d ’une famille de Helfenswil (Saint- 
Gall), bourgeoise do Fribourg en 1766. Il était fils d ’un 
facteur d’orgues et fut facteur d’orgues lui-même ; tra­
vailla à Manheim, Cologne et Vienne, puis revint se fixera 
Fribourg. Il construisit les orgues de l ’église du Saint- 
Esprit, à Berne, celles des églises de Bulle et d ’Estava- 
yer, des couvents de H auterive, de Montorge. delà  Visi­
tation et des Ligoriens, à Fribourg. Son chef-d’œuvre est 
l ’orgue de la cathédrale de Saint-Nicolas, qu’il construi­
sit de 1824 à 1834, et qui lui valut une réputation mon­
diale. Appelé à Paris pour établir les orgues de la Ma­
deleine, il déclina l ’offre. —  Raem y : Recueil de généalo­
gies. — J. Bovet : Les grandes orgues de Saint-N icolas.
— J. Gogniat : Cathédrale de Fribourg. —  S K L .  —  Le 
Chamois 1869. —  É tr. frib . 1810, 1879. [Ræmy.]

E. C a n t o n  d e  L u c e r n e .  I. Famille patricienne 
éteinte au X V I0 s., de Lucerne, citée déjà au X IV e s. 
sans qu’on puisse établir une relation sûre avec les Mo­
ser ultérieurs. Armoiries: d ’azur à trois poignards d ’argent 
à la poignée d’or, posés en pal sur trois coupeaux de sino­
pie. — 1. A r n o l d ,  du Petit Conseil 1496, 1503, 1508 et 
1509, bailli de Ruswil 1511, décapité durant la guerre 
des Paysans à la demande de ceux-ci. — 2. U l r i c h ,  du 
P etit Conseil 1561, bailli de l ’Entlebuch 1563, directeur 
de l ’hôpital 1577, f  1579.

I I .  D ’une autre famille. —  1. M a r t i n ,  peintre- 
verrier, de Zurich, bourgeois 1538 avec son fils — 2. 
J o s t ,  peintre du Mont des Oliviers au couvent des Capu­
cins 1576. —  3. J o s e p h ,  fils du n° 2, peintre 1585. —  
LL. —  Gfr. Reg. — v. Vivis dans A H S  1905. — Besat­
zungsbuch. —  Notices généalogiques. —  Berchtold 
Haendke : Die Schweiz. M alerei im  16. Jahrh. —  S K L .
— J. Schneller : St. Lukasbruderschaft. [v. v.]

III. Familles très répandues à Lucerne (origines di­
verses), Malters et dans le district de Ruswil depuis le 
X IV e s. ; à Hitzkirch, Kriens, Root, etc., depuis le 
X V e s. —  1. H e i n r i c h ,  directeur des travaux de la 
ville 1522. —  2. L o r e n z  exerçait les mêmes fonctions 
1545-1549. —  3. J o s t ,  bailli de Malters 1583, du Petit 
Conseil 1584. —  Arch. d ’É tat Lucerne. — Gfr. Reg. —  
Liebenau : Das alte Luzern. [p.-X. W.]

F .  C a n t o n  d e  S a i n t - G a l l .  M o s e r ,  aussi M o o s e r .  
Nom de famille répandu, surtout à A ltstätten.

I. Moser d ’Altstätten. Arm oiries : d ’azur à trois spadices 
de roseaux de sable, tigés effeuillés d ’or et issant de trois

coupeaux de sinopie, accompagnés 
de deux étoiles d’or à six rais. H a n s ,  
de Warmesberg (commune d ’A ltstät­
ten), acquit en 1452, avec Heinrich 
Siginer, de Hans Tumb von Neuburg, 
des droits d’alpage à Unter-Kamor. 
Les Moser d ’Altstätten remplirent, 
à partir du X V Ie s., beaucoup de fonc­
tions dans la ville, servirent à l ’étran­
ger et occupèrent au X IX e s. de hauts 
grades dans l ’armée suisse. — 1. J o ­

h a n n  Mooser, 1817-1880, major, instructeur en chef des 
troupes glaronnaises. — Si. Galler Nbl. 1881, p. 24. — 2. 
J e a n  Mooser, 1859-1907, D rphil., professeur de physique 
à l ’école cantonale saint-galloise 1893-1899, publia une 
théorie sur l ’évolution des corps célestes.—  Si. Galler Nbl. 
1908, p. 48. —  3. K a r l  Moser, * 1871, frère du n° 3, 
héraldiste et généalogiste, fondateur et directeur de la 
collection historique d’A ltstâtten. — Depuis 1848, des 
Mooser d’A ltstâtten sont aussi bourgeois de Saint-Gall.
— 4. W e r n e r ,  1838-1914, négociant et longtemps 
consul suisse à Marseille, légua à l ’hôpital cantonal de 
Saint-Gall 100 000 i'r. sous le nom de Fondation Wer­
ner Mooser.

II. Moser de diverses parties du canton, d’Erliholz 
(W ittenbach) 1303 ; de Lenggenwil, Oberuzwil, Ror­
schach. —  H a n s ,  juge, de Ragaz 1482. — R u d o l f ,  
de Henau, industriel à Niederuzwil 1848-1893, du 
Grand Conseil, du Conseil d ’administration du Chemin 
defer de l ’Union suisse, du Conseil national 1878-1882, 
t  à Bàie 1911. Lors de son départ pour Bâle, en 1893, 
il fit de grands dons à ses ouvriers et surtout à des œu­
vres d’utilité publique. —  Chronik von A ltstätten. —  
Göldi : Der H o f Bernang. —  Wartmann : Der H o f

W idnau. —  Hardegger et Wartmann : Der H o f Kries- 
sern. —  L L .  —  L L H .  —  S t. Galler N bl. 1895, p. 34 ; 
1912, p. 73 ; 1913, p. 40 ; 1922. — Gmür : Rechts­
quellen. [Bt.]

G. C a n t o n  d e  S c h a f f h o u s e .  Des familles de ce nom  
se rencontrent depuis 1468 à Schaffhouse et depuis. 
1470 à Neuhausen. La famille de Schaffhouse se répan­
dit, entre autres, à Copenhague, Heilbronn, Londres,. 
Paris, Gênes, en Hongrie, et dans le canton. Arm oiries r 
d’or au canard sauvage au naturel passant vers la dex- 
tre devant une touffe de roseaux au naturel. — La. 
branche de Schaffhouse a donné une série de personna­
lités politiques, économiques et artistiques. —  1. H a n s ,  
député dans les bailliages tessinois 1537, 1539 et 1540.
— 2. G e o r g ,  du P etit Conseil de 1559 à sa mort en 1562.
—  3. H a n s - M a r t i n ,  bailli impérial 1573, bailli de Thayn- 
gen 1574, du P etit Conseil 1574, t  1589. —  4. H e i n r i c h ,  
bailli de Buch 1642. —  5. M i c h a e l ,  1683-1739, chau­
dronnier, modeleur, fondeur et ciseleur, se fit connaître 
par ses œuvres plastiques (pour Einsiedeln et Rheinau), 
et comme ingénieur hydraulique par ses pompes à feu 
et ses jets d ’eau. —  6. G e o r g -M ic h a e l ,  fils du n °5 ,  
17 janv. 1706-24 nov. 1783, d ’abord chaudronnier, puis 
orfèvre célèbre à Genève, Paris et Londres. Il donna à la 
peinture sur émail une perfection jusqu’alors inconnue, 
fut un des fondateurs de l ’académie de peinture de 
Grande-Bretagne en 1768, en devint le second président 
et fut admis à la noblesse anglaise. Sa fille M a r i a ,  
27 oct. 1744-2  mai 1819, anoblie avec lui, devint un 
remarquable peintre de fleurs et travailla pour la reine 
à Windsor. — Une branche latérale a donné d’excellents 
horlogers: —  7. J o h a n n e s ,  1730-1809, capitaine de la 
v ille .—  8. J o h a n n - H e in r ic h ,  12 déc. 1805-23 oct. 
1874, acquit une grande fortune dans le commerce et 
la fabrication des horloges au Lode et à Saint-Péters­
bourg de 1827 à 1848. Il bâtit ensuite à Neuhausen la 
villa Charlottenfels. Il introduisit à Schafîhouse- 
Neuhausen la grande industrie en établissant l ’usine 
du Rhin (Moserdamm 1863-1866), puis comme initia­
teur et fondateur de la fabrique suisse de vagons en 
1853, de la société anony­
me des bateaux à vapeur 
du Rhin et du lac de 
Constance, comme grand 
actionnaire du chemin de 
fer de la chute du Rhin.
— Adam Pfaff : H . M o­
ser, ein Lebensbild, dans 
Schweizer eigener K raft.
—  E. N eher-M oser :
Grosspapa Mosers Leben,
1908. — 9. H e n r i ,  dit 
Moser de Charlottenfels, 
fils du n" 8, 13 mai 1844- 
15 juill. 1923, parcou­
rut le Turkestan, Chiwa,
Bouckhara et les Balkans, 
publia divers ouvrages :
A travers l ’A sie  centrale ;
L ’irrigation en Aste cen­
trale ; L ’Orient inédit ; A H e n ri M oser.
travers la Bosnie et l’Herzé- D ’ap rès  u n e  p h o to g ra p h ie .
govine, réunit une vaste
collection d’objets de l ’Orient, qu’il donna au mu­
sée historique de Berne, [ce qui lui valut la bour­
geoisie d ’honneur de Berne et le titre de Dr h. c. Il 
était en relations avec les cours de Sa in t-P éters­
bourg, Vienne et Paris, travailla par voie diploma­
tique en faveur des intérêts de la Bosnie et de 
l ’Herzégovine et fut en 1889 commissaire général de ces 
provinces à l ’Exposition universelle de Paris. La Perse 
lui décerna le rang de général. —  Schaffh. Intelligenz­
blatt, 16 juill. 1923. — Schaffh. Tagblatt, 17 juil. Ì923.
— Jahresb. des H ist. M useum s Bern  3. — D ’une autre 
lignée descend — 10. JO H A N N -C H R IST O P H  Moser-Ott, 
21 juil. 1819-2  sept. 1911, fabricant d ’armes, secrétaire 
de police, directeur de la société des ouvrages hydrau­
liques et de la navigation à vapeur sur le lac Inférieur 
1864, conseiller d’État. — De Neuhausen viennent :
— 11. A l b e r t  Moser-Tobler, 28 avril 1868 - 16 mai 1926,
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conseiller cl'État 1915-1924. —  12. A r th u r , * 1880, 
architecte, conseiller national depuis 1922. —  A n n .  
des autorités féd. —  Voir en général US. —  L L . —  II. Os­
wald Huber : Schaffhauser Chronik. — Festschrift (de 
la ville et du canton) de Schaffhouse, 1901. — Reg. 
généal. de Schaffhouse. [Stiefel.]

H .  Canton de T hu rgovie . —  L U D W IG ,  d e  W e i n f e l -  
d e n ,  p r i e u r  cl’ I t t i n g e n  1482, d e s t i t u é  e n  1485 o u  1486, 
t  16 j u i l .  1510, a u t e u r  d e  Bereitung zu  dem hl. Sacra­
ment, v e r s  1490 ; Der guldin Spiegel des Sünders, 1497, 
o u v r a g e  p r é c é d é  d e  q u e l q u e s  c a n t i q u e s  e n  a l l e m a n d .
— Basler N bl. 1873, p. 27. — v. Mülinen : Helvetia sacra 
1, 229. —  Kuhn : Thurg. sacra 2, 158. —  Bächtold, 
p. 204. — Anshelm Schubiger : Pflege des Kirchenge­
sangs, p. 31.—  Phil. Wackernagel : Das deutsche Kirchen­
lied II , 869. — Albert Coutray : Catalogue... dans R E H
1919. [Alb. Sch ei wile r.]

J. Canton du V a la is . Familie de Täsch et Zermatt, 
probablement identique aux v o n  et i n  M o s .  —  J o h a n n , 
chanoine de Sion 1533, curé de la ville 1539-1548, f  1551.
—  S t e p h a n , recteur, chanoine de Sion 1562, f  1580. —
B W  G IV. —  Arch, de Valére. [D. I.]

K. Canton de Zurich . Famille de Klein-Andel fingen, 
venue probablement d ’Ossingen, où le nom est cité déjà 
en 1443. —  [J. F r i c k .] —  1. J o h a n n ,  * 1838, préfet de 
Andel fingen, député au Grand Conseil, conseiller na­
tional 1875- 1896, t  13 sept. 1900. — N Z Z  1900,
n° 255. — 2. J a k o b , * 1844, agriculteur à Œrlingen,
député au Grand Conseil, colonel et commissaire de 
guerre du I I Ie corps d’armée jusqu’en 1897, f  8 oct. 
1898. — N Z Z  1898, n° 281. [H. Br.]

I s i d o r e , de Rheinau, conventuel d ’Einsiedeln, 25 juil.
1739- 28 janv. 1826, professeur de philosophie.et de théo­
logie, puis curé d’Einsiedeln 1774-1782, 1787-1789 et 
1803-1811, économe 1782-1787, curé du couvent à 
Eschenz 1789-1794, à Freienbach 1794-1798. Auteur 
d’écrits pédagogiques, éducateur et ami des pauvres.
— P. O. Ringholz : P . I. Moser. [R-r.]

IVIOSI, G i o s a f a t t e ,  de Golino, fut u n  des organisa­
teurs d ’un m ouvem ent contre-révolutionnaire tessi- 
nois en 1843. Condamné à mort par contumace par le 
tribunal criminel de Locamo le 29 avril 1843, il v ivait 
encore en 1849 en Italie, où il a dû décéder. —  Respini- 
Tartini : Storia politica. —  W einmann : Gesch. d. K . 
Tessin ±840-1848. [C. T.]

IVI OSI  IVI A N N .  Nombreuses familles du canton de 
Berne, surtout de l ’Em m ental. — P a u l ,  de Lauperswil 
(Berne), agrégé à La Chaux-de-Fonds en 1890, * 6 déc. 
1858 à La Chaux-de-Fonds, f  30 mars 1923 à Berne. 
Président du Conseil communal de La Chaux-de-Fonds 
1894-1912, 1915-1917, député au Grand Conseil neu- 
châtelois 1886-1919, président 1916, au Conseil na­
tional dès 1900 ; président de la Chambre suisse de 
l ’horlogerie dès 1917. — M essager boiteux de Neuchâ­
tel 1924. —  Quotidiens neuchâtelois. —  H u g o ,  de 
Lauperswil, * 1881, avocat à Berne, colonel d’infanterie 
1927. ' [L. M ]

M O S I S .  Famille originaire d ’Istein (Bade), devenue 
bourgeoise de Bàie en 1622 avec H a n s - K o n r a d ,  ton­
deur. —  H a n s - K o n r a d ,  1645-1691, petit-fils du pré­
nommé, chirurgien, l ’un des chefs des bourgeois révoltés 
cle.1091 ; fut exécuté, avec son beau-frère, le D r Johan­
nes Fatio et le mégissier Johannes Müller, le 28 sept. 
1691. La famille s ’éteignit à Bàie dans la seconde moitié 
du X V IIIe s. —  L L .  — Ochs : Gesch. der Stadt und  
Landschaft Basel V III. —  Andreas Heusler : Gesch. 
der Stadt Basel. —  B V G  Bas. VITI. —  Arch. d ’É tat 
Bale. [C. Ro.]

MO S M A N N  (MOOSSMANN, MOSSMANN). Vieille fa­
mille de Schaffhouse, venue de Dantzig en 1440 et qui 
doit être devenue bourgeoise de la ville en 1475. A r m o i ­
r ie s  : d ’or à une touffe de roseaux de sinopie à trois 
spadices au naturel, issant de trois coupeaux du second.
—  t .  R o c h i u s , bailli impérial 15,53, bailli de Lugano
1560-1563. —  2. C h r i s t o p h , 1644-1693, bailli de Buch- 
berg.—  3. J o h a n n - L u d w i g , 27 juin 1783-30  déc. 1855, 
archiviste d ’É tat dès 1842. — 4. J o i-i a n n - G e o r g , 
1er avril 1825-27 mai 1859, D r phil., professeur de phy­
sique et de chimie à l ’école cantonale de Coire dès 
1848, collabora à de nombreuses entreprises techniques.

— L L . —  Mägis : Schaffh . Schriftsteller. —  Reg. gé­
néal. de Schaffhouse. [ S t i e f e l .]

M O S N A N G  (vulgairement M o s l i g )  (G .  Saint-Gall,
D. AIttoggenbourg. V. D G S). Vge, Com. et paroisse. 
En 854, M asinang  ; en 1217, M asinanc  ; en 1382, M as- 
nang  ; en 1487, M osnang. Le village appartenait au 
bailliage de Tannegg, qui relevait, avec la basse juri­
diction, de l ’évêque de Constance, et que celui-ci céda 
en 1693 au couvent de Fischingen. La haute juridiction 
appartint dès 1468 à l ’abbé de Saint-Gall. Un curé est 
cité la première fois à Mosnang en 1217 ; l ’évêque rat­
tacha l ’église, en 1382, à un autel de la cathédrale de Cons­
tance, mais en 1697, Fischingen devint aussi titulaire de 
la collation de l ’église de Mosnang. La Réforme fut 
adoptée en 1528, mais le retour à l ’ancienne foi se fit 
graduellement et com plètem ent après 1531. Libingen 
se détacha de la paroisse et devint autonome en 1759, 
Mühlrüti en 1764. Ces deux villages, qui dépendirent 
jusqu’en 1798 do la juridiction de Bazenheid, furent 
réunis en 1803 à la commune de Mosnang. On ne trouve  
plus aucune trace des châteaux de Schlattberg et 
Rachlis, qui se seraient dressés sur le territoire commu­
nal. Population : en 1860, 3076 liab. ; 1920, 2500. —  
U StG. —  M. Gmür : Rechtsquellen II. —  Regesten der 
Bischöfe von Konstanz. —  Nüscheler : Gotteshäuser 
(Mosnang et Mühlrüti). —  W egelin : Gesch. der Land­
schaft Toggenburg.—  I .v .  Arx: Gesch. St. Gallen III, Reg.
— Rothenfluc : Toggenb. Chronik. —  Gesch. der L and­
schaft Toggenburg. — St. Galler N bl. 1907, p. 42. ■— 
Henne-Amrhyn : Gesch. von St. Gallen I, p. 98. [Bt.]

M O S O G N O  (C. Tessin, D. L.ocarno. Y . D G S). Com. 
et paroisse. En 1266, M usogno. Le village fait partie 
encore aujourd’hui de la vicinanza generale d ’Onsernone; 
depuis 1803 il forme une commune autonome. En 1803, 
un ancien conflit à propos de droits de pâturage entre 
Mosogno et Braveggia (Italie) donna lieu à un incident 
diplomatique avec la république italienne. Au spirituel, 
Mosogno releva anciennement de la paroisse de S. R e­
migio de Loco ; il en fut séparé vers le milieu du X V IIe s. 
Son premier curé, de même que le registre des baptêmes, 
datent de 1651. L’église paroissiale, bâtie entre 1597 
et 1626, fut agrandie en 1817. Les chapelles de la 
Sainte-Vierge à Mosogno-Sotto et à Bairone remontent 
au X V IIe s. ; celle dite de Neveria, construite en 1778, 
incendiée en 1861, fut réédifiée en 1884. Population : 
1795, 290 hab. ; 1920, 171. Registres de baptêmes dès 
1651, de mariages dès 1612, de décès dès 1650. —  G. 
Buetti : Note Storiche religiose. —  Monti : A tti.  —  S. 
Borrani : Ticino Sacro. — A. Baro (fio : Storia del C. 
Ticino. —  BStor. 1885 et 1888. [C. T.]

M O S S E L  (C. Fribourg, D. Glâne. Y .D G S ).  Com. et 
Vge. Anciennes formes : M unceas, Moncels, M uncels, 
M ouses. Le village appartenait, dans la première moitié 
du X IIe s., à la famille de Saint-Martin, seigneur de 
Bioley. En 1245, Guillaume de Saint-Martin donna Mos- 
sel avec tous droits de juridiction, au couvent de Haut- 
crêt. Des terres appartenaient aussi à des Mossel, pro­
bablement des ministériaux. Mossel releva de la sei­
gneurie de Rue, puis du bailliage de Rue 1536-1798, du 
district de Rue 1798-1848, enfin au district de la Glâne 
dès 1848. Il appartient à la paroisse de Promasens de­
puis sa constitution. —  Kuenlin : Diet. II. —  Dellion : 
Diet. X . —  M D R  V II. [J. J o r d a n . ]

M O S S U .  I. Famille éteinte, bourgeoise de Fribourg, 
dont certains membres ont été anoblis au milieu du 
X V e s. Armoiries: de sable à trois fleurs de lys d ’argent. 
Ancêtre : —  1. A n s e r m u s ,  tanneur, f  av. 1349. — 2. 
J o h a n n o d ,  son fils., tanneur, bourgeois 1349. — 3. 
W i l l i ,  fils du n° 2, tanneur, conseiller 1409, recteur 
de l ’hôpital 1408-1416, 1422, 1426-1429, de la Grande 
confrérie 1423-1425, + 1431. —  4. R o l e t ,  fils du n° 2, 
banneret du Bourg 1416-1419, puis conseiller, t  1428.
—  5. J e a n , fils du n° 4, banneret du Bourg 1430-1432, 
recteur de la fabrique de Saint-Nicolas 1433, conseiller 
1435, t  1439. —  6. P i e r r e , fils du n° 5, un des plus ri­
ches bourgeois de Fribourg en 1445, conseiller 1462, 
donzel dès 1463, bailli d’Orbe 1477, f  1481. — 7. J e a n , 
fils du n° 5, banneret du Bourg 1462-1465, donzel dès 
1467, t  1472. —  8. É l i s a b e t h , f  1518, dernière de la 
famille, épousa Nicolas Velga, puis Christophe de Dies-
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bach, auquel elle apporta Pérolles et Barberò che,

II. Ancienne famille de Charmey où elle est m ention­
née dès le début du XV» s. ; acquit les bourgeoisies de 
Broc et de Grangettes. —  1. F r a n ç o i s , lieutenant 
baillival, se distingua durant les troubles 
qui éclatèrent ä Bellegarde en 1635-1636.
— 2. C l a u d e , frère du n° 1, prêtre 1623, 
supérieur de la maison de l ’Oratoire de 
Salins en Bourgogne 1641, desservant de 
la chapelle de Notre-Dame de Compas­
sion à Bulle 1641-1665, f  18 mars 1665 à 
Bulle. —  3. F r a n ç o i s , * 8 sept. 1676, 
jésuite, D r theol., recteur du collège de 
Dillingen 1727, d 'Ingolstadt 1746, de Ra- 
tisbonne 1749, provincial de la Haute- 
Allemagne 1734, t  2 nov. 1761 à Mu­
nich. —  4. L ouis, * 1872, syndic de Broc 
1903, député au Grand Conseil dès 1906.
— Dellion : Diet. III. —  A. Cottier : La 
chapelle de Notre-Dame de Compassion.
—  Ingold : Les Oratoriens de France dans 
le canton de Fribourg. — Arch. d ’État 
Fribourg. [J. N.]

M O S T  (aussi M u s t ) .  Famille éteinte 
de la ville de Zurich. —  J o s t ,  chanoine 
du Grossmünster ; t  1472. — N i k l a u s ,  
du Conseil 1588.—  H a n s - J a k o b ,  peintre- 
verrier ; t  1629. — L L . —  S K L .  [ H .  Br.]

M O T H E  (LA) (C. Vaud, D. Yverdon, Com. Vugelles- 
la-Mothe. V. D G S ). Colline ou m otte sur laquelle s’éle­
vait un château, centre d’une seigneurie qui appartenait 
au X IV e s., aux Champvent. Elle passa ensuite en di­
verses mains et en 1377 à la maison de Vergy. La dîme 
fut vendue par les Vergy au notaire Mandrot en 1544 ; 
en 1793, Charles-Louis Masset en fit l ’acquisition de la 
famille Müller de Berne. Du château il ne reste plus 
que quelques ruines. A quelques minutes de la Motte on 
a découvert, en 1903, un cimetière burgunde. Un dolmen 
aurait existé près de la Motte, ainsi qu’un menhir, sous le­
quel on a trouvé deux haches debronze. [V.-H. B o u r g e o i s . ]  

M O T I E R  (C. Fribourg, D. Lac, Coni. Haut-Vully.
V. D G S). Vge qui appartenait autrefois à la seigneurie 
de Lugnorre. Dans le lac, plusieurs stations lacustres. 
La paroisse de Motier comprend l ’ancienne seigneurie 
de Lugnorre et les quatre communes de la Rivière (Praz, 
Ghaumont, Nant, Sugiez). L’église, autrefois dédiée à 
saint Pierre, fut reconstruite en 1828. Farei prêcha la 
Réforme à Motier en 1530 ; la collation passa du chapi­
tre de Neuchâtel à Berne. L ’école date de 1588, elle est 
une des plus anciennes du Moratois. Registres de bap­
têmes dès 1578, de mariages dès 1709. de décès dès 1728. 
Voir L L .  — Kuenlin : Diet. — A F  1913. p. 154. [R. M.] 

M Ô T I E R S  (G. Neuchâtel, D. Val-de-Travers.
V. D G S). Com. et chef-lieu de district. Arm oiries : de 

gueules au château à une tour d’ar­
gent à dextre, le chef aux armes his­
toriques de Neuchâtel, d’or au pal 
de gueules chargé de trois chevrons 
d’argent. Le village s ’est développé 
autour du prieuré Saint-Pierre ; il a 
été jusqu’en 1848, le centre de la 
châtellenie du Val-de-Travers, avec 
siège du tribunal civil et criminel. Son 
château servit de résidence aux châ­
telains ; il fut utilisé plus tard, comme 

prison jusqu’en 1826 et vendu à des particuliers en 
1835. Une maison forte avait été élevée à Métiers par 
les Duterreaux en 1300. Métiers fut associé à Boveresse 
jusqu’en 1813, tout en conservant son administration 
propre. Il v it arriver en 1762, J.-J. Rousseau, qui 
devait y  rester trois ans ; le séjour du philosophe fut 
troublé par ses démêlés avec le pasteur Montmollin ; 
il prit fin à la suite de scènes de violence en sep­
tembre 1765. L’église, dont les parties anciennes 
remontent aux X V e-X V Ie s., a été restaurée en 1679, 
1824, 1858, 1891. La paroisse, qui existait déjà en 1228, 
comprenait aussi les villages de Couvet, Fleuri er et 
Boveresse. Couvet s’en détacha en 1706, Fleurier en
1710. Population : 1920, 1093 hab. Registres de naissan­
ces dès 1644, de mariages dès 1693, de décès dès 1730.

Le prieuré Saint-Pierre ou du Vautravers, fut fondé 
au début du X I Ie s. En 1107, le pape Pascal II con­
firma la possession du prieuré à l ’abbaye de la Chaise- 
Dieu. Cette dépendance dura jusqu’à la fin du X V e s.,

puis, en 1507, le prieuré fut rattaché à la mense du 
chapitre de Neuchâtel. Sécularisé en 1536, les bâtiments 
furent vendus à un particulier en 1749. Le prieuré avait 
au Val-de-Ruz des terres, des dîmes et des droits. 
Il tenait le plaid de Saint-Pierre, une année à Boudevil- 
liers et les deux années suivantes à Chézard pour les hom ­
mes qui relevaient du prieuré du Val-de-Ruz où son avoué 
était le seigneur de Valangin. La garde du couvent était 
confiée au comte de Bourgogne, mais l ’avoué fut primiti­
vem ent le comte de Neuchâtel. — E. Quartier-la-Tente : 
Le G. de Neuchâtel I I Ie série.— Ma! ile.— Boy ve: Annales. 
—  L. Perrin: M ôtiers-Travers, dans M N  1881-1882. —
D.-G. Huguenin : Les châteaux neuchâtelois, 2e éd. — F. 
Berthoud : J .-J .  Rousseau au Val-de-Travers. [L. M.] 

M O T S C H I .  Famille d ’Oberbuchsiten (Soleure). — 
K a r l ,  * 29 mars 1827, entra en 1845 au couvent de 
Mariastein, devint prêtre en 1852 et maître à l ’école 
conventuelle, prévôt de Rohr 1863 et curé de Breiten­
bach, grand cellérier du couvent 1865 et abbé de Ma- 
riastein le 13 mars 1873. La suppression de la maison 
eut lieu en 1874 et 1875 sous sa direction. Il se rendit 
en 1875 à Delle avec les frères, y  mourut le 18 avril 
1900. —■ P. Lud. Fashauer : P. Cari Motschi. —  K K Z
1900. —  A P IS  1910, p. 19. —  V i n z e n z ,  frère du pré­
nommé. * 17 avr. 1839, prêtre 1864, professeur et rec­
teur de l ’école du couvent de Mariastein jusqu’en 1874, 
abbé de Mariastein à Delle et successeur de son frère 
1900; s’établit avec son couvent à Dürrnberg dans le 
Salzbourg; f  19 mai 1905. — K onst. Schmidli : Lei­
chenrede. —  K K Z  1905. p. 199. [ H .  T r . J

M O T T A ,  M O T T A Z .  Familles des cantons de Fri­
bourg, Neuchâtel, Tessin, Valais et Vaud.

A. C a n t o n  d e  F r i b o u r g .  MOTTA S,  M o t t a z .  Famil­
les de Domdidier, Dompierre, Léchelles, Ponthaux, 
mentionnées dès le X V e et le X V Ie s., Chandon 
dès 1746. Elles ont donné plusieurs notaires et fonc­
tionnaires locaux. — Arch. d ’É tat Fribourg. [G. Cx.]

B. C a n t o n  d e  N e u c h â t e l .  M o t t a . Famille de Métiers, 
éteinte, mentionnée à la fin du X V e s. déjà. —  C h a r ­
l e s , 1731-1799, graveur, fit les coins de la monnaie de

Neuchâtel de 1789 à 1799. Membre 
fondateur de la Société des Arts de 
Genève 1776. — S K L .  [L .  M.]

G. C a n t o n  d u  T e s s i n .  M o t t a .  
Famille mentionnée dans la Léven- 
tine dès le X IIIe s., à Bellinzone au 
X V e s., à Gordevio en 1549, à. Lu­
gano au X V Ie s. Armoiries des Motta 
d’Airolo: émanché en fasce d’argent 
sur gueules de trois pointes, au chef 
d’azur chargé d’un besant d ’argent. —

1. P e l l e g r i n u s  de Mota, de la Léventine, prit part

L a  m a is o n  de J . - J .  R ou sse au  à  M ôtie rs  en  1791. D ’après  u n e  aqua re l le  
a p p a r t e n a n t  à M. M arcel G o d e t  [ M N  1912).
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à 1’invasion de la Levantine par Guido Orello en 
1292. L ’année suivante, il jura fidélité, avec d’autres, 
aux chanoines de Milan. —■ 2. TOMASO, milanais, 
ingénieur du duc de Milan, travaillait en 1430 aux 
fortifications de Bellinzone. —  3. M a r i a - A n t o n i o , de 
Lugano, architecte, restaura la chartreuse de Pise dans 
la seconde m oitié du X V Ie s. —  4. C r i s t o f o r o , d ’Airolo, 
député au Grand Conseil 1808-1830. —  5. C r i s t o f o r o ,
* 23 janv. 1823 à Airolo, t  18 nov. 1867 à Locam o, 
inspecteur scolaire de la Levantine, député au Grand 
Conseil 1848-1854, 1863-1867, au Conseil des États 
1855, 1865-1867, conseiller d ’É tat 1854-1859. —  6. 
B e n v e n u t o , 1848-1899, commissaire du gouvernement 
à Bellinzone 1886-1893, lors de la révolution du 11 sept. 
1890, un des cinq otages qui furent forcés de marcher à ia  
tê te  des révolutionnaires à l ’assaut du palais du gou­
vernem ent à B ellinzone.—  7 .E m i l i o ,  * 1855 à Airolo, 
t  18 nov. 1920 à Roveredo (Grisons), fils du n° 5, fit 
des études d’ingénieur à l ’École polytechnique de Zurich 
et d ’histoire à Berne, travailla aux archives du Vatican 
à Rome et dès 1885 devint directeur de la bibliothèque 
Trivulziana à Milan. Professeur à l ’Institut lombard des 
sciences et lettres à Milan, fondateur et directeur de 
1879 à 1915 du Bollettino storico della Svizzera italiana, 
un des fondateurs de la Libreria Patria , à Lugano. 
Vice-président de la Société d ’histoire lombarde, vice- 
président de la députation d’histoire de Turin. A colla­
boré à de nombreuses revues d’histoire et publié, entre 
autres: Il giornalismo del cantone T icino dal 1746 al 1S83 ; 
Bibliografia storica ticinese, 1879 ; Bibliografia mesolci- 
nese, 1896 ; Come rimase svizzero il T icino nel 1798, 
1888 ; Nel 10 centenario dell’indipendenza del c. Ticino, 
1898 ; Del I V 0 centenario della battaglia di Calven e 
M ais, 1899. —  8. Camilla, en religion M a r i a - C a r m e l a ,
* 7 sept. 1869, à Airolo, f  10 juil. 1923 à Menzingen,

nièce du n° 6, entra en 
1895 dans la congrégation  
des sœurs enseignantes 
de Menzingen, dont elle 
fut supérieure générale de 
1908 à sa mort. On lui 
doit la fondation de l ’A­
cadémie Sainte-Croix de 
Fribourg.— 9. G iu s e p p e ,  
frère du n° 8, * 29 déc. 
1871 à Airolo, D r en droit, 
avocat et notaire, député 
au Grand Conseil tassi­
nole 1895-1911, au Conseil 
national 1899-1911, con­
seiller fédéral dès le 14 
déc. 1911. Il est le pre­
mier Tessinois qui par­
vint aux fonctions de pré­
sident de la Confédéra-

Giuseppe Motta. tion en 1915, 1920, 1926.
D ’a p r è s  une p h o t o g r a p h i e .  Il a dirigé le département

des finances et douanes de 
1912 à 1919, puis, dès 1919, le département politique. 
Chef de la délégation suisse à la Société des Nations de­
puis sa création, présida cette assemblée en 1920 et 
1924 ; membre de la délégation suisse à la conférence in­
ternationale de Gênes 1922, président de la commission 
chargée d ’examiner la question de la composition du Con­
seil de la Société des Nations 1926. Discours publiés entre 
autres dans Schweizer. Zeilfragen  48.— BStor. 1903,1915.
—  A H S  1914. — K. Mever: B len iou . L even tin a .—  A S I.
—  Educatore 1870.— P S  1915, 1920. —  S. Dotta: I  T ic i­
nesi. — La prim a  elezione d’un  cittadino ticinese a presi­
dente della Confederazione Svizzera. —  W ym ann : E in  
Denkm al fü r  E m ilia  M otta. — Neue Z ur. Nach. 1926. 
nos 336,337.— 11 San Bernardino, 1927. n° 4, 5 . [ C . T r e z z i x i .]

D. Canton du V a la is , d e  M o t t a . Vieille famille, 
citée à  Sion du X IV e au X V IIe s. — P e t r u s , curé 
d’Hérens 1423, de Sion 1442, chanoine 1452. — B W G
IV. —  Arch, de Valere. [ D .  I . ]

E. Canton de Vaud. M o t t a z . Fam ille originaire de 
Syens où on la trouve dès le milieu du X IV e s. —  E u ­
g è n e , de Syens, * 22 oct. 1862, professeur d’histoire et 
de géographie au collège et à l ’école supérieure d’Yverdon

1886-1903, à l ’école de commerce de Lausanne 1903-1924. 
A publié le D ictionnaire historique du canton de Vaud. 
Dirige la Revue historique vaudoise, dans laquelle il a pu­
blié plus de cinquante travaux. Autres publications : 
Journal dupro f. P ichardsur la Révolution helvétique, 1891; 
Yverdon- Grandson ; Stan islas-A u  g. Poniatowski et M a u ­
rice Glayre. Corresp. relative au partage de la Pologne, 
1897 ; Les Bourla-Papey et la révolution vaudoise, 1903 ; 
La Société vaudoise des carabiniers de 1825 à 1925. [L.S.] 

M O T T E  (LA)  (C. Berne, D. Porrentruy, Corp. 
Ocourt. V. D G S). Hameau avec une église desservant 
les localités voisines, y  compris Bremoncourt (Doubs), 
jusqu’en 1850. Première mention, 1139. La Motte ap­
partenait à la famille de Bremoncourt. L ’église, placée 
sous l ’invocation de saint Valbert, fut brûlée pendant 
la guerre de Trente ans et reconstruite en 1641. L ’évê- 
que de Bàie et le prévôt de Saint-Ursanne nommaient 
le curé. —  Voir Trouillat. —  Chèvre : H ist, de St. Ur- 
sanne. [g . a.1

M O T T E  (LA)  (C. Vaud, D. Rolle, Com. Gill y). 
Ruines d ’un château qui doit avoir été démoli par les 
Savoyards luttant contre le sire de Frangins en 1292. 
Un plan de 1692 en montre encore les restes. —  Voir 
D H V .  [m .  R . ]

M O T T E T .  Familles des cantons de Fribourg et de 
Genève.

A. Canton de F ribou rg . Familles à Proz-vers- 
Noréaz aux X IV e et X V e s., à Morat dès le début du 
X V e s. D ’autres M ottet furent reçus bourgeois de Fri­
bourg au X IV e s. La famille de Morat, originaire 
d’Avenches, a donné des magistrats à Morat, des ju ­
ristes, des artistes et des officiers au service étranger.

Arm oiries : de gueules à la croix 
ancrée d’argent (variante). A cette 
famille appartiennent : — 1. J e a n ,  
d’Avenches, bourgeois de Morat 1565, 
du Conseil 1573, banneret 1586, 1592, 
bourgmestre 1590, lieutenant d’avoyer 
1597. t  1607. —  2. B é a t - R o d o l p h e -  
E m m a n u e l ,  émigra dans la colonie 
hollandaise de Dem erari, où il devint 
président de la Haute cour de justice  
(X V IIIe s.). —  3. B é a t-L o u is ,  * 1712 

à Morat, officier au service d’Espagne, puis capitaine au 
service du duc de Modcne, dans son régiment des gardes 
suisses dès 1741. Aide de camp du duc, 1743, avec rang 
de colonel, se distingua à la surprise de Veletri, 10-11 
août 1744, où il sauva la vie du duc ; général-major 
1752, lieutenant-général, gouverneur de Reggio 1756, 
créé comte en 1765, gouverneur de Modène en 1767, où il 
mourut en 1770. —  4. A r m a n d - G a s t o n ,  fils du n° 3, 
* 1741, colonel en Autriche. — Son fils, A l e x a n d r e -  
A r m a n d - G a s t o n ,  1800-1873, fut le dernier de cette 
branche.—  5. J e a n - D a n i e l ,  * 1754 à Morat, peintre m i­
niaturiste et de portraits, séjourna à Strasbourg, Lucerne 
et Berne où il mourut en 1822. —  L L H .  —  Engel­
hard : Der Stadt M urten Chronik. — Lutz : Moderne
Biographien, 221. — L ’Ém ulation  1844-1845, p. 178 ; 
1853, p. 277. — S K L .—  A H S  1923. —  W elti : Stadt­
recht von M urten. —  Arch. d ’É tat Fribourg. [G. Cx.]

B. Canton de G enève. Famille d ’Avenches, gene­
voise en 1794, a donné — M a r c , 1805-1879, député 
1846-1872, conseiller d ’État 1861. [C. R.]

M O T T 1 E R .  Famille genevoise, de Gy, ayant donné 
deux députés au Grand Conseil. —  C h a r l e s ,  * 1818.
député 1852-1862, — et J a q u e s , * 1824, député 1868-
1882. [C. R.]

M O T T I  N I , M O T T I N O .  Famille mentionnée à 
Altanca (Quinto) en 1457 déjà. —  1. G i a c o m o ,  men­
tionné dans les documents uranais sous le nom de 
Jacob von Ure ou Jacob M utt, capitaine, prit une part 
très active en 1512 au siège du château de Lugano. 
Député en 1513 par Uri au duc de Milan et plusieurs 
fois par Lugano auprès des cantons et du duc. Il tomba 
à Novare, 1513, où, d’après les sources italiennes il 
aurait eu une influence décisive. On a fait de Mottino. 
soit un Uranais, soit un Léventinais ; selon toute pro­
babilité il est issu d’une famille de la Léventine établie 
dans le canton d’Uri. — 2. G i o v a n - B a t t i s t a ,  * 29 
févr. 1848 à Altanca, t  6 nov. 1926 à Rome, prêtre et
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professeur en France, chartreux, visiteur et de 1917 
à sa mort procureur général de l ’ordre des chartreux. 
— B Stor. 1879, 1884, 1885, 1908, 1921. —  Rigollo : 
Scandaglio historico. — W ymann : Schlachtjahrzeit von 
Uri. — Gagliardi : Novara und D ijon. —  G. Fischer : 
Die Schlacht bei Novara. — Guicciardini : Storia  
d ’Italia. —■ Machiavelli : Discorsi. — E. Pom etta : 
Come il Ticino. —  M onatrosen LXI. — L L . [C. T.] 

M O T T O  (C. Tessin, D. Elenio, Com. Dongio. V. 
D C S). Vge où l ’on a découvert en 1926 une tom be du 
premier âge du fer. L ’église Saint-Pierre, appelée 
aussi chiesa pagana , serait la plus ancienne du val 
Elenio. La tradition la fait remonter à un temple païen.
Elle possède des fresques du gothique tardif. P opula­
tion : 1567, env. 25 ménages ; 1920, 147 hab. — Rahn : 
M onum enti. — K. Meyer : Blenio und Leventina. —  
B iv. arch. com. 1927. [C. T.]

M O T T U .  Famille originaire de l ’ancien duché de 
Savoie, dont deux branches sont venues se fixer à Ge­
nève au X V Ie s., l ’une de Gilly (Vaud), en 1500, et l ’au­
tre d ’Yvoire, en Chablais, en 1596, cette dernière à la 

suite de persécutions religieuses. Deux 
ramifications de cette famille existent 
encore à Genève. D ’autres ont fait
souche à Londres, Amsterdam et Pa­
ris. Arm oiries : d ’azur à quatre fasces 
crénelées d ’or, les deux premières de 
trois pièces, la troisième de deux, la 
quatrième d’une. Première branche. 
1. D e n i s , reçu bourgeois de Genève 
en 1501, du Conseil des Deux-Cents 
1538.—  Seconde branche.—  2. É T I E N N E ,  

reçu bourgeois de Genève 
en 1 7 7 1 .—  3. D a v i d , 1805- 
1854, du Grand Conseil de 
Genève et du Conseil Ad­
m inistratif jusqu’en 1846.
Membre du Conseil de la 
Banque du Commerce, fon­
dateur et membre de la So­
ciété du « Crépuscule et de 
l ’Aurore » (voir D H B S  IV,
162).— 4. L u c - H e n r i , 1815- 
1859, peintre et professeur 
de dessin. Ses œuvres prin­
cipales sont au Musée de 
l ’Ermitage de Saint-Péters­
bourg.— 5. D a n i e l - A u g u s - 
t e , 1832-1903, un des fonda­
teurs de la Société d ’escrime 
de Genève, établi à Naples 
en 1858, membre du Consis­
toire de l ’Église protestante 
de N ap les.—  6. J u l e s - A n - 
d r é , * 1873, industriel, 
conseiller municipal de 
Chêne-Bougeries.— 7. J e a n - 
A l b e r t , * 1874, secrétaire 
du Consistoire de l ’Église 
protestante de Naples de 
1898 à 1920. — 8. J e a n - 
P h i l i p p e , * 1875, indus­
triel, conseiller municipal de Chêne-Thônex. — 9. H e n - 
r i - A u g u s t e , * 1877, pasteur, modérateur de la Véné­
rable Compagnie des Pasteurs de Genève en 1924. —
10. A l e x a n d r e - L o u i s ,  * 1883, professeur au Conser­
vatoire de Musique de Genève, compositeur de m u­
sique. — Voir Galiffe et Gautier : A r m o r i a l  g e n e v o is .  
— Covelle : L B . —  Sordet : D ie t .—  S K L .  [ E d .  C h a p u i s a t . ]  

M O U C H E T .  Famille d ’Auvernier et Colombier 
(Neuchâtel). — A b r a h a m ,  sauva la vie d ’Henri I de 
Longueville à la bataille d ’Ivry en 1590, obtint en ré­
compense la recette de Colombier en 1592, fut anobli 
en 1596. Trésorier général 1609. Il laissa une situation 
obérée, que son fils — J e a n ,  f  vers 1633, receveur éga­
lem ent, ne fit qu’aggraver. Parmi les cautions de Jean 
se trouvait la commune de Colombier, qui obtint en 
1657, d ’Henri II de Longueville, remise de sa dette  
sous l ’obligation de planter les allées de Colombier. 
Cette branche s'éteignit en 1746. Arm oiries : de gueu-

I les à une épée d’or posée en pal. — Voir Biogr.neuch.
II. [L .  M.]

M O U C H O N . Famille de Franclens en Semine (Sa­
voie), bourgeoise de Genève 1583. — 1. P i e r r e , 1733- 
1797, principal du collège de Genève, s ’occupa d’astro­
nomie et publia une Table analytique et raisonnée de
l ’Encyclopédie. —  2. A n t o i n e , frère du n° 1, 1749-
1822, membre de l ’Assemblée nationale 1793, secrétaire 
d’É tat 1749-1822, gardien des archives 1798.— Heyer : 
Église de Genève. —  Sordet: Diet. [C. R.]

M O U D O N  (G. Vaud, D. Moudon. V. D G S ). Ville 
et chef-lieu de district. Arm oiries : parti de gueules et 
de sinopie à I’M oncial d ’or brochant. Sur les rives 
de la Broyé, à la jonction des routes de France et 
d’Italie, il y  avait, dès les temps les plus anciens, un 
bourg qui, à l'époque romaine, s ’appela M innodunum  ;

situé près d ’un pont, il jouit de
quelque prospérité, car on y a re­
trouvé des inscriptions et d’assez 
nombreuses monnaies ; il subsistait 
encore lorsque le christianisme péné­
tra dans notre pays ; on y éleva
une église sous le vocable de saint
Étienne. Plus tard, menacés par les 
invasions, les habitants se réfugièrent 
sur la colline voisine qu’ils fortifiè­
rent ; c’est le castrum M elduni, dé­

fendu par une grosse tour carrée dont la base subsiste  
encore aujourd’hui. Le roi de Bourgogne Rodolphe 
III le donna, en 1011, à l ’évêque de Lausanne avec 
le comté de Vaud, mais ce prélat s’en v it dépouil­
ler au milieu du X I Ie s. par son avoué, le comte de

Genevois. Dans des conditions que nous ignorons, 
Berthold V de Zähringen s ’y  installa à son tour et, 
en 1207, le roi Philippe de Souabe le donna à son 
cousin, le comte Thomas de Savoie. Il y  eut alors 
guerre entre le duc, le comte et l ’évêque ; finalement, 
le traité de Burier, du 3 juillet 1219, laissa Moudon 
au comte sous la mouvance de l ’évêque de Lausanne. 
Le X I I Ie s. fut une période de grande prospérité pour 
Moudon : centre de la domination savoyarde dans le 
pays, base d ’opérations dans les luttes des princes 
savoyards contre leurs adversaires en H elvétie, la 
ville se peupla et s’agrandit de plusieurs quartiers 
neufs. La belle église actuelle, Saint-Étienne, du m eil­
leur style gothique, fut construite à ce moment et la 
ville fut dotée de franchises étendues, on ne sait à 
quelle date. La plus ancienne rédaction connue est de 
1285, mais c ’est la confirmation d’une charte anté­
rieure. A côté du vidomne et du métrai, devenus pro­

b e  p o n t  S a in t -É lo i  à  M o u d o n  v e rs  1835 à  1840. D ’ap rè s  u n  dess in  de L éo n  M ore l-Fa t io .
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priétaires de leurs charges, les princes savoyards pla­
cèrent un châtelain, qui était un fonctionnaire am ovi­
ble, puis, dès 1263, un bailli qui avait sous sa juridic­
tion tou t le Pays de Vaud. Cette circonstance fit de 
Moudon, en quelque sorte, la capitale judiciaire du 
pays : c’est, devant la cour du bailli ou de son châte­
lain, composée de bourgeois notables de la ville, qu’é­
taient portés les procès im portants ; c ’est à Moudon 
que, le plus souvent, se réunissaient les É tats de Vaud; 
les coutum es de Moudon s’étendirent progressivement 
à presque tou t le Pays de Vaud savoyard. Aux hôpi­
taux dépendant du Grand Saint-Bernard ou des 
chevaliers de Saint-Jean do Jérusalem, des bourgeois 
ajoutèrent, à la fin du X I I Ie s., un hôpital dédié à la 
Vierge Marie et placé sous le contrôle de la ville; les 
adm inistrateurs de cette maison devinrent peu à peu 
les m agistrats de la ville qui se gouverna à peu près 
librem ent dès le milieu du X IV e s.

Au lendemain du sac d ’Estavayer, en octobre 1475, 
Moudon capitula entre les mains des Suisses, ce qui 
ne l ’empêcha pas d ’être pillée, au mois de juin suivant, 
quelques jours après Morat. Èn 1536, la ville accepta 
sans difficulté la conquête bernoise, mais tenta de 
s ’opposer à la prédication de la Réforme. Celle-ci fut 
néanmoins imposée par Berne et la commune reçut 
une part des biens cVÉglise pour l ’entretien de ses pau­
vres. Un bailli bernois y  fut installé, mais son auto­
rité ne s ’étendit plus sur tout- le Pays de Vaud ; elle 
fut restreinte à une partie seulem ent de la vallée de 
la Broyé ; quelques années plus tard, ce m agistrat alla 
résider à Lucens. L ’importance de Moudon en fut di­
minuée. Habitée par des familles bourgeoises, dont 
les principales, comme les Glane ou les Cerjat, 
avaient passé dans la noblesse et acquis des fiefs aux 
alentours, Moudon fut gouvernée, pendant la période 
bernoise, par une petite oligarchie locale. L ’industrie 
du tissage et de la tannerie, qu’à plus d ’une reprise 
on essaya d’y  installer, n ’y prospéra jam ais et la petite  
cité resta un centre agricole et un relai fréquenté sur 
la route de Berne. Elle accueillit favorablem ent la 
Révolution et devint le chef-lieu d’un district vaudois. 
La construction des chemins de fer, en supprimant le 
trafic routier, lui causa un préjudice, que l ’établisse­
m ent de la ligne de la Broyé, en 1876, n ’a pas entière­
ment réparé. Registres de baptêm es dès 1568, de m a­
riages dès 1562, de décès dès 1727.— D H V . [C. G.] 

M O U L A ,  F r é d é r i c ,  1703-1782 à Neuchâtel, d ’une 
famille de Gheylard en Vivarais, naturalisée neuchâte- 
loise en 1708, enseigna les m athém atiques à Saint-Pé­
tersbourg et à Berlin, membre-adjoint de l ’Académie 
de Saint-Pétersbourg 1733. Il se retira plus tard à Neu­
châtel où il fut interprète du roi. A publié divers tra­
vaux de m athém atiques. —  Biogr. neuch. II. [L. M.] 

M O U L I N  IÉ. Famille du Rouergue, habitante de 
Genève en 1718. — 1. C h a r le s - É t ie n n e - F r a n ç o is ,  
1757-1836, pasteur, auteur de nombreux ouvrages de 
piété. —  2. J e a n -F r a n ç o is ,  1796-1857, membre des 
Conseils législatifs, du gouvernement provisoire et 
conseiller d ’État 1847-1851. Il contribua dans une 
grande mesure à. la création de l ’hôpital cantonal, de 
la Caisse d’escompte. — 3. J e a n - J a c q u e s ,  1830-1873, 
inspecteur des milices et zoologiste, du Grand Conseil 
en 1856, 1858. [C. R.]

M O U L L E T .  Ancienne famille fribourgeoise, bour­
geoise de nombreuses communes, originaire de Rös­
sens où elle est mentionnée dès 1379 ; elle portait au 
X V e s. le nom de M ullet alias Pilliod. —  1. J e a n -  
P i e r r e ,  d’A vry-devant-Pont, * 1779, prêtre 1802, 
professeur au collège Saint-Michel, où il enseigna pen­
dant trente ans la littérature, les m athém atiques et 
la théologie morale. Vicaire général du diocèse, puis 
supérieur du grand séminaire. Pendant l ’exil de 
Mgr Marilley, il s ’occupa activem ent de l ’administra­
tion du diocèse. Auteur d’un C ompendium de théologie, 
morale, t  18 janv. 1858 à Fribourg. — 2. H e n r i e t t e ,  
prieure des dominicaines d’Estavayer 1884-1887. —  
3. A m édée, d ’A vry-devant-Pont, 31 oct. 1848-24  oct. 
1924, prêtre 1874, préfet de l ’internat au collège Saint- 
Michel 1874, curé de Cugy 1880, de Vuadens 1884, 
chapelain d’A vry-devant-Pont 1917. —  4. P a u l ,  de

Posât, * 27 décembre 1878 à Lyon, sculpteur, lauréat 
de l ’école de sculpture à Paris, exposa en 1903 à Paris, 
en 1904 à Fribourg. — Chroniqueur de F rib ., 27 janv. 
1858. — S K Z  1858, 47. —  Daubigney : Le monastère 
d ’Estavayer. —  F A  1904. —  S K L .  —  Sem . cathol. 
1924. [J. N.]

M O U L T O U .  Fam ille de Montpellier reçue à la 
bourgeoisie do Genève en 1755. Arm oiries  : d ’azur au 
chevron accompagné de trois clous, celui de la pointe 
issant d ’un croissant, le tout d ’argent. —  P a u l ,  1725- 
1787, fit la connaissance de Rousseau pendant un 
séjour de celui-ci à Genève en 1754. Il resta son cor­
respondant. et reçut du philosophe ses manuscrits avec 
engagement de donner après sa mort une édition com­
plète de ses œuvres. En 1782, iVIoultou les publia en 
15 vol., conjointem ent avec Girardin et Dupeyrou. 
Moultou fut aussi un des correspondants de Voltaire.
—  de Montet : Diet. —  De Crue : M oultou, l ’am i de 
Rousseau. [ H .  D a . ]

MOUFt A,  M O R A .  Vieille famille de Grandvillàrd 
(Fribourg), où elle est mentionnée dès la fin du X IV e s. 
Des membres furent reçus dans la bourgeoisie de Fri­
bourg en 1589, 1624, 1679. Arm oiries  : d ’argent à un 
chevron abaissé de gueules soutenant deux lions affron­
tés d ’or, celui de senestre regardant de face, tenant 
entre eux une épée d’argent, la poignée d ’or en pal 
brochant sur le chevron; deux fleurs de lys d ’or en 
chef, trois coupeaux de sinopie en pointe. —  1. P i e r r e ,  
capitaine, 1476. —  2. C l a u d e ,  membre du Conseil 
privé du comte Michel de Gruyère. — 3. N i c o l a s ,  
* 10 janv. 1694, jésuite 1713, professeur et préfet 
au collège de Porrentruy, t  20 oct. 1758 à Porren- 
truy. —  4. P i e r r e - F r a n ç o i s ,  * 7 juin 1773, notaire, 
préfet de Châtel-Saint-Denis 1823, du P etit Conseil 
1829, f  21 nov. 1855 à Grand villard. — 5. Pierre, en 
religion P l a c i d e  * 27 juil. 1797, professeur au collège 
de Fribourg 1821-1822, cistercien à H auterive 1823. 
Après la suppression du couvent, il fut directeur à la 
Maigrauge 1848-1870, t  ü  mai 1870. A publié une 
traduction plusieurs fois éditée, du Goffiné ou M anuel 
pour la sanctification des dimanches et des fêtes ; Traité  
complet du participe passé, 1850 ; etc. — Thorin: N o­
tice hist, sur Grandvillard. —  M D R  X X II et X X III .
— A F  1919, 158. [ J .  N.] 

M O U R E T .  Famille actuellem ent bourgeoise de
Belfaux, Villarlod et Villarsel-le-Gibloux (Fribourg).
—  J o s e p h , jésuite, * 21 mars 1721, professeur de phi­
losophie et D r theol., f  1797. — Archives d ’É tat Fri­
bourg. [ J .  N.]

M O U R 1 E R ,  M O R I E R .  Fam ille veveysannc fixée 
à Genève vers 1730. —  P i e r r e - A n t o i n e ,  1766-1833, 
major, fit partie pendant l ’insurrection de 1794 du 
comité de sept membres chargé d’organiser le m ouve­
m ent du premier tribunal révolutionnaire et, pendant, 
quelques jours, du comité militaire. [E.-L. B u r n e t . ]  

M O U S L I E R ,  F r a n ç o i s ,  secrétaire de l ’ambassade 
française à Soleure 1651-1663, député-résident 1665, 
puis résident pour le roi de 1666 au 5 septembre 
1671. [ J .  B e u r e t . ]

M O U S S O N .  Famille originaire de Mas d’Azil (P y­
rénées, France), bourgeoise de Marges en 1791. Mar­
kus (n° 1) reçut en don la bourgeoisie de Zurich en 

1816 et celle de Berne en 1821 ; la 
famille est définitivem ent établie à 
Zurich depuis 1830. Arm oiries : tiercé 
en fasce, au 1, d ’azur à trois fleurs 
de lys d ’or, au 2, d ’argent à deux A 
de sable, soutenus d ’une divise d ’azur 
et au 3 ,barré de gueules et d’argent de 
six pièces. —  1. J e a n - M a r c ,  *17 févr. 

Y y  1776 à Saint-Livres (Vaud), D r jur., di- 
recteur du protocole de l ’assemblée na­
tionale provisoire du canton de Vaud 

en 1798; secrétaire général du directoire helvétique 1798, 
du Conseil exécutif 1800, et des autorités centrales hel­
vétiques jusqu’en 1802 ; chancelier fédéral sous l ’Acte 
de médiation et sous le Pacte fédéral de 1803 à 1830 ; 
f  à Zurich 22 juin 1861. — A D B . — Livre d ’or. —
A. de Montet : Diet. — 2. H e n r i , fils du n° 1, * 29 
sept. 1803 à Lonay près de Morges, secrétaire d ’É tat
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de la Confédération de fin 1828 à 1833, s’établit à Zu­
rich et y  fut député au Grand Conseil 1834-1868, 
conseiller d’État 1839-1845, bourgmestre 1840-1845, 
président de la Diète 1845 ; conseiller communal 1847, 
président de la ville de 1863 à sa mort 3 avril 1869. 
—  A D B . —  S. Zurlinden : 100 Jahre Stadt Zurich  
1814-1914, vol. 2. —  3. A l b e r t ,  fils du n" 1, * 17 
mars 1805 à Soleure, maître de m athém atiques et de 
physique à l ’école cantonale de Zurich 1833, recteur 
du gymnase 1842, privat-docent 1834, professeur ex­
traordinaire 1837 et professeur ordinaire à l ’université

de Zurich 1855, D r phil. 
h. c. de cette université 
1840. Professeur de phy­
sique expérimentale à 
l ’École polytechnique fé­
dérale 1855-1878, f  6 nov. 
1890. S ’occupa aussi de 
géologie et de météorolo­
gie, de poids et mesures, 
fut un grand collection­
neur et connaisseur de 
coquillages (sa collection 
est à l ’École polytechni­
que fédérale). Auteur de 
Geolog. Skizze der Umge­
bungen von Baden, 1840 ; 
Kleine Naturlehre, 1847 ; 
Die Gletscher der Jetztzeit, 
1854 ; Die P h ysik  a u f  
Grundlage der Erfahrung, 
3 vol., 1857-1863. —
V S N G  73, 1890. —  W. 
OEchsli : Gesch. des eidg. 
Polytechn. 1855-1905. —  

Z T  1895 et 1896. —- 4. G e o rg ,' fils du n° 2, * 1833, 
Dr jur., avocat, juge de district jusqu’en 1866, con­
seiller juridique de la ville de Zurich 1868-1893,
s ’intéressa beaucoup à la vie musicale de la ville; 
t  13 février 1905. —  ZW C hr. 1905. —  N Z Z  1905,

Jean-Marc Mousson. 
D’après une lithographie 

d’Irminger (Bibl. N a t .  Berne).

Montier au milieu du XIX" s. D’après une aquatinte de Winterlin.

n° 47; — 5. H e in r ic h ,  petit-fils du n° 2, * 1866, D r 
jur., conseiller communal 1904, député au Grand Con­
seil 1905, conseiller d ’É tat 1912, chef du département 
de l ’instruction publique, D r phil. h. c. de l ’université

de Zurich 1914 ; colonel d ’artillerie. —  DSC. —  6. 
A d o l f ,  fils du n° 4, * 1869, pasteur de St. Anna à 
Zurich, auteur de biographies et d’ouvrages d ’édifica­
tion ; s’occupe d’œuvres sociales. —  D SC . [H. Br.] 

M O U S T I E R ,  C l É m e n t - E d o u a r d ,  marquis de, 
ambassadeur français, * 1779 à Coblence, t  5 janv. 
1830 dans un asile d ’aliénés, vint en Suisse en juillet 
1823 chargé d’une ambassade. Il com battit le con­
cordat de représailles et obtint la cessation de la guerre 
économique contre la France. Il intervint pour deman­
der le musellement de la presse et accusa violemment 
la Diète de protéger les révolutionnaires. A la fin de 
1824, il fut déplacé et envoyé en mission à Madrid. —  
Dierauer V. —  Œchsli : Gesch. der Schweiz, im  19. 
Jahrh. II. —  Le même, dans B T  1914. [E. D e j u n g . ]

M O U T I E R ,  M O U T 1 E R - G R A N D V Â L  (ali.MÜNS- 
t e r - G r a n f e l d e n )  (C. Berne, D. 
Moutier. V. D G S). Com., chef-lieu 
de district, ancien couvent, ancienne 
prévôté. A rm oiries : de gueules à un 
portail d ’église maçonné d'argent. En 
1148, villa monasteriensis ; 1160,
Grandisvalle ; 1225, M onasterium  ;
1189, M oustier ; 1464, M ünster in  
Grandfeld. —  Le couvent. Sous le règne 

'''iUÜJJè*'' de Dagobert (628-638), le duc d’Al­
sace donna à l ’abbé de Luxueil, pour 

la fondation d’un couvent, des terres dans la vallée  
de la Birse que quelques frères de Luxeuil sous la  
direction du moine Fridoald défrichèrent et appelè­
rent Grandisvallis ou Grandvai. Le premier abbé du 
couvent fut saint Germain. Au IX e s. les moines aban­
donnent la règle de saint Colomban pour celle de saint 
Benoît. En 866, le couvent possède la cella ou le prieuré 
de Vermes, Nygerol, la chapelle d ’Orvin, les vil­
lages de Sombeval, de Tavannes, de Courrendlin, 
de Vicques, la courtine de Miécourt et une collonge, 
Sigolsheim, en Alsace. Dans la suite il acquit pour la 
mense des frères encore la cella de Saint-Imier, Péry, 
Reconvilier. Une école fut ouverte au couvent au 

V IIIe s. ; y  enseignèrent 
entre autres : Iso, de Saint- 
Gall, t  871, et son suc­
cesseur Hilpéric, calcula­
teur fam eux. Aux IX e et 
X e s. les comtes d ’Alsace 
et du Sundgau du nom de 
Liutfried furent, abbés et 
laïcs, seigneurs de l ’abbaye 
qui passa au roi de Bour­
gogne, mais fut cédée par 
Rodolphe II en propriété 
à Liutfried III. En 967, à 
Vérone, l ’empereur Othon 
•1er adjugea le couvent 
avec ses dépendances au 
roi Conrad de Bourgogne 
dont le fils Rodolphe III  
en fit don, en 999, à l ’évê- 
que de Bâle. Ce fut l ’origine 
de la puissance temporelle 
des évêques de Bàie. Bien 
que cette donation fût con­
firmée en 1040 par l ’em pe­
reur Henri III. en 1049 
par le pape Léon IX , en 
1146 par Eugène III et en 
1160 par l ’empereur Fré­
déric I er, abbaye et chapi­
tre refusaient de reconnaî­
tre les droits de l ’évêque. 
Avant 1146 l ’abbaye fut 
transformée en un chapi­
tre de chanoines séculiers 
qui, en 1179, obtint du 
pape Alexandre II la con­

firmation de sa vieille indépendance et de ses privilèges. 
C’est seulement en 1210 que l ’évêque de Bâle fut seigneur 
delà prévôté. Il exerça dès lors les droits de souverain dans 
le val de Moutier, mais la juridiction resta au prévôt et
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au chapitre. L ’avouerie appartenait au X I I e s., semble- 
t-il, aux com tes de F errette. En 1342, le prévôt de Mon­
tier fut admis dans une alliance conclue pour dix ans 
entre les villes de Berne, Bienne, La Neuveville et le 
com te de Neuchâtel. Jean de Villars, prévôt, obtint 
en 1404 droit de combourgeoisie à Soleure, qui sub­
sista jusqu’à la Révolution de 1798. Le chapitre, 
fuyant la Réforme, se réfugia à Soleure en 1533, et 
définitivement, à Delém ont en 1534. Il y  resta jusqu’à 
la réunion de la République rauracienne à la France, 
1793, puis se fixa à Soleure où le surprend l ’inva­
sion française ; il ne fut pas rétabli.

Le val de Moutier appelé la Prévôté de Moutier- 
Grandval comprenait le district actuel de Moutier, 
moins le couvent de Bellelay et les villages de La- 
joux et des Genevez. Jusqu’en 1646, elle était di­
visée en sept mairies : Tavannes, Malleray, Court, 
Moutier et Sornetan, qui formaient la Prévôté-sur-les- 
Roches, protestante ; Courrendlin et Corban ou Pré- 
vôté-sous-les-R oches, catholique. La prévôté devint 
combourgeoisie de Éâle en 1407, de Soleure en 1462. 
Elle reçut une lettre de franchise de l ’évêque Jean de 
Fleckenstein en 1430. Le prévôt Jean de F lecken­
stein fixa en 1461, dans le Rôle de la prévôté, 
les droi ts respectifs du chapitre et des hommes de la pré­
vôté. Le plaid général se réunissait deux fois par an à 
Moutier ; il élisait le banneret, qui, après 1530, réunissait 
des pouvoirs civils à ses compétences m ilitaires. Un con­
flit surgit en 1486 à propos de la charge de prévôt ; Jean 
Pfyffer, de Sursee, avait été élu par le chapitre et Jean 
Meier, bourgeois de Berne et curé de Biiren, par le 
pape. Les Bernois prirent parti pour leur bourgeois et 
envoyèrent un millier d’hommes dans la prévôté (voir 
art. M e y e r) . Le 29 avril 1486, celle-ci devenait 
combourgeoise de Berne. La combourgeoisie signifiait 
une diminution de la souveraineté dit prince-évêque 
de Bâle. Après la Réforme, qui fut prêchée par Farei 
et Antoine Froment, Berne se comporta en souverain 
dans les questions religieuses et matrimoniales de la 
prévôté. Les droits des prévôtois et leur combour­
geoisie avec Berne sont confirmés en 1706, sous la me­
nace des troupes bernoises à la suite du refus fait par 
le banneret Henri Visard de prêter le serment d’hom ­
m age au nouvel évêque Jean-Conrad de Reinach, 
avant que celui-ci ait reconnu les franchises de la pré­
vôté. Joseph de Roggenbach ayant quitté ses États, 
les prévôtois se donnèrent une constitution et nommè­
rent un conseil d ’administration, présidé par le ban­
neret, qui gouverna le pays jusqu’à l ’invasion fran­
çaise du 15 déc. 1797.

L’église collégiale était sous l ’invocation de saint 
Germain et de saint Randoald ; la collation de l ’église 
paroissiale, vouée à saint Pierre, était exercée par le cus­
tode du chapitre. Jusqu’à la Réforme, Moutier fut un lieu 
de pèlerinage très fréquenté. Il possédait en 1148 un hos­
pice ; à la fin du X I Ie s., le chapitre entretenait des 
écoles, avec cours de théologie. Moutier eut à souffrir 
du trem blem ent de terre de 1356 ; il fut incendié en 
1269 par Rodolphe de Habsbourg, en 1499, partielle­
m ent, par les Impériaux. La collégiale devint la proie 
des flammes ; reconstruite en 1503, elle tom ba en ruines 
au cours du X V Ie s. Église catholique consacrée en 1871. 
Registres de baptêm es dès 1678, de mariages dès 1677, 
de décès dès 1712. Industrie du verre fort ancienne; 
industrie horlogère im plantée au X I X e s.— Voir F. Chè­
vre : Notice sur l ’abbaye et chapitre de M . — Jecker : 
M outier et la prévôté. — Trouillat. — Pius Kistler: Das 
Burgrecht zwischen Bern u . dem M ünstertal. — E. Krieg: 
Vieux papiers, vieilles choses. — A. Haucourt : Études 
s u r l’h ist.de la Révolution , dans A S J .  — C. Folletête: La 
prévôté de M .- G. — W . Merz : Die A nfänge des K l. M .-G . 
dans Das Schloss Zw ingenim B irstaH 9% 3. [P.-O. B e s s i r e .]

M O U T T E T .  Famille originaire de Courchapoix (Jura 
bernois). —  1. E u g è n e ,  28 avril 1851-28  avril 1904, 
instituteur, rédacteur du Démocrate (Delémont) de 1877 
à 1902. Préfet de Delém ont jusqu’à sa mort. —  2. H e n r i  
* 7 déc. 1883, avocat, D r en droit, procureur du Jura 
1909-1912, juge à la Cour suprême 1912, professeur 
extraordinaire de droit civil à l ’université de Berne 
1921, conseiller d’Ë tat 1928. [G. A.]

M O V E L I E R  (ail. M o d e r s w i l e r )  (C. Berne, D. De­
lém ont. V. D G S). Corn, et paroisse. En 1188, Moders- 
wilre ; 1255, M ovilir. Movelier dépendait de la sei­
gneurie de Lôwenbourg. Une famille noble de ce nom  
y exista du X I Ie au X IV e s. Au X I Ie s., les comtes de 
Tierstein possédaient la collation de l ’église de Mo­
velier et l ’avouerie. En 1505, l ’abbaye de Lucelle 
obtint le patronage de l ’église et, dès cette époque, elle 
nomma le curé. L ’église, vouée à saint Germain a été 
bâtie en 1591 et reconstruite en 1734. Population  : 1764, 
394 hab. ; 1920, 290.— Voir Trouillat.—  Chèvre: N oti­
ces V. [G. A.]

M O Y N  1ER.  Famille du Caylar en Languedoc, ad­
mise à l ’habitation genevoise en 1769. Arm oiries  : 
d’azur à trois m erlettes 
d’argent. —  1. J a q u e s - 
A n d r é , 1801-1885, député 
au Conseil représentatif 
1835, au Grand Conseil 
1842-1846, conseiller d ’È- 
ta t 1842, 1850. — 2. G u s­
t a v e ,  1826-1910, fils du 
n° 1, un des fondateurs 
en 1863 de la Croix-Rouge, 
dont il présida le Co­
m ité international dès l ’o­
rigine. Dès ses jeunes an­
nées, il se consacra aux 
réformes sociales, présida 
la Société genevoise d ’u­
tilité publique, fut le fon­
dateur de l ’institut de 
droit international et un 
des premiers apôtres de 
la neutralisation du Congo.
Son influence a surtout 
consisté à provoquer l ’ad­
hésion des É tats aux prin­
cipes de la Convention de Genève et à veiller à la consti­
tution, dans chaque pays, d ’une société nationale de se­
cours. Dans ce but, il provoqua des conférences interna­
tionales dans la plupart des capitales. Rédigea pendant 
de longues années le B ulletin  international de la Croix- 
Rouge, fondée en 1879 et dirigea jusqu’en 1894 L ’A frique  
explorée et civilisée. A publié : La guerre et la charité, 
1867, en collaboration avec Louis Appia ; La neutralité 
des m ilitaires blessés, 1867 ; La fondation de la Croix- 
Rouge, 1903 ; M es heures de travail, 1907. Correspondant 
de l ’Institut de France, de l ’Académie des sciences 
morales et politiques, il reçut un grand nombre d ’ordres 
étrangers. —  3. A d o l p h e , * 1860, fils du n° 2, avocat, 
consul de Belgique, membre du Comité international 
de la Croix-Rouge dès 1898. — Ree. gén. suisse  I I . —  
Bernard Bouvier : Gustave M oynier. — A. François : 
Le berceau de la Croix-Rouge. —  Bull, intern, de la 
Croix-Rouge, oct. 1910. [H. Da.]

M Ü E S S L I  ( M i e s l i ,  M c e s l i ,  M C e s s l e r ) .  Vieille fa­
mille de la vallée d ’Urseren, bourgeoise de Hospental, 
établie à Altdorf. T o m m a n n ,  f  à Arbedo 1422 ; K l a u s ,  
t  àMarignan 1515.—  1. J e n n i ,  ammanii delà vallée 1428. 
—  2. H e i n i ,  représenta Urseren dans le conflit avec 
les Grassen, 19 juin 1448, envoyé auprès de la ville de 
Bellinzone 30 janv. 1449. —  3. M e l c h i o r ,  ammann de la 
vallée 1563, f  env. 1605. — Voir Gfr. Reg. — Furrer : 
Kollektanea. —  Z S K  IV, p. 284. [ J .  M ü l l e r ,  A.]

IVI UF F.  Familles des districts de W illisau et Sursee, 
connues depuis le X V e s. P e t e r ,  f  à Kappel 1531. —
1. M o r i z , de Neuenkirch, 1855-1920, vétérinaire, du 
Grand Conseil 1911. — [ P . - X .  W . ]  — 2. B e n e d i k t a , 
cistercienne, de Neuenkirch, * 1809, abbesse de R at­
haus en de 1844 à la suppression de la maison en 1848 ; 
t  31 janv. 1890, à Vezelise près de Nancy. — K K Z  
1890, p. 45. —  3. Z œ l e s t i n , bénédictin, de Kriens, con­
ventuel d ’Einsiedeln, écrivain populaire religieux, 
* 17 mai 1852, profès 1873, prêtre 1878, curé et caté­
chiste au Vorarlberg, à Eschenz, W illerzell, W iesholz, 
Bennau et Egg, f  25 août 1924. Liste de ses œuvres 
dans Keiters Literaturkalender 1914. —  Einsiedler K alen­
der 1916. —  D SC . —  K K Z  1924, 309. [ J .  T .]

M U G E N A  (C. Tessin, D. Lugano. V. D G S). Corn.

G u s ta v e  M oynie r .  
D ’a p r è s  u n e  ea u -fo r t e  de 
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et paroisse. En 1214, M egiadina  ; 1270, M igena  ; 1500, 
M u g ien a ; 1591, M ugienna. En 1246, Mugena formait 
déjà une vicinanza  et devait des dîmes à l ’évêque de 
Corne. Dans la première moitié du X V e s. il devait 
fournir 12 soldats au duc de Milan. Lors de la campa­
gne de Giornico en 1478, les Suisses y  commirent quel­
ques déprédations. Mugena fit d’abord partie de la 
paroisse d ’Agno ; était déjà sous-paroisse en 1636. 
L’église S. Agathe, mentionnée en 1214, fut restaurée 
en 1636, reconstruite 1702, consacrée 1819. Population : 
1670, 184 hab. ; 1920, 149. Registres de baptêm es dès 
1731, de mariages dès 1714, de décès dès 1631. —  
BStor. 1890, 1891, 1904, 1915.— Monitore di Lugano  
1923. — K. Meyer : Die Capitanei von Locarno. — E. 
Maspoli : La pieve d ’A gno. [C. T.]

M U G G I A S C A ,  MLIGIASCA.  Famille originaire 
de Come, citée à Arbedo en 1313 et dès le X V s s. à 
Bellinzone. Elle est encore actuellem ent bourgeoise de 
Daro. Arm oiries : coupé, au 1, d ’argent au lion de gueu­
les, au 2, bandé de six pièces de gueules et d ’argent 
(variante). —• 1. TADDEO, un des procuratori de Bellin­
zone 1441, probablement le même qui était investi en 
1459 de la castaldia de Claro et des dîmes de Biasca par 
les chanoines de Milan. —  2. B a r to lo m eo , frère pro­
bable du n° 1, obtint en 1464 une concession pour l ’ex­
ploitation des mines de fer du Valmorobbia ; il céda 
ensuite l ’exploitation à son cousin Nicolò Muggiasca.
— 3. G iovanni, podestat de Biasca 1465-1476. —  
A H S  1914, 1916. — BStor. 1882-1886, 1890 ,1891 , 
1904. —  Monitore di Lugano  1921. — E. Pom etta : 
Come il Ticino. —  L. Brentani : Miscellanea Storica. 
—- A S  1. [C. T.]

M U G G I O  (C. Tessin, D. Mendrisio. V. D G S). Com. 
et paroisse. En 852, M ugio  ; 1591, M utio. La vallée de 
Muggio a dû former anciennement une seule commu­
nauté. Dans la première moitié du X V e s. on men­
tionne les deux communes de Muggio et Caneggio ; en 
1497, celle de Cabbio ; en 1798, outre les trois précé­
dentes, celles de Monte et de Bruzella. La commune 
actuelle de Muggio comprend aussi la partie suisse de 
la paroisse de Scudelatte. L’évêque de Còme possédait 
des biens à Muggio en 1299. Au spirituel, Muggio rele­
vait à l ’origine de Balerna ; il devint paroisse au début 
du X I X e s. L’église paroissiale de S. Lorenzo est men­
tionnée en 1591 ; reconstruite en 1760, restaurée en 
1910. Population : 1801, 316 hab. ; 1920, 660. Regis­
tres de baptêmes dès 1626, de mariages dès 1663, de 
décès dès 1664. — BStor. 1883, 1904. — Monti : A tti.
—  E. Pom etta : Come il Ticino. — A S  I. — A S  H R . [C. T.] 

M UG GL I ou MUCK LI .  Familles de Trimmis et
d’Ems (Grisons). W ilh e lm , de Trimmis, scella, à titre 
de représentant de la Ligue de la Maison-Dieu, l ’acte 
de la première paix nationale de Kappel de 1529 ; 
armoiries : une arbalète. —• S tep h an , d ’Ems, podestat 
de Tirano 1607, Landrichter de la Ligue Grise 1665. —  
Arch, épiscopales de Coire. —  L L . [A. v. C.]

M U G G L I N .  Familles du district de Lucerne, depuis 
le X V e s., et de Sursee, depuis le X V Ie s. — L eo d eg a r ,  
du Petit Conseil 1788, major de la ville de Sursee 1789.
—  Voir Gfr. Reg. —  Attenhofer : Denkwürdigkeiten v. 
Sursee. [p.-X. w .]

M U G N E N S  (C. Vaud, D. Yverdon). Localité m en­
tionnée en 1011 dans une charte de Rodolphe III en 
faveur de Romainmôtier. Aujourd’hui, lieu dit : E n  
M onnens, près de Pom y. —  D H V . [M. R.]

M U H E I M  (Mucheim, M uchenheim , Muheimb). 
Vieille famille uranaise, probablement d ’origine ber­
noise, dont l ’ancêtre commun est C uonrad, à Bürglen 
en 1300. De Bürglen, une branche alla s ’établir à la 

fin du XV" s. à Altdorf où elle s ’étei- 
gnit au X V IIe s. ; une seconde se 
fixa au milieu du X V Ie s. à Flüelen, 
où elle existe encore et d ’où elle essai­
ma à Altdorf, Gesehenen et Unter- 
schächen ; une troisième s ’établit à 
Erstfeld, où elle s ’éteignit dans les m â­
les à la fin du X V IIIe s. L’ancienne fa ­
mille de Bürglen s ’éteignit également 
au X V IIe s. Arm oiries anciennes : 
d’or à une marque domestique de

sable accostée de deux étoiles (1494) ; nouvelles : 
d’or au chevron ployé de sable accompagné de trois gril­
lons au naturel (M uheim en  en dialecte local) (1569). — 1. 
P e t e r , député à la Diète 1470-1478. — 2. H a n s , du Con­
seil, député à ia  Diète 1489-1516, bailli en Thurgovie 1494- 
1496 et 1508-1510, capitaine au combat de Schwader- 
loch 1499 ; organisa en 1495 une expédition de 1000 
hommes de la Suisse centrale contre la ville de Cons­
tance. —  3. N i k o l a u s , fils du n° 2, député à la Diète 
1518-1527, bailli en Thurgovie 1522-1524, f  comme 
capitaine à la bataille de Carate 1527 ; en Thurgovie il 
com battit vivem ent la Réforme. —  4. B e a t , fils du 
n° 3, trésorier 1549, député à la Diète 1550, 1565, 
commissaire à Bellinzone 1560-1562, capitaine en France 
1552, 1567-1569. — 5. N i k o l a u s , secrétaire d ’État, 
député à la Diète 1575, 1581, 1609, fut longtemps 
intendant des commanderies de Saint-Jean à Neuen- 
burg sur le Rhin et Ueberlingen, rendit des services 
à la cause catholique à Mulhouse. — 6. M e l i o r a  
(Meloria), fille du n° 5, prieure de Hermetschwil, f  1628, 
connue comme copiste de la Grande prière des Confédérés.
— 7. H i e r o n y m u s , fils du n° 5, secrétaire d ’Etat et 
député à la Diète 1605-1610, auteur du poème Wilhelm  
hin ich der Telle , imprimé pour la première fois en 1613.
— 8. J a k o b , député à la Diète 1571-1586, fit partie de 
l’ambassade des 14 représentants qui rendirent visite, 
au nom des VII cantons catholiques aux villes protes­
tantes de Zurich, Schaffhouse, Bâle et Berne, bailli du 
Rheintal 1574-1576, f  1591. — 9. J a k o b , fils du n» 8, 
capitaine, bailli du Rheintal 1606-1608, du Conseil, 
député à la Diète de 1608 à sa mort 1629. —  10. S e ­
b a s t i a n , fils du n° 9, capitaine en Espagne, maître de la 
fabrique à Erstfeld ; du Conseil, bailli du Rheintal 1654- 
1656, vice-landammann 1673, landammann 1679-1681, 
député à la Diète pendant de nombreuses années. Dé­
puté à Turin 1680 et à Lucerne 1684 pour le renouvelle­
ment de l ’alliance avec le duc de Savoie, f  1694. — 11 
F r a n z - G e o r g , s ’établit à 
Altdorf, grand sautier, 
t  1776. —  12. F r a n z - A n - 
t o n , petit-fils du n° 11,
1765-1830, avocat, com ­
missaire payeur des trou­
pes de secours à l ’Unter- 
wald en 1798, cofonda- 
teur de la Société suisse 
d’utilité publique 1810. —
13. K a r l , 1800 - 4 août 
1867, fils du n° 12, du 
Conseil, vice-landammann 
1836, landammann 1838- 
1842, conseiller aux États 
1866-1867.— 14. A l e x a n ­
d e r , 1809 - 10 oct. 1867, 
frère du n° 13, conseiller 
national 1860-1865, tré­
sorier cantonal 1846, vice- 
landammann 1848, land­
ammann 1850-1856, 1859- 
1864. —  15. K a r l , 17 mai 
1835 -15  févr. 1883, fils du 
n° 14, du Conseil 1867, conseiller d ’É tat et trésorier can­
tonal 1874-1876 et en 1877, rétablit les finances uranai- 
ses; vice-landammann 1878, landammann 1880-1882, du 
Grand Conseil 1882. Un des grands bienfaiteurs du pays 
auquel il légua 220 000 fr. pour les écoles, les indigents 
et d’autres œuvres d’utilité publique. — 16. G u s ta v ,  
frère du n" 15, 11 sept. 1851 - 4 avril 1917, conseiller 
d’É tat et vice-landammann 1882, landammann 1884- 
1888, 1892-1896, 1898-1902, conseiller aux États 1877- 
1901, qu’il présida en 1890 ; conseiller national 1905- 
1911, président de la commission pour l ’érection d’un 
monument Guillaume Tell à Altdorf. Président pen­
dant trente ans de l ’établissement cantonal d ’éducation, 
prit l ’initiative de la restauration du château Apro et 
des ruines d ’Attinghausen et Silenen, membre fondateur 
du H ist. Nbl. von Uri et du Musée historique uranais, 
auteur de plusieurs ouvrages historiques, rédacteur de 
VUrner Wochenblatt dès 1876. Chef du parti conserva­
teur uranais, il fit aboutir la revision constitutionnelle

K a r l  Muheim . 
D ’ap rè s  u n e  p h o to g r a p h ie .
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de 1888 qui consacra l’inclusion définitive du val d ’Ur- 
seren au canton d'Uri. — 17. F r a n z , D r jur., * 1861, 
avocat 1885, procurent- général 1903, du Conseil 1901, 
conseiller aux É tats dès 1912, rédacteur de 1’ Urner W o­
chenblatt 1904-1910. Rédacteur du Code de procédure ci­
vile du canton d’Uri 1928.— 18. K a r l ,  dis d u n “ 16, *1887, 
avocat 1915, du Conseil 1920, conseiller aux États 1926-
1927. —  [ J. M ü l l e r , A.] — 19. J o s t - A n t o n , frère du n° 12,

grava, comme amateur, 
de nombreux petits paysa­
ges uranais. —  20. J o s t , 
l ’aîné, 1808-1880, fils du 
n° 19, s ’établit en 1866 à 
Lucerne, peintre-paysa­
giste très apprécié, capi­
taine d’artillerie dans la 
campagne du Sonder- 
bund, premier député 
d ’Uri au Conseil des E tats 
1848-1850 et 1863-1866. 
—  21. J o s t , le cadet, 
1837-1919, fils du n? 20, 
établi à Lucerne dès 1867, 
paysagiste distingué, tra­
vailla pour le roi Louis 
II de Bavière et la reine 
Victoria d ’Angleterre. —  
[E. w .] —  Schmid : Vra- 
n iens Gedächtnistempel 
(aux Archives d ’É ta t) .—  
A S I. —  H ist. N bl. von 
Uri III, V, VI, X II, 

X V , X V I, X V III, X IX , X X III , X X IV , X X V I. —  G fr.
Reg. —  Festgabe a u f  die E rö ffn u n g  des H ist. M useum s v. 
A ltd o rf.—  Bürgerhaus in  Uri, Abt. Altdorf. —  S K L . —  
Z S K  IV, p. 280 ; V, p. 184. —  SA V  X V II, p. 232. —  
W ym ann : Schlachtjakrzeit. —  Urner Wochenblatt 1880, 
n° 72 ; 1883, n° 7-14 ; 1886, n° 50 ; 1892, n“ 77 ; 1904, 
n° 46; 1917, n° 14-18 ; 1919, n" 6, 8 ; 1926, n« 104. —  
Senn-Barbieux : Schweiz. Ehrenhalle I, p. 71-86. —  S Z G  
X X II, p. 329-337. — Huber : Gesch. des Stiftse Zurzach, 
p. 190. —  E. Huber : Urner W appenbuch. fj . M ü l l e r , A.] 

M Ü H L A U  (C. A rgovie, D. Muri. V. D G S ). Com.
et Vge paroissial. A rm o iries : d ’or (?) à la demi-roue
de m oulin de sable (?) accom pagnée en pointe de trois 
coupeaux de sinopie. Au H im m elrich on a découvert 
une im portante station  rom aine. Mülhau dépendit 
à l ’origine de M erenschwand et au spirituel de Sins. 
Une chapelle fu t bâtie en 1580 ; elle éta it desservie  
par le chapelain de H eil. Kreuz à Sins. A un autre en­
droit fut élevée de 1658 à 1659 une nouvelle chapelle 
et de 1852 à 1854 l ’église actuelle. En 1878, Mühlau 
devint paroisse autonom e, détachée de Sins, et forma 
une com mune avec Schoren-ICestenberg. —  W. Merz : 
G em eindew appen. —  A rg . 5, p. IX  et 333 ; 26, p. 18 ; 
27, p.. 62. [ H .  T r . ]

M Ü H L B E R G . Famille bourgeoise d ’Aarau, venue 
assez récemment d ’Allemagne. —  F r i e d r i c h , * 19 avril 
1840 à Aarau, maître à l ’école cantonale de Zoug 1862, 
recteur 1865, maître d ’histoire naturelle à l ’école can­
tonale d ’Aarau 1866-1911, f  25 mai 1915. Il se distingua 
surtout par ses recherches paléontologiques et géolo­
giques, publia un grand nombre de mémoires et une série 
de cartes géologiques. Liste dans Ad. Hartmann : 
Prof. Dr. F . M ühlberg, dans Jahresber. der Aarg. 
Kantonsschule 1915-1916 et en édition séparée. —  Zur  
E rinnerung..., 1915. — V S N G  1915. — N Z Z  1915, 
nos 657 et 663. [ H .  T r . ]

M Ü H L E  (aussi zun M ü h le). Familles des environs 
de Reiden (Lucerne), depuis le X IV e s. —  R u d o l f , am ­
mana de l ’abbé d’Einsiedeln, juge à Dagmersellen 1433. 
— J o s e f , de Reiden, *1890, D r sc. techn., architecte 1915, 
professeur à l ’école cantonale de Z oug.—  Gfr. Reg. — J. 
Mühle. : Die Baum eisterfam ilie Purtschert und  der K ir­
chenbau im  K t. Luzern im  17. u. 18. Jahrh. [P.-X. W.] 

M Ü H L E B A C H  (C. Valais, D. Conches. Voir 
D G S). Com. et Vge de la paroisse d ’Ernen, lieu d ’ori­
gine et de naissance du cardinal Schiner. Sa m aison  
existe encore et est habitée. Une fam ille de vassaux  
portant le nom  de von M ühlebach acheta en 1215
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des V enthône la m ajorie de Conches, en commu­
nauté avec les Ernen. Le m ajor R i c h a r d  von Miihle- 
bach infligea de grands outrages à son m aître, Leve­
que Rodolphe de V alpelline ; avec son neveu, il se 
livra sur lui à des voies de fa it à Mörel en 1273. La 
fam ille perdit ainsi la m ajorie ; le fief des Mühle- 
bach passa aux Rodier (1301) et le nom des 
M ühlebach disparaît au X IV e s. —  Voir Gremaud
III . .. [L. Mr.]

M U H L E B E R G  (G. Berne, D. Laupen. V. D G S). 
Vge, Com. politique et paroisse. Des tom bes préhis­
toriques ont été trouvées dans les forêts de Spiel, 
à A lienlüften , Eiberg et Hupfen ; trouvailles romaines 
au m ilieu du X I X e s. dans le Spielwald et le Ledi- 
holz. En 1016, l ’abbaye de Saint-M aurice donna en 
fief des terres à  M ühleberg. La seigneurie appartint 
à la famille von Buch ; elle passa en 1411 à la fa ­
m ille Brüggler, en 1579 à la fam ille Herren, en 1599 
à la ville  de Berne. A vant 1798, les divers ham eaux  
form ant la com mune relevaient des quatre jurid ic­
tions de Gümmenen, Laupen, Frauenkappelen, 
Frieswil. Au m oyen âge, la paroisse de Mühleberg 
com prenait aussi l ’actuelle paroisse de Frauenkap­
pelen. L ’église, dédiée à saint Martin, est une des 
plus anciennes du canton de Berne et fut certaine­
m ent construite avant l ’an m ille. Le patronage passa  
en 1226, par donation du roi Henri V II, des augus- 
tins de Köniz aux chevaliers teutoniques de cette  
com m anderie et en 1729 seulem ent à la ville  de 
Berne. Jusqu’en 1748, ce fut le bailli de Köniz qui 
insta lla it les pasteurs, plus tard, ce fut celui de Lau­
pen. L ’église fut incendiée en 1523 et 1659. La der­
nière restauration de l ’église date de 1923. De 1917 
à 1920 furent établies les forces hydrauliques  de Mühle- 
berg qui provoquèrent la création du lac artificiel 
de W ohlen, formé par un barrage de l ’Aar. P o p u ­
lation  : 1774, 1076 hab. ; 1924, 2599. Registres de 
baptêmes dès 1651, de mariages et de décès dès 1752.
—  Voir F R B .  — v. Mülinen : Beiträge. —  Archives 
paroissiales Mühleberg. —  A rchives d ’É ta t Berne.
— B B G  15, p. 219. —  Rud. v . T avel : Von grosser 
A rb e it. [ A .  M.]

M Ü H L E H O R N  (C. Claris. V. D G S). Com. et Vge 
constituant avec Obstalden et Filzbach la commune 
politique de Kerenzen. Mühlehorn se détacha en 1761 
de la paroisse d’Obstalden et éleva sa propre église. 
L ’école secondaire fut ouverte en 1897. Population : 
en 1900, 531 hab. ; 1920, 512. Registres de baptêmes, 
de mariages et de décès depuis 1761. —  Gemälde der 
Schweiz V II, p. 634. [Nz.]

M Ü H L E M A N N .  Familles des cantons de Berne et 
de Schwyz.

A. Canton de B erne. Nom de famille, qui remonte, 
comme M üller, au m étier de meunier (familles bourgeoi­
ses d ’Æ fligen, Alchenstorf, Bätterkinden, Bönigen, Un­
terseen, Steffisburg, Dürrenroth, Seeberg et W angen­
ried). — C h r i s t i a n , de Bönigen, * 1858, employé au 
bureau statistique cantonal de Berne 1878, directeur 
1888, inaugura en 1883 les M itteilungen  de ce bureau, 
obtint la plus haute distinction à diverses expositions 
nationales pour les progrès qu’il fit faire à la statistique, 
et en 1906, le titre de D r jur. h. c. de l ’université de 
Berne.—  D SC .— A d o l f , de Bönigen, *1864, instituteur  
à Langenthal 1883, D r phil. 1892, quelque temps maître 
à Bâle, t  1893 ; auteur d’une Gesch. der Landschaft 
H asli. —  A S G  VII, p. 138. [H. Tr.]

B. Canton de S ch w y z. Familie de Küssnacht, faisant 
partie des communautés du village et de l ’alpage. W e r n i , 
t  à Meienberg 1386 ; H a n s  et B a l z , f  à Marignan en 
1515. — S e b a s t i a n , vice-ammann 1610, ammann 1612- 
1614, 1618-1620, 1621-1622, 1628-1629, secrétaire-juré 
durant plusieurs années, auteur des livres généalogiques 
des familles de Küssnacht. — Actes de Ivüssnacht aux 
arch._canlonales de Lucerne et à Küssnacht. [AI. T.]

M Ü H L E N  (romanche M o l i n s )  (G. Grisons, D. Albula, 
Cercle Oberhalbstein. V. D G S). Com. et paroisse. 
L ’église est dédiée à St. Gaudenz ; un chapelain y  officia 
de 1517 à 1524 ; en 1663, elle se sépara de l ’église-mère 
de Tinzen. L ’évêque Jean V bénit l ’église en 1601 et 
Jean VI la consacra en 1640. Des capucins italiens offi-

G u s t a v  M u h e im .  
D ’ap rè s  u n e  l i th o g r a p h ie  

(Bibl, N a t .  B erne ).
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cièrent à partir de 1649. Depuis le milieu du X I X 8 s., 
Mühlen est devenu une petite station de villégiature. 
Registres de baptêmes dès 1635, de mariages dès 
1691, de décès dès 1678.—  Voir Luftkurort M ühlen  (bro­
chure). —  Nüscheler : Gotteshäuser. —  Mayer : B is ­
tum. Chur. [L. J.]

M U H L E R E N , von.  Voir M u L E R E N ,  VON. 
M Ü H L E S T E I N .  Familie de Wählern (Berne). —  

I - I a n s ,  * 15 mars 1887 à Bienne, instituteur à Allmen­
dingen 1906-1907, dramaturge à Berlin, écrivain à Mu­
nich et Güttingue, à Silvaplana depuis 1919, auteur de 
divers ouvrages de politique et de philosophie, d ’une 
étude sur Hodler, de deux volumes de poésies et de 
Die Eidgenossen, pièce en un acte. Liste de ses œu­
vres dans DSC. [H. Tr.]

M Ü H L E T H U R N E N  (G. Berne, D. Seftigen.
V. D G S ). Com. et Vge de la paroisse de Kirchenthur- 
nen. La localité tire son nom , pour se distinguer de 
celui de la paroisse, d’un m oulin séculaire. En 1362 
et 1487, des biens sis à M ühlethurnen, avec des droits 
juridictionnels, sont en la possession du couvent d ’In- 
terlaken; les droits passèrent à Berne lors de la séculari­
sation du couvent. Depuis la création du tribunal de 
Seftigen, Berne exerça la haute juridiction sur Mühle­
thurnen ; les droits de basse juridiction furent réu­
nis à ceux des villages de Lohnstorf, Kirchenthurnen, 
K aufdorf et M ühlebach pour former la juridiction  
du banneret de M ühlethurnen. —  H eim atkunde des 
A m tes Seftigen , 1906. [H. Tr.]

M Ü H L L ,  von der .  Voir V O N  DER M Ü H L L .  
M Ü H L R Ü T I  (G. Saint-Gall). Voir M o s n a n g .  
M Ü LCH I (G. Berne, D. Fraubrunnen. V. D G S). 

Com. et Vge dans la paroisse de Messen. La localité  
s ’appelait autrefois M ülheim  ; le m oulin auquel 
elle devait ce nom  a disparu vers la fin du X I X e s. 
La basse juridiction appartint aux com tes de Bu- 
chegg, puis aux Bechburg ; au X IV e s., elle fut sou­
vent divisée en quarts et m ême en huitièm es. Divers 
bourgeois de Berne avaient des terres à Miilchi, tel 
Niklaus von Esche à qui le com te Hugo de Buchegg  
avait vendu en 1346 la m oitié du village. La juridic­
tion fut rattachée en 1503 à celle d ’Iffwil, de laquelle  
elle fut de nouveau détachée en 1719, Vers cette  
époque, tous les droits de justice sem blent avoir 
passé aux m ains de la ville de Berne, qui en avait 
confié l ’adm inistration au banneret de la juridiction  
de Zollikofen. A cette  « juridiction du banneret » se 
rattachaient aussi Ruppoldsrietl et E tzelkofen. 22 
m aisons brûlèrent à Mülchi le 1er septem bre 1773. 
F B B  V II. —  v . Mülinen : B eiträge  III . —  Mohr : 
Beg. des Klosters F ra u b ru n n en , n os 441 et 445. —  
Arch. d ’É tat Berne. —  Arch, de l ’hôpital des bour­
geois de Berne. —  F. Bühlm ann : H ist. B eitrag zur  
E ntw ässerung des L im pachtales. — Le même, dans 
B B G  20. [ F .  B ü h l m a n n . ]

M U L D E  IN. Famille de chevaliers, ministériaux des 
barons de Vaz, dont le nom provient du domaine sei­
gneurial de Muldein près d ’ Ob ervaz (Grisons). Arm oiries : 
une sphère accostée de deux cornes de bouquetin 
(émaux inconnus). Les plus anciens représentants de la 
famille sont les frères O t t o  et R u d o l f  de Muldein 
(1259, 1275). Le chevalier Otto reçut en fief en 1270 
du chapitre de Coire des biens à Tiefenkastels et Stuls.
—  H e r m a n n , chanoine à Coire, f  1277. Pendant les 
hostilités entre les barons de Vaz et l ’évêché de Coire 
L ü t o l d  et V i v e n z  de Muldein jouèrent le rôle de véri­
tables barons pillards sur la route du Septimer. — Lors 
du partage de l ’héritage des Vaz, les fiefs des Muldein 
furent attribués à Ursule v . Vaz, comtesse de Werden- 
berg-Sargans. J a c o b  von Muldein les vendit au bailli 
Ulrich von Matsch, comte de Kirchberg. Il s’établit 
en Engadine. La lig;ne engadinoise de la famille paraît 
s’être éteinte en lui. — Un dernier Muldein apparaît 
dans la seconde moitié du X V e s. comme témoin. —  
Voir Th. Mohr : Cod. dipi. (QSG  X ). — C. v. Moor : 
Urbarien des Domkapitels zu Chur. —  W. v. Juvalt : 
Necrologium curiense. — R. Hoppeier : Klagerodel der 
Kirche von Chur gegen die Freien von Vaz. —  A S  G 1910.
— F. Jecklin : Land und Leute im  Untereng. u. Vintsch- 
gau im  X I V .  Jahrh. — Archives épiscopales de Coire.

— Archives du couvent de Münster. —  Simonet : 
Die Freiherren von Vaz. [A. v. C.]

M Ü L E N E N  (C. Berne, D. Frutigen. V. DG S). Com. 
et Vge de la paroisse de Reichenbach. En 1269, M ulinon. 
Au m oyen âge, cette localité était une petite ville 
fortifiée qui défendait l ’entrée du Frutigtal. Un mur 
fermant la vallée reliait Mülenen aux pentes du Niesen ; 
une autre muraille, dont le tracé est encore reconnaissa­
ble, aboutissait à un ouvrage fortifié situé sur une colline 
de la rive gauche du Suldbach. Les premiers possesseurs 
mentionnés de l ’importante seigneurie de Mülenen, qui 
comprenait tout le territoire des paroisses actuelles 
d’Æschi et de Reichenbach, sont les barons de Kien. 
Ils eurent pour successeurs vers 1280 les barons de 
W ädiswil. Au commencement du XI Ve s., la seigneurie 
vint par mariage et succession à Jean de la Tour- 
Châtillon. Son fils Peter remit en gage la ville et le châ­
teau à l ’Italien Otto Lampart, bourgeois de Berne ; en 
1331, il voulut les lui reprendre de force, avec l ’aide des 
seigneurs de Gruyère et de W eissenbourg ; il en fut em­
pêché par Berne. Il est possible que le château et les 
murs de la ville furent détruits dans cette affaire. En 
1341, Pierre de la Tour vendit la seigneurie de Mülenen 
aux seigneurs de W eissenbourg, desquels elle passa à 
leur parent Thüring von Brandis et en 1352, par achat, 
à la ville de Berne. Lorsque la seigneurie de Frutigen 
eut passé à Berne, cette ville fit administrer Mülenen 
par son châtelain de Frutigen. Avant la Réformation, 
une chapelle existait à Mülenen ; elle fut démolie en 
1533 à l ’instigation des autorités.

La famille bernoise von M ülilenen, qui est encore 
représentée actuellem ent dans le Simmenthal, en par­
ticulier, n ’est pas originaire de Mülenen près de Fru­
tigen ; elle descend de la famille autochtone de feu- 
dataires du château d’Unspunnen qui tire son nom de 
la localité de Mülinen, près de W ildersvvil.— Voir F B B .
— Jahn : Chronik. —  K. Stettier : Frutigland. — H i­
storischer Kalender 1926. —  Schweiz. Geschichtforscher
1, p. 1 ; V III,p . 1. —  Stettier : Berner Geschlechter (Mns. 
de la Bibl. de Berne). [H. Tr.]

M U L E R E N .  Famille patricienne éteinte de Berne, 
qui tirait son nom du village de Muleren dans la pa­
roisse de Zimmerwald. Au X IV e siècle ses m em ­
bres exerçaient des m étiers. La famille appartenait 
plus tard à la noblesse de la ville ; elle parvint à 
une grande considération par ses richesses et pour avoir 
acquis la m oitié de la seigneurie de Gléresse et plus 
tard celle de Burgistein. Arm oiries  : d ’argent à trois 
étoiles de gueules posées en bande. —  1. R u d o l f ,  ban­
neret à la bataille de Lau pen 1339, du Conseil 1352. —
2. J o h a n n , trésorier 1407-1414, f  1420. Il acquit en 
1404 la moitié de la seigneurie de Gléresse. —  3. J o ­
h a n n , fils du n° 2, bailli de Nidau 1430, trésorier 1447, 
plusieurs fois député et arbitre ; coseigneur de Gléresse 
et de Burgistein. Le dernier de la famille fut —  4. U r ­
b a n , écuyer, banneret, du P etit Conseil 1455, bailli 
d’Aarwangen 1456, de Lenzbourg 1465, premier avoyer 
de Morat 1476. Il fut un des plus riches Bernois de son 
temps ; sa seigneurie de Burgistein parvint par sa fille 
Magdalena, avec ses autres propriétés, à Jakob von 
W attenwyl. En 1469, il avait vendu sa part de la sei­
gneurie de Gléresse à la ville de Bienne ; f  1493. — L L .
— v. Mülinen : Beiträge III. — Jahn : Chronik. —  
Stettier : Berner Geschlechter (mns. à la Bibl. de la 
ville). —  v. Mülinen : Genealogie des Geschlechts M . —
H. Türler dans B B G  21, p. 238. — Le même dans B T  
1927... [H. T r . ]

M Ü L H A U P T ,  H e i n r i c h ,  graveur et cartographe, 
* 1820 à Zurich, f  24 août 1894 à Berne, de Schaufelberg 
près d ’Elgg, au service du Bureau topographique fé­
déral depuis 1841, exécuta l ’atlas Dufour avec Bressa- 
nini, puis la carte générale, une carte de Yaud, etc. Ses 
fils F r i t z  et M a r c ,  fondèrent à Berne un institut carto­
graphique. — A S M Z  1894. — S B  24. —  Senn : Chroni- 
con 1894. — N Z Z  1894, n° 241. — S K L .  [E. Dejcng.]

M Ü L H A U S E R .  Fam ille de Zurich reçue à l ’h a ­
bitation de Genève en 1774. —  1. J e a n - A d a m ,  s ’as­
socia en 1786 à Müller, directeur de la fabrique de 
porcelaine de N yon , pour créer une m anufacture  
aux Pâquis (Genève) ; la disparition de Müller en
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1787 m it fin à cette  entreprise. —  2. J e a n - P i e r r e ,  
1779-1839, fils du n° 1, dessinateur et peintre, fon­
dateur et directeur de l ’établissem ent de peinture  
sur porcelaine du M anège  (G enève), qui fonctionna  
de 1805 à 1814 ; ses produits sont connus sous le 
nom  de V ieux-G enève. — Voir C. Roch dans A S A , 
1916. —  3. J u l e s ,  1806-1871, fils du n° 2, fut pré­
cepteur et professeur en R ussie. A son retour à Ge­
nève, il s ’occupa d ’instruction  publique et de l it té ­
rature. Auteur d ’une bonne traduction  du G uillaum e  
Tell de Schiller, d ’E x il  et P a trie , de Sem pach, de 
P hilibert B erthelier, du livret de deux Fêtes des V i­
gnerons. Il fut l ’un des fondateurs du Journa l du  
Lém an. —  de Mont et : D iet. — Rossel : H ist. litt. —  
B I G  1871. [C. R.]

M U L H O U S E .  Jadis v ille  libre de l ’empire a lle­
m and. M ulhouse fut pendant des siècles alliée des 
Confédérés. Les premiers liens entre cette  ville  et les 
Confédérés furent noués en 1466 pendant la guerre 
dite des P lapparts ou Six-deniers ; M ulhouse, m e­
nacée par l ’Autriche et la noblesse des environs, 
conclut une alliance de 25 ans avec Berne et Soleure. 
La guerre de Mulhouse et. de W aldshut qui éclata l ’an­
née su ivan te, perm it déjà à Berne et Soleure d ’in terve­
nir en faveur de leur nouvelle alliée. A l ’expiration de 
l ’alliance (1491), Mulhouse adhéra à la Ligue souabe et 
figura parmi les ennem is de la Suisse pendant la 
guerre de Souabe. Par l ’interm édiaire de Bàie, les 
anciennes relations d ’am itié se renouèrent et furent 
consacrées en 1515 par une alliance de Mulhouse 
avec les X III  Cantons, qui accordèrent à cette ville  
les m êm es conditions favorables q u ’à Saint-G all. 
Ju sq u ’en 1798, M ulhouse figura parmi les alliés du 
corps helvétiqu e. La victo ire de la Réform e à Mul­
house la rapprocha des villes évangéliques de Zurich 
et Berne. Elle entra en 1529 dans la Combourgeoisie  
chrétienne et participa avec de petits contingents à 
la première et à la seconde guerre de Cappel. Mul­
house, qui ava it ainsi perdu la sym pathie des can­
tons catholiques, se les aliéna vers 1580 en au to ­
risant des recrutem ents pour les H uguenots et le 
prince électeur de Cologne, passé au protestantism e. 
Lors de l ’affaire Finninger, les É tats catholiques 
renvoyèrent à M ulhouse, le 4 oct. 1586, les lettres  
d ’alliance avec leurs sceaux coupés, en signe de rup­
ture. Zurich et Berne s ’occupèrent avec d ’autant 
plus de zèle des intérêts de cette  v ille  isolée (voir C. 
Escher : K riegszug der E idg . nach M . 1587) ; pendant 
la guerre de Trente ans, notam m ent, ils lui envoyè­
rent à plusieurs reprises des garnisons de secours. 
La situation de la  ville  s ’am éliora considérablem ent 
lorsque la H aute-A lsace devint française en 1648, 
ce qui fu t aussi un allégem ent pour les cantons pro­
testants. Toutefois, ceux-ci envoyèrent encore à quel­
ques reprises des garnisons pendant les guerres de 
Louis X IV . M ulhouse entretint ses rapports avec 
les cantons évangéliques en envoyant des délégués 
aux D iètes protestantes. Lors de la guerre des P a y ­
sans en 1653, M ulhouse envoya un secours de 100 
hom m es à Lucerne. Elle participa aussi au renouvelle­
m ent de l ’alliance avec la France en 1663 et figura 
au nom bre des alliés des Suisses dans les tra ités de 
paix de R ysw yk (1697) et d ’U trecht (1714). Le der­
nier acte com mun de Mulhouse et de ses alliés su is­
ses fut le renouvellem ent de l ’alliance avec la France 
le 28 m ai 1777. Par son annexion forcée à la France, 
le 15 mars 1798, Mulhouse devint une v ille  de pro­
vince et partagea dès lors les destinées du reste de 
l ’A lsace. —  Voir Dierauer. — CEchsli : Orte u . Z u g e ­
wandte  dans J S G  X I II . — S. Mossmann : Carlulaire  
de M ulhouse. —  Petri: Der S tadt M ülhausen  Geschichte. 
—  Graf : Gesch. von M ülhausen . [p. Gillardon.]

M U L H O U S E  E T  DE W A L D S H U T  ( G U E R R E  
DE) .  De m ême que la querelle suscitée par les pré­
tentions de H erm ann Klee avait am ené en 1466 
la guerre dite des Six-deniers, les provocations du 
recruteur Konrad Kiiffer, qui avait été au service de 
M ulhouse, aboutirent en 1467 à la guerre dite de 
Mulhouse et de W aldshut. Les prétentions de Küf- 
fer furent épousées par le gouvernem ent autrichien

d ’Ensisheim  et la noblesse autrichienne des envi­
rons. Près d ’un an s ’étant écoulé en escarm ouches 
et en inutiles ten ta tiv es de m édiation , les v illes de 
Berne et Soleure, alliées de M ulhouse, accordèrent 
à cette  dernière un appui plus efficace, to u t en m et­
tant sur le tapis leurs propres revendications à l ’é­
gard de l ’A utriche. C’est ainsi que tous les cantons 
suisses entreprirent en juin 1468, sous l ’im pulsion de 
Berne et Soleure, l ’expédition dite du Sundgau, qui 
les conduisit sous les murs de M ulhouse, puis 
ju sq u ’aux portes de Thann et enfin dans les terri­
toires de l ’abbé de Murbach. En dévastant et en 
brûlant le pays, les Confédérés se retirèrent comme 
ils éta ient venus et se dirigèrent par Bâle sur W alds­
hut. La prise de cette  ville  échoua m oins à cause de 
ses fortes m urailles qu’en raison du m anque d’union 
des Confédérés. L ’assaut, recom m andé par Berne, 
après cinq sem aines de siège, se heurta à l ’opposi­
tion des autres cantons inspirés par Zurich. La m é­
diation offerte par le duc de B avière-L andshut, avec 
le concours de la ville et de l ’évêque de Bâle, ren­
contra un accueil favorable. La paix de W aldshut, 
conclue le 27 août 1468 entre le duc Sigism ond d ’A u­
triche et les cantons, m it provisoirem ent fin aux  
hostilités . Le duc s ’engagea à payer 10 000 il. aux 
Confédérés ju sq u ’au 24 juin 1469 ; au cas où cet 
engagem ent ne serait pas exécuté, W aldshut et les 
gens du Schwarzwald devaient reconnaître la sou­
veraineté des Confédérés. La convention de W alds­
hut fut une paix fallacieuse et porta en germe les 
futures guerres de Bourgogne. — Voir Dierauer II.
—  H. W itte  : Der M ülhauserkrieg , dans J S G  X I .
—  Maria Krebs : D ie P o litik  von B ern , Solothurn  
u n d  B asel... 1466-1468. —  G. R ettig  : Die B eziehun­
gen M ülhausens zur Schweiz. E idgen . bis zu  den 
B urgunderkriegen , dans A H V B  X II . —  H. Hans- 
jakob_ : Der W aldshuterkrieg. [P. G i l l a r o o n .]

MÜLI ( ZUR ) .  Vieille famille du Nidwald, proba­
blement communière d’Ennetm oos. U l i ,  témoin lors du 
rachat des droits de bailliage par les habitants de Ger- 
sau 1390. —  J e n i ,  l ’un des principaux participants aux 
troubles intérieurs qui dérivèrent de l ’affaire de Ring- 
genberg 1395.— M e r c h i  (Marquard). t  à la bataille de 
Hirzel 1443. — La famille s ’éteignit à Ennetm oos en 
1711.. [R .  D.]

M Ü L 1 M A T T E N  , v o n . Famille zuricoise du Conseil, 
citée aux X I I Ie et X IV e s., depuis 1237. Arm oiries  
(selon Edlibach) : d ’or à la roue de moulin d ’azur. —  
1. H e i n r i c h ,  cité de 1237 à 1264 (?), membre du Conseil 
d’automne 1247 et du Conseil d ’été 1253. — 2. H u g o ,  
cité de 1255 à sa mort en 1294, fils présumé du n° 1, 
chanoine du prieuré depuis 1255, vice-prieur 1276, établi 
au Grünes Schloss, chanoine de l ’abbaye de Zurich (?) 
1272, magister 1277, gardien 1280, fondateur de l ’autel 
Saint-Biaise, en 1284, au Grossmünster. —  3. H e r m a n n ,  
cité de 1283 à 1323, ministre ou A m tm a n n  du n" 2, 
et probablement son fils, dota en 1312 et 1313 la cha­
pelle de Saint-Michel au Grossmünster, en vue de l ’érec­
tion d’une chapellenie. —  4. M y a ,  prieure d’Œtenbach 
à Zurich 1307. —  U Z  et Sigelabb. zum  UZ  IV, ne 52 ; 
VI, n" 53 ; IX , n° 101. —  M on. Germ. Necrol. I. —  
Zürcher Stadtbücher I. [F. H.]

M Ü L I N E N , de .  Familie de chevaliers argoviens, 
m inistériaux des 'Habsbourg, citée à partir du X I I Ie s. 
dans la région dé Brugg, établie encore plus ancienne­

m ent dans la Marche et le Gaster, se­
lon la tradition, et bourgeoise de 
Berne depuis le X V e s. A rm oiries : 
d’or à la roue de moulin de sable. —
1. P e t e r , avoyer de Brugg jusqu’en 
1281. — 2. B e r c h t o l d , fils du n» 1, 
chevalier, seigneur de Kasteln et Rau­
chenstein (depuis 1311), avoyer de 
Brugg, était m ort en 1345. —  3. Eg- 
b r e c h t  (Egli), fils du n° 2, chevalier, 
reçut en fief, en 1345, du comte Jean 

de Habsbourg, le château postérieur de Castel (Rau­
chenstein), intendant de Königsfelden. — 4. A l b r e c h t , 
fils du n° 3, chevalier, seigneur de Kasteln et Rauchen­
stein, ami et conseiller du duc Léopold III d ’Autriche,
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f  à Sempach en 1386, enterré à Königsfelden. —  5. 
H en m an n  (Johann), fils du n° 3, chevalier, seigneur 
de Kasteln, Rauchenstein, W ildenstein et Auenstein, 
fut reçu bourgeois de Berne en 1407, acquit Schinz- 
nach en 1414 ; intendant de Königsfelden, t  1421.
— 6. H a n s-W ilh e lm , neveu des n os 4 et 5, d ’une 
branche tyrolienne fondée par son père Egbrecht, 
dit Truchsess, chanoine de Beromünster 1409, quitta 
les ordres en 1411 ; ami et protecteur du duc Frédéric 
banni en 1415. Tous deux signèrent un acte de confra­
ternité à Innsbruck en 1427 ; l ’empereur Sigismond 
lui accorda l ’im m édiateté à Regensburg en 1434, en 
même tem ps qu’à son frère Hans-Egbrecht et à son 
cousin Hans-Albrecht, f  1449. —  7. H a n s - F r ie d r ic h ,  
frère du n° 6, chanoine de Beromünster 1411, plus tard 
prévôt de la cathédrale de Brixen et chanoine de Bale, f  1450. — 8. H a n s -E g b re c h t ,  frère des n 03 6 et 7, sei­
gneur de Kasteln, Rauchenstein, Auenstein et Wilden- 
stein, puis, par mariage, de Grünenberg, Langenstein, 
Rohrbach, Dietwil, etc., ennemi de la domination ber­
noise en Argo vie, créé chevalier à Rome en 1440 par 
l’empereur Frédéric III, f  1469. —  v. Mülinen : Beitr. 
V, 183. —  9. L u d w ig , fils du n° 5, chanoine et prévôt 
de Beromünster, chanoine de Bâle 1449, t  1484. —  10. 
U r s u la ,  fille du n° 5, abbesse de Königsfelden 1456.
—  11. M a r g a r e ta ,  fille du n° 5, abbesse de St. Agnes à 
Schaffhouse. — 12. J o h a n n  (Hemmann), petit-fils du 
n° 5, chevalier, seigneur de Kasteln, Hauchenstein, 
W ildenstein, Auenstein, bourgeois de Berne 1464, 
com battit avec la noblesse bernoise à Héricourt 1474, 
à Grandson où il fut créé chevalier, et à Morat 1476. 
Cordelier à Bâle 1486, t  1507. — 13. H a n s - A lb r e c h t ,  
frère du n° 12, bourgeois de Berne 1467, com battit à 
Morat où il fut créé chevalier, t  1517. — 14. H an s- 
F r i e d r ic h ,  frère des n03 12 et 13, seigneur de Brandis 
par son mariage avec Barbara von Scharnachtal, avoué 
des couvents de Trub et Brandis 1480, maire pour le 
prince-évêque de Bâle à Bienne, créé chevalier à Morat 
1476, t  1491. — v. Mülinen : Beitr. I, 91. —  15. H an s- 
A lb r e c h t ,  fils du il" 13, * 1480, chevalier teutonique, 
l ’empereur Maximilien refusa de lui confirmer le titre 
de commandeur de Mainau parce qu’il était Suisse. 
Commandeur de Hitzkirch 1512, chercha à y  intro­
duire la Réforme 1529, ami de Zwingli, expulsé par les 
catholiques en 1531, reçut de Berne l ’administration 
de la commanderie de Köniz 1532 ; t  1544. —  16. 
K a s p a r ,  fils du n° 14, * 1481, l ’un des plus importants 
hommes d’É tat bernois de son tem ps, avoyer de Ber- 
thoud 1500, fit le pèlerinage de Jérusalem, chevalier 
du Saint-Sépulcre 1507, bailli d’Échallens et Orbe 1510, 
du Petit Conseil 1517, député de la Confédération en 
Savoie, à Ferrare et à Montferrat, puni pour avoir re­
joint le duc de Wurtemberg malgré une interdiction, 
en 1518, l ’un des plus fermes appuis de l ’ancienne foi 
durant la Réforme, et son représentant, pour le compte 
du gouvernement bernois, à la dispute de Baden 1526. 
Son absence en 1526 et 1527 comme envoyé de la Con­
fédération en France pour des questions d’argent, faci­
lita beaucoup l ’instauration de la Réforme. Il fut exclu 
du Conseil en 1527 ; capitaine à la première guerre de 
Cappel 1529, envoyé à Genève et en Savoie 1530, sou­
vent député à la Diète, t  1534 (ou 1538). —  Tillier III.
— A B B .  —  S B B  3. —  N bl. des H ist. Vereins 1894. —
17. S a m u e l , fils du n° 15, bailli de Grandson 1565, 
d’Oron 1577, où il mourut en 1578. — 18. C h r is to p h , 
fils du n° 16, * 1513, avoyer de Morat 1540, du Petit 
Conseil 1550, t  1550. — 19. B e a t -  L u d w iç j,  fils du 
n° 16, * 1521, avoyer de Berthoud 1543, du P etit Con­
seil et bailli de Gex 1552, envoyé à Lyon 1562 pour 
rappeler au pays les troupes levées pour le prince de 
Condé ; député au duc de Savoie à cause de la rétroces­
sion de Gex et du Chablais 1567, avoyer de Berne 1568, 
envoyé au roi de France Henri III en 1575 et 1586. Il 
signa avec la Savoie la paix de Nyon en 1589, démis­
sionna de la charge d’avoyer en 1597, t  7 août 1597. —  
Tillier III. —  A D B . — Thormann : Schultheissenbilder.
— 20. H a n s - A lb r e c h t ,  fils du n° 18, * 1542, se porta 
au secours des Huguenots en 1575, avec le comte pa­
latin Casimir, contre le gré du gouvernement, et fut 
puni de prison à son retour à cause de sa conduite
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peu convenable durant la pitoyable rentrée des trou­
pes dans leurs foyers; bailli du val Maggia 1578, f  à 
Locamo 1578. —  21. N i k l a u s , * 1547, fils du n° 18, 
bailli de Nyon 1579, t  1580. — 22. H a n s - W i l h e l m , 
fils du n° 19, * 1545, bailli de Bipp 1574, de Vevey et 
Chillon 1584, f  1588. —  23. B e a t - L u d w i g , fils du 
n° 19, * 1548, bailli d ’Aar- 
berg 1574, f  1580. — 24.
N i k l a u s ,  fils du n° 21,
* 1572, com battit dans sa 
jeunesse contre les Turcs 
avec les chevaliers de 
Saint-Jean ; capitaine des 
troupes bernoises char­
gées de protéger Genève 
en 1603 et 1611, bailli 
d’Aarwangen 1603-1609, 
du Petit Conseil 1613. En­
voyé auprès des cantons 
protestants pour protéger 
le val de Moutier de la 
contre-Réformation, lieu­
tenant-colonel des trou­
pes bernoises envoyées à 
l ’aide du duc de Savoie 
contre l ’Espagne en 1617,
envoyé au Valais pour le Beat-Ludwig de Mttlmen (n" 19). 
renouvellement de l'ai-, n . n . r, . . no ir e  de J . - L .  N o t ige r
hance 1618, a Zurich au (Bibl. N a t .  B ern e),
renouvellement de celle 
avec Venise 1619, com­
mandant en chef des troupes bernoises envoyées en Val- 
teline 1620, t  en héros à Tirano le 1er sept. 1620. —  Til­
lier IV. —  v . Mülinen : Beitr. V, 7. —  N bl. der bern. J u ­
gend 1862. —  25. J o s u a , fils du n° 23, * 1571, seigneur 
de Rauchenstein, Villnachern et Schinznach, bailli de 
Brandis 1609-1615, 1 1641. — v. Mülinen : Beitr. I, 91. —  
26. W o l f g a n g , arrière-petit-fils du n° 19, * 1609, bailli 
d’Aarberg 1635, de Baden 1648, intendant de Königs­
felden 1650, seigneur de Schöftland 1655, qu’il échan­
gea en 1664 contre Löwenberg près de Morat ; s ’oc­
cupa de chimie et publia des traités sur cette science, 
f  1679 à Löwenberg. — 27. B e a t - L u d w i g , frère du 
n° 26, * 1612, servit en Suède à Lützen 1632, dans la 
garde du corps du prince Frédéric-Henri d ’Orange 
1634, plus tard sous Jean-Maurice de Nassau-Siegen 
au Brésil jusqu’en 1642. Commandant d’Aarbourg 
durant la guerre des Paysans 1653, bailli de Landshut 
1654, colonel du régiment de l ’Oberland et membre du 
Conseil de guerre 1665, t  1674. —  28. A l b r e c h t , fils 
du n° 27, * 1649, capitaine et major de brigade au ser­
vice de France jusqu’en 1691, colonel d ’un régiment 
au service de Hollande 1693-1696, bailli de Nyon 1697, 
commandant du Pays de Vaud 1703, du P etit Conseil 
1705, propriétaire du château de Muri, f  1705. — S B B  4. 
—  v. Mülinen : Beitr. III, 246. — 29. W o l f g a n g , fils du 
n° 27 ,*  1665, d’abord au service de France, colonel et 
brigadier dans la seconde guerre de Villmergen, bailli 
de Fraubrunnen 1717, du Petit Conseil 1725, banneret 
1728, député à la Diète de Baden 1731, t  1735. — 30. 
A l b r e c h t , fils du n° 29, * 1695, bailli de Sumiswald 
1740-1746, puis colonel au pays ; propriétaire du château 
de Muri, chevalier de l ’ordre prussien de la générosité, 
t  1759. — v. Mülinen : Beitr. III, 246. —  31. B e a t - 
L u d w i g , fils dun° 29, * 1696, bailli de Buchsee 1732-1738, 
directeur des grains 1737, t  1758.—  32. J o h a n n - R u - 
d o l f , fils du n° 29, * 1703, bailli de Kasteln 1742, où 
il mourut en 1743. — 33. N i k l a u s , fils du n° 29, * 1699, 
bailli de Grandson 1745, t  1748 ; fondateur de la bran­
che aînée. —  34. F r i e d r i c h , fils du n° 29, * 1706, bailli 
de Buchsee 1753, député à Frauenfeld 1754 et 1763, 
du P etit Conseil 1756, banneret 1762, député à la Diète 
de Baden 1763 ; historien, fonda la Bibliothèque Mü­
linen dont le noyau est formé de sa riche collection de 
livres et manuscrits, f  29 avril 1769. Fondateur de la 
branche cadette. — v. Mülinen : Prodromus. — 35. 
E m a n u e l , fils du n° 29, * 1707, capitaine et major en 
Sardaigne jusqu’en 1738, bailli de Köniz 1761, colonel 
au pays, f  1770. —  36. J o h a n n - R u d o l f , fils du n° 33,
* 1746, d ’abord au service de Sardaigne, puis colonel du
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régiment de l ’Oberland 1792, bailli d’Oron 1794, f  1801 à 
A nsbach .—  37. A l b r e c h t , fils du n° 34, * 1732, bailli 
de Laupen 1769-1774, du P etit Conseil 1774, souvent dé­
puté à la D iète 1777-1797, banneret 1778, trésorier des 
pays de langue française 1783, avoyer de Berne 1791, 
emmené en otage à Strasbourg 1798. Généalogiste, 
f  13 déc. 1807 à Berne. —  Tillicr V. —  v. Mülinen :

Prodromus. — Thormann : 
Schultheissenbilder. —  38. 
B e a t - E m a n u e l - N i k l a u s ,  
fils du no 34, * 1739, bailli 
de Köniz 1785, généalo­
giste, t  1814. —  39. G o t t -  
l i e d - E m a n u e l ,  fils du n° 
35, * 1747, colonel au ser­
vice de France 1767-1778, 
f  1813. —  40. B e r n h a r d -  
A lB RECHT-RUDOLF, com­
te, lils du n° 36, officier 
de cavalerie au W urtem ­
berg 1806, marcha contre 
les Prussiens et les Rus­
ses avec les troupes de la 
Ligue du Rhin 1807, en 
service diplomatique à 
Cassel et Saint-Péters­
bourg 1808-1811, cham ­
bellan du prince-héritier 
de Wurtemberg dans la 
campagne de Russie 1812, 
son adjudant dans la cam­

pagne contre la France en 1814 et au congrès de 
Vienne en 1814 et 1815. Fut créé com te autrichien 
avec son cousin Niklaus-Friedrich en 1816; am bas­
sadeur du W urtemberg à Paris 1820-1838, conseiller 
l ’État 1 8 2 9 ,1 1851. — 41. N ik la u s -F r ie d r ic h ,  fils du 
no 37, * 1760, com battit à Laupen en 1798. Membre du 
P etit Conseil en 1803, avoyer 1803-1806, organisa en 1805 
et 1806 les fêtes de luttes d ’Unspunnen, fondateur et 
président de la Société suisse d’histoire 1811, auteur 
de nombreux travaux parus dans le Geschichtsforscher. 
Député à Bàie auprès des monarques alliés et de nou­
veau avoyer 1814, à Paris en 1815 auprès de Louis 
X V III, à Zurich 1815 à la conclusion du nouveau Pacte 
fédéral. Ses efforts pour l ’apaisem ent du Nidwald lui 
valurent le don de la bourgeoisie de ce canton en 1816, 
premier protestant honoré de cette faveur. Élevé au 
rang de comte autrichien avec l ’agrément du gouver­

nem ent bernois, grand’- 
croix de l ’Aigle rouge 
prussien 1817, landam- 
mann de la Suisse 1818 et 
1824, se retira des affaires 
en 1827, t  15 janv. 1833.
— S B B  2. —  v. Mülinen : 
Prodromus. — B T  1918.
—  A SG  16, 8 7 .—  Schweiz. 
Geschichtsforscher IX . —  
42. P A U L  - D I O N Y S  - W I L ­
HELM, comte, fils du n° 40, 
* 1823, diplomate fran­
çais à Rio de Janeiro; 
f  1863.—  43. F r i e d r i c h - 
R u d o l f , comte, fils du n" 
40, * 1827, ambassadeur 
autrichien à Stockholm et 
à La Haye, f  1898 à Graz.
— 44. G o t t f r i e d , fils du 
n° 41, * 1790, major et ad­
judant du général Bach- 
mann 1813-1815, bailli de 
Nidau 1822-1830, histo­

rien, f  11 juin 1840. —  v. Mülinen: Beitr. VI, 389. 
—  45. R u d o l f - E m a n u e l - B j ï r t h o l d  von Mülinen- 
Gurowski, fils du n° 41, * 1805, chambellan prussien, 
historien, f  1879. —  A S G  3, 280. —  v. Mülinen : 
Beiträge I, 35. —  46. E g b e r t - F r i e d r i c h , fils du 
n° 44, * 1817, remarquable historien, auteur de
Helvetia sacra, Beiträge zur Heimatkunde des Kts. 
B ern , Prodromus, etc., t  1887. — A S G  5, 342. —

Gfr. 43, XV. —  47. Margareta-Rosalie-llELENE, fille 
du n° 46, * 1850, défenseur des droits féminins, fon­
datrice de la Ligue des femmes suisses, t  1924. — 
D SC . —  P S  1924, p. 88. — Jahrb. der Schweiz. 
F rauen  1924. — 48. E b e r h a r d - F r i e d r i c h , fils du 
n° 46, * 1861, orientaliste et diplomate, chambellan 
de l ’empereur allemand é t­
au service du consulat en 
Turquie, t  1927. —  49.
W o l f g a n g  -  N i k o l a u s  - 
F r i e d r i c h , fils du n» 46,
* 1863, professeur d ’his­
toire et directeur de la Bi­
bliothèque de Berne, au­
teur de nombreuses pu­
blications historiques, f  15 
janv. 1917. —  A H S  31.
—  A SA  NS., 19, p. 151.
—  B B G  X III, I. — Voir 
en général LL. —  L L H .
—  Tillier, Reg. —  Merz :
Burganlagen des Kantons 
Aargau, surtout p. 289.
— Fam iliengeschichte der 
Grafen von M ülinen , Ber­
lin, 1844. — Bürgerbuch,
B e r n e .  [ T h .  I m H o e .] W o l f g a n g - F r i e d r ic h  de  Mülinen .

M Ü L L A C H E R  ( M lL A -  D ’ap rè s  u n e  p h o to g r a p h ie .  
c h e r ,  z ’M i l a c h r e n ) ,  nom
porté, d ’après leur lieu de domicile, par trois familles 
indépendantes l ’une de l ’autre, établies à Rarogne, 
Stalden et Ernen (Valais), et desquelles la dernière seule 
existe encore. — 1. T h e o d u l , maître du pouvoir à 
Viège 1517. —  2. T h e o d u l , major de Rarogne 1670. —  
3. J o h a n n - C h r i s t i a n , major de Rarogne 1722 et 1728.
— 4. T h e o d u l , major de Rarogne 1746. — 5. F r a n z - 
J o s e p h , de la vallée de la Viège, curé de Stalden 1778- 
1788, de Loèche-les-Bains 1788-1791, de Miège 1792- 
1793, aumônier au service de France 1793-1797, direc­
teur du séminaire de Géronde 1797-1816, t  9 sept. 1822 
à Visperterminen. —  B W G  III. — Imesch : W all. 
Landrats-Absch. I. —  Furrer III. [D. I.]

M Ü L L B E R G  ( M ü h l b e r g )  (C. Thurgovie, D .  
Steckborn, Com. Rapersw ilen. V. D G S). Hameau 
et em placem ent de château. Au Sud-O uest se trouve  
entre deux ravins, la Schanz, un grand refuge de l ’épo­
que de H allsta tt. Les chevaliers de Müllberg sont 
cités dans la chronique de K lingenberg, m ais leur 
histoire est inconnue. Les vestiges du château se 
sont m aintenus ju sq u ’au X I X e s. A vant 1798, Müll­
berg appartenait à la juridiction de K lingenberg.
G.-H. Treherne, qui y vécut de 1854 à 1876, construi­
sit un château qui devint, avant 1904, la propriété de 
la princesse A lexandre d ’Ysenbourg-Büdingen. Il fut 
détruit par un incendie le 14 oct. 1 9 1 4 .— K eller et 
Reinerth : Urgesch. des T hurgaus. —  P u p . Th . [Leisi.]

M U L L E N  (C. Berne, D. Cerlier. V .  DGS). Vge et 
Corn, dans la paroisse de Cerlier. En 1185, M ulnet ; 
•1331, M ulins  ; 1343, M otion, dérivé probablement de 
Molendinum., car la localité a possédé dès les temps 
anciens jusqu’à aujourd’hui deux moulins. Nom ­
breuses trouvailles de tuiles faîtières romaines, vesti­
ges d’un grand bâtim ent romain au Sud du village ; la 
mise au jour, en 1826, d ’un chemin romain conduisant 
de Champion à Petinesca, et la découverte de nom ­
breuses monnaies entre Mullen et Cerlier tém oignent 
d’un important établissem ent romain dans la région. 
Au X I Ie s. le domaine de Mullen était un alleu de l'ab­
baye de Saint-Jean ; après la suppression de celle-ci à 
la Réformation, Mullen parvint à Berne et fut attribué 
au bailliage de Cerlier. —  Jahn : K t. Bern. —  v. Müli­
nen : Beiträge VI. — F B B .  [H. Tr.]

MÜLLEIMER, J e a n  - C h a r l e s ,  * à Lausanne, 
29 juin 1768, f  près de Florence le 23 m ai 1833 : 
peintre d ’aquarelles. — de M ontet : D iet. [M. R.]

M Ü LL ER  et de M Ü L L ER .  De nom breuses fa­
m illes suisses doivent leur nom à la profession de 
m eunier (M üller) exercée par leurs ancêtres. E lles 
portent généralem ent comme armoiries une roue ou 
une dem i-roue de m oulin.

Niklaus-Friedrich de Mülinen. 
D’après une lithographie de 

J. Brodtmann (Bibi. Nat.. Berne),

E g b e r t - F r i e d r i c h  de  M ül in en .  
D ’ap rè s  u ne  l i th o g r a p h ie  

(Bibl. N a t ,  Berne).
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A. C a n t o n  d ' A p p e n z e l l .  Nom  répandu dans tout 

le canton. On doit adm ettre que les Müller de H e­
risau sont devenus les Schiess. —  1. K o n r a d , de 
H undwil, intendant des bâtim ents 1803-1808. —
2. J o h a n n - M a r t i n , 1774-1814, Ills du n° 1, banne­
ret du pays derrière la Sitter, intendant des bâti­
m ents 1808-1814, quartier-m aître en 1799 lors de 
l ’expédition sur Claris ; il laissa des rapports sur 
cette  entreprise. —  3. J o h a n n - M a r t i n , de H und­
wil, 1803-1885, Landeshauptm ann  du pays derrière 
la Sitter, intendant des bâtim ents. —  4. J o h a n n - 
M a r t i n , 1819-1892, institu teur, auteur de m anuels 
scolaires et de chants, dont 1’A ppenzeller R undschau  ; 
rédacteur de 1’A ppenzeller Z e itu n g  1862-1889. —  
A U .  —  Koller et Signer : Geschlechter buch. [ E .  Sch .]

B. C a n t o n  d ' A r g o v i e .  Très nom breuse fam ille, 
dont il faut relever parmi les diverses branches :

I. M illier d ’A a ra u . Cités déjà avant 1360. Une 
série de bourgeois venant de lieux divers furent 
reçus au X V Ie s. A rm oiries  : d ’azur à la demi-roue 
de m oulin d ’or, accom pagnée en chef de deux étoiles 
du m ême et en pointe de trois coupeaux de sinopie.
— W. Merz : W appenbuch v. A a ra u .

II . M üller de Baden, cités en 1339 déjà. Une branche, 
connue depuis le X V e s,, a donné plusieurs avoyers à  la 
ville , et —  J o h a n n e s , 1448 .environ à  1521, abbé de 
W ettingen en i4 8 6 . — A lb u m  W etting. — Une série 
d ’autres fam illes, de divers lieux, furent reçues dans 
la bourgeoisie aux X V e et X V Ie s. —  G e o r g , abbé 
de W ettingen 1528, adopta la Réform e en 1529, se 
rendit à Zurich où il m ourut en 1541. — A lb u m  W et­
ting . —  v . Mülinen : Helvetia sacra. —  J o h a n n e s , 
m aitre ès arts, curé de Sarm enstorf 1570, de Lucerne 
1577, doyen du chapitre des IV W aldstätten , cha­
noine de Berom ünster, f  1604 ; exorcisa en 1585 
devant tout le peuple le génie m alfaisant du lac du 
P ilate et détruisit ainsi une vieille superstition. —  
Jos. Balmer : M ag. Joli. M üller. — P .-X . Weber : 
Der P ila tus und  seine Geschichte, p. 72, 261. — Gfr. 
II, 215 ; IX , 241 ; X , 254. —  K S B  IV, 127 ; 321, 
399. — Voir en général W. Merz : W appenbuch v. 
Baden.

III . M üller de R heinfelden. — H e r m a n n , 1798- 
1876, avocat à Rheinfelden, colonel d ’infanterie  
1847. — A l b e r t , frère du précédent, 1800-1876, 
philhellène, se rendit en Grèce en 1822, fut au service 
de Hollande et de France jusqu’en 1830, puis colonel 
d’infanterie en Suisse. Auteur de E rin n eru n g en  aus 
Griechenland. —• A S M Z  22. — E m i l , fils du précé­
dent, * 1851 à Aarau, bibliothécaire principal de la 
Bibliothèque cantonale de Zurich de 1896 à sa mort
1901. — N Z Z  1901, n° 91. —  Katalog der B ibi, der 
Gant. Lehranstalten in  Zur. vol. 2, 1901, préface.

IV. M üller de Zo fingue. Plusieurs furent avoyers 
aux X V Ie et X V IIe s. —  L L .  —  L L H .  — Schauen- 
berg-Ott : Stam m regisler. —  L u d w i g , 1793-1868, 
pasteur à Lim pach (Berne) de 1838 à sa m ort ; 
bourgeois de Lim pach, travailla  au développem ent 
du chant populaire bernois. —  S B B  II.

V. M üller  de M ellingen', ils donnèrent plusieurs 
avoyers à cette cité aux X V IIe et X V IIIe s. —  L L .
— L L H .  —  A u g u s t i n , abbé de Saint-U rbain 1751.
— v . Mülinen : Helv. sacra.

VI. Les M üller de Lenzbourg  com ptèrent au 
X V IIe s. plusieurs avoyers de la v ille . —  LL. — L L H .

V II. M illier divers. — t . M a r i a n u s , d’/Esch, 
1724-1780, conventuel d ’Einsiedeln 1743, abbé 
1773. — L L H .  —  v. Mülinen : Helv. sacra. —  2. 
J o h a n n  Müller, 1828-1896, de Teufenthal, D r phil., 
botaniste, conservateur de l ’herbier d ’Alphonse de 
Candolle à Genève 1851, puis de l ’herbier Delessert ; 
directeur du jardin botanique de Genève 1870, pro­
fesseur de botanique à l ’université de cette  ville de­
puis 1871, auteur de plus de 150 ouvrages botan i­
ques. Liste dans R. Chodat : J . M üller A rgoviensis.
— John Briquet : Notice sur la vie et les œuvres de 
J . M üller. —  B u lle tin  de la M u rith ienne  23-25. —
3. E u g e n , * 1867 à Muri (Argovie), D r m ed., dentiste à 
Zurich depuis 1906 ; auteur de travaux scientifiques. —  
D SC . — 4. W a l t e r , * 1873 à Muri, négociant et

écrivain à W âdenswil, écrivit en dialecte argovien.
—  D SC . —  Schw eiz. Schriftstellerlex. — 5. G r e g o r , 
d ’Ennetbaden, * 1842, cistercien à Mehrerau (Bre­
genz), fonda en 1889 la Cisterzienser-C hronik, qu’il 
dirige encore actuellem ent. —  6. J o h a n n e s  * 1824 
à H irschtal, pasteur de Rupperswil 1854, f  1890, 
auteur de Die Stadt Lenzburg, 1867 ; Der A a r  gau, 
2 vo l., 1870. — Barth
III , 766. —  v . Mülinen :
P rcdrom us. —• Der P ro­
testant 13, p . 172. [H. Tr.]

C. C a n t o n  d e  B a l e .
Fam ille originaire de 
Schottland (Argovie), 
bourgeoise de Bâle en 
1834 avec J o h a n n - H e i n ­
r i c h  (1797-1841). —  1.
F r i t z , 1834-1895, fils du 
précédent, D r m ed. 1857, 
membre fondateur de la 
Société m édicale bâloise  
1860, député au Grand 
Conseil 1867, conseiller  
d ’É tat, chef du dépar­
tem ent sanitaire 1872- 
1875, auteur de la loi 
m édicale bâloise de 1879,
p ré s id en t de la  com m is- Johann Müller (VII, n" 2).
si on fédéra le  des exa- D’après une photographie,
m ens m éd icau x  1878-
1883. Il enrichit certaines sections du m usée d ’h is­
toire naturelle, dont il fut le collaborateur scien­
tifique, président du jardin zoologique 1876, D r phil. 
h. c. 1885. — 2. H e i n r i c h , * 1885, neveu du n° 1, 
artiste-peintre, m aître à l ’école professionnelle bâ­
loise 1915. — K S A  25, p. 340. — S K L .  —  [C. Ho.]
—  J o h a n n - C o n r a d , * 24 dèe. 1770 à Bâle, servit en 
France de 1789-1795, en Angleterre au régiment von 
Roll jusqu’en 1816, aide-major, revint à Bâle 1816, 
f  5 juil. 1833 comme inspecteur des milices bâloises.—  
N bl. der Feuerwerkerges. Z ür. 1893. [M. Müller-Fiechtkr.]

D. C a n t o n  d e  B à l e - C a m p a g n e .  Nom de fam ille 
cité en 1255 à H ingen, un peu plus tard dans de 
nom breuses com munes . La fam ille fut très floris­
sante à Liestal au X V e s. — 1. U l r i c h , avoyer 1466, 
1469, 1471-1474, f  1475. Les su ivants furent proba­
blem ent ses enfants : — 2. A n n a , abbesse d’Olsberg 
1493-1518. — 3. B e r n h a r d , dit M olitoris, prieur de 
Colmar, chanoine de Bâle, recteur de l ’université de 
Bâle 1479. —  3. M a t h æ u s , dit M olitor, D r en droit, 
official de l ’évêque de Bâle et chanoine de St. Peter  
à Bâle. —  Socin : M hd. N am enbuch. — UB. —  U B L.
— LL. — Lutz : B asler Bürgerbuch. — Merz : B u r­
gen des S isg a u s  II. —  Brodbeck : Geschichte L ie ­
stals. [O. G.]

E. C a n t o n  d e  B e r n e .  Le nom est cité par F R B  à 
partir de 1293. Sans compter plusieurs familles établies 
dans la ville de Berne, d ’autres, très nombreuses et gé­
néralement indigènes, sont actuellement représentées 
dans tous les districts du canton.

I. Ville de Berne. Plusieurs familles patriciennes 
éteintes, d ’origines diverses, sont citées depuis la fin 
du X IIIe s. Du X V Ie s. à la fin du X V IIIe s., les Müller 
furent constamment représentés au Conseil des Deux- 
Gents, très souvent aussi au P etit Conseil.— a)  Famille 
éteinte en 1849 dont l ’ancêtre était l ’orfèvre M a r t i n - 
F r a n k , témoin dans le procès Jetzer. Ses armoiries : 
d’azur aux lettres M et F furent changées en 2 colon­
nes d’or et une bande brochante d’or chargée de 2 
aigles. —  1. H a n s , économe du chapitre de Zofin­
gue 1564, avoyer de Thoune 1572, t  1579 ou 1580.
—  2. H a n s , châtelain de Wimmis 1588. —  3. S a ­
m u e l , 1562-1615, capitaine au service de France, bailli 
de Moudon 1598, de Nyon 1609, démissionnaire 1613.
—  4. D a v i d , 1600-1667 ou 1668, secrétaire du Con­
seil 1628, gouverneur de Payerne 1632, du Petit 
Conseil 1640, bailli de Lausanne 1642. — 5. I I a n s - 
R u d o l f , 1601-1659 ou 1660, châtelain de Zwei- 
simmen 1635, économe du chapitre 1646. — 6. J o h a n ­
n e s , 1628-1692, bailli de Moudon 1664, de Marges 1675,
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du P etit Conseil 1682. —  7. R u d o l f ,  1634-1707, bailli 
de Biberstein 1681, bailli de Schwarzenbourg 1695. 
—  8. J e re m ia s ,  1646-1694, bailli de Signau 1691. —
9. D a v id , bailli de Bipp 1666. —  10. D a v id , 1655-1736, 
bailli du Val Maggia 1698, de Sumiswald 1707. —
11. J o h a n n e s ,  1657-1725, bailli de Moudon 1690, du 
P etit Conseil 1716, lettre de noblesse de 1709, banne­
ret 1721, acquit la seigneurie de Marnand. —  12. Jo h a n n -  
A l b r e c h t ,  fils du n° 11, 1687-1751, bailli de Nidau 
1733. —  13. V in zen z , 1692-1751, bailli de Landshut 
1735. —  14. S a m u e l- A lb r e c h t ,  bailli du Rheintal 
1788 ,d’Aarwangen 1792 — 15. L u d w ig -R u d o lf ,  son fils, 
qui prit le titre de baron et se fit appeler Müller d ’Aar- 
wangen, entra au service de la France. Napoléon Ier le 
chargea de m issions diplomatiques secrètes. Il était en 
Danemark en 1816, où il fut mêlé à un procès politique 
et y  m ourut en captivité le 5 oct. 1832. —  B B G  14, 
p. 205. —  B u n d , Sonntagsbl. 1900, 24 à 26. —  De des­
cendance illégitim e : G o t t l i e b ,  président de la Cour 
suprême, f  1865.

b) La seule famille patricienne encore florissante 
s ’appelle von M illier , depuis la décision du Grand Con­
seil de 1783. Son ancêtre est J o h a n n ,  cité de 1564 à 
1627, d ’origine inconnue, pasteur à Sutz, bourgeois de 
Berne 1616. A rm oiries : d ’azur à une flèche d’argent, 
posée en barre brochant sur une demi-roue de moulin 
d’or accompagnée en chef de deux étoiles du m ême et 
en pointe de trois coupeaux de sinopie. La famille pos­
sède depuis 1884 le domaine du château de Hofwil. Elle 
entra au Conseil des Deux-Cents en 1645 avec Jo h a n n e s  
fils du prénommé. —  1. D a n ie l ,  fils du précédent,
1664-1743, du P etit Conseil 1728, bailli d ’înterlaken
1711. —  2. F ra n z -L u d w ig , 1674-1736, frère du n° 1, 
bailli du Rheintal 1713 et 1734, du Freiamt 1719, de 
Zofmgue 1723. —  3. W o lfg a n g ,  bailli de Fraubrunnen 
1741, du P etit Conseil 1745. —  4. F ra n z -L u d w ig , 
bailli de Cerlier 1791, major des dragons. —  5. F r i e d ­
r i c h - R u d o l f ,  1767-1815, entra au service de la 
Compagnie des Indes orientales, capitaine 1798, major 
1808, prit la m ême année la forteresse danoise de 
Serampur. Lieutenant-colonel 1814, il acquit la natio­
nalité anglaise. — 6. EDUARD-Ludvvig-Gabriel, 1815- 
1892, D r jur., avocat, député au Grand Conseil, préfet 
d’Interlaken 1851-1854, successeur de Fellenberg à la 
tête de l ’institut de Hofwil rouvert 1855-1876. —  
P. Wäber dans B T  1914 et 1915. —■ S B B  4. —  Voir 
en général L L .  —  L L H . —  v . W erdt. —  A G S II. —  
Tillier.

c) Depuis 1856, huit nouvelles familles Müller se 
firent recevoir dans la bourgeoisie de Berne, trois vien­
nent d ’Allemagne. —  Livre de bourgeoisie. —  [ T h .  I»i- 
H o f . ]  — E r n s t ,  * 19 août 1849 à Berne, pasteur de 
Reichenbach 1874-1884, de Langnau de 1884 à sa mort 
27 mars 1927 ; s ’occupa beaucoup de questions d’utilité  
publique, auteur de nombreuses pièces populaires pour 
des sociétés de la campagne et de Gesch. der bernischen 
Täufer, 1895 ; D r h. c. de l ’université de Iena 1904. —  
Quotidiens bernois de mars 1927. — [ t .  Q.] —  E d u a r d  
Müller-Hess, 14 avril 1 853-9  juil. 1923, de Berlin, 
D r phil., privat-docent de sanscrit à Berne 1881, d ’alle­
mand à Cardiff (Angleterre) 1883, orientaliste et pro­
fesseur d’anglais à l ’université de Berne de 1888 à sa 
mort, recteur 1915-1916; bourgeois de Berne 19 0 7 .—  
Prof. Dr. Eduard M üller-Hess, notice nécrologique, 
1923. [H. Tr.]

II. De nombreuses familles Müller, généralement 
autochtones, sont représentées dans tous les districts 
du canton. 11 faut relever —  a ) Les M üller de N idau. 
Arm oiries : de gueules à la demi-roue de moulin d ’argent 
surmontée d’une étoile du même et accompagnée en 
pointe de trois coupeaux de sinopie. Cette famille est 
originaire de Sitterdorf (Thurgovie) ; elle se trans­
planta à Bâle et à Bümpliz, puis à Nidau, dont elle 
devint bourgeoise en 1773. —  [ H .  T r . ]  —  1. E d u a r d , 
* 29 juin 1820 à Mont joie (Province rhénane), pasteur 
de Dresde 1845-1849, puis à l ’église du Saint-Esprit, 
à  Berne, professeur de théologie pratique à l ’université 
de Berne 1863, t  25 janv. 1900. Il collabora à la loi ecclé­
siastique de 1874. — Kirchenblatt fü r die ref. Schweiz
1900. — Z u r E rinnerung ..., 1900. — [T .  Q.] —  2. A l ­

f r e d , frère du n° 1, 1826-1896, D r m ed., à Berne 1852, 
émigra en Amérique du Nord et se distingua dans la 
guerre de Sécession comme unique médecin du fort 
Ridgely à la lim ite du territoire indien, soutenu par son 
épouse Elisa, née Eichelberger, à qui l ’É tat du Minne­
sota éleva un monum ent de marbre dans ce fort, après 
sa mort, survenue en 1876. —  3. E d u a r d ,  fils du 
n° 1, * 12 novembre 1848 à Dresde, avocat, président 
du tribunal de Berne 1874-1876, procureur général 
de la  Confédération en 1885, président de la ville 
de Berne 1888, après que, 
sous sa direction, l ’ancien 
gouvernem ent conserva­
teur eut été renversé.
Député au Grand Con­
seil 1882 et président 1885, 
au Conseil national 1884 
et président 1890. Il suc­
céda en 1895 à Schenk 
au Conseil fédéral, où il 
dirigea jusqu’en 1897 et 
de 1911 à sa mort, 9 nov.
1919,1e Départem ent de 
Justice, et de 1897-1911 
celui du Militaire. Prési­
dent de la Confédération 
en 1899, 1907 et 1913 ; 
pour des m otifs politiques, 
il renonça en 1918 à cette 
charge en faveur d ’Ador.
Il s’est acquis des mérites 
tout particuliers par l ’uni­
fication du droit civil et 
pénal et par la nouvelle organisation militaire de 1907. 
Lieutenant-colonel 1879, colonel-brigadier 1885, divi­
sionnaire 1888. —  Quotidiens de nov. 1919.— Hst. 39, 
n° 2. — Schweiz. Zeitschrift fü r Strafrecht 1920, p. 1.
—  Schweiz. M onatshefte f. P o litik  und  K ultur  1, p. 337 
et 385. —  Une branche des Müller de Nidau devint 
bourgeoise de Bienne en 1862. Elle a donné —  4. A r- 
m i n - L u d w i g - E d ., * 11 févr. 1855, neveu du n° 1, 
instructeur et colonel d’artillerie ; sur la proposition 
du Conseil fédéral, les puissances signataires des actes 
d’Algésiras le nommèrent inspecteur général des trou­
pes de police du Chérif ; cette mission l'occupa jusqu’à 
fin 1911. —  Voir en général Heim at und  Fremde, an­
nexe au Schweiz. Handels-Courier 1898, p. 324. —  
D enkschrift d. E rsparniskasse N idau  1824-1924.

b) A utres M illier. — 1. A d o l f , 1840-1913, de Su­
miswald, D r m ed., député au Grand Conseil 1874-1878, 
conseiller national 1886-1911. —  2. A l b e r t , D r med., 
* 1839 à W eissenbourg, médecin à St. Beatenberg de 
1876 à sa mort en 1898 ; travailla à la fondation et au 
développement de cette station. — [H. Tr.] —  3. 
K a r l , * 19 juil. 1855 à Limpach, fils de Ludwig (voir
B. IV), rédacteur du B und  à Berne de 1898 à sa mort, 
31 mai 1916 ; député au Grand Conseil, colonel d ’in­
fanterie, auteur de Der Untergang des alten Bern, 1898.
—  Quotidiens bernois, surtout le B und, de juin 1916.
—  N Z Z  1916, n° 881. —- H st. 35, n° 6. — [G. Bum .,]
— 4. G u s ta v ,  de Zielebach, * 14 avr. 1860 à Bienne, 
notaire, député au Grand Conseil 1898, conseiller na­
tional 1911 ; conseiller communal, chef des finances de 
la ville de Berne 1895-1920, président de la ville 1918- 
1920, un des chefs du parti socialiste bernois, lieu­
tenant-colonel d’artillerie, t  24 mai 1921. — Quoti­
diens bernois, surtout la Tagwacht, mai 1921. —  
Z um  A ndenken..., 1921. — Hst. 40, p. 261.

c) M üller d ’origine étrangère. —  1. T h e o d o r , le 
vétéran de Hofwil, pédagogue de valeur, * 1790 à 
Neustrelitz, t  1857 à Hofwil. Il vint trouver Fellenberg 
en 1815 et devint son collaborateur le plus fidèle et 
le plus influent ; il travailla dans l ’institution jusqu’à 
sa fermeture en 1848, entra au service de l ’école ber­
noise qu’il contribua beaucoup à développer et fut 
inspecteur des écoles moyennes jusqu’à sa mort. —■ 
K .-R. Pabst : Der Veteran von Hofwil. —  [Ed. H.] —
2. P e t e r , * 21 nov. 1836 à la Nouvelle-Orléans (États- 
Unis), fils de parents allemands, professeur de gynéco­
logie à l ’université de Berne 1874-1910, t  27 nov. 1922,

Eduard Müller. 
D’après une photographie.
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à Constance ; on lu i doit le nouvel hôpital des femmes 
et l ’organisation des sages-femmes dans le canton. Il 
écrivit plus de 70 ouvrages, dont H andbuch fü r  Geburts­
hilfe, 3 v o l., 1888-1889. —  Schw eiz, med. Wochen­
schrift 1923, n° 15. —  [H. Tr.] —  d) M üller de M oudon, 
venus du départem ent français du H aut-R hin , bour­
geois de Moudon 1810, établis à B e rn e .— 1. A u g u s t , 
* 24 nov. 1851 à Thoune, arch itecte, directeur des tra­
vaux d ’achèvem ent de la tour de la collegiale de 
Berne 1889-1893, dirigea ensuite, ju squ’à sa m ort, 
le 9 oct. 1900, la restauration des autres parties de 
l ’édifice. Publia en 1894, avec H aendcke, D as M u n ­
ster in  B ern . — 2. E d u a r d , frère du n° 1, * 15 nov. 
1854 à Thoune, directeur des ateliers fédéraux de 
construction à Thoune 1893-1904, chef du service 
technique au départem ent m ilitaire fédéral à Berne 
1904-1927, colonel d ’artillerie. — P S  1927. [M. M.]

F. C a n t o n  d e  F r i b o u r g .  Fam illes très répandues 
dans le canton, ressortissantes plus spécialem ent de 
nom breuses communes de la Singine. Plusieurs 
d ’entre elles furent reçues dans la bourgeoisie de Fri­
bourg à partir du X V e s.

1. La fam ille patricienne doit son origine à la fa ­
m ille M onney, de Rue. Elle a donné de nom breux 
m agistrats, des officiers au service étranger, des prê­

tres, et des religieux. A rm oiries  : I. 
Coupé d ’azur à une croix tréflée d ’ar­
gent et d ’azur à trois bandes ondées 
du second. II . Écartelé d’azur à la 
croix tréflée d ’argent et d ’azur à 
trois bandes ondées du second. —
1. F r a n ç o i s , de Rue, notaire, admis 
dans la bourgeoisie privilégiée en 
1593, bailli de la Singine 1596-1607, 
des Soixante 1616, m aître de la 
Grande Confrérie 1623-1628, secret 

1630. f  1639 en garnison à Gênes. —  2. P i e r r e ,  petit- 
fils du n° 1, directeur des sels 1646-1650, des Soixante  
1649, bailli de Schwarzenbourg 1650-1655, banneret du 
Bourg 1655-1657, conseiller 1657, m aître de l ’artillerie
1665-1668, trésorier d ’É tat 1670-1675, commissaire 
des guerres dans l ’expédition de Thurgovie en 1649, 
com m andant des troupes de secours envoyées à Berne 
dans la guerre des Paysans 1653, député à la D iète, 
t  13 avril 1682. — 3. J o s s e , chanoine de Saint- 
Nicolas 1656, chantre, délégué à Rom e auprès du 
pape Innocent X I au sujet des privilèges du chapi­
tre, f  1688. — 4. NicOLAS-Pierre, fils du n° 2, des 
Soixante 1670, des Secrets 1671, 1685, 1702, bailli 
du Val Maggia 1672-1674, avoyer de Morat 1675-1680, 
banneret de La N euveville  1696-1699, m aître de la 
Grande Confrérie 1705-1710, f  2 déc. 1725 à 88 ans. 
— 5. B é a t - N i c o l a s , fils du n° 4, des Soixante 1703, 
m aître de la fabrique de Saint-N icolas 1708-1714, 
secret 1709, 1734, bailli de Châtel-Saint-D enis 1729- 
1732, officier au service de France, puis capitaine  
au service de Sardaigne, t  1750 à 84 ans. —  6. B a l ­
t h a s a r , fils du n° 4, 1677-1754, notaire, des Soixante  
1709, avoyer d’Estavayer 1711-1717, banneret de 
La N euveville  1717-1720, bourgeois d ’Estavayer  
1720, secret 1722, chancelier d ’É tat 1732-1742. —  
7. N i c o l a s , fils du n° 5, * oct. 1720 à Grolley, officier 
en France, notaire, avoyer d’E stavayer 1754-1759, 
des Soixante 1771, directeur des sels 1774-1779, 
secret 1776, banneret de l ’Auge 1781-1784, conseiller  
1784, t  6 août 1788. — 8. B e a t - N i c o l a s - A u g u s t i n , 
fils du n° 6, * 1717 à E stavayer, bailli de Corbières 
1751-1756, de Bellegarde 1758-1762, commissaire 
général 1758-1765, conseiller 1769, trésorier d ’É tat 
1770-1775 ; plusieurs fois députés à la D iète. Acquit 
en 1755 les bains de Bonn et les reconstruisit, f  16 
février 1794. — 9. J o s e p i i - C o n r a d , fils du n» 6, * 26 
novem bre 1721, officier au service de Sardaigne 1742, 
major dans le régim ent d ’E stavayer ; archiviste  
d ’É tat 1751-1754, bailli de Cheyres 1754-1760, de 
Châtel-Saint-D enis 1766-1771, secret 1755, 1771, 
banneret de La N euveville  1773, t  1774. —  10. N i c o ­
l a s , fils du n" 8, des Soixante 1776-1798, secret 1780, 
dernier bailli d ’Orbe-Échallens 1795-1798.—  11. F r a n ­
ç o i s - J a c q u e s - N i c o l  a s , fils du n ' 8 ,1 7 5 2 - 13avr. 1830,

officier aux gardes suisses en France, député au 
Grand Conseil 1803, juge d ’appel 1807, conseiller  
1814. —  12. L o u i s , fils 
du n° 8, * 1755 à Corbiè­
res, chanoine 1779, cus­
tode 1783 et prévôt de 
Saint-N icolas .1788. Sous 
sa prévôté, le chapitre 
reçut du pape, en 1791, 
le droit de porter une 
croix. — 13. B a l t h a s a r , 
fils du n° 9, * 21 août 
1749, directeur des grains 
1779-1784, bailli de Sur­
pierre 1786-1791, juge  
d ’appel 1795-1829, com ­
m issaire - général 1797- 
1798, conseiller 1795- 
1798, 1814-1829, lieu te­
nant d ’avoyer 1816-1825, 
t  1829. — 14. A n t o i n e , 
fils du n° 9, * 14 ju illet 
1753, officier en France Louis Mülle r  (n° 12),
jusqu’en 1786, bailli de D’après u n  portrait h l ’huile.  
Châtel-Saint-D enis 1791-
1796, des Soixante 1796-1798, juge d’appel 1803-1805, 
député au Grand Conseil 1806-1831, secret 1825-1828, 
t  14 octobre 1835. — 15. A l b e r t , fils du n° 9, * 21 
ju il. 1759 à Cheyres, officier en France jusqu’en 1790, 
dernier bailli de Gruyère 1796-1798, député au Grand 
Conseil 1804-1831. —  16. J o s e p h , dit Joson, fils du 
n° 9, * 1767 à Châtel-Saint-D enis, capitaine au ser­
vice de France, fit les cam pagnes d ’Espagne et de 
R ussie, f  à P olotsk  18 oct. 1812, en sauvant le dra­
peau de son régim ent. —  17. A n t o i n e , dit Scarron, 
fils du n° 11, 1789 - 30 avr. 1872, capitaine aux gardes 
suisses en France 1828, député au Grand Conseil
1826-1831, colonel. —  18. N i c o l a s , fils du n° 13,
* 24 sept. 1786, officier en France, fit les campagnes 
d ’Espagne et de Russie, capitaine 1813, chef de ba­
taillon  1818, licencié 1830. Trésorier d ’É tat 1846. 
Chevalier de la Légion d’honneur et de Saint-Louis, 
reçut les m édailles de fidélité et de Sainte-Flélène, f  
5 m ai 1859 à Fribourg. — 19. T o b ie ,  fils du n° 13,
* 22 nov. 1795 à Fribourg, député au Grand Conseil
1827-1831, capitaine au service de Naples 1825, co­
lonel, com m andant le 2 e régim ent suisse à Naples, 
1849. Il prit part à  la répression de la révolution de 
Naples (1848) et fit la campagne contre la Républi­
que romaine 1849. Croix de Saint-Georges. f  10 mars 
1875 à N a p le s .— 20. A l b e r t ,  fils du n° 13, * 1797, 
député au Grand Conseil 1828-1831, capitaine-grand- 
juge aü service de Rom e, t  avril 1858 à  Macerata.
—  21. J o s e p h ,  fils du n° 13, * 1798 à  Cheyres, au­
teur de la branche italienne encore existante. — 22. 
B a l t h a s a r ,  fils du n° 14, * 16 août 1792 à  Châtel- 
Saint-D enis, député au Grand Conseil 1818-1826, 
inspecteur général des troupes du canton 1826-1830, 
conseiller et juge d ’appel 1830, f  20 déc. 1867 à  Fri­
bourg. — 23. B a l t h a s a r ,  fils du n° 21, * 17 févr. 
1831, lieutenant dans l ’armée napolitaine, major 
dans l ’armée piém ontaise ; titré baron avant 1888, 
établi à Naples. —  24. C h a r l e s ,  fils du n° 18, 8 sept. 
1 8 3 2 -2 7  mars 1871 à  Fribourg, conseiller communal 
à  Fribourg et député au Grand Conseil 1866-1871.
— L L . —  L L H .  — H. de Schaller : H ist, des troupes 
suisses, dans A S H F  III . — Fuchs-R aem y : Chro­
nique. — Le Chroniqueur 1858, n° 51 ; 1871, n° 3 7 .—  
A. Maag : Gesch. der Schweiz. T ru p p en  in  franz. 
D iensten. —  Le m ême : N eapolitanische Schtveizer- 
truppen. — Livre d ’or du pensionnat de F ribourg . — 
Dellion : Diet. VI. —  F A  1908, 1912. — F. Ducrest : 
Les Su isses à la cam pagne de R ussie , dans A im .  
cathol. 1913. — G. Brasey : Le chapitre de Sa in t-  
N icolas. —  A. W eitzel : Répertoire, dans A S H F  X  - 
É lr. frib . 1914, 1923, 1927. — F reib. Z e itu n g  1871, 
n» 25. —  A  F  1923. — A H S  1922. —  Arch. d ’É tat 
Fribourg.

II . Fam ille originaire de Büron (Lucerne), qui a 
donné plusieurs générations d ’orfèvres et d ’artistes-
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peintres. Elle porta aussi le nom  de M olitor pour se 
distinguer de la fam ille précédente. —  i .  J a c o b , 
coutelier-fourbisseur, bourgeois de Fribourg 1045. 
—  2. Jean-JACQUES-DAVID, arrière-petit-fils du n° 1, 
* 1703, orfèvre de grand ta len t, capitaine de la garde 
de la v ille  1752-1782, f  12 janv . 1789 à Villars-les- 
Joncs. —  3. Jacques-JosEPH -Nicolas, fils du n° 2, 
8 nov. 1 7 3 4 -1 6  jan v . 1820, orfèvre, directeur de la 
m onnaie 1776-1806, reçu dans le patriciat 1783. 
A djudant-m ajor du corps franc 1805. —  4. F r a n ­
ç o i s - A l o y s , p etit-neveu  du n° 3, * 1774, artiste- 
peintre, fixé à Berne dès 1811. —  Alfr. W eitzel : 
Généalogie des M üller. — S K L . —  F A  1898, 1903, 
1905, 1906, 1908. —  Arch. d ’É ta t Fribourg.

A d ’autres fam illes appartiennent : —  L éon , de 
Sain t-S ylvestre , 1839-1913, trésorier d ’É ta t 1868- 
1878, directeur de la Caisse hypothécaire 1878-1902. 
B ienfaiteur de l ’orphelinat de Saint-L oup. —  E r n e s t , 
de Gâchlingen (Schaffhouse), * 14 janv . 1877, na­
turalisé Fribourgeois 1909, bourgeois d ’Albeuve  
1908. Fondateur du M essager, en 1896, qui fusionna  
avec le F ribourgeois  en 1907 ; de la F euille  d ’A v is
S. A . en 1908 ; de l ’Union gruyérienne des arts et 
m étiers 1905. D irecteur de l ’enseignem ent profes­
sionnel et des apprentissages dès 1920. —  É tr . frib . 
1914. —  Arch. d ’É tat Fribourg. [ G .  C o r p a t a u x . ]

G. Canton de G laris. Une branche catholique de 
cette  fam ille est bourgeoise de N äfels et d ’Oberur- 
nen, une branche protestante de Glaris et d ’Ennet- 
b ü h ls .—  J a k o b , député des Réform és à Baden 1528. 
H e i n r i c h  et J œ n o  Müller, originaires du Toggen- 
bourg, acquirent le droit de cité glaronnais en 1566, 
et devinrent les ancêtres de la branche réform ée. —
a) Branche catholique. A rm o iries : de sable à la roue 
de m oulin d ’or. —  1. M a t t h i a s , bailli d ’Uznach 1548, 
1552 et 1556. — 2. B a l t h a s a r , 1595- 15 déc. 1683, 
bailli de Sargans 1629, landam m ann 1639-1641, 1649- 
1651, 1654-1656 et 1669-1671. — 3. Z a c h a r i a s , 
1617-1662, porte-drapeau du pays, Landeshaup t­
m ann  1643, député à Lugano 1648. — 4. J o h a n n - 
G e o r g , bailli du Gaster 1662 et 1682, f  1720. —  5. 
F r i d o l i n , fils du n° 4, bailli d ’U znach 1660, t  janv. 
1678. — 6. K a s p a r , 1643-1710, bailli du Gaster 1666, 
co-signataire du traité entre les deux confessions 1683, 
vice-landam m ann 1702, landam m ann 1704-1706. —
7. J o h a n n - G e o r g , 1672-1758, colonel au service de 
Venise. —  8. B a l t h a s a r - J o s e p i i , 1680-1721, capi­
taine à W il 1713. —  9. J o h a n n - B a l t h a s a r , 1694- 
1765, colonel dans le régim ent W irz au service de 
N aples. —  10. J o h a n n - J a k o b , 1677-1752, appelé  
baron de M ühlegg, agent de la chancellerie secrète  
de la couronne d ’A utriche, à V ienne. —  11. F e l i x - 
A n t o n , 23 sept. 1 7 2 1 -7  m ai 1805, bailli d ’Uznach  
1760, landam m ann 1789-1791. — 12. K a s p a r - J o - 
s e p h , 1730-1798, fondateur de la première m anufac­
ture d ’indiennes à N äfels. —  13. J o s e p h - L u d w i g ,
1721-1799, colonel gouverneur de Termini et des îles 
Lipari, f  à  Lipari. —  14. F e r d i n a n d , 1759-1824, 
baron de M ühlegg, conseiller d ’É ta t im périal et 
royal à V ienne. —  15. L u d w i g , 1786-1839, L andes­
h a u p tm ann , chef des gens de N äfels lors de la révolte  
contre la nouvelle  constitu tion  cantonale de 1836- 
1837, s ’enfuit à Rom e après cet événem ent. —  16. 
FRANZ-JOSEPH-KASPAR, 16 nov. 1 8 0 0 -2  m ai 1865, 
L a n d eshaup tm ann , v ice-landam m ann, landam m ann  
1836-1837. —  17. J o s e p h - A l o i s , * 26 avril 1871, 
conseiller d ’É ta t dès 1923. — [ N z .  e t  J.-J. K .- M .]  —
18. F r a n z - J o s e  f ,  de N äfels, * 1725, D r m ed., m é­
decin à N äfels, entra en 1758 au service du cou­
vent de Saint-G all, devint conseiller palatin , bailli 
de Rosenberg dans le R heintal, puis de Rorschach, 
et ensuite du Toggenbourg 1772-1775 ; in tendan t-gé­
néral, conseiller intim e et m inistre de l ’abbé. En 
1768, il reçut de l ’abbé Beda la noblesse abbatiale ; 
en 1774, l ’empereur Joseph II , l ’éleva, ainsi que ses 
descendants, au rang de chevalier de l ’empire sous 
le nom  de Müller von Friedberg, baron 1791. Mais 
ce haut fonctionnaire, ultra-conservateur et im po­
pulaire, dut être congédié com me intendant-général 
par l ’abbé. Maréchal de la cour de 1795 à 1798, il

revint ensuite à N äfels où il m ourut le 17 sept. 1803.
—  M V G  X X I, 3-6. —■ 19. KARL-Franz-Aloys- 
Mathias, fils du précédent, prit après 1798 le nom  
de M ü l l e r - F r i e d b e r g  (voir cet art.). [B t . ]

b) Branche protestante. —  1. H a n s , d ’Ennet- 
bühls, * vers 1580, in tendan t des bâtim ents, bailli 
du Gaster 1634 et 1650. — 2. J o i i a n n - P e t e r - G e o r g , 
de Glaris, 10 ju in  181 6 -1 8  jan v . 1888, contre-am iral 
en H ollande. —  3. A l e x a n d e r - D a n i e l , de Glaris 
et La H aye (H ollande), * 20 novem bre 1874, ins­
pecteur général de la navigation  à  La H aye. —  Voir 
L L .  [ J . - J .  K . - M .  e t  N z . ]

H .  C a n t o n  d e s  G r i s o n s .  Nom de famille très ré­
pandu, cité d ’abord à  Davos et dans le Prätigau. —
1. J a k o b - A n t o n , landammann de Davos 1478. —
2. P e t e r , landammann de Davos 1543, landammann 
de la Ligue des X  Juridictions.—  3. H a n s , bailli de 
Maienfeld 1583. —  4. G e o r g , admis au synode en 1655, 
pasteur de Jenins vers 1669, puis de Davos, doyen de 
la Ligue des X  Juridictions. —  5. J o h a n n , landam ­
mann de la section extérieure de la juridiction de 
Castels. —  L L . — J.-R . Truog : Die Bündner P räd i­
kanten. [L. J.]

J. C a n t o n  d e  L u c e r n e .  Nom de famille connu dès 
le X III e s. —  M a t h i a s , du Grand Conseil 1396-1422.
—  H a n s , de W eggis, f  1444 à  Saint-Jacques sur la 
Birse. —  1. H a n s , de Sursee, se distingua en 1479 au 
service de France, fut en 1480 capitaine au service du 
roi Ferdinand II de Sicile, en 1482 au service du roi 
Mathias de Hongrie contre les Turcs. —  2. H a n s , de 
Kriens, le héros de Ponte Orso près de Crevola 1487
— Ehrenzeller : Eschental. — 3. J a k o b , du Grand 
Conseil 1504, j- à  Marignan 1515. —  4. M i c h a e l , sous- 
bailli de Dagmersellen 1592-1602. —  5. J o s t , sautier 
de la vallée d ’Entlebuch 1633. —  6 et 7. M i c h a e l , d ’Alt- 
biiron et A d a m , de Gundelingen, furent parmi les ins­
tigateurs de la guerre des Paysans de 1653.—  8. II ANS- 
intendant des travaux de la ville 1703-1717. —  9. 
L e o n z , fabricant de pompes à  feu qu’il livra à  Lucerne, 
Milan, etc., 1735, 1738. —  10. A d a m , sous-bailli d ’Er- 
mensee, 1757.—  11. J a k o b - J u s t u s , ammann de W eg­
gis 17 5 8 .—  12. K a s p a r , d’Ermensee, 10 févr. 1867-30  
avr. 1925, premier secrétaire du département de jus­
tice 1895, procureur général 1898, juge cantonal 1904, 
président du tribunal cantonal 1912, conseiller na­
tional 1919, auteur de l ’ouvrage publié à  la m é­
moire de Phil.-Ant. de Segesser. —  Voir Gfr. 80, 
X X III et Reg. —  Schweiz. K irchenzeitung  1925, n° 20.
—  J S G  X V III-X X . — Estermann : Gesch. v. Hoch­
dorf, 264. —  Weber : Beiträge zur Gesch. des luzerner. 
Feuerlöschwesens. [ P .- X .  w . ]

K. C a n t o n  d e  S a i n t - G a l l .  Fam illes de Saint- 
Gall et de diverses com m unes du canton.

I. M üller de la ville de S a in t-G a ll.  Connue dès le 
X IV e s. Des fam illes du m ême nom , originaires de 
la Suisse ou de l ’Allem agne ont reçu la bourgeoisie 
aux X I X e et X X e siècles. Vers 1550, la fam ille exis­
ta it en 29 branches, dont six ont vécu assez long­
tem ps et deux ex isten t encore actuellem ent. Les 
Müller ont souvent occupé des charges m unicipales.
—  1. A n d r e a s , sous-bourgm estre 1522, capitaine  
des Saint-G allois 1529, banneret 1533-1536. — 2. 
J o h a n n - J a k o b , 1842-1901, de Zihlschlacht (Thur- 
govie), bourgeois 1859, président du tribunal de 
district 1873-1881, am m ann de la  v ille  dès 1881 ; 
député au Grand Conseil dès 1882, président 1887, 
1890 et 1895, au Conseil national 1886-1887. — 3. 
WALTER-Friedrich, D r phil., de S itterdorf (Thur- 
govie), * 1863, bourgeois 1866, professeur de ph ilo­
sophie, de pédagogie et de langue allem ande à  l ’école 
cantonale dès 1889, directeur de l ’école norm ale  
pour m aîtres secondaires dès 1909 ; auteur d ’ouvra­
ges de pédagogie et d ’histoire scolaire. —  4. A u g u s t - 
K a r l , im prim eur, * 1861 à  Nordhausen (Prusse), 
bourgeois de Saint-G all 1905, collaborateur au Zen- 
tenarbuch  de 1903, au S t. Galler Tagblatt, éditeur  
de Schweizer Graphischen M itte ilu n g en  dès 1884, 
de la Si. C,aller Schreibm appe  dès 1897 ; auteur 
d ’une nouvelle édition du Lehrbuch der B uchdrucker­
ku nst. Son fils —  5. MAX-Friedrich-Albert, D r jur.,
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* 1885, écrivain et journaliste, correspondant de la 
N Z Z  à Paris dès 1912. —  U StG . —  Bürgerbuch
19 2 0 .—  L L .  — L L H .—  I. von Arx : Gesch. S t. Gal­
len. II . — Vadian : Chronik. —  Kessler : Sabbaia. — 
H artm ann : Lebende Geschlechter (Mns. de la  Bibi, 
de Saint-G all). — S t. Galler N b l. 1902, p. 53 et 63.
—  N Z Z  1925, n° 505. —  S t. Galler Tagblatt 1925, 
n «  152, 154, 156, 157.

II. M üller de W il. Un rameau prit dès 1402 le nom  
de Müller vom  Steinhaus et appartint aux familles les 
plus riches et les plus considérées de Wil. Ses m em ­
bres apparaissent souvent comme avoyers dans les 
villes et bailliages de l ’abbaye. — 1. P. M a u r i t i u s ,
1677-1745, bibliothécaire du couvent de Saint-Gall, 
écrivit une courte notice du couvent. —  2. J a k o b -Jo -  
s e p h , 1729-1801, peintre, conseiller et avoyer de Wil.
— 3. A U G U S T - F r a n z ,  de S t e i n h a u s ,  1847-1912, a r c h i ­
t e c t e  e t  c o n s t r u c t e u r  d ’a u t e l s .

III. M illier de M osnang. Bourgeoise de Wil 1851. —
1. J o h a n n - B a p ti s t ,  1788-1851, ammann de district et 
député au Grand Conseil, s ’établit à W il en 1833. —
2. J o h a n n -J o s e p h , fils du n° 1, * 19 mars 1815 à 
Mosnang, avocat à Wil 1837, député au Grand Con­
seil dès 1839 et pendant plus de vingt ans, au Conseil 
national 1856-1860. 11 propagea ses idées par le journa­
lisme et des brochures et publia en 1838 un recueil 
de poésies : Jugend-K länge. Il s ’établit en 1847 à Saint- 
Gall, où il mourut le 11 nov. 1861. — A D B . — Gall. 
Morel : Das Leben des J . J . M . —  3. J o h a n n -B a p tis t ,  
1818-1862, frère du n" 2, fabricant, revêtit diverses 
fonctions municipales à Wil ; député à la constituante 
1859-1861, publia un volume de poésies : In  freien 
Stunden. — Gall. Morel : A u s  dem Leben des J . B . M .
— 4. J o h a n n -G e o rg , frère du n" 3, * 15 sept. 1822 
à Mosnang, architecte à Munich, Bàie, en Italie, à 
Saint-Gall et à Vienne où il mourut le 2 m ai 1849. 
Poète de talent. —  E. Förster : J.-G . M üller. — A D B .
— 5. J o h a n n - F r id o l in ,  frère du n° 4, * 1830 à Mos­
nang, fabricant, député au Grand Conseil et de 1870 
à 1888 au Conseil national, f  14 avril 1888 à Wil. —
6. O t h m a r , fils du n° 2, * 1859, juriste, secrétaire 
d’É tat 1888-1923, Dr jur. h. c. de l ’université de Zu­
rich 1915. Il publia une série de manuels pour l ’ad­
ministration, de recueils de lois saint-galloises, de sta­
tistiques d’im pôts, etc. f  22 août 1923 à Saint-Gall.
— Ostschweiz 1923, n° 194. [Bt.]

IV. M üller de Rapperswil. Certaines familles, reçues 
à la bourgeoisie dès le X V e s., sont éteintes. — 1. 
P e t e r ,  gardien de la  porte 1482, auteur d’un chant 
populaire sur la guerre de Souabe, com posé au 
début de 1499 ; résida plus tard à Lucerne. — 
A D B  22. — Liliencron : I l is t.  Volkslieder 2, p. 381.
— 2. J a k o b ,  dit Vogt, du P etit Conseil 1518-1528, 
intendant des bâtim ents. — 3. H a n s ,  dit Ulm ann, 
avoyer 1555-1567, capitaine au service de France.
— 4. J o h a n n - J a k o b ,  peintre et sculpteur, organiste 
et m aître d ’école à Kerns et Schüpfheim , entraîna 
par sa parole et ses écrits les gens de l ’Entlebuch  
dans la guerre des Paysans de 1653, auteur des re- j 
quêtes du pays aux autorités gouvernem entales ; 
orateur des députés de l ’Entlebuch aux confé­
rences de W ertenstein entre les cantons confédérés 
et les districts lucernois. Après le com bat de Gisikon,
il s ’enfuit dans l ’Allem agne du Sud. —  K S B  1885, 
p. 282-300. — S K L .  — 5. J o h a n n - B a l t h a s a r ,  
facteur d’orgues 1663. — S K L .  — 6. V a l e n t i n ,  
moine à Saint-G all, publia de 1668 à 1699 des œuvres 
m usicales. — 7. A m b ro s iu s , 1679-1738, abbé de Pfä- 
fers 1725-1738, construisit l ’église de Mels ; prédica­
teur rem arquable. — v. Miilinen : Helv. sacra.

A une fam ille Müller, encore ex istante , originaire 
de Branenfeld (Vorarlberg) appartiennent : —  1.
C h r i s t i a n ,  177 1-1826, professeur au collège de Rap­
perswil, habile m athém aticien , fu t adm is en 1807 à la 
bourgeoisie à des conditions exceptionnelles en re­
connaissance de ses services rendus à l ’école et à la 
ville. — 2. F r a n z - X a v e r ,  1845-1915, petit-fils du 
n° 1, arch itecte, construisit notam m ent l ’église pa­
roissiale de Rapperswil en 1885, adjoint à l ’ammann  
de Rapperswil. — S K L .  — 3. M ax, * 1er janv . 1874,

arch itecte de la  v ille  de Saint-G all, lieutenant-colonel 
d ’artillerie.—  Arch, de Rapperswil. [M .  S c h n e l l m a n n .]

V. M üller d ’autres communes. Plusieurs Müller de 
Waldkirch ont été dessinateurs, sculpteurs et peintres.
—  S K L .  —  Zentenarbuch, p. 444. —  1. C œ l e s t i n , 
1772-1846. de Schmerikon, conventuel à Einsiedeln 
1790, préfet du gym nase conventuel fondé par lui, 
prince-abbé 1825-1846. — A D B . — 2. J o s e f - A n t o n , 
de St. Georgen près Saint-Gall. dirigea avec Künzli le 
m ouvem ent révolutionnaire de l ’A lte Landschaft 1795- 
1798, juge cantonal pendant la République helvétique  
et dès 1803 député au Grand Conseil pendant plus de 
dix ans. —  3. J o h a n n - B a p t i s t , de Weesen et Ror­
schach, 1806-1874, conseiller d ’É tat 1841-1843, 1859- 
1867. —  4. A n t o n , D r med., de St. Gallenkappel, 
* 1827 à Uznach où il dirigea l ’hôpital cantonal, ré­
dacteur du St. Galler Volksblatt 1859-1874, collabora­
teur jusqu’en 1900. f  23 août 1914. — 5. A l o y s i a - 
C œ l i s t i n a , de Schmerikon, abbesse de Wurmsbach 
1839-1888. —  6. J o s e f - A n t o n , de Steinach, * 1856, 
prêtre 1879, curé de Grub 1882, chancelier 1887, curé 
de Niederbüren 1896, doyen de la cathédrale 1906, 
protonotaire apostolique 1923. —  7. J o s e f - A n t o n , de 
Steinach, * 1873, prêtre 1897, curé de Gams 1903, de 
Flawil 1918, auteur de Gesch. der Herrschaft und  Gem. 
F lum s, l r8 partie et de Die Rechtsverhältnisse der Orts­
gemeinden in  F lum s. — 8. J o s e f  (Johann-Marin), de 
Schmerikon, * 2 févr. 1872, prêtre 1896, vicaire de la 
cathédrale de Saint-Gall 1897, directeur des archives 
de l ’ancien couvent 1903, D r phil. 1921. Auteur de : 
Karl Borromeo und das S lift  St. Gallen, 1921, Notker als 
Lehrer und  Dichter, collaborateur au DLIBS  et à la 
Revue d ’hist. eccl. suisse, éditeur de Die Tagebücher 
R udolf Sailers, dans M V  G X X X III . — DSC  suppl. —
9. S u s a n n a , * 1829 à Hummelwald près de W att- 
wil, rédactrice de la revue Das fleissige Hausmüllerchen, 
à Zürich, 1866-1870, auteur de Das ßeissige H ausm üt- 
lerchen, 1860, Die H ausfrau a u f  dem Lande, f  12 oct. 
1905 à l ’asile de W il. — ZW C hr. 1905. — 10. G i o ­
v a n n i , de W attwil, * 1890 à Krinau, peintre. — Voir 
U StG. — Gmiir : Rechtsquellen I I I .  — Göldi : Der 
H o f B ernang. — W artmann : Der H of W idnau-Haslach
— Hardegger u. W arlmann : Der H o f Kriessern. — 
W egelin : Regesten v. Pfävers. — Vadian : Chronik. — 
L L .  — L L H . —  I. v. Arx : Gesch. S t. Gallen. —  W e­
gelin : Gesch. des Toggenb. — Rothenflue : Toggenb. 
Chronik. —  Baumgartner : Gesch. des K ts. St. Gallen.
—  Henne am Rhyn : Gesch. des K ts. S t G a llen .—  
Sailer : Chronik v. W yl, 257. —  A D B .  —  S K L .  — K. 
Steiger : Æ bte u. Æ btissinnen aus Wil er Geschlechtern.
— Zentenarbuch des K ts. St. Gallen .—  St. Galler Nbl. 
1887, 1889, 1893, 1895, 1899, 1900, 1905, 1910, 1913, 
1915, 1917, 1923, 1924, 1927. [Bt.]

L. C a n t o n  d e  S c h a f f h o u s e .  A la vieille famille au­
tochtone de Schaffhouse, d’autres vinrent s ’ajouter 
par immigration et naturalisation. En dehors de 
Schaffhouse, des familles de ce nom apparaissent à 
Bargen (1373), Gächlingen (1507), Hofen (1413), Löh- 
ningen (1498), Merishausen (1425), Neunkirch (1396), 
Osterfingen (1528), Ramsen (1409), Stein (1472), Thayn- 
gen (1459), et actuellement dans la plupart des commu­
nes du canton.

M üller de Gächlingen. Plusieurs furent baillis de vil­
lage. — J o h a n n e s , 1813-1873, fonda de 1836 à 1865, 
en réunissant les maisons de cartes à jouer Zündel- 
Rauch et Hurter, la fabrique de cartes à jouer et de 
billets de chemin de fer de Schaffhouse, actuellement 
J. Millier & Cle, à Neuhausen. —  M illier de Löhningen.
—  H a n s - J a k o b , chef des populations agricoles m écon­
tentes de la loi sur les contributions, sévèrement puni 
en 1820 par le tribunal criminel.—  J o h . - J a k o b , * 1827, 
cons. d’État, membre du tribunal cantonal 1876-1880.

M illier de Neunkirch. A côté de la vieille famille 
bourgeoise de ce lieu, en apparaît en 1527 une autre, 
originaire de Flaach (Zurich). —  S i m o n , conseiller 
d’É tat 1831.

M illier de Schaffhouse. Famille venue de Rheinau en 
1560. — 1. H a n s - U l r i c h , juge baillival 1632. — 2. 
G e o r g , bailli de Löhningen 1691, capitaine du Mu not 
1695, banneret 1662. —  3. J o h a n n - G e o r g , 23 juil.
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J e a n  de  Mül le r.
D ’ap rè s  u n e  l i th o g r a p h ie  

de  T. H u r  t e r  (Bibi.  N a t .  B e rn e ) .

1722- 13 févr. 1779, pasteur à Neuhausen 1760, profes­
seur et co-recteur du gym nase de Schaffhouse. —  [ S t i e ­
f e l .] —  4. J e a n  de Müller, fils du n° 3, * 3 janv. 1752 à 
Schaffhouse, f  29 mai 1809 à Cassel, historien, homme 
politique et homme d’É tat. Très tô t, il passa de la théo­

logie à l ’étude de l ’histoi­
re. Professeur d’histoire 
et de statistique au Col­
legium  Carolinum  de Cas- 
sel 1781-1783, à Mayence 
de 1786 à 1792, comme 
bibliothécaire d’abord, 
puis secrétaire de cabi­
net, conseiller d’É tat et 
maître des requêtes. Il 
fut un des conseillers les 
plus influents de l ’arche­
vêque-électeur, un des 
principaux représentants 
de la politique du F ürsten­
bund allemand, en fa­
veur duquel il publia en 
1787 Darstellung des F ü rs­
tenbundes. La même an­
née il parcourut la Suisse, 
chargé par le gouverne­
m ent prussien de sonder 
les cantons au sujet de 
leur adhésion éventuelle 

au F ürstenbund. Chevalier d ’empire sous le nom de Mül­
ler zu Sylfelden 1791, conseiller aulique près la chancelle­
rie impériale à Vienne 1793-1800, premier conservateur 
de la Bibliothèque impériale 1800-1804. Il passa la 
seconde m oitié de 1797 en Suisse, faisant tous ses efforts 
pour épargner à sa patrie, en l ’incitant aux transfor­
m ations politiques imposées par les circonstances, le 
malheur dont elle était menacée ; mais son action  
médiatrice demeura infructueuse et ne lui attira que 
des anim osités. Après 1798, il se m it en rapport avec 
les émigrés suisses, s ’efforçant de libérer sa patrie du 
joug français, avec l ’aide de l ’Autriche et de la deuxième 
coalition. En 1804, il fut appelé à Berlin par Frédéric- 
Guillaume III en qualité de conseiller intim e de guerre, 
secrétaire de l ’Académie et historiographe. Il y  vécut 
deux ans, fêté comme le plus grand historien contem ­
porain de langue allemande. Au cours d’une audience, 
Napoléon parvint à le gagner à sa cause et le nomma 
en 1807 secrétaire d ’É tat du nouveau royaume de 
W estphalie. Au bout de quelques semaines, Müller 
échangea ce poste contre celui de directeur général des 
études (ministre de l ’Instruction publique). Jean de 
Müller n ’a pu achever les deux ouvrages essentiels de 
sa vie. Son Histoire de la Confédération Su isse , qu’il a 
poussée jusqu’en 1489 seulement, a été continuée par 
Glutz-Blotzheim, H ottinger, L. Vuillemin et Ch. Mon- 
nard et traduite en français par ces deux derniers. Ses 
Vierundzw anzig Bücher allg. Geschichte qui étaient con­
sidérés par lui comme une préparation à une œuvre 
plus complète ont été traduits en français (sous le titre 
d 'H istoire universelle), en anglais, en italien et en sué­
dois. Édition complète de ses œuvres en 27 vol. 1810- 
1829 ; 2 e éd. en 40 vol. 1831-1835. Sa vaste correspon­
dance est une source fort im portante pour la connais­
sance de la vie intellectuelle de son époque. Sa riche 
bibliothèque et ses manuscrits sont la propriété de la 
Bibliothèque de Schaffhouse. — Voir Döring : Leben 
M üllers 1835. —  G. von W yss : Historiographie. — Möri- 
kofer dans Schweiz. Literaturgesch. des 18. Jahrh. — A D B . 
—  Gesch. der deutschen Historiographie. —  Maurer- 
Constant : Briefe an Johann von M üller. —  Mägis : 
Schaffhauser Schriftsteller. — Haug : Der Briefwechsel 
der Brüder J .  Georg und  Johannes von M üller 1789- 
1803. —  K. Henking : Biographie. —  [ K .  H e n k i n g . ] —
5. J o h a n n - G e o r g , frère du n° 4, * 3 sept. 1759 à Neun- 
kirch, f  20 nov. 1819 à Schaffhouse, D r theol., profes­
seur des langues grecque et hébraïque au Collegium  
hum anitatis  de Schaffhouse 1794, il devint, en 1805, 
le promoteur et l ’âme de la réorganisation de ce gym ­
nase. Pendant la période révolutionnaire, il fut partisan 
du peuple des campagnes et de Tordre nouveau ; pre­

mier représentant de son canton à l ’Assemblée natio­
nale de 1798, membre de la Chambre adm inistrative de 
Schaffhouse ; il présenta un mémoire à Legrand, m em ­
bre du Directoire helvétique, proposant la création 
d’une Académie nationale. Nommé adjoint du préfet, 
il lutta contre la réunion de Schaffhouse au canton de 
Thurgovie. S ’étant démis en 1800 de la plupart de ses 
charges, il fonda et dirigea la société schaffhousoise de 
secours aux maux de la guerre. Après 1803, Müller sié­
gea au Grand et au P etit Conseil ; chargé des affaires 
scolaires en 1801, il donna une forte impulsion à l ’ins­
truction publique dans le canton. Ayant quitté le gou­
vernem ent en 1809, il se voua essentiellem ent à des 
questions scientifiques et d ’éducation. Il est l ’auteur 
de travaux sur des sujets théologiques, philosophiques 
et historiques et d’im portantes traductions (Mägis : 
Schaffh . Schriftsteller). En 1814, il reçut la visite de la 
grande-duchesse Catherine et du tsar Alexandre. —  
K. Stockar : Joh. Georg M üller. —  Festschrift der Stadt 
Schaffh . 1901. —  Katalog der Stadtbibi. Schaffh . —
6. J o h a n n - K o n r a d , 24 févr. 1728 - 8 août 1785, peintre 
et graveur. — 7. J o h a n n - J a k o b , 31 mars 1803 - 26 nov. 
1867, peintre-verrier, travailla en Italie, en France 
et pour les cours de Russie et de Prusse. —  8 .  E u g e n , 
voir sous N, 3 mo rameau.

M üller de Thayngen. —  B e r n h a r d ,  membre du 
Conseil de guerre en mars 1798, puis sénateur sous la 
République helvétique, du Grand Conseil 1802. —  K l e ­
m e n s ,  A m tm ann  de Thayngen, chef et représentant du 
peuple des campagnes 1798. —  A l b e r t - A u g u s t  et H e r ­
m a n n ,  voir Zurich III. —  Voir en général US. — Beg. 
gén. de Schaffh . —  Erwin Bührer : Gächlingen. —  LL. 
— Isaak Vetter : Geschicht-Büchlein der Stadt Stein . —  
S K L .  — Wildberger : N eunkirch. — Schaffh . Nbl. 
1903. —  A S H R .  — Schaffh . Festschriften. —  J o h a n n -  
H e i n r i c h ,  1822-1903, de Feuerthalen, peintre verrier, 
travailla à Berne à la salle du Conseil des É tats. —  
S K L .  [ S t i e f e l .]

M. C a n t o n  de S c h w y z .  1. Fam ille éteinte  de l ’an­
cien pays de Schw yz. H a n s , d’A ppenzell, obtint la 
bourgeoisie cantonale en 1508. — J o s t , d ’Iberg, 
curé de Cham et ami de la Réform e, écrivit de 1516 
à 1524 au sujet des événem ents fédéraux ses C arm ina  
elegica. — II. La fam ille von Müller, de N äfels, devint 
bourgeoise de Schw yz en 1801 avec — 1. K a s p a r , 
major, conseiller, colonel des troupes fédérales à 
Zurich 1804, f  1816 à Bâle. —  2. K a s p a r , fils 
du n° 1, * 1806, lieutenant-colonel, m embre du 
Conseil de guerre du Sonderbund 1847, député au 
Grand Conseil 1851-1854, conseiller com m unal 1858- 
1862, f  1872. —  3. F r i e d r i c h , frère du n° 2, * 1808, 
fondateur de l ’orphelinat agricole Brunnern à Sat­
te l, f  1863. — III. Des fam illes Müller sont encore 
de nos jours fort répandues dans le district de 
Gersau et dans les H öfe.— 1. J o s e f , à Gersau, * 1820, 
am m ann de district et député au Grand Conseil, 
fonda l ’hôtel R igi-Scheidegg, f  1897. — 2. J o ­
h a n n - B a p t i s t  (Andreas), bénédictin , de Gersau, 
* 1842, professeur, inspecteur des écoles et arch iviste  
du couvent d ’Einsiedeln; écrivit une Gesch. der H öfe  
TÉoHerow und R /o#A on, dans MLTKS 1883 ; f  1883. —
3. K a r l , * 1872, de Freienbach, député au Grand 
Conseil 1912-1920, conseiller d ’É ta t 1920-1922, puis 
négociant à W interthour. — Voir LL. — Gfr. 39, 
p. 13 ; 52, p. 21. — A SG  IV, 218. —  M. D ettlin g  : 
Schw yz. C hronik. — F. D ettlin g  : H ist.-genealog. 
N otizen , m ns. —  M. D ettling : Gesch. u . S ta tis tik  der 
Gem. Schw yz, m ns. [D. A.]

N . C a n t o n  de T h u r g o v i e .  Nom répandu dans tout 
le canton, mentionné dès 1300.

A une famille d ’Emmishofen se rattache : —  A l o y s , 
1816-1901, fondateur des établissem ents pyrotechni­
ques d’Emmishofen. —  D ’une famille de Fischingen des­
cend : —  A u g u s t , * 19 juin 1864, peintre à Wil (Saint- 
Gall), auteur de portraits, de tableaux d’autel en Ba­
vière, en Tyrol et en Suisse. — S K L .

Une famille de Frauenfeld y  est devenue bourgeoise 
avant 1443. Arm oiries  : d ’or à un coq de gueules te­
nant une demi-roue de moulin de sable, accompagné 
en pointe de trois coupeaux de sinopie. Dès le début,
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la famille se divisa en deux branches : les M üller et les 
M üller dits M aler ; vers 1600, la première de ces bran­

ches se subdivisa en trois rameaux : 
Premier rameau : —• 1. K a s p a r , 

1594-1666, Landrichter 1616, négocia 
en 1618 avec Constance une conven­
tion monétaire, fut avoyer de 1630 à 
1666 tous les deux ans ; construisit 
en 1632 la maison dite Z um  Schwert 
et contribua à la construction de 
l ’église protestante en 1646. —  Son 
fils —  2. L e o n h a r d , 1627-1674, Land­

richter 1664, avoyer 1665-1674. Son 
neveu — 3. H e i n r i c h , 1650-1705, avoyer 1690-1693. 
— 4. H e i n r i c h , fils du n° 2, 1659-1730, avoyer 1694- 
1730. — 5. T h e o d o r , * 1880, directeur de la Ban­
que commerciale de Bâle.

2 me rameau (M üller zum  A dler). — 1. M e l c h i o r ,
1678-1757, avoyer de 1730 jusque vers 1744. —  2. L e o n ­
h a r d , 1777-1827, du Grand Conseil, juge cantonal. 
Avec son fils : — 3. W a l t e r , 1818-1897, président du 
tribunal à Zurich, ce rameau s’éteignit.

3 me rameau. — 1. ADAM, boulanger et juge de la ville, 
1747-1809, fut expulsé pour dix ans pour avoir provo­
qué dans sa maison, par son imprudence, le grand in­
cendie de la ville le 19 juil. 1771. —  2. L u d w i g ,  1785- 
1858, du Grand Conseil 1818, secrétaire de ville 1822, 
conseiller d’État 1828-1858. Son petit-fils — 3. E u g e n ,  
19 nov. 1 8 5 8 - 2 2  janv. 1928, D r jur., président du tri­
bunal cantonal de Schaffhouse dès 1914, rédacteur en 
chef du Tagebl. fü r den K t. Schaffh. dès 1883, renonça à 
la bourgeoisie de Frauenfeld. — Schaffh. Tagbl., 23 janv.
1928. — Schaffh. Intelligenzblatt, 24 janv. 1928.

M üller dits M aler (zum Hirschen). — 1. H a n s - K a s -  
p a r ,  avoyer 1609-1611, t  1612. Son arrière-petit-fils —
2. KASPAR, * avant 1622, f  1655, capitaine, fut dans la 
guerre des Paysans de 1653 le chef des contingents 
d’Arbon, Bischofszell, Frauenfeld et Steckborn. La 
famille s ’éteignit en 1719. —  Voir Pupikofer : Frauen- 
feld. —  Arbre généalogique appartenant à A. Wid- 
mer. —  Bürgerbuch von Frauenfeld  (mns).

Autres M üller.—  J a k o b , de Räuchlisberg, * 15 nov. 
1847 à Romanshorn, député au Grand Conseil 1877-1919, 
président du tribunal d’Arbon, conseiller national 1890- 
1919. — D S C .— J o s e p h  Müllcr-Häni, de Romanshorn, 
* 5 avr. 1882 à Saint-Gall, dès 1913 archiviste et biblio­
thécaire cantonal à Saint-Gall. — D SC . —  H e r m a n n  
Müller-Thurgau, de Tägerwilen, 21 oct. 1850-18  janv. 
1927, herboriste, professeur, maître de botanique à l ’é­
tablissement royal d ’arboriculture, de viticulture et 
d’horticulture de Geisenheim 1876-1891 (Hesse-Darm- 
stadt), directeur de la station d’essais agricoles de Wâ- 
denswil 1891-1924. S ’occupa de la croissance artifi­
cielle et de la congélation des plantes, des altérations 
du vin et des maladies de la vigne, rédigea la Schweiz. 
Zeitschrift für Obst- und W einbau, D r h. c. de l ’univer­
sité de Berne. —  D SC, suppl. —  Thurg. Zeitg. 1927, 
n° 22. — V S N G  1927 (avec bibliogr.). — De W arth des­
cend : —  B r u n o  (Molitor), prieur de la chartreuse 
d’Ittingen 1614-1648, f  3 sept. 1651. Sous sa di­
rection, le couvent prit un grand essor économique et 
spirituel. — Kulm : Thurgovia Sacra. — H a n s - H e i n ­
r i c h , de Zurich, 1761-1825, pasteur à Rebstein (Saint- 
Gall) 1789, Amriswil-Sommeri 1796-1809, publia d’août 
1799 à juin 1800 un journal Der thurg. Érinnerer criti­
quant le régime helvétique. C’est pourquoi la Cham­
bre administrative refusa de sanctionner sa nomina­
tion à Weinfelden en 1800, mais lorsque cette com­
mune l ’eût élu une seconde fois et refusé deux pasteurs 
proposés par le gouvernement, des troupes françaises 
l ’obligèrent à céder. En 1803 Müller renonça à la cure 
de Weinfelden et exerça le ministère de 1809 à 1825 à 
Embrach ; écrivain fécond (sermons, écrits politiques, 
etc.) . — Voir G. Sulzberger : Thurgau 1798-1831. — Hä- 
berlin-Schaltegger : A m risw il. — Rud. Huber dans Le 
livre des éditeurs de journaux suisses. [L e i s i .]

O .  C a n t o n  c l ' U n t e r w a l c l .  Famille de l ’Obwald, com- 
munière de Schwändi et d ’am R ammersberg, parois­
sienne de Kerns et Giswil. Arm oiries : de gueules à une 
demi-roue de moulin d’or, surmontée d’une croix grec­

que. Appartiennent à la famille de Schwändi : — 1. 
H a n s , landammann 1432, 1439 et 1443, f  1444 au 
combat du Hirzel ; fut souvent député à la Diète. —
2. W o l f g a n g ,  du Conseil 1659, intendant des bâti­
m ents 1672, trésorier général 1679, vice-landammann 
1682, landammann 1686, 1688, 1692, souvent député 
à la Diète. —  A celle de Kerns : 3. B a l z ,  du Conseil 
1570, intendant des bâtim ents 1578, capitaine au ser­
vice de France 1580, se distingua à Arques et Ivry ; 
bailli de Locarno 1596, t  1620. —  4. B a l z ,  fils du n° 3, 
du Conseil 1644, banneret du pays 1645, intendant des 
bâtim ents 1647, bailli de Sargans 1652, vice-landam­
mann 1665. — 5. H a n s ,  frère du n» 4, secrétaire d’État 
1609-1619, bailli de Locam o 1620, vice-landammann 
1639, bailli du Rheintal 1642. —  6. S e b a s t i a n ,  banne­
ret du pays 1625, Landeshauptm ann  1630, trésorier 
1637, bailli de Baden 1641, f  1644. —  7. H a n s - B a l z ,  
bailli de Sargans 1680. — 8. J o h a n n - S e b a s t i a n ,  capi­
taine au service de l ’évêque de Bâle, landammann 
1692, bailli de Lugano 1700 ; t  1703. — 9. F r a n z -  
J o s e f ,  fils du n° 8, du Conseil 1728, trésorier général 
1735, bailli de Sargans 1743, f  1746. — La famille four­
nit de 1532 à 1744 un grand nombre de jurés et des 
ecclésiastiques. — Küchler : Chronik von Sarnen. —  
Le même : Chronik von Kerns. —  Le même : Genealo­
gische Notizen. — Obituaire de Sarnen. —  Dürrer : 
E inheit Unterw. — Truttmann : X V .  Gericht in  Ob­
walden. —  Gfr. 68-96. [ A l .  T r u t t m a n n .]

P. Canton d'Url. I. Une famille du Schächental 
est éteinte ; une autre de la même région encore floris­
sante est bourgeoise d’Altdorf, Attinghausen, Bürglen, 
Flüelen, Seedorf, Spiringen et Unterschächen. A rm oi­
ries : un lion tenant dans ses pattes une demi-roue de 
moulin. L’ancêtre, M artin , devint bourgeois en 1513.
— 1. K aspar , d ’Unterschächen, du Conseil, maître de 
la fabrique, bailli de la Léventine 1661-1664, f  1 6 8 9 .—
2. J o s e f , d’Altdorf, * 30 déc. 1870, aumônier à l ’hôpital 
cantonal, collaborateur aux N bl. von Uri, Gfr., SA V, 
D H B S , Z S K ,  etc. Ouvrage principal : Sagen aus Uri, 3 
vol., 1926. —  Arch. d ’État. —  N bl. v. Uri 18 .— Z S K  IV.
— Lusser : L e id e n  u n d  S c h ic k s a le ,  p. 108. — I I .  Famille 
du X V I e s., éteinte à Altdorf. L ’ancêtre, F e l i x ,  dit 
Pfister, de Zurich, acquit la bourgeoisie cantonale en 
1546 avec ses fils. — [J. M ü l l e r ,  A.] —  I I I .  Müller, à 
l ’origine Schmid, dit Müller, famille citée dans l ’Urse- 
ren dès le X V e s. Son berceau de Schmidigen dans 
l ’Urseren, lui appartint déjà de 1452 à 1785. A r m o i ­
r ie s  : nouvelles ( X V I I I e s.) : coupé mi-parti d’azur et 
de sinopie chargés chacun d’une fleur de lys d’or, et 
d’argent à la roue de moulin de gueules. Le premier 
membre connu est K o l u m b a n  Schmid dit Müller, 
ammann de la vallée 1585. — Le capitaine J a k o b -  
A n t o n  et le major de la garde K a r l - F r a n z ,  fils de 
K a s p a r ,  ammann de la vallée, s ’établirent à Altdorf, 
obtinrent la bourgeoisie d ’Uri en 1738 et fondèrent 
les deux branches d’Altdorf. Les suivants furent aussi 
ammann s de la vallée d ’Urseren : S e b a s t i a n ,  1603 ; 
J O H A N N  1620 ; J o h a n n  1642 et 1665 ; K a s p a r  1660- 
1662, 1685 ; J o h a n n - S e b a s t i a n  1704, 1717 ; J o s t -  
A n t o n  1711, 1721, 1749 ; K a s p a r  1733, 1743 ; J o ­
h a n n - S e b a s t i a n  1755 ; M o r i z  1763, 1777 ; K a r l -  
S e b a s t i a n  1769 ; J o s e f - M a r i a  1785 ; J u l i u s  1831 ; 
A l o i s  1833. — 1. K a r l - F r a n z ,  1698-1761, servit 
au régiment de la garde Tschudy à Naples, colonel 
1742, se distingua surtout dans les combats de 1744- 
1746. —  2. J o s e f - A n t o n ,  1741-1793, ami de la 
musique et des lettres, banneret du pays 1761, vice- 
landammann 1764, landammann 1770-1772, député 
au renouvellement de l ’alliance française à Soleure 
1777. —  3. K a r l - F r a n z ,  1738-1797, fils du n° 1, 
capitaine au service de Naples 1762, banneret du pays 
1766, landammann 1774-1776, député à la Diète. —
4. J o s t - A n t o n , 1748- 1 er août 1803, avocat 1767, tré­
sorier général 1784, landammann 1794-1796 et 1803, 
rétablit l ’ancienne bannière uranaise abandonnée en 
1798 ; sénateur de la République helvétique 1801-1802.
—  5. K arl-Martin , 1767-1831, fils du n" 3, capitaine 
au service de Naples 1798, major au pays 1804, tréso­
rier 1804-1808, vice-landammann 1808, landammann 
1809-1811, construisit les routes du Susten et du Go-
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thard. —  6. F r a n z - V i n z e n z , * 1773, flls du n° 3,
t  le 10 août 1792 comme lieutenant de la garde,
dans le jardin des Tuileries à Paris. — 7. J a k o b - 
A n t o n , 1777-1848, fils du n° 4, banneret, vice-landam- 
rnann 1815, landammann 1817-1819, député à la
Diète. —  8. A n t o n - M a r i a , fils du n° 2, f  1813, secré­
taire d ’É tat, animateur de la vie musicale d’Uri et 
compositeur. —  9. J o s t - A n t o n , fils du n° 8, f  1826, 
capitaine et maître de chapelle au premier régiment 
suisse de Naples ; compositeur. —  10. J o s e p h - A n t o n , 
1778-1833, préfet de district d ’Uri 1798-1799, commis­
saire du gouvernem ent à Thoune 1799, plus tard con­
seiller à la cour de Russie. —  11. A l o i s , 1785-1845, 
banneret du pays et major, vice-landammann 1819-

1821, landammann 1821- 
1823, député à la Diète. 
—  12. J o s t , fils du n° 5, 
1788-1827, capitaine dans 
les gardes françaises, fit la 
campagne de Russie de 
1812. —  13. K a r l - L e o n - 
h a r d , 1802-1879, fils du 
n° 5, membre du Landrat, 
historien, ardent défen­
seur de la trad ition .— 14. 
K a r l - E m a n u e l , 18 mars 
1804 - 1er déc. 1869, fils du 
h" 8, ingénieur, construi­
sit les ponts du Diable et 
de Schachen lors delà cons­
truction de la route du 
Gothard, le pont de la Ny- 
deck à Berne, l ’église des 
vieux-catholiques de cette  
ville, la route de l ’Axen, 
etc., conseiller d ’É tat lu- 
cernois 1845, membre du 
Conseil de guerre 1847, 

com mandant des troupes du génie du Sonderbund,
puis chef de l ’expédition du Gothard, vice-landam ­
mann 1850, landammann 1856-1859, 1864-1866, con­
seiller aux États 1862-1864. Il exécuta en 1850 la 
correction de la Reuss, étudia avec l ’ingénieur Koller la 
ligne de chemin de fer du Gothard qu’il préconisait 
déjà en 1845, fonda une société de navigation à vapeur 
sur le lac des Quatre-Cantons, éleva l ’hôpital cantonal 
dont il dota le canton d’U r i.—  15. F r a n z , 1805-1883, 
fils du n" 5, médecin estimé, auteur de travaux d’his­
toire. — 16. V i n z e n z , 1812-1871, fils du n° 5, trésorier 
général 1836, poussa à la construction de la route du 
Gothard, vice-landam m ann 1839, landammann 1842- 
1846. Député à la Diète, Landeshauptm ann, du Conseil 
de guerre des VII cantons catholiques. Il acquit la 
grande seigneurie de Cerneck en Slavonie, où il chercha 
à envoyer des colons, mais l ’entreprise échoua complè­
tem ent. Revenu au pays, il fut député au Grand Conseil 
1868, encore une fois vice-landammann en 1870. —  
17. A l o i s , 1825-1887, d ’Hospental, constructeur d’hô­
tels et historien. —  18. K a r l , 1829-1894, vice-landam- 
mann 1880, landammann 1882-1884 et 1888-1892. —
19. J o s e f , 1837-1904, frère du n° 17, professeur et sous- 
régent au séminaire de St. Luzi à Coire, chanoine et 
conseiller ecclésiastique, auteur de travaux historiques 
publiés dans N bl. von Uri. —  20. A d o l f , dit Müller-Uri, 
fils du n° 17, * 28 févr. 1862 à New-York, célèbre por­
traitiste, reproduisit les traits des papes Léon X III, 
Pie X, Benoît XV, Pie X I, de l ’empereur Guillaume II, 
de W ilson, etc. —  Voir Arch. d ’É tat d ’Uri. — Arch, 
du couvent de Disentis. —  Gfr. 3 9 .—  Zürcher M onat­
liche Nachrichten  1794, 1797, 1804, 1821. — Lutz : N e­
krologe, p. 358. —  Ph.-A. Segesser : Kleine Schriften  II. 
461-470. —  A. Hartmann : Galeriedes Suisses célèbres II. 
—  Unwr IFocAenMoM 1877, n° 11 ; 1879, n° 24 ; 1880, 
n«20 ; 1881, n «  4, 5, 13; 1883, n° 52 ; 1884, n "  1 ,2 ,2 9  : 
1886, n° 30 ; 1887, n «  8, 9, 16 ; 1892, n° 46 ; 1893, n° 17 ; 
1894, n «  48-51 ; 1898, n° 4 ; 1899, n° 33 ; 1902, n°" 12 
et 13 ; 1904, n "  44, 45 ; 1906, n™ 25, 26 ; 1916, n° 53 ; 
1921, nos 11, 12 ; 1924, n" 26 ; 1927, n° 24. — Siegwart- 
Müller : Sieg der Gewalt über das Recht, p. 584. — Lusser: 
Leiden und Schicksale. —  Le même : Geschichte des

Konfona UH. —  NW. won UH III, V-VI, X X -X X I,  
X X III , X X V -X X V II. —  Festgabe a u f  die E rö ffn u n g  
des H ist. M useum s von Uri. — S K L .  — L L . —  Vinz. 
Müller : M eine Rechtfertigung, 1848. —  Das Bürgerhaus 
in  Uri. [ J .  M ü l l e r ,  A .  e t  P .  I s o  M ü l l e r ,  Disen t i s .]

A lo is , de Gcrsau, * 1804 à Altdorf, chapelain de 
Bürglen 1827, chapelain et maître d’école de Gurt- 
nellen 1832, vicaire d ’Altdorf 1837, t  27 févr. 1853. 
Il fonda à Bürglen une école primaire et secondaire, 
collationna et acheva à Altdorf, à ses propres frais, le 
registre des familles uranaises, en 30 volum es, desquels 
il fit don au canton, ce qui lui valut en 1846 la bourgeoi­
sie cantonale. — N bl. von Uri X V III, p. 75. —  K K Z  VI, 
p. 77 et 84. —  NZ Z  1918, n° 1209. —  F R A N Z ,  theol., 
de Schmerikon, protonotaire apostolique, curé d ’Uznach 
et doyen du chapitre du pays zuricois depuis 1688, curé, 
commissaire épiscopal à Altdorf 1693, doyen du chapitre 
des IV cantons forestiers, t  '1er févr. 1721. —  Gfr. 34, 
p. 35. — W appenbuch der Ges. zum  Straussen. — N bl. 
v. Uri VI. [ J .  M ü l l e r ,  A . ]

Q .  C a n t o n  d u  V a l a i s .  M ü l l e r s , lat. M o l i t o r . Ges 
formes se rencontrent de bonne heure dans divers en­
droits du H aut-Valais ; les familles actuelles ont leur ber­
ceau familial, à Geschinen, Reckingen et Zeneggen. —  1. 
J o h a n n , d’Ernen, chanoine de Sion 1401-1422. —  2. J o ­
h a n n , de Reckingen, curé de Münster 1536-1545, y  com­
mença une chronique. —  3. J o h a n n - S t e p h a n , de Ge­
schinen, * 8 sept. 1798, curé de Morel 1827-1839, rec­
teur de Gluringen 1840-1845, de Tam atten 1845-1849, 
t  15 mai 1860 à Geschinen, inventeur d’un sismographe.

M a t h æ u s , de Thann en Alsace, chanoine de Sion 
1642, se distingua par son érudition et sa sainteté, 
t  11 avril 1668. —  Gremaud. —  B W G  IV. —  Imesch : 
Landratsabschiede I. —  Arch. de Valére. [D .  I .]

R. C a n t o n  d e  V a u d .  —  1. G e o rg e s , du Palatinal., 
1603-1684, professeur de philosophie 1628, puis de théo­
logie à l ’académie de Lausanne 1650-1684. — 2. G eo r- 
g e s - A lb e r t ,  de Berne, seigneur de la Mothe, prit part 
au m ouvem ent révolutionnaire de 1791 et au banquet 
des Jordils ; condamné à la forteresse d’Aarbourg. —
3. C h a r le s ,  1830-1913, syndic de Payerne, président du 
tribunal de Payerne 1 8 9 2 -1 8 9 5 .—  4. E d o u a r d ,  voir 
Berne II, d ) .  — de Montet : Livre d ’Or. —  P S  1927. [M. R.]

S .  C a n t o n  d e  Z o u g .  La famille Müller est bour­
geoise d ’/Egeri, Baar, Cham, W alchwil et Zoug.

I. Canton. —  J a k o b , à Baar, 1226. La famille, qui a 
compté beaucoup d’ecclésiastiques, de fonctionnaires et 
d’hommes d’É tat, se divisa par la suite en quatre bran­
ches : M üller ab Inw il, M üller ab Blickenstorf, M üller 
ab K üm ihaus  (sur le Bühl), et M üller ab M ühlegasse. II 
n ’existe plus que des représentants de la dernière 
branche, dont l ’ancêtre est J o h a n n ,  f  1686. Parmi ses 
descendants, il faut citer — 1. F ra n z ,  1671-1730, cha­
pelain à Baar, auteur d’une comédie religieuse St. S y l­
van. —  2. A lo y s ,  31 janv. 1821-30  mars 1889, m em ­
bre de la haute-cour 1850-1856, conseiller d ’É tat 1860- 
1880, 1883-1889, landammann 1872-1873, 1877-1879, 
1883-1885, 1889, conseiller national 1887-1889. — 3. 
C a r l - J o s e f ,  * 1860, professeur à l ’école cantonale de 
Zoug, auteur de Das K irchenjahr, et d ’articles théolo­
giques et historiques dans divers périodiques. —  4. 
A lo y s - J o s e f ,  * 1876, D r jur., curé, auteur de Das K ir- 
chenpatronatsrecht im  K t. Zug, et de divers articles 
historiques parus dans des revues. — 5. A lo YS, * 1880, 
D r jur., conseiller d ’É tat depuis 1926. — Widmer : 
Geschlechtsreg. von Baar, mns. aux Arch, paroissiales 
de Baar. — Ph. Andermatt : Die Korporationsbürger 
von Baar. [A. M.]

II. Ville de Zoug. Plusieurs branches des Müller sont 
éteintes. Les plus connues sont : a) M üller ab Lauried. 
L ’ancêtre est H a n s , blanchisseur au Lauried dans la 
première m oitié du X V e s. Son fils H a n s  obtint en 1466 
la bourgeoisie de Zoug. Arm oiries : de gueules à une 
roue de moulin d ’or supportant une fasce terminée en 
crochet, et accompagnée en pointe de trois coupeaux de 
sinopie. La branche, dite aussi Rädlimüller, s ’éteignit 
avec M a r t in -A n to n , 1751-1819, fondateur d’un fonds 
de famille qui existe encore.— b) M üller dits de l ’Am- 
mann (à cause de P a u l ,  ammann 1605-1608, f  1611) 
ou aus dem Roost. Ils sont originaires de W alchwil.

K a r l - E m m a n u e l  Müller.  
D ’ap rè s  u ne  l i t h o g r a p h i e  de 

F r .  H a s le r  (Bibl.  N a t .  Berne).
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H e in r ic h  et W e r n e r , frères, bourgeois de Zoug 1441. 1 
—  c) M üller dits d ’Othniar, aussi de W alchwil. Othm ar , i 
bourgeois de Zoug 1459. Ses descendants se nom m è­

rent durant longtem ps seulement Oth­
mar. Ces doux dernières familles doi- 1 
vent avoir un ancêtre commun car el- ; 
les ont les mêmes armoiries : d ’azur à 
deux croissants adossés d’argent sur­
montés d ’une étoile d’or accompagnés 
en pointe de trois coup eaux de sino­
pie. La famille a donné des ecclésias­
tiques, religieux réguliers, artistes, 
écrivains, officiers ou fonctionnaires 
publics. —  1. Os w a l d , peintre au , 

X V Ie s., exécuta en 1555 les peintures de la voûte de 
la nef et du chœur de l ’église St. Oswald, en 1557 
celles de la tour de l ’horloge. — 2. Ma r ga r et ha , f  25 
mars 1586, abbesse de Frauenlal 1576-1586. —  3. V e ­
r e na  ab Lauried, f  26 mai 1661, abbesse de Magde- 
nau 1638-1661. — 4. Melchior  ab Lauried, f  13 avr.

1672, peintre verrier, ad­
ministra divers bailliages ; 
avoyer du Grand Conseil 
1636-1642, de la Haute- 
Cour 1645-1662, trésorier 
1644-1650, capitaine au 
service du pape 1643 et 
à celui de Milan 1 6 5 7 .—
5 .  M i c h a e l  Müller aus 
dem Roost, f  1682, pein­
tre verrier. — Gfr. 35. —  
S K L .  —  6. Melchior - 
Maria ab Lauried, 14 dèe. 
1643-28  juil. 1702, or­
fèvre, trésorier 1682, m em ­
bre delà Haute-Cour 1683- 
1684. —  7. K arl-F ra n z , 
l=r juin 1645-12  févr. 
1706, notaire apostolique 
et impérial, maître d ’é­
cole latin et allemand à 
Zoug vers 1685, laissa en 
manuscrit une chronique 
de la ville, actuellement 

propriété privée. — 8. K arl- J o se f , 17 avril 1659-3  
nov. 1722, D r phil. et med., médecin de la ville, mem­
bre de l ’académie impériale de Russie 1688. — 9. 
Ve r e n a  Müller aus dem Roost, 3 févr, 1729-21 juin 
1808, abbesse de Magdenau 1777-1803. — 10. P eter  
(Oswald), frère du n° 9, 17 août 1731-8  févr. 1765, 
abbé de W ettingen sous le nom de Peter IV en 1762, 
laissa un diarium , allant de juin 1762 à 1765. —
11. F ra n z-M ich a e l Müller aus dem Roost, 1er janv. 
1740- 11 mars 1810, trésorier 1759-1762, banneret 
de la ville et du pays 1760-1803, du Conseil interne 
1763-1767, 1775-1798, président de la ville à tour 
de rôle de 1776-1796, vice-landammann 1776 -1782 ; 
ammanii 1785-1788, 1794-1797, 1802, député à la 
Diète, homme d’État remarquable. — 12. F ranz- 
J osef Müller aus dem Roost, 9 dec. 176 9 -1 7  avril 
1839, conseiller 1798-1800, 1802-1816, président de 
la ville 1799, préfet du canton 1803-1804, Landes­
hauptm ann, banneret de 1810 à sa mort ; reçut di­
vers ordres et dons du roi Louis-Philippe pour les 
services qu’il lui rendit. —  13. F ranz Müller aus dem 
Roost, 30 janv. 1803-8 mai 1873, du Conseil 1829, 
député au Grand Conseil, conseiller d ’É tat et souvent 
député à la Diète, colonel. — L L . —  Gfr. 23. — H .-A. 
Kaiser : Zuger Schriftsteller, dans Jahresber. der In ­
dustrieschule Zug  1874-1875 et 1878-1879. — W .-J. 
Meyer : Zuger Biographien. —  V. Luthiger : F am ilien­
fond des M . A .  M üller. — Job. Kaiser : Zuger Gold­
schmiedekunst. [W.-.T. M e y e r . ]

T. Canton de Z u r i c h .  I. Ville de Zurich, a) Famille 
patricienne, d ’origine inconnue (probablement d’Ulm). 
Elle comptait au X V IIe s. parmi les familles de no­
blesse citadine ; fut reçue à la bourgeoisie avant 1520, 
éteinte au X V IIIe s. A rm oiries : d’or à la roue de m ou­
lin d’argent sommée d’une croix du m êm e.—  1. N l- 
klaus , orfèvre, f  1519. —  2 .G e o r y ,  fils du n° 1, * 20

avr. 1504, orfèvre, du Conseil et bailli des Vier Wachten 
1532, Obmann des couvents 1533-1554, 
vice-bourgmestre 1537, intendant des 
bâtim ents 1554, bourgmestre 1557. 
1567. —  G. Escher dans Z T  1904. —
A. Corrodi-Sulzer dans Festgabe des 
Zw inglivereins für Herrn. Escher 1927. 
—  3. H a n s , fils du n° 2, 1534-1573, 
orfèvre, bailli de Stäfa 1571. — 4. 
H a n s -H e in r ic h ,  fils du n» 3, 1571- 
1648, intendant des bâtim ents 1619 
et 1632, bailli de Kibourg 1622, tré­

sorier 1637. —  5. H a n s -H e in r ic h ,  fils du n° 4, 1605- 
1664, ammann d’CEtenbach 1637, Obmann des cou­
vents 1656. — 6. H a n s -R u d o lf ,  fils du n» 4, 1617- 
1701, intendant des fortifications 1674, inspecteur 
général des fortifications ; acheta la terre libre de Wes- 
persbühl près d ’Andelfingen. — 7. J o h a n n e s ,  1629- 
1684, professeur d’histoire ecclésiastique et de ca- 
théchèsc 1656-1659, deuxième archidiacre au Gross- 
münster 1668, professeur de théologie et chanoine 
1672 ; orientaliste ; auteur de Tuba Joëlis... in  78 
Predigten, 1664. —  C. Wirz : Etat. —  E .-F . v. Mü­
linen : Prodromus. —  b) Ancienne famille, d ’ori­
gine inconnue, nommée M üller ab der S ih l. —  1. H an s- 
H e in r ic h ,  1678-1738, bailli d ’Altikon 1725. —• 2. 
F ra n z , 1730-1799, pasteur de l ’église française de 
Zurich 1757-1772, auteur de chants et d’une biogra­
phie du bourgmestre Ott 1783. — C. Wirz : Etat. —
c) Famille de Hinwil, bourgeoise 1607. —  1. J o h a n n e s , 
1733-1816, ingénieur, m athém aticien et faiseur d’al- 
manachs, Wachtschreiber 1785 ; auteur de M erkwürdige  
Ueberbleibsel von Alter Thüm m ern... der Eydlgenos- 
senschaft, 1773-1783, et d’un plan de la ville de Zu­
rich en 20 feuilles 1788-1793. — R. W olf : Biogr. 
I, p. 304. —  2. C h r is to p h -H e in r ic h  Myller, 10 févr.
1740-22  févr. 1807, exilé de Zurich en 1767 à cause 
d’un pamphlet politique ; professeur de philosophie et 
d’histoire au gymnase de Joachims tal à Berlin 1767, 
revint à Zurich en 1788. Élève et collaborateur de 
J.-J. Bodmer, écrivain fécond (fréquemment anonyme): 
Sam m lung deutscher Gedichte aus dem 12., 13. und 14. 
Jahrh. 1783 et 1784; Dialoge u. kl. A ufsätze, 2 vol. 
1792. — B ächto ld .—  H. Schollenberger : Grundriss. —  

A S B .  —  d ) Famille de Sax, patricienne, mais non repré­
sentée au gouvernement.
Nombreux ecclésiastiques.
— 1. G e o r g , bourgeois 
1609, pasteur à Eglisau 
1619, f  1644. —  2. I lA N S -  
J a k o b , fils du précédent,
* 1616, pasteur à Altnau  
(Thurgovie) 1636, Arbon 
1642, diacre au Gross- 
münster de Zurich 1665, 
premier archidiacre et 
chanoine 1668, pasteur 
au Grossmünster et au­
tistes de l ’église zuricoise 
de 1677 à sa mort 1680.
— G.-R. Zimmermann :
Die Zürcher. Kirche. —  
e) Famille patricienne ori­
ginaire de W etzikon.
N ombreux ecclésiastiques.
—  1. H a n s - K a s p a r , 1598- H a n s - J a k o b  Müller (n» 2) 
1656, bourgeois 1623, en 1678.- D'après une gravure 
pasteur â Ottenbach 1636,
doyen 1642. —  2. H a n s -
U l r i c h , fils du n" 1, 1633-1679, pasteur dans le 
Palatinat, conseiller consistorial et superintendant à 
Bergzabern 1666, pasteur à Zurzach 1677, érudit. —
3. K a s p a r , 1670-1745, pasteur à Buch am ïrchel 1700, 
diacre au Fraumünster 1713, pasteur 1730, écrivain. —
4. H a n s - R u d o l f , fils du n° 3, 1692-1769, bailli de 
Greifensee 1747, bailli de Laufen 1764-1767. —  5. 
H a n s - H e i n r i c h , voir sous N. — 6. J o h a n n  Müller- 
Wegmann, neveu du n° 5, * 1810, commerçant jus­
qu’en 1862, peintre de panoramas, f  26 nov. 1893 à 
Stein sur le Rhin. — S K L .  —  A lp in a  1894.

F ran z -M ich a e l  Müller. 
D ’ap rè s  u n  p o r t r a i t  à l ’huile.
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II. Canton. Des Müller sont m entionnés au X IV e s. 

déjà. — 1. J o h a n n e s , en latin ReUicanus, de Rellikon 
sur le lac de Greifensee, était à W ittem berg en 1523, 
d’où il fit imprimer à Bâle des traductions latines des 
œuvres de Luther ; m aître d ’école à Stein sur le Rhin, 
Zurich et Berne 1528, à l ’école du Fraumünster à Zu­
rich 1538, prédicateur à Bienne 1541, f  9 févr. 1542. —  
Œ uvres de Zw ingli 8, p. 386. — Zw ingli-Festschrift 
1919, col. 294. —  2. S a l o m o n , * 1791 à Schlatt, prédi­
cateur et directeur d ’une école libre, fondée par lui à 
Baum a, transportée plus tard à W interthour, disciple 
de Pestalozzi, t  9 oct. 1822 à W interthour. —  Blätter 
aus dem Tagebuche eines Frühvollendeten, 1823. —
H. Schollenberger : Grundriss. —  3. H e i n r i c h , de 
Flurlingen, 181 0 -1 9  mai 1841, peintre de gouaches. —  
S K L .  —  4. J o h . - J a k o b , de Kibourg, 1812- 1er mai 
1872, bourgeois de W interthour 1842, préfet, du Grand 
Conseil, conseiller d ’État, conseiller national 1848- 
1851. —  5. K a s p a r - K a r l , * 6 août 1816 à Richterswil, 
chef du bureau cantonal de statistique à Zurich 1868, 
auteur d’écrits économiques relatifs au canton de Zu­
rich ; collaborateur à la Z S S t.  auteur de Joh. Hch. 
W aser, 1878, f  30 nov. 1879 à Zurich. —  Z S S t.  1879, 
p. 308. — 6. E m i l , de Herisau, * 1er mars 1822 à Gênes, 
médecin à W interthour 1848, médecin de district 
1865-1896, bourgeois 1867, D r m ed. h. c. de l ’univer­
sité de Zurich 1876, auteur de Die Verbreitung der 
Lungenschwindsucht in  der Schweiz, 1875, j- 28 avr. 1897.
—  V S N G  81, 1898. —  K S A  1897. — 7. J o h a n n - H e i n ­
r i c h , * 1829 à K loten, pasteur à Höngg 1857, à Fi- 
schenthal 1861, préfet 1868, puis conseiller d’État, de 
nouveau pasteur à Dietlikon 1878, à Benken de 1882 
à sa mort 1891, du Grand Conseil. —  C. Wirz : E tat. —
8. J o i i . - R u d o l f , * 17 janv. 1833 à A ltstetten , graveur 
sur bois à Zurich, éditeur d’ouvrages pour la jeunesse. 
Sa gravure sur bois : le R ïitli fut remise à la jeunesse 
suisse, t  16 déc. 1892 à Zurich. —  S K L .  —  9. A u g u st  
Müller-Bertossa, * 20 janv. 1845 à Niederhasli, ingé­
nieur-mécanicien, professeur au technicum  de W in­
terthour 1874, directeur de cet établissem ent de 1900 
à sa mort 1er mars 1908. —  Landbote 1908, n° 54. —
10. J o h . - J a k o b , * 28 juin 1847, à W ülflingen, D r phil., 
professeur d’histoire ancienne à l ’université de Zurich 
1875, f  30 juil. 1878. Auteur d’ouvrages sur l ’histoire 
ancienne et médiévale et d ’un Lehrbuch der A llg . 
Geschichte, 1878, en collaboration avec C. Dändliker.
— G. von W yss : Hochschule Z ür. 1893, p. 98. —  A D B  
22. —■ A S  G 3, 148. —  11. Arnold-Karl-THEODOR, de 
Kibourg, * 2 janv. 1852 à Bregenz, ingénieur-mécani­
cien à  W interthour et Neuhausen, 1875-1925 ingénieur 
en chef et constructeur do machines pour navires 
aux chantiers de Schichau à Èlbing, D r ing. h. c. de 
l ’École polytechnique de Berlin-Charlottenbourg 1922, 
f  5 nov. 1927. —  Schiffbau  und  Schiffahrt, 28, 1927, 
p. 553. —  12. G o t t f r i e d , * 1854 à  H  e tiling en, juge de 
district à W interthour 1881, juge cantonal de 1884 à 
sa mort 29 oct. 1917, député au Grand Conseil 1881- 
1884 et 1892-1917, président 1911, lieutenant-colonel 
et grand juge de la 6e division. —  ZW C hr. 1917. —
13. E m i l , fils du n° 6, * 2 févr. 1856 à W interthour, 
avocat, conseiller municipal de W interthour 1883, 
secrétaire de ville 1897, juge cantonal de 1911 à sa 
mort 17 août 1926 (président du tribunal 1926), dé­
puté au Grand Conseil 1895-1917, président 1907, 
juge à la cour de cassation. Auteur de Der K t. Zürich  
zu  A n fa n g  des 20. Jahrh., 1918. —  Z S R  1926, p. 404 a- 
405 a. —  Jahresbericht A lt-V itodurania  1925-1926. —
14. W a l t e r , * 22 févr. 1861 à  W interthour, bourgeois 
1874 ; spécialiste des arts et métiers, professeur au 
technicum  de Bienne 1900. —  S K L .  — D SC . —  15. 
A r n o l d , fils du n° 6, * 4 août 1868 à W interthour, 
D r med., médecin à W interthour 1895-1898, médecin 
de la ville de Zurich de 1899 à sa mort 1er janv. 1901. 
Auteur d’ouvrages sur l ’hygiène scolaire. —  K S A
1901. — 16. H a n s  Müller-Bertelmann, * 1872 à Ivüs- 
nacht, écrivain, rédacteur à la Thurgauer Zeitung  
jusqu’en 1920, rédacteur de Die Schweiz 1920-1924 ; 
auteur de Gedichte, 1899. —  D SC.

III. M üller d ’origine diverse. — 1. A n t o n , * 1799 
près de Heidelberg, professeur de m athém atiques

pures à l ’université de Zurich de 1837 à sa mort 10 
mai 1860 ; auteur d’ouvrages de géométrie et sur les 
équations supérieures. —  Poggendorff : Handwörter­
buch II. — A D B .  —  G. von W yss : Hochschule Zür. 
1893, p. 45 et 100. —  2. A l b e r t -August, de Thayn- 
gen, * 6 févr. 1846 à Schaffhouse, architecte, établi 
à Zurich depuis 1875, bourgeois d’honneur 1890, direc­
teur de l ’école et du musée des arts et métiers 1879- 
1897, auteur de publications dans ce domaine, construc­
teur de plusieurs bâtim ents publics remarquables (Bourse 
de Zurich 1879-1880) ; t  31 déc. 1912. — S K L .  — 3. H e r ­
m a n n , frère du n" 2, * 9 avril 1849 à Schaffhouse, D r 
med., directeur de la policlinique médicale de l ’uni­
versité de Zurich 1879-1918, prof, extraord. 1897, 
bourgeois de Zurich 1904, médecin distingué et auteur 
d’ouvrages m édicaux, f  2 nov. 1919. —  Rektoratsrede 
und Jahresbericht Univ. Zür. 1919-1920. —  Schweiz, 
m edizin. Wochenschrift. 1920. — Voir en général C. Kel- 
ler-Escher : P rom ptuarium . —  L L .  —  L L H .  —  G.Wirz : 
E ta t."  [H. Br.]

M Ü L L E R ,  B e r n h a r d ,  de Ochsenhausen (W urtem­
berg), abbé de Saint-Gall 1594-1630. Il acheva l ’œu­
vre de réformation intérieure commencée par ses pré­
décesseurs, et fut placé à la tête de la congrégation 
des couvents suisses de bénédictins fondée en 1601. Il 
améliora la situation économique du couvent, chercha 
à introduire le commerce de la laine à Rorschach, 
construisit la nouvelle église Saint-Othmar à  Saint- 
Gall, et le couvent Neu St. Johann dans la vallée de 
la Thour. Il administra ses terres sévèrem ent, dans l ’es­
prit de la contre Réformation, ce qui causa du m écon­
tentem ent chez ses sujets protestants du Rheintal et 
provoqua même des soulèvem ents chez ceux du Tog- 
genbourg. —  I. v . Arx : Gesch. S t. Gallen III, 114, 175. 
—  Schiess dans Felder : Die Stadt St. Gallen, 514. —  
N bl. 1896. —  Z S K  II, 81 ; X X II, 29. [Dt.]

M Ü L L E R ,  D o m i n i k .  Voir S c h m i t z ,  P a u l .  
M Ü L L E R - F R I E D B E R G ,  K a r l ,  homme d’É tat 

saint-gallois, * 24 févr. 1755 à Näfels (voir M ü l l e r ,  Cla­
ris, n° 19), chevalier de la cour de l ’abbé de Saint-Gall 
1775, baron du Saint-Empire, conseiller palatin, bailli de 
Rosenberg dans le Rheintal 1782, de l ’Oberbergeramt 
1783-1792, du Toggenbourg 1792-1798. Il remit le 1er 
janv. 1798, les pouvoirs souverains de l ’abbé au prési­
dent du Conseil du pays de Toggenbourg, agissant au 
nom du peuple révolu tionné, quitta le Toggenbourg (après 
avoir reçu la bourgeoisie 
d’honneur de la ville de 
Lichtensteig), fut de 1798 
à  1800 le «protecteur» du 
couvent de Schännis et 
passa peu à peu au parti 
des Unitaires. Membre du 
Conseil financier de la 
République helvétique à 
Berne 1800-1802, député 
du canton de Claris à la 
Diète helvétique de 1801, 
secrétaire d ’É tat provi­
soire de la République 
helvétique du 26 avril au 
18 juil. 1802, puis séna­
teur, membre de la Con­
sulta helvétique à Paris 
1802-1803. Il passa au 
parti fédéraliste sous l ’in­
fluence de Bonaparte, re­
vint à Saint-Gall comme 
président de la com­
mission gouvernementale 
chargée d ’organiser le canton de Saint-Gall, créé à Pa­
ris, et de préparer un projet de constitution.- Müller- 
Friedberg fut l ’organisateur du canton de Saint-Gall 
et pendant 28 ans l ’esprit dirigeant du P etit Conseil 
(Conseil d ’É tat), occupant alternativem ent avec un de 
ses collègues protestants, la présidence du Grand et du 
P etit Conseil. Dès 1815, avec le titre de landammann, il 
fut presque continuellem ent député à la Diète fédérale, 
où il occupa une situation prépondérante. Il obtint en 
1805 la suppression définitive et légale du couvent de

K a r l  M ü l le r -F r iedberg .  
D ’après  u n e  l i th o g r a p h ie  

de  E n g e lm a n n .
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Saint-Gall ainsi que la liquidation de la fortune monas­
tique, fonda en 1809 le gym nase cantonal catholique, usa 
en 1814 de tous les moyens diplomatiques pour empêcher 
la dissolution menaçante du canton de Saint-Gall et fut 
l’inspirateur principal de la constitution cantonale de 
1814. Mais quelques années avant 1830, l ’opposition libé­
rale se leva contreie systèm e Müller-Friedberg; en 1831, 
le vieil homme d’État, qui avait alors 77 ans, ne fut pas 
réélu au gouvernement. Il se retira à Constance où il 
m ourutle 22 août 1836. Auteur d’essais dramatiques en 
allemand et en français, de nombreux écrits politiques et 
philosophiques, de manifestes, des Schweiz. A nnalen  
oder Gesch. unserer Tage seit dem Ju liu s  1830 (4 vol.), 
rédacteur de 1 ’Erzähler 1806-1831. —  Voir Dierauer : 
M üller-Friedberg, Lebensbild, dans M V  G X X I. —  
KARL-Beda-Josef * 1783, fds du précédent, juriste re­
marquable, collaborateur à 1 ’Erzähler, du Grand Con­
seil, fut tout d ’abord à la tête de l ’opposition libérale 
contre le systèm e incarné par son père, mais rebuté 
par les excès démagogiques du m ouvem ent, il se retira 
en 1830 de la scène politique et s’établit peu après à 
Constance où il mourut en 1863, dernier représentant 
mâle de sa famille. [st.]

M ÜLLH EIM  (C. Thurgovie, D. Steckborn. V. 
D G S). Vge, Corn., paroisse cathol. et protestante. En 
1254, M ulhain . Près de la tuilerie fut découverte en 
1846 une tombe de la première époque du bronze (épée 
et poignard au Musée national). La route romaine de 
Pfyn à Arbon passait par le village, mais son tracé 
exact n ’a pu être établi. Aux X I I Ie et X IV e s. appa­
raît une famille de ministériaux von Müllheim. A rm oi­
ries : parti d ’argent et d ’azur au lion de gueules, cou­
ronné d’or, tenant entre ses pattes un anneau d’azur 
et portant à sa queue un anneau d’argent. Le seigneur 
de Müllheim était le couvent de Reichenau ; l ’avouerie 
appartenait aux Kibourg et aux Habsbourg. Elle fut 
d’abord exercée par un bailli, puis, dès 1358, remise en 
fief à divers seigneurs, enfin, en 1460, rachetée par 
Reichenau. Ainsi ce couvent, puis de 1540 à 1798 son 
successeur légal, l ’évêque de Constance, furent simul­
taném ent seigneurs fonciers et justiciers. Au spirituel 
Müllheim prim itivement dépendait de Pfyn, mais en 1275 
il possédait déjà sa propre église, dédiée à sainte Vérène. 
Hüttlingen fut détaché de Müllheim en 1484. A la Réfor­
mation, le village tout entier passa à la foi nouvelle et 
pendant 80 ans l ’église ne servit qu’au culte protes­
tant. A l ’instigation de VA m tm ann  de Reichenau, Lud­
wig Locher à Frauenfeld, la messe fut réintroduite en 
1607 à côté du culte protestant. L’abbé de Reichenau 
était collateur des deux confessions ; en 1540, 
l ’évêque lui succéda en cette qualité. Livres parois­
siaux catholiques : registres de baptêmes dès 1636, de 
mariages dès 1653, de décès dès 1651; de baptêmes pro­
testants dès 1625, mariages dès 1650, décès dès 1657. 
Le 5 sept. 1445, le village fut incendié par la garnison 
fédérale de Wil et fut de nouveau dévasté par le feu 
en 1541. Avant 1798, la commune avait toujours 
simultanément trois ammann, qui exerçaient en 
outre les fonctions de trésorier, de cellérier et de sur­
veillant des digues de la Thur ( Tlm rm eister). En 1856 
fut créé sur le territoire communal la localité indus­
trielle de Grüneck. Contunder du 27 avr. 1475, publié 
par Grimm : W eistümer I, 259. —  Voir Keller et Rei- 
nerth : Urgesch. des Thurgaus. —  T U . —  P up . Th. —  
Niischeler : Gotteshäuser II, 2. —  G. Sulzberger :
Evangel. Kirchgem. des Thurgaus (mns). —  Kuhn : 
Thurgovia sacra. —  Beyerle : K ultur der Reichenau, 
p. 481. [Leisi.]

MÜLLI.  Fam ille des com munes de SchöfHisdorf 
et Steinm aur (Zurich), établie dans la première en 1497 
déjà et citée dans la seconde depuis 1650. — [ J . F r i c k . ]  
—  1. K a r l ,  de Schöfilisdorf, * 187.7, D r phil., profes­
seur à  l ’école cantonale de Zurich et privat-docent à 
l ’École polytechnique fédérale, m aître de gym nasti­
que, auteur de N eues M ilitä rtu rn en , etc., bourgeois 
de Zurich 1892. — 2. R u d o l f ,  * 1882 à  Dielsdorf, j 
artiste-peintre à  Munich. — S K L .  [H. Br.]

M U L L I B A C H , M U L I B A C H .  Famille « b o u r ­
geoise éteinte, reçue dans la bourgeoisie de Fribourg en 
1453. Arm oiries : de gueules à  une roue de moulin d’or

accompagnée en pointe d ’une champagne ondée d’ar­
gent chargée d’une fasce ondée de gueules (variantes).
—  1. F r a n ç o i s , du Conseil des Soixante 1527-1536, 
bailli de Chenaux 1528-1533, banneret de La Neuve- 
ville 1533-1536, du Petit Conseil 1536-1540. — 2. A n n e , 
abbesse de la Maigrauge 1544-1554, t  6 février 1556.
— 3. J a c q u e s , prieur du couvent des augustins de 
Fribourg, abbé de Hauterive 1569-1578, f  5 janv. 1578.
Il géra assez mal les finances de son abbaye. —  v. Müli-
nen : Helvetia Sacra I et II- —• Archives d ’É tat Fri­
bourg [j. N.l

M U L L I G E N  (C. Argovie, D. Brugg. V. D G S). 
Com. et Vge de la paroisse de Windisch. On y  a trouvé 
des tom bes alémannes. En 1256, M ulinon. Arm oiries: 
celles des seigneurs de Mülinen qui tirent leur nom de ce 
lieu, mais n ’y possédaient aucune résidence. Mülligen 
appartint au domaine particulier des Habsbourg et 
passa plus tard à  Berne (bailliage de Königsfelden). —  
Voir W. Merz : Burgen und  Wehr bauten. 290. —  Le mê­
me : 'G em eindewappen. —  A rg . 27, p. 62. [H. Tr.]

M Ü L L I M A N N  (peut-être identique à  z u r  M ü h ) .  
Ancienne famille éteinte du Nidwald. H e i n i ,  t  à  Arbedo 
en 1422. —  U l r i c h ,  landammann 1460, 1465, député 
à  la Diète 1466. —  Gfr. Reg. [R. D.]

M Ü L N E R  ( M o l e n d i n a r i u s ,  M o l i t o r ) .  Famille de 
chevaliers zuricois, citée dès 1159, dont les membres 
revêtirent des charges de M eyer ou de m inistériaux de 
l ’abbaye de Zurich, et appartinrent au Conseil depuis 
1225; la famille a existé du X IIe au X V e s. Elle te ­
nait des Regensberg les châteaux, ou emplacements de 
châteaux, de Friedberg près Meilen, de Küsnacht 
(Wulp) ; posséda à  titre d ’alleu le château de Friesenberg 
sur le versant de l ’Uetliberg et une tour sur le pont 
inférieur de Zurich. La possession de ces châteaux 
découlait en partie de droits dépendant du bailliage 
impérial de Zurich, qu’exerçaient les Mülner. A 
plusieurs reprises, des Mülner furent procureurs du 

couvent des cordeliers et de la pré­
vôté de Zurich. Arm oiries : d ’azur à
une roue de moulin d’or. L’ancêtre 
ou les ancêtres de la famille sont les 
frères R u d o l f , cités de I I 59 à  1172. 
— 1. H e i n r i c h , cité de 1200 à  1240, 
le premier mentionné comme cheva­
lier en 1223. — 2. E b e r h a r d , mi- 
nistérial de l ’abbaye de Fraumünster 
1220 et 1254, chevalier 1225. — 3. 
J n k o J ) ,  cité dès 1240, t  16 janv. 

1287, probablement fils du n° 2, le plus connu de
sa famille. Meyer pour l ’abbesse de Zurich à Stadel-
hofen 1243 et également à Fàllanden 1265 ; minis- 
térial de l ’abbaye 1265, chevalier 1264, membre du 
Conseil d’automne 1247-1250, du Conseil d ’été 1256- 
1286. Pendant de nombreuses années, il fut le chef 
de la politique zuricoise ; comme vassal des barons 
de Schnabelbourg, il posséda le bailliage impérial d ’Al- 
bisrieden jusqu’en 1255, de même que la mayorie 
de W iedikon, et jusqu’en 1259 le Thalacker devant 
Zurich, à titre de fief impérial. En 1257, il était à la 
tête des m inistériaux du comte Hartmann le Jeune de 
Kibourg, sous le nom de Jacobus Molendinarius de 
Vriesenberch, e t l ’année suivante fut député dans le pays 
d’Uri. Bailli impérial de Zurich 1272. En 1265 il 
possédait la tour du pont inférieur, aujourd’hui pont 
de l ’Hôtel de v ille .— 4. R u d o l f , l ’aîné, cité dès 1259, 
t  6 février 1317, fils du n° 3, fondateur de la bran­
che aînée qui posséda de nombreuses terres sur la 
rive droite du lac de Zurich. Il sauva la vie à Rodolphe 
de Habsbourg dans un combat lors de la guerre de 
Regensberg. Créé chevalier 1275 ; membre du Conseil 
de carême 1276-1316, homme de confiance d’Uri et de 
Schwyz, lors de l ’alliance du 16 oct. 1291 avec Zurich. 
Caution avec son frère dans le traité de neutralité con­
clu en 1309 entre l ’Autriche et Zurich, fut investi en 
1309, après la « vengeance » des ducs d ’Autriche, des 
fiefs impériaux des seigneurs d’Eschenbach. Président 
du tribunal arbitral entre Einsiedeln et Schwyz en 
1311 ; bailli impérial de Zurich 1293, 1294. —  5. R u ­
d o l f , le Jeune, cité dès 1270, t  30 janv. 1323, frère du 
n° 4, fondateur de la branche cadette. Membre du Con-
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seil d ’été dès 1287, avoyer 1292, 1318, chevalier 1307, 
arbitre entre Einsiedeln et Schwyz 1311. Il possédait 
des terres dans l ’Argovie et sur l’Albis, une part à la 
basse justice de Hallvvil ; détenait des fiefs des Regens­
berg et des W adenswil, des ducs d’Autriche et des 
com tes de Ilabsbourg-Laufenbourg. —  6. G o t t f r i e d  
ou G œ t z , cité dès 1291, t  3 juil. 1336, fils du n° 4, cha­
noine de la prévôté de Zurich 1291, patron de l ’église 
de K üsnacht 1301, se fit appeler dès 1321 Mülner 
von Friedberg. Chevalier 1324, reçut dans ses dernières 
années la mayorie de W iedikon et le domaine de Breit- 
wil (fief impérial), de Heinrich von Schwarzenberg ; 
renouvela en 1325 la bourgeoisie de Zurich, qui lui avait 
été enlevée en 1319. Du Conseil d ’automne dès 1325, 
bailli de Zollikon 1330. Il reçut de l ’empereur, en 
1333, les fiefs impériaux de ses ancêtres, le cellier de 
Stadelhofen, le lieu de justice de Trichtenhausen, les 
villages de Zollikon, W itikon, W altikon, Zumikon, 
Gössikon et Intwil. —  7. J o h a n n e s , fils du n" 5, che­
valier et du Conseil dès 1311, prit part en 1310 à la des­
cente du roi Henri en Italie au service du duc Léopold ; 
avoyer de Zurich dès 1333, fut à la tête du Conseil 
( Baptista lra t) dès 1336. Reçut en alleu, en 1344, du 
comte de Ilabsbourg-Laufenbourg, le fief de Friesen­
berg sous le château. —  8. J a k o b , fils du n° 7 (?), du 
Natalrat 1337-1360, chevalier 1355. On peut le confon­
dre, dans certains cas, avec le fils aîné du n° 6. —
9. E b e r h a r d ,  frère du n° 7, du Natalrat dès 1340, che­
valier 1349, avoyer 1351-1352 et de 1357 à sa mort, 13 
janv. 1382. Il fut le promoteur de la M ülner’sehen Chro­
n ik , qui relate les événem ents de Zurich de 1350 à 1355, 
mais n ’en est pas le rédacteur. —  M A G Z  II, 3. — A D B . 
—  G. v . W yss : Historiographie. —  v . Mülinen : Prodro- 
m us. — Dierauer : Zürcher Chronik, p. X X IX  et 47. —
10. G o t t f r ie d  ou G œ t z , cité dès 1342, t  28 nov. 1383, 
fils du n° 6, chevalier 1354 ; détenteur de nombreux 
fiefs et gages de l ’Autriche dès 1359 : le bailliage de 
Claris, le château St. Andreas sur le lac de Zoug, la 
tour de H ottingen à Zurich, etc. Il vendit en 1358 le bail­
liage de Stadelhofen avec Zollikon, Trichtenhausen, 
W itikon et Zumikon à la ville de Zurich ; reçut en fief 
de l ’empereur, en 1362, la charge de M eyer de W iedi­
kon, qu’il avait acquise d ’Eberhard Mülner, et en 1372, 
les droits de justice sur Küsnacht et Intwil, en 1379, 
Breitwil et W etzwil. Du Conseil d’été 1346-1360, bailli 
impérial 1367-1376 et 1383. Bailli autrichien dans l ’Ar­
govie et la Thurgovie, dans la Forêt-Noire et à Claris 
1377-1378, maître d ’hôtel du duc Léopold III d ’Autri­
che 1379-1381. —  11. F i d a n n a , sœur du n° 10, prieure 
d’Œtenbach à Zurich 1374-1377, vivait encore comme 
nonne en 1406. —  12. E b e r h a r d , fils du n° 8, écuyer 
tranchant de l ’abbesse de Zurich, du Baptistalrat de 
1360 à sa mort, 7 mai 1383. —  13. G o t t f r i e d , o u  
G œ t z , fils du n° 10. Lui ou son père était en 1377 bur- 
grave du Tyrol à Meran pour le duc Léopold. Il ven­
dit en 1384 le bailliage impérial des villages de Küs­
nacht et de Goldbach à Zurich, et en 1385, à Jacob 
Bletscher bourgeois de Zurich, qui acquit aussi Fried- 
berg, les bailliages habsbourgeois de Birmensdorf et de 
Urdorf. Il tom ba, du côté autrichien, à Sempach (1386) 
et fut enterré à Konigsfelden, où son portrait se trouve 
dans la chapelle St. Anna. — ASG A 1914. — La famille 
paraît s ’être éteinte en 1406, dans les mâles, avec 
R u d o l f , oncle du n° 13, frère de Saint-Jean à Küs­
nacht. — W'öber : Die M iller von und zu Aichholz. — 
Le même : Ueber die H eraldik des Uradels. — Wüber
u. W. Hartl : Z ur Feier der silb. Hochzeit des Hrn. 
A u g . Bitter von M iller. —  A SG  1894, p. 30. — R. Thom- 
men dans Göttingische gelehrte A nzeigen  1894, et Zeller 
dans le même 1900. —  U Z  et Sigelabb. — Zürcher 
Stadt- und Steuerbücher. —  QSG  X V III. — R. Thom- 
raen : Urlc. z. Schweizer gesch. aus öst. Archiven. —  M on. 
Germ. Neer. 1. — A SG  1919. —  A. Largiadèr dans 
Festgabe P . Schweizer. — Zürcher Wappenrolle nouv. 
édition. 1 [F. H e g i , ]

M U L T B E R G  (C. Zurich, D. W interthour, Com. 
Pfungen). Emplacement du château des barons de 
Wart, dont on ne trouve aucune mention dans les do­
cuments. Le nom est peut-être en rapport avec la fa­
mille Multberg, bourgeoise de Soleure, qui était en 1308

en relations avec le baron Rud. von W art. Ce château 
fut probablement détruit lors de la vengeance autri­
chienne exercée contre le baron Rud. von Wart (1308), 
ainsi que le château de W art, appartenant à son frère. 
Outre quelques vestiges de murs, on reconnaît encore 
de profonds fossés de traverse. L ’armorial de Tschudi 
donne comme armoiries au château : d ’argent à un 
cuveau d’or. —  L L .  —  Stum pf : Chronik II, p. 113. —  
M A G Z  23, p. 349. —  N bl. der Stadtbibl. W ’thur 1897- 
1898, p. 32. —  F. Schocli : Neftenbach, p. 26. — Fricdr. 
Baethgen : Die Chronik des Joh. v .  W ’thur, p. 52. [ F .  H.] 

M U M E N T H A L E R .  Très vieille famille de Langen­
thal, tirant évidem m ent son nom du hameau de 
Mumenthal dans la commune d’Aarwangen. Quelques 
auteurs prétendent, mais sans fondem ent, qu’elle se­
rait d ’origine noble, bienfaitrice des couvents de Zofin- 
gue et Saint-Urbain. Elle figure en 1430 parmi les 
taillables de la seigneurie d’Aarwangen. —  1. J a k o b ,  
1729-1813, d ’abord relieur, étudia la physique en 
autodidacte et construisit presque sans indications 
une quantité d’instrum ents d’optique ; lunettes d ’ap­
proche, télescopes, microscopes simples et composés, 
etc., essayés et appréciés en 1773 par l ’académie 
des sciences de Paris. — 2. J o h a n n - J a i c o b ,  1733- 
1820, administrateur du K aufhaus  et des douanes à 
Langenthal, lauréat de travaux d’histoire, géographie, 
statistique et économie publique ; lieutenant-colonel 
1792. — A H V B  I, p .  84, 119; 19, 59. — 3. J a k o b ,  
1737-1787, chirurgien en Hollande dans la flotte, 
puis durant la guerre de Sept ans, renommé en son 
tem ps. —  L L H .  —  Jahn : Chronik. — Tillier V, 466. 
—  M. Lutz : Biographien. [H. Tr.]

M Ü M L 1 S WI L  (C. Soleure, D. Baistal. V. D G S ). 
Com. et Vge paroissial. En 1193, M um elisw ile. Il par­
tagea le sort de la seigneurie de Neu-Falkenstein avec 
laquelle il passa en 1420 à Soleure, y  compris la col­
lation. Il est devenu depuis le commencement du 
X I X e s. un endroit im portant par la fabrication des ru­
bans et possède la plus grande fabrique de peignes de 
la Suisse. Registres de paroisse dès 1590. —  M H V S o l.  
8, p. 106.— P. Al. Schmid ; Kirchensätze.—  W . Flury : 
Die industr. E ntw icklung des K ts. Solothurn, p. 5 6 .—  
F. Schwab : Die industrielle E ntw icklung  des K ts. Solo­
thurn  I, p. 320. [H. Tr.]

M U M P F  (C. Argovie, D. Rheinfelden. V. D G S). 
Deux villages Ober-Mumpf et Nieder-Mumpf. Corn, et 
paroisse. En 1218, M umphev, dans le Habsburger Urbar 
où il est rattaché au bailliage de Säckingen, M untphein ;  
en 1338, M unphe. Arm oiries : d ’argent à la croix pattée  
de sable. On a trouvé à Obermumpf non loin de l ’église, 
au lieu dit Schloss, des restes d’un établissem ent 
romain ; au bord du Rhin, près de Nieder-Mumpf, se 
trouvait une tour de vigie romaine et entre Nieder- 
Mumpf et Stein, une pierre milliaire romaine. En 1925, 
on a découvert au Bonistein, dans un abri sous roche, 
une station de l ’âge du bronze ; au même endroit, des 
fouilles plus profondes amenèrent au jour des instru­
m ents de silex du magdalénien. Politiquem ent Mumpf 
dépendit pendant la domination autrichienne du bail­
liage de Möhlinbach et partagea le sort du Fricktal 
jusqu’au passage de celui-ci au canton d’Argovie. A 
Nieder-Mumpf débuta en 1612 un soulèvem ent armé 
des paysans du Fricktal contre une augmentation  
d’im pôts ordonnée par le gouvernement autrichien 
(R appenkrieg ). Dans la guerre de Trente ans, le village 
eut beaucoup à souffrir et fut pillé en 1634 par les Sué­
dois, puis par les Impériaux, en 1638 aussi par Bernard 
de Saxe-W eimar. Le curé de Nieder-Mumpf est cité en 
1240; en 1541, on refit et agrandit l ’église; l’église d’O- 
ber-Mumpf n ’est mentionnée que depuis 1440. L ’église 
actuelle date de 1738. On voit encore la tour de l ’édi­
fice primitif. La collation des deux églises appartint au 
couvent de Säckingen jusqu’à ce qu’elle passât au can­
ton d ’Argovie. Registres de baptêmes dès 1674, de ma­
riages et de décès dès 1680. — Voir A rg . 23, 186; 27, 
64 et 68. —  N Z Z  1913, n= 967 ; 1925, n= 1865. [H. Tr.] 

M U N A T I U S  P L A N C U S ,  fondateur de la colonie 
romaine d’Augusta Raurica (Augst) et dans un sens 
plus étendu, de la ville de Bàie, où sa statue a été éri­
gée en 1580 dans la cour de l ’Hôtel-de-Ville. Lucius
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Munatius Plancus, * 87 av. J.-C. à Tibur (actuellement 
Tivoli), près de Rome, commandant d ’une légion, prit 
part aux campagnes de Gaule, Belgique, Bretagne, Es­
pagne et Afrique du Nord. Gouverneur des Gaules 
44 av. J.-C., fonda de nombreuses colonies destinées, 
soit à l ’établissement des soldats vétérans, soit à des 
buts de défense ; la Colonia Raurica (Augst) fondée 44 
av. J.-C. appartenait à cette dernière catégorie. Muna­
tius Plancus mourut en i5  av. J.-C. — Basler Biogra­
phien^ I. [G. Ro.]

M Ü N C H .  Familles des cantons d’Argo vie et de 
Bàie.

A. Canton d ’A r g o v i e .  Famille bourgeoise de Rhein- 
felden, citée depuis 1651 ; des branches s’établirent à 
Berne, Genève et Zurich. — 1. E r n s t , D r jur., * 28 juil. 
1798 à Rheinfeldcn, professeur d’allemand à l ’école 
cantonale d ’Aarau 1819-1822, puis professeur d’his­
toire aux universités de Fribourg en Brisgau et de 
Liège, bibliothécaire de la cour à la Haye 1829, ensuite 
à Stuttgart 1831 ; conseiller privé de la cour, auteur de 
nombreux ouvrages historiques et politiques, dont 
Grundriss der deutschen A ltertum skunde, 1827 ; B ei­
träge zur Gesch. Deutschlands, 1827 ; A llg . Gesch. der 
neuesten Zeit, 1832-1835 ; auteur de poésies, dont E rin ­
nerungen, 1836, et éditeur des œuvres d’Ulrich de H ut­
ten, t  9 juin 1841 à Rheinfeldcn. — A D B . — Freib. 
Ztg. (Baden) 2 févr. 1927. — A rg . 40. —  Barth III, 768.
— J. Müller : Der K t. A argau  III, p. 62. — 2. A r n o l d , 
1825-1895, fils du n° 1, directeur des salines de Rhein- 
felden 1875, conseiller national 1876-1892, numismate, 
collectionneur de faits d ’histoire locale. Liste de ses 
œuvres dans A S G VII, 420. —  Gfr. 50, X V I. —  RSÌY 5.
— Barth III, 768. —  Voir en général le registre généalo­
gique appartenant à  la famille. [ H .  T r . ]

B. Canton d e  B à i e .  I. Famille de m inistériaux de 
l ’évêque de Bàie, issue de la famille Glisen, dont un

rameau entra au service de l ’évêque 
sous le nom de M ünch  et devint l ’une 
des premières familles de la noblesse 
bâloise. Arm oiries : d ’argent au moine 
vêtu de sable, chaussé de sinopie. Les 
Münch furent quelque temps titu la i­
res des charges de bailli et de bourg­
mestre. Ils formèrent avec les Scha­
ler, lors des luttes de la noblesse 
bâloise au X IIIe s., le parti des 
« Perroquets » opposé au clan de 

l ’Étoile. Des branches de la famille s ’établirent hors 
de Bâle à partir du X IIIe s. :
Les Münch de Stettenberg (Al­
sace), éteints au commencement 
du X IV e s. — Ceux de Lands- 
kron, fief des seigneuries de Tor­
rette (arrière-fief autrichien) et de 
Rotteln, éteints en 1461. — [C.
Ri>.j —  J e a n , t  vers 1406, tré­
sorier de la cathédrale de Bâle, fut 
élu en 1394 évêque de Lausanne 
par le pape Grégoire X II, mais 
il ne fut pas reconnu à Lausanne 
où Guillaume de Menthonay s ’ins­
talla. —  Schm itt et Gremaud :
Hist, du diocèse. — [M. R.] —
Ceux de Münchsberg, d’abord al­
leu puis fief épiscopal, sis dans 
la Klus près d ’Æsch. A l ’extinc­
tion de cette branche, Münchsberg 
passa, en 1356, aux Münch de 
Landskron. — Ceux de München­
stein, fief de la seigneurie de F er­
rette, depuis 1324 de l ’Autriche.
Ce rameau posséda aussi depuis 
1371 les Wartenberge avec Mut- 
tenz, en fief autrichien ; il les 
vendit à Bâle avec München­
stein en 1515 .— Ceux de Löwen­
berg, issus des Münch de Münchenstein. Leur terre 
était depuis 1366 un fief de l ’évêque de Bâle, elle fut 
vendue entre 1523 et 1538 au couvent de Lucelle. —  
H a n s - F r i e d r i c i i , fut créé chevalier à  Morat en 1476.

— Dernière de la famille, cette branche s ’éteignit en 
1759 avec J o h a n n - B e a t - A n t o n , chanoine de Cons­
tance, de Bâle, de Spire, prieur impérial à Odensheim.
— W. Merz : Die Burgen des S is  g aus. —  Le même : 
Oberrheinische Stam m tafeln. [c. Ro.]

II. Famille de Bâle, branche d’une famille du même 
nom, éteinte, de Huningue, où elle est citée depuis 
1517. La famille possédait les charges de M eier et de 
sous-bailli. Il est possible qu’elle se rattache au même 
tronc que les Münch de Michelbach et Knörringen 
(Haute-Alsace), dont quelques membres sont devenus 
Bâlois depuis une quarantaine d’années. Arm oiries : 
de sable au moine d ’argent, tenant une houlette, ac­
compagné de deux étoiles. Les premiers acquéreurs de 
la bourgeoisie furent P e t e r - H a n s  en 1535 et M a t h i a s  
en 1547 ; la descendance du premier s’éteignit, au 
X V IIe s., celle du second au X V Ie déjà. — 1. C l a u s , 
vigneron, acquit à nouveau la bourgeoisie en 1624, 
t  avr. 1641. — 2. C a s p a r , petit-fils du n° 1, 1654-1709, 
entra au P etit Conseil en 1691, où sa famille fut repré­
sentée sans interruption jusqu’à la Révolution. —  3. 
J o h a n n - F r i e d r i c i i , 1729-1808, petit-neveu du n" 2, 
du Conseil des Trois, du Conseil secret des Treize, 
membre de la Société helvétique qu’il présida en 1783, 
membre fondateur de la Société bâloise d ’utilité publi­
que. —  4. J o h a n n e s , 1763-1830, conseiller de la cor­
poration des pêcheurs, est l ’ancêtre de la branche en­
core existante. —  5. C h r i s t i a n , 1792-1874, fils du n° 4, 
employé à la direction du chemin de fer central suisse, 
botaniste connu. —  6. J o h a n n - C a s p a r , 1795-1851, 
D r med., médecin cantonal à Bâle. —  Voir L L .  —  L L H .
— A G S .  —  W B . [w.-A. M.]

C. Canton de Zurich. Voir F r e i b u r g e r .
M Ü N C H E N B U C H S E E  (C. Berne, D. Fraubrun­

nen. V. D G S). Vge, Com. et paroisse comprenant égale­
m ent Deisswil, Diemerswil, Moosseedorf et W iggiswil ; 
ancienne commanderie des chevaliers de Saint-Jean.
— Préhistoire. La plupart des trouvailles proviennent 
du marais de Münchenbuchsee, dernier reste d ’un lac 
préhistorique qui s ’étendait d ’Urtenen à Schönbrunn. 
Cette région a fourni des objets de presque toutes les 
époques préhistoriques. J. Uhlmann a découvert dans 
l ’Obermoos, près de Schönbrunn, une hache de pierre, 
de serpentine foncée. Dans la même localité, on a 
trouvé un bracelet et une pointe de ilèche de l ’âge du 
bronze, une hache romaine en fer, un style d ’os et un 
scramasax prégermanique. Le village de München- 
buchsee n ’a fourni que des objets romains isolés et une

monnaie gauloise d’or, trouvée en 1866. — Voir Dr Uhl­
mann, mns. A 4, p. 75. —  ASGA 1866, p. 50. — Jahres­
bericht des H ist. M us. Bern  1917, p. 11. —  [O . T . ]  —  
En 1180, Buchse, plus tard Münchenbuchsee pour

++

L ’église e t  l ’école n o rm a le  de M ü n ch e n b u c h s e e  en 1850. D ’ap rè s  u n e  l i th o g r a p h ie  
de  F d .  B ra n c h i  (B ib l io thèque  N a  lionate , Berne).
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le distinguer de Herzogenbuchsee. A rm oiries  : de gueu­
les à la bande d’argent chargée de neuf feuilles de 
buis de sinopie. A vant 1180, Miichenbuchsee appar­
tenait à une fam ille de barons portant le nom du 
lieu (voir art. B u c h s e e , 
v o n , aussi pour la seconde 
fam ille de ce nom, m iniste­
riale), et dont le château se 
serait trouvé, d ’après Jahn, 
sur l ’em placem ent d’un cas- 
tel romain. Entre München- 
buchsee et Deisswil, on a 
découvert des vestiges de 
route romaine. Kuno von 
Buchsee, qui fut trois fois 
en Terre - Sainte, légua en 
1180 ses biens, notam m ent 
M ünchenbuchsee avec l ’é­
glise, W ankdorf, Worblau- 
fen, des vignes près de Nu- 
gerol etc., à l ’hôpital de 
Saint-Jean à Jérusalem, à 
charge de fonder un hôpital 
à M ünchenbuchsee. Cette 
fondation, confirmée par le 
pape en 1192, avait déter­
miné l'établissem ent d'une 
command eri e de l ’ordre de 
Saint-Jean qui, au cours 
des siècles suivants, reçut 
de riches donations de tou­
te  la noblesse des environs, 
ainsi que de bourgeois de 
Berne. C’est ainsi qu’elle 
reçut le patronage des égli­
ses de Münchenbuchsee 
(1180), Douanne (1252), Moosseedorf (1256), Krauch- 
tal (1273), Bremgarten (1307) et W ohlen (1320). Jus­
qu’à la Réforme, il y  eut 40 commandeurs ou vice-com ­
mandeurs ; Peter von English erg (1508-1529) fut le 
dernier. Lors de la sécularisation des biens religieux, 
Berne transforma la commanderie avec tous les biens 
et les droits lui appartenant en un bailliage auquel 
furent attribuées dans la suite les trois juridictions de 
Buchsee, Moosseedorf et Illiswil, relevant toutes trois 
du tribunal de Zollikofen. En 1803, le bailliage fut 
incorporé au district de Fraubrunnen. L ’église de 
Münchenbuchsee fut cédée à la commune comme église 
paroissiale ; la cure devint propriété de l ’État. L ’église, 
très ancienne, com plètem ent restaurée pour la der­
nière fois en 1908, contient des vitraux remarquables 
du X IV e s. En 1804, Pestalozzi installa pour quelque 
tem ps une école dans l ’ancienne commanderie ; plus 
tard, le bâtim ent fut occupé par l ’institut agricole de 
Feilenberg ; de 1833 à 1884, il abrita l ’école normale 
d’instituteurs du canton de Berne qui se trouve 
actuellem ent à Hofwil ; en 1890, enfin, on y  a installé 
l ’établissem ent cantonal des enfants sourds-muets du 
sexe masculin. Registres de baptêm es dès 1563, de 
mariages dès 1608, de décès dès 1712. —  Voir F R B .—  
Zeerleder: U rkunden. —  F. Stettier: Reg. des M änner­
hauses Buchsee. — Jahn : Chronik. — Le même : K t. Bern, 
p. 369. —  v. Mülinen : Beiträge III. —  Lohner : K ir­
chen. —  v. Rodt : Bern. K irchen. —  E.-F. v. Mülinen : 
Der Johanniter or den, dans A H V B  V II. —  Tillier I, 
p. 313. — Ed. v. W attenwyl : Gesch. Bern  I, p. 342. —  R. 
Nicolas : Streifzüge u m  Bern, p. 47. —  F. Thormann et
F. v. Mülinen : Glasgemälde. — B B  G l ,  12 ; IV, 232 ; 
V, 31. —  Lehmann dans M A G Z  1906. [H. Tr.]

M Ü N C H E N S T E I N  (G. Bâle-Campagne, D. Arles­
heim. V. D GS). Com. et château. Ce dernier a été 
construit vers 1270 et a donné son nom au village de 
Münchenstein. Le fondateur du château fut Otto IV 
Münch, qui l ’édifia sur les terres du comte de Berrette. 
A la mort du dernier des comtes de Berrette en 1324, 
les Münch devinrent feudataires de l ’Autriche. Le 18 
juil. 1470, Kunrad Münch donna le château en gage à 
la ville de Bàie, qui le remit aussitôt en état de défense. 
Soleure chercha à l ’acquérir, puis, après une sentence 
arbitrale des Confédérés, à s’en emparer de force, mais

ce coup de main échoua (1487). Un second jugem ent 
arbitral des Confédérés confirma la possession des 
Bâlois. En 1515, les frères Hans Thüring, Jakob et 
Matthias Münch cédèrent à la ville de Bâle la seigneu­

rie de Münchenstein ; cette cession fut sanctionnée en 
1517 par l ’empereur Maximilien. Le château devint la 
résidence du bailli de Münchenstein et le resta jusqu’en 
1798. Le dernier bailli, Jakob-Christoph Rosenburger 
sut à tel point se concilier l ’affection et l ’estime de ses 
administrés que la période révolutionnaire se passa en 
douceur. Le château fut évacué, puis vendu, avec ses 
terres, par l ’assemblée nationale à la commune de 
Münchenstein pour la somme de 2400 livres et fut en­
suite revendu aux démolisseurs.

Le village de Münchenstein, jadis K ekingen  (1196), 
Geckingen (1270) était certainement peuplé à l ’époque 
celte et à l ’époque romaine, dont il y  a des traces (tuiles, 
monnaies). Faisant originairement partie des terres 
du com te d’Alsace, Münchenstein passa aux comtes 
de Fernette. En 1271, le comte Ulrich de Berrette céda 
ses droits de seigneurie, pour 800 marcs d ’argent, à 
Leveque de Bâle, Henri de Neuchâtel, et reprit sa sei­
gneurie en fief. En 1318, l ’évêque Gérard de W ippin- 
gen autorisa les filles du comte Ulrich, qui n ’avait pas 
d’héritiers mâles, à succéder à leur père. Lorsque le 
duc Albert d’Autriche, époux d’une des filles du comte 
de Fernette, réclama l ’héritage, l ’évêque et le chapitre 
cathédral refusèrent leur consentem ent, mais leur oppo­
sition demeura sans résultat, malgré un recours au 
pape lui-même. La seigneurie resta aux mains de l ’Au­
triche, qui la reçut chaque fois en fief des évêques. Le 
droit de collation de l ’église (dédiée à saint Bartholomé) 
avait passé à l ’évêque Henri de Neuchâtel. Geckingen 
ou Münchenstein (ainsi que le village se nomme dès la 
fin du X IIIe s.), resta, de même que le château, en 
possession de la famille Münch ; plusieurs fois donné 
en gage, il fut cédé en 1515 à la ville de Bâle. Chaque 
extrém ité de la rue du village était fortifiée d ’une tour. 
L ’église, restaurée en 1613 et exhaussée, fut réparée 
en 1719 ; la première école fut ouverte en 1659. Mün­
chenstein acquit une triste célébrité par le grand acci­
dent de chemin de fer de 1891. Depuis quelques dizai­
nes d ’années, la localité a vu l ’industrie se développer 
(usines électriques Alioth, actuellem ent Brown-Boveri). 
Registres de paroisse dès 1669. —  Voir U L B . —  Bruck­
ner : M erkw ürd igke iten .— M. L utz: Neue M erkw ürdig­
keiten. —  Freivogcl : Die Landschaft Basel. — W. Merz : 
Burgen des S isgaus I (Art. A ngenste in ) et III (Art.

Münchenstein en 1642. D’après une gravure sur cuivre de la Topographie de Matth. Merian.
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M ü n c h e n s t e in ) .  — B Z  IX . — Burckhardt-Biedermann : 
S t a t i s t i k .  [ K .  G a u s s . ]

M Ü N C H E N W I L E R .  Village. Voir V lL L A R S -L E S- 
M o i n e s .

M Ü N C H R I N G E N  (C. Berne, D. Fraubrunnen.
V. D G S). Com. et Vge de la paroisse de Jegenstorf. 
Jusqu’en 1798, Münchringen faisait partie de la juridic­
tion de Kernenried, relevant de l ’hôpital bourgeois de 
Berne (le moulin et une maison dans la juridiction de 
Jegenstorf). L'hôpital acquit les grandes dîmes des cé­
réales avec la collation de l ’église de Jegenstorf. En 1844- 
1845, le hameau de Holzmühle fut incorporé à Münchrin- 
gen. En 1822 de nouveaux chemins furent créés à la 
suite de la suppression de la contrainte agraire ; en 
1835 les forêts et les marais furent partagés entre les 
propriétaires de Münchringen. —  Voir Das A m t F ra u ­
brunnen. [ F .  B ü h l m a n n . ]

M Ü N C H S B E R G  (C. Bàie-Campagne, D. Arlesheim, 
Com. Pfeffingen). Chateau construit à la fin du X IIIe s. 
par une branche des Münch de Bàie, sur le versant Nord 
du Blauen du Jura. A partir de 1318, il est un fief de la 
Hochkirche de Bàie dont les Münch von Landskron 
firent l ’acquisition en 1356. Les secousses sismiques de 
cette année-là détruisirent le château qui ne fut pas 
reconstruit. En 1459, le fief passa aux mains des sei­
gneurs de Rotberg; en 1555, les dépendances du château 
furent vendues à la ville de Soleure. Il n ’en reste actuel­
lem ent que quelques vestiges. —  U L B .—■ Merz: Burgen  
des Sisgatts III. [0. G.]

M Ü N C H W I L E N  (G. Thurgovie, D. Münchwilen, 
Com. municipale de Sirnach. V. D G S). Vge, chef-lieu 
de district et Com. On y  a trouvé une hache de bronze. 
En 1244, M unchiw illar ; 1306, M ünchwile. La haute et 
la basse juridictions furent exercées jusqu’en 1798 par 
le bailli. Sur la demande des commerçants un pont fut 
construit sur la Murg en 1774 pour la poste Zurich- 
Saint-Gall. Dans la seconde moitié du X IX e siècle, 
la localité se développa grâce à l ’industrie, au point 
de devenir, en 1871, chef-lieu de l ’ancien district de 
Tobel.,, [ A .  S c h e i w i l e r . ]

M Ü N C H W I L E N ,  von.  Ministériaux des comtes 
du Toggenbourg et de l ’abbaye de Saint-Gall, cités dès 
1228 avec D i e t h e r i c u s  de Münchwilen, chevalier 
(jusqu’en 1271). Arm oiries : d ’azur au pal d ’argent. 
On ne peut encore dire avec sûreté si le château fami­
lial se dressait près de Münchwilen en Thurgovie 
( U StG  IV et V) ou près du hameau de Münchwilen 
dans la commune toggenbourgeoise de Kirchberg (I. 
v. Arx, Naef et Pupikofer). Des membres de la fa­
mille possédaient au XV" s. les châteaux de Steinegg 
et de Schwandegg, et l ’emplacement de celui de Hel­
fenberg (tous trois dans la région de Stammheim), tan­
dis que tous les autres Münchwilen habitaient Litten- 
heid près de Sirnach. — 1. K o n r a d  était avoyer de 
Wil en 1284, et — 2. J o h a n s  en 1340. —  3. H a n s ,  on­
cle d ’Eglolf Blarer, abbé de Saint-Gall, seigneur de 
Steinegg et Schwandegg, joua longtemps un rôle im ­
portant parmi les nobles de la Suisse orientale, et fit 
annuler en 1431, par le roi Sigismond, les prétentions 
de son neveu à certains fiefs. —  4. K o n r a d ,  chanoine 
de Constance 1415, prévôt de Bischofszell 1438, fut créé 
par le pape, en 1431, conservator iu riu m  de l ’abbaye de 
Saint-Gall. La famille paraît s ’être éteinte en 1478 
dans la descendance mâle. — UStG. —  T U . —  Gmür : 
Rechtsquellen II. — Mohr : Regesten II (Tobel et Tàni- 
kon). — Vadian : Chronik. — I. v . Arx : Gesch. St. Gal­
len I, 527 ; III, 358. — W egelin : Toggenburg I, 124. 
—• Naef : Chronik. — Rahn : Kunstdenkm äler Thur­
gau , p. 198, 266, 343. —  St. Galler Nbl. 1907, p. 38, 
n° 78. — P u p . Th. —  Pupikofer : Frauenfeld. [Bt.l 

M U N D  (C. Valais, 0 .  Brigue. V. D G S). Com. et 
Vge. paroissial. En 1299, Mund, ; en 1331, M ont, M ond, 
M onz (probablement dérivé du germ. M unda, et non 
de M ons f- tis ) .  Les seigneurs de Mund, apparentés 
aux Rarogne, possédaient aussi le village de Finnen. 
P e t e r ,  cité en 1299, était beau-fils de Werner de Ra­
rogne ; J o h a n n  était vice-bailli du Valais en 1353. La 
seigneurie passa par les filles aux Rarogne ; puis aux 
Ornavas, de Naters, qui cédèrent en 1425 leurs droits 
sur Finnen à la communauté de ce village pour 180 11- 
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vres ; les gens des quatre villages, Finnen, Mund, Böd­
men et Buel, rachetèrent également, le 21 mars 1427, 
de Rodolphe de Rarogne, tous droits seigneuriaux, 
impôts et corvées. Devenu autonome, Mund se donna 
en 1469 une charte d ’alpage, constitua en 1521 une 
corporation de paysans, en 1538 une administration de 
quatre magistrats fonctionnant comme arbitres, et en 
1591 une bourgeoisie. Le village se racheta en 1541 de 
la dîme due sur son territoire, pour le jeune bétail, à 
l ’église do Naters, de laquelle il dépendait au spirituel. 
Mund fut élevé en 1727 au rang de paroisse ; l ’église fut 
transformée en 1730. Registres de paroisse dès 1754.
— Gremaud II. —  Archives locales. [L . Mr.]

M U N D A T  am Randen. Voir R a n d e n .
M Ü N G E R .  Famille de Kirchlindach, Seedorf et

Wohl en (Berne), qui, de W ohlen, devint bourgeoise de 
Berne en 1868. —  R u d o l f ,  de Wohlen et Berne, 
* 10 nov. 1862, artiste peintre et héraldiste, débuta 
comme ouvrier peintre-décorateur, s ’occupa surtout 
d’armoiries, d ’illustration et de décoration. Il illustra 
K urt von K oppigen, de Gotthelf, la collection de chan­
sons Röseligarte, d ’Otto v. Greyerz, les volumes du 
Bdrndütsch, d ’Emmanuel Friedli, le livre de chant de 
l ’Église bernoise, la Bible des enfants, et d ’autres œu­
vres, environ 25 vol., exécuta de nombreux vitraux  
armoriés, des vitraux d ’église, des ex-libris, des tableaux, 
des peintures murales à Berne (caves du Grenier), Zu­
rich (École polytechnique), etc. D r h. c. de l ’université 
de Berne 1924. — 0 .  v. Greyerz : R. M unger, Ausw ahl 
aus seinen W erken. [H. Tr.]

M U N  1ER. Famille de Coppet reçue à l ’habitation  
de Genève en 1733. —  D a v i d - F r a n ç o i s ,  1798-1872, 
pasteur, D r theol. h. c., professeur honoraire d ’exégèse 
1826, professeur de langues orientales 1835, recteur 
1832-1837, 1863-1870, 1872 ; président du Consistoire 
1842-1843, chevalier de la Légion d’honneur. — Heyer : 
Église de Genève.—  Sa femme, Jeanne-LouiSE-AuÉLiE 
Rem illy, dite M unier-Romilly, 1788-1875, dessinateur 
et peintre, auteur de plus de 5000 portaits. —  Voir 
S K L .  [C. R.]

M U N I T E S C H  ( M ü n i t æ s c h ) .  Famille éteinte de la 
ville de Schalïhouse. — C u n i  Muntschi est cité en 1438.
—  M a t h i a s , haut-bailli de Neunkirch 1551, prévôt de 
corporation et membre du P etit Conseil 1563, t  15 mai 
1578. — US. —  J.-J. Rüeger : Chronik. —  H.-O. Huber : 
Schaffh . Chr. — L L . [Stikfel.]

M U N K ,  P h i l i p p ,  * 1838 à Posen, D r med. 1856, pro­
fesseur et directeur à la clinique médicale de Berne de 
1865 à sa mort, 22 janv. 1871. Auteur de nombreuses 
publications scientifiques, parmi lesquelles Ueber acute 
Phosphorvergiftung  ; A lbum inurie  ; Fettige Degenera­
tion. — K S A  1871, p .  33. [W .  v .  R . ]

M Ü N N E N B E R G  (C. Berne, 0 .  Trachselwald). Re­
fuge préhistorique dans la commune de Lützelflüh. —  
D G S  et article F o r t i f i c a t i o n s  dans D H B S  III, p. 154.

M U N N Y N C K , M ARC d e , * 2 déc. 1871 à Gand (Bel­
gique), dominicain, prêtre, professeur de philosophie 
à l ’université de Fribourg dès 1905, recteur 1924-1925. 
Auteur de plusieurs articles de revue. —  Livre d’or de 
l ’univers, de Fribourg. [ R æ m y . ]

M Ü N S I N G E N  (C. Berne, D. Konolfingen. V .D G S). 
Vge, Com. et paroisse. En 1001, M unsingen  ; 1180, 
M unsing in  ; 1241, M unsingen  (du nom alémanne
M unzo). Arm oiries : de gueules au chef-pal d ’argent 
(armoiries des Senn de Münsingen). Deux tum ulus de 
la période de H allstatt ont été conservés ; d ’un éta­
blissement de l ’époque de La Tène subsiste un champ 
de sépulture de 240 tom bes, contenant de nombreux 
objets de toute la période ; plusieurs tom bes de la 
même époque ont été trouvées en quatre autres en­
droits. Plusieurs trouvailles de monnaies, les vestiges 
d’une villa au Muriholz et un chemin pavé sont des 
témoignages de l ’époque romaine. Une hallebarde, 
trouvée dans le village, date de l ’époque des invasions. 
A l ’époque burgonde, Münsingen était un domaine 
royal, qui vers l ’an mil parvint au comte palatin Kuno. 
A l ’extinction des Zähringen, Münsingen passa des sei­
gneurs de Münsingen aux Senn (Senno), qui y  furent 
installés comme m inistériaux par les Kibourg, héritiers 
de la seigneurie. Les Senn étaient les ennemis de Berne
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qui détruisit, leur château en 1311. En 1377, la seigneu­
rie de Münsingen fut vendue par les Senn à trois Ber­
nois. Un des tiers v in t en possession de Joh. von Büren 
et en 1448 de Burkhart Nägeli. Les Stein héritèrent 
des deux autres tiers ; ils les cédèrent en 1560 à 
l ’avoyer Joh. Steiger, dont le beau-père, H .-F . Nägeli 
avait restauré en 1555 le château actuel. Le dit Steiger 
construisit à l ’Ouest du premier un second château qui 
fut démoli vers 1840. Les descendants de Steiger pos­
sédèrent la seigneurie de Münsingen jusqu’en 1798 et 
le château jusqu’en 1826. Celui-ci, après plusieurs 
changem ents de propriétaires, fut repris en 1876 par 
l ’É tat de Berne qui construisit sur le domaine, en 
1895, un établissem ent d’aliénés. L ’église de Mün­
singen est une des plus anciennes du canton de 
Berne ; elle donna son nom au décanat qui compre­
nait les 29 églises de la rive droite de l ’Aar, de Mei­
ringen à Münchenbuchsee. Le patronage passa en 1322 
des Kibourg aux Senn, en 1392 do J. Spiegeler à Joh. 
von Büren, qui le vendit en 1411 aux chevaliers de 
l ’Ordre teutonique de Berne. Jusqu’en 1910 la paroisse 
était très vaste. Cette année-là, les quatre communes 
supérieures en furent séparées pour former la paroisse 
de Stalden. Trois chapelles dépendaient de l ’église : 
Saint-Nicolas à Urs lien, l ’ossuaire de Saint-Biaise, à 
proxim ité de l ’église et Saint-Antoine, près de la lépro­
serie. Notre-Dam e à K leinhöchstetten était une filiale 
de l ’église de Münsingen. En 1709, l ’église fut agrandie 
par la construction du chœur ; elle contient notam m ent 
deux vitraux de 1562. Sous la conduite du secré­
taire de Leuenberg, Brünner (notaire à Münsingen), 
la population prit une part im portante à la guerre 
des Paysans. En 1793 et 1798, des incendies détrui­
sirent toutes les m aisons se trouvant entre les au­
berges de l ’Ours et du Bœuf. Le premier règlement 
communal fut conféré en 1797 par la seigneurie. De 
tout tem ps, Münsingen a été un lieu im portant de pas­
sage, ce qui explique l ’existence fort ancienne de trois 
tavernes (l’Ours 1371, le Lion ou la Liberté 1447, le 
Bœ uf 1548) et de la pinte de la seigneurie. Pendant près 
de 500 ans, la vigne fut cultivée sur une surface de 12 
arpents. Le 10 janv. 1831,1c peuple bernois se réunit dans 
l ’église de Münsingen pour réclamer la revision de la 
Constitution (voir art. B e r n e ).  Le 25 mars 1850, les 
conservateurs et les radicaux s ’assemblèrent en nombre 
égal et sans incidents graves, sur les prairies contiguës 
du Lion et de l ’Ours. En août 1836, une im portante 
assemblée populaire se réunit pour réclamer de la Diète 
une attitude énergique devant les notes des puissances 
qui réclam aient des mesures contre les réfugiés politi­
ques. La première fête fédérale de lutte fut célébrée 
en juin 1873 à Münsingen. En 1913 fut ouverte l ’école 
agricole et ménagère du Schwand. Registres de bap­
têm es et de mariages dès 1568, de décès 1728 (lacunes 
1591-1629).— Voir F R B .  — Fr. v. Mülinen : H ist. Versuch 
über die Herrschaft M ünsingen . — J.-L. Wurstemberger : 
Buchegg ; ein histor. Versuch dans Schweiz. Geschichtfor- 
scher X I. — Jahn : Chronik. — Le même : K t. Bern, 
p. 402. —  v. Mülinen : Beiträge III. — Lohner : Kirchen.
—  Thormann et v . Mülinen : Glasgemälde. — B B G  
-18, p. 190 ; 22, 1-2, 16. —  Art. S e n n . [ j . l ü d i .]

M Ü N S I N G E N  ( S E I G N E U R S  DE) .  Famille féo­
dale éteinte du canton de Berne, mentionnée aux X I I Ie 
et X IV e s., qui tire son nom du village de Münsingen, 
où elle possédait un château, et qui était bourgeoise de 
Berne. A rm oiries : un lion couronné. —  N i k l a u s ,  che­
valier, conseiller à Berne, avoyer de cette ville 1284. 
Son fils fut peut-être N i k l a u s ,  abbé de W agenhausen 
(Thurgovie), 1308, 1318. —  F R B .  — Stettler : Berner 
Geschlechter (Mns. Bibl. B erne).—  v. Mülinen : Beitr. III.
— v.^Mülinen : Helvetia Sacra  I, 127. [J. lüd i.]

M Ü N S T E R  (rom. M u s t a i r )  (C. Grisons, D. et Cercle
M ünstertal. V. D G S). Vge, Com. et monastère de béné­
dictines (Saint-Jean Baptiste). Les recherches de Durrer 
et de Zemp ont établi les origines carolingiennes de cette 
maison religieuse. Le couvent portait prim itivement 
le nom de Tuberis et était un couvent d ’hommes et de 
femmes (de 900 à 1150 environ). Au X I Ie s. les religieux 
disparurent, ainsi que le vieux nom de Tuberis. Le 
couvent s ’appela désormais Münster (m onasterium ) .  Sa

période de floraison est au X I I Ie s. au commencement 
duquel il se produisit à Münster le grand miracle de 
l ’hostie sanglante, le Saint-Sang de Münster. Ce fut 
alors que le prêtre Johannes de Münster fonda l ’hospice 
de Santa-Maria. Le couvent déclina aux X IV e et X V e s. 
L ’influence des avoués, les seigneurs de Matsch, s ’exerça 
au détrim ent de l ’autorité do l ’évêque. Dans les luttes 
entre les évêques et les seigneurs de Matsch, les reli­
gieuses choisirent comme protecteurs les ducs d’Au­
triche (1421). Ce protectorat qui avait passé en 1490 à 
l ’empereur Maximilien, fut une des causes de la guerre 
de 8 ou ab e dans les Grisons. Le couvent, qui avait été 
détruit par l ’ennemi, devint en 1499 le quartier général 
des troupes grisonnes. Sa reconstruction commença 
après la paix de Bàie ; la plupart des constructions 
actuelles datent de ce tem ps. La Réformation épargna 
le monastère, qui faillit cependant être supprimé lors 
de la contre-réforme en raison de sa situation précaire. 
Une vie nouvelle se m anifesta au X V IIe s. avec les 
abbesses Ursula Karl von Hohenbalken et Maria von 
Planta. En 1799, le couvent fut occupé et pillé par les 
Français ; jusqu’en 1810, il fut dirigé par des abbesses, 
depuis lors par des prieures. L ’administration profane 
est dirigée par un prévôt nommé par Leveque de Coire 
(ce fut dès le X I I Ie s. un ecclésiastique). Le couvent 
possède aujourd’hui un établissem ent d’éducation 
pour jeunes filles.

L ’histoire de la commune de Münster est intim em ent 
liée à celle du couvent, qui administra ses affaires reli­
gieuses. C’est grâce à cette influence que Münster est 
demeurée la seule commune catholique du Münstertal. 
La juridiction du M ünstertal comprenait toute la val­
lée de ce nom avec les communes de Cierfs, Fuldera, 
Valcava, Santa-Maria et Münster. Au X V e s. encore, 
la vallée tout entière formait une unité économique. 
Le seigneur territorial était l ’évêque de Coire, qui 
exerçait ses droits juridictionnels par l ’intermédiaire 
de juges de la Maison-Dieu. Les plus anciennes lois de 
la vallée datent de 1427. Münster formait une juridic­
tion de la Ligue Cadée. La Réforme conquit à peu 
près toute la vallée ; c’est pourquoi l ’évêque Ulrich VII 
von Federspiel se décida en 1728 à vendre ses droits à 
l ’empereur Charles VI. La mort de l ’évêque empêcha 
cette transaction d’aboutir, mais le contrat fut passé 
en 1734 pour le prix de 17 000 florins. Lorsque les Trois 
Ligues eurent indirectem ent connaissance de ces né­
gociations, elles s ’y  opposèrent, demandant que les 
gens du Münstertal eussent eux-mêmes le droit de se 
racheter pour cette somme. La convention de 1748 
restitua la vallée aux Grisons. —  Voir Jos. Zemp et
R. Durrer : Das Kloster St. Johann zu  M ünster dans
M itteilungen der Ges. zur E rhaltung hist. K unstdenk­
mäler, N. S. V-V II, avec bibliogr. —  P. Foffa : Das 
bündn. M ünstertal. [ a .  v .  C.]

M Ü N S T E R  ou B E R O M Ü N S T E R  (C. Lucerne,
D. Sursee. V. D G S). Com. et bourg ; ancien chapitre 
de chanoines (Beronis M onasterium , B erona). A rm o i­
ries du chapitre : de gueules à la bande d ’or soutenant 
un lion rampant d ’or ; du bourg : les mêmes, sans lion.

La maison religieuse et l ’église de 
Münster furent fondées vers 980 par 
le comte Bero de Lenzbourg en l ’hon­
neur de l ’archange Michel. Selon le 
plus ancien document, daté du 9févr.
1036, un descendant de Bero, le
comte Ulrich II dota richement et
pour la seconde fois la fondation qui 
comportait le territoire dit de Saint- 
Michel (Miclielsamt) et des posses­
sions s ’étendant des cantons forestiers 

jusque dans le Sundgau et le Brisgau. La communauté 
religieuse vécut d ’abord selon la règle canonique ; au 
commencement du X I I Ie s. elle devint un chapitre 
de chanoines séculiers. L ’avouerie fut exercée par la 
famille des fondateurs qui, dans la suite, placèrent leur 
église sous la protection de l ’empereur ; les lettres de 
protection de l ’empereur Ilenri III (1045), de Fré­
déric I Barberousse (1173), de Frédéric II (1217) et 
de Rodolphe de Habsbourg (1273) en firent une 
église d ’empire. A l ’extinction des Lenzbourg 1173,
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l ’avouerie passa par héritage aux Kibourg, puis en 
1264 aux Habsbourg-Autriche. Les Kibourg abusèrent 
de leur pouvoir et incendièrent le couvent en 1217 et 
1250, obligeant le pape et l ’empereur à intervenir. 
Les Habsbourg s’efforcèrent 
avant tout de transformer 
leur avouerie en souverai­
neté territoriale. Le prévôt 
Jakob von Rinach (1313- 
1362) régla les affaires inté­
rieures du chapitre par des 
statuts spéciaux en 1326.
Mais le chapitre perdit de 
plus en plus son caractère 
d’im m édiateté impériale et 
devint peu à peu une mai­
son de retraite pour les 
fonctionnaires de la no­
blesse autrichienne. Pen­
dant les luttes entre les 
Habsbourg et les Confédé­
rés, il eut à souffrir à nou­
veau de dévastations et 
d’incendies (en 1352 et 
1386 notamment) et tomba 
dans une profonde détresse, 
qui fut toutefois quelque 
peu atténuée par l ’incor­
poration d’églises à reve­
nus im portants. En 1400, 
le droit de nommer le pré­
vôt fut attribué aux Habs­
bourg, comme patrons du 
chapitre. L ’an 1415 ap­
porta au chapitre une situation juridique entièrement 
nouvelle : Münster et le Michelsamt vinrent, par suite 
de la conquête de l ’Argovie, en possession de Lucerne 
qui exerça l ’avouerie à partir de 1420. En 1469, sous 
le prévôt dost von Silenen, les relations réciproques 
furent réglées par une convention. Le Conseil de Lu­
cerne se fit confirmer en 1479, par le pape Sixte IV, 
le privilège de désigner le prévôt et les chanoines, en­
levé à la maison de Habsbourg. Lucerne faisait exercer 
ses droits territoriaux par l ’intermédiaire du bailli du 
Michelsamt.

Le bourg de Münster avait certaines libertés muni­
cipales, certains droits de justice, droit de marché, am­
mano et Conseil. Jusqu’en 1798, le prévôt s ’intitulait, 
non sans opposition de la part de Lucerne, seigneur de 
Münster. Son représentant participait à la juridiction 
criminelle. Avec le prévôt dost von Silenen (1469-1482) 
se termine la grande époque du chapitre qui étendait 
son influence au delà de son domaine territorial. A partir 
du commencement du X V Ie s. le chapitre fut en général 
dirigé par des patriciens lucernois. La fameuse proces­
sion de l ’Ascension est mentionnée dès 1509. Le chapi­
tre surmonta sans dommage les troubles de la Réforma­
tion, grâce au sens avisé du prévôt Ulrich Martin (1517- 
1557), à des chanoines fermes dans leur foi et enfin 
à la vigilance du Conseil de Lucerne. Mais plus l ’in­
fluence de l ’É tat dans les affaires ecclésiastiques aug­
mentait, plus fréquents devinrent les conflits avec le 
nonce papal, particulièrement au sujet de la nomina­
tion et de l ’investiture des prévôts et des chanoines. 
D ’habiles prévôts réussirent à faire traverser heureu­
sement au chapitre les temps dangereux des deux 
guerres de Villmergen. Aux X V IIe et X V IIIe s. l ’art 
religieux fut particulièrement cultivé au "chapitre. En 
1606 furent commencées les magnifiques stalles du 
chœur, en 1623 la construction de la nouvelle église 
paroissiale de St. Stephan (avec de précieux vitraux 
de l ’époque), puis vinrent entre autres la restauration 
de la sonnerie des cloches et la constitution du trésor, 
formé de pièces d’orfèvrerie provenant d ’Augsbourg. 
Certains membres du chapitre lui firent de riches do­
nations en objets d ’art. C’est de cette époque que da­
tent aussi les premières monnaies à l ’effigie de Saint- 
Michel et les calendriers armoriés du chapitre. Le pré­
vôt Ludwig Bircher (1609-1640), historiographe de la 
maison, s’efforça de développer l ’ancienne école du cha­

pitre. Sous le prévôt Wilhelm Meier (1640-1674) la vie 
religieuse prit un tel essor que le nonce du pape Frédé­
ric Éorromée, visitant le chapitre en 1656, put s ’écrier : 
Berona altera Roma ! Le bourg de Münster, dont un

Le village et le couvent de Münster en 1654. D’après une gravure sur cuivre de Matth. Merian.

incendie détruisit le 12 mars 1764, 94 maisons, vit 
fleurir au X V IIIe s. notamment l ’orfèvrerie (familles 
Dangel et Schlee) et la poterie (Andreas Bolder).

La Révolution helvétique fit perdre au chapitre ses 
droits souverains, son administration autonome et la 
plus grande partie de son trésor. A partir de 1800, 
il fut obligé de présenter chaque année ses comptes au 
gouvernement. En 1806, il ne possédait plus, en fait 
de territoire, que 20 ares de champs et 957 ares de fo­
rêts. Le concordat de W essenberg en fit en 1806 une 
maison de retraite pour les ecclésiastiques âgés et m a­
lades. En 1842, le gouvernement imposa au chapitre 
une contribution annuelle de 16 000 fr. à la caisse ecclé­
siastique, contribution qui fut même portée à 33 000 fr. 
en 1862 ; en 1848, il dut contribuer aux frais de la 
guerre du Sonderbund pour 571 428 fr. et fut placé 
sous l ’administration de l ’État ; en 1852, il fut menacé 
de sécularisation. C’est en 1890 que, sur ses demandes 
instantes, le chapitre obtint un allègement de ses char­
ges ; en 1895, il put de nouveau s ’administrer lui-même, 
sous la surveillance de l ’É tat. En 1866, l ’ancienne 
école du chapitre fut transformée en un progymnase 
avec école réale. Le chapitre possède actuellement 18 
canonicale et 12 chapellenies. Le prévôt n ’est pas mitré. 
Actuellement encore, le chapitre s ’occupe de la pasto­
rali on de 10 paroisses. Parmi les chanoines de Münster, 
se distinguèrent, outre les prévôts qui ont déjà été cités : 
les poètes Hesso von Rinach et Rudolf von Liebegg, 
les historiens Dietrich Sartor, Heinrich Truchsess von 
Diessenhofen et Heinrich Gundelfingen, l ’imprimeur 
Helias Helye, puis au X I X e s. le prévôt et vicaire gé­
néral Göldlin von Tiefenau. Registres de baptêmes dès 
1580, de mariages et de décès dès 1583.

Bibliographie. L L  et L L H . — Merian : Topogr. Hel- 
vetiæ. — Gfr. 1844 et suiv. — UBer. — Segesser : Rechst- 
gesch. I et II. — v. Miilinen : Helvetia sacra I. —  M. Ried- 
weg : Gesch. des Kollegiatstiftes. — J.-V. Herzog : Das 
Jahrzeitbuch des Chorherrenstiftes M unster. —  J. B dis­
tarli : Die Urbarien des Stiftes M ü n ster.— J.-W .-L. Æbi : 
Die Buchdruckerei M ünSter. —  A. Inwyler : Die M i­
chaelspfennige des Stiftes M ünster, dans R S N  1898. —  
M. Estermann : Stiftsschule. — Le même : Die Slifts- 
wappenkalender. — Le même : Die Stiftskirche und ihre 
K unst- und Kultgegenstände. — Le même : Die Grün­
dungslegende des Stiftes M . —  Le même : Topographie 
des Stiftes M ünster. — B. Fleischlin : Propst Göldlin von
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Tie fenau .—  A u s dem Leben eines geistlichen Ortes, dans 
M onatrosen  22. —  Studien und Beiträge  II, 212-302. 
—- Nombreuses études d’histoire locale de Brandstetter 
dans la M ünsterer Ze itu n g , années 1909 et suivantes.
—  K.-A. Kopp : Die Stiftsbibliothek. —  Le même : Zur  
Geisteskultur des Stiftes im  Zeitalter des H u m a n ism u s.
—  K. Lütolf : Beitr. zur Stiftsgesch. bis 1420, dans Z SG , 
Z S K , Gfr. 1921 et suiv. — J. Troxler : Die Mittelschule 
M ünster 1866-1916. —  Le même dans A H  S  1926. —  
H eim atkunde des S t. M ichelsamtes 1927. — R. Hengge- 
ler dans E insiedler Kalender 1926. — A. Dormann : 
Der A u ffahrtsum ritt in  M ünster . —  Guide illustré. [ J. T.]

M Ü N S T E R  (C. Valais, D. Conches. V. D GS). Com., 
paroisse et chef-lieu de district. Suivant une tradi­
tion, des bénédictins d ’Interlaken auraient fondé à 
Münster un monastère, d ’où la localité aurait pris son 
nom nouveau. Le vieux hameau de Kummen porte 
peut-être le nom prim itif de la localité. Au m oyen âge, 
les noms de Conches et Monasterium  alternent (1235). 
Prim itivem ent le chef-lieu du dizain était Ernen ; à 
partir de 1447, Ernen et Münster figurent tour à tour 
comme chefs-lieux du dizain et résidence du major, 
qui était élu chaque année ; à partir de 1595, Münster 
devient prépondérant. En 1361, les gens du pays re­
tinrent prisonniers pendant huit semaines leur évêque
G. 'favelli à Münster, probablement dans la belle m ai­
son de bois qui appartenait à la mense épiscopale. En 
1419, J . Minichov, chapelain à Münster, ayant rassem­
blé à la hâte 200 hommes, se porta au secours de 
Th. Riedin, menacé, et battit les Bernois à Ulrichen 
Règlem ent pour l'usage de l ’alpe Bigina 1391 ; première 
corporation rurale 1468 ; statuts de commune 1540, 
rachat avec Geschinen des dîmes ecclésiastiques et des 
bénéfices 1597 ; rachat des prémices 1879. Population : 
1715, 295 hab. ; 1802, 381 ; 1920, 460. L’église, dédiée 
à Notre-Dam e, est m entionnée en 1235, la paroisse en 
1247. En 1426, il y a trois prêtres à Münster. Le clocher, 
le chœur et la sacristie ont été construits en 1491 sur 
des fondations anciennes ; la nef a été agrandie en 1666 
et 1750. Le m aître-autel, œuvre précieuse du gothique 
flamboyant, a été sculpté en 1507 par le maître lucer- 
nois J .-J . Keller. Sur une colline dominant Münster 
est construite la chapelle de Saint-Antoine, qui a les 
dimensions d ’une église ; au-dessous du village se trouve 
l ’église de Saint-Pierre, en style gothique tardif, men­
tionnée en 1309 et qui, suivant la chronique, fut pri­
m itivem ent l ’église paroissiale de la partie supérieure 
de la vallée de Conches. Des béguines s ’établirent 
dans la région (1405) ; des ermites résidèrent à Moos, 
Kumben et Lowigraben (1367). Registres de baptêmes 
dès 1604 ; de décès dès 1602. De l ’église-mère de Müns­
ter se détachèrent successivement pour former des pa­

roisses : Biel avec Glurin- 
gen en 1678 ; Reckingen 
en 1695 ; Obergestelen en 
1738 ; Oberwald en 1767 
et Ulrichen en 1868. —  
Gremaud I-VII1. — Ar­
chives communales. —  
Article C onches, [ l .  Mr.] 

M Ü N S T E R ,  S e b a s ­
tia n , hébraïsant et cosmo­
graphe, * 1489 à Nieder-In- 
gelheim, franciscain, pro­
fessa l ’hébreu à Tubinguo 
et donna également un 
cours libre d’astronomie 
et de cosmographie 1524- 
1527 ; il fut appelé en 1523 
par Œcolampade à l ’uni­
versité de Bâle comme 
professeur d’hébreu. Lors 
de l ’introduction de la 
Réforme à Bâle, il se ren­
dit pour quelque temps à 
Worms, mais ne tarda pas 

à quitter son ordre religieux et revint en 1529 défi­
nitivem ent à Bâle, comme professeur de langues orien­
tales et de m athém atiques. L’ouvrage principal de 
Münster est sa Cosmographie, portant le sous-titre

de : Beschreibung aller Lender durch Sebastianum  
M ünsterum ... (imprimé à Bâle par Heinrich Petri en 
1543). f  à Bâle en 1552. —  Voir L L . —  Athenæ R auri- 
cæ. — A D B . —  W olf : Biogr. —• C. Roth et Ph. 
Schmidt : Handschriftenproben. [G. I to . ]

M Ü N S T E R ,  E r n s t - Karl-IIeinrich, 1845-1927, de 
Glückstadt (Schleswig-Holstein), ingénieur, bourgeois 
de Saint-Gall 1893, ingénieur en chef du IV e arrondisse­
ment des C. F. F. 1902, directeur technique du IV e ar­
rondissement 1907-1922, dirigea tous les travaux im ­
portants de son arrondissement, notam m ent la construc­
tion des tunnels du Ricken et du Rosenberg. — St. 
Galler Tagblalt 1927, n° 21. —  Bürgerbuch. [Bt.]

M Ü N S T E R L I N G E N  (C. Thurgovie, D. Kreuz- 
lingen, Com. Scherzingen et Landschlacht. V. D G S). 
Ancien couvent de religieuses, actuellem ent hôpital 
cantonal et établissem ent cantonal d ’aliénés ; paroisse 
catholique. Dans la baie Est, on a découvert une 
station de palafittes néolithiques ; à 200 m. du rivage, 
se trouvent les pilotis d ’une deuxième station, compre­
nant, sem ble-t-il, six huttes. En 1125, 1201, M ünster- 
lin ;  1150, 1555 M onasteriolum , noms signifiant petit 
couvent ; la  forme M ünsterlingen, née d ’une fausse ana­
logie, se rencontre pour la première fois en 1248. A r ­
moiries : de gueules à une croix de Malte d ’argent. Le 

couvent fut fondé sur la presqu’île, 
faisant actuellem ent partie du terri­
toire de Scherzingen. Suivant une lé­
gende qui ne paraît pas dépourvue de 
vraisemblance, la fondatrice serait une 
princesse anglaise, Angela, fille du roi 
Edouard I. Se rendant à Einsiedeln 
visiter son frère, l ’abbé Grégoire (964- 
996), elle fut prise dans une tem pête  
sur le lac de Constance et fit le vœu  
de fonder un couvent à l ’endroit où 

elle pourrait prendre terre. Le document le plus 
ancien porte qu’en 1125, Münsterlingen est occupé
par des religieuses, après que l ’évêque Gebhard III
(1084-1110) y  eût transféré un hôpital de Constance. 
En 1155 Münsterlingen appartenait à l ’église cathédrale 
de Constance ; on ignore quand cette propriété prit 
fin. Les barons de Klingen furent avoués jusqu’en 
1288, année où le couvent leur racheta cette fonction. 
A cette époque, les religieuses, de l ’ordre des augusti- 
nes, étaient dirigées par une maîtresse (m agislra) ; après 
1498 par une prieure. Le monastère com ptait en 1309 
plus de 50 conventuelles. Il semble qu’au X IV e s. les 
religieuses aient passagèrement adopté certaines règles 
de l ’ordre des dominicains. Pendant le concile de 
Constance, l ’empereur Sigismond et le duc Frédéric-à- 
la-poche-vide se réconcilièrent en 1418 à Münsterlin­
gen. Quand la Réformation fit son apparition à Münster­
lingen, de nombreuses religieuses se marièrent. En 1549, 
les cantons catholiques y  rétablirent la vie régulière en 
faisant venir des bénédictines d ’Engelberg. Ainsi se 
trouva établie la règle de saint Benoît ; la supérieure 
prit le titre d ’abbesse. Dès 1553, l ’abbé d’Einsiedeln 
remplaça l ’évêque comme visiteur. L ’abbesse Mag­
dalena Peter (1554-1611) avec laquelle le couvent prit 
un grand essor, fit construire à Scherzingen une église 
pour les protestants afin de les éloigner de l ’église du 
couvent. Cette église ne fut toutefois terminée qu’en 
1617. Pendant la guerre de Trente ans, Münsterlingen 
devint le refuge de nombreux conventuels d ’Allema­
gne. Lorsque les Suédois vinrent assiéger Constance, 
l ’abbesse Maria Landenberg s ’enfuit avec les religieu­
ses à Bregenz. 800 soldats environ prirent leurs quar­
tiers à Münsterlingen. L ’abbesse Beatrix Schmied 
transféra le couvent de la rive sur le territoire de Land- 
schlacht (nouvelle construction 1709-1716) ; l ’ancienne 
maison fut démolie.

Au X V IIIe s. le couvent jouissait d ’une grande pros­
périté, il possédait la basse juridiction sur Uttw il, 
Landschlacht, Scherzingen et Bottighofen. Au com­
mencement du X IX e s. il s’endetta à la suite des char­
ges de guerre et surtout de la sécularisation de ses 
propriétés en Souabe (1803). En 1836, il tom ba sous 
l ’administration de l ’É tat et dut hospitaliser, à partir 
de 1839, les aliénés et d ’autres malades. Lors de la

S e b a s t i a n  M üns te r .  
D ’ap rè s  u n  p o r t r a i t  de  J o h . - J a k .  

H a id  (Bibl. N a t .  Berne).
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suppression du couvent, 1848, la dernière abbesse, 
Nicolaa Bernarda lluber, se retira avec les religieu­
ses à Reichenau. L ’établissement cantonal d ’aliénés 
fut construit sur l ’emplacement prim itif du couvent, 
sur la rive du lac ; le nouveau couvent fut trans­
formé en hôpital cantonal. L ’église conventuelle des 
saints Remy et Vaubourg servait en même temps, 
depuis le moyen âge, d ’église paroissiale à Scherzingen, 
Bottighofen et Illighausen. Elle fut utilisée pendant 
quelques années, à l ’époque de la Réformation, exclu­
sivem ent par le culte nouveau ; de 1533 à 1617, les 
deux confessions se la partagèrent, puis, elle fut exclu­
sivem ent affectée au service catholique. L ’intérieur 
en style baroque datant de la reconstruction de 1716, 
est remarquable d’harmonie. Registres de paroisse dès 
1800. —  Voir Keller et Reinerth : Urgesch. des Thur­
gaus. —  TU. —- Thurg. N bl. 1853 et 1855. —  P u p . Th.
— Kuhn : Thurgovia Sacra. —  P. Gall. Morell dans 
T B  8. — A. Büchi : Tridentin . Reform  der thurg. 
Klöster, dans Z S K  I. — ZG O  71, p. 199. —  A. Leute- 
negger : Kreuzlingen. —  Rahn : Architekturdenkm äler.
— Fritz Gysi : Entw icklung der kirchl. Architektur.
— Kreis : Die thurg. Krankenanstalten, dans Thurg. 
Jahrbuch  1928. [ L e i s i . ]

M U N T A T S C H ,  Jakob, m ieux « da M untatsch » 
(du nom d’une région de prairies près de Sent ; appelé 
ainsi alors que son véritable nom de famille a disparu), 
est désigné par P. D. Rosius a Porta comme le réforma­
teur du val Münster. —  B M  1916, p. 100. [F. P.]

M U N T P R A T .  Famille de Constance, pourvue de 
biens importan ts en Thurgovie, et anoblie par l ’empereur 
en 1550 sous le nom de Muntprat von Spiegelberg. A r ­
moiries : coupé de sable et d ’argent à trois fleurs de 
lys brochant de l ’un en l ’autre. L u tfr ie d , bourgeois de 
Schaft'house 1429, acheta en 1419, avec son frère H ans, 
le château et la seigneurie d ’Altenklingen, que H ans, 
son neveu revendit en 1439. L udw ig et H e in r ich , fils 
de Lutfried, acquirent en 1464 la seigneurie de Spie­
gelberg, que la famille posséda jusqu’en 1582. Le même 
Heinrich, bailli d’Arbon, acheta en 1476 la seigneurie 
de Lommis. La famille devint par la suite propriétaire 
du manoir inférieur de Salenstein en 1454, des seigneuries 
de Zuckenriet et Salenstein en 1478, de celle de Wein- 
felden en 1496. Jakob reçut la charge de M eier d’E- 
schenz en fief d ’Einsiedeln, en 1493. —  H ans-L eon- 
h a rd , maître d’hôtel de l ’abbé de Saint-Gall 1566, 
t  1588. —  Jodok us donna, en 1594, 5000 11. pour la 
construction du couvent des capucins de Frauenfeld.
— U r su la , prieure de Münsterlingen 1407. — U r su la ,  
abbesse de Schännis 1525 à sa mort en 1554. — LL. — 
OB G. —  P u p . Th. —  A H S  1887. —  A. Schulte : Gesch. 
des mitlelalterl. Handels und Verkehrs. —  Rahn et Dür­
rer : Kunstdenkm äler Thurgau. — Naef : Burgen  (mns. 
Bibi, de Saint-Gall). [Albert S c h e i w i l b r . ]

IVI ÜN T S C  HE IVI 1ER (français M onsmier) (C. Ber­
ne, D. Cerlier. V. D G S). Com. et Vge de la paroisse 
d’Anet. Au X IIe s. M unchim ir  ; X I I Ie s. M unchim ir, 
M unschim ier ; X IV e s. M onschimier ; X V e s. M int- 
schemier. La plupart des terres avec les droits y  a Aérant 
appartinrent dès une époque très ancienne au couvent 
de Saint-Jean près de Cerlier, dont les propriétés à 
Müntschemier furent confirmées par le pape en 1185 
déjà. Les dîmes du village étaient une possession de la 
cathédrale de Lausanne qui les remit en fief aux com­
tes de N euchâtel.'E n 1230, le comte Rodolphe I de 
Nidau fit donation de ces dîmes au couvent de Saint- 
Jean. Un litige relatif à la jouissance du Ried près de 
Müntschemier fut tranché par Berne en 1478 ; pendant 
les guerres de Bourgogne, Berne acquit la seigneurie 
de Cerlier et par là les droits seigneuriaux sur Münt­
schemier. Le village fut dévasté en 1738 et 1827 par de 
grands incendies. — Voir F R B .  —  Archives d ’État 
Berne. [ A e s c h b a c h e r .]

M Ü N T S C H I .  Famille éteinte de Soleure. H a n s ,  de 
Wendelsdorf (Alsace), bourgeois 1553. Arm oiries primi ti­
ves : d’azur à la croix pattée d ’argent accompagnée de 
deux fleurs de lys d'or et de deux étoiles du même ; con­
cession de 1643 : d ’azur à la croix de Saint-André d’ar­
gent accompagnée de deux fleurs de lys et de deux étoi­
les d’or ; sur le tout d ’or à la double aigle de sable. —

1. W e r n e r , 1579-1652, bailli de Flumental 1633, in­
tendant des bâtim ents 1624, bailli de Kriegstetten  
1641 ; dernier de la famille. —  2. P e t e r m a n n , fils du 
n° 1, 1615-1648, bailli de Falkenstein 1638, capitaine 
en France, obtint en 1643 des lettres de noblesse de 
l ’empereur Ferdinand III. —  L L . —  G. v. Vivis : Bes- 
tallungsbuch. —  Arch. d ’É tat Soleure. [v. V.]

M Ù N Z A C H  (C. Bâle-Campagne, D. et Com. Lies­
tal). Vge disparu. Au commencement du IX e s., M on- 
zacha ; 825, M unciacum . Trouvailles de l ’époque néo­
lithique (pierre meulière percée des deux côtés ; hache 
de pierre) ; de l ’époque du bronze et de H allstatt (une 
urne funéraire de deux pieds de diamètre). Sur l ’em­
placement occupé par le nouveau cimetière de l ’hôpital 
on a trouvé un tronçon de colonne et un piédestal, un 
autre segment de colonne, ainsi que deux inscriptions 
funéraires dans les fondements de l ’église démolie en 
1765. La première église fut construite sur des fonda­
tions romaines et au moyen de pierres tumulaires ro­
maines. La légende attribue sa fondation à la Sainte- 
Vierge. Il est certain qu’au commencement du IX e s. 
Munzach était un lieu de justice (la Weidlmbe se trouve 
encore dans le voisinage). Le 11 mai 825, Uppert trans­
féra au couvent de Saint-Gall le tiers de ses possessions 
dans la juridiction de Munzach. Le village et l ’église 
appartinrent plus tard aux comtes de Frobourg, puis 
passèrent, comme fief, à leurs vassaux les Schauenbourg. 
Le château-fort des Schauenbourg fut détruit par un 
tremblement de terre, qui peut aussi avoir endommagé 
le v illage. En 1462, l ’abandon du village est un fait 
constaté. La haute et basse juridiction de Munzach 
furent réunies à celles de Liestal. Le patronage de 
l ’église appartenait aux Frobourg, puis passa aux 
Schauenbourg. Lorsque ces derniers s'éteignirent:, il re­
vint aux Frobourg et finit par échoir à Thomas v. Falken- 
stein, qui le transm it en 1462 à Henmann Offenburg; 
il demeura dans cette famille jusqu’à ce qu’elle s ’étei- 
gnit et passa alors en 1640 à la ville de Bàie. En 1536 
la paroisse de Munzach fut rattachée au diaconat de 
Liestal. A partir de 1753 on ne prêcha plus qu’une fois 
par an à l ’église. En 1765, le pasteur de Munzach ayant 
quitté Liestal pour Frenkendorf, l ’église de Munzach 
fut démolie. —  Voir Bruckner : M erkwürdigkeiten. —  
L. Freivogel : Die Landschaft Basel. — W. Merz : B ur­
gen des Sisgaus  II (Froburg) et III (Schauenburg). —  
K. Gauss : M unzach, ein verschwundenes Baselbieterdorf.
—  Heusler : H ist, des Constitutions suisses. [K. Gauss.] 

M Ü N Z E R .  Une des familles les plus anciennes et
les plus considérées de Berne, originaire de Fribourg 
en Brisgau. Son nom provient du métier de maître de 
la monnaie, et elle était déjà établie à Berne au mo­
ment de la fondation de cette ville. Arm oiries : proba­
blement parti d ’argent et de sable à une étoile d ’argent 
en chef. Au X IV e s. la famille possédait, entre autres, 
les seigneuries de Hindelbank, Uetendorf, W eissenau 
et Burgistein, et parvint ainsi au rang d’écuyers. La 
grande considération dont elle jouissait à la fin du 
X IIIe s., lui attira l ’inimitié de la noblesse de la ville, 
surtout des Bubenberg. —  W e rn er , témoin, 1240. —  
Cuno, témoin 1268, arbitre dans la querelle avec Fri­
bourg en 1295, premier avoyer non noble de la ville 
1298-1302. Son fils — L o r e n z ,  lui succéda dans cette 
charge qu’il revêtit jusqu’en 1319, jusqu’à ce qu’il en 
fût chassé par Joh. von Bubenborg. — La famille 
s ’éteignit dans la branche masculine avec W ern er , 
à la fin du X IV e s. — Voir F R B .  — von Mülinen : 
Beitr. II. — A H S  1903. —  A H V B  II, 135. —  Stett- 
ler : Berner Geschlechter (mns à la Bibl. de B erne).—  
N .-F. v. Mülinen dans Neues Schweiz. M useum  1795.
— L L  (avec des indications erronées). [H. Tr.] 

M Ü N Z E R ,  Thomas, arriva en automne 1524, (au
plus tô t à la mi-octobre) dans le K lettgau, venant de 
Bâle, séjourna environ deux mois au village badois 
de Griessen (il est possible qu'il soit aussi venu à 
Schleitheim) et propagea de là la doctrine anabaptiste, 
travaillant à l ’élévation spirituelle des paysans du 
K lettgau. —  Voir BVGSch. V II. — J. Loserth : Die 
Stadt Waldshut und die vorderöst. Regierung... 1523- 
1526. [ S t i e f e l .]

M U N Z I N G E R .  Familles de Bàie et de Soleure.
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A. Canton de B à ie . Famille de conseillers et pré­
vôts de corporation de la ville de Baie depuis le X V Is s. 
Arm oiries : de gueules à trois roses d ’argent pointées 
d’or, fouillées de sinopie issant de trois coupeaux du 
m ême. —  L L . —■ L L H .

B. Canton de Soleure. Famille d ’Olten, où elle fi­
gure au livre des bourgeois à partir de 1592. Arm oiries  : 
taillé d ’azur au croissant d ’argent et de gueules à une 
triple feuille de trèfle de sinopie, une barre d ’or brochant 
chargée d’une croix de Malte de gueules. Le premier 
membre connu est H a n s - S i e g r i s t . —  1. B e n e d i k t ,
1735-1806, mai tre tréfilent et lieutenant d’avoyer. —
2. C o n r a d ,  1759-1835, fils du n° 1, facteur du sel, dé­
puté à la Diète 1801, commissaire du gouvernement 
1803, député au Grand Conseil 1804-1814. Ses quatre 
fils furent —  3. U l r i c h ,  1787-1876, négociant, parti­
cipa en 1814, lors de la Restauration, au soulèvem ent 
contre le gouvernement aristocratique et s ’enfuit ; 
ammann de la ville 1830-1860 ; il introduisit le chant 
à Olten et le chant populaire dans le canton. Composi­

teur de nombreux mor­
ceaux profanes et reli­
gieux ; auteur de Gesch. 
E rinnerungen 1798-1814. 
— SM  1908, n os 27 et 
28. — 4 .  J o s e f ,  1791- 
1855, négociant, prit 
aussi part au soulèvem ent 
de 1814 contre le régime 
patricien, s ’enfuit à Còme. 
Secrétaire de ville à Ol­
ten 1817-1825, il procla­
ma à l’assemblée popu­
laire de Balstal, du 22 
déc. 1830, la souveraineté 
du peuple soleurois et in­
troduisit ainsi la régéné­
ration politique dans le 
canton. Membre du Petit 
Conseil 1831, président 
du canton 1832 et bientôt 
l ’âme du gouvernem ent ; 
presque toutes les années 
député à la Diète jusqu’à

la nouvelle constitution fédérale, conseiller fédéral 1848- 
1855, président de la Confédération 1851. — A. Hart­
mann : Galerie des Suisses célèbres I. —  5. V i k t o r ,
1798-1862, médecin, promoteur du chant à Olten et 
directeur du chœur d’hommes, compositeur de nom ­
breux chants religieux et profanes. — H. Dietschi : 
Sängergesch. des K ts. Solothurn. —  6. C o n r a d , 1803- 
1867, fabricant, colonel, architecte, auteur de divers 
édifices remarquables à Olten, fondateur du corps des 
cadets. — 7. E m i l , 1821-1877, fils du n" 3, négociant, 
promoteur du chant et directeur de chœurs, composi­
teur de divers morceaux. —  Les fils du n° 4 sont : —
8. W i l h e l m , 1826-1878, avocat, juge cantonal 1866, 
colonel brigadier. — 9. W a l t e r ,  1830-1873, D r jur., 
professeur de droit à l ’université de Berne 1857, rédac­
teur d’un code commercial bernois ; fut chargé en 1862 
par le Conseil fédéral de la préparation d’un code fédé­
ral du commerce, en 1869 du Code fédéral des obliga­
tions. Promoteur de l ’unification du droit en Suisse et 
chef du m ouvem ent réformiste vieux-catholique en 
Suisse, auteur de nombreux écrits, dont : P apsttum  und  
Nationalkirche, 1860 ; Die Pßege der Jurisprudenz im  
alten und  neuen Bern, 1866 ; Bundesrecht und Bundes­
gerichtsbarkeit, 1871; Erbrechtliche Studien , 181 h ; S tu ­
dien über das eheliche Güterrecht der Schweiz, 1874 .—  
P. Dietschi et L. Weber : W . M unzinger, ein Lebens­
bild. — 10. W 'e r n e r  Munzinger-Pacha, 1832-1875, 
voyageur en Afrique, étudia les langues orientales, 
dirigea en 1853 une expédition commerciale vers 
la Mer Rouge, le Kordofan et le pays des Bogos. Il 
collabora en 1861 à l ’expédition Theodor Heuglin en­
voyée par l ’Allemagne à la recherche d’Edouard Vogel, 
l ’explorateur disparu en 1856 dans le W adaï ; consul 
français à Massaoua 1864, consul britannique d ’Abys­
sinie 1865, il servit de conducteur en 1868 à l ’expédition  
anglaise chargée de délivrer les prisonniers anglais re­

tenus à la forteresse de Magdala en Abyssinie ; le vice- 
roi d ’Égypte le créa en 1871 bey et gouverneur de Mas­
saoua ; il fut en outre en 1872 gouverneur de Suakim, 
dès 1873 pacha et gouver­
neur général de tout le 
Soudan égyptien y  com­
pris le Bogos et l ’Abyssi­
nie du Nord. Assassiné en 
1875 lors d ’une expédi­
tion dans le territoire des 
nègres Galla. Linguiste 
emèrite, géographe et eth­
nographe. Œuvres prin­
cipales : Sitten  und Hecht 
der Bogos, 1859 ; Ostafrika­
nische S tudien, 1864 ; Vo­
cabulaire de la langue tigré,
1865 ; Routes in  A b yss i­
n ia , 1867. — P. Dietschi :
Werner M unzinger-Pacha,
1875. — G. Wild : Von 
Kairo nach M assua, 1879.
— J.-V . Keller-Zschokke :
Werner M unzinger-Pacha,
1891. —  Les fils du n° 5 
sont : —  11. E u g e n , 1830- 
1907, médecin en chef de 
l ’hôpital cantonal soleurois à Olten 1880-1893, médecin 
dans l ’armée française en 1870, colonel des troupes sa­
nitaires suisses, président du comité de secours aux in­
ternés et de l ’aide volontaire à l ’armée suisse. Chanteur, 
auteur du festival de Dornach à l ’occasion de la fête du 
centenaire de cette bataille en 1899. — Oltner Tagblalt 
1907, n° 305. — 12. E d u a r c l ,  1831-1899, compositeur 
et directeur de musique, dirigea le Cäcilien-Verein 
d’Aarau, le Stadtsängerverein, actuellem ent Männer­
chor, de Zurich, la société suisse de chant de Naples, 
le Frohsinn et l ’Orphéon de Neuchâtel ; directeur de la 
fête fédérale de chant de Neuchâtel 1870. Œuvres 
principales : Jeanne d ’A rc, 1887 ; Sempach, cantate, 
1896 ; Der Schwur im  R ü tli, cantate, 1863 ; R uth  et 
Booz, oratorio ; Le chemin creux, cantate ; Helgi und  
K ara, 1863 ; Grandson, cantate. —■ A D B . — S M  1899, 
n° 15. —  13. A r n o l d , 1830-1903, fils du n° 6, fabri­
cant et paysagiste, élève de Lugardon ; ses œuvres 
sont au musée d’Olten.

A  une autre branche appartiennent : — 14. B e r n ­
h a r d , 1787-1832, prési­
dent du tribunal, fonda­
teur de la Caisse d ’épargne 
d’Olten 1828, s ’occupa 
d’œuvres d ’utilité publi­
que. Ses petits-fils sont :
— 15. K a r l ,  1842-1911, 
directeur de chœurs et 
compositeur ; dirigea la 
Liedertafel de Soleure 
1867. Directeur des fêtes 
de chant de Soleure 1868 
et de Berne 1899, direc­
teur de la Liedertafel et 
de l ’école de musique de 
Berne à partir de 1869, 
fut durant des années 
l ’âme de la vie musicale 
de la ville de Berne, D r h. 
c. de l ’université et bour­
geois d’honneur. Œuvres 
principales : Festspielmu- 
sik  zur 700jährigen Grün­
dungsfeier in  Bern, 1891 ;
M urtenschlachtkantate, 1876 ; Festhym nus zur SOjähri- 
gen Jubelfeier der Berner Hochschule, 1884 ; la mu­
sique de K önig  Œ dipus, de Sophocle, 1882 ; Die 
Freiharstbuben, cycle de chants, 1899. — A. Niggli : 
K . M unzinger. — S. Egger : G. M unzinger. — Fest­
schrift des Cäcilienvereins B en i. —  J.-V . W idmann : 
C. M unzinger, dans Ausgewählte Feuilletons. —  16. 
E d g a r , 1847-1905, musicien, maître au Conservatoire 
de Stern à  Berlin 1873, directeur de musique à W inter-

Jo se f  M unzin ger .  
D ’ap rè s  u n e  l i th o g r a p h ie  de 
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thour 1884, directeur du conservatoire Eichelberg à 
Berlin 1893, maître à l ’école générale de musique de 
Bàie 1901. Compositeur de 5 symphonies et grandes 
œuvres d ’orchestre, d ’un opéra Lucretia Collatina, 
1895 ; de H uldigung dem Genius der Töne, cantate, 
1899 ; Bundeskantate, 1901. —  17. O s k a r , * 1849, avo­
cat à Soleure, député au Grand Conseil 1876-1886, 
conseiller d ’É tat 1886-1896, député au Conseil national 
1879-1884, au Conseil des États 1886-1917 et président 
1893-1894. —  A une autre lignée appartient —  18. 
H a n s , * 1877, portraitiste et paysagiste. Le musée 
d’Olten possède de ses œuvres. [H. D.]

M U Œ S L I N .  Famille de la ville de Zoug éteinte en 
1740, et paraissant originaire d’Urseren. U l r i c h  est 
cité à Zoug au X V Ie s. —  L u d w i g ,  6 déc. 1643 - 27 janv. 
1706, orfèvre, exécuta plusieurs reliquaires pour le cou­
vent d ’Engelberg. —  Joh. Kaiser : Zuger Goldschmiede­
kunst, p. 50-52. [w .-J. Meyer.]

M U O L E N  (G. et D. Saint-Gall. V. D G S). Vge et 
Com. En 1155 et 1227, M uoia. Muolen avec le Meier- 
amt appartenait à la seigneurie de Hagenwil ; en 1264, 
le chevalier Rudolf von Hagenwil céda la basse jus­
tice et le domaine de Muolen à l ’abbé Berchtold de 
Saint-Gall. Il existait aussi à Muolen un domaine 
impérial que l ’empereur Louis de Bavière remit en 
gage en 1331 au baron Eberhard von Bürglen. Un 
tribunal spécial, indépendant du tribunal abbatial, 
existait pour les hommes libres qui résidaient sur le 
domaine impérial et le cultivaient. Après les barons de 
Bürglen, le tribunal et le domaine passèrent en d’autres 
mains ; en 1466, ils durent être cédés sous certaines 
conditions par Burkhart Schenk von Castel à l ’abbé 
Ulrich VIII et en 1516 sans conditions, au couvent. En 
1467 déjà, Muolen obtenait de l ’abbé un coutumier. 
Ce ne fut que considérablement plus tard que les deux 
juridictions furent réunies et que Muolen devint, avec 
Tablat, une juridiction de l'office du majordomat. En 
1803, Muolen et Hâggenswil formèrent passagèrement 
une commune politique ; mais la même année ces deux 
villages furent de nouveau constitués en communes 
séparées. Au spirituel Muolen appartenait à la paroisse 
de Hagenwil. Construction d’une chapelle en 1784 ; 
transformation en église paroissiale 1803, reconstruc­
tion de l ’église en 1863. Population  : 1860, 994 hab. ; 
1920, 1097. —  UStG. —  M. Gmür : Rechtsquellen I. —  
Nüscheler : Gotteshäuser. —  Aug. Naef : Chronik. —  
L. Cavelti : Entw icklung der Landeshoheit der Abtei 
St. Gallen, p. 47. [Bt.]

M U O S .  Vieille famille de Zoug éteinte en 1837. — 
M i c h a e l ,  surnommé Binätsch, reçut en 1503 avec son 
fils H a n s  la bourgeoisie de Zoug. Plusieurs Muos entrè­
rent au service étranger comme officiers, d ’autres furent 
peintres et orfèvres (S K L ) .  — 1. Maria-RosA, 23 oct. 
1649-17 juin 1728, supérieure du couvent de Maria 
Opferung à Zoug en 1689, développa la vie spirituelle 
de ce couvent. —  2. K a s p a r - W o l f g a n g ,  9 sept. 1654- 
4 janv. 1728, le plus connu des peintres de la famille, 
peignit à Venise, à Rome, en Allemagne et dans les 
Flandres, ainsi que dans son pays plusieurs tableaux 
d’ég lise .— 3. H e i n r i c h - L u d w i g ,  19 déc. 1657-26  déc. 
1721, du Grand Conseil 1694-1709, avoyer 1694-1697, 
capitaine de la ville 1712, conseiller de ville 1709-1721. 
Imprimeur, il édita en 1698, une carte de la Suisse 
et de ses alliés, gravée sur cuivre (Helvetia, Rhaetia, 
Vallesia). — 4 .  J O H A N N - J A K O B ,  appelé aussi Moreer 
M uos, frère des n os 1 et 3 ,  15 janv. 1660-14 janv. 1729, 
Oberstwachtmeister, prit du service en France, puis en 
Autriche et en 1688 à Venise, où il se distingua la même 
année comme major dans la campagne de Morée. Dans 
la guerre de Villmergen en 1712, il commandait les 
Zougois et fut commandant de Bremgarten. A Zoug, il 
fut avoyer, du Grand Conseil et membre du tribunal. —  
5. B e a t ,  conventuel à Rheinau, 30 juin 1714-3 juin 1760, 
professeur de droit ecclésiastique à Rheinau, publia en 
1748 un ouvrage latin sur Rheinau. —  Voir Gfr. 23, 
p. 325. —  Alb. Keiser : Die F am . M ., dans Gfr. 34. —
B. Staub : J . J. M., dans Gfr. 47. —  W . - J .  Meyer : 
Zuger Biogr. n° 576, 91. — S K L .  [W.-J. M e y e r . ]  

M U O S E R  ( M u s e r ,  M o s e r  ?). Vieille famille ura- 
naise, bourgeoise de Bürglen depuis le X V Ie s. et d ’A lt­

ri orf depuis une époque récente. W e r n e r , f  à Sempach 
en 1386 ou dans le massacre de W eesen de 1388. — F e ­
l i x , du Conseil, f  1609. La famille a donné en outre
10 conseillers, 3 officiers qui servirent à Palerme et en 
Espagne, 4 ecclésiastiques, tous de Bürglen. —  Arch, 
paroissiales de Bürglen. — W ymann : Schlachljahrzeit.
—  N bl. v. Uri X II et X V III. —  L L H . [J. M ü l l e r ,  a . ]

M U O T A T H A L  (C. et D. Schwyz. V. D G S). Corn.
et Vge paroissial. La paroisse comprend, outre le vil­
lage, les chapellenies de Bisit.hal et Ried. Les forêts et 
pâturages, fort étendus, sont, presque tous, biens 
corporatifs. Muotathal fut habité très anciennement 
par des hommes libres ; il se rattacha au Thurgau, puis 
au Zürichgau et devint un quartier de l ’ancien pays de 
Schwyz. Il fut en 1799 le théâtre d ’opérations m ili­
taires entre les Français d ’une part, les Autrichiens et 
les Russes de l ’autre. A la fin de septembre, au cours 
de son célèbre passage des Alpes, Souwarofî y  entra 
par le Kinzig et prit ses quartiers dans le couvent de 
femmes. Illgau dépendait autrefois de la paroisse de 
Muotathal. Il s ’en détacha en 1392 et devint auto­
nome. Une église aurait existé à Muotathal dès avant 
l ’an 1000. L ’église actuelle a été bâtie en 1793. La fon­
dation du couvent de femmes du tiers ordre de saint 
François remonte au milieu du X I I Ie s. Registres de 
baptêmes dès 1663, de mariages dès 1626, de décès 
dès 1633. — Voir Gfr. 45, p. 316. — Das Frauenkloster 
M uotathal, dans Gfr. 6, p. 95. —  St. M artin  Kalender, 
1917. [D .  A.]

IV1U O T H , G iachen-G aspar, * 29 sept. 1844 à 
Brigels (Oberland grison), maître de latin et d ’histoire 
à l ’école cantonale de Coire 
1873-1903, auteur d’un 
grand nombre de travaux  
d’histoire grisonne, sur­
tout sur l ’histoire de la 
civilisation au moyen âge 
et à l ’époque moderne et 
de Der Vogt Gaudenz von 
M atsch  ; Ueber bündn. Ge­
schlechtsnamen und ihre 
Bedeutung für die B ü n d ­
nergeschichte ; Zwei sog.
Æmterbücher des B istum s  
Chur. Il écrivit aussi une 
série d ’études sur la lan­
gue romanche de l ’Ober- 
land, dont Curia biblio­
grafia dils studis nel re- 
toromonsch; Romontsch u.
Tudesc ; Litteralura veglia',
Studis etymologs dii ro- 
monsch sursilvan. Il fut 
aussi un excellent poète 
romanche ; on lui doit entre autres : Las spatlunzas ;
11 Gioder ; De sogn Piaci ; A  M esiras ; Il C um in d ’Ur- 
sera. Chargé en 1902 d’écrire une histoire de son can­
ton, il mourut à Coire le 6 juil. 1906, avant de l ’avoir 
rédigée. Liste de ses publications dans A nnalas della 
Società reloromantscha X X II. — J H G G  X X X V I. [C. J.]

M U R  (C. Vaud, D. Avenches, Com. Cudrefin). Vge 
et Com. En 1453, M urs. Il com ptait 10 feux en 1550, 
142 habitants en 1910. Station lacustre de l ’âge de la 
pierre. Dès le moyen âge, son histoire est liée à celle 
de Cudrefin et de la paroisse de M ontet. Au X V IIIe s. 
une branche de la famille Fischer de Berne se 
nommait Fischer de Mur d’après son domaine à Mur.
— D H V . [M .R]

M U R A I T ,  M U R A L T I ,  M U R A L T O .  Famille no­
ble de Locarno mentionnée dès le X IIe s., probable­
ment d’origine lombarde. Les Muralto formaient une 
des trois familles de la corporation des capitanei de 
Locarno. Vassaux de l ’empire et de l ’évêque de Corne, 
ils reçurent en fief de ce dernier, vers 1190, les tours de 
Muralto, d’où la famille tira son nom, une partie du 
château de S. Biagio ; du castello maggiore de Locar­
no, et de nombreuses terres dans toute la pieve de Lo­
cam o, à Mendrisio, Capriasca, dans la Valtelline, etc., 
droits de patronage dans la collégiale de San-Vittore de 
Locarno-Muralto et dans la cathédrale de Corne. Ils

Giachen-G-aspar M uo th .  
D ’ap rè s  u n e  p h o to g ra p h ie .
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exerçaient, une grande influence dans l ’administration  
de la pieve de Locam o et prirent part aux luttes entre 
guelfes et gibelins et lors de la république ambrosi enne 
contre les Rusca, seigneurs de Locam o. A la suite de 
ces luttes une partie des Muralti furent exilés et fon­
dèrent la branche im portante des Muralti de Còme. 
Quelques Muralti jouèrent un rôle dans la tentative  
d’introduire la Réforme à Locam o et durent, de ce 
fait, quitter le pays en 1555. Ils fondèrent les bran­
ches de Zurich et de Berne. Arm oiries  : d ’argent à 
un château de gueules à deux tours ouvert et ajouré 
du champ, accompagné d’une fleur de lys d ’or entre 

les deux tours (variante : entouré de 
quatre fleurs de lys d ’or).

Première branche. —  i .  L o c a r n u s , 
est le premier des Muralto connu, 
cité en 1182 comme propriétaire à  
Coglio. —  2. L Io n r i g a l u s , arrière- 
petit-fils du n° 1, cité de 1288 à  1337, 
t  av. 1347, était en 1313, avec Guido 
Orello, vicaire de la pieve de Locam o. 
—  3. J o h a n n e s - P e t r u s , cité de 
1418 à  1453, podestat des capitanei 

1453. —  4. F r a n c i s c u s , neveu du n° 3, cité de 
1447 à  1473, protonotaire, podestat des Muralto 1471, 
du Conseil général et médecin de la juridiction de Lo­
carno 1473. —  5. L a u r e n t i u s , fils du n° 4, cité de 1486 
à 1528, t  av. 1532, médecin du duc de Milan 1492- 
1498 ; pendant longtem ps du Conseil général de Lo­
carno. [G. TrezzîSi.]

Deuxième branche. —  1. G a f f u s , ancêtre, cité de 
1190 env. à  1219, reçut avec Beltramus, en fief de l ’é- 
vêque de Corne, vers 1190, les tours de Muralto, une par­
tie du Castello maggiore de Locam o, et de nombreux 
droits. —  2. L u t e r i u s , mentionné de 1293 à  1322, ar­
rière-petit-fils du n° 1, podestat de Locamo 1304, de 
Bellirizone 1307, chef des guelfes. —  3. P e t r u s , cité de 
1351 à  1376, 1355-1356 vicaire de Bernabo Visconti, 
seigneur de Milan, dans la Léventine. —  4. C h r i s t o - 
f o r u s , cité de 1439 à  i486, f  av. 1492, D r en droit. 
Banni de Locarno par Franchino Rusca, devint citoyen  
de Còme, décurion 1439. Ambassadeur de Corne auprès 
du duc de Milan 1450, 1466, avocat de la chambre du­
cale 1477-1479. — 5. C a s t e l l i n u s , cité de 1428 à  1470, 
banni à  la suite de sa participation à  la révolte contre 
le comte Rusca 1448; fut, en 1464 et 1470, inspecteur 
des routes de la ville et du district de Crémone. — 6. 
T i i o m a s i n u s , cité dès 1422, f  1448, petit-fils du n° 3, se 
révolta en 1448 contre le comte Rusca et fut exécuté. 
— 7. F r a n c e s c o , * vers 1457, fils du n °4 , D r en droit, 
podestat de Traona 1501-1502, auteur de A n n a lia  F ran­
cisco M uralti 1492-1520. —  8. M a r t i n u s , D r jur., po­
destat ducal à  Vigevano 1548-1549, plus tard à  Luino ; 
un des chefs des réformés de Locam o, il prit part à  la 
dispute du 5 août 1549 ; émigra en 1555 à  Zurich 
avec son épouse et quatre enfants, comme chef de 
la communauté évangélique de Locam o ; f  1566. —  
9. GIOVANNI-GALEAZZO, cité dès 1491, t  1557, prêtre, 
archiprêtre de Locam o dès 1528, commissaire episco­
pal ; prit part à  la lutte contre les réformateurs et à  
la dispute de Locarno du 5 août 1549. — . 10. J o h a n ­
n e s , * vers 1500, chirurgien, partisan de la Réfor­
m ation, émigra en 1555 à  Zurich avec sa femme et 
ses enfants. Grâce à  ses connaissances médicales, il re­
çut, ainsi que ses deux fils, la bourgeoisie de Zurich, 
et fut admis au nombre des familles patriciennes en 
1566. Membre de la corporation Z u m  schwarzen Garten 
et médecin de la ville. Ancêtre des Murait de Zu­
rich, t  1579. Son épouse, B a r b a r a , née Murait, in­
tervint courageusement le 18 janv. 1555, auprès du 
légat du pape, en faveur de la foi réformée. —  11. 
G i o v a n n i - V e r n e r i o , officier au service de Gênes, puis 
du duc Farnèse de Plaisance ; li eut.-général d ’artil., colo­
nel. t  1650. —  Voir art. C a p i t a n e i  et L o c a r n o . —  K. 
Meyer : Die Capit. v. Locarno. —- F erd. Meyer : Die evan­
gel. Gem. in  Locarno. — C. Keller-Escher : Die E inbürge­
rung der F am . v. M . in  Zürich, dans A H S  1911. —  
A H S  1914. —  L L . —  BStor. 1879, 1880, 1882, 1883, 
1888, 1889, 1891, 1904, 1910, 1912, 1915.

I. Fam ille patricienne de Berne. Arm oiries  : celles

de la famille prim itive, mais à quatre fleurs de lys, qui, 
dès la fin du X V U ° s., furent représentées de gueules.
—  1. H ans-L u d w ig , 1546-1606, fils du n° 7, chirurgien, 
bourgeois de Berne 1570. —  1". JOST, 1601-1676, petit- 
fils du n° 1, bailli de G ottstatt 1644, de Saint-Jean  
1655. —  2. J ohann-B e r n h a r d , 1634-1710, arrière- 
petit-fils du n° 1, du P etit Conseil 1684, trésorier pour 
les pays de langue allemande 1693 ; avec Kaspar von 
Murait, do Zurich, délégué à Turin en 1686, pour 
intervenir en faveur des Vaudois du Piém ont, menacés 
dans leur foi, s’opposa plus tard aux rigueurs dé­
ployées par la commission bernoise de religion. —  
S B B  I. —  2«. Sa m u el , 1636-1710, fils du n° 1», colo­
nel en France, bailli de Nidau 1678. — 3. F ranz-L ud- 
w ig , 1638-1684, frère du n° 2, officier au service de 
France, brigadier 1677. —  S B B  I. — 4. J3éa(-Louis, 
* 9 janv. 1665, fils du n° 3, officier au service de 
France, fit de 1694 à 1695 un voyage en Angleterre. 
En 1701, il fut obligé de quitter Berne à cause de ses 
opinions religieuses (piétistes) et vécut à partir de ce 
m oment dans sa maison de campagne de Colombier 
(Neuchâtel) ; enseveli le 20 nov. 1749. Auteur, entre 
autres, des Lettres sur les A ngla is et sur les Français, 
1725. Un des écrivains français les plus distingués 
qu’ait produit la Suisse. —  S B B  IL — Otto von 
Greverz : B . L . v. M urait. — A D B . —  N Z Z ,  22 août 
1923. — 5. Geo rg , 1678-1754, fils du n° 2, bailli de 
Frienisberg 1724, du P etit Conseil 1733. —  6. Sam u el , 
1680-1764, fils du n° 3, bailli de Sargans 1733, comman­
dant de la ville lors des troubles de 1749. —  7. J ohann- 
B er n h a r d , 1702-1755, petit-fils du n° 2, bailli d ’Yverdon 
1744. —  8. J ohann-B e r n h a r d , 1709-1780, fils du n° 5, 
bailli de Thoune 1760, du P etit Conseil 1768, trésorier 
des pays de langue allemande 1777. — 9. L u d w ig , 
1716-1789, fils du n° 6, commissaire à Londres, châ­
telain de Zweisimmen 1787. — 10. W ilh elm -B e r n ­
h a r d , 1737-1796, fils du n° 7, du P etit Conseil 1786, 
trésorier des pays romands 1789, commandant du 
Pays de Vaud 1790-1792. —  11. B ern h a rd -L u d w ig , 
1749-1816, fils du n° 8, bailli de Bipp 1789. —  12. 
An ton-Salomon-G o ttl ieb , 1757-1818, frère du n° 11, 
du gouvernement provisoire 1798, du Grand Conseil 
1803. — 13. Be r n h a r d -L u d w ig , 1776-1858, fils du 
n° 11, en missions diplomatiques 1813-1814, du 
P etit Conseil et du Conseil d ’É tat 1817, député à 
la Diète, trésorier d ’É tat 1826-1831. — 14. A braham- 
R u d o lf , 1783-1859, frère du n° 13, au service de 
Hollande dès 1814, major général 1838, commandant 
militaire du Brabant septentrional 1840, fondateur 
de la branche hollandaise des Murait de Berne. —
15. L ud w ig -Bernilard-K arl , 1795-1854, frère du 
n° 13, au service du royaume des Dcux-Siciles, gé­
néral de brigade dans la campagne de Sicile 1849. —
16. R u dolf-K arl-A mé- 
d é e , 1786-1854, fils du 
n° 12, fait prisonnier en 
1808 lors de la capitula­
tion de Baylen, comme 
capitaine au service de 
France ; lieutenant-colo­
nel dans la garde suisse de 
Louis X V III, 1818, blessé 
lors de la révolution de 
juillet 1830.— B T l .  1887.
—  S B B  III. — 17. A l­
br ec h t , 1791-1848, frère 
du n° 16, fait au service 
de Bavière la campagne 
de 1812 en Russie ; lieu­
tenant-colonel au service 
de France 1827. — S B B  
IV. —  18. R udo lf-Al- 
br ec h t , 1823-1897, fils 
du n° 16, capitaine au ser­
vice d ’Autriche en Italie 
en 1848.— 19. Alexander- 
L udw ig-A m értée, * 11 juin 1829, fils du n° 16, ingé­
nieur du chemin de fer du Central-Suisse 1853-1857, 
constructeur du tronçon Sion-Sierre de la ligne du 
Simplon 1862, membre du Conseil communal de Berne

A m édée  v o n  M ura i t .  
D ’ap rè s  u n e  p h o to g ra p h ie .
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1868-1888, du Conseil municipal 1888-1905 ; député 
au Grand Conseil 1870-1874 et 1894-1909, président
1900-1901, président du Conseil de bourgeoisie dès 
1890. Participa activem ent, à la réorganisation de 
la commune bourgeoise, à la fondation du Musée histo­
rique, à la construction du pont de la Grenette, du 
Casino, à la fusion de la Bibliothèque de la ville et de la 
Bibliothèque universitaire, t  31 juil. 1909. — B T  II, 
1910. — 20. A lbert-G aston , * 22 mai 1851, fils du 
n° 18, consul de Grande-Bretagne à Berne.

II. Fam ille patricienne de Zurich. Tous les Murait 
de Zurich descendent de — 1. J oha n nes , 1577-1645, 
petit-fils du n° 8 (branche de Locarno), marchand, 
membre de la corporation du Safran. — 2. J ohann-M el- 
ch ior , 1614-1686, fils du n° 1, marchand, ancêtre du 
rameau de Melchior. La plupart de ses descendants sont 
marchands, membres du Grand Conseil et du Directoire 
commercial.—  3. K aspar , 1627-1718, frère du n° 2, du 
Grand Conseil 1680 (le premier de sa famille), du Petit 
Conseil 1685, délégué à Turin 1686, intendant des 
couvents. —  Das H andlungsbuch der M uralten, dans
H. Sieveking : Zur Zürcher. Handels geschickte (J S  G 1910). 
— 4. J o h a n n e s ,  * 18. févr. 1645, fils du n° 2, D r 
med., fonda 1686 dans la maison de la société Z um  
schwarzen Garten le Collegium anatomicum, créant ainsi la 
cellule d ’une faculté de médecine à Zurich. Médecin de la

ville 1688, professeur de 
physique et chanoine au 
Grossmünster 1691 ; au­
teur de nombreuses pu­
blications médicales et 
touchant les sciences na­
turelles. — H .-J. Finsi er : 
Bemerkungen aus dem Le­
ben Johannes v. M uralt. 
—  Le même dans JVM. 
der Ges. der Chorherren 
1833. —  K. Meyer-Ahrens: 
Die A rztfam ilie  M uralt, 
dans Schweiz Zeitschrift 
fü r Heilkunde  I et II. —
C. Brunner et W ilh. v. 
Muralt : A u s den Briefen  
hervorragender Schweizer- 
Æ rzte des 17. Jahrh. —  
Otto Obschlager : Der
Zürcher Stadtarzt J . von 
M uralt und der m edizin. 
Aberglaube seiner Z e it. —  
5. J o hannes, 1665-1726, 

fils du n° 3, bailli de Stäfa 1712, président du Directoire 
commercial 1717-1722, du Conseil secret 1720, vice- 
bourgmestre et délégué lors de l ’affaire de Werdenberg 
1721 ; député à la Diète 1722, seigneur justicier à 
Œtlishausen (Thurgovie). —  6. J ohann-Conrad , 1673- 
1732, fils du n° 4, D r med., député de la corporation 
des Forgerons lors de la réforme constitutionnelle 
1713, auteur d’un volum ineux mémoire à ce sujet (mns. 
de la Bibliothèque de la Cour à Donaueschingen), 
médecin de la ville. —  7. J ohann-Melch io r , 1678- 
1734, petit-fils du n° 2, du Directoire commer­
cial. — 8. Da n ie l , 1683-1770, petit-fils du n° 2, du 
Directoire commercial. — 9. K a spar , 1690-1744, pe­
tit-fils du n° 3, bailli du Rheintal 1731, capitaine de 
ville 1740. — 10. J ohann-Conrad , 1687-1747, fils du 
n° 5, bailli de Stäfa 1726, vice-bourgmestre 1731, bailli 
du Neuamt 1737, président du Directoire commercial 
1741. — 11. K a spar , 1698-1739, fils du n° 5, seigneur 
justicier d ’CEtlishausen. — 12. L eo n h a rd , 1701-1782, 
fils du n° 5, seigneur justicier de I-Iohentannen et Hei­
delberg (Thurgovie) et d’CEtlishausen 1763. — 13. J o­
h a n n es , 1710-1782, fils du n° 5, maréchal de camp 
1770, reprend en 1777, comme colonel propriétaire, le 
régiment Lochmann. — 14. Da n ie l , 1728-1793, fils du 
n° 8, du Directoire commercial. — 15. Gerold-H e in - 
rich , 1729-1763, fils du n° 11, seigneur justicier d ’CEt­
lishausen, capitaine baillival en Thurgovie. — 16. 
F ranz, 1745-1821, fils du n° 12, seigneur justicier 
d’CEtlishausen, colonel du régiment fédéral de secours 
1798, commandant d’Arbon 1805. —  17. L eo n ha rd ,

J o h a n n e s  v . M urait .  
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1751-1822, fils du n° 12, seigneur justicier de Heidel­
berg et Hohentannen. —  18. H a n s - H e i n r i c h ,  1747- 
1823, petit-fils du n° 8, du Directoire commercial 1785, 
participa à la fondation de la Neumühle 1805 (voir art. 
E s c h e r ) .  —  19. L e o n h a r d ,  1778-1848, fils du n" 17, 
du Grand Conseil, membre du Comité central lors de 
l ’affaire Strauss 1839. —  20. J o h a n n e s ,  1780-1850, 
frère du n° 19, assistant de Pestalozzi à Berthoud, 
Münchenbuchsee et Yverdon, pasteur protestant de 
langue allemande à Saint-Pétersbourg 1810, fondateur 
et directeur d’un établissement d’éducation inspiré de 
Pestalozzi. — Hermann Dalton : J . v. Murait, 1876.
—  21. H a n s - C o n r a d , 1760-1841, arrière-petit-fils du 
n° 7, propriétaire foncier en Hesse-Darmstadt, fonda­
teur du rameau hessois des Murait de Zurich. — 22. 
H a n s -C o n r a c l,  * 31 oct. 1779, fils du n° 18, du Direc­
toire commercial 1812, chef de la légion de la Républi­
que 1813, colonel et inspecteur de la cavalerie 1816. 
Député à Paris en 1818, il parvient à obtenir le rem­
boursement de l ’emprunt forcé de Masséna. Commis­
saire fédéral au Tessin 
1821, du P etit Conseil 
1823 et du Conseil d ’État 
1828 (direction des finan­
ces et des affaires m ilitai­
res). Député à la Diète, 
colonel fédéral, vice-pré­
sident du Conseil fédéral 
de guerre ; bourgmestre 
de Zurich 1831-1832, puis 
de 1839 à la suite de 
l ’affaire Strauss ; landam- 
mann de la Suisse 1840.
Il se retire en 1844, t  10 
déc. 1869. —  SZG 1870.
—  A D B . — 23. L e o n ­
h a r d ,  * 1er mars 1806, 
fils du n" 19, D r med., 
médecin de l ’établisse­
ment des aveugles et 
sourds-muets de Zurich, 
cheville ouvrière de la 
fondation et de la cons­
truction de l ’asile bour­
geois, t  1er avril 1891. —  24. E d u a r d ,  * 13 juil. 
1808, petit-fils du n° 17, phi!., suffragant de son 
oncle Johannes (n- 20) à Saint-Pétersbourg, Dr theol. 
h. c. de l ’université de Zurich 1849 ; professeur de 
théologie à Lausanne 1869, auteur de nombreuses 
publications d ’histoire et de théologie, notamment 
Schweizer geschickte m it durchgängiger Quellenangabe 
oder urkundl. Jahrbücher der Schweiz, 1885 ; Les 
origines de la liberté en Suisse et les sources de l ’his­
toire de Guillaume Tell, 1871. — 25. W I L H E L M ,  * 4 
juin 1845, fils du n° 23, D r med., co-fondateur en 
1874 et directeur jusqu’en 1909 de l ’hôpital des enfants 
(division chirurgicale) à Zurich. — 26. C o n r a d ,  * 29 
mars 1859, petit-fils du n" 22, constructeur de l ’asile 
d’aveugles Dankesberg 1908. —  27. L i l y ,  1849-1921, 
née W egmann, auteur de livres pour la jeunesse. — 
28. J e a n ,  * 20 août 1862, fils du n° 24, D r jur., avocat 
à Montreux, député au Grand Conseil vaudois 1901, 
président 1920, du Conseil national 1925.— 29. L u d w i g ,  
* 10 sept. 1869, petit-fils du n°23, D r m ed., privat-do- 
cent pour la médecine légale à l ’université de Zurich 
1900, directeur du Sanatorium de Davos-Dorf 1905, 
du Sanatorium Turban 1915, t  16 janv. 1917. —  30. 
H e i n r i c h ,  * 12 avril 1871, frère du n° 29, colonel, 
chef d ’état-major de la l Te division pendant la mobi­
lisation, puis chef d ’état-major du 1er corps d’armée, 
instructeur d’arrondissement, de la l re division 1915- 
1922, f  12 mars 1925. — 31. R u d o l f ,  * 31 mai 1871, 
juge au tribunal cantonal de Thurgovie 1906, prési­
dent 1913 ; t  30 juin 1921. — 32. T h e k l a ,  1876-1917, 
belle-sœur du n° 29, auteur de Lehmvögelein , 1900 ; 
Gedichte und Novellen, 1918. — 33. J o h a n n e s ,  * 18 
juil. 1877, frère du n° 29, officier instructeur d’ar­
tillerie, colonel à l ’état-maj or général 1926, chef de l ’état - 
major du 3e corps d’armée, chef de section au service 
des fortifications 1927. —  AG S. [ L e o  v o n  M u r a l t . ]

H a n s -C o n ra d  v o n  M urait .  
D ’après  u ne  l i th o g rap h ie  de 

G. Balder .



MURALTO MURER

M U R Â L T O  çC. Tessin, D .  Locarno, V . D C S). Com. 
et paroisse. En 1100. .ni Muni/him : 1 194, Muroalto. 
On a découvert en 1880 des fragments d ’une inscrip­
tion d'autel A Minerve, en 1883 des monnaies et des

de M ura  relevaient de Vévêque et. marchaient sous la 
bannière de V illette. De 1357 à 1478. on vo it figurer 
une famille de Honoz ou de Muraz. Il faut probable­
ment voir dans Muraz le. M uralum  donné par l ’em pe­

reur à l ’évêque de Lausanne en 1079, 
et. que l ’on identifie à tort avec Moral. 
—- D H  y .  [M . R . ]

IVI U R B A C H .  Ancienne abbaye de 
bénédictins en Haute-Alsace, fondée en 
757 en l'honneur de saint Léodégar par 
le com te Eberhard von Egisheim et saint 
Pirmin. Lucerne était placé sous sa 
suzeraineté avec un couvent existant 
depuis le milieu du V IIIe s. au « l i  off. 
et 15 métairies voisines. Murbach exer­
çait ses droits seigneuriaux par l'inter­
médiaire d'un M eier ou ammann. Le roi 
Rodolphe de Habsbourg acheta Lucerne 
et d'autres métairies en 1591 de l'abbé 
Berchtold von Murbach pour 5000 marcs 
d’argent. En 1456, le couvent de Lu­
cerne, devenu un chapitre de chanoines 
séculiers, se détacha aussi au spirituel de 
Murbach. Les relations de l ’abbaye avec 
la Suisse cessèrent par ce fait ; la ré­
forme projetée à partir de 1616 dans le 
couvent de Murbach avec l ’aide de la 
congrégation bénédictine suisse n ’aboutit 
pas ; en 1716, le couvent fut transformé 
en un chapitre de chanoines séculiers, 
transféré à Gueb wilier et. supprimé en 
1789. —  A. Gatrio : Die A btei M urbach. 
—  Fr. Rohrer : Die A nfänge Luzerns, 
dans Gfr. 37. —  J. Htirbin : M urbach  

vases romains, en 1884 une tombe romaine et d'autres ! und Luzern, dans Jahresbericht der Kantonsschule Lu-

L" église de  S  a n - Y it t o r e  à  M ura l  to. D ’a p r è s  u n e  p h o to g r a p h ie .

en 1902 et 1925. Au moyen âge, Muralto n ’était qu’une 
squadra  de la ricinanza  de Consiglio Mezzano. Commune 
avec Orselina de 1803 à ISSI, époque où il l'ut détaché 
de ce dernier. En 1903, séparation d’Orselina au point 
de vue de la vicinanza  ou patriziato. Des tours sont 
m entionnées en 1190 et en 1257 un castrimi à Muralto ; 
ce dernier, d’une vaste  étendue, aurait été détruit vers 
1380 : des vestiges subsistent encore aujourd'hui. L'é­
glise S. Vittore, à Muralto, mentionnée en 906 et qui 
possédait déjà en 1155 un chapitre de chanoines, fut 
jusqu’en 1816 l ’église-mère de la paroisse de Locam o. 
De cette date à 1956. S. Vittore fut une annexe de 
Locam o : depuis 1926 église paroissiale. L'édifice ac­
tuel de S. Vittore remonte au X Ie ou X IIe s. : il fut 
transformé au X V IIIe siècle et en 1858-1859. Il pos­
sède une fresque du X V e siècle ; le bas-relief de la 
tour inachevée devait orner une des tours du châ­
teau de Locam o, il fut scellé dans l ’église au X V Ie s. 
La chapelle S. Stefano, citée en 1330 déjà, a été dé­
m olie en 1905 pour faire place à un hôtel. Population : 
1596, 593 habitants (avec Rivapiana) : 1920, 1881.—  
K . Meyer ; Die C apitanai von L oca rn o .—  G. X essi : 
M emorie storiche. —  G. Simona : Xote di arte antica.
—  Rahn : I  M onum enti. —  Le m ême : W anderungen.
—  G. B uetti : Xote stor. relig. —  LS I 1885. 1886, 1905- 
1906,1909-1910. —  B Stor. 1884. 1886.—  Stückelberg : 
Cicerone im  Tessin. —  M onitore di Lugano  1921. 1926.
—  R i  r. arch. com. 1883, 1902, 1905. —  A H S  1922. —  
Mazzocchi : Le chiese d. C. Ticino. [C. Tbfzzini.]

M U R A T E L  (C. Vaud. D. La vaux. Com. Villette). 
Lieu-dit qui fu t une paroisse en 1182, mais ne l ’était 
plus en 1558. On y  a  trouvé en 1921 les restes d ’une sta­
tion lacustre de l ’époque néolithique.—  D H L  sous M u ­
ra ta .—  Viollier : Carte archéol. du C. de Vaud. [M. R.l

M U R A Z  (C. Valais. D. Monthey. V. D G S). Vge for­
m ant commune avec Colombey. Il appartenait autre­
fois à  la  châtellenie de Monthey. Muraz avait au 
X I I I e s. déjà une église paroissiale, dont le droit de 
collation était exercé par la famille Montheolo ; ce droit 
passa à l'évêché au X V Ie s. L ’église actuelle date de 
1897. —  Rivaz : Topographie. —  Arch, locales. [ T a . ]

M U R A Z  (C. Vaud. D .  Lavaux. Com. Grandvaux). 
Hameau disparu où Ton a trouvé des restes d’habita­
tions romaines, des monnaies et une statue de Pan, ac­
tuellem ent au m usée de Genève. En 1368, les hommes

’• L

zern 1896. — Dierauer I.—  M urbach, Jub iläum s-A lbum
1928. [J.T.]

M U R B A C H .  Familles citées à Schaffhouse 
1309, à Neunkirch dès 1464 et à Gâchlingen en 1524.

I. Schaffhouse. —  1. H a ns , du P etit Conseil 1475 et. 
1476, député à la Diète de Zurich 1477. —  2. H ans- 
J akob , premier bailli de Hallau, député dans les bail­
liages tessinois, prit part au colloque religieux de Baden 
1526 ; un des négociateurs de la paix de Cappel 1529, 
t  1534. —  3. H ans-Ca spa r , 1672-1730. bailli de Schleit- 
heim, député dans les bailliages tessinois, lieutenant 
d'avoyer. —  4. J oha n nes , fils du n° 3. 1696-1778. dé­
puté dans les bailliages tessinois. bailli de Sc.hleitheim  
et Beggingen, capitaine de cavalerie, conseiller secret. 
Ses fils servirent, au royaume de Sardaigne, en parti­
culier : —  5. K a spa r , major, conseiller de Schaffhouse 
1778.

IL Gâchlingen. —  A N D R E A S ,  député au Grand 
Conseil, principal fauteur des troubles du K lettgau  
1819-1820, inculpé de haute trahison et sévèrement 
puni. —  US. —  J.-J. Rneger : Chronik. —  Reg. gé- 
néal. de Schaffhouse. —  Festschrift des K ts. Schaffhau- 
sen. — Erwin Biihrer : Gâchlingen. [ S t i e f e l .]

M U R E ,  K onrad  vo n . Voir K onrad  von Mu r e . 
M U R E R ,  Familles des cantons de Bàie. Fribourg, 

Lucerne, Saint-Gall, Schaffhouse, Solerne, Unterwald. 
Zurich. Voir aussi Ma urer  (spécialement pour Berne).

A. Canton de B à ie . Famille bâloise, membre des 
Achtburger, appelée aussi selon son origine : Murer von 

Istein. Arm oiries : de sable à trois 
besants d ’argent, à la bordure d ’or. 
—  1. H e in r ic h , conseiller zum  Schlüs­
sel 1383. — 2. N ik o la u s , petit-fils du 
n° 1, Oberstzunftmeister 1414, donzel 
et conseiller de la Chambre haute 
1423, reçu en 1414 dans la suite du roi 
Sigismond. —  3. D ie t r ic h , neveu du 

\ .  y  n° 2, connétable à la cour du roi de
——— France Charles V II. 1438. — Une

branche issue du n° 3, s’éteignit à 
Bàie au X V Ie s. ; une autre devint bourgeoise de Zu­
rich en 1482, renonça à cette bourgeoisie en 1575 et 
émigra à Baden. C’est à elle que se rattache —  4. 
J ohann-H e in r ic h , f  1638, dernier de sa famille dans 
le couvent des chartreux d’Ittingen : historien. Auteur
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de Helvetia sancla. —  Gfr. 55.— v. Mülinen : Prodromus.
—  W. Merz : Oberrhein. Stam m tafeln. — W B. [C. Ro.]

B. C a n t o n  de F r i b o u r g .  Familles éteintes; l’une fut 
reçue dans la bourgeoisie de Fribourg en 1409 ; une 
autre, d’origine zuricoise, en 1616. Arm oiries : d ’azur 
à la l'asce crénelée de six pièces d’argent maçonnée de 
sable, accompagnée en chef de deux étoiles d ’or. —  
t .  A n t o i n e , franciscain, ermite au Gottéron 1710-1728, 
f  30 juin 1728. —  2. C l a u d e - J o s e p h , * 4 janvier 1712, 
curé et doyen de Villars-sur-Glâne 1740-1764, chanoine 
de Saint-Nicolas 1764-1788, f  13 mai 1788 à Fribourg.
— L L . — Dellion : Diet. VI. •—■ Floury : Catalogue, 
dans A S H F  V III. — Brasey : Le chapitre de Saint- 
Nicolas. [J. N.]

C. C a n t o n  d e  L u c e r n e .  Familles de Hitzkirch, 
Münster, W illisau et Lucerne depuis le X IV e s., de 
Sursec depuis le X V e s. — 1. Johan n , du P etit Conseil 
1417. — 2. H e m m a n n ,  intendant du couvent des che­
valiers de Saint-Jean à Heiden 1463, 1466. —  Gfr. 
Reg. — Liebenau : Das alte Luzern. — Le même : 
B auernkrieg.—  Le même : Gesch. v. W illisau. [ P . - X .  W .]

D. C a n t o n  d e  S a i n t - G a l l .  V o i r  M A U R ER .
E .  C a n t o n  d e  S c h a f f h o u s e . — • H a n s - J a k o b ,  dessina­

teur et peintre, de Schaffhouse, 15 janv. 1737-30  août 
1780 en Hollande, membre de l ’académie d’Amsterdam  
et professeur à cette institution 1762, appelé en 1769 à 
la fondation Rendswoud à  U trech t.—  S K L .  [ S t i e p e l . ]

F .  C a n t o n  d e  S o l e n n e .  Famille éteinte, bourgeoise 
de Solcare. Arm oiries : de sable à la fasce crénelée 
d’argent, les créneaux couverts do gueules, accompa­
gnée en chef de deux ileurs de lys d ’or et en pointe de 
trois coupeaux de sinopie et de deux étoiles d ’or. —
1. A e g i d i u s , prêtre 1525, curé de Rapperswil près 
d’Aarberg 1527, prit part à la dispute de Berne 1528 ;
curé â Wangen 1538, Olten 1540, Obergösgen 1542,
administrateur de W ittnau-Kienberg 1543, chanoine et 
prieur de Schünenwerd 1553 ; f  1562.—  2. P e t e r , prê­
tre et curé de Trimbach 1547, de Selzach 1553, W itt- 
nau-Kienberg 1559, Olten 1565, chanoine de Schônen- 
vverd 1571; t  1574. — L L . —  Alex. Schmid : K irchen­
sätze. —■ G. v. Vivis : Bestallungsbuch. —• Archives 
d’État Soleure. [v. V.]

G. C a n t o n  d ' U n t e r w a l d .  Vieille famille autochtone  
d’Unterwald, communière de Beckenried (avant 1515), 
paroissienne de Sächseln 1575. —  J o s .- A n t o n , de
Beckenried, 1743-1810, conseiller lors de l ’invasion de
1798. — Gfr. Reg. —  J S G  X X X V , 336 .—  N idw . vor 
htmdert Jahren. [R. D.]

H . C a n t o n  d e  Z u r i c h .  Voir M a u r e r .
M U R E T .  Famille vaudoise, originaire de Taren-

taise, dont les membres acquirent la bourgeoisie de 
Genève en 1581, Écublens en 1594, 
Morges en 1640. La branche genevoise
s’est éteinte au X V IIe s. Rameaux
de la branche vaudoise en Angle­
terre, en France, en Amérique. A r ­
moiries : coupé d’azur sur un mur
non crénelé d ’argent maçonné de sa­
ble, l ’azur chargé d’un lion issant 
d’argent. — 1. J e a n , avocat et no­
taire à Thon on vers 1550. —  2. 
J e a n - L ouis, 1715-1796, pasteur à 

Vevey 1747-1796 et doyen ; économiste et statisti­
cien ; auteur d’un Mémoire sur l ’étal de la population  
dans le pays de Vaud, d’une Lettre sur Vagriculture 
perfectionnée, e t c .—  3. L o u i s - D a v i d , 1755 - 1814, fils 
du n° 2, médecin, député, président du tribunal de 
Vevey. — 4 Jn /es-N ico las, 1759-1847, frère du n° 3, 
avocat à la cour des appellations romandes ; l ’un des 
fondateurs de l ’indépendance vaudoise ; membre de 
l ’assemblée provisoire et du sénat helvétique 1798, 
député à la Consulta de Paris 1802 ; membre à vie du 
Grand Conseil 1803, du P etit Conseil et Conseil d ’É tat 
1803-1830, plusieurs fois landammann ; onze fois dé­
puté à la Diète 1813-1829 ; adversaire déclaré du Ré­
veil. —  5. B e n j a m i n , 1764-1840, dit Muret-Grivel, ins­
pecteur des milices vaudoises 1799-1829, député dès 
1814. — 6. S a m u e l , 1777-1855, colonel d ’artillerie, 
commandant des troupes vaudoises au Tessin 1815, —  
7. J e a n , 1799-1877, fils du n° 4, avocat, juge d’appel,

président du Grand Conseil 1832 ; botaniste et alpiniste. 
—■ 8. H e n r i , 1804-1886, neveu du n° 6, médecin en 
chef des milices vaudoises. — 9. J u l e s - H e r c u l e - 
L o u i s , 1805-1880, fils du 
n° 3, conseiller d ’État
1840-1845, juge au Tri­
bunal cantonal. —  10.
T h é o d o r e , 1808- 1866, 
neveu du n° 5, d ’abord 
avocat, puis journaliste 
et publiciste royaliste, 
historien, critique et poè­
te dramatique à Paris. —
11. G u s t a v e ,  1830-1914, 
fils du n° 8, député 1874- 
1897, syndic de Morges 
1881-1893. — 12. E u g è ­
n e ,  1836-1899, lieutenant- 
colonel d ’infanterie, au­
teur d’études sur la Guer­
re de Villmergen et de la 
Campagne de 1815. —  13.
E r n e s t  - Jules - Rodolphe, 
petit-fils du n° 9, * 27 déc.
1861, à Vevey, philologue, 
prof, à l’université de Ge­
nève dès 1891, chargé de 
cours à celle de Lausanne 1893-1919 ; auteur de tra­
vaux d’onomastique romane, directeur de l ’enquête sur 
les noms de lieux de la Suisse romande, et l'un des colla­
borateurs du Glossaire des patois, chevalier de la Légion 
d’honneur et de l ’ordre de Léopold. — Voir Bibliogr. 
de l ’université de Genève. — 14. MAURICE-Jules-Ewald, 
* le 24 mai 1863 à Vevey, frère du n° 13, médecin, 
gynécologue, privat - docent 1894, puis professeur à 
l ’université de Lausanne 1903-1926 ; auteur de nom­
breux travaux dans le domaine de la gynécologie et de 
l ’obstétrique, de Notions élémentaires d ’hygiène m a­
ternelle et in fantile , du Secret médical en obstétrique et 
gynécologie, chaleureux défenseur des droits de la 
femme et du suffrage féminin. —- 15. ERNEST-Eugène- 
Marc, * 24 avril 1865, fils du n° 11, inspecteur fédé­
ral des forêts à Berne, puis chef du service des forêts, 
à Lausanne. —  16. M a u r i c e , * 11 juin 1870, frère 
du n° 15, collaborateur au Journal des Débats et à la 
Gazelle de Lausanne  ; auteur de nombreuses études sur 
les littératures étrangères et sur l ’Allemagne politique 
et littéraire ; officier de la Légion d’honneur 1920, cor­
respondant de l ’Académie des sciences morales et poli­
tiques de Paris 1920. — 17. H e n r i , * 2 avr. 1871, fils 
du n° 12, ingénieur, directeur du Comptoir suisse de 
Lausanne. — 18. A l b e r t , * 1er juin 1874, frère du 
n" 16, peintre paysagiste, auteur de Propos gastrono­
miques et d ’un recueil de vers intitulé : M étacuisine.
— de Montet : Diction. — Recueil généal. suisse  I.
—  Notices du doyen Bridel, de A. Lauterbourg et 
de Maillefer sur le doyen Muret ; d ’Eug. Rambert et 
de Reichten sur Jean Muret ; d’Eug. Secretan sur le 
landamman Muret. —  N ot. gen. suisses. Bibl. de l ’univ. 
de Genève. [M. R.]

M U R G  (C. Saint-Gall, D. Sargans, Com. Quarten.
V. D G S). Vge formant avec les hameaux de Rüti, 
Blumboden, Mittensee et diverses métairies une pa­
roisse et une commune bourgeoise. En 837, M urgha  ; 
en 1045, M urga, du mhd. M ure  =  marais. On y  a 
trouvé des couteaux de l ’âge du bronze. La chapelle, 
propriété du couvent de Schanis, est citée en 1045. Les 
droits de seigneurie relevaient du bailliage autrichien 
de Claris, ils passèrent ensuite à celui de Gaster et Wind- 
eck. Un arbitrage de 1519 ne reconnaît plus à ce dernier 
que des droits sur le territoire et sur les troupes ; les af­
faires pénales furent attribuées au bailliage de Sargans. 
Murg fut incendié par les Glaronnais en août 1386. Le 
mouvement réformateur, soutenu par Hans Hagner, cha­
pelain du village, fut étouffé en 1523 déjà. La sépara­
tion au spirituel d ’avec Quarten se fit en 1730 ; Murg 
devint paroisse et éleva sa propre église. La localité 
dut héberger des Français de l ’automne 1798 au prin­
temps 1799, et en souffrit beaucoup. Un soulèvement 
de sa population contre la loi sur les milices, édictée à

w

Ju le s  M uret.  
D ’ap rè s  un  p o r t r a i t  clans : 

A u  peu p le  vaudois.
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la fin de 1798, fut puni par le désarmement et une aug­
m entation des troupes d’occupation. Avec l ’introduc­
tion de la filature de coton, en 1834 et 1835, commença 
l ’essor industriel de Murg. Les mines de cuivre de la 
Mürtschenalp, déjà fouillées au moyen  
âge, furent exploitées à nouveau en 1853 
et en 1916-1917. —  Voir W. Gotzingcr : 
nie  romanischen Ortsnamen des K ts. St.
Gallen. — J. Heierli : Archäolog. Funde  
in  den K m . St. Gallen u. Appenzell, dans 
A SA  N. S., V. —  Alb. Heule : Vom W a­
lensee zur Tam ina . —  Chr. Müller : S k iz ­
zen aus der Ref. - Gesch. des Sarganser- 
la n d es .—  Aug. N äf : Chronik. [W. M a n z . ]  

M U R G E N T H A L  (C. Argovie et 
Berne. V. DG S). Aujourd’hui, nom de 
deux villages réunis par un pont élevé en 
1726 sur la Murg, à la frontière des can­
tons d’Argovie et de Berne, sur les rives 
droite et gauche du cours d ’eau (Unter- 
Murgenthal et Ober - Murgenthal). En 
1255, 1316 et plus tard, M urgatun  ; en 
1408, M urgaten  ; en 1425, M urgetan  ; 
jusqu’à l ’époque moderne aussi M orgen­
thal. Le village, y  compris une bande de 
territoire sur la droite de l ’Aar dans la 
direction de Fridau, appartint à l ’ori­
gine aux comtes de Frobourg et passa 
au 1X111° s. à l ’abbaye de Saint-Urbain.
L’Autriche acquit aussi de nombreuses 
possessions dans la région. Saint-Urbain 
exerça la basse juridiction, du moins 
à  l'E st de la Murg, jusqu’en 1798. En 
1406, Berne choisit la rivière, aux envi­
rons de l ’ancien lieu de justice de Mur- 
genthal, pour lim ite du comté de la 
« Petite - Bourgogne » qu'il venait d’ac­
quérir. Lors qu’après 1415, il fut aussi 
devenu maître de la rive droite, il a t­
tribua la haute juridiction de la con­
trée au bailliage d’Aarbourg. Incorporé au nouveau 
canton d’Argovie, Un ter-Murgenthal fut réuni en 1803, 
pour peu de temps, à  la commune de Riken, mais de­
vint autonome encore la même année. Le 17 juil. 1900, 
il fut de nouveau réuni à Riken, et la commune prit le 
nom de Murgenthal. Le village bernois avait été réuni 
à  la commune et paroisse de Winau ; cette paroisse 
englobait aussi le Murgenthal argovien avant qu’il fût 
constitué en paroisse avec Riken et sous ce dernier 
nom. —  F R B .  — Flückiger : Aarioangen. — v. Müli- 
nen : Beiträge V. —  M H V S o l. V III, p. 133. — Jahn : 
Chronik. — S  W  1824, p. 315.—  W. Merz : Gemeinde­
wappen. [H. Tr.]

M U R I  (C. Argovie, D. Muri. V. DGS). Com. et pa­
roisse ; ancienne abbaye de bénédictins. Arm oiries, 

de la commune : d ’azur à la colonne 
d ’or entourée de nœuds (colonne du 
Freiamt) ; de l'abbaye: de gueules 
au mur crénelé d ’argent ; dès 1701 
portées généralement en abîme d’un 
écu écartelé aux armes des Habs­
bourg et d ’Autriche, avec celles de 
l ’abbé en charge et du chapitre des 
moines : d ’azur au serpent couronné 
d’or. En 893, M urahe  ; dans le rentier 
des Habsbourg, M ure  ; à  partir du 
X V e s. M uri. Dans le champ appelé 

Mürliacker ainsi qu’en d’autres endroits, on a trouvé 
des vestiges de constructions romaines, des m on­
naies romaines au Sentenhof, des tumulus au Mai- 
holz. Le couvent de Muri fut fonfé en 1027 par deux 
frères appartenant à la famille de Habsbourg, Werner 
de Strasbourg et le comte Radbot et son épouse Ita 
de Lorraine, sur une propriété de cette dernière. Il fut 
occupé d’abord par des moines venus d’Einsiedeln sous 
la conduite du prieur Reginbold. Celui-ci fit démolir 
l ’église paroissiale qui existait déjà à Muri ; il la re­
construisit à un autre endroit et sur l ’emplacement de 
l ’ancienne commença à édifier le couvent. L'avouerie 
du monastère fut confiée aux Habsbourg qui l ’exercè­

rent, avec quelques interruptions, jusqu’à la conquête 
de l ’Argovie (1415) où elle passa aux mains des Confé­
dérés. La nouvelle église du couvent fut terminée en 
1064 ; Burkhart fut. en 1065 le premier abbé de Muri ;

en 1114 l ’abbaye reçut une lettre impériale de protec­
tion et de confirmation et en 1139 le pape lui en con­
féra une semblable de son côté. En 1300 un premier 
incendie détruisit le couvent, qui fut de nouveau la 
proie des flammes en 1363. Malgré de grandes difficul­
tés et des dégâts sans nombre que lui infligèrent les 
guerres si fréquentes à cette époque, le monastère v it 
au X IV e s. ses biens s ’accroître dans une telle propor­
tion qu’il possédait, selon un rentier du milieu de ce 
siècle-là, outre Muri, des terres et des droits seigneu­
riaux dans 95 localités (notammant dans le Freiamt), 
ainsi que de nombreux droits de collation. Bon nombre 
des droits de collation qu’avait obtenus Muri firent dans 
la suite des temps l ’objet de divers échanges ou furent 
rétrocédés ; toutefois l’abbaye conserva les plus im ­
portantes collations jusqu’à la fin, savoir celles de 
Muri dès la fondation du couvent, de Boswil dès 
1110, de l ’église paroissiale proprement dite dès 1483, 
de Bünzen 1325, de Hermetschwil dès environ 1188, 
de Wohlen (St. Léonhard) 1484, de Villmergen 1425- 
1460, de Lunkhofen 1403, de Eggenwil 1326, de Bein- 
wil 1614. de Hambourg 1651, et la Vierherrenpfründe h 
Sursee 1400. Suivant un rentier de 1596, les droits et 
propriétés du couvent s ’étendaient sur huit des can­
tons actuels de la Suisse. Après l ’accroissement consi­
dérable de biens qui marqua le règne de l'abbé Zurlau- 
ben vers la fin du X V IIe s., Muri passait pour être le 
plus riche couvent de la Suisse. En 1507, l ’abbé Johan­
nes Feierabend reçut du pape Jules II les insignes 
pontificaux (mitre, crosse et pectoral avec les droits 
qui y  étaient attachés). La Réformation franchit les 
portes de Muri et trouva dans la localité même beau- 
cou d’adhérents. Pendant les guerres de Cappel le 
couvent subit de graves dommages (infligés notam ­
ment par les Bernois) et au X V Ie s. descendit au rang 
de ruine, mais il se releva sous l ’abbé Jodokus Singei- 
sen (1596-1644), le « second fondateur de Muri », qui 
stimula la vie religieuse en y  introduisant une m a­
nière de vivre conforme à la vraie règle bénédictine 
et aux préceptes du Concile de Trente.

•fttrrnnffr
Miß

L e  c o u v e n t  de  M uri  en 1642. D ’ap rè s  u n e  g r a v u r e  s u r  cu iv re  de l a  T o p o g r a p h ie  
de M a t  th. Mer ian.
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Il y  a lieu de mentionner la généreuse hospitalité du 

couvent en faveur des nombreux réfugiés étrangers 
pendant la guerre de Trente ans et plus tard pendant 
les guerres de Louis XIV . En 1651 Muri acquit la sei­
gneurie de Klingenberg en Thurgovie avec les droits 
de basse justice et le patronage de la paroisse de Hom- 
bourg. En 1602, l ’abbaye adhéra à la congrégation bé­
nédictine de la Suisse ; en 1622 elle reçut du pape 
l ’exem ption, d ’où s’ensuivit avec l ’évêque de Cons­
tance un conflit qui ne se termina, par transaction, 
qu’en 1649. Sous l ’abbé Placide Zurlauben (1684-1723) 
l ’abbaye fut, en 1701, élevée au rang princier par l ’em­
pereur Léopold I er, après l ’acquisition par elle des sei­
gneuries de Sandegg et d’Eppishausen en Thurgovie. 
Ces acquisitions furent suivies de beaucoup d’autres 
sur territoire allemand dont les plus importantes 
étaient Glatt, Giessen avec Dettlingen et Dettensee 
en Souabe. La guerre de 1712 (comme aussi la première 
guerre de Villmergen) procura à Muri de nouvelles et 
graves vicissitudes ; c'est en effet dans la région avoisi- 
nant l ’abbaye qu’eurent lieu les divers combats. Le 
X V IIIe s. fut en revanche une époque de grande pros­
périté pour le couvent jusqu’au moment où la Révo­
lution vint menacer son existence même. Le gouver­
nement de la République helvétique confisqua sa for­
tune et défendit l ’acceptation de novices. Les troupes 
qu’il fallait loger durant des mois et le pillage auquel 
elles se livrèrent infligèrent de nouveau à Muri des 
dommages considérables. L ’Acte de médiation vint 
rendre au couvent son entière liberté d’action. Mais, 
dans l'intervalle, le monastère avait perdu les nom­
breux droits seigneuriaux temporels qu’il possédait en 
Suisse et en Allemagne, et à ia  mort de l ’abbé Gerold II 
en 1810, il renonça à sa dignité princière. Dès 1830, 
le canton d’Argovie fut le théâtre de luttes confession­
nelles qui aboutirent en 1835 à une nouvelle mise sous 
tutelle des couvents. Les menaces croissantes profé­
rées à l ’égard de Muri engagèrent l ’abbé Ambroise 
Bloch à se retirer à Klingenberg, puis à Engelberg où 
il emporta avec lui les titres des créances étrangères 
que possédait le couvent. Les ennemis de l ’abbaye m é­
ditaient une attaque contre Muri ; celle-ci avait été 
fixée au 29 /30 nov. 1835, mais les chefs des troupes 
gouvernementales cantonnées au couvent (qui avaient 
été levées pour étouffer une prétendue insurrection du 
Freiamt) empêchèrent ce coup de main. Entre temps, 
les continuels conflits de Muri avec le gouvernement 
prirent un caractère toujours plus aigu. Le gouverne­
ment se mit à disposer des biens appartenant au cou­
vent. Il cita à deux reprises l ’abbé Ambroise pour procé­
der à son interrogatoire, mais le gouvernement d ’Ob- 
wald refusa d’y  donner suite. Le couvent dut bientôt 
aussi faire le sacrifice des titres qui avaient été emportés 
et ce avant qu’un nouvel élu fût nommé en lieu et place 
de l ’abbé Ambroise t  1838. Le choix se porta sur Adal­
bert Regli qui fut le dernier abbé de Muri. L ’adoption 
d’une nouvelle constitution cantonale (1841) et l ’arres­
tation des membres du Comité de Bünzen qui eut lieu 
sur ces entrefaites, incitèrent la population du Freiamt 
à prendre les armes, mais elle fut dispersée par les trou­
pes du gouvernement que commandait Frey-Hérosé. 
Le commandant en chef de l ’armée argovienne occupa 
Muri le 12 janv., et le 13, sur la proposition d’Augustin 
Keller, le Grand Conseil décréta la suppression de tous 
les couvents d ’Argovie. Le 25, Frey-Hérosé notifia 
cette décision au couvent de Muri et les 27 janvier et 
3 février les moines quittèrent le monastère. En 1843, 
une école de district fut installée dans le couvent dés­
affecté, mais divers autres projets ne trouvèrent pas 
leur réalisation ; les bâtim ents principaux demeurèrent 
inoccupés jusqu’en 1887, époque à laquelle l ’hospice 
cantonal y  fut transféré. Le 21 août 1889, un incendie 
éclata qui anéantit divers bâtim ents im portants. Les 
bâtiments demeurés intacts abritent aujourd’hui l ’école 
secondaire et l ’école de district ainsi qu’une maison 
d’éducation pour garçons.

Le gouvernement d ’Obwald confia à l ’abbé Adal­
bert Regli la direction du collège de Sarnen et celle du 
collège latin de cette localité. Une partie des moines 
de Muri vinrent l ’y  rejoindre. Eu 1843, l ’empereur

Ferdinand Ier gratifia l ’abbé Regli du couvent de cha­
noines angustine de Gries près Bozen, supprimé en 
1807 avec les biens qui en dépendaient et, en 1844, le 
pape autorisa les conventuels de Muri à occuper ce m o­
nastère. Cette maison fut érigée en prieuré de Muri et 
l ’obligation fut imposée à l ’abbé de toujours maintenir 
ses prétentions en tant qu’abbé de Muri. En 1845 les 
moines allèrent occuper le couvent de Muri-Gries qui 
est encore florissant à l ’heure actuelle. Le collège de 
Sarnen continue à être dirigé par des moines de cette 
maison.

Bâtim ent. L’abbé Laurenzius Heidegger édifia à nou­
veau le couvent dans sa presque totalité (1531). 56 
vitraux célèbres qui ornaient le cloître construit à cette 
époque se trouvent aujourd’hui à Aarau. Une trans­
formation importante eut lieu sous l ’abbé Jodokus 
Singeisen. L’abbé Tschudi fit ériger les célèbres stalles, 
sculptées par S. Bachmann, dans l ’église du couvent 
(vers 1650-1657). Mais le plus grand constructeur de 
Muri fut le premier prince-abbé, Pl. Zurlauben, qui 
se mit à reconstruire peu à peu tout le monastère ainsi 
que l ’église abbatiale (1695-1698). L ’architecte fut 
Giov. Betini. L ’abbé Gerold II Maier procéda à un 
agrandissement des bâtim ents, vers la fin du X V IIIe s.; 
c’est lui qui fit construire notamment la grande façade 
Est qui fut le plus endommagée par l ’incendie de 1889.

Muri fut érigé en paroisse autonome et en commune 
politique en 1816 et comprit les localités de Muri, Wey, 
Sörikon, Wili, Langenmatt, Langdorf, Greuelhof, Egg, 
Türmelen, Herrenweg, Flash et Ziegelhütte. Quatre 
communes bourgeoises, W ey, Langdorf, Egg et Hash 
furent en 1898 incorporées à la commune de Muri.

Bibliographie. P. M. Kiem : Gesch. der Benediktiner- 
Abtei M uri-G ries  (avec bibliographie et un inventaire 
des manuscrits les plus importants p. VI). — Le mê­
me : Acta M urensia, dans QSG  III. — P. Dom. Bu­
cher : M uri-G ries 1027-1927, Bozen 1927. —  Fest­
gabe zur neunten Jahrhundertfeier ... M uri-G ries, Sar­
nen 1927. — v. Mülinen : Helvetia sacra. — L L . —  
L L H . — J. Müller : A argau  II, p. 226. — A. Winkler, 
dans Z S K  20. — J S G  31, p. 69. —  ZG O  N. S. 23, 
p. 387. — Arch, fü r Urkundenforschung  V, p. 241. —  
M itt. des Instit. f. österr. Geschichtsforschung 25, p. 209.
— A SA  1872 et 1880. — A rg . 2. 4, 7, 20, 26 et 27, 30.
—  Gfr. Reg. — A H S  1922 et 1923. — W. Merz : Ge­
meindewappen. — Th. v. Liebenau : Die Glasgemälde 
des ... Kl. M uri. —  O. Markwart : Baugesch. des Kl. 
Muri. —  J. Balmer : Was die Brandruine des ehem. 
Kl. Muri erzählt. —  G.-J. Baumgartner : Die Schweiz 
in  ihren Kämpfen und Umgestaltungen. — E. Zschok- 
ke : Hist. Festschrift, 1903. —  Hans Schmid : Frey- 
Hérosé. —  Arnold Keller : Augustin Keller. — Jahresb. 
der kant. Lehranstalt Sarnen 1926-1927. — Aug. Sut­
ter : Die Bez.-Schule M uri. — Art. Couvents  d ’A r ­
govie.  [h.  Tr.]

M U R I (C. et D. Berne. V. D G S ). Com. et Vge pa­
roissial. D ’importantes fouilles près de la cure de Muri 
ont donné en 1832 plusieurs bronzes romains : un Ju­
piter, une Minerve et une Junon, formant la trinité 
capitoline ; la dea artio assise, divinité celtique des 
ours (du celtique arlos — ours), avec l ’ours, allant d’un 
arbre vers la déesse. Cette pièce présente, selon l ’opi­
nion générale, des réminiscences de totem s, les tribus 
celtes étant issues, selon leur religion, de divers ani­
maux ancestraux, ou totem s. L ’inscription du socle 
est Deae A rtion i L ic in ia  Sabinilla. D ’origine celtique 
est également la dea N aria, pièce dédiée par l ’affranchi 
Ferox, originaire de la Reg(io) Arure(nsis). On a trouvé 
encore un dieu lare, en forme de statuette de bronze, et 
un ornement de ce m étal figurant deux panthères aux 
prises. Ces découvertes, jointes aux nombreuses m on­
naies du cimetière romain voisin, font admettre l ’exis­
tence à Muri d ’un lieu de culte celto-romain. — Ver­
zeichnis der A ntiquitäten, Berne 1846. — Berner K u n st­
denkmäler 2, 1903.— Corpus Inscriptionum  Latinorum , 
vol. X III. — Tschumi : Urgeschichte der Schweiz pl. 17- 
20, p. 161.—  Stähelin : Rom . Schweiz, p. 437.— [O.T.]
— Un prêtre séculier est mentionné en 1180 déjà à 
Muri (formes anciennes : M ure, M ura). En 1239, les 
seigneurs de M ontagny-Belp vendent au couvent d ’In-
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terlaken des biens à Muri, ainsi que le patronage de 
l ’église, qui passa à Berne lors de la Réformation. C’est 
probablement par les Montagny que Berne entra en 
possession, vers 1300, de la juridiction de Muri, qui

fut dès lors l ’une des quatre paroisses dites anciennes, 
rattachées à l ’administration urbaine et fit partie jus­
qu’en 1798 du ressort juridictionnel de la ville. Au 
X X ' s., Muri devint un faubourg de Berne. L ’église 
actuelle fut construite en 1881 aux frais du comte 
de Pourtalès, de la M ettlen. Registres de baptêmes dès 
1603, de mariages dès 1597, de décès dès 1799 (avec 
quelques lacunes). Muri et ses alentours com ptent de 
nombreuses et remarquables résidences patriciennes. 
Leur histoire, ainsi que celle du château, situé sur 
une éminence, a été faite par E .-F. v. Mülinen : B ei­
träge III, p. 246. — Voir en outre F B B .  — Jahn : 
Chronik. —  Le même : K l. Bern, p. 389. —  Lohner : 
Kirchen. [ H .  T r . ]

M Û R I ,  M U RI .  Familles des cantons d’Argovie et 
de Lucerne.

A. C a n t o n  d ’A r g o v i e .  MÛRI. Très vieille famille de 
Schinznach (Argovie), d ’où une branche se fit recevoir 
bourgeoise de la ville d’Aarau en 1902. —  1. H a ns , 
* 1861, D r jur., président du tribunal de Zofingue 
1891, conseiller d’État. 1895, conseiller national 1896, 
juge fédéral depuis 1912. —  2. H e r m a n n ,  * 1874, 
secrétaire ouvrier cantonal depuis 1907, conseiller na­
tional depuis 1919. —  A nnua ire  des autorités fédérales. 
—  D SC . [ H .  T r . ]

Une branche de cette famille ( M u r y ) devint bour­
geoise de Bàie en 1835. — Em il, 1843-1923, négociant, 
député au Grand Conseil 1881-1899, conseiller national 
1902, préfet 1905, président du P etit Conseil de bour­
geoisie 1917. —  Schw. Protestantenblalt 46. —  N Z Z  
1923, no 657. [C. Ro.J

B. C a n t o n  d e  L u c e r n e .  M u r i . Famille lucernoise, 
citée depuis le X IV e s. —  U l r i c h , du P etit Conseil 
1387-1401, bailli de Merischwand 1398. — Arch. d ’É ­
tat Lucerne. — Gfr. Reg. [P.-X. W.]

M U R I A U X  ou M U R I V A U X  (all. S p i e g e l b e r g )  
(C. Berne, D. Franches-Montagnes. V. D G S). Vge et 
ruines d ’un ancien château, paroisse de Saignelégier. 
Arm oiries : d ’or à un miroir d ’argent bordé de sable, 
placé sur six m ontagnes de gueules posées trois et trois. 
Au X IV e s., M urival ou M iraval ; 1454, M uriaulx. 
Au X IV e s., une famille Muriaux ou Spiegelberg pos­
sédait le château dont on ignore l ’origine. Une branche 
des Spiegelberg s’établit à Soleure (voir S p i e g f . l b e r g ) .  
Les Muriaux se sont éteints probablement au X IV e s. 
aux Franches-Montagnes. Leur château passa aux évê­
ques de Bâle qui l ’engagèrent à plusieurs reprises à 
des créanciers, en dernier lieu à Jean de Fleckenstein. 
Le village qui se bâtit au pied du château en prit le

nom et bientôt, le plateau entier, qui était inhabité, 
fut dénommé Montagne de Muriaux. Le château fut 
détruit pendant la guerre de Trente ans et abandonné. 
Le châtelain des Franches-Montagnes, représentant 
de l ’évêque, l ’avait quitté pour aller habiter Saigne­
légier. —  Voir Trouillat. —  Daucourt : Dictionnaire
VI. [G. A.]

M U R IS IE R . Familles vaudoises, les unes de Saint- 
Saphorin dès 1533 et la région, les autres d ’Ollon 1432 
et Bex 1529. —  E r n e s t , 1867-1903, professeur de 
philosophie au gym nase et à l ’académie de Neuchâtel 
1893-1903, auteur des M aladies du sentim ent religieux. 
— Livre d ’Or. —  Pierre B ovet : E rn . M .  [M. R.] 

M UR IS T  (C. Fribourg, D .  Broyé. ~V. D G S). Vge, 
Corn, et paroisse, cités dès le X I I Ie s. Murist dépendait 
de la seigneurie de la Molière qui passa au X V Ie s. sous 
la domination de Fribourg. La paroisse comprend en 
outre les villages de La Vounaise, Montborjet et Fra- 
nex. L ’église est dédiée à saint Pierre et la collation  
appartint, jusqu’à la Réformation, aux chapelains de 
Saint-Nicolas de Lausanne ; de 1536 à 1867 à l ’État 
de Fribourg. Registres de paroisse dès 1760. — Hel­
lion : Dictionnaire. —  Kuenlin : D ictionnaire. —  Bise : 
Notice sur la paroisse de M urist et la seigneurie de la 
Molière. [ H .  V .]

M U R IT H . Famille de Morion et de Gruyères (Fri­
bourg), mentionnée dans ce dernier lieu dès le milieu 
du X V Ie s. Arm oiries  : d’azur à la fasce crénelée d’ar­
gent maçonnée de sable à une tour issant du même ac­
compagnée en chef de deux étoiles d ’or. —  1. L a u r c n t -  
J o s e p h ,  * 1742 à Sembrancher, chanoine du Grand 
Saint-Bernard 1760, prêtre 1776, curé de Liddes 1778, 
prieur de Martigny 1791. En 1800, il eut une conférence 
avec Napoléon, lors de son passage à Martigny et il 
accompagna le Premier Consul jusqu’à Aoste. Natura­
liste distingué, le chanoine Murith a laissé des collec­
tions importantes et publié un Guide du botaniste en 
Valais 1810 ; il fut un des fondateurs de la Société 
helvétique des sciences naturelles (1815), f i e  9 octobre 
1816, à Martigny. La société valaisanne des sciences 
naturelles porte, en son honneur, le nom de Muri- 
thienne. —  2. N i c o l a s , * 1833, juge de paix, député 
au Grand Conseil 1886-1896. — 3. A l f r e d , * 1852, syn­
dic de Gruyères 1893, député au Grand Conseil 1896, 
f  1914. — Thorin : Notice hist, sur Gruyères. —  Tis- 
sière : Notice sur le chanoine Laurent-Joseph M urith . —  
Généalogie manuscrite de la fam ille. —  F.-O. W olf : 
Les naturalistes valaisans. —  Bertrand : Valais intel­
lectuel. [ J .  N .]

M U R K A R T  (C. Thurgovie, D. et Com. Frauenfeld. 
V. D G S). Hameau et emplacement de château sur la 
Murg, résidence d’une famille noble, éteinte très tôt. 
Arm oiries  (d’après le Codex Grünenberg) : d ’azur à 
trois pals d’argent et une fasce à trois chevrons de 
gueules brochant sur le tout. Les seuls Murkart con­
nus sont : L ü t o l d , 1102, 1122 ; A d e l h e i d , abbesse 
du Fraumünster à Zurich 1222-1227 ; A d e l h e i d , pre­
mière abbesse de Seldenau (Zurich). Les héritiers des 
Murkart furent probablement les seigneurs de Regens- 
berg, qui vendirent en 1244 le domaine de Murkart 
au couvent de Kreuzlingen, duquel il passa en 1462, 
avec la haute et la basse juridiction, à la ville de Frauen- 
feld. Dans le corps de logis du château s ’établirent 
tout d’abord, croit-on, des béguines ; en 1437, tou te­
fois, ce fut une confrérie. Lorsque celle-ci se fut dis­
soute, le château et la chapelle furent donnés à des 
sœurs franciscaines, qui se dispersèrent lors de la R é­
formation. Une tentative du visiteur des clarisses de 
Lucerne, de repeupler de religieuses ce petit couvent 
échoua en 1578. En 1710, il ne subsistait plus que les 
ruines de l ’église. En 1707-1708, 1783-1784, 1794 et 
1841 on chercha à extraire de la houille à Murkart. —  
T U  II, 532. — Pupikofer : Frauenfeld, p. 157. —  
OB G. — Nat er : A adorf. [Leisi.1

M U R M A N . Familles du canton du Valais, citée dès 
le X I I Ie s. à Geschinen, Reckingen, Fiesch, Ernen, 
Naters, Brig et Lotschen ; elles sont éteintes sauf dans 
la dernière localité. — 1. P e t e r , chapelain de Viège 
1319, curé d ’Ernen de 1323 à sa mort 1354, fonda en 
1339 le couvent des augustines d ’Ernen, transféré à

D ea  A r t io ,  g r o u p e  d e  b ro n z e  t r o u v é  à  M ur i.  D ’ap rè s  u n e  
p h o to g r a p h ie .
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Fiesch peu après. —  2. S im on , de W yler, major de 
Conches 1383, 1384, 1385 et 1394, chef des Vaiai - 
sans à la bataille de Viège 1388, emmené comme otage 
par le duc de Savoie, mais racheté par les gens du pays.
— B W G  IV. —■ Furrer. —  Gremaud. —  Lauber : 
Landeschronik. [D .  I.]

M U R N E R ,  T h o m a s ,  franciscain, * vers 1475 en 
Alsace, D r en droit civil et canon à Bâle en 1519, polé­
miste, adversaire de la Réforme. Maître d ’école à Lu­
cerne 1525, curé de la ville, publia des ouvrages contre 
Zwingli et les villes de Zurich et de Berne, participa à 
la dispute de Baden 1526, dont il publia les actes dans 
son imprimerie, la première que possédât Lucerne, en 
1527. Après la parution de son Kirchendieb und Ketzer­
kalender, Zurich et Berne demandèrent son extradition 
à Lucerne, mais il s’enfuit le 29 ou 30 juillet 1529. f  1537 
à Oberehnheim en Alsace, laissant environ 60 publica­
tions, dont plusieurs rapports sur l ’affaire Jetzer de 
Berne. — Th. v . Liebenau : Th. M urner. — G. Schuh- 
mann : Th. M urner und seine D ichtungen. — Z S K  II, 
XV I. —  K K Z  1915, 66. — Barth, n° 1394. [ J .  T .J

M U R O  (C. Grisons, D. Maloja). Fortification ro­
maine près de Castromuro dans le val Bregaglia, desti­
née à protéger la route du Septimer. Les fouilles de ces 
dernières années établirent que la station de M u-  
rus, indiquée par l ’Itinéraire d ’Antonin doit se trou­
ver près de Castromuro, bien que les distances soient 
indiquées différemment. Aujourd’hui encore, la m u­
raille fortifiée porte dans le pays le nom de M üraia. 
Elle était percée d ’une porte, et divisait le val Bre­
gaglia en Obporta et Unterporta. Les fouilles ont 
prouvé l ’existence à cet endroit d’un établissement 
romain (avec bain, notam m ent). — Voir 0 .  Schult- 
hess : Der Fleck zu M ur, dans A SA  1926. —  Art. 
G b i s o n s  (préhistoire). [A . v .  C.]

M U R O L ,  J e a n  d e  Murol, d ’Estaing, d ’une famille 
d’Auvergne, évêque de Genève de 1378 à 1385. Publia 
des constitutions synodales en 1381. Créé cardinal en 
1385, il devint évêque de Saint-Paul-Trois-Châteaux 
en Dauphiné, f  1404 à Avignon. Arm oiries (d’après 
Guichenon) : d ’or à une fasce ondée d’azur. —  Fleury : 
Église de Genève. — Gauthier: H ist, de Genève. —  Armo­
riaux,, genevois. [A. de  M.]

M Ü R R E N  (G. Berne, D. Interlaken, Com. Lauter­
brunnen. V. D G S ). Vge et station climatérique. En 
1257, M uren  ; 1345, M u m  ; 1373, M üron  ; uffen  M u ­
ren. Les barons de W ädiswil y possédaient de nom ­
breux droits sur la terre et les habitants ; ces droits 
passèrent en 1275 à Pierre de la Tour; ils furent vendus 
en 1346 au couvent d’Interlaken. Le développement 
de Mürren comme grande station de villégiature a 
commencé en 1857. En 1891 eut lieu l ’ouverture du 
funiculaire et du chemin de fer Lauterbrunnen-Mürren. 
Grand incendie les 18 et 19 nov. 1926. — Bibl. voir 
art. L a u t e r b r u n n e n .  [ h .  Sp .]

M Ü R S E T .  Familles de Diesse et de Rouanne 
Berne). En 1342 M urisetus  à La N eu v ev ille .— L ouis, 
de Diesse, 1852-22 oct. 1921, avocat, greffier de la 
Cour suprême 1882, secrétaire du départ, féd. des Che­
mins de fer 1885, secrétaire généra] des G. F. F. 1901, 
membre de la direction des C. F. F. à Lucerne 1912, 
président 1917, colonel d’artillerie. —  [ H .  T . ]  —  A l ­
f r e d ,  de Douanne, * 1860, Dr med., adjoint au mé­
decin en chef des troupes fédérales à Berne 1889, au­
quel il succéda en 1899, colonel des troupes sanitaires, 
l ’un des chefs du m ouvement des samaritains en 
Suisse ; f  9 août 1910. —  Hst. 29, p. 233. [ H .  T r . ]  

M U R S I N G  ( M i r s i n g ) .  Famille fribourgeoise éteinte, 
reçue dans la bourgeoisie de Fribourg en 1399. — 1. 
H u g u e t ,  des Soixante 1450, des Secrets 1451, maître 
du poids 1453. — 2. J a c q u e s ,  des Soixante 1468, des 
Secrets 1472, percepteur de l ’ohmgelt 1487, percep­
teur des cens de la ville 1494. — 3. W i l l i ,  des Soixante 
1493, des Secrets 1504. —  4. P i e r r e ,  percepteur de 
l ’ohmgelt 1518, des Soixante 1522, des Secrets 1523, 
banneret de La Neuveville 1530, bailli d'Illens 1534.
— 5. H ans, fils du n° 3, des Soixante 1520, des Secrets 
1523. — 6. H ans, le jeune, percepteur de l ’ohmgelt 
1554, des Soixante 1560, bailli de Bossonnens 1561. —  
W eitzel : Etat, dans A S H F  X . — Zurich : Catalo­

gue, dans A F  1919. — LL. —  Archives d’État Fri­
bourg. [j. N.I ■

M U S  ( DE M U S ) .  Famille de Villa nova d’Asti 
(Piém ont). —  1. P e r r i n ,  j- 1605, bourgeois de Genève 
en 1551, des Deux-Cents en 1564. —  2. P i e r r e ,  1574- 
1648, fils du n° 1, syndic huit fois tous les quatre ans 
de 1620 à 1648, général de la Monnaie, 1643. —  Ga- 
liffe : Not. gén. III. [C. R.]

M U S A R D .  Ancienne famille d ’Estavayer-le-Lac, 
éteinte, citée dès le X IV e s. et qualifiée de noble au 
X V Ie s. Arm oiries  : un chevron écoté (émaux incertains). 
—  1. M i c h e l ,  seigneur de Vuissens 1507, coseigneur 
de Démoret, conseiller d ’Estavayer 1525-1539. — 2. 
G u i l l a u m e ,  frère du n e 1, seigneur de Vuissens 1507, 
receveur de l ’évêque de Lausanne à Estavayer. — 3. 
J e a n ,  frère des n os 1 et 2, seigneur de Vuissens, chape­
lain de Lausanne 1505, coadjuteur 1514, chanoine 1519, 
curé de Belfaux 1520-1539, doyen de Saint-Imier 1529, 
maître de fabrique de la cathédrale de Lausanne 1530- 
1533, doyen de Valére 1531, curé de Font 1533-1549, 
prévôt de Saint-Nicolas à Fribourg 1539, t  dernier de 
sa famille 1549. —  Dellion : Dictionnaire. —  G rangier : 
Annales  et Notes généalogiques. —  Amman : La sei­
gneurie de Vuissens, dans A F  1923. —  Brasey : Le cha­
pitre de St. Nicolas. —  Reymond : Les dignitaires de 
Lausanne, dans M D R  V III.

D ’une autre famille Musard, également éteinte, ori­
ginaire de Forel, était issu : — P h i l i b e r t , * 28 avr. 
1813, avocat à Estavayer, syndic 1857-1872, lieute­
nant de préfet, député au Grand Conseil, juge au Tri­
bunal cantonal, t  3 mars 1890. —  Étrennes fribourgeoi- 
ses, 1891. [ H .  V.]

M U S C A .  Voir M o s c a .
M U S C H G .  Famille de Hombrechtikon et Œtwil 

am See (Zurich), citée dans la première depuis 1567, 
dans la seconde depuis 1630. Elle venait de Zollikon 
qu’elle habitait déjà en 1490, et était originaire de 
Bacharach (province rhénane). —  Nüesch et Bruppa- 
cher : Das alte Zollikon, p. 423.—  [J. F h i c k . ]  — A d o l f ,  
maître d ’école et écrivain, * 24 sept. 1872, à Zollikon, 
auteur de Perlensucher, récit, 1911, et de diverses 
nouvelles. — DSC. — W a l t e r ,  fils du prénommé, * 31 
mai 1898, D r phil., auteur de Kleist, 1923, et avec 
Otto v. Greyerz de Berner Geist-Zürcher Geist, 1926. 
Éditeur des A nnalen , depuis 1927. [E. Dejcng.]

M U S Ç U L U S .  Voir M Ü S LIN .
M U S É E  DE LA P A I X  à Lucerne (Musée interna­

tional de la paix et de la guerre). Créé en 1902 par 
Joh. von Bloch, il contenait un riche matériel de démons­
tration : reliefs et modèles, cartes, tabelles et tableaux, 
perm ettant de faire l ’histoire documentaire du déve­
loppem ent de la technique de la guerre et des armes, 
du service sanitaire, de la tactique et de la stratégie, 
de l ’art des fortifications et de la marine. L ’entreprise 
a succombé pendant la guerre. Le musée édifié en 
1910 derrière la Musegg, passa en 1919 à la ville de 
Lucerne pour 150 000 fr. [p.-X. W.]

M U S É E  N A T I O N A L  S U I S S E  à Zurich. La pre­
mière idée de créer un musée destiné à conserver 
des objets se rapportant à l ’histoire et à l ’archéologie 
suisses a été émise sous la République helvétique, mais 
elle n ’eut pas de suite. C’est en 1880 seulement, que 
la question fut reprise, au Conseil national, par Sa­
lomon Vögelin, de Zurich. La même année était fon­
dée, à l ’instigation de Théodore de Saussure, de Ge­
nève, la Société suisse pour la conservation des monu­
ments historiques. L ’idée d ’un musée national fit un 
grand pas en avant à la suite de l ’exposition de Zurich 
de 1883, où avaient été rassemblés un grand nombre 
d’objets anciens du pays. Le 30 juin 1886, était voté une 
loi concernant la participation de la Confédération à la 
conservation et à l ’acquisition d’antiquités suisses ; en 
outre, le comité de la Soc. suisse pour la conservation 
des monuments historiques était érigé en Commission 
pour la conservation des antiquités suisses. La question 
de la construction d’un musée national s ’est posée dès 
1888, et en 1891 Zurich était désigné, après compétition 
entre plusieurs villes, pour en être le siège. Le Musée 
national fut remis par la ville de Zurich à la Confédéra­
tion et inauguré le 25 juin 1898. Les collections du Mu-
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sée appartenant, à la Confédération com ptent environ 
112 000 pièces, dont 35 000 pour la préhistoire, 20 000 
pour le m oyen âge et l'époque moderne, 30 000 mon­
naies et médailles et 30 000 estampes. Les dépôts s ’élè­
vent à environ 39 500 pièces dont 23 000 (préhistoire, 
m oyen âge, période moderne, monnaies et médailles) 
proviennent de la Société des Antiquaires de Zurich ; 
14 000 pièces du canton de Zurich et 3000 pièces de 
propriétaires divers. Le Musée national a entrepris des 
fouilles archéologiques, notam m ent dans les endroits 
suivants : cimetières autour de Bellinzone ; cimetière de 
Kaiser-Augst, nécropole d ’Andelfingen ; tum ulus de 
Grüningen ; palafittes de 1’Alpen quai à Zurich, de Wol- 
lishofen, Morgen et Meilen, du Greifensee et du Hau- 
sersee, nécropoles de Bülach et de (Erlingen, etc. 
La direction du Musée publie V Indicateur d’antiquités 
suisses, et la commission la Statistik Schweizer. Kunst­
denkmäler. Rapports dès 1893. Les directeurs du Mu­
sée national ont été Heinrich Angst 1892-1903 et Hans 
Lehmann dès 1904. — Voir H. Lehmann : Das Schweiz. 
Landesmuseum in Zürich, dans Kunst und Handwerk 
Zeitschrift des Bayrischen Kunstgewerbeverein, 1900. —  
Festgabe a u f die Eröffnung des Schweiz. Landesmu­
seum. —  Guide du Musée national. [E. G e r b e r .] 

M U S É E  N E U C H A T E L O I S  (LE) .  Revue neuchä- 
teloise d’histoire, fondée en 1864, en même temps que 
la Société d ’histoire du canton de Neuchâtel, dont 
elle est l ’organe. Elle est cependant restée indépen­
dante de celle-ci. [L. M.]

M U S É E S  D ’H I S T O I R E .  De nombreux musées 
d’histoire existent en Suisse, les uns cantonaux, d ’au­
tres régionaux, d’autres locaux. Un seul appartient à 
la Confédération, c ’est le Musée national à Zurich. La 
plupart des collections historiques ont été commencées 
au X IX e s. et logées dans des locaux de fortune avec 
des objets d ’histoire naturelle ou dans des bibliothè­
ques. Dans la suite, les locaux se sont trouvés insuffi­
sants, de sorte que des sacrifices importants ont été 
faits dans certaines localités pour construire des im ­
meubles destinés spécialement à loger les m usées. De 
m odestes crédits annuels sont accordés par les autorités 
aux musées d ’histoire, qui, dans les grands centres, 
bénéficient en outre des subventions régulières que leur 
accordent des sociétés auxiliaires du musée. Les collec­
tions historiques se composent généralement d ’un mé- 
dailliei, d ’une partie historique dont le noyau a été for­
mé des débris de l ’ancien arsenal, et d ’une partie préhis­
torique dans laquelle on a versé les objets provenant 
des fouilles lacustres ou terrestres faites en Suisse de­
puis la 2e m oitié du X I X e s. Des collections ethnogra­
phiques sont parfois jointes aux musées historiques.

C a n t o n  d ’A r g o v i e .  Le musée cantonal d ’histoire 
est logé depuis 1896 dans quelques salles du musée 
industriel à Aarau. Il contient notam m ent des objets 
romains, la plupart trouvés à Vindonissa. — Gessner : 
Katalog des kant. Antiquarium  1912. — Lehmann : Die 
Glasgemälde im  kant. Museum in  Aarau. [A . G.] 

C a n t o n  d e  B a l e .  Le musée historique de Bale re­
monte, dans sa forme actuelle, à 1894, époque où ont 
été installées dans l ’ancienne église des cordeliers, la 
collection du moyen âge fondée en 1856 par W ilhelm  
Wackernagel, les armes historiques de l ’arsenal, et la 
collection d’antiquités ainsi que le médaillier qui 
se trouvaient depuis 1849 à la rue des Augustins. 
— Rapp, dès 1894. — Festbuch zur Eröffnung des Hist. 
Museums 1894. [C. Ho.]

B a l e  - C a m p a g n e .  Le musée cantonal de Liestal 
fondé après la séparation d’avec la ville de Bâte, com­
prend une partie historique avec objets préhistori­
ques, romains, et des monnaies. [ F .  L e u t h a r d t .] 

C a n t o n  d e  B e r n e .  Le Musée historique de Berne 
est issu du cabinet des curiosités et objets d ’art de la 
Bibliothèque bourgeoise. En 1881, les collections con­
servées à l ’arsenal et appartenant à l ’É tat, lés ornements 
d’église composés de tapisserie et ,de broderies, propriété 
de la commune municipale, ainsi que ce qui subsistait 
des antiquités appartenant à l ’É tat et à la bourgeoisie, 
l ’argenterie officielle, les verrières et les objets prove­
nant de particuliers furent rassemblés et exposés dans 
la « Galerie de la Bibliothèque », édifice construit par

Sprüngli de 1773 à 1775 et qui fut démoli en 1908. Le 
canton, la ville et la commune bourgeoise créèrent en 
1889, par fondation, le Musée historique de Berne, qui 
fut édifié au Kirchenfeld sur les plans de Lambert et 
Stutz (inauguré en 1894). Il fut agrandi d ’une annexe 
en 1922 d ’après les plans de R. de Wurstenberger. En 
1914, le Musée reçut la grande collection orientale 
d ’Henri Moser, de Charlottenfels. Publications à partir 
de 1894 : Jahresbericht ; à partir de 1921 : Jahrbuch  ; 
Inventaires (Monnaies, armes). [R. W.]

Les musées de Berthoud et de W iedlisbach ont un 
caractère local.

A Delémont, un musée jurassien a été fondé par 
l ’abbé A. Daucourt.

A Bienne, le Musée Schwab, possède une riche col­
lection d’objets de l ’époque néolithique et de l ’âge du 
bronze trouvés dans le lac de Bienne.

La Neuveville  possède également son musée, conte­
nant des canons des guerres de Bourgogne. [G. A.] 

C a n t o n  d e  F r i b o u r g . Une collection num ism ati­
que fut donnée par Tobie Gerffer en 1774 à la Biblio­
thèque du collège de Fribourg, mais c’est en 1823 que 
les collections d’histoire naturelle, qui renfermaient 
déjà des souvenirs historiques, furent aménagées dans 
les combles du gym nase. En 1836, le tout fut installé, 
avec le médaillier, au lycée que l ’on venait d’achever. 
—  L. Grangier : Notice hist, sur le musée cantonal de 
Fribourg, 1882.

A Bulle, un musée gruyérien fondé par Victor Tissot 
a été ouvert en 1917. [Ræmy.]

Le Musée de M orat est installé depuis le milieu du 
X I X e s. environ dans la maison d’école. Il possède une 
partie du butin des guerres de Bourgogne. [C. M.] 

C a n t o n  d e  G e n è v e . Le Musée d’Art et d ’IIistoire 
à Genève, réunit depuis 1910, dans un seul immeuble, 
des collections qui étaient jadis indépendantes et dis­
séminées en divers locaux : archéologie et histoire, nu­
m ismatique, Vieux Genève, collections lapidaires loca­
les, arts décoratifs, peinture et sculpture. — Voir
A. Cartier : Le M usée d ’A r t et d’histoire de la ville de 
Genève. Notice et guide sommaire. — W. Deonna : Hist, 
des collections archêol. dans M élanges de la Soc. auxiliaire  
du M usée de G., 1922. —  La liste des acquisitions régu­
lières paraît depuis 1923 dans Genava. [W. Da.] 

C a n t o n  d e s  G r i s o n s . Le Musée rhétique à Coire 
doit sa naissance à la fondation de VHistorisch- A n ti ­
quarische Gesellschaft, en 1869, et qui fusionna en 1870 
avec la Geschichtsforschende Gesellschaft. Jusqu’alors 
cette dernière n ’avait collectionné que les monnaies 
et les sceaux. Le Musée rhétique est installé dans la 
maison Buoi, qui a été acquise par le canton. — F. 
Jecklin : Katalog des Rätischen M useum s. [L. J.] 

C a n t o n  d e  N e u c h â t e l . Une collection d’objets 
historiques a été commencée à Neuchâtel vers 1819 et 
voisinait avec les collections d’histoire naturelle dans 
divers locaux. En 1835, des salles furent aménagées 
dans le bâtim ent du gym nase, mais ce n ’est guère qu’à 
partir de 1859 que le musée d’histoire est proprement 
constitué. Il reçoit cette année-là un dépôt impor­
tant, provenant de l ’ancien arsenal, et, quelques années 
plus tard, les fouilles lacustres viennent l ’enrichir con­
sidérablement. Depuis 1885, les collections historiques 
et ethnographiques, séparées du musée d’histoire na­
turelle, sont installées au rez-de-chaussée du Musée 
des Beaux-Arts. Seule la section ethnographique en a 
été détachée en 1904 et installée dans un bâtim ent spé­
cial. — Alf. Godet : Notice sur le musée historique de 
Neuchâtel, dans M N  1898. — M usée historique. Notice 
et guide sommaire.

A La Chaux-de-Fonds, c’est en 1876 que les collec­
tions historiques ont été séparées de celles d ’histoire 
naturelle. Le médaillier remonte à 1849. Logé dans un 
collège, le Musée historique est entré en 1923 dans son 
propre immeuble. —  Rapport du musée pour 1923.

Au Locle, un musée historique a été inauguré en 1911, 
détaché d’autres collections qui avaient été commen­
cées en 1847. [L. M.]

D ’autres musées existent à Boudry  (1872), Fleurier 
(1859), et au château de Valangin. Ce dernier a été 
créé par la Société d ’histoire vers 1902.
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C a n t o n  d e  S a i n t - G a l l . La Société cantonale d ’his­

toire fonda, sous le nom de Kultur-historische Sam m ­
lung, une collection historique qui fut installée au 
Brühl à Saint-Gall. Cette collection passa à la commune 
bourgeoise, qui construisit un nouveau Musée histo­
rique, avec section ethnographique, lequel fut ouvert 
au public en 1921. —■ Rapports dès 1901. [J. E.]

Le C a n t o n  d e  S c h w y z  ne possède pas de musée 
proprement dit. Aux Archives de l ’É tat sont exposés 
d’anciens pactes fédéraux, tandis que l ’hôtel de ville 
possède une petite collection d’armes, ainsi qu’une sé­
rie de portraits de landammanns.

C a n t o n  d u  T e s s i n . Les villes de Lugano, Locarno 
et Bellinzone possèdent chacune un musée historique. 
Celui de Lugano doit son origine aux fêtes du cente­
naire de l ’indépendance tessinoise, en 1898. Il est ins­
tallé actuellement à la villa Ciani. Le musée de Locamo 
remonte aussi à 1898. Il a été transféré au château de­
puis la restauration de ce dernier. A Bellinzone, le m u­
sée a surtout un caractère archéologique et renferme 
les objets trouvés dans les fouilles faites dans le voi­
sinage. Il a été aménagé dans le château de Montebello. 
Sa fondation a été décidée en 1910. — E. Pom etta : Il 
museo di Bellinzona. —  Catal. du museo civico di Bel­
linzona. [C. T.]

C a n t o n  d e  T h u r g o v i e . La partie historique du 
musée thurgovien à Frauenfeld doit son origine à une 
décision de la Société d ’histoire en 1859. Les objets fu­
rent déposés dès 1886 dans une salle de l ’ancienne 
école cantonale, de 1910 à 1923 dans la nouvelle école 
cantonale ; puis le musée thurgovien, histoire et his­
toire naturelle, fut inauguré en 1924 dans l ’ancien bâti­
m ent de la banque cantonale. —  Thurg. Z tg . 1923, 
n° 306 ; 1924, n oa 1, 2, 9, 11. — Thurg. Jahrbuch  1929.

A A rbon, une collection historique a été ouverte en 
1911 au château, transférée l ’année suivante au Römer­
hof. — Der Oberthurgauer 1912, n° 114. [Leisi.] 

C a n t o n  D’Uni. C’est en 1894 que la Société d ’his­
toire et d ’archéologie commença à collectionner des 
souvenirs historiques, qu’elle installa dans l ’ancien 
Meyerturm de Bürglen ; elle reçut alors la collection 
qu’avait rassemblée la Société d ’utilité publique. Un 
bâtim ent spécial pour le musée a été inauguré en 1906 
à Altdorf. — H ist. N bl. Uri 1904. —  Festgabe a u f die 
E rö ffnung  1906. [E. W.]

C a n t o n  d u  V a l a i s .  Le Musée historique cantonal 
est installé au château de Valére depuis 1891. Il contient 
notam m ent une collection d’antiquités gallo-romaines 
trouvées en Valais. [J. M o r a n d .]

C a n t o n  d e  V a u d . Les musées historiques suivants 
existent dans le canton : à Lausanne, un musée archéo­
logique et un médaillier (1806) et un musée historio- 
graphique (fondation Vionnet 1900) ; à Avenches, un 
musée d’antiquités romaines (1838) ; à Morges, un m u­
sée militaire (1924) ; au château de La Sarra, un Musée 
romand (1911). Des musées historiques locaux existent 
en outre à Lausanne, Vevey (musée Jenisch), Morges, 
Moudon, Romainmôtier, Montreux, Orbe, Nyon. Le 
château de Chillon tend à recevoir des objets de l ’époque 
savoyarde. Un musée historique général est à l ’état de 
projet. [M. R . ]

C a n t o n  d e  Z u r i c h . La Société des Antiquaires de 
Zurich, fondée en 1831, avait rassemblé une collection 
historique et archéologique qui a été déposée au Musée 
national suisse, à l ’exception des monnaies qui ont été 
données à la Bibliothèque de la ville en 1910, et les 
antiquités grecques, romaines, assyriennes et égyptien­
nes, déposées à la collection archéologique de l ’univer­
sité. —  R. Ulrich : Catal. der Sam m lungen der antiquar. 
Ges. in  Zürich.

La collection archéologique de l ’université, déposée 
autrefois à l ’École polytechnique, se trouve depuis 1914, 
dans les nouveaux bâtim ents universitaires. — Hugo 
Blümner : Führer durch die archäolog. Sam m lung der 
Univ:% Zürich. [F. H.]

M Ü SL I  (M Ü SSLI , M ü s l i n ) .  Familie bourgeoise de 
Berne, éteinte au X IX e s. Arm oiries : d ’or à une 
souris de sable. —  1. W o lfg a n g  Müsli, en latin  
M usculus, originaire de Lorraine, * 1497 à Dieuze, 
doué pour la poésie et la musique, organiste, prêtre et 
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prédicateur au couvent de Lixheim ; ayant adhéré 
à la Réforme, il quitta la vie monastique, vint à 
Strasbourg où il entra en relations avec Hedio et Eli­
cer, fut prédicateur à Augsbourg en 1531, en fut ex­
pulsé, vint à Zurich d’où il fut appelé à Berne en 1549 
comme professeur de théologie, f  dans cette ville le 
30 août 1563. Auteur de nombreuses publications théo­
logiques. Sa descendance 
a donné plus de vingt pas­
teurs à l ’église bernoise.
—  A D B . —  B T  1921, 80.
—  S B B  2. — Abr. Mus­
coli : Vita patris (1595). —
2. A braham , fils du n° 1,
* 1534 à Augsbourg, pas­
teur à Hasle, près de Ber- 
thoud 1556, à Thoune 
1563, fut appelé à Berne 
en 1565, doyen en 1586, 
continuateur de la chro­
nique de Joh. Haller, dé­
puté avec Bèze à une dis­
pute religieuse à Montbé- 
liard 1586, connu par sa 
querelle avec Samuel Hu­
ber, prédicateur de Ber- 
thoud, dont il provoqua 
l ’expulsion ; fut fréquem­
ment mis à contribution 
pour des affaires ecclésias­
tiques importantes, bio­
graphe de son père, t  25 déc. 1591. — B T  1921, 
103-110. —  3. An ton , petit-fils du n° 1, * 1592, 
bailli de G ottstatt 1632. — 4. A braham , arrière-petit- 
fils du n° 1, capitaine d’artillerie, fameux artificier. —  
5. Da n ie l , arrière-petit-neveu du n° 2, pasteur à Bol- 
tigen 1701, à Vechigen 1716, Koppigen 1732, destitué 
en 1740, f  à  Königsfelden 1748, laissa une curieuse 
autobiographie. —  B T  1857. — v. Mülinen : Beitr. IV, 
226 ; V, 110. —• 6. D avid -E m anuel , petit-fils du 
n° 4, * 1707, au service de Hollande à partir de 1727, 
ingénieur et artificier fort estimé, colonel 1749, inspec­
teur général de la fonderie des canons, f  26 oct. 1777.
— 7. D avid , * 1747, pasteur à Unterseen 1779, suffra- 
gant à la collégiale de Berne 1782, pasteur à la collé­
giale 1807, f  1821, auteur de nombreuses prédications 
publiées. — A D B . —  S B B  2. —  B T  1899. — Barth III, 
768. —  Voir en outre L L .  —  L L H .  —  Gr. — Lohner : 
K irchen. [Th. Im Hof .]

M U S O T  (G. Valais, D. Sierre, Com. Veyras. V .D G S). 
Hameau et ancienne seigneurie. Anciennes formes : 
M uiot, M oiot, M oiat. La seigneurie, connue dès le 
X I Ie s., passa aux d’Ayent, majors de Loèche, puis 
aux Blonay et ensuite en différentes mains. En 1714, 
Pierre-Laurent de Montheis la céda aux deux tiers su­
périeurs de la contrée de Sierre. Venthône, Veyras et 
Miège se partagèrent ce territoire. De la demeure sei­
gneuriale, il ne reste qu’une tour, du X I I Ie s., aujour­
d’hui propriété particulière (fut la demeure du poète 
Rainer Maria Rilke). Musot eut une église paroissiale 
citée en 1326 ; elle était dédiée à sainte Agnès ; dès le 
XV" s., elle le fut à saint Sébastien. Le dernier curé 
fut Mathias Will. La paroisse fut transférée en 1663 
à Venthône, qui dessert la chapelle, construite au 
X V IIe s. à Musot. —  Gremaud. — Arch, des localités 
voisines. [T a . ]

M U S S A R D .  Famille de Châteaudun reçue à la 
bourgeoisie de Genève en 1579. Armoiries : d ’azur au 
chevron d’argent, accompagné de deux roses du même 
en chef et d ’un soleil d ’or en pointe. Cette famille s’est 
beaucoup ramifiée, à Genève même et à Paris, Vienne, 
Saint-Pétersbourg. Les branches genevoises ont donné 
de nombreux fonctionnaires, des membres du Deux- 
Cents, du Conseil représentatif et du Grand Conseil. 
La dynastie des Mussard dessinateurs, peintres, orfè­
vres, comporte une cinquantaine de noms, voir S K L .
—  1. B én ign e , 1657-1722, D r en droit, professeur de 
droit à l ’académie, 1686, principal du collège 1704-1721.
—  2. P ierre , fils du n° 1, 1690-1767, D r en droit, profes­
seur 1719, secrétaire d ’Ètat, syndic 1750, 1754, 1758,
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W o lfg a n g  Müsli. 
D ’après  u ne  g r a v u r e  su r  cu ivre  

(Bibl. N a t .  Berne).



ti(» M USSILIER MÜSWANGEN

1762 ; chargé de députations, commissaire extraor­
dinaire de Genève en 1747 pour régler les difficultés 
relatives au Pays de Gex, député à Turin pour signer 
le traité de 1754, etc. Il fut un des négociateurs les plus 
habiles que Genève ait possédé. — 3. S a m u e l , 1759- 
1809, membre de l ’Assemblée Nationale 1795, syndic

1795 et 1798; membre de 
l ’administration m unici­
pale pendant la période 
française. — 4. JuLES-Sa- 
muel, * 1857, TU en droit, 
maire des Eaux-V ives, dé­
puté au Grand Conseil
1901-1922, conseiller d ’É- 
tat 1903 à 1924. — 5. 
F r a n ç o i s ,  1693-1755, fixé 
à Paris, s’occupa de scien­
ces naturelles et particu­
lièrement de l ’étude des 
fossiles. Ses Lettres sur les 
fossiles ont paru dans le 
Mercure de France et les 
Mélanges d ’histoire na tu ­
relle d ’Alleou Du Lac. —  
Voir Galiffe : Not. gén. I l,  
2e éd. — Sordet. [C. II.] 

M U S S I L I E R .  I. Fa­
mille d ’Attalens, encore 
existante, mentionnée dès 
1404. — II. Famille fri- 

bourgeoise éteinte, reçue dans la bourgeoisie de Fribourg 
en 1429. Arm oiries : d’azur au soc de charrue d’argent 
accompagné en chef de deux étoiles d'or et en pointe 
de deux trèfles du même m ouvant de trois coupeaux de 
sinopie. — 1. H a n s o ,  fut un des plénipotentiaires 
fribourgeois qui acceptèrent la paix de Moral (1448) et 
l ’un des huit députés qui allèrent à Pignerol deman­
der pardon, à genoux et tête nue, au duc de Savoie ; 
l ’année suivante le duc Albert le fit entrer au Petit 
Conseil où il siégea de 1449 à 1462. —  2. J e a n ,  l ’an­
cien, des Soixante 1460-1462, banneret de La Neuve- 
ville 1461-1462, du P etit Conseil 1462-1499, recteur 
de la léproserie de Bourguillon 1471-1473, bailli de 
M ontagny 1483-1486 ; du Conseil de guerre 1476. —
3. J e a n , le jeune, des Soixante 1475-1499, banneret de 
La Neuveville 1482-1485, 1488-1491, 1494-1497, grand 
sautier 1487-1488, édile 1490-1492, bailli de Pont 1492- 
1494, de Chenaux 1497-1499, du Petit Conseil 1499- 
1503. — Büchi : Freiburgs Bruch m it Œsterreich. —  
W eitzel : État des fam illes, dans A S H F  X . — Zurich: 
Catalogue, dans A F  1918. —  L L .  — Archives d ’État 
Fribourg. [ J .  N . ]

M U S S L I N ,  M U S S L Y .  Famille originaire de Berne 
(voir M ü S L I )  qui vint s ’établir à Fribourg en 1759, y  
fut reçue bourgeoise en 1760, dans la personne d ’Â N -  
T O IN E ,  perruquier.—  1. I g n a c e ,  son petit-fils, * 15 mai 
1796, avocat, député au Grand Conseil de Fribourg 1837, 
lieutenant-colonel dans l ’état-major fédéral judiciaire 
1845. Au Grand Conseil, il défendit le Sonderbund, 
et il fut, en 1847, auditeur en chef de l ’armée fribour- 
geoise. Le 14 novembre, il conclut au quartier-général 
de Dufour, à Belfaux, la capitulation de Fribourg. —
2. F r a n ç o i s - P i e r r e , fils du n° 1, * 27 juin 1826, 
commandant de la gendarmerie de la principauté de 
Monaco, t  1881, à Heidelberg. — Castella : Hist, du 
ti. de Fribourg. — Livre d ’Or du Pensionnat de Fribourg.
— Archives d’É tat de Fribourg. [J. N.J 

M U S S O  (Bossi marquis de).  Famille noble du Mila­
nais qui obtint le marquisat de Musso (lac de Còme) 
en 1617. — 1. B e n i g n o - J é r o m e  Bossi, 1788-1870, a 
joué un rôle im portant dans le m ouvem ent du risor­
gimento. Condamné à mort, il s’échappa, se rendit à 
Genève, puis en Écosse et à Bruxelles. Fixé à Genève 
en 1830, il fut naturalisé en 1840. Représentant du 
gouvernem ent provisoire de Milan à Londres en 1848.
— 2. É d o u a r d , son fils, 1829-1905, ingénieur, a di­
rigé de grands travaux (Port de la Réunion, canal de 
Panama), et terminé le tunnel du Gothard après la 
mort de Favre. — B S H G . — Rapp. Soc. des A r ts .— 
Archives Bossi. [L. B.]

M U S S O  ( G U E R R E S  DE) .  Première guerre (1525- 
1526). Le 8 janv. 1525 Jean-Jacques de Médicis qui oc­
cupait le château de Musso depuis 1523, s ’empara par 
ruse du château de Chiavenna. A cette nouvelle, des 
hommes de la Ligue Grise et de celle de la Maison- 
Dieu, se hâtèrent d ’arriver dans le val Bregaglia, enle­
vèrent le commissaire Wolf, le conduisirent à Plurs 
où il fut exécuté et cherchèrent sans succès à reconquérir 
Chiavenna. Pendant ce temps, le châtelain de Musso 
avait jeté sur la Val teline une troupe de renfort, envoyée 
par le duc François Sforza sous le commandement du 
comte d’Arco. Ce dernier fut battu près de Morbegno 
par le capitaine général Joli. Travers. Une seconde in­
cursion fut repoussée par les Grisons près do Dubino. 
Une troupe de secours promise aux Grisons par l ’ar­
chiduc Ferdinand d’Autriche ne parut pas. Les Grisons 
se décidèrent alors à négocier eux-mêmes avec le duc 
François Sforza, mais sans succès. Leurs envoyés, ren­
trant de Milan par le lac de Còme, furent fait prison­
niers et emmenés au château de Musso. Cette nouvelle 
provoqua une grande colère dans les Grisons. La forte­
resse de Chiavenna fut obligée de capituler. La dépu­
tation grisonne, prisonnière à Musso, ne put être déli­
vrée qu’avec le secours des Confédérés et après paie­
ment d’une rançon de 11 000 couronnes, le 18 mars 
1526.

Seconde guerre de M usso  (1531-1532). Voir D lIB S  
III, p. 567. — Voir le poème de Joli. Travers sur la 
guerre de Musso dans la Chrestomathie romanche, V . —  
Zeller-Werdmüller : Der K rieg gegen den Tyrannen  
von M usso , dans N bl. der Zürcher Feuerwerker ges., 1883. 
—  E. Weiss : Basels A nteil am Kriege gegen ... den 
Kastellan von M usso. [ B .  M a t h i e u . ]

M Ü S T A I L  (C. Grisons, D. Albula, Cercle et Com. 
Alvaschein. V. D C S). Vieille église, ancien couvent de 
religieuses. Le nom dérive de monasterium . En 926, 
W apitin is  ; au X Ie s., Im pedinis. L’église de Mus tail 
est la plus ancienne de tout le bassin de T Albula. Jus­
qu’à la Réformation, on y  apportait même les morts 
de Filisur et de Bergün pour la sépulture. Au début, 
la paroisse de l ’église de Saint-Pierre de Mils tail com­
prenait certainement tout l ’Oberhalbstein. Le Xeno- 
dochium Sancii P etri, mentionné en 825, était très vrai­
semblablement l ’auberge dépendant du couvent des 
religieuses de W apitinis. Selon Zemp et Durrer, ce 
couvent aurait déjà été construit dans la seconde m oi­
tié du V IIIe s. ; F. Jecklin suppose qu’il fut déjà sup­
primé au temps de l ’évêque Ulrich II et transféré au 
Septimer par son successeur Wido (1096-1122). Sui­
vant le rentier impérial de 825, les églises de Lenz, 
Brienz, Obervaz, Stürvis, Tiefenkastel, Reams et Tin- 
zen relevaient de Miistail. En 1154 déjà, le domaine 
et l ’église de Saint-Pierre de Miistail passèrent au cou­
vent de St. Luzi, les religieuses ayant été préalable­
ment chassées et les biens conventuels usurpés par les 
évêques. En 1282 le patronage de l ’église fut dévolu à 
l ’évêque. Vers 1597, les services religieux cessent à peu 
près d’être célébrés à Miistail ; aujourd’hui, l ’église est 
une dépendance d’Alvaschein. Dans les niches du côté 
Est de cette église romane, se trouvent des fresques 
remarquables du X V e s. Il n ’y  a plus que quelques 
vestiges du monastère dont l ’église faisait autrefois 
partie. — Voir Mohr : Cod. dipi. I et II. — M. Stutz : 
Karls des Gr. divisio, p. 16. — F. Berger : Die Septimer- 
strasse, p. 114.—  Z. Pallioppi : Ortsnamen von Graub. II, 
p. 71 (mus). — F. Jecklin : Urbar des Hospizes St. Peter, 
dans JH G G , p. 231. —  A. Nüscheler : Gotteshäuser, 
p. 100. — J.-R . Rahn : Gesch. der bildenden Künste, 
p. 196, 538, 674. — Arch. d ’Alvaschein. — C. Kind : 
Das M issale von M iistail, dans A S G 11, p. 317. [L. J . ]

M Ü S W A N G E N  (C. Lucerne, D. Hochdorf. V .D G S). 
Com. et Vge. Colonisation romaine (ASA 1894, 347). 
En 893, M ilizw aga  ; en 1266 et 1300, M isw angen. La 
localité se rattacha de 1425 à 1803, avec Hitzkirch, au 
Freiamt supérieur, passa en 1803, avec le district de 
Hitzkirch, à Lucerne et au district de Hochdorf. Au­
trefois, les chevaliers de Heidegg, la commanderie teu- 
tonique de Hitzkirch, et de 1694 à 1796, le collège des 
jésuites de Lucerne, y curent des biens. Statut commu­
nal de 1595. Constructions d’église en 1608, 1669, etc. ;

P ie r re  Mussar ti .  
D ’ap rè s  u n  p a s te l  de J . - E  

Licitarti  (coll.  M ail la r t ) .
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chapellenie depuis 1809. — Gfr. Reg., surtout vol. 57, 
117 et 74, 50. — ICas. Pfyffer : Gemälde II, 333. —■ 
Estermann : Ruralkapitel Hochdorf, p. 50. — W ey : 
Hitzkirch. — Segesser : Rechtsgesch. IV, 580. — QSG  
XIV ; XV. [P.-X. W.]

MUSY. Nom de plusieurs familles fribourgeoises. 
— I. Vieille famille noble, bourgeoise de Romont au 
X IV e s., qui joua un rôle prépondérant dans le Pays 
de Vaud et particulièrement à Romont du X V e au 
X V IIIe s. Elle posséda la seigneurie des Glanes du 
X V Ie au début du X IX e s. et figure parmi les prin­
cipaux bienfaiteurs de la Fille-Dieu. Elle a compté 
des châtelains, de nombreux prêtres et religieux. 
Armoiries : taillé au 1, d ’or à un ours naissant de 
sable, m ouvant du taillé, au 2, de gueules plein. —
1. B ern ard , fit le pèlerinage de Terre-Sainte en 1515, 
acquit la métralie de Romont en 1517 ; châtelain de 
Châtel-Saint-Denis 1517-1528. Le duc de Savoie lui 
vendit la seigneurie de Châtel-Saint-Denis en 1529 
pour 4000 écus d’or ; châtelain de Romont 1529, f  av. 
1533. Le couvent de la Fille-Dieu reconnut en faveur 
de ses héritiers la juridiction sur la seigneurie des Gla­
nes en 1533. —  2. C a t h e r i n e ,  abbesse de la Fille-Dieu 
de 1550 à  sa mort, 18 févr. 1556. — 3. J e a n ,  banneret 
de Romont, châtelain de Billens 1575. Le gouverne­
ment de Fribourg lui inféoda la seigneurie des Glanes 
en 1597. — 4. F r a n ç o i s - L a u r e n t ,  * 1er mars 1647, 
banneret, puis châtelain de Romont 1690, 1697, sei­
gneur des Glânes 1690, 1697. —  5. F r a n ç o i s - I g n a c e ,  
* 13 nov. 1764, chanoine à  Romont 1792-1799, curé- 
doyen d’Attalens 1799-1828, de Billens 1828-1831, 
t  21 oct. 1831, dernier de la famille. — M D R  X X II, 
X X I I I .— A S H F  IV .— v. Mülinen : Helvetia sacra .—  
Gumy : Reg. d ’H auterive.— Fuchs-Raem y : Chronique 
fr ib .—  Deilion : Diet. I, II, X . —  Philipona : Hist, de 
Châtel-Saint-Denis, 396-422. — Arch. d ’État Fribourg.

II. Ancienne famille gruyérienne, originaire de 
Grandvillard, où elle apparaît déjà au 
X IV e s. Arm oiries : taillé au 1, d ’or à 
un ours naissant de sable, mouvant 
du taillé, au 2, d ’azur plein. — 1. Nl- 
COD, cofondateur de la chapelle de 
Saint-Barthélemy 1485. — 2. J e a n - 
J o s e p h , fit une donation considérable 
à la paroisse de Grandvillard pour la 
chapelle de la Daudaz 1844, bienfai­
teur de l ’école des fille s.— 3. P i e r r e - 
Joseph, * 25 oct. 1808, prit part au

mouvement de 1830, notaire, préfet de Farvagny 
1838-1844, juge de paix de Bulle 1844-1846, député 

au Grand Conseil 1840- 
1847,1857-1888, président 
1886, conseiller d ’État 
1846-1847, préfet de la 
Gruyère 1857-1873, offi­
cier de l ’état civil de Bulle 
1875-1888. Bourgeois d ’Al- 
beuve, t  17 août 1888 à 
Bulle. — 4. Jean-M arie, 
petit-fds du n° 3, *10 avril 
1876 à Albeuve, Dr en 
droit, avocat à Bulle 1906- 
1910, directeur du Crédit 
gruyérien 1911, député au 
Grand Conseil 1911, con­
seiller d’É tat 1911, direc­
teur des finances. Député 
au Conseil national 1914, 
conseiller fédéral 1919 (le 
premier du canton de Fri­
bourg), chef du Départe­
m ent des finances ; prési­
dent de la Confédération 

1925, bourgeois d ’honneur de Fribourg 1920.
III. Une branche de la famille s’établit à  Bosson- 

nens en 1655 et acquit la bourgeoisie dans la se­
conde moitié du X V IIe siècle. — 5. M a u r i c e ,  * 1853 à  
Bossonnens, professeur d’histoire, naturelle au collège 
Saint-Michel 1876-1916, conservateur du Musée d’his­
toire naturelle 1876-1927, professeur à l ’Institut agri­

cole jusqu’en 1927. Président des conférences de la 
Grenette 1876-1927, de la Société helvétique des scien­
ces naturelles 1891, 1907, de la Société zoologique suisse 
1912, 1920. D r h .  c. de l ’université de Fribourg 1921, 
bourgeois de Fribourg 
1895. Auteur de nombreux 
articles scientifiques, f  18 
nov. 1927 à Berne. — Des 
Musy étaient ressortis­
sants de Prez-vers-Noréaz 
aux X IV e et X V e s., de 
Morat au X V Ie s. Une 
famille Musy, originaire 
de Dompierrc, est citée 
dès 1423. — M D R  X X II.
— Thorin : Notice hist, sur 
Grandvillard. — Deilion :
Dictionnaire VI, X II. —
Gumy : Regeste d ’Haute­
rive. — Étrennes fribour­
geoises 1889, 1913, 1921,
1929. — La Liberté, 1907, 
n° 39; 1910, n° 258 ; 1919, 
n -  287-202 ; 1024, n°» 280- 
292; 1927, ne 269. —  Re­
vue des familles 1919,
1921. —• A lb u m  du  24e 
anniversaire de l ’École secondaire. — Archives d ’État 
Fribourg. [G. C o r p a t a u x . ]

IV1UTACH, von.  Famille patricienne bernoise, ori­
ginaire de Zofmgue. Arm oiries : d ’azur au croissant d ’or 
accompagné en chef d ’une étoile du même et en pointe 
de trois coupeaux de sinopie. — 1. D a n i e l ,  * 1599, 
bourgeois de Zofmgue, notaire, bourgeois de Berne en 
1624, du Grand Conseil 1635, t  1645. — 2. S a m u e l ,  
petit-fils du n" 1, * 1666, bailli de Trachselivald 1706, 
déposa une plainte pour abus aux élections de 1710, 
du P etit Conseil 1719, f  1735 ; juriste, auteur de 
Summ arischer Unterricht von Gerichts- und Rechtssachen, 
1709. — Tillier V, 45, 461. — 3. S a m u e l ,  fils du n° 2,
* 1690, secrétaire du Conseil 1734, secrétaire d ’État 
1738, bailli de Lausanne 1749, f  1761. — Tillier V, 335.
—  4. G a b r i e l , fils du n° 2, * 1693, bailli de Locarno 
1730, d ’Yverdon 1738, s’employa en faveur des Vaudois 
lors de la création d’un régiment au service de la Sar- 
daigne, et encourut un blâme sévère ; économe du 
M ushafen  1752, t  1762. — Tillier V, 150. — 5. D a ­
n i e l , fils du n° 2, * 1702, gouverneur de Payerne 1.751.
—  6. G a b r i e l , arrière-petit-fils du n° 1, * 1702, bailli 
de Thurgovie 1728, juge à la cour d’appel 1738, bailli 
de Sumiswald 1746, du P etit Conseil 1764, député aux 
conférences de Baden de 1757 et 1764, t  1772. — 7. S a ­
m u e l , fils du n° 3, * 1720, secrétaire du Conseil 1760, 
chancelier d ’État 1771, t  1772 .—  8. J o i i a n n - R u d o l f , 
fils du n° 3, * 1729, secrétaire du Conseil 1771, chance­
lier d ’É tat 1772, bailli de 
Wangen 1784, du Petit 
Conseil 1789, t  1793. —
9. G a b r i e l , fils du n° 4,
* 1732, bailli de Lenzbourg 
1772. —  10. G a b r i e l , fils 
du n° 6, propriétaire à Bei- 
tenvvil,* 1738, colonel d ’ar­
tillerie 1792 (B T  1910,
209), membre de la com­
mission d’État pour la 
suppression des abus 
1792, de celle chargée 
de la vérification des fi­
nances d ’État et écono­
me du Stift, 1795, 1 1823.
—  Tillier V. — B T  1910,
209. — 11. S i g m u n d - R u - 
d o l f , fils du n° 7, * 1768, 
membre du comité insur­
rectionnel de 1802, bailli Abraham-Friedrich von M u ta r l i
de Trachselwald 1803- D’après un p o r t r a i t  paru dans
1808. —  12. K a r L - L u d -  E .  Burkard : K a n z le r  A .  F . v .M .
w i g , de Holligen, fils du
n “8, * 1769, officier en Hollande, lieutenant-colonel, bailli

P ie r r e - J o s e p h  M usy . 
D ’après  un  p o r t r a i t  à l 'hu ile

J e a n - M a r i e  M u sy . 
D ’a p rè s  u n e  p h o to g ra p h ie .
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de W angen 1810 ; juge à Ja cour d’appel 1818 ; f  1833. —  
v. Mülinen : Beitr. V, 232. — 13. A b r a h a m - F r i e d r i c l i , 
petit-fils du n° 3, * 9 nov. 1765, membre en 1797 de la 
députation bernoise envoyée à Paris au sujet de l ’expul­
sion, exigée par la France, de l ’ambassadeur anglais 
W ickham ; quartier-maître et membre du gouverne­
ment provisoire de mars 1798. Il fut déporté à Landau 
et Bitsche par ordre du Directoire en avril 1799, em­
prisonné à Paris en avril et mai 1802, grand juge de 
l ’armée bernoise 1802, membre du P etit et du Grand 
Conseil, du Conseil des finances 1803. Commissaire du 
landammann de la Suisse et président du tribunal de 
guerre après le Bockenkrieg 1804, nouveau fondateur 
et chancelier de l ’académie 1805-1817 ; du Petit Conseil 
1814, président de la commission pour la réunion de 
l ’évêché de Bàie avec Berne 1815, du Conseil des finan­
ces 1816, président du Conseil d’administration des 
fonds de guerre fédéraux 1817. Auteur de Revolutions­
geschichte I-III, 1829, mus. à la Bibl. de la ville, t  2 
fini. 1831. — Voir Tillier V, 539, 547. — E. Burkhard : 
Kanzler A . F . v. M utach , 1923. —  L L .  — L L H .  —  Gr.
—  A G S I . [Th. I m H o f .]

M U T H E R  ( M u t t e r ,  M u o t h e r ) .  F a m i l i e  u r a n a i s e
d’Altdorf, Erstfeld et W assen. L ’ancêtre, H a n s  Motter, 
du Valais, et son fils K a s p a r ,  acquirent la bourgeoisie 
cantonale en 1546. Une branche est florissante à Bel- 
linzone. —  1. M a r t i n ,  d’Erstfeld, du Conseil, envoyé  
à Bellinzone en 1683. —  2. J o s e f - M a r t i n ,  * 1741, 
d’Altdorf, bailli de la Léventine, t  à Majorque 1790. 
La famille a compté plusieurs conseillers et des merce­
naires en Italie et en Espagne. —  Voir Am m annbuch  
aux Arch. d ’É tat. —  N bl. v. Uri V et X II. —  Urner 
Wochenblatt 1882, n° 5 ; 1890, n° 20 ; 1904, n° 18 ; 1908, 
n" 49. — W ym ann : Schlachtjahrzeit. — L L . —  Gisler : 
Geschichtliches. [ J .  M ü l l e r , A.]

M U T R U X ,  Famille de Sainte-Croix (Vaud), dès 
1397. —  H e n r i - F r a n ç o i s ,  f  1892, éducateur de m é­
rite. [M. R.j

M U T T E N  (C. Grisons, D. Albula, Cercle Alva- 
schein. V. D G S). Commune composée d’Obermutten 
et Unterm utten. Obermutten n ’est habité que pendant 
l ’été. Le nom provient peut-être du romanche M uotta  
ou Motta  (tas, colline). M utten formait avec Obervaz 
et Stürvis la juridiction d’Obervaz. La localité fut pro­
bablem ent peuplée de colons valaisans (Walser) de 
langue allemande venant d'Avers (acte de 1403) ; elle 
adopta la Réforme vers la fin du X V Ie s. et se détacha, 
au point de vue ecclésiastique, de Stürvis. La petite 
église fut construite en 1583 ou 1584. Depuis 1652 
Mutten possède, en vertu d’un décret de l ’assemblée 
de la Ligue à Davos, son propre tribunal matrimonial, 
plus tard aussi un petit tribunal civil avec un président. 
A l ’Ouest de M utten se trouve la petite ferme actuelle­
m ent inhabitée de St. Albanus, avec une chapelle du 
m ême nom ; originairement destinée aux voyageurs 
(route de Sils à Schams), elle fut donnée en 1156 par 
l ’évêque Algotus au couvent de K atzis. Registres de 
paroisse dès 1772. —  LL. —  Arch, de Mutten. —  
E. Camenisch : Reformationsgesch. — Nüscheler : Got­
teshäuser.—  Muoth : Nachlass (mns. de la Bibl. cant.).
—  Fort. Sprecher : Chronika. [L. J.J

M U T T E N Z  (C. Bâle-Campagne, D. Arlesheim.
V. D G S). Vge et Corn. En 1032, M ittenza  ; 1226, M ut- 
tence ; 1267, M uttenza. On y  a trouvé une grande dé­
fense de m am m outh en 1925 ainsi que plusieurs objets 
de l ’époque du bronze ; colline tumulaire de l ’époque 
de H allstatt avec tom bes postérieures de La Tène 
au Hardhüslischlag et au Bitzenschlag ; tom bes celti­
ques dans les sablières, près de Käppeli et entre le 
Schänzli et M uttenz ; nombreux débris de poterie près 
du château septentrional du Wartenberg, vestiges 
probables d ’un refuge celte. Si la supposition suivant 
laquelle les Rote Häuser sont des auberges pré-romaines 
est exacte, il faut en conclure que Muttenz a aussi eu 
une auberge celtique dans le Rotes H aus , situé sur la 
très ancienne route commerciale du Rhin. Nombreux 
sont les établissem ents romains : dans les Feldreben, 
près du Käppeli, au Brühl, à la droite de la route près 
du retranchement de Saint-Jacques, au Löli, à la lisière 
méridionale du Hard et au Geispel (Gänsbühl). Une

route conduisait de Pratteln par Muttenz à Bâle (petit 
pont de pierre sur la Birse, au Sud sur la hauteur de la 
Honwart =  hohe Warte). Dans la tranchée du chemin 
de fer entre la Birse et la station de Muttenz on a trouvé 
deux dépôts de monnaies des années 273-275 ; un au­
tre, de la même époque, a été découvert dans la sa­
blière des Feldreben. On a trouvé des tom bes aléman- 
nes d ’époque ancienne tout près de la fontaine d 'Ar­
bogast sur le W artenberg.

Antérieurement à Charlemagne sans doute, l ’église 
de Muttenz avec son domaine seigneurial fut aux mains 
de l ’évêque de Strasbourg, qui les inféoda aux comtes de 
Homberg et plus tard aux Münch. L ’église dont l ’origine 
est plus ancienne encore, fut placée par l ’évêque de Stras­
bourg sous le patronage du saint strasbourgeois Arbo­
gast. Au X I e s. elle fut reconstruite en style roman. For­
tem ent endommagée lors du trem blem ent de terre de 
Bâle, elle fut reconstruite par son possesseur d’alors, 
Kunrad Münch (1324-1378). L ’église et le cimetière fu­
rent mis en état de défense par des murailles et deux 
tours ; ces fortifications, uniques en leur genre en Suis­
se, se sont conservées jusqu’aujourd’hui. Après la mort 
du comte Ludwig von Homberg, M uttenz passa par 
héritage à la maison de Frobourg et plus tard à la 
branche cadette des Homburg ; en 1306, les Münch en 
devinrent possesseurs et cherchèrent à réunir en une 
seule seigneurie M uttenz et leurs propriétés de Mün­
chenstein. C’est à cet effet qu’ils fondèrent le couvent 
de Rotes H aus ; qu’ils firent dresser le droit féodal de 
Muttenz et Münchenstein; ainsi que les droits et fran­
chises de la cour colongère de M uttenz, le 9 sept. 1464. 
Le 18 juil. 1470, Konrad Münch remit Münchenstein et 
Muttenz en gage pour 12 ans à la ville de Bâle ; une 
deuxième fois le 8 mars 1479. En 1485, il vendit les 
deux seigneuries à Soleure, mais grâce à l ’intervention  
des Confédérés, un arbitrage attribua ces deux impor­
tantes possessions à Bâle, le 25 août 1487. En 1515, 
Konrad Münch vendit son gage à la ville. Ainsi Bâle 
put établir la communication depuis longtem ps dési­
rée avec ses autres possessions du Sisgau. Avec la Ré­
formation, les deux petits couvents de Engental et 
Rotes Haus, qui se trouvaient dans la juridiction de 
M uttenz, furent supprimés. Une école normale d ’insti­
tuteurs exista à M uttenz de 1814 à 1820 ; de 1824 à 
1826 il y  eut un établissem ent scolaire pour les institu ­
teurs de la campagne. A notre époque, la physionomie  
du village a com plètem ent changé, par la création du 
Freidorf notam m ent, village modèle construit par 
l ’Union suisse des soc. de consommation. Registres de 
paroisse dès 1624. — U LB. —  Bruckner : M erkw ür­
d igkeiten .—  M. Lutz : Neue M erkw ürdigkeiten. —  L. Frei­
vogel : Die Landschaft Basel. — W. Merz : Die Burgen  
des S isgaus  III  ; articles M ünchenstein  et M uttenz. —  
B Z  IX . —  Th. Burckhardt-Biedermann : Statistik. 
— J. Eglin-Kübler : Beitrag zur H eim atkunde von 
M uttenz. [K. G a u s s .]

M U T T I ,  M U T T O N  I. Famille originaire de Cima 
de Malsolda (Italie), mentionnée à Lugano dès le X V e s. 
A rm oiries : losangé d’argent et d ’azur, au chef d ’azur 
à deux oiseaux de sable affrontés. — 1 et 2. G i o v a n n i  
et T o m a s o ,  sculpteurs, travaillent en 1374 à la char­
treuse de Ferrare. — 3. A m b r o g i o ,  architecte et ingé- 
génieur d’Alphonse I d ’Este à Ferrare. — 4. F i l i p p o ,  
1707-1777, avocat fiscal de Milan, sénateur, ambassa­
deur de Marie-Thérèse à Rome, podestat de Pavie, 
délégué pour traiter des frontières du duché de Milan 
avec le roi de Sardaigne et Venise. Il écrivit : Bilancio  
attivo e passivo dello stato di M ilano. Suivant les auteurs 
tessinois il serait de Lugano. E. Motta dans BStor. 
1885 le dit de Cima de Valsolda. — A rch. Stor. Lomb. 
X II. — S K L .  —  Vegezzi : Esposizione storica. — A H S  
1914. —  L. Brentani : M iscellanea storica. —  Didelfi : Di­
zionario. —  St. Franscini : La Svizzera italiana. [C. T .]  

M U T Z N E R  ou M U T Z E N E R .  Famille de Maien- 
feld /(Grisons), originaire d’une colonie walser, Mutzen, 
près de Maienfeld (A. Mooser : E in  verschwundenes 
B ündnerdorf dans B M  1915). — 1. P A U L ,  * 5 mai 1881 
à Coire, juriste, prof, extraord. à l ’université de Berne 
1916, prof. ord. à celle de Zurich depuis 1918, auteur 
de plusieurs ouvrages de droit. —  2. K a r l - A l b e r t ,
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frère du n° 1, * 19 janv. 1885, ingénieur au service du 
bureau de l ’hydrographie suisse à Berne 1917 et direc­
teur de cette section depuis 1918. [B. M.]

M U T Z O .  Famille patricienne éteinte, mentionnée 
dans la bourgeoisie de Fribourg dès le début du X IV 0 s. 
Arm oiries : coupé au 1 d’or à un ours naissant de sable 
tenant une flèche au naturel, au 2 d ’azur (ou de gueules). 
—  1. H e n s l i , des Soixante 1415. —  2. P an crace , des 
Soixante 1569-1594, des Secrets 1575-1592, bailli d’Il- 
lens 1581-1586. — LL . —  W eitzel : Répertoire des fa ­
milles., dans A S H F  X . [J. N.]

M U Y D E N ,  van.  Famille d’Utrecht, mentionnée dès 
1418, dont deux frères se fixèrent à Lausanne en 1809. 
Bourgeoise de Founex et de Lausanne 1824. Arm oiries : 
de sinopie à trois roses d’argent pointées et boutonnées 
d’or.

Branche de Founex. —  1. J acob-E v e r t , 1781-1848, 
juge au tribunal de Nyon 1825, juge de paix à Coppet 
1828, député au Grand Conseil 1833, conseiller d’É tat 
1834-1843. Auteur d’un Manuel, des juges et justices de 
paix. — 2. St e v e n -Car l , 1811-1863, fils du n° 1, pro­

fesseur de droit romain et 
criminel à l ’académie de 
Lausanne 1833-1838, au­
teur de brochures juridi­
ques.— 3. Jacob-ALFRED,
1818-1898, fils du n° 1, 
peintre de genre. Fonda 
en 1857, à Genève, avec 
Auguste Turrettini, la 
Société des amis des 
Beaux - Arts ; plusieurs 
fois président central de 
la Société des peintres 
et sculpteurs suisses. —  
S K L . —  4. Gu s t a v e ,
1837-1893, fils du n» 2, 
homme de lettres, biblio­
thécaire de l ’office impé­
rial allemand des brevets, 
—  5. Jacob-EvERT-Louis, 
1853-1922, fils du n« 3, 
peintre animalier et aqua­
fortiste, illustra divers ou­
vrages, entre autres, le 

Voyage d’Henri Moser en A frique  et les œuvres de 
Zola, Maupassant, La Fontaine. —  S K L .  — 6. Charles- 
H e n r i , * 1863, fils du n° 3, peintre-paysagistej et por­
traitiste. —  S K L .

E v e r t  v a n  M uy d en .  
D ’après  u ne  eau -fo r te  p a r  

lu i -m èm e  (Bibl. N a t .  Berne}.

Branche de Lausanne. — 7. T h é o p h i l e , 1848-1917, 
architecte et archéologue, travailla à la restauration de 
la cathédrale et de l ’église Saint-François, à Lausanne, 
ainsi qu’à celle de l ’église de Valere à Sion ; a construit 
à Lausanne la chapelle des Terreaux. — 8. B e r t h o l d , 
frère du il" 7, 1852-1912, avocat, député au Grand 
Conseil, syndic de Lausanne en 1898 et de 1901 à 1907 ; 
président de la Société d ’histoire do la Suisse romande 
1890-1912, D r h. c. de l ’université de Genève. Auteur 
de : La Suisse sous le pacte de 1815, 1890-1892 ; Hist, 
de la nation suisse, 1896-1899 ; Pages d ’histoire lausan­
noise, 1911 ; A lbum  lacustre. Éditeur des Lettres et 
voyages de César de Saussure. —  Voir Livre d’Or. —  
Généalogies de famille. [M. R.]

M U Z Z A N O  (C. Tessin, D. Lugano. V .D G S ).  Corn, 
et paroisse. Au X V e s., M uzano. Le monastère de
S. Abbondio de Còme possédait à Muzzano de nombreux 
droits fonciers qu’il vendit à la commune en 1579 
Dans la première moitié du X V e s., Muzzano devait 
fournir 4 soldats au duc de Milan. Peste en 1498. Au 
spirituel, Muzzano releva d’abord d’Agno ; il fut érigé 
en paroisse en 1735. Le hameau Mulini di Biogno fait 
partie de la paroisse de Biogno et le village d’Agnuzzo 
a été rattaché à Muzzano en 1925. L’église paroissiale 
remonte au X V IIe s. ; avant sa construction, les gens de 
Muzzano se rendaient à la chapelle de S. Andrea 
d’Agnuzzo, déjà citée en 1591, sur laquelle ils exerçaient 
avec Agnuzzo le droit de patronage. En 1828 le cha­
noine Lamoni ouvrait un collège à Muzzano. Popula­
tion : 1801, 102 hab. ; 1920, 320. — BStor. 1890. —  
Monitore di Lugano 1925. —  E. Maspoli : La pieve 
d’Agno. — Monti : A tti. [C. T.]

M Y C O N I U S ,  O s w a l d .  Voir G e i s h ü s l e r .
MYG.  Famille éteinte de la ville de Zurich. —• W i l ­

h e l m ,  administrateur de St. Jakob 1547, bailli de 
Stäfa 1558. —  L L . [ E .  Dkjung.]

M Y L E N ,  J É R Ô M E ,  prêtre, d ’origine allemande, 
prédicateur allemand à Saint-Nicolas de Fribourg 
1524-1544, vaillant défenseur du catholicisme, t  à Fri­
bourg en 1544.— Dellion : Diet. VI. —  Brasey : Le cha­
pitre de Saint-N icolas. [ J .  N .]

M Y R I C A E U S ,  J o i i a n n - C a s p a r ,  proviseur à Berne, 
pasteur de Meikirch 1633-1640, d ’Arch 1640-1649, de 
Wohlen 1649-1653; f  1653. Il remania une pièce du 
chroniqueur bernois Mich. Stettler sur la fondation de 
Berne et la publia en 1630 sous le titre de : Berclitol- 
dus redivivus. On lui doit aussi un petit ouvrage sur 
les éléments de la langue syriaque et une grammaire 
syrio-chaldéenne. — Bächtold. — B T  1915. [T. Q.]

N

N A B HO L Z.  Familles des cantons de Soieure et de 
Zurich.

A. C a n t o n  d e  S o l e n n e .  — M A R IE -A N G È L E ,  * à Olten 
en 1848, visitandine à Fribourg 1881-1917. cinq fois 
supérieure de son couvent, f  janv. 1917, à Fribourg. —  
Étr. frib. 1918. [J. N.]

B. C a n t o n  d e  Z u r i c h .  Famille bourgeoise de Zu­
rich. Arm oiries : coupé, au 1, parti d'or à la demi-aigle 
de sable et de sable à la demi-fleur de lys d ’or ; au 2, 
d’or à deux chevrons alésés de sable, dont l ’un ren­
versé. L ’ancêtre — 1. Se b a s t i a n , de Ravensburg 
(Wurtemberg), vint du couvent de Walchsee à Zurich 
ou il fut consacré en 1548; pasteur de Hausen am Albis 
1549, de Knonau de 1554 à sa mort 1586, bourgeois 
1574. —  2. IIa n s- U lricii , 1613-1678, tailleur, bailli de 
Laufen 1670. — 3. H a n s -U l ric h , 1667-1740, cordon­

nier, député dans le Toggenbourg 1708-1712, capitaine 
et commissaire dans la guerre de Villmergen 1712, 

landammann réformé de Frauenfeld 
1712, bailli de Baden 1718 et 1723, 
du Conseil 1723 et 1725, Obmann des 
couvents 1727. — A D B  23. — 4. S a ­
l o m o n , fils du n" 3, 1706-1749, bailli 
de Knonau 1748. — 5. A d o l f , * 28 
juil. 1870, D r phil. 1894, recteur de 
l ’école supérieure de Claris, auteur de 
Gesch. der Freiherren von Regensberg, 
1894 ; Gesch. der hohem Stadtschulen 

Glarus, 1911 ; collaborateur au D H B S. 
— DSC. — 6. H A N S , * 12 juin 1874 à Kloten, D r 
phil. 1898, archiviste d ’État de Zurich 1903, privat- 
docent 1911, professeur extraordinaire 1924 à l ’univer-
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sité de Zurich, pour l'histoire économique et constitu­
tionnelle, de la Suisse en particulier. Rédacteur alle­
mand de la HITS, auteur de Die Bau&tnbewegung ili der 
Ostschweiz 1524-1525 , 1898 ; Z u r ältesten Steuergesetzge­
bung cler Stadt Zürich, dans Nova Turicensia  1911 ; 
Die E ingaben des Zürcher. Volkes zur Verfassungsrevi­
sion von 1830, dans N bl. der Stadlbibl. Zürich  1911 ; 
Gesch. der Schweiz seil 1874, dans Ullsteins Weltgeschichte 
7, 1926. Éditeur de Die Zürcher Stadtbücher des 14. und  
15. Jahrh., 3° vol., 1906 et avec F. Hegi, de Die Steuer­
bücher der Stadt und Landschaft Zürich im  14. und  
15. Jahrh., 1er vol., 1918. — D SC . —  Voir en général 
L L .  — L L H .  —  C. Keller-Escher : Prom ptuarium . —  
A G S  I. —  C. Wirz ; E tat. [H. Br.]

N A B H O L Z ,  U r b a n - W i l h e l m ,  * 22 mars 1847 à 
Ravensburg (Wurtemberg), d ’une famille venue autre­
fois de la Suisse orientale, horloger à Bàie en 1876 où 
il commença en 1882, avec Friedrich Mattmüller et 
Johannes Bander, l ’œuvre de la Croix-Bleue, à laquelle 
il se voua presque entièrement à partir de 1896. Il fut 
longtem ps président cantonal bâlois, membre du comité 
central suisse et de la direction centrale de la ligue inter­
nationale de la Croix-Bleue, t  1er déc. 1922. — R. 
Schwarz et Johannes Rasier : 40 Jahre B lau-K reuz- 
Arbeit, Bale 1024. [P. Rn.]

N A D E R  ou N A T E R ,  J e a n - P a u l ,  originaire, selon 
les uns, de Vienne, selon les autres, de Eisenstadt (H on­
grie), architecte établi à Fribourg de 1756 à 1771. Il 
dirigea les réparations des châteaux de Bulle, d’Attalens 
et de Schwarzenbourg, du monastère de la Maigrauge, 
etc.., t  à Fribourg, 9 sept. 1771. — Archives d ’État 
Fribourg. [ J .  N . ]

N AD I , N A D O.  Famille de Lugano é tablie à Bellin- 
zone dans la première moitié du X V e s. Arm oiries : 
coupé d’argent à un dextrochcre vêtu de gueules avec 
revers d ’or, la main de carnation ouverte, et de sable 
à un lion d’or tenant en pal une lance du même. — 1. 
G i r a r d o l o ,  et non Bernardolo, donna en 1440 tous ses 
biens à l ’hôpital de Bellinzone, qu’il reconstruisit ou 
pour le moins agrandit. — 2. B e r n a r d i n o ,  dota géné­
reusement l ’hôpital de Bellinzone en 1729. —  A ILS  
1914.— BStor. 1903, 1909. — Monatrosen  1927. —  E. 
Pom etta : Come il Ticino. — S. Borrani : Bellinzona, la 
sua Chiesa e i suoi arcipreti. [C. T.]

N A D I G .  Vieille famille de Walser des Grisons, citée 
d’abord à Davos, puis à Klosters. Tschiertschen et Lenz. 
S i m o n  Nadich, à Davos-Frauenkirch 1450. — 1. P e t e r ,  
de Davos, bourgeois de Coire 1842, conseiller 1856. —
2. J o s u a , fils du n° 1, président du cercle de Coire depuis 
1893, durant deux législatures. — 4. A d o l f , * 1877, Dr 
jur., président de la ville de Coire, président de la Ligue 
suisse pour la protection de la nature. — Jahresbe­
richte der H ist.-A n tiq . Ges. 1905 et 1910. —• Sprecher : 
Kriege und Unruhen  I, 413. — Valèr : Gesch. des Stadt­
rates. [M. V.]

N A D L E R ,  J o s e f ,  * 23 mai 1884 à Neudörfl (Tchéco­
slovaquie), professeur de littérature allemande à l ’uni­
versité de Fribourg 1912-1925, puis à Königsberg. A  
publié Literatur gesch. der deutschen Stämme u. L and­
schaften, 4 vol. 1912-1928, et dans la collection Die 
Schweiz im  deutschen Geistesleben : Von A rt und K unst 
der deutschen Schweiz, 1922 ; Der geistige A u fb a u  der 
deutschen Schweiz, 1924. [G. Schn.]

N Æ F ,  N A E F ,  N E F ,  N EF F .  Famille répandue 
dès le X IV e siècle le long des deux rives du Rhin et 
dont le berceau n ’est pas établi. En Suisse, elle se 
fixa dans le Rheintal, Claris, le Toggenbourg, les 
deux Appenzell, Saint-Gall, Thurgovie et Zurich. La 
plus ancienne forme est Nevo ( U l r i c h  Nevo, de B or­
gen, 1340). Les armoiries comportent plusieurs varian­
tes ; la plupart portent les mêmes pièces principales, 
le croissant et l ’étoile d ’or. [H. N .]

A .  C a n to n  d’A p p e n z e l l .  N æ f ,  N e f .  Voir aussi N e f .  
—  I. J o h a n n -J akob  Nef,  de Herisau, 1784-1855, se­
crétaire du ministère de just ice  et police de la Rép. hel­
vét ique  1798, dès 1800 négociant à Herisau ; in tendant  
de l ’arsenal 1817, Landeshauptm ann  1824, a lternative­
m ent banneret et landam m ann en charge de 1826 à 
1834, de nouveau  landamm an de 1840 à 1842, député  
à la Diète  1825-1831, promoteur de l ’instruction publi­

que. Auteur de : Vie Land- u . Alpenw irtschaft in A p p en ­
zell A . Hit. ; Die Handels- u. Gewerbeverhältnisse in  He­
risau, 1846. A laissé en inns : Der Feldzug von 1815 ; 
Bio gr. Notizen über die reformierten Geistlichen in  A p ­
penzell A .  Bli. —  2. J o h a n n - G e o r g ,  de Herisau, 1809- 
1887, négociant, trésorier du pays 1852, vice-landam- 
man 1853-1864. —  3. J o h a n n - J a k o b ,  d ’Urnäsch,
1808-1859, président de commune, juge cantonal. —
4. J o n  A N N - F r i e d r i c h , d’Urnäsch, 1840-1903, capitaine 
de commune, député au Grand Conseil, conseiller d ’É ­
tat 1881-1887. — 5. J o h a n n e s , d’Urnäsch, 1849-1913, 
député au Grand Conseil, juge cantonal 1889-1895. 
—  6. J o h a n n - G e o r g , de Herisau, * 1849, chef de la 
maison J.-G . Nef et C'° à Herisau, colonel et. com­
mandant de brigade 1895. — 7. K a r l , de Herisau,
* 1873, D r phil., rédacteur de la S M  1898-1909, pro­
fesseur extraord. 1909 et ordinaire 1923 de science mu­
sicale à l ’université de Bàie. — 8. W i l l i , de Herisau, 
à Saint-Gall, * 1876, maître d’histoire et d ’allemand 
à l ’école cantonale de Trogen 1903-1907, prof, à l ’école 
cantonale de Saint-Gall 1907, à l ’école de commerce 
dès 1912. Publications : M inister Arnold Both, 1905 ; 
W ilhelm W undts Stellung zur Erkenntnistheorie Kants, 
1913; Staat und Schule, 1923; Die Philosophie W il­
helm W undts 1923. — 9 A l b e r t , de Herisau, à Berne,
* 1882, D r phil., maître de chapelle à Lübeck, Neu 
Strelitz, Rostock et à Berne. Compositeur. [E. Sch.]

B. C a n t o n s  d e  G e n è v e  e t  V a u d .  Familie bourgeoise 
de Zurich, Genève et Bex. Z a c h a r i a s , bourgeois de 
Zürich 1603 ; un de ses descendants, H e n r i , s’établit à 
Genève en 1748. — 1. J e a n - H e n r i , fils du précédent, 
1764-1849, peintre sur émail, président du premier 
tribunal révolutionnaire, membre du Comité législatif 
de l ’Assemblée nationale, juge à la Cour de justice  
civile, commissaire - ins­
pecteur de l ’artillerie 1793- 
1794. Il s ’établit en Fran­
ce, dirigea une filature à 
la Ferté - sous - Jouarre, 
puis devint à Paris direc­
teur de l ’École centrale 
des arts et manufactures, 
dont il mourut bibliothé­
caire. Chevalier de la Lé­
gion d’honneur. — 2. F é ­
l i x  Neff, fils du n° 1,
1797-1829, adepte du Ré­
veil, déploya un zèle 
missionnaire considérable 
dans les cantons de Ge­
nève, Vaud, dans le Jura 
bernois et à Neuchâtel 
(1818-1821) ; il répondit 
ensuite à un appel de l ’é­
glise de Grenoble, puis de 
celle de Mens. Évangélisa 
le Queyras et la vallée de 
Freissinières. A mérité le 
surnom d’Oberlin du Dauphine, d ’apôtre des H aules- 
Alpes. —  3. S a m u e l  Naef-Develev, neveu du n° 1, 
1778-1856, peintre à Lausanne. Acquit la bourgeoisie de 
Bex. — 4. F r a n ç o i s , fils du n° 3, 1833-1896, pasteur à 
Paris, Genève, Cully, Ballaigues (Église libre) ; député 
au Grand Conseil vaudois, auteur d’une Notice sur la 
cathédrale de Lausanne, 1873. —  5. A l b e r t , petit-fils 
du n° 3, * 10 nov. 1862, architecte et archéologue. 
Archéologue cantonal vaudois 1899, président de la 
Commission fédérale des monuments historiques, con­
servateur du Musée historique cantonal à Lausanne, 
professeur d’histoire de l ’art et d ’archéologie aux uni­
versités de Neuchâtel et de Lausanne. Architecte du 
château de Chillon dès 1897, il présida à de nombreux 
travaux de restauration et de fouilles : Avenches, Ro- 
mainmôtier, Saint-Sulpice, Payerne, Martigny, etc. 
Chargé par le Département fédéral de l ’Intérieur et 
par le pape Pie X , de la restauration de San Pellegrino, 
l ’ancienne chapelle de la garde suisse au Vatican ; con­
sulté pour la restauration de la cathédrale de Strasbourg ; 
par Guillaume II pour celle de la Hohkônigsburg et d ’au­
tres monuments ; D r h. c. des universités de Zurich

Félix  Neff.
D ’ap rè s  u n e  l i th o g rap h ie  

(Bibl. N a t .  Berne).
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et de Genève, détenteur de plusieurs ordres. Nombreu­
ses publications en Suisse et en France. — 6. B e r n a r d , 
1783-1865, frère du n° 3, graveur, travailla aux joyaux 
de la couronne lors du sacre de Napoléon Ier, revint 
à Genève où il fut député au Grand Conseil. — 7. 
F r a n ç o i s , dit Francis, 1825-1897, dis du n° 6, pas­
teur dans les cantons de Vaud et de Genève, auteur 
de .Essai sur le caractère et la doctrine de Zwingle  ; H ist, 
de la Reform ation  ; Quelques mots sur A vitu s  ; Les pre­
miers jours du christianisme en Suisse  ; Hist, de l ’Église 
chrétienne ; Abrégé de l ’hist. des églises réformées au Pays 
de Gex (en collaboration avec Th. Claparède). — 8. E r ­
n e s t , * 1859, dis du n° 7, conseiller municipal de Ge­
nève, auteur de : L ’étain et le livre du potier d ’êtain  
genevois. — Voir LL . — L L H .  — S K L .  — Arch. d ’É ­
tat Zurich. —- E.-L. Burnet : Le premier tribunal révo­
lutionnaire genevois. — J. W achsmuth : Essai sur la vie 
et l ’œuvre de F élix  N e ff  (avec bital.). — S. Lortsch : F élix  
N eff. — [H. N.] — 9. H e n r i , fils du n° 8, * 1889, D r ès 
lettres, conservateur du musée gruyérien à Bulle, au­
teur entre autres de La conjuration d ’Amboise et Genève ; 
Fribourg au secours de Genève 1-525-1526. [C. R.J

Une famille de Zurich s ’est fixée ä Yverdon. Voir 
sous Zurich.

G. Canton de L ucerne. N æ f  (jusqu’en 1500 N e f ). 
Famille répandue dans tout le canton, en particulier 
dans le district de Willisau (X IV e s.). — H a n s  et P e t e r , 
instigateurs de la guerre des Paysans 1513. — J o h a n n , 
sous-prieur à. Saint-Urbain, t  1595. — K o n r a d , sautier 
à Ruswil 1651, député de sa commune dans la guerre 
des Paysans 1653. — Gfr. Reg. — Liebenau : Gesch. 
von W illisau. — Le même : Bauernkrieg. [I’.-X. AV.]

D. C a n t o n  de S a i n t - G a l l .  I. Famille de Sait t - Gall. 
Arm oiries : parti d ’azur au croissant tourné figuré d’or 

accompagné en chef d ’une étoile à six 
rais du même, et de gueules au calice 
fermé d’or. —  1. K l a u s ,  reçut en fief 
en 1420, de l ’abbé de Saint-Gall, un 
petit domaine à Kalthäusern ; inten­
dant du château de Spiegelberg (Thur- 
govie), ce qui lui valut de pouvoir 
ajouter à son nom celui de « von Spie­
gelberg ». — 2. Othm ar, petit-fils du 
n° 1, fixé à Saint-Gall, faisait partie 
en 1480 de la société du Notenstein. 

Ancêtre de l ’ancienne famille. —  3. G e o r g ,  D r med., 
1769-1828, voyagea en France et en Allemagne, publia 
en 1803 à Halberstadt, sous le nom de Vilars, une auto­
biographie fantaisiste. Médecin de district 1824. — 
M V G  X X IV , 345. — V S N G  1829, 82. — 4. A u g u s t e ,  
fils du n° 3, 1806-1887, secrétaire du Conseil adminis­
tratif de Saint-Gall 1836-1860, président de cette auto­
rité 1860-1882 ; député à la Constituante 1859, au 
Grand Conseil 1861. Auteur d’une Chronik oder Denk­
würdigkeiten der Stadt und Landschaft St. Gallen, 
1867, d ’un Burgenwerk, 5 vol. inédits, déposés à la Bi­
bliothèque de Saint-Gall avec ses notes sur les familles 
nobles de la Suisse orientale. —  5. P a u l - H e n r i ,  1817- 
1886, pasteur et conseiller au consistoire de Moscou de 
1846 à sa mort. — 6. Jean-MARTIN, fils du n» 5, * 1869 
à Moscou, fixé à Genève depuis 1893 où il dirige une 
fabrique de produits chimiques. Bourgeois de Genève 
1900 ; président de la Chambre de commerce 1926, dé­
puté au Grand Conseil, conseiller d ’É tat 1927. [M. N.]

II. Famille d ’Altstätten. N a e f f . Elle est mentionnée 
d'une manière un peu confuse vers 1300 et d’une façon 
plus précise dès le X V e s. Depuis le X V Ie s., ses membres 
prirent la tête du parti protestant de la ville. A rm o i­
ries (d’après un vitrail de 1648) : d ’azur à la pointe 
d’argent posée en barre m ouvante de la pointe, accom­
pagnée de deux étoiles d ’or. —  1. J o h a n n e s  Ne If, 
0 e med., 1761-1828, joua un rôle politique lors de la 
libération du Rhein tal 1798, revêtit ensuite divers offi­
ces ; médecin de district, se distingua comme promo­
teur de la vaccination et de l ’enseignement donné aux 
sages-femmes. — Rheintaler 1916, n° 143. — 2. J o i i a n n - 
M a t t h i a s , 1773-1853, président du tribunal de district, 
conseiller d’É tat 1826, démissionna en 1827. — 3. 
W  i lh e lm  (M atthias), D r en droit, fils du n° 2, * 1802, 
membre du Grand Conseil dès 1828, du Petit Conseil

(Conseil d’État) 1830-1848, député à  la Diète à plu­
sieurs reprises ; commissaire fédéral à Schwyz en 1838, 
en 1845 et 1847 à Lucerne, membre de la Commission 
fédérale des Sept en 1847, de la Commission fédérale 
chargée d’élaborer la Constitution en 1848, conseiller 
fédéral (département des Postes et des Chemins de fer, 
s’est distingué comme or­
ganisateur du service fé­
déral des Télégraphes)
1848-1875, président de 
la Confédération en 1853, 
t  à Muri près Berne 21 
janv. 1881. — 4. F rie-  
d r i c h - A u g u s t , 1806-1842, 
frère du n» 3, exerça di­
verses fonctions commu­
nales et cantonales, jour­
naliste de tendances libé­
rales et poète de circons­
tance. —  5. F e r d i n a n d - 
A d o l p h e , 1809-1899, frère 
du n° 4, ingénieur, colo­
nel, s ’occupa de travaux 
de construction de routes 
et de chemins de fer et 
construisit avec Zschokke 
et Riggenbach le chemin 
de fer Vitznau-Rigi.

I I I . Familles du Toggen- 
bourg et du Fürstenland, 
bourgeoises de presque toutes les communes du Toggen- 
bourg. Sceau : croissant et étoile. —  1. M a t h i a s , in­
dustriel et négociant, appelé le Roi des tisserands, * à 
Schwarzenbach 14 mai 1792, f  à Oberuzwil 29 déc. 1846. 
Il fut d ’abord tisserand et fonda plus tard, à Niederuz- 
wil, des fabriques de tissage en couleurs, un tissage Jac­
quard, une filature et une teinturerie. Député au Grand 
Conseil, revêtit de nombreuses fonctions communales et 
cantonales. —  A D B . —  2. J o n a s , d’Oberuzwil 1826- 
1867, avocat, préfet de Saint-Gall, membre du Petit Con­
seil (Conseil d ’État) du 6 juin au 13 déc. 1861. —  3. M a ­
t h i a s - H e r m a n n , d’Uzwil, industriel (Naef & Cle), cerni­
ti t des charges publiques et fut député au Grand Conseil.
—  4. J o h a n n e s ,  de W attwil, * 1865 à Oberuzwil, méde­
cin à Weggis, créateur de la station climatérique de 
Wcggis oii il s ’intéressa aux écoles de la localité, f  à Weg­
gis le 18 nov. 1914. — 5. A d o l f ,  d’Oberuzwil, * 1879, 
président de commune d’Oberuzwil dès 1922, député au 
Grand Conseil dès 1924, auteur de : Burg Eppenberg und  
die Herrschaft Bichwil ; B urg Felclegg bei Jonsw il, etc. —
6. A d o l f ,  de Niederhelfentswil, * 1er mai 1883, D r phil., 
enseigna la zoologie à Zurich, professeur à l ’université 
d’Agram, actuellement professeur à l ’École polytechni­
que du Caire. Auteur de nombreux ouvrages sur sa 
spécialité. — D SC. — 7. W e r n e r  (Reinhold), D r phil., 
de Flawil et Saint-Gall, * 1894, maître secondaire et 
maître d’histoire à l ’école de commerce de Saint-Gall, 
depuis 1925 professeur d’histoire à l ’université de Berne. 
Auteur de Der Schweiz. Sonderbundskrieg als Vorspiel 
der Deutschen Revolution 1848 ; Landam m ann Basil 
Ferdinand Curii, etc. — UStG. — Gmür : Rechtsquellen 
II (Naef u. Neff). —  Göldi : H o f Bernang. —  W art­
mann : H o f W idnau. — ITardegger et W artmann : 
H o f Kriessern. — Chronik von A ltstätten. — Kessler : 
Sabbata. — Vadian II l. — LL. — Hartmann : Lebende 
Geschlechter (Manuscrit à la Bibi, de Saint-Gall). — 
Ehrenzeller : Jahrbücher 1828, 104 ; 1842, 195. —  
Baumgartner : Gesch. von St. Gallen. — Rothenflue : 
Toggenburger Chronik. — Dierauer V. — St GA  XV. — 
G. Heer : Der Schweiz. Bundesrat. — Centenarbuch : 
Der K t. St. Gallen, p. 52, 154, 158, 219, 232,  385.  —  
Bürgerbuch 1920. —  Barth. — St. Galler Nbl. 1882, 
1888, 1900, 1901, 1902, 1907, 1908, 1912, 1915. — Aug. 
Naef : Stemmatologie und histor. Beiträge zur F am ilien- 
gesch. N äf, N a e f oder N ä f f  (mns). [Bl.]

E. Canton de Zurich. N a e f , N æ f , primitivement 
N e vo. Famille de la ville et de la campagne de Zurich. 
Elle apparaît dans les environs de la ville déjà en 1229.
—  J a k o b , de Zurich, bourgeois de Baden 1298, avoyer 
de Bàden 1307. — UZ. — Merz : W appenbuch Baden.

W ilh e lm  Näf . 
D ’ap rè s  u ne  l i th o g rap h ie  

(Bibl. N a t .  Bern e).
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—  J O H A N N E S ,  orfèvre, maître 1370-1376. —  Zürcher 
Steuerbücher.

a ) Branche de Cappel. Obtint en don la bourgeoisie 
de Zurich en 1533. Arm oiries : I. d’azur au croissant 
tourné d’or accompagné de deux étoiles du même ;
II. d ’azur au croissant d ’or accompagné en chef d ’une

étoile du même et en pointe de trois 
coupeaux de sinopie. La famille est 
probablement originaire de Rengg 
près de Langnau dans la vallée de la 
SihI. L ’ancêtre e s t —  1. H a n s , à Vol- 
lenweid près de Hausen am Albis, 
t  1531 à Cappel. — 2. A d a m , 1504- 
1571, fils du n° 1, sauva à la bataille 
de Cappel la bannière de Zurich ; 
reçut la bourgeoisie en 1533 et en 
1550 le Sennhof à titre de fief (au­

jourd’hui Näfenhäuser près de Cappel). Les bran­
ches de Genève et de Bex paraissent descendre de cet 
Adam. —  Zw . I, 291-293 ; III, 211-221 ; IV, 276-
278. —  N Z Z  1922, n° 1662. —  Dändliker II, 582. —
3. H a n s - K o n r a d , 1789-1832, instituteur pour sourds- 
m uets à Yverdon dès 1810 ; fonda dans cette ville un 
institut pour sourds-muets qui fut com plètem ent dé­
taché de l ’école de Pestalozzi en 1817. Reçut du gouver­
nem ent vaudois la médaille d ’or d’utilité publique. —  
Son fils, Ch a r l e s , syndic d ’Yverdon, y  fut reçu bour­
g eo is .— de Montet : Diet. —  Livre d ’Or.
— 4. H e in r i c h , 1826-1849, poète. Ses 
œuvres ont été publiées en 1854 par Ro­
bert W eber.—  5. J o h a n n e s , 1826-1886, 
ancêtre avec ses deux frères d ’une lignée 
de fabricants de soieries. — 6. A r n o l d ,
1834-1902, pasteur en différents endroits 
du canton de Zurich, auteur de m o­
nographies de communes : Glatlfelden,
1863 ; H inw il, 1870 ; Rüschlikon , 1891 ; 
publia le N bl. von Unterstrass 1877, ainsi 
que divers écrits de religion et de théo­
logie. —  C. Wirz : E tat —  Barth. —-
7. E m i l  Näf-H att, 1840-1908, architecte, 
construisit un grand nombre de maisons 
à Zurich, créateur de la fondation N af en 
1881. Auteur de Stam m baum  der Fam ilie  
m y  1881 et 1901. —  ZW C hr. 1908, n» 7.
— 8. F d w i n , 1854-1913, neveu du n° 5, 
fondateur d’une filature de soie à Linden 
(New Jersey), puis fabricant à Säckingen 
et à Hedingen. —  N Z Z  1913, n° 730. —
ZW C hr. 1913, n° 22. —  Voir en général 
Em. N äf-H att : Stam m baum . —  Zw . I l l ,
211. — Hans Brandenberger : Das Kno- 
nauer A m t,  204.

b) Branche de Hausen am A lb is, issue 
de Hans, n° 1, de la branche a ) .  Dès la fin 
du X V IIIe s., ses membres se sont adonnés à la politi­
que ou à des professions libérales, médecins, etc. —
1. J o h a n n e s , capitaine du bailliage de Knonau 1795, 
membre du Grand et du P etit Conseil, de la Chambre 
d’administration et de la Commission d’É tat de Zu­
rich. —  2. J o h a n n -K a s p a r , membre du Sénat helvéti­
que 1798-1800. — A S H R .  — 3. J o h a n n -Co n r a d , 
* 1790, du Grand Conseil 1825, juge cantonal 1828, 
reçut en 1836 la bourgeoisie de Zurich. —  4. H a n s , 
1860-1927, D r med., promoteur d’un grand nombre 
d’œuvres d’utilité publique ou sanitaires. Auteur de Die 
Gemeinnützige Gesellschaft Unterstrass, 1896. —  N Z Z  
1927, n° 1892.

c) Famille de meuniers à Langnau, Gattikon et 
Zurich, ainsi qu’à Enge (bourgeois de Zurich 1610- 
1612), de W allisellen, etc. L ’ancêtre est —  R u d o l f , 
fils de Hans, n° 1, de la branche, a) Les Näfenhäuser, 
à Buchenegg, lui doivent leur nom. De nombreux Naf 
de W allisellen se sont rendus en Pennsylvanie au 
X V IIIe s. — Elizabeth Clifford-Neff : Chronicle... re­
garding R u d o lf and Jacob N ä f... and their Descendants, 
inclusing an Account o f the N effs in  Switzerland and A m e­
rica, 1886. — H e in r i c h , 1830-1888, de W angen, maître 
secondaire 1856, professeur de méthodologie à l’univer­
sité de Zurich 1876-1888, inspecteur cantonal des écoles

1874, expert fédéral pour les examens de recrues 1875. 
—  S L  1888, 265. —  Schweiz. Schularchiv  IX , 200. —  
Barth II, 280. —■ Chronik N eum ünster, 113 [F. H.]

N Æ F E L S (C. Claris. V. D G S). Vge et paroisse ca­
tholique. Le nom est probablement dérivé de Navale 
ou de N avalia, ce que semblent encore confirmer les 
deux proues de navire qui figurent dans les anciennes 
armoiries de la commune de Näfels. Il est possible que la 
Linth ait été navigable jusqu’en cet endroit, du moins 
pour de petites embarcations ; Näfels peut donc avoir 

été un port de batellerie. Des mon- 
. -T ■ ' ~ - — 7  naies romaines trouvées à Näfels per- 

■ I  m ettent de conclure à l ’existence d’une 
• • station romaine ; de m ême la Letzi

' m f. qui fermait la vallée est certainement 
d’origine romaine. Dans le regeste de 
Säckingen (début du X IV e s.) sont 
m entionnées deux localités, Ober-Nä- 

V  fels et Nieder-Näfels qui se réunirent
plus tard, pour des raisons d ’ordre 
économique, et formèrent dès lors 

une seule et même commune. Näfels est connu par 
la célèbre bataille du 9 avril 1388. Sur la colline 
située au milieu du village s’élevait autrefois un châ­
teau, résidence d’une famille noble de Näfels et plus 
tard résidence des baillis autrichiens. Il fut détruit par 
les Glaronnais en 1352. En 1240 le château apparte­

nait à deux frères, Friedrich et Ulrich von Nevels, vas­
saux de Säckingen. En 1677 un couvent de capucins a été 
construit sur l'emplacement de l ’ancien château. Une 
des curiosités du village est le grand palais Freuler, édifié 
en 1646 par Gaspard Freuler, colonel de la garde suisse ; 
ce bâtim ent abrite actuellem ent la chancellerie d ’É tat, 
l ’hospice des pauvres et le Musée historique. Avant l ’é­
tablissem ent du canal de la Linth (1811), la localité eut 
beaucoup à souffrir des inondations. En 1874, un incen­
die dévora 26 maisons. En 1823, l ’industrie prit pied à 
Näfels sous la forme d’une filature et d’un tissage, si­
tués au pied du château. Aujourd’hui on y  compte une 
usine métallurgique, une fabrique de toiles peintes et 
une quantité d ’autres fabriques. Dépendant à l ’origine 
de l ’église de Mollis, Näfels, ainsi que Oberurnen, s ’en 
séparèrent à l ’époque de la Réformation ; ils demeurè­
rent fidèles à l ’ancienne foi et érigèrent en 1532 une 
église paroissiale. L ’église actuelle date de 1781.

Näfels fut de 1798 à 1836 le siège d’un Conseil d’État 
catholique et de la landsgemeinde catholique. On men­
tionne une institution d’assistance publique en 1532, et 
une école en 1555. Les registres de paroisse remontent 
à 1655. Population : en 1543 en v., 500 hab. ; 1799, 1346 ; 
1920, 2846. —• Voir les chroniques glaronnaises de 
Tschudi, Trümpi et Schuler et les œuvres de G. Heer.

N äfe ls  en  1840 e n v i ron .  D ’ap rè s  une  l i th o g rap h ie .
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—  J. Blumer et 0 .  Heer : Gemälde des K ts. Glarus. —  
A. Jenny : Handel u . Industrie des K ts. Glarus. —  
Bürgerhaus V II. — U G I-III. —  -JH V G X V I, X X , 
X X V III, X X X II , X X X V I I .— G. Mayer : M emorabi­
lia Parochiæ-Oberurnensis (Arch, paroissiales d ’Oberur- 
n en ).—  J. Kubli : Genealogienwerke. [Paul Thürer.] 

N Æ F E L S  ( B A T A I L L E  DE) .  Le 4 juillet 1386 les 
Glaronnais se déclarèrent libérés de la domination 
autrichienne, envoyèrent du renfort aux Confédérés 
aux prises avec l ’ennemi à Sempach et, s ’étant réu­
nis à eux, forcèrent la petite ville autrichienne de 
Weesen h se rendre. La garnison de troupes confé­
dérées et glaronnaises, qui occupait cette ville y  fut 
attaquée par les bourgeois dans la nuit du 22 au 
23 février 1388 et massacrée en majeure partie. Sur 
ces entrefaites, une forte armée autrichienne se con­
centra à Weesen sous les ordres du comte Hans de 
Werdenberg-Sargans. Sur le conseil des Confédérés,

peu enclins à continuer la campagne, les Glaronnais 
négocièrent avec les Autrichiens, dans l ’espoir d ’obtenir 
une paix équitable. Mais comme ceux-ci exigeaient 
d’eux une soumission complète et leur imposaient des 
conditions hum iliantes, la landsgemeinde de Claris 
rompit les pourparlers le 29 mars 1388 et décida de 
tenter la chance par les armes. Un contingent commandé 
selon toute probabilité par Matthias Ambühl, occupa le 
vieux mur de la Letzi, près de Näfels, qui avait été ren­
forcé ; un détachement schwyzois qui avait franchi le 
col du Pragel couvert de neige, se joignit à cette petite 
troupe. Le 9 avril, au matin, l ’armée autrichienne, 
forte de 6000 hommes environ, divisée en deux détache­
ments commença l ’attaque : le comte Hans de Werden­
berg, par les hauteurs de Filzbach-Kerenzerberg vers 
Beglingen, le comte Donat par le fond de la vallée en 
remontant le cours de la Linth. Cette dernière division 
s’empara sans peine de la Letzi que défendait un faible 
cordon et se dispersa dans les villages pour piller. Ce­
pendant le tocsin appelait aux armes les Glaronnais de 
toutes les régions du pays. Protégés par le brouillard et 
par une tourmente de neige, ils se concentrèrent sur 
les pentes Ouest qui s ’adossent au Rauti, au nombre de 
600 hommes. Attaqués en cet endroit par la cavalerie 
autrichienne, ils affolèrent les chevaux en leur lançant 
des pierres et prirent à leur tour l ’offensive. Dans toute  
une série de combats (il n ’existe pas moins de 11 monu­
ments commémoratifs), ils délogèrent l ’ennemi de

Schneisingen et le refoulèrent sur le village de Näfels et 
au delà de la Letzi. La poursuite se continua jusqu’au 
point où la Maag quittait autrefois le lac de Walen- 
stadt ; le pont s ’effondra sous le poids des fuyards et des 
centaines d ’Autrichiens furent noyés. Des hauteurs du 
Kerenzerberg le com te Hans de Werdenberg v it la 
déroute de ses compagnons d’armes ; il perdit tout cou­
rage et s’enfuit à travers la forêt de Britten dans la 
direction de W alenstadt. Les vainqueurs avaient perdu 
55 hommes et en outre deux Schwyzois et deux Ura- 
nais. Les Autrichiens perdirent 1700 hommes. Le 2 
avril 1389, la landsgemeinde de Claris décida de célé­
brer solennellement chaque année l ’anniversaire de 
cette bataille dans laquelle le pays de Claris avait 
conquis sa liberté. Une chapelle commémorative fut 
élevée en 1389. Les 13 bannières prises à l ’ennemi fu­
rent suspendues dans les églises de Claris et de Schwyz. 
— Voir G. Heer : Zur 500jährigen Gedächtnisfeier der 

Schlacht bei Näfels. — Le même : Die 
Schlacht von Näfels. — G.-H. Legier : 
A m bühl im  Schneisingen und Altwee- 
sen. [ N a b h o l z .]

N Æ F E L S  ( P È L E R I N A G E  DE).  
( N æ f e l s e r f A H R T ) . Fête annuelle que 
célèbre encore aujourd’hui le peuple 
glaronnais en souvenir de la victoire 
de 1388. Si l ’on en croit la chronique 
de Tschudi, la landsgemeinde glaron­
nais e décida en 1389 de faire une pro­
cession annuelle à Näfels. On choisit 
pour cette cérémonie le deuxième 
jeudi d’avril, plus tard le premier 
jeudi du même mois. Malgré la scis­
sion entre protestants et catholiques, 
la fête fut célébrée en commun par 
les deux confessions, mais à la suite 
d’un incident survenu en 1639, les 
protestants refusèrent, en 1640 et en 
1641, d’y participer et, à la suite de 
nouveaux conflits, la fête fut célébrée 
séparément dès 1656. Les catholiques 
se rendaient seuls à Näfels, les pro­
testants demeuraient chez eux et don­
naient à la cérémonie le caractère 
d’un jour de jeûne. Le 24 mai 1835, 
la landsgemeinde décida de rétablir 
la fête commune. L’évêque Bossi de 
Coire interdit en 1836 et en 1838 au 
clergé catholique d’y prendre part, 
sur quoi le gouvernement glaronnais 
destitua quatre prêtres rénitenls. A 
partir de ce moment, la fête put être 

célébrée en commun sans obstacles. — Gemälde des K ts. 
Glarus VII. — G. Heer : Z ur neueren glarn. Gesch., 
p. 29. [ N a b h o l z .J

NÆG ELI .  Familles des cantons de Berne, Samt- 
Gall, Thurgovie et Zurich.

A. Canton de B erne. Famille de conseillers de Berne,
originaire de Klingnau, qui était comptée dans la no­

blesse bernoise dès la fin du X V e s. 
Éteinte dans la ligne masculine en 
1741. Arm oiries : de gueules à deux 
clous passés en sautoir. —  1. B u r k ­
h a r d ,  l ’ancêtre de la famille, bour­
geois de Berne, coseigneur de Mün-
singen 1448, du Petit Conseil 1444.
— 2. Ch r ist ia n , landammann du 
Haut 1 Hasli 1471 (n’appartient pas 
à cette famille). — 3. H a n s -R n c lo lf ,  
fils du n° 1, seigneur de Münsingen, 

bailli d’Aarwangen 1487 ; du Petit Conseil 1495, 1509, 
1519, gouverneur d’Aigle 1496. Il fut député pour 
réclamer les soldes dues auprès du pape Jules II 
en 1510, et auprès du cardinal Schincr à Venise 
en 1512 ; capitaine des troupes bernoises au service 
du pape et capitaine de la garnison de Milan dans 
la campagne de Pavie en 1512. En sa qualité de 
pensionnaire de la France, sa maison fut pillée en 
1513 par le peuple irrité. Député en Savoie pour 
protester contre l ’exécution de Philibert Berthelier

B ata i l le  de Näfels . D ’après  l a  ch ro n iq ue  de S tu m p f .
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1529, capitaine au service de France 1521-1522; t  à 
la bataille de la Bicoque 1522. — 4. S e r a s t i a n , fils 
du n° 3, prévôt du chapitre de Lausanne, aban­
donna le  froc ; premier bailli de Lausanne 1536, parti­
cipa à la dispute de Lausanne 1536, f  1549. — A D B .
—  5. H a n s - R u d o l f , fils du n° 3, au service du pape 
en Italie 1521, du P etit Conseil 1522, gouverneur 
d'Aiglo en 1528 ; lut député auprès du gouvernement 
de Fribourg pour lui offrir Romont et Rue s ’il colla­
borait à la prise d ’Yverdon. Premier bailli de Thonon, 
t  1561. — 6. H a n s - F r a n z , fils du n° 3, * vers 1500, sei­
gneur de Bremgarten des 1545 et de Münsingen, au ser­
vice du pape 1521, avoyer de Berthoud 1525, du Petit. 
Conseil 1529. Capitaine des Bernois dans la guerre de 
Musso et lors de l ’occupation des frontières du Valais dans 
la seconde guerre de Cappel 1531 ; trésorier 1533, député 
à Genève et auprès du duc de Savoie pour les affaires 
de cette ville 1534, commandant en chef des troupes

bernoises dans la conquête 
du Pays de Vaud, avoyer  
de Berne 1540-1568, t  9 
janvier 1579. Il fut pen­
dant plus de quarante ans 
l ’homme le plus influent 
de Berne, chargé de nom- I 
tueuses missions. — A D B .
—  B T  I, 22. — Galerie 
suisse I. — Thormann : 
Schultheissenbilder. — 7. 
B u r k h a r d t , fils du n °  6 , 
au service de l ’empereur 
1551 ; suspect de senti­
ments français, il fut en­
fermé à Milan et relâché 
seulement sur l ’interven­
tion des Confédérés. Bailli 
de Ternier 1558, capitaine 
au service du prince de 
Condé, malgré les défen­
ses, 1562, bailli de Ro- 
mainmôtier 1565, t  1574.
— 8. B e n e d i c t , fils du 

n° 6, 1539-1577, bailli d’Aarbourg 1564, il prit, en 1575 
du service sous le prince de Condé. Brevet et diplôme 
de 1571 et 1572 (A H S  10, 59). —  9. H a n s - R u d o l f , 
administrateur du chapitre de Zoüngue 1688, f  1702.
—  10. B u r k h a r d , neveu du n° 9, 1658-1715, bailli de 
Saint-Jean 1697, d 'Oberhofen 1709. t— 11. H a n s - 
F r a n z , fils du n° 9, gouverneur de Payerne 1708, 
t  1724. —  Son 61s, J o i i . - R u d o l f , f  1741, des Deux- 
Ccnts 1735, fut le dernier de la famille. — L L . — L L Il.
—  Gr. —  Tillier III. [ T h .  I m H o f .]

B. C a n t o n  d e  S a i n t - G a l l .  Famille de Rapperswil,
originaire de Gerach (Bavière), reçue bourgeoise en 
1819. A rm oiries : d ’azur à trois œillets de gueules issant 
d ’un vase d’or. — 1. L u d w i g , * 29 novembre 1858, 
Dr med., oculiste, actuellem ent à Zurich, grand col­
lectionneur d’antiquités de Rapperswil, publiciste. —
2. M a t h i l d e ,  * 15 mai 1874, vicaire missionnaire dans 
l ’Afrique du Sud sous le nom de sœur Maria-There- 
sia 1906, assistante générale de l ’ordre de la Sainte- 
Croix à Menzingen depuis 1922. —  Voir Archives de 
Rapperswil. [ S c h n e l l m a n n . ]

G. C a n t o n  d e  T h u r g o v i e .  Vieille famille d ’Altnau, 
venue peut-être de Constance. — OB G. — 1. J o h a n n e s , 
D r med., 1810-1865, médecin et bourgeois d’Ermatin- 
gen. —  Thurg. Z lg. 1865, n° 71. — 2. O t t o , fils du n° 1, 
D r med., 22 sept. 1843- 19 décembre 1922, médecin 
à Ermatingen, historien local et poète, autour do Im  
■Fällelein ; Die F am ilie  K h ym  von E rm atingen ; D 1 Gang- 
fischsegi; Groppefasnacht und Scebluest. — D SC . —  
T B  61. — Schweiz. M edizin. Wochenschrift 1923. —
3. O t t o , 61 s du n° 2, * 9 juil. 1871, D r med., privat- 
docent à Zurich 1900, professeur extraordinaire à Tu- 
bingue 1912, professeur de médecine interne et direc­
teur de la clinique médicale de l ’université de Zurich 
depuis 1918, auteur d’écrits sur la médecine et la bo­
tanique. —  D SC . — 4. O s c a r , frère du n° 3, * 25 
févr. 1885, professeur des maladies de la peau et des 
maladies sexuelles et directeur de la clinique dermato­

logique à Berne depuis 1918 ; auteur de travaux scien­
tifiques. — D SC . [Leisi.]

D. Canton de Zurich. T. Ancienne famille des bords 
du lac de Zurich, citée à Männedorf en 1276, à Richters- 
wil en 1278, W âdenswil 1286 et surtout à Kilchberg 
depuis 1394, où elle jouit durant des siècles d ’une con­
sidération particulière et d ’où elle émit des branches 
dans diverses communes zuricoises (W ollishofen, Enge, 
Leimbach, Morgen, Fluntern, Höngg et Zurich) et plus 
tard aussi dans l ’Oberland bernois. Sept Nägeli com­
battirent à Marignan en 1515 ; 3 tombèrent à Cappel en 
1531. — G. Binder : Kilchberg , p. 39-40. — Deutsch­
schweizer. Geschlechterbuch 1. — 1. K a r l  - W i l h e l m ,  
* 26 mars 1817 à Kilchberg, D r phil. 1840, botaniste, 
privat-docent en 1842 et professeur extraordinaire en 
1849 à l ’université de Zu­
rich ; professeur ordinaire 
à Fribourg - en - Brisgau 
1852, à l ’École polytech­
nique fédérale et à l ’uni­
versité de Zurich 1855, 
professeur et directeur 
du jardin botanique à 
Munich de 1857 à sa m ort,

1 le 10 mai 1891, D r med. 
h. c. de Fribourg 1854, 
membre honoraire de 
nombreuses académies et 
sociétés scientifiques, fut 
anobli. Œuvres princi­
pales : Die Cirsien der
Schweiz, 1840 ; Die neueren 
Algensysteme, 1847 ; Gat­
tungen einzelliger A lgen,
1849 ; Pflanzenphysiolog.
Untersuchungen, 1855 ; Die 
Stärkekörner, 1858 ; Das 
M iskroskop, 1867 ; Mecha­
nisch - physiolog. Theorie 
der Abstammungslehre, 1884; Die Hieracien M itteleuro­
pas, 1885.— V S N G  7 4 ,1 8 9 1. — A D B  52, p. 573. — Vier- 
teljahrsschrift N a turf. Ges. Zürich  36, p. 233. — Schweiz. 
Porträt-Gail., 185. — G. Binder : Kilchberg. — C. Gra­
mer : K . W . Nägeli, 1896. — W. Œchsli : Polytechnikum. 
— 2. H e i n r i c h , * 1850 à Enge, bourgeois de Zurich 
1893, agronome, juge de district et député au Grand 
Conseil 1881, conseiller d ’É tat 1885-1920, président de 
la société suisse d’agriculture depuis 1888. — Scliw. 
Landw. Monatshefte  1926.

II. Familles de Zurich, a) Famille éteinte en 1864, 
d’origine inconnue. Arm oiries : d ’or à l ’œillet de gueules 
feuillé de sinopie. G e o r g , 
potier, bourgeois 1598. —
1. I-Ia n s - J a k o r , 1670- 
1750, bailli de Birmens- 
dorf 1723. — 2. H ans- 
K aspar, fils du n° 1,1696- 
1742, pasteur de Bubikon 
1730, de Fischen tal 1738, 
auteur de Des lehrnbe- 
gierigen und andächtigen 
Landm anns getreuer Weg­
weiser, 1738. — C. Wirz :
Etat. — 3. H ans-Jakob,
1706-1780, orfèvre, greffier 
à Grüningen 1743, bailli 
do Birmensdorf 1760, de 
Greifensee 1768. — 4.
H a n s - J a k o b , 1736-1806, 
pasteur de W etzikon 1772, 
doyen 1793, inspecteur des 
écoles 1798, publiciste. —
C. Wirz : Etat. — 5. H a n s - 
J a k o b , 61s du n° 3, 1743- 
1787, bailli de Knonau 1779. — 6. H a n s - G e o r g , 61s du 
n °4 , * 26 mai 1773 à W etzikon, musicographe et com­
positeur, fonda à Zurich un magasin de musique avec 
bibliothèque de prêt 1791, créa et dirigea un institut de 
chant 1805-1824, fondateur en 1826 et premier président 
du chœur d’hommes de la ville de Zurich actuellement

H a n s - F r a n z  Nägel i.  
D ’a p r è s  nue  g r a v u r e  (Bibl. 

N a t .  Berne).

K a r l -W i lh e lm  Nägel i.  
D ’ap rè s  une  g r a v u r e  (Bibl. 

N a t .  Berne).

H a n s - G e o rg  Nägel i.  
D ’ap rè s  un  dess in  de H  as 1er.



Männerchor, fit des voyages en Allemagne et donna 
dans de nombreuses villes des conférences musicales
1819-1825, député au Grand Conseil dès 1835, f  26 déc. 
1836 à Zurich, D r phil. h. c. de Bonn 1833. Parmi ses 
nombreuses compositions, on connaît surtout ses chœurs 
à quatre voix : Siehe fest, oit Vaterland ; W ir glauben 
all’ an einen Gott ; Goldne Abendsonne ; Freut euch des 
Lebens ; Nach der Heimat süsser Stille. Un monument 
lui a été élevé en 1848 sur la Hohe Promenade. Auteur 
de Die Pestalozzische Gesangbildungslehre nach Pfeifers 
E rfindung, 1810 ; Gesangbildungslehre fü r den M änner­
chor, 1817 ; Chorgesangschule, 1821 ; Vorlesungen 
über M usik , 1826 ; Christi. Gesangbuch, 1828, etc. —• 
R. Hunzikcr : H . G. Nägeli, 1923. — Vereinsblatt des 
Männerchors Zürich  1922-1923. — ZW C hr. 1905. —  
A  DB  23 (contient des erreurs). — S M  1923. — Hart­
mann : Galerie des Suisses célèbres I. — Katalog d. 
Stadtbibi. Zürich  1864 et 1896.— b) Familie de Kilch­
berg : — H e i n r i c h , 1598-1665, bourgeois 1622, A m t­
mann  à Mönchhof 1632, capitaine lors de la guerre des 
Paysans 1653. —  c) Famille de Höngg. Les frères 
H a n s - U l r i c h , t  1669, et I I a n s - J a k o b , achetèrent le 
moulin de Stadelhofen et devinrent bourgeois en 1627.
— 1. H e i n r i c h , * 1841, paysagiste à Zurich. — S K L .
—  2. H a n s , * 31 janv. 1865 à Nuolen, pasteur, membre 
du Conseil municipal de Zurich 1907-1928, président 
de la ville 1917-1928, député au Grand Conseil. — 3. A l ­
b e r t , * 1880, D r phil., professeur à l ’école cantonale 
do Trogen, auteur de Joli. M artin  Usteri, 1901.

III. Famille éteinte de conseillers de W interthour, ori­
ginaire de Küsnacht. Arm oiries : d’argent à trois têtes 
de coqs de sable lampassées de gueules. U l r i c h  Negilli, 
du Conseil 1303. — R u d o l f , avoyer 1330-1336, t  1360.
— Plusieurs membres de la famille firent partie du 
Petit Conseil. — Sigelabb. zum  UZ, p. 256 et 281. —
A. Ziegler : Albanitag, dans N bl. der Stadtbibi. W inter­
thur 1919. — Künzli : Bürgerbuch, mns. [H. Br ]

N /E H E R . Famille de Miillheim (Thurgovie). —  
Jo h a n n es, * 29 avril 1854, typographe, à Bienne, dé­
puté au Grand Conseil dès 1898, au Conseil national 
1911-1917. — D SC . [Beisi.]

NÆNIKOIM (C. Zurich, D. et Com. Uster. V. Ü G S). 
Vge et commune civile réunie en 1927 à Uster. On a 
trouvé un tumulus de H all sta tt au Chaibehölzli ; sur 
la hauteur du Buhl des restes de constructions romai­
nes et médiévales (chapelle) avec de nombreuses tom ­
bes alémanniques. — F. Keller : Arch. Karte der Ost­
schweiz, 2e éd.. p. 15. — J. Heierli : Arch. Karte des 
Kts. Zurich, p. 35. — M A  GZ I. 3, p. 35; XV, 3. p. 105.
— En 741, Nanc'.nchova ; des métairies à Nenninchon  
faisaient partie, en 1300, de la seigneurie de Greifen- 
see ; la prévôté de Zurich, les couvents d ’Einsiedeln et 
de Selnau y avaient des droits. On a trouvé en 1862, 
sur le Biihl, des restes d ’une chapelle dédiée à saint 
Jean-Baptiste. Les comptes sont conservés depuis 1649. 
Sur l ’emplacement où la garnison du château de Grei- 
l'eusec fut décapitée le 28 mai 1444, s ’éleva d’abord une 
pierre funéraire, puis une chapelle de bois, bâtie en 
pierre en 1506. Des messes y furent lues pour le salut 
des âmes des suppliciés à partir de 1509, mais on laissa 
la chapelle tomber en ruines en 1529. Le monument 
actuel fut dressé en 1842 sur son emplacement. — Heinr. 
Biihler : Gesch. der Gem. N . — N Z Z  1923, n° 1835.
— Niischoler : Gotteshäuser IL p. 237 ; III. p. 328. — G. 
Edlibach : Chronilc, dans M A  GZ IV. — Nbl. der Feuer­
werker 1835. — Beden... bei E inw eihung des Denkmals 
1842. — S.-l V 1913. — M em. T ig . M V . [F. H.]

IN/EN IK O N , v o n . Famille zuricoise de ministériaux 
des comtes de Rapperswil et de Kibourg. Arm oiries : 
parti, au 1 taillé d ’or et de sable, au 2, tranché de sable 
et d ’or. Son château, le Iiagheerenschloss, devait se 
trouver, d ’après Stumpf, sur la colline au Sud de Nâni- 
kon. —  1. R u d o l f ,  m inistériel des comtes do Rapperswil 
1233, chevalier. D ’après Christoph Schulthaiss, la fa­
mille aurait été admise dans la société zur Katze à 
Constance. — L L . — UZ  l-II . — Nbl. Uster, 1866, 
p. 23. — M A G Z  23, p. 349. — M on. Germ. Necrol. 1.
— K. B eyerie : K onstanter Ratslisten, 242. — W appen­
buch Katze. — OB G. — H. Buhler : Gesch. der Gem. 
N änikon, 8. [F. H.]

N A G EL .  Familles d ’Appenzell ct Schaffhouse.
A. C a n t o n  d ' A p p e n z e l l .  La famille paraît être venue 

de la région de Lindau dans l ’Appenzell. — J a k o b , de 
Teufen, 1790-1841, médecin à Teufen, Landeshaupt­
m ann  1829-1832, alternativem ent landammann en fonc­
tions et en disponibilité 1832-1839, député à la Diète 
1830-1838 ; travailla au développement de l ’école et en 
faveur de la liberté de la presse, laissa 52 volumes ma­
nuscrits de travaux historiques, lettres, notes journaliè­
res et récits de voyages. C’est sous sa magistrature 
qu’Appenzell Rh.-E. transforma les principes de l’ancien 
Landbuch  en une constitution systém atique. [E.Sch.]

B. C a n t o n  d e  S c h a f f h o u s e .  Famille de Schaffhouse 
citée au X V e s. D ’une famille venue d’ailleurs descend
—  E r n s t , D r , pasteur de Schaffhouse, auteur de Die 
Liebestätigkeit der Schweiz im  Weltkriege, 1916. — US.
—  D SC . [ S t i e f e l . ]

N A G E L ,  L o u i s - C o n s t a n t ,  de Oberberken (Wur­
temberg), * 16 nov. 1825 à Valangin, f  16 mai 1888 à 
Neuchâtel, naturalisé neuchâtelois 1855, agrégé à la 
commune de Wavre et en 1869 à Neuchâtel. Pasteur 
à Neuchâtel dès 1867, professeur de théologie à l ’aca­
démie 1874-1888, président du synode de l ’Église na­
tionale 1873-1888. A publié des sermons et des brochu­
res, rédigé plusieurs journaux religieux. — M ess. boit, 
de Neuchâtel 1889. — Livre d ’Or de Belles-Lettres de 
Neuchâtel. [b. IL]

N A G E R ,  N A G G E R .  Famille valaisanne, établie au 
X V Ie s., dans le canton d’Uri et au X IX e s. dans le 
canton de Lucerne.

A. C a n t o n  d ' U r i .  Famille bourgeoise d ’Urseren. 
C h r i s t e n  reçut la bourgeoisie cantonale en 1614. 
Branches à Altdorf, à Lucerne (depuis 1815, bourgeoise

1818), à Zurich, à Berne et à Bàie. A r ­
moiries : de sinopie à trois clous de sa­
ble sur trois coupeaux d’argent, sur­
montés de trois étoiles d’or à six rais. 
Divers membres de cette famille oc­
cupèrent les fonctions d’ammanns de 
la vallée ; 1 à 13 : F r a n z - J o s e f . 
1759, 1760, 1770, 1771, 1781, 1782, 
1783, 1784, t  9 mai 1786; J o s e f - F e - 
l i x  1775 ; F r a n z - D o m i n i k , 1787, 
1788, 1797, 1811, 1812 ; J o s t - A n t o n , 

1789, 1790, 1805, 1806, 1815, t  1816 ; F e l i x - D o n a - 
t i a n , 1793, 1794; K a r l - F r a n z . 1807.1808, 1817, 1818 ; 
F r a n z - M a r i a , 1819, 1820, 1827, 1828; F r a n z - J o s e f , 
le jeune. 1828 ; A d e l b e r t , 1829, 1830, 1841, 1842 ; 
F r a n z - D o m i n i k , le jeune, 1835, 1836 ; K a r l - M a r i a , 
1843, 1844, f  1er avril 1888 ; F r a n z - J o s e f , fils du 
n° 5, 1847, 1858, 1859-1861, 1866-1869, propriétaire 
d’un remarquable cabinet d ’histoire naturelle, f  6 juin 
1879 ; G e r o l d , 1861-1866, 1874-1876, membre du gou­
vernement cantonal, t  7 oct. 1898. — 14. J o i i a n n - 
A n t o n , banneret, greffier de la vallée d’Urseren 1749- 
1822, connu comme collectionneur de minéraux, dont 
le « cabinet » (actuellement à Lucerne) est mentionné 
par Goethe dans son voyage en Suisse. — 15. J o s t - 
J o s e f , 1813-1892, directeur des postes et conseiller 
aux États à Lucerne. — 16. F e l i x - R . ,  Dr med., * 1874, 
professeur de médecine à l ’université de Zurich. — 17. 
F r a n z , d’Andermatt, à Altdorf, 1er mars 1850-31 mars 
1910, professeur et recteur de l ’école cantonale d ’Uri, 
auteur de manuels scolaires et de travaux historiques : 
Préface de Uri, Land und Leute. Autorité dans le do­
maine de la pédagogie. — 18. F r a n z , fils du précé­
dent, D r theol., 27 mars 1881-31 oct. 1918, curé d’At­
ting hau s en et inspecteur cantonal des écoles 1911; 
auteur d’ouvrages philosophiques, théologiques et pé­
dagogiques. — Voir L L H .  — Furrer : Kollektanea 
(archives paroissiales d ’Hospenthal). — Gfr. 42, p. 24; 
44, p. 181. — N bl. vonU ri 13, 18, 20, 30, 31 et 32. —  
Urner Wochenblatt 1879, n° 28; 1888, n” 4; 1898, n° 45; 
1910, n" 14, 15 ; 1918, n° 45, 46. — Luz. Chronik 1914.
— Urner Wappenbücher de Karl-Franz Schmid et 
Emil Huber. — Urner Stammbuch. [Karl G i s l e b . ]

B. C a n t o n  d e  L u c e r n e .  L ’ancêtre est J o s t - J o s e f , 
1782-1866, négociant à Lucerne. — J o s t - J o s e f , fils 
du précédent, 1813-1873 ; voir plus haut (n° 15).
— 1. J o s e f - F e l i x , frère du précédent, 1820-1864,
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médecin, conseiller sanitaire, naturaliste. — 2.
K a r l , administrateur de la Caisse d ’Épargne, f  1888, 
dessinateur de panoramas. —  Weber : Gedenkschrift 
zum  50jährigen Bestand der Sektion P ila tus S . A .  C., 
p. 17. —  3. G u s t a v , D r m ed., fils de Jost-Josef, n° 15 
ci-dessus, 1846-1914, encouragea les mesures en faveur 
des sourds-muets et des malades de la poitrine. —  Gfr. 
69, X X X II . —  V S N G  1914. —  4. F e l i x - R o b e r t , voir 
plus haut, n° 16. [P.-X. w .]

C. Canton du V a la is . N a g e r  (à l ’origine I n - A g e r ).  
Vieille famille d ’Ernen. —  M a r t i n , député du dizain 
1448. —  Une branche alla s ’établir au X V Ie s. à Blitzin- 
gen et en 1564 à Urseren. —  B W G  IV. [D. I.]

N A H L .  Famille de peintres et sculpteurs berlinois, 
qui travaillèrent en Suisse. —  1. J o h a n n - A u g u s t ,  1710- 
1781, sculpteur, venu à Berne en 1746, acquit le do­
maine de Tanne à Zollikofen, se fit. naturaliser la même 
année et devint bourgeois de Chardonnay (Vaud) ; au­
teur du monum ent de l ’avoyer H. von Erlach, dans 
l ’église de Hindelbank, et du tom beau célèbre de la 
femme du pasteur Langhans au même lieu. Prof, à Cassel 
dès 1755. —  2. S a m u e l ,  fils du n° 1, 1748-1806, sculp­
teur, t  également prof, à Cassel. — 3. J o h a n n - A u g u s t ,  
fils du n° 1, 1752-1825, peintre, directeur de la classe de 
peinture de l ’académie de Cassel à partir de 1815. —  
S  K L . —  A D B . —  S B B  II. — B T  1879. [H. Tr.]

IN A I NE.  Famille de Nods (Jura bernois). —  1. A l ­
b e r t ,  * 1871, député au Grand Conseil genevois dès 
1910, conseiller adm inistratif de Genève dès 1922. 
Naturalisé genevois 1911. —  [C.. R.] — 2. C h a r le s ,  
frère du n" 1, * 27 juin 1874 à Nods, fut d'abord m éca­
nicien, puis avocat à La Chaux-de-Fonds, chef du parti 
socialiste neuchâtelois, rédacteur de la Sentinelle , di­
recteur de l ’Office social à Lausanne dès 1910. Député 
au Grand Conseil neuchâtelois 1906-1910, au Conseil 
national dès 1911. Dès son arrivée à Lausanne il y 
réorganisa le parti socialiste, qui l ’envoya siéger au 
Grand Conseil pendant quelques années. Il rédigea le 
Droit du Peuple. En 1903, il refusa d’accomplir son ser­
vice militaire, ce qui lui valut quelques mois de prison, 
t  29 déc. 1926, à Préverenges. — Voir Quotidiens 
de la Suisse romande. —  Messager boiteux de N eu­
châtel 1928. [A. Sch.]

N AL.  Famille de Luc en Daupliiné, venue à Genève 
vers 1725. —  M a t h i e u ,  * 1758, a joué un certain rôle 
dans l ’insurrection de 1794 ; membre des deux tri­
bunaux et des commissions révolutionnaire et liqui­
datrice. [ E . - L .  B v r x e t .]

N A N C Y  ( B A T A I L L E  DE) ,  5 janvier 1477. Der­
nière rencontre im portante des guerres de Bourgogne 
où le duc René do Lorraine et les Suisses battirent le 
duc Charles - le - Téméraire. L ’armée bourguignonne 
com ptait 15 000 hommes, celle des Suisses et Lorrains 
19 000, dont 4000 cavaliers. La première était rangée 
dans une petite plaine resserrée entre la Meurthe et la 
forêt de Saulru ; 30 canons sur une hauteur dominaient 
la route de Lunéville. La seconde se déploya à 8 h. du 
matin près de l ’étang de Neuville. Vers 1 à 2 heures 
après midi eut lieu l ’attaque générale. D ’un seul élan, 
les Suisses s ’emparèrent des 30 canons, puis bouscu­
lant les Anglais, ils balayèrent la vallée et jetèrent l ’in­
fanterie dans la Meurthe. Le duc Charles, blessé d ’un 
coup d’épée, fut achevé par le sire de Saint-D ié. Les 
Suisses poursuivirent les restes de l ’armée de Bourgogne 
jusqu’aux portes de Metz. Le corps de Charles-le-Témé- 
raire fut retrouvé, le lendemain, pris dans la glace. —  
Schilling : Chronik. —  Commines : M émoires. — Bon- 
stetten : De proeliis et fine Caroli audacis. — Edlibach : 
Chronique. —  E t t eri in : Chronik. — Olivier de la Mar­
che : M émoires. — Calme t : H ist, de Lorraine. — Mar­
chai : Mémoire sur la bataille de N ancy. —  Schœber : Die 
Schlacht bei N ancy. — Laux : Ueber die Schlacht bei 
N ancy. —  Rodt : Feldzüge Karls des K ühnen. [P. de V.] 

N A N S E L I  ( N a n s e l u s ) ,  G e o r g ,  de Sion, notaire, 
châtelain de Sion 1517, 1519, vice-Landeshauptm ann  
1519. —  F r a n z ,  fils du précédent, chanoine de Sion 
1516, grand-chantre 1535, t  1551. —  B W G  VI. — 
Imesch : Landratsabschiede I. [D. I.]

N A N T  (C. Fribourg, D. Lac, Com. Bas-Vully. 
V. D G S). Vge qui formait autrefois avec Praz, Chau-

mont et Sugiez, la commune des quatre villages de la 
Rivière et dépendait de Mora t. Arm oiries : d ’argent au 
cep de vigne de sinopie, terrassé du même, fruité d ’azur, 
entourant un échalas d ’or. La Rivière passa avec Morat, 
en 1475, sous la domination de Berne et de Fribourg, et 
a été rattachée en 1803 au canton de Fribourg. La com­
mune a pris en 1831 la dénomination de Bas-Vully. —  
Engelhard : Darstellung. —  Arch. Bas-Vully. [M.]

N ANTELIVIE,  évêque de Genève de i 185 à 1206, 
date de sa mort, successeur d’Arducius de Faucigny. 
Il avait été prieur de la chartreuse de Vallon, puis pré­
vôt de Saint-Pierre de Genève. Il lutta contre les em­
piétem ents de Guillaume, comte de Genevois, et reçut 
de l ’empereur Frédéric et du pape Urbain III des lettres 
patentes reconnaissant ses droits. —  Fleury : H ist, de 
l ’église de Genève. I, 75. [C. R.]

N ANTELIVIE, abbé de Saint-Maurice 1223-1258, est 
rattaché par certains auteurs à la famille Quartery. Il 
reconstruisit l ’église du couvent et céda Commugny en 
Genevois contre des avantages à Bex, Liddes et Orsiè- 
res. —  Aubert : Le trésor de l'abbaye. —  Arch, du cou­
vent. [Ta.]

N A N T E L M E  D ’É C U B L E N S .  Évêque de Sion. 
Voir É C U B L E N S .

N A N T E R M O D .  Famille de la vallée d’Uliez (Va­
lais). —  J o s e p h ,  1844-1927, de Troistorrents, professeur 
1868, puis préfet du collège de Sion, directeur du sém i­
naire diocésain 1881, préfet des études, chanoine de 
Sion, missionnaire et protonotaire apostolique. [ T a . ]  

N A N T S C H E N .  Famille valaisanne connue dès le 
X IV e s. à Sion. —  G e o r g e s ,  grand châtelain 1518, vice- 
bailli 1518. —  J e a n ,  grand châtelain 1563. [ T a . ]

N A N T U A T E S .  Peuplade d’origine celtique qui 
occupait le bassin inférieur du Rhône, du torrent de 
Mauvoisin au-dessus de Saint-Maurice jusqu’au lac Lé­
man. Acaune (Saint-Maurice) constituait, croit-on, avec 
Pennelocus (Villeneuve) leur principale agglomération. 
Après la conquête du Valais par Galba, en 58 av. J .- C l. ,  
les Nantuates formèrent avec les Véragres, les Séduniens 
et les Vibériens une civitas. — César : De bello gallico. —  
Boccard : Hist, du Valais. —  Fi Stâhelin (1927). [ T a . ]

N A P L E S  ( A N C I E N  R O Y A U M E  D E ) .  Les rela­
tions régulières entre la Confédération et le royaume des 
Deux-Siciles n ’ont commencé qu’à l ’époque où les Bour­
bons d’Espagne ceignirent la couronne royale de Naples. 
Alors que ce royaume n ’avait eu à son service jusqu’à 
l ’avènem ent de Charles III (1734-1759) qu’un nombre 
restreint de Suisses, Philippe V, roi d ’Espagne, qui dé­
sirait que sa dynastie dominât dans le Sud de l ’Italie, 
céda à son fils, au moment où s ’engageait la campagne 
de Naples (1731), deux de ses meilleurs régiments suis­
ses : Niederes! (plus tard Wirz) et Bossier. Tous deux 
jouèrent un rôle prépondérant lors de la conquête du 
royaume ; le régiment Niederost se distingua surtout 
à Capone, à Gaëte et en Sicile (Syracuse). Vers la fin de 
Vautomne 1734, peu après la prise de possession de 
Naples, Charles III leva deux nouveaux régiments 
suisses dont il donna la propriété à des membres de la 
famille Tschudi. Le régiment Bessler fut remplacé la 
même année par un nouveau régiment dont le comman­
dement fut confié à la famille Jauch, d’Uri. Ces quatre 
régiments demeurèrent en activité de service jusqu’en 
1789. La conduite exemplaire de ces troupes pendant la 
guerre de Succession d’Autriche (en 1742 à Spolète et 
à Foligno, en 1744 à Velletri et au Monte Artemisio, 
en 1745 à Tortona, en 1746 à Plaisance et à Rotto  
Fredo) leur valut de la part du roi de m ultiples distinc­
tions ; la population elle-même qui, au début, avait 
accueilli très froidement ces mercenaires, leur témoigna 
toujours plus de sym pathie. En 1754, Charles III re­
nouvela pour vingt ans les capitulations. Les relations 
toujours plus étroites entre Naples et la Suisse abou­
tirent en 1736 à la création d ’une représentation di­
plomatique du royaume de Naples auprès des cantons 
catholiques. Sous le règne de Ferdinand I er (1759-1825) 
commença, pour les régiments, une époque de paisible 
vie de garnison, durant laquelle ils furent principalement 
employés au m aintien de l ’ordre dans l ’intérieur du 
pays. Trois régiments résidaient à l ’ordinaire à Naples 
et aux environs, un quatrième stationnait à tour de rôle
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en Sicile. Suivant le succès qu’avaient les opérations de 
recrutement, l ’effectif des troupes suisses comportait 
6000 à '7000 hommes. Durant cette première période 
s ’illustrèrent un grand nombre de généraux apparte­
nant aux familles Tschudi, Wirz, Jauch, Freuler, Salis. 
Le colonel du génie Karl-Jakob von Weber, de Schwyz 
(1712-1764), se fit une réputation comme archéologue 
en dirigeant avec W inkelmann les premières fouilles 
pratiquées à Pompéi et à Herculanum. L ’encyclopé­
diste napolitain Fortuné-Barthelemy de Felice à Yver­
don (1723-1789), dont les ouvrages furent largement 
répandus en Suisse, apporta dans ce pays des éléments 
de culture dont on ne peut méconnaître la valeur.

Une période de paix prolongée, qui amollit la dis­
cipline, et surtout le désarroi des finances du royaume 
de Naples, contraignirent dans la suite le roi Ferdinand 
à licencier, même avant l’expiration de la capitulation, 
ces troupes suisses dont l ’entretien était onéreux. Les 
arriérés de solde résultant de cet état de chose provoquè­
rent parmi les troupes suisses un m écontentem ent gé­
néral et entraînèrent de longues négociations avec les 
autorités du royaume. Beaucoup de Suisses furent in ­
corporés dans les deux nouveaux régiments étrangers 
créés par le général de Salis-Marchlins en 1790 et prirent 
part à la campagne contre les Français, commandés par 
le général Championne t. Les survivants furent répartis, 
en 1799, entre les trois régiments siciliens et incorporés 
enfin, en 1800, au régiment de Royal-AUemagne qui se 
distingua surtout dans les guerres de la Révolution de 
1800 à 1805. De 1806 à la restauration de la double 
monarchie de Naples et de Sicile en 1815, le roi Ferdi­
nand s ’était réfugié dans ce dernier pays. Un certain 
nombre de Suisses avaient suivi le roi à Palerme, où ils 
furent versés dans un troisième régiment étranger ré­
cemment créé. Ce régiment fut employé plus tard dans 
la campagne contre les brigands d’Apulie ; il fut défi­
nitivem ent dissous lors de la révolution de 1820.

Sous le règne des Bonaparte à Naples (1805-1815), les 
relations des deux pays ne subirent aucune interruption. 
En juin 1807, le roi Murât pria la Diète, par l ’entremise 
du général Vial, ambassadeur de France en Suisse, 
d’autoriser le premier régiment suisse au service de 
France, qui tenait garnison à Naples, à passer définiti­
vement au service du roi de Naples. Le 27 déc. 1807, 
une convention fut même conclue à ce sujet entre l ’am­
bassadeur de France et les plénipotentiaires suisses, le 
général Rodolphe de W attenwyl et le colonel Hauser. 
L’insécurité de la situation politique fit, semble-t-il, 
changer d’avis, dans la suite, au roi Murât. Toutefois, 
le régiment (sous le commandement de Ragettli de 
Films) demeura de 1806 au début de novembre 1811 à 
Naples et en Calabre, où il participa, entre autres, aux 
combats livrés contre les brigands (Fra Diavolo). De 
Naples, cette troupe fut dirigée directement sur la Rus­
sie par Strasbourg.

La situation toujours plus critique des Suisses demeu­
rés au Sud de l ’Italie engagea la Diète en 1812 à créer 
à Naples un consulat honoraire. En 1815, celui-ci fut 
transformé en un consulat général honoraire. Jusqu’à 
ce moment, les intérêts militaires semblent avoir été 
prépondérants ; l ’autorité suisse se proposait, en insti­
tuant ce poste consulaire, de nouer aussi des relations 
commerciales. Les échanges commerciaux qu’avaient 
provoqués les troupes suisses devaient, dans l ’idée des 
gouvernements suisses, survivre aux capitulations. Un 
rôle important était réservé dans ces fonctions consulaires 
à la famille Mörikofer (Meuricoiïre) qui était établie à 
Naples et dont les membres s ’étaient acquis une grande 
notoriété comme banquiers de la maison royale.

Lorsque les Bourbons furent rentrés à Naples et que 
la révolution de 1820 eut été étouffée par les Autri­
chiens appelés au secours du roi, de nouvelles troupes 
furent levées en Suisse pour le service de Naples. Le roi 
Ferdinand s’adressa en 1823 directement à la Suisse, 
où antérieurement déjà diverses tentatives avaient été 
faites par des officiers de créer des régiments suisses 
(général Ludwig auf der Mauer, le baron Cajetan 
von Tschudi, le colonel Albert von Steiger). Toutes ces 
tentatives échouèrent devant la résistance des autorités 
suisses. Mais lorsque le roi eut exécuté ses engagements

antérieurs, la Diète autorisa enfin de nouvelles levées. 
Les 3 juil. 1824, Lucerne, Uri, Unterwald et Appenzell 
(Rh.-I.) conclurent avec Ferdinand Ier une convention  
militaire stipulant la levée d’un régiment ; les cantons 
de Fribourg et Soleure suivirent cet exemple en 1825 et 
autorisèrent le recrutement d ’un second régiment ; le 
Valais, Schwyz et les Grisons fournirent tôt après le troi­
sième. Berne se décida à autoriser la levée d’un qua­
trième, après le licenciement des régiments suisses au 
service des Pays-Bas, en 1829. A c.es quatre régiments 
vint s’ajouter une batterie suisse d ’artillerie. Les capi­
tulations étaient conclues pour trente ans. Les cantons 
suisses obtinrent certains avantages d’ordre commercial, 
notam m ent l ’utilisation de magasins spéciaux dans le 
port franc de Messine.

L ’avènem ent au trône de François Ier (1825-1830) 
profita aux Suisses dont les effectifs militaires redevin­
rent à peu près aussi forts qu’autrefois. Ce monarque, 
lorsqu’il était encore l ’élève de Feilenberg, avait eu l ’oc­
casion de se familiariser d ’une manière particulière avec 
les mœurs suisses ; aussi les rapports avec ce roi furent 
très cordiaux. En 1825, François Ier rétablit à Lucerne 
la légation qui avait été supprimée pendant la Révo­
lution. Sous le roi Ferdinand II (1830-1859), l ’ère de 
paix prit bientôt fin et une période agitée commença 
pour les régiments étrangers. A la suite des troubles 
continuels, ils se virent contraints de changer plusieurs 
fois de garnison (Torre Annunziata, Castellamare di 
Stabia, Capone, Nola, Gaëte, Nocera). Pendant la pé­
riode de 1830 à 1840, le roi était parvenu, grâce aux 
Suisses, à éloigner la révolution de son territoire. En 
1849, ces troupes prirent une part décisive aux événe­
ments et participèrent notam m ent aux deux campa­
gnes contre la République romaine. De toutes les trou­
pes du roi, ce sont les Suisses qui furent appelés aux 
plus lourds sacrifices pour sauver la couronne (combats 
de rues à Naples) et la vie du souverain. Alors qu’ils 
étaient fêtés par les royalistes comme les sauveurs 
du pays, ils amassaient contre eux les haines et 
l ’indignation des éléments républicains du royaume 
et de toute l ’Italie. Ils s ’illustrèrent brillamment 
aussi en Sicile, où Ferdinand II fit rentrer dans sa 
soumission, avec l ’aide des Suisses, les villes insur­
gées (Messine 1848, Catane et Palerme 1849). L ’ex­
pédition entreprise contre la république romaine en 
1849 se réduisit à une simple occupation des frontières. 
Tandis que les Suisses com battaient au service d’un sou­
verain réactionnaire, la lutte contre les capitulations 
militaires s ’était déchaînée au sein de l ’Assemblée fédé­
rale, et la nouvelle que Ferdinand II était en train de 
restaurer le pouvoir absolu engagea la Suisse à prendre 
position. Par arrêté fédéral du 20 juin 1849, les Conseils 
de la nation déclarèrent les capitulations militaires in­
compatibles avec les principes politiques qui sont à la 
base de la Constitution fédérale et l ’ordre fut donné aux 
Suisses de Naples de rompre leurs engagements ; mais 
la résistance des officiers et des soldats semble avoir été 
plus forte qu’on ne s ’y  attendait. Le 20 mai 1850, mal­
gré l ’interdiction de faire des levées, un nouveau contin­
gent suisse vint se joindre aux régiments existants ; ce 
fut le 13me bataillon de chasseurs, levé grâce à des capi­
tulations conclues à titre privé avec quelques officiers.

Depuis l ’avènement de François II (1859-1861), l ’in ­
subordination parmi les troupes prit un caractère de 
plus en plus grave ; la situation devenait intenable. Le 
Conseil fédéral insista de nouveau pour obtenir la sup­
pression de ces régiments et défendit d’orner les dra­
peaux des couleurs et des insignes suisses. Puis vint la 
sanglante insurrection des troupes de 1859, qui marqua 
la fin du service suisse à Naples. Le colonel Gaspard 
Latour, de Brigels, reçut du Conseil fédéral la mission 
d’obtenir du roi en personne le licenciement des régiments 
suisses dont les capitulations étaient arrivées à leur terme. 
Le décret de licenciement est daté du 13 août 1859. 
Après la dissolution des régiments suisses, les chefs 
de ceux-ci parvinrent à former encore trois bataillons 
étrangers et une batterie composés des soldats demeu­
rés à Naples. Ces troupes s ’illustrèrent au printemps 
1860, dans la campagne contre Garibaldi en Sicile 
(général von Mechel, vainqueur à Palerme). Les com-
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pagnies de vétérans, qui avaient été instituées en 1840 
à Naples, formèrent alors un nouveau bataillon, qui as­
sura le service cle place de la résidence. Les succès mili­
taires de Garibaldi et la méfiance qui régnait à l'endroit 
des mercenaires étrangers rendaient chaque jour plus 
difficile la position des derniers Suisses demeurés au 
service de Naples. La retraite de Gaëte, au cours de la­
quelle furent livrés les combats heureux de Ponte Valle 
et du col do Garigliano, enfin la capitulation de Gaëte, 
le 13 févr. 1861, marquèrent la fin tragique, mais hono­
rable du royaume de Naples et en même temps celle du 
service militaire suisse.

Les propriétaires de régiments furent :
Ier régiment suisse : Ludwig von Sonnenberg 1825- 

1831 ; Ludwig Schindler 1831-1845; Josef Siegrist 
1846-1849 ; Martin von Mohr 1849-1852 ; Joseph 
Schraub 1854-1856 ; Alfons tiessler 1856-1858.

2 no régiment suisse : Karl Emanuel von der Weid 
1826-1832 ; Heinrich von Sury 1832-1839 ; Nicolas 
de Buman 1839-1847 ; Victor Brunner 1847-1849 ; 
Tobias von Müller 1850-1852 ; Karl von Sury 1852-
1859 ; Franz Candia 1859.

3 me régiment suisse : Hieronymus von Salis-Soglio 
1825-1828; Eugen von Stockaiper 1829-1840; Pierre- 
Marie Dufour 1840-1848 ; Augustin de Riedm atten  
1848-1852 ; W olfgang-Adolf von Rascher 1852-1855 ; 
Eduard von W ollt 1855-1859.

4 me régiment suisse : Albert von W yttenbach (I) 
1829-1837 ; Henri de Gingins 1837-1848 ; Ludwig 
von Muralt 1848-1849 ; Johann-Rudolf Bucher 1849- 
1850 ; Alex. Karl von Steiger 1850-1854 ; Albert von 
W yttenbach (II) 1854-1859 ; Karl Victor Weiss 1859.

13mc bataillon de chasseurs : Sigismund Lombach 
1850-1852 ; Johann Lukas von Mechel 1852-1859.

1er régiment étranger: Alfons Bessler 1860; Xaver 
von Göldlin 1860-1861 ; Jost Ludwig von Göldlin 1861.

2 me régiment étranger : Amanz von Sury 1860 ; 
Alois Migy 1860 ; François de Werra 1860-1861.

3 me régiment étranger : Johann Lukas von Mechel
1860 ; Eugen Gächter 1860-1861.

Los envoyés napolitains en Suisse résideèrent presque 
tous à Lucerne. Ce sont :

1736-1741 Josef-Anton von Tschudi.
1741-1745 H yacintho von Isastia y Henriquez.

De 1745-1799 les affaires furent gérées par le repré­
sentant accrédité de l ’Espagne à la Diète.

1799-1813 Vacant.
1813-1815 Giovanni-Francesco Marchiano-Simonetti.
1815-1825 Vacant.
1825-1832 Paolo Ruffo, duc de Calvello et prince de

C.flshplr i r f i ln
1832-1834 Cajetan von Tschudi.
1835-1840 Vincenzo Ramiréz.
1841-1848 Falco Ruffo Calabria, prince de Palazzolo.
1848-1848 Pietro Leopardi.
1848-1850 Domenico Severino Cagliati, marquis de 

San Giuliano (à Turin).
1850-1852 W ilhelm Ludolf, chargé d’affaires (à Tu­

rin) .
1852-1853 Victor von Tschann, chargé d’affaires (à 

Berne).
La légation fut supprimée en 1853.
Bibliographie. May de Romainmotier : H ist. m ilita ire , 

V I II .— A. Maag : Gesch. der Schweizersöldner in  neap. 
Diensten 1825-1861. — R. v. Steiger : Les régiments 
suisses de Naples... 1848 et 1849. [Bz.r.]

N A P O L É O N  Ier B O N A P A R T E , empereur des Fran­
çais, * le 15 août 1769 à Ajaccio (Corse), f  5 mai 1821 à 
Sainte-Plélène, devint à la suite de la conquête du Nord 
de l ’Italie en 1796 le premier général de l’époque de la 
Révolution. Vainqueur de l’Italie, il supprima de sa 
propre autorité, le 7 juin 1797, le Collège H elvétique de 
Milan et annexa le 10 oct. 1797 les bailliages grisons de 
Bormio, de la Valteline et de Ghiavenna à la République 
Cisalpine. Lorsqu’il traversa tôt après la Suisse (en 
passant par Berne et par Baie) en novembre 1797, il 
chercha à connaître l ’état d ’esprit du pays et nourris­
sait déjà des projets de conquête. La possession de la 
Suisse lui paraissait importante autant pour des raisons 
stratégiques (bastion des Alpes) que pour des motifs

d’ordre politique (siège d’agents postés par l ’Angle­
terre et par l ’Autriche pour y fomenter une contre- 
révolution) ; il songeait aussi à s ’emparer du trésor de 
Berne pour faire face aux frais de ses futures campa­
gnes. Il manda en 1797 l ’Oberslzunftmeister de Bàie, 
Peter Ochs, à Paris et discuta avec lui un plan de 
révolution en Suisse, d ’autant plus que les écrits du 
Vaudois F .-G. de Laharpe justifiaient une intervention  
de la France. La création d’une République helvétique, 
sœur de la République française, semblait le meilleur 
moyen de propagation des idées révolutionnaires ; elle 
paraissait être en outre nécessaire au point de vue mili­
taire. Guidé par ces motifs, Bonaparte décida le Direc­
toire encore hésitant à diriger contre la Suisse une 
attaque qui aboutit en mars-avril 1798 à la fondation 
de la République unitaire.

En été 1800 Bonaparte franchit le Grand Saint- 
Bernard, et défit les Autrichiens dans la H aute-Italie le 
14 juin 1800. Par la paix de Lunéville (1801), Bonaparte 
se faisait céder le Fricktal pour s ’en servir comme d’un 
moyen d’échange et obtenir un territoire im portant au 
point de vue stratégique. Dans la suite, il soutint alter­
nativem ent les partis en lutte jusqu’au moment où le 
Sénat helvétique renonça, le 27 août 1802, au Valais 
qui fut érigé en République indépendante. Par la route 
du Simplon construite à grands frais et terminée en 
1805, Bonaparte s ’assura une liaison avec la Haute- 
Italie ; il s ’était assuré le droit d’utiliser librement ce 
passage pour les troupes françaises. Le 11 août 1802, 
la Suisse dut encore renoncer à la vallée des Dappes ; 
toutefois en mai de la même année Bonaparte s ’était 
refusé, lors d ’une insurrection populaire, à annexer le 
pays de Vaud à la France.

Depuis la fin de 1799, Bonaparte exerça une influence 
décisive sur les destinées politiques de la Suisse pendant 
la République helvétique et la période de l ’Acte de 
médiation.

Les revers militaires subis par Napoléon en Russie 
ne modifièrent en rien le régime politique créé par 
l ’Acte de m édiation ; ce ne fut qu’après la bataille de 
Leipzig (16 à 19 oct. 1813) que le pays se rangea, encore 
hésitant, du côté des Alliés. La Diète abrogea l ’Acte de 
médiation le 29 déc. 1813, mais la Suisse ne prit que peu 
de part aux combats livrés à Napoléon au début de 
1814. Après le retour de l ’île d ’Elbe, Napoléon tenta  
en été 1815 de décider la Suisse à observer tout au 
moins une attitude neutre, mais l ’ambassadeur de 
France, Aug. Talleyrand, se rangea du côté de 
Louis X V III et la Suisse elle-même fut sommée par les 
grandes puissances à participer à la lutte contre l’em­
pereur. Une armée de 40 000 hommes commandée par 
le général Bachmann pénétra en Franche-Gomté en 
juillet 1815 et des détachements suisses participèrent 
au siège de la forteresse de Huningue qui fut obligée do 
capituler le 26 août. La Suisse reçut en récompense de 
l ’appui prêté aux ennemis de Napoléon des rectifica­
tions de frontières au profit de Genève et une indemnité 
pour les dommages subis au temps de la République 
helvétique. —  Voir les articles F r a n c e , h e l v é t i q u e  
( R é p u b l i q u e ) ,  M é d i a t i o n  ( A c t e  d e ) .  —  Dierauer V. —  
W. (Echsli : Gesch. der Schweiz im  X I X .  Jahrh. I II. —■
E. Guillon : Napoléon et la Suisse 1803-1815 (avec 
bibliogr.). — E. Driault : Napoléon et l ’Europe. —
G. Steiner : Napoleons I. P olitik und D iplomatie während 
der Gesandtschaftszeit des Grafen A u g . von Talleyrand. — 
de Budé : Les Bonaparte en Suisse. [E. Dejung.I

N A P O L É O N  III B O N A P A R T E ,  empereur des 
Français, * le 20 avril 1808 à Paris, f  le 9 janv. 1873 à 
Chislehurst (Angleterre), fils de Louis-Bonaparte, roi de 
Hollande et d’Hortense de Beauharnais, belle-fille de Na­
poléon I. Il vint avec sa mère en Suisse après 1815 et fut 
élevé au château d’Arenenberg (Thurgovie). Il y devint 
très populaire et reçut bientôt la bourgeoisie d ’honneur 
du canton de Thurgovie. Lorsque cette distinction lui 
fut décernée, il fit cependant valoir qu’il entendait 
rester Bonaparte et Français. Élève du général Dufour à 
Thoune, il y gagna les galons de capitaine d’artillerie et 
écrivit ses Considérations politiques et m ilitaires sur la 
Suisse  (1833). Le 30 oct. 1836, il tenta à Strasbourg un 
coup d’É tat contre la monarchie de juillet, fut banni en
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Amérique, mais la nouvelle de la maladie de sa mère le 
fit revenir en Suisse au printemps 1837. Comme après 
la mort de la reine Hortense, il persistait à demeurer en 
Suisse, l ’ambassadeur de France Montebello exigea son 
expulsion dans une note du 1er août 1838. La France 
était en droit de formuler cette exigence, le prince 
se considérant Français en première ligne. Mais l'o­
pinion publique, trompée par la nature de son droit 
de bourgeoisie, m anifesta en sa faveur, surtout en 
Thurgovie et dans les cantons de Vaud et de Genève. 
Lorsque le conflit sembla inévitable, le prince lit con­
naître, le 20 septembre, son intention de partir pour 
l'Angleterre et la situation qui était devenue critique 
s ’apaisa, mais le ressentiment de la Suisse à l ’égard de 
la monarchie de juillet survécut à cet incident.

Devenu empereur en 1852, le prince garda toujours 
un bon souvenir du pays do sa jeunesse, bien que de 
violentes attaques contre le second Empire soient par­
ties de Suisse (pamphlet de Victor Hugo Napoléon le 
Petit). Napoléon [Il joua un rôle important à l ’occasion 
de deux graves dangers extérieurs qui menacèrent 
l ’État fédératif créé en 1848. Dans l ’affaire de Neu­
châtel (1856-1857) il assuma, à la demande de la Prusse, 
le rôle de médiateur entre la Prusse et la Suisse. Toute­
fois, ce ne fut pas lui, mais bien l'Angleterre qui, dans 
une conférence des grandes puissances, sauva la Suisse 
de l ’humiliation et provoqua la signature du traité du 
20 avril 1857 par lequel la Prusse renonçait à Neuchâtel.

Dans la question de la Savoie (1859-1860), Napoléon 
se laissa guider par des intérêts plus exclusivement 
français, ce qui lui aliéna pendant un temps les sym pa­
thies de la Suisse. En revanche, la France se montra 
mieux disposée sur le terrain économique et notamment 
dans les traités conclus le 30 juin 1864. En 1865 lorsque 
Napoléon III se rendit incognito avec l ’impératrice à 
Arenenberg et à Thoune il fut reçu avec joie par ses 
anciens amis. — Voir art. F r a n c e , N e u c i -i a t e l , S a ­
v o i e . —  P .  Schweizer : Geschichte der Schweiz. N eu­
tralität. — E. Gagliardi : Alfred Escher. —  Le même : 
Histoire de la Suisse  IT. — Dierauer V. — Vargas : 
L ’affaire de Neuchâtel 1856-1857. — J. Trésal : L ’an­
nexion de la Savoie à la France. [E. Dejung.]

N A R B E L . Famille vaudoise, à Goumoëns-la-Ville 
en 1567, à Vuarrens en 1578. — 1. H e n r i , 1842-1917, 
professeur d’exégèse du Nouveau Testament à l ’univer­
sité de Lausanne dès 1904. — 2. P a u l , 1876-1920, 
Dr med., privat docent de dermatologie à la même 
université ; naturaliste. [M . R . ]

N A R D IN . Famille de Verlans (Haute-Saône), venue 
aux Brenets (Neuchâtel) en 1774, naturalisée neuchâ- 
teloise 1786 et agrégée au Lode 1863. Ses membres se 
sont distingués dans la fabrication de l ’horlogerie de 
haute précision. A citer notam m ent — P a u l - D a v i d , 
1855-1920. [L. M.]

N A R I, B e r n h a r d i n o , camérier et agent du pape 
à la cour de France où il travailla à la cession de la 
Valteline, Chiavenna et Bormio au pape Urbain V III, 
ou à la création d’une quatrième ligue à côté des trois 
ligues grisonnes, ou à l ’érection d’un huitième canton 
dans la Ligue Borromée. Richelieu refusa d’entrer 
dans ses vues. Maréchal de camp dans les Grisons en 
1625, il tenta d’empêcher Goeuvres de conquérir toute 
la Valteline en faisant conclure un armistice. — Voir E. 
Rott : Représ. dipi. III. — Sprecher : Kriege und Un­
ruhen. [L. J.]

N A R U T O W IC Z , G a b r i e l - J o s e f , ingénieur, * 17 
mars 1865 à Telsze (Pologne), travailla longtemps dans 
les services techniques de la ville de Saint-Gall et 
comme associé dans le bureau d’ingénieur Kiirsteiner 
en cette ville, professeur à l ’École polytechnique de 
Zurich 1908-1920, ministre des travaux publics à Var­
sovie 1920, élu le 10 décembre 1922 président de la 
République de Pologne et assassiné le 16 décembre. 
Bourgeois d ’Untereggen le 7 avril 1895. — St. Galler 
Nbl. 1923, p. 70. — Quotidiens. [Bt.]

N A S ,  A m é d é e ,  chartreux, * à Thonon (Savoie), le 30 
janv. 1689. prêtre 1713, procureur à la Valsainte 1727- 
1731, 1733-1738, au Reposoir 1731-1733, prieur de la 
Part-Dieu 1738-1745, de la Valsainte 1745-1766, t  2 j nil. 
1767. Historien de valeur qui dressa les catalogues

des prieurs de la Part-Dieu et de la Valsainte, manus­
crits conservés dans ce dernier monastère. —• Calai, 
des prieurs de la Valsainte, dans R H E  1913. —- v . Mä­
hnen : Helvetia Sacra I. [j. N.]

N A S A L . Famille de conseillers zuricois au X V Ie s., 
originaire de Feldkirch. Arm oiries : un nez placé de 
face (sceau). — K aspar, de Feldkirch, établi à Sargans 
en 1500, à Zurich en 1504 ; bourgeois 1505. Bailli de 
Meilen 1530-1542, il se rattacha étroitement à la Ré­
forme, fut souvent envoyé et négociateur pour les 
Confédérés, f  30 mars 1547. — LL . —  Z T  1879, p. 251 ; 
1906, p. 58. — A S I, vol. IV. — D iarium  Ballingers.
—  Bollinger : Ref.- Gesch. — StricMer et Egli : Aclen- 
sam m lung. — F. Hegi : Glückshafenrodel 1504. [p. H.]

N A S Â L L I, Ignazio , * à Parme 1750, archevêque de 
Cyrus 1819, nonce papal en Suisse du 9 oct. 1819 au 
2 août 1823, s ’occupa surtout de la question des évêchés 
de Bàie et do Saint-Gall ; légat en Belgique 1823, 
cardinal 1827, f  2 déc. 1831. — Migne : Diet, des cardi­
naux. — F. Flciner : Staat und Bischofswahl im  B istum  
Basel, p. 66. — F. Gschwend : Die Errichtung des 
Bistum s St. Gallen, p. 103. —■ Steimer : Die päpstl. 
Gesandten. _ [J. T.J

N A SO  A B U N D I. Évêque de Coire. Voir A b u n d i .
N A S S A U , ÉMILIE de, sœur de Maurice, prince 

d’Orange, veuve de Dom Emmanuel, fils d ’Antoine, 
roi de Portugal que détrôna Philippe II d ’Espagne, se 
retira à Genève en 1626 avec ses filles. Elle acquit la 
baronnie de Prangins, mais résida longtemps à Saint- 
Gervais, Genève, dans la maison Gallatin qui prit 
d ’elle le nom de château royal, f  à Genève le 16 mars 
1629. —  Gautier : H ist, de Genève. — A. de Faria : 
Descendance de D. A ntonio I, prieur de Crato, X V I I I 0 
roi de Portugal dans A H S  1907. [C. R.]

N A T A L IS , Jean  d e , d’une famille de Montauban 
réfugiée en Prusse à la révocation de l ’Édit de Nantes, 
* 1670 à Montauban, colonel au service de Prusse, 
gouverneur de la principauté de Neuchâtel 1742. f  t«r 
avril 1754 à Neuchâtel, dont il était devenu bourgeois 
en 1744. — France protestante. [L. M.]

N A T A L R A T . La constitution corporative donnée 
en 1336 par Rudolf Brun à la ville de Zurich remplaça 
les trois anciennes catégories de conseillers par deux 
nouvelles. La première, en fonction de Noël à la Saint- 
Jean suivante (24 juin), portait le nom de Natalrat ; la 
seconde, qui lui succédait pour le reste de l ’année, 
était appelé Baptistalrat. Ce régime dura jusqu’en 1798.
— L L  X X , 297. — D. W yss : Handbiichlein, 56. — 
Dändliker : Gesch. Zurich  I, 132. — F. Hegi : Z u n ft zur 
Schmiden, 57 et 366. [F. H.]

N A T E R . Familie thurgovienne de Ilugelshofen et 
Kurzdorf, où parfois presque tous les habitants portè­
rent ce nom (du mhd. nâter =  tailleur). Johann est 
cité à Diessenhofen en 1335. De Ilugelshofen sont ori­
ginaires : — 1. Jakob, 1826-1906, organiste et com ­
positeur à Wâdenswil, et —  2. Johann, * 1856, maî­
tre à Aadorf depuis 1885, auteur d ’une Gesch. von 
A adorf und Umgebung, 1898 ; Das ehemalige Frauenklo­
ster Tänikon, 1906 et Gesch. von Hugelshofen, mns. — 
Nater : Aadorf. [Leisi.]

N A T E R S (C. Valais, D. Brigue. V. D G S ). Com. 
et Vge. Découverte de diverses pierres druidiques et 
vestiges préhistoriques. En 1018, Nares ; 1079, Naters ; 
1138, Narres. Naters appartint au début du moyen âge 
à l ’abbaye de Saint-Maurice et échut en partage, d’une 
manière temporaire, au commencement du X Ie s., au 
royaume de Bourgogne, puis, après de longs conflits 
qui se déroulèrent en 1138 et 1148, à l ’évêque de Sion. 
Celui-ci lit administrer Naters par un vidomne, un major, 
un métrai et un sautier dont les fonctions furent la 
plupart érigées en fief en faveur de familles nobles. C’est 
ainsi que les Manegoldi occupèrent les fonctions de 
major de 1219 à 1300 environ et les Blandiate de 1300 
à 1333, tandis que les fonctions de vidomne furent 
exercées de 1249 à 1275 par les seigneurs d’Augusta et 
de 1275 à 1303 par les d’Urnavas, puis, dès 1345, par 
les Chevron-Villette. Le major, et plus tard le châte­
lain, résidait dans le château-fort Super Saxo (auf der 
Flue), auquel les Manegoldi empruntèrent plus tard leur 
nom. Le château était en même temps résidence épisco-
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pale et devint par là-même le lieu de réunion de la Diète 
du Valais. C’est là que les patriotes obtinrent en 1446 
les Articles de Naters. Le château, restauré à diverses 
reprises, fut acquis plus tard par un particulier et est 
encore conservé, en partie, à l ’heure actuelle. Les sei­
gneurs d’Augusta avaient leur résidence patrimoniale 
dans une puissante tour située près du cimetière actuel. 
Cette tour échut plus tard en partage aux d’Urnavas, 
aux sires de Rarogne, aux Gobelini, aux Platée et 
enfin à la commune de Naters. Celle-ci l ’utilisa long­
tem ps comme arsenal et la transforma en 1899 en m ai­
son d’école. En outre, d ’autres familles nobles avaient

L a  t o u r  des  sires  d ’A u g u s t a ,  a u j o u r d ’h u i  m a is o n  d ’école 
de N a te r s .  D ’ap rè s  u n e  p h o to g ra p h ie .

à Naters une résidence ou des terres, notam m ent les 
W eingarten dont la maison forte s ’élevait sur le Junker- 
biel actuel, les Rodier dont la maison était située en 
dessous de l ’église, etc.

Aux X IV e et X V e s., la commune acquit la plupart 
des droits de seigneurie ayant appartenu aux évêques 
et fonda l ’autonomie du dizain de Brigue. L ’origine de 
la commune remonte à la première m oitié du X I I Ie s. ; 
elle se divisa plus tard en une quantité de petites com­
munes qui se réunirent de nouveau en 1617 pour former 
l ’im portante commune actuelle de Naters. Dans le 
dizain, Naters forma jusqu’en 1799 les deux localités 
séparées de Naters (village) et Rischinen (montagne). 
Naters fut jusqu’en 1518 siège de tribunal et par con­
séquent le chef-lieu du dizain de Brigue.

La paroisse, dont la fondation remonte au X e s. 
(première m ention 1018), comprenait à l ’origine tout 
le dizain de Brigue à l ’exception de Z wischbergen et 
d ’Eggerberg. De Naters se sont séparés : avant 1267 
Simplon, en 1642 Glis et en 1727 Mund. L ’église actuelle 
a été construite de 1659 à 1670, tandis que la tour, de

I style roman, date du X Ie ou du X I Ie s. Elle possède 
de remarquables stalles de 1665 et 5 magnifiques autels 
du X V IIe s.

Naters subit de graves dommages lors des trem ble­
m ents de terre de 1755 et de 1855, surtout lors des 
inondations fréquentes causées par le Kelchbach et par 
le Rhône (par exemple en 1330, 1469, 1506, 1640, 1778, 
1849 et 1862). Les im portants travaux de percement des 
deux tunnels du Simplon, la construction de la ligne du 
Lotschberg et de la Furka entraînèrent, pour cette  
localité un développem ent considérable. Population : 
en 1850, 763 hab. ; 1920, 2809 .—  D. Imesch : B eitr. 
zur Gesch. v. Naters. [D. I.]

N A T IF S . Qualification donnée à Genève, aux en­
fants des habitants nés en ville. C’est à partir du 
X V Ie s., vers 1550, que l ’habitant et partant le Natif, 
fut considéré sans conteste comme naturalisé, mais il 
resta parmi les Genevois dépourvu de droits civils et 
politiques ; il pouvait devenir bourgeois m oyennant 
l ’approbation des Conseils et le paiement de droits 
spéciaux. Au fur et à mesure de la formation du patri- 
ciat de fait, les Natifs durent, sauf exception, marquer 
le pas plus longtem ps et payer des droits toujours plus 
forts. Les Natifs intervinrent comme tels dans les affai­
res publiques dès 1655 ; ils formaient à ce m om ent une 
classe assez nombreuse pour jouer un rôle. Ils entrèrent en 
lutte pour obtenir en premier lieu des droits civils. Une 
émeute qu’ils suscitèrent en 1770 fut sévèrement répri­
mée. En 1774, une partie des Natifs suivit Cornuaud et se 
rangea avec lui du côté des aristocrates qui leur prom et­
taient des droits civils. Après la victoire des patriciens 
et l ’Édit Noir, 1782, ils jouirent des avantages matériels 
acquis. En 1789, les Natifs de la quatrième génération 
et « au delà » furent admis à la bourgeoisie par séries ; 
en 1791, les Natifs, en général, et les sujets-; obtinrent 
des facilités pour leur réception à la bourgeoisie et la 
révolution de 1792 (édit du 12 déc.) leur valut l ’égalité 
politique. [C. R.]

N A T IO N A L B A H N  (SC H W E IZ E R ISC H E ). Com­
pagnie de chemins de fer fondée le 5 avril 1875, pour 
établir une ligne directe du lac de Constance au Léman 
et concurrencer les compagnies déjà existantes. Les 
tronçons Winterthour-Constance et Emmishofen-Kreuz- 
lingen furent inaugurés le 17 juil. 1875 ; ceux de 
Baden-Zofingue, Suhr-Aarau, W interthour-Baden dans 
le courant de 1877. Ils étaient à peine exploités que la 
compagnie faisait faillite ; le Tribunal fédéral prononça 
la liquidation forcée le 18 févr. 1878. La compagnie du 
Nord-Est racheta toute la ligne, en 1880, pour près de 
4 millions, alors qu’elle en avait coûté passé 31. Les villes 
qui s ’étaient portées caution tombèrent dans une gêne 
telle que la Confédération dut leur venir en aide. —  
A. Gubler : Die Schweiz. N .  —  P. Weissenbach : E isen ­
bahnwesen I, p. 49. [ H .  B r . ]

N A T I O N A L  G E N E V O I S  (LE).  Journal de l ’oppo­
sition conservatrice qui parut à Genève de 1833 à 1839, 
suite de la Sentinelle genevoise, dirigé par Elisée Le- 
comte. —  Presse suisse, p. 79. —• F. Gardy : Cinquante 
ans de vie politique, p. 33. [C. R.]

N A T I O N A L  S U  ISSE (LE) .  Quotidien neuchâtelois 
d’opinion radicale, dont le premier numéro parut à 
La Chaux-de-Fonds le 1er juillet 1856 et le dernier le 
30 sept. 1920. —  Voir Messager boiteux de Neuchâtel
1922. [L. M.]

N A T I O N A L Z E I T U N G .  Premier journal radical 
de Bâle, fondé en 1842 ; il fusionna en 1861 avec le 
Schweiz. Volksfreund, créé en 1859, et, le 24 juin 1888, 
lors de l ’entrée à la rédaction du futur conseiller fédé­
ral Emil Frei, prit son nom actuel. Supplément litté ­
raire : Der B asilisk  ; supplément pour la jeunesse : 
Der kleine N azi. [A.]

N A T U R A L .  Famille vaudoise, à Founex dès 1427. 
—  A l b e r t ,  conseiller d'É tat 1858-1862, député au 
Grand Conseil 1849-1863. [M. R.]

N A U E R .  Famille de la commune de Hinwil (Zu­
rich), où elle habitait déjà en 1486 ; elle est originaire 
de Bavière. —  [J. F rick .]—  W i l h e l m ,  1847-12 avril 
1927, président de la commune de Hinwil 1881-1919, 
député au Grand Conseil 1882-1921, s ’occupa d’œuvres 
d’utilité publique. — N Z Z  1927, n° 624. [H. Br.]
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N A U L I ,  A d a m ,  de Tomils (Grisons), D r theol., curé 

d ’Ems avant 1620, rédigea et publia en 1618 à Lyon 
l ’un des plus anciens ouvrages imprimés en romanche : 
Anatom ia dii Sulaz dii S tia ffen  Gabriel, devint curé 
de Schaan en Liechtenstein en 1620, chanoine de Coire, 
f  1645. —  Voir Simonet : Die kathol. Weltgeistlichen 
Graubündens. —  J.-B . Büchel : Gesch. der Pfarrei 
Schaan, dans Jahrbuch des hist. Vereins... Liechtenstein 
1927. [ J .  S i m o n e t . ]

N A U W . Vieille famille éteinte d ’Unterwald, citée 
au X V Ie s., indubitablement originaire d ’Uri, où elle 
est déjà connue au X IV e s. — J o h a n n e s , peintre, f  à 
Stans 1674. —  F r a n z - V i k t o r , peintre, t  à Stans 1703.
— S K L .  [ R .  D .]

NA V A ZZA . Famille originaire de Milan, naturalisée 
Genevoise en 1836. —  1. G e o r g e s , * 1860, procureur 
général à Genève de 1897 à 1924. —  2. F r é d é r i c , 
* 1873, frère du n° 1, député au Grand Conseil dès 
1913. [C. R .]

N A V IG A T IO N . Un regard jeté sur la carte de la
Suisse suffit pour se convaincre que le cours des fleuves 
a exercé une influence déterminante sur le trafic ; il 
lui a montré le chemin. Il est certain qu’à une époque 
très reculée les fleuves et les lacs ont suppléé à des 
routes qui faisaient encore défaut. S ’il est relativement 
difficile de déterminer d’une manière précise quel fut, 
à l ’époque romaine, le régime routier, il l ’est encore 
davantage de se documenter sur le trafic par voies 
fluviales, qui n ’a laissé naturellement après soi aucune 
trace visible. Tout au plus les auteurs grecs et romains 
ont-ils donné quelques renseignements qui ont trait à 
notre pays ; une autre source d’information sont les 
inscriptions anciennes qui perm ettent elles aussi de 
conclure à un trafic fluvial.

Les grandes routes militaires romaines servaient 
principalement à des fins stratégiques ; elles ne pou­
vaient, pour cette raison, s ’accommoder des conditions 
peu sûres du trafic fluvial. Ces routes terrestres lon­
geaient les bords des lacs, notam m ent ceux du Léman, 
de Neuchâtel et de Morat ; il n ’est pas certain qu’il en 
existait aussi une longeant le lac de W allenstadt. Sous la 
domination romaine ces lacs, comme aussi le lac de Cons­
tance, étaient utilisés pour la navigation. On peut ad­
mettre que l ’Aar était aussi navigable du lac de Bienne 
à Soleure, et le Rhin, du lac de Constance à Schafîhouse.

C’est au moyen âge, alors que le commerce, surtout 
le trafic de transit, se développait progressivement, que 
la navigation fluviale prit une réelle importance. On 
sait que la navigation sur le Rhin était pratiquée de 
Reichenau-Coire jusqu’au lac de Constance. Ce par­
cours dépendait de la grande voie de transit qui em­
pruntait les passages des Grisons pour aboutir aux lacs 
de Constance et de Zurich. Mentionnons aussi le fait 
que de grandes quantités de bois, exploité dans les 
forêts supérieures des Grisons et transporté sur le 
Rhin en radeaux flottants, était aussi utilisé pour le 
transport des marchandises. Les archives de Coire 
contiennent de nombreux documents sur la radellerie. 
Une Ledine sur le Rhin devait comprendre 12 pièces 
de bois. Les marchandises expédiées par cette voie 
étaient du laurier, de l ’huile, du riz, du vin, des froma­
ges, des ardoises, des planches, des bardeaux, etc. Vers 
1800, les radeaux partaient régulièrement de Coire le 
mardi et le jeudi et prenaient des passagers jusqu’à 
Monstein et Rheinek. Cette dernière petite ville parti­
cipait très activem ent au trafic du Rhin ; les radeaux 
devaient y  être déchargés et disloqués. La navigation 
reprenait en remontant le Rhin, de Rhcineck à Bauern, 
en face de Diepoldsau-Hohenems ; de cette dernière 
localité les marchandises étaient acheminées par terre 
jusqu’à leur destination. Après la construction de la 
route de Schollberg, les marchandises furent transpor­
tées par bateau jusqu’à Monstein et par char par le 
Schollberg. Cette navigation, dite « de Schollenberg », 
provoqua de nombreux conflits entre les bateliers du 
Rhein tal supérieur et inférieur et ceux de Lindau. 
L’afïluence des galets dans le Rhin finit par rendre 
cette navigation fluviale difficile et finalement impra­
ticable au delà de Rheineck. [

Le lac de Constance a toujours servi au trafic de ses I
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riverains. Comme sur le Rhin, les compagnies de bate­
liers monopolisaient le transport des marchandises. 
L’introduction dans le premier quart du X IX e s., de 
la navigation à vapeur entraîna une modification pro­
fonde des conditions de la batellerie. Le 17 août 1824 
fut lancé, à Friedrichshafen, le premier bateau du lac 
de Constance, le Wilhelm. Des courses régulières eurent 
lieu dès le 1er décembre 1824 entre Friedrichshafen 
et Rorschach. Dans la suite, la navigation sur le lac de 
Constance s ’est considérablement développée. Le 5 
déc. 1824, le M ax Joseph, bateau à vapeur de l ’État de 
Bavière, fit sa première course en remontant le Rhin 
jusqu’à Stein, puis bientôt jusqu’à Schafîhouse. En 
1869 on inaugura le premier grand ferry-boat entre 
Lindau et Romanshorn. La navigation sur le Rhin 
jusqu’à Schafîhouse fut toujours étroitement liée à 
celle du lac de Constance. Constance devint le princi­
pal port de commerce. Chaque semaine un bateau des­
tiné à alimenter les marchés faisait le trajet entre 
Constance et Schafîhouse. Les bateaux remontèrent 
encore plus haut le Rhin. Un des principaux articles 
de commerce fut le sel qui était transporté en majeure 
partie par bateau des localités riveraines à Schafîhou­
se. Ce fut l ’origine de la construction à Schafîhouse de 
la Halle au sel, qui servit aussi d ’entrepôt aux autres 
marchandises. En 1837 fut supprimé le droit de navi­
guer dans les eaux supérieures du lac.

La chute du Rhin constituait naturellement un 
grand obstacle à la navigation ; ce n ’était ni le point 
terminus ni le point de départ de la navigation, car 
celle-ci n’était en grande partie qu’un trafic de transit 
du bassin du lac de Constance. La ville de Schafîhouse 
avait un droit exclusif de transporter des marchandises 
de la chute du Rhin en aval. La navigation y  était ré­
glée par des ordonnances. Pendant la foire de Zurzach 
de nombreux voyageurs y  étaient transportés par eau ; 
en vertu d’une ancienne coutume un membre du Petit 
Conseil faisait une allocution dans laquelle il attirait 
l ’attention sur les dangers du voyage et recommandait 
les voyageurs à la protection divine. Cet usage se per­
pétua jusqu’à la fin du X IX e s. Un « ordre de rotation » 
avait été institué entre les bateliers de Neuhausen, de 
Nohl, d’Eglisau et de Rücklingen. Ces bateliers for­
maient des associations qui étaient solidairement res­
ponsables des marchandises qu’elles étaient appelées à 
transporter. Le dernier ordre de rotation fut établi en 
1839.

La navigation sur les rapides de Koblenz (sur la rive 
droite près d’Ettikon) exigeait, de la part des bateliers, 
une habileté toute particulière. Cette opération était 
confiée aux Stäudeler, une association de bateliers de 
Koblenz, qui déchargeaient les bateaux près de la 
maison des bateliers, vis-à-vis du Attikerhof et qui ra­
maient à travers les rapides et les végétations de la 
rive. Secondés par les bateliers de Stilli et de Klingnau 
ils assuraient spécialement le trafic fluvial de Zurzach 
à Klingnau. Outre ces Stäudeler il existait à Koblenz 
une autre association de bateliers, liée par une conven­
tion avec les maîtres bateliers de Schafîhouse. Il ressort 
de ce contrat que la navigation en amont du Rhin jus­
qu’à Schafîhouse était pratiquée d’une manière assez 
intense.

Pour naviguer sur le Rhin en aval de Schafîhouse on 
utilisait des barques étroites en bois de saule de 36 à 
48 pieds de long, dont 2 à 4, habituellement trois, étaient 
reliées par une chaîne à un « radeau ». On disposait sur 
ces radeaux des bois munis de crochets. Un de ces con­
vois pouvait supporter un chargement de 18 tonneaux 
de sel, ou de 42 sacs de grains de 9 quarts ou 100 à 110 
quintaux d’autres marchandises. Chaque barque exi­
geait la présence d’un homme, auquel était générale­
ment adjoint un maître batelier. Ces bateaux étaient 
vendus par des Schafïhousois, surtout à l ’occasion de 
la foire de Zurzach, à des Bernois et à des Fribourgeois. 
Le fait suivant permet de se rendre compte de l ’im ­
portance du trafic : en 1786, on transporta de Schafî­
house à Koblenz et à Eglisau 28 706 tonneaux de sel, 
de 5,5 à 6 quintaux chacun. En 1811 on expédia à tra­
vers les rapides de Laufen 25 808 sacs de grain et 12 000 
tonneaux de sel, plus encore 414 tonneaux de riz.
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Pour le transport des voyageurs on utilisait deux 

barques liées ensemble dans lesquelles on disposait 
pour s’asseoir des planches dans le sens de la largeur. 
Un seul de ces convois comprenait de 36 à 40 person­
nes. On percevait 24 creuzer par personne pour le tra­
jet de Laufen à Zurzach. Lorsque dans les années 1820 
à 1830, les postes et le roulage enlevèrent à la naviga­
tion le trafic des voyageurs et marchandises, le flottage 
des radeaux vint s ’y  substituer et dura jusqu’au m o­
m ent où le captage des forces hydrauliques vint mettre 
un terme à ce mode de transport.

La navigation sur la partie du Rhin située en aval de 
l ’embouchure de l ’Aar était entièrement dominée par 
les conditions spéciales créées par les rapides de Lau- 
fenbourg et de Rheinfelden. La création d’une associa­
tion des bateliers était tout naturellement imposée par 
les circonstances. Tous les bateaux qui suivaient le 
cours du Rhin jusqu’à Laufenbourg devaient s’arrêter 
avant l ’arrivée en ville à l ’endroit appelé Giessen, sur la 
rive gauche du fleuve. Ils étaient transportés de là jus­
qu’à l'endroit nommé Schädigen au delà du rapide. Tan­
dis que les radeaux de bois flottaient librement, les ba­
teaux et les marchandises étaient chargés sur des chars 
et convoyés par route jusqu’à Schädigen. Quand 
l ’état des eaux le perm ettait, on laissait les bateaux  
descendre le fleuve après les avoir attachés au moyen  
de cordes. Ce travail était pratiqué par une corpora­
tion de bateliers appelés les Laufenknechte. Les voi- 
turiers formaient eux aussi une corporation. Des con­
ventions avaient été aussi passées entre Bale et les ba­
teliers de cette ville, de même avec les assocaitions de 
bateliers des eaux supérieures (Zurich, Lucerne, etc.). 
La corporation des bateliers de Laufenbourg fut dis­
soute entre 1868 et 1870, parce qu’ils n ’étaient plus en 
état de procéder à l ’expédition des grands convois de 
bois flottants.

II existait à Rheinfelden une association dite «as­
sociation ou corporation du Rhin », qui comprenait 
des bateliers, des pêcheurs et des flotteurs. Elle avait 
une organisation militaire et avait à sa tête un Rhein- 
vogt, fonction qui était héréditaire. Une charte, appelée 
M aienbrief, réglait les droits des associés. Ces rapports 
furent réglés pour la dernière fois en 1808. Le flottage 
des bois faisait aussi l ’objet d ’une ordonnance. Trois 
fois par semaine le « coche d’eau » faisait le trajet de 
Rheinfelden à Râle. Le prix de la course était de 3 batz.

A Bâle, la plus importante station de la navigation  
en Suisse, nous rencontrons l ’abbaye ou corporation 
des bateliers bâlois. Elle était répartie en trois groupes 
qui pratiquaient le métier alternativem ent chaque se­
maine. Dans la semaine de Pâques, dans celle de Pente­
côte et dans celle de la Sainte-Croix en automne, les 
trois groupes avaient le droit de naviguer. Des conven­
tions liaient cette corporation avec les associations de 
bateliers des régions supérieures et des régions inférieu­
res. Souvent les bateliers bâlois achetèrent leurs ba­
teaux aux Bernois, Zuricois, etc. Le trafic par eau était 
à certaines époques très animé. Il comprenait aussi le 
trafic des voyageurs. En 1751 la « diligence » qui con­
tenait de 8 à 10 voyageurs se m it à circuler entre Bâle 
et Strasbourg et porta un coup mortel au transport 
des voyageurs par eau. D ’autre part, le transport par 
eau des marchandises devint, dès le début du X IX e s. 
toujours plus restreint, à la suite surtout des difficultés 
créées aux bateliers bâlois par la navigation sur le Rhin 
en aval de Bâle. Une nouvelle ordonnance sur la naviga­
tion, promulguée en 1835, demeura sans effet. En 1839, 
la navigation fut reconnue absolument libre, mais l ’éta­
blissement de la ligne de chemin de fer Bâle-Strasbourg 
vint enlever tout le trafic fluvial au profit du rail. Il 
ne resta que le flottage, une inondation ayant, en 1846, 
entraîné les deux derniers bateaux bâlois.

Le 28 juillet 1832 fut lancé le premier bateau à vapeur 
sur le Rhin à destination de Bâle. Mais le trafic par 
bateaux à vapeur ne put jamais se développer norma­
lem ent, malgré toutes les tentâtives qui furent faites. 
En 1840 fut fondée la société A dler des Oberrheins 
pour assurer le service des voyageurs. Elle assuma aussi 
plus tard le service des marchandises, mais en 1842 déjà 
cette société entra en liquidation. En 1847, un certain

Müller-Walz entreprit un dernier essai d ’assurer une 
liaison par bateaux à vapeur entre Bâle et Scliliengen, 
point terminus du chemin de fer badois dans la direction 
de Fribourg, mais cette entreprise ne fut pas non plus 
durable.

Le peu d’élévation du sol entre les lacs Léman et de 
Neuchâtel devait provoquer un projet de liaison de 
ces deux lacs dans le but de faciliter la navigation  
fluviale. La première mention d’une voie navigable 
entre Orbe et le lac de Neuchâtel remonte à l ’année 
1260. Dans la première m oitié du X V IIe s. une société 
se fonda en vue de construire un canal entre les deux 
lacs (voir art. E n t r e r o c h e s ) .

Une entreprise particulièrement intéressante fut 
le canal d'Aarberg construit entre 1645 et 1647 qui 
allait de la Broyé (la Monnaie) jusqu’à Aarberg. Il 
était pourvu de trois écluses, mais il ne fut plus utilisé 
à partir de 1680.

A Yverdon il existait une corporation de bateliers 
qui jouissaient dès 1604 de droits et de franchises. Ils 
transportaient des marchandises et notam m ent du 
vin à Morat et à Soleure. Dans cette dernière ville se 
trouvaient d ’autres bateliers qui acheminaient les 
marchandises jusqu’à leur destination en descendant le 
cours de l ’Aar. Berne et Soleure étaient en perpétuels 
conflits au sujet de la navigation, car Berne défendait 
naturellement les intérêts de ses sujets de Berne et 
d’Argovie. Plusieurs conventions furent conclues qui 
concernaient en particulier les foires de Zurzach. Le 
vin et le sel constituaient les marchandises les plus 
importantes parmi celles remises au transport.

La navigation sur les lacs de Thoune et de Brienz 
n ’a pas joué dans l ’histoire du trafic suisse un rôle 
aussi im portant que celle pratiquée sur les lacs des 
Quatre Cantons et de Zurich. Il y  manquait les élé­
ments d ’un trafic de transit im portant. Pour le trans­
port des marchandises lourdes, on utilisait les Böcke, 
qui pouvaient transporter de 10 à 30 tonnes et qui 
étaient actionnées à la fois par les rames et par la voile. 
Le trafic entre Thoune et Meiringen était réglé par des 
ordonnances très détaillées. La liaison des lacs de 
Brienz et de Thoune donna lieu à de m ultiples diffi­
cultés, ce parcours étant revendiqué par les entrepri­
ses hydrauliques. En 1872 le service entre Bônigen 
et Interlaken dut être entièrement supprimé.

La navigation sur l ’Aar, de Thoune à Berne-Aarberg, 
était com plètem ent monopolisée par la corporation 
bernoise des bateliers, qui s ’était séparée en 1400 de 
celle des pêcheurs. Le trafic par eau entre Thoune et 
Berne se faisait au m oyen des bateaux appelés W eid­
linge, ayant 44 pieds de long. Le trafic voyageur était 
particulièrement animé. En 1832 on édictait encore 
un règlement pour le transport des personnes. Le tra­
jet de Thoune à Berne ne durait guère plus de 3 heures. 
En revanche, de Berne à Thoune, les bateaux étaient 
transportés sur des essieux. Plus tard, les écluses 
établies à Thoune et à Interlaken ont mis fin à tout 
trafic dirigé vers le lac. Après l ’ouverture de la ligne 
de chemin de fer Berne-Thoune, le trafic sur l ’Aar en 
aval de Thoune perdit aussi toute importance. Le flot­
tage en revanche continua jusqu’au moment où les 
conditins douanières firent perdre tout intérêt prati­
que à l ’exportation du bois.

Sur le parcours Berne-Aarberg on distinguait entre 
grandes et petites courses. On s ’embarquait à Berne à 
l ’endroit appelé Landeren, à la Matte. Là aussi le sel 
et le vin constituaient les marchandises les plus impor­
tantes.

Sur le lac des Quatre-Cantons, le trafic constitua, 
dès l ’ouverture du passage du Gothard, une partie du 
service de transit de cette importante voie. Le privi­
lège de ce trafic était en mains des membres de la cor­
poration de Saint-Nicolas, de Lucerne et de Flüelen. 
A ceux-ci vint se joindre plus tard la corporation des 
bateliers de marché d’Uri ( XJrinauengesellsehaft) et la 
Pfisternauengesellschaft de Lucerne. De pénibles et 
longues discussions eurent lieu avec le canton d’Uri 
lorsque Lucerne octroya en 1835, à la maison Friedr. 
Knôrr, une concession l ’autorisant à fréter un bateau 
à vapeur sur le lac des Quatre-Cantons.
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La navigation sur la Reuss en aval de Lucerne était 

un monopole des bateliers de Lucerne. Le vin et le riz 
formaient les marchandises essentielles. Les droits con­
férés aux bateliers étaient héréditaires. La navigation sur 
la Reuss subsista jusque vers 1855, époque,]où l ’établis­
sement des chemins de fer vint y  m ettre un terme.

La navigation de W alenstadt jusqu’à l ’Aar, par la 
Linth et la Limmat, ne se heurte à aucun obstacle na­
turel. On distingue le trafic en amont de Zurich, la 
navigation sur les eaux supérieures, et celle des eaux 
inférieures au delà de Zurich. La navigation sur le lac 
de W alenstadt a été pratiquée depuis longtemps ; 
elle fut toujours intense ce qu’explique le fait qu’il 
n ’existe à l ’heure actuelle, aucune route le long de ce 
lac. Le trafic en aval du lac de W alenstadt s ’opérait 
principalement par bateau bien qu’il fût, avant la 
correction de la Linth singulièrement entravé par les 
courbes de cette rivière. La compagnie des eaux su­
périeures à Zurich avait son règlement particulier. Les 
membres étaient divisés en deux catégories, qui étaient 
de service chacune sa semaine à tour de rôle. Il exis­
tait des conventions entre Zurich, Schwyz et Glacis. 
Chacune de ces localités désignait un maître-batelier 
qui devait fournir caution pour la sécurité des mar­
chandises. Le trafic avec Glaris était particulièrement 
important ; il y  avait un maître dè la navigation nommé 
par l ’É tat et appelé à se rendre chaque vendredi à la 
Halle aux grains de Zurich pour y  prendre livraison 
des marchandises destinées à Glaris.

Le transport des bateaux en amont de la Linth 
était opéré par les chalands au moyen de chevaux.

La Ligue Grise et la ville de Coire avaient à plusieurs 
reprises, et toujours sans succès, protesté contre l ’insti­
tution d’un maître-batelier. Elles l ’admirent cependant 
dans l ’accord du 16 oct. 1544 avec Zurich, Schwyz, 
Glaris, et renoncèrent à leurs prétentions à la naviga­
tion libre. L’achat de céréales par les Grisons était 
limité autant que possible, parce que tout ce que n ’ab­
sorbait pas le pays prenait le chemin de l ’Italie. Les 
transports de grains de Zurich à W alenstadt, étaient 
en conséquence lim ités. Au début du X V IIe s., lorsque 
Milan ferma les passages donnant dans les Grisons, le 
trafic emprunta la voie du Gothard et le lac de Zurich, 
de cette ville à Horgen, W âdenswil et Richterswil. 
Dans la première moitié du X V IIIe s., le trafic dimi­
nua peu à peu. D ’une plainte des marchands, de 1648, 
sur la mauvaise organisation de la navigation dans les 
eaux supérieures, il ressort que les expéditions tar­
daient, étaient incertaines et coûteuses. Le transit Ita- 
lie-Hollande et retour se faisait par Coire, Lindau, Ulm, 
Augsbourg et Francfort, ou, si cette voie était fermée, 
par le Gothard. Celui d ’Italie-France, lors de la ferme­
ture des passages du Piém ont, était dirigé souvent sur 
Zurich ou par le Simplon sur Genève et Lyon. A la 
conférence de Lachen, de 1721, plusieurs améliorations 
furent décidées : sur chaque bateau devait se trouver 
un maître batelier pour surveiller le transport. Sa cau­
tion se m ontait à 3000 florins.

En 1732 existaient les concessions suivantes de navi­
gation : Le service principal, possédé en commun par 
Zurich, Glaris et Schwyz, qu’utilisait le trafic par les 
Grisons ; le service de Lachen, qui reposait sur un 
accord de 1579 entre Zurich et Schwyz; celui de Rich­
terswil, où se trouvait un entrepôt, un traité de 1620 
réglait les relations avec les bateliers de Wollerau ; 
enfin l ’entrepôt de Horgen. De là les marchandises 
étaient dirigées sur le Gothard et dans le pays deZoug. 
Ordonnance de 1603.

Par décret du Conseil exécutif du 3 mars 1801, les 
privilèges de navigation furent supprimés. Le droit 
d’organiser un service de navigation fut reconnu à une 
société, dont tout citoyen de l ’Helvétie pouvait faire 
partie, sous la réserve des conditions à remplir. Une 
nouvelle ordonnance dut alors être édictée. Parmi les 
marchandises qui étaient conduites de W alenstadt à 
Zurich, la première place était occupée par le fer, pro­
venant des mines de Gonzen et de Flums. Le sel don­
nait aussi lieu à un trafic im portant; les autres mar­
chandises étaient le vin, spécialement celui de la Val- 
teline, et le coutil, produit de l ’industrie textile de

Zurich, les grains et le lait. L ’ardoise était exportée 
de Glaris jusqu’en Hollande. Zurich était la princi­
pale place de commerce pour le grain.

La correction de la Linth améliora considérablement 
la navigation sur cette rivière. Des difficultés se pré­
sentèrent cependant : des récifs en aval de Ziegelbrücke, 
où la pente devient toujours plus forte. Les travaux  
pour les faire sauter n ’eurent aucun résultat. Puis 
vinrent la digue de Rapperswil, construite en 1876-1878, 
qui, malgré son pont tournant, est un obstacle à la 
navigation, et en 1877, le viaduc sur le canal de la 
Linth, où se trouvent les récifs. La construction de la 
ligne de chemin de fer enleva beaucoup de son impor­
tance à la navigation sur la Linth, qui, aujourd’hui, 
est insignifiante.

Le premier bateau à vapeur, le M inerva, fut lancé 
sur le lac de Zurich en 1835; sjrrle lac de W alenstadt, 
ce fut le Linth-Escher en 1836. Les entreprises de navi­
gation de ces deux lacs fusionnèrent et assurèrent le 
service sur les lacs et sur le canal de la Linth.

Zurich était le port principal pour la navigation sur 
la Linth, le lac et la Limmat. La corporation dos bate­
liers était la douzième des abbayes zuricoises. D ’après 
la lettre jurée de 1336, elle se composait de pêcheurs, 
de bateliers, de charretiers, de cordiera et de porteurs. 
La même année, la société des pêcheurs dans les eaux 
inférieures reçut son ordonnance spéciale. C’est de 
cette société que paraît être sortie la corporation des 
bateliers qui assurait la navigation sur la Limmat. Le 
Conseil décida en 1461 que le produit des transports 
devait être divisé en 18 parts; une part revenait à la 
caisse de la ville, une deuxième à la caisse de la corpo­
ration, et les 16 autres aux 16 bateliers. Les bateaux  
étaient rarement renvoyés à leurs points de départ ; le 
plus souvent, on les vendait, soit à Bàie, soit en Hol­
lande. Le transport des personnes était assez intense; 
il comportait entre autres celui des pèlerins pour Ein- 
siedeln. Les marchandises confiées aux bateaux étaient 
de la laine, du m étal, des draps, du coton, du velours, 
de la soie, du safran, du laurier, du riz, des châtai­
gnes, du sel, des céréales, etc.

Les premiers signes de la décadence de la naviga­
tion sur la Limmat rem ontent à 1757 ; cette année-là, 
la corporation se plaint que le transport des marchan­
dises par terre augmente aux dépens de la voie flu­
viale. Les rouliers qui conduisent des marchandises de 
Bàie à Zurich, prennent au retour des personnes et des 
marchandises. La dernière mention du règlement de 
la navigation date de 1826.

Bibliographie. Sebastian Burkart : Geschichte der Stadt 
Bheinfelden. —  Traugott Geering : Geschichte des H an­
dels und der Industrie der Stadt Basel. —  Arnold Harry : 
Die historische E ntw icklung der schweizerisehen Ver­
kehrswege, dans Verbandschrift des Nordostschweizeri­
schen Verbandes fü r Schiffahrt Bhein-Bodensee, Saint- 
Gail, 1916-1918, n™ 12, 30 et 31. —  G. Berlin : Die 
Transportverbände u. das Transportrecht in  der Schweiz 
im  M ittelalter, Zürich 1892. [A. Hærry.]

INAVILLE. Famille originaire de Saint-Martin 
près Annecy, reçue à la bourgeoisie de Genève en 1506. 
Arm oiries : d’azur au chevron ployé d’argent accom­
pagné de 3 étoiles d ’or. —  1. Da n ie l , 1727-1798, syn­
dic. — 2. I saac-L o u is , 1748-1801, cousin du n° 1, 
syndic, autour d ’un armorial manuscrit. — 3. FRAN­
ÇOIS-ANDRÉ, 1752-1794, cousin du n° 2, conseiller, 
procureur général, auteur de É tat civil de Genève, 
1790, fusillé à la révolution. —• 4. F rançois-Marc- 
L o u is , 1784-1846, cousin du n° 3, pasteur, pédago­
gue, économiste. Auteur de La charité légale. Créa­
teur d’un institut d’éducation à Vernier, où il ap­
pliqua les méthodes adoptées plus tard par l ’école 
nouvelle. — 5. J ean -E douard , 1787-1851, fils du n° 3, 
syndic. — 6. An dré- J u les-P if.r r e , 1790-1863, fils 
du n° 3, conseiller d ’É tat. —  7. J acques-A d r ie n ,
1816-1880, fils du n° 5, conseiller d’É tat. — 8. J ea n - 
L ouis, 1812-1895, fils du n° 4, dirigea l ’institut de 
Vernier après son père, prit une grande part aux lu t­
tes politiques comme député du parti conservateur et 
fut blessé lors de la révolution de 1846. — 9. Jules- 
E r n e s t ,  fils du n° 4. * 13 déc. 1816 à Chancy, f  27 mai
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1909, philosophe. Professeur d’histoire de la philoso­
phie à l ’académie 1844, destitué en 1848, il enseigna 
ensuite la philosophie au gym nase libre ; professeur de 
théologie 1859-1860. Naville s ’est surtout fait connaî­

tre comme conférencier et 
apologiste du christianis­
me. La première série de 
ses conférences, en 1859, 
sur la vie éternelle, fut 
suivie par celles sur le Père 
Céleste 1863, le problème, 
du mal 1867, le Christ 
1877. Il fut un ardent dé­
fenseur du principe de 
la représentation propor­
tionnelle. Auteur de : La 
logique de l’ hypothèse, 1880; 
La physique moderne, 1883 ; 
Le libre arbitre, 1890 ; La 
science et le matérialisme, 
1891 ; La définition de la 
philosophie, 1894 ; Les p h i­
losophies négatives, 1900; 
Les systèmes de philosophie, 

E r n e s t  Naville. 1909. Correspondant de
D’après une photographie. l’Académie des sciences

morales et politiques de 
Paris, puis associé étranger en 1886. —  H. Naville : 
Ernest Naville. —  10. É m Ì l i e ,  1843-1896, fille du n° 8, 
épouse de Gustave de Morsier, philanthrope à Paris, 
seconda Mme Butler dans sa campagne contre la régle­

m entation de la prostitu­
tion. —  Ernest f i s  sot : 
Princesses de lettres. — 11. 
Henri - E d o u a r d ,  1844- 
1926, fils du n° 7, égypto­
logue, professeur d’égypto- 
logie, puis d ’archéologie à 
l ’université de Genève, 
maire de Genthod. Il diri­
gea pendant de nombreu­
ses années des fouilles pour 
l ’E gyp t E xploration F und  
dans le Delta, près de 
Thèbes et à Abydos, qui 
amenèrent des découver­
tes d ’une importance his­
torique considérable. Ses 
principales publications 
archéologiques sont : Das 
aegyptische Totenbuck der 
18. bis 20. Dynastie', The 
store-city o f P ithom  ; The 
temple o f Deir-el-Bahari ; 
Archéologie de l’A ncien  

Testament. Il prit une grande part à l ’Agence des pri­
sonniers de guerre à Genève de 1914 à 1918. Associé 
étranger de l ’Institut de France, officier de la Légion 
d ’honneur, fellow de K ing’s College ; vice-président 
du Comité international de la Croix-Rouge, prési­
dent de la Ligue internationale philarménienne. —  
12. H enri-A drien , * 1845, fils du n° 9 professeur, de 
philosophie à l ’académie de Neuchâtel 1876-1893, à 
l ’université de Genève dès 1892, professeur honoraire 
1914. Ouvrages principaux : Ju lien  l ’Apostat, 1877 ; 
Classification des sciences, 3e éd. 1920; Liberté, égalité, 
solidarité, 1924. — 13. G u s t a v e - L o u i s ,  * 1848, fils 
du n° 7, ingénieur et industriel à  Zurich, colonel du 
génie, membre du Conseil de l ’École polytechnique 
fédérale. —  14. P y r a m e - F r é d é r i c ,  1849-1921, fils 
du n° 8, financier, administrateur de la Banque im ­
périale ottom ane à Paris, rendit des services éminents 
aux États de Turquie et de Serbie pour le réta­
blissement de leurs finances. — 15. A l b e r t i n e - H é -  
l f . n e ,  petite-fille du n° 9, * lg09, auteur des bio­
graphies d ’Ernest Naville  et de Catherine Booth. —  16. 
L o u i s - A u g u s t e ,  1879-1919, fils du n» 12, pasteur à 
Plainpalais, professeur à l ’École libre de théologie. — 
L. Vailette : Auguste. Naville. —  17. F r a n ç o i s - C o n s -  
t . a n t ,  * 1883, fils du n° 12, Dr med., chargé de cours

de médecine légale à l ’université de G enève.— 18. Ro- 
b e r t - L é o p o l d , * 1884, fils du n" 12, industriel, con­
seiller national pour le canton de Zoug 1920.— Galiffe : 
Not. gén. I. —  A G S  II. [A. Cu]

N AVIS.  Famille de Rum illy, Savoie, reçue à la bour­
geoisie de Genève en 1486. —  1. P i e r r e , conseiller 
1496-1497 et de 1522 à 1524, du Conseil des Cinquante 
1510, procureur fiscal de l ’évêché 1515 ; il fut pour la 
maison de Savoie (duc et évêque de Genève), un auxi­
liaire dévoué et apprécié. —  2. A n d r é , son fils, fut, par 
contre, arrêté au cours d’un voyage à Turin et jugé en 
même temps qu’un autre Genevois, Jean Bidermann 
dit Blanch et. Ils étaient accusés de comploter avec 
Berthelier, Pecolat et autres Eidguenots, contre l ’évê- 
que. Navis et Blanchet furent décapités en 1518, leurs 
corps conduits au Pont d ’Arve près de Genève et leurs 
têtes exposées dans ce lieu. Les indications que la m ai­
son de Savoie avait obtenues d’eux par la torture furent 
utilisées par elle contre Berthelier. — Galiffe : M até­
riaux. —  H. C. pub . [C. R.l

N A X  (C. Valais, D. Hérens. V. D G S). Com. et Vge 
paroissial. Anciennes formes : N as, N az. Le territoire 
de Nax fut donné par Sigismond, roi de Bourgogne, à 
l'abbaye de Saint-Maurice en 515. Au X I Ie s., il appar­
tenait à des vassaux de la Savoie, dont les droits passè­
rent ensuite à l ’évêché et au chapitre cathédral. Nax 
constitua dès lors avec le village voisin la majorie épis- 
copale de Nax-Vernamiège. Depuis 1798, Nax forme 
une commune, en 1806 il racheta les droits de la mense 
épiscopale, en 1807 ceux du chapitre. Au militaire, il 
relevait de la grande bannière de Sion. Nax avait une 
église paroissiale au X IIe s. déjà, dédiée aux saints 
Maurice et Gothard ; l ’édifice fut reconstruit en 1625 et 
agrandi en 1870. En 1909, une partie de la voûte  
s ’effondra, faisant une trentaine de victim es. [Ta.] 

NAY.  Famille de la juridiction de Disentis (Grisons), 
où elle existe actuellem ent dans les communes de Truns 
et Brigels ; elle habita à 
l’origine celle de Som vix.
Le nom est une forme 
abrégée de Donatus, rom.
Dunau, D unay. La famille 
descend des Cadunay  de 
Seewis en Oberland, qui 
dépendaient des hommes 
de Laax. H a n s  von Cadu­
nay acheta en 1407 une 
maison et un domaine à 
Luven et fut ainsi l ’ancê­
tre des Nay de Somvix.
A la branche de Truns 
appartiennent : — 1. A l ­
b e r t ,  landammann de D i­
sentis 1737-1739, député 
de la Ligue Grise, signa 
en 1738 l ’accord qui réta­
blissait dans ses droits la 
haute juridiction de Di­
sentis, exclue de la Ligue 
Grise à cause des démêlés 
de cinq communes et du couvent au sujet de dîmes. 
— 2. H a n s - C a s p a r ,  landammann de Disentis 1774- 
1775, podestat de Morbegno 1793.— 3. J a k o b - M i c h a e l ,  
* 1860, D r med., médecin à Thusis et Truns, député au 
Grand Conseil 1913-1920, écrivain en romanche, t  1920. 
Ses œuvres parurent sous le titre de Ovras da Giachen M . 
N ay, dans Tschespel 1926 et 1927. — Wagner-Salis : 
Rechlsquellen.— Protocole de la Ligue Grise. — Schm id’- 
sche Dokum entensam m lung. [P. A. V i n z e n z . ]

NA Z (C. Vaud, D. Échallens. V. D G S). Corn, et Vge 
dépendant au m oyen âge du chapitre de Lausanne et de 
la châtellenie de Dommartin. En 1228, Nas. La dîme 
appartenait au X IV e s. aux Grasset d ’Éclépens. En 
1365, une amende de 500 florins d ’or fut infligée aux 
gens de Moudon pour avoir pillé Naz et des villages 
environnants. Une famille de Naz exerçait certains 
droits dans la localité au X IV e s. Rattaché à la châtel­
lenie de Dommartin sous le régime bernois, il fait en­
core partie de la paroisse de ce nom. —  D H V . [M. R.] 

NA Z ou N A S O ,  J o h a n n , de Prague, évêque de Coire

H e n r i - É  d o na r l i  N  avilie. 
D ’après  u n e  p h o to g r a p h ie  

(coll.  M ai l la r t ) .

J ak o b -M ich ae l  N ay .  
D ’après  u n e  p h o to g ra p h ie .
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1418-1440, élu par le pape Martin V. Il eut de nombreux 
démêlés avec le comte Frédéric VII de Toggenbourg au 
sujet du Schanfigg et du château de Weinegg, avec les 
baillis de Matsch pour le Vintschgau et le val Münster, 
avec les gens de Sargans à cause de Schams, Ortenstein 
et Obervaz, avec Coire pour l'élection du bourgmestre, 
etc. ; avec les Planta en Engadine 1435, où les habitants 
de l ’Engadine tinrent l ’évêque prisonnier. Il participa 
en 1433 au concile de Bàie, f  24 janv. 1440 à Meran. —  
Mayer : Gesch. des B istum s Chur I, p. 430. [J. Simonet.] 

N E B I K O N  (G. Lucerne, D .W illisau. V. D G S). Corn, 
faisant partie de la paroisse d’Altishofen. En 1178 
Nebinchon. L ’Autriche y  possédait en 1306 un droit 
de juridiction ; un tiers de la juridiction appartenait 
en 1385 à la seigneurie de Kasteln près d ’Alberswil, les 
autres parts furent cédées en 1421, par les Büttikon à 
Werner von Griesstieim et en 1424 à Lucerne. Le village 
brûla en 1578. Rôle de justice depuis 1644. La chapelle 
date de 1727. — Archives d ’É tat Lucerne. — Gfr. Reg. 
— Segesser : Rcchtsgesch. — QSG  XIV , 186. —- Kas. 
Pfyffer : Gemälde 111. [ P . - X .  W.]

N EC KER .  Famille genevoise, originaire de Ixiistrin 
en Brandebourg. Arm oiries : de gueu­
les au cygne d’argent sur une mer du 
même, au chef d ’argent chargé d’une 
grappe de raisin couchée de gueules, 
tigée et fouillée de sinopie. — 1. 
C i i a r l e s - F r é d é m c ,  1686-1762, avocat 
à Küstrin, établi à Genève, professeur 
à l ’académie, reçu bourgeois 1726. —
2. L outs, fils du n° 1, 1730-1804, pro­
fesseur de mathém atiques, correspon­
dant de l ’Académie des sciences de Pa­

ris, résident de Genève auprès du gouvernement 
français 1776. — 3. J a q u e s , fils du n° 2, 1757-1825,
officier au service de France, auditeur, professeur de
botanique, membre du gouvernement provisoire 1813, 
conseiller d ’État, syndic. — Sa femme, née A l b e r t i n e  
de Saussure, auteur de L ’éducation progressive, d’une

Notice sur le caractère et 
les écrits de M me de Staël, 
etc. — GL, 1er nov. 1825. 
—  Journal des Débats, 13 
nov. 1825 — Doudan : 
Notice sur la vie de M me 
Necker-de Saussure. — 4. 
L ouis, fils du n° 3, 1786- 
1861, professeur de géolo­
gie, auteur de nombreux 
mémoires scientifiques. — 
JG , 28 nov. 1861. — M é­
moires de la Soc. de p hysi­
que de Genève 1862. —  
J.-D . Forbes : Biographical 
account o f L .-A . Neclcer, 
Edinburgh 1863.— 5. F ré­
d éric , petit-fils du n° 3, 
•1838-1911, maire de Sati- 
gny, député au Grand Con- 

•Taques Necker. seil. JG ,  27 janv.^ 1911.
D’après une gravure sur cuivre —  Sem. religieuse, 25 mars 
de C. Boily (Bibl. N a t .  Berne). 1911. —  6. J a c /lie s ,  fils 

du n° 1, 1732-1804, fit un 
apprentissage de banque à Genève, puis partit pour Paris 
où il devint associé du banquier Vernet. Il créa ensuite 
une mais m de commerce avec les Thelusson. Après main­
tes péripéties, et ayant attiré l ’attention publique sur 
lui par son Éloge de Colb rt et la Législation et le com­
merce des grains, il fut nommé successivement direc­
teur du trésor royal, 1776, et directeur général des fi­
nances. Après une interruption de son activité d ’homme 
d ’ÉLat, il redevint directeur général, mais avec un 
siège au Conseil, 1788. Disgracié, puis rappelé en 1789. 
il démissionna et quitta la France en 1790 pour se re­
tirer dans la baronnie de Coppet. sa propriété. Il fut 
résident de Genève à Paris de 1768 à 1776 et le titre 
de conseiller d ’État honoraire fut créé pour lui dans sa 
ville. Voir la liste de ses ouvrages et une bibliographie 
dans de M ontet: Diet. Sa femme, née Suzanne Curchod, 
1739-1794, auteur de divers écrits. Sa fille Germaine,

1766-1817, devint, par son mariage, baronne de Staël- 
Holstein (voir ce nom). — Bouille! : Diet, d ’histoire . — 
Mme de Staël : Notice sur M . Necker. — Haussonville : 
Le salon de M me Neclcer. —  Voir en général Galifîe : 
Not. gén. II. —  A G S  II. — de Montet : Diet. —  P. 
Kohler : M me de Staël et la Suisse. [ H .  L . j

N E C K E R T A L  (G. Saint-Gall, D. Neu et Unter 
’Poggenburg. V. D G S). Ancienne juridiction du Sud du 
Toggenbourg, appelée aussi primitivement juridiction 
de Mogelsberg, comprenant Mogelsberg, Ganterswil, 
Oberheifentswil, la majeure partie de Brunnadern, 
Dietfurt, Kengelbach et de nombreux hameaux isolés. 
Les comtes de Toggenbourg y  exerçaient des droits de 
juridiction, y  nommaient VA m tm ann  et y  possédaient 
aussi la plupart des gens et des terres. En 1436, le Necker­
tal se réunit à Bazenheid et à Lütisburg pour former le 
district du Sud, dépendant de VA m tm ann  de ce district 
jusqu’à ce que la juridiction de Neckertal eut son Amt­
mann spécial. — Voir Gmür : Rechlsquellen II. — We- 
gelin : Gesch. des Toggenburg I, 294. —  L L . — Fäsi III,
p. 686. [Bt.]

NEEL.  Famille de Canteleu, Normandie, reçue à la 
bourgeoisie de Genève en 1583. — Jean , * vers 1569, 
f  1646, du Conseil des Deux-Cents 1616. Il exerça la pro­
fession d’orfèvre ainsi que quatre autres membres de la 
famille, cités dans S K L .  — Galifîe: Not. gén. VI. [C. R.l 

N E E R A C H  (C. Zurich, D. Dielsdorf. V. DC S). Corn, 
et Vge dans la paroisse de Steinmaur. Arm oiries (depuis 

1927) : d’azur à ia  rose d’argent,1 poin­
tée de sinopie, surmontée d’un crois­
sant d’or. En 1169, (de) Nerracho. On 
a trouvé quelques objets isolés de 
l ’âge de la pierre. Le district de la 
basse juridiction correspondait à 
celui de la centenie alémannique. Le 
tribunal devait siéger non loin du v il­
lage. Une famille de Nerracho est citée 
en 1169 et 1172. Les nonnes de Cons­
tance à la Brünngasse y  avaient des 

biens en 1271 ; ceux du comte Albert de Habsbourg 
sont m entionnés en 1278, ceux de la prévôté de Zu­
rich en 1300 et 1326. Selon le Habsb. Urbar de 1307, 
les possessions des Habsbourg comprenaient une mé­
tairie et un moulin. Le rôle contunder date de 1528. 
Neerach se rattacha de 1442 à 1798 au bailliage du 
Neuam t. Lors de la Réforme, les doctrines anabaptistes 
trouvèrent beaucoup d’adhérents à Neerach. Une 
église, annexe de Steinmaur, existait au X IV e s. ; elle 
est citée en 1303 et 1370. Population  : 1836, 762 hab. ; 
1920, 576. — UZ. —  Schauberg : Beiträge III, p. 420.
— Escher : Der Zw inghof Neerach. — Biedermann : 
Gesch. des Bez. Dielsdorf. — E. Meier dans le Wehntaler, 
22 avril 1927. — Binder : A u s dem Volksleben des 
Zürcher Unterlandes. [Hildebrandt.]

N E E R A C H E R  (N ehraci-ier). Vieille famille du dis­
trict de Dielsdorf (Zurich), établie à Obersteinmaur en 
1397 déjà et originaire de Neerach. Elle se transplanta 
ensuite aussi dans d’autres régions du canton de Zurich.
— W elti : Urk. des Stadtarchivs Baden, n° 217. —  
[J. Frick.] — H ein r ich  Nehracher, potier, * 1764 à 
Stâfa ; par mandat de la société de lecture de Stâfa, 
il écrivit, en 1794 le mémoire : Wort zur Beherzigung an 
unsere theuersten Landesväter (S tä fner M em orial), qui 
provoqua l ’intervention armée du gouvernement contre 
la commune. Nehracher fut banni de la Confédération 
pour six ans en 1795. t  en Alsace 1797. — Voir H. N eh­
racher ; hinterlassene Schriften, édité par J.-J. Leuthy, 
1839. [H. Br.]

N E E S E R .  Famille bourgeoise de la ville de Berne, 
éteinte en 1846. L ’ancêtre H ans, cordonnier, de Been­
gen. reçut la bourgeoisie en 1598. Arm oiries : d’azur à 
une couronne d’or surmontée de deux étoiles du même, 
accompagnée en pointe de trois coupeaux de sinopie.
— M aurice, de Schlossrued (Argovie). * 11 nov. 1883 
à Sonvilier, Dr theol., pasteur à La Brévine (Neuchâtel) 
1908, à Fenin 1920, à Auvernier 1926, professeur à l ’u­
niversité de Neuchâtel dès 1919. A publié : La re­
ligion hors des lim ites de la raison , 1910 ; Le problème 
de Dieu, 1915; Du protestantisme au catholicisme, du 
catholicisme au protestantisme, 1926. [ L .  M.]
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N E F ,  N EF F .  Familles du canton d’Appenzell Rh.- 

Int. et. E xt. En 1417, N e f  ; en 1431, N ä ff.  —  1. U l r i c h  
Neff, t  1625, banneret du pays 1597, vice-landammann 
1598-1600, bailli du Rheintal 1600, landammann en 
fonctions 1603-1605, 1607-1609, 1612-1614, député à la 
Diète 1596-1613. —  2. B a r t h o l o m e , 1591-1665, secré­
taire du pays 1629-1648, intendant des bâtim ents 1648- 
1651, landammann en fonctions 1654-1656, 1660-1662, 
1664-1665, député à la D iète, envoyé auprès de la Ligue 
Borromée 1655. —  3. J o h a n n - J a k o b , 1769-1805, bailli 
impérial 1802-1803, directeur de l ’arsenal cantonal 1803.
—  4. J o h a n n - B a p t i s t , 1799-1856, secrétaire du pays 
1840-1846, banneret 1846-1849, vice-landammann 1855- 
1856. — 5. F r a n z - W i l h e l m , 1865-1914, promoteur de 
l ’industrie de la broderie à domicile dans 1’Appenzell, 
fondateur de maisons de vente dans des stations alle­
mandes, entre autres aux bains de ICissingen. — 6. 
J o h a n n - B a p t i s t - U l r i c h , 1841-1912, d ’abord institu ­
teur, secrétaire du pays 1875-1881, banneret 1881-1895.
—  7. J a k o b , 1845-1889, pharmacien à Appenzell, dé­
puté au Grand Conseil et membre du Conseil d’É tat 
1873, travailla au développem ent des écoles et des œu­
vres d ’utilité publique. —  8. J o h a n n - A n t o n , 1853-1901, 
Landeshauptm ann  1886-1897, juge cantonal de 1898 à 
1900. [E. Sch.]

N E F T E N B A C H  (C. Zurich, D. W interthour. V. 
D G S). Vge, Com. et paroisse. A rm oiries , depuis 1926 : 

écartelé en sautoir d ’argent et d ’azur. 
Il existe au Hiillibü un refuge préhis­
torique, au Steinmöri des vestiges 
d’habitations romaines découvertes 
en 1780, des tom beaux alémanniques 
près de la cure et au Riedhof. La 
haute juridiction appartenait aux
Habsbourg-Autriche comme succes­
seurs des Kibourg ; Rudolf von
Breitenlandenberg détenait la basse 
justice vers 1443. Neftenbach constitua  

à l ’origine une seigneurie foncière du couvent de 
Reichenau, qui avait remis la plupart de ses biens 
en fief au baron de W art. Jakob von W art vendit 
ses fiefs en 1322 à Johann Truchsess de Diessen- 
hofen. En 1410, l ’abbé de Reichenau transmis la moi­
tié des fiefs au gendre de Truchsess, Hermann von 
Breitenlandenberg. Les descendants de Truchsess ven­
dirent leurs droits, en 1439, au couvent de Paradies à 
Schaffhouse, tandis que la part des Breitenlandenberg, 
à  Neftenbach, parvint, en 1540, à la ville de Zurich, 
qui racheta l ’autre m oitié, en 1611, du couvent de Pa­
radies. Un chapelain est cité à Neftenbach en 1209. 
L ’église doit être une fondation du couvent de Rei­
chenau, qui en remit le patronage aux W art ; celle 
d’H ettlingen en dépendait et s’en détacha en 1564. 
L ’église fut transformée en 1843. La commune politi­
que est formée des communes civiles de Neftenbach, 
Hünikon, Æsch et Riet. L’école secondaire date de 
1838. RopwfaÜon : 1634, 748 hab. ; 1836, 1452 ; 1920, 
1714. Registres de baptêmes et de mariages dès 1553, 
de décès dès 1642. — F. Schoch : Neftenbach, Gesch. 
einer zürch. Landgem. — N bl. der Stadtbibl. W interthur 
1827. —  J.-C. Ganz: Seh.-Schule Neftenbach. — Sonn- 
tagspost des Landboten 1916, n03 20-23. —  F. Hegi : 
W appen, dans Z T  1924. [ H i l d e b r a n d t . ]

N E G A T I F S .  Nom donné après la condamnation de 
Rousseau et jusque vers 1790 aux membres du parti 
gouvernem ental genevois en raison de son refus de 
considérer le droit de représentation (sorte d ’appel) 
comme obligatoire pour lui. Ce parti entendait être seul 
à pouvoir repousser les représentations qu’il estimait, 
à tort ou à raison, illég itim es.—  Voir sous R e p r é s e n ­
t a n t s .  [C. R . ]

N E G E L I N  ( N æ g e l i ) ,  P. AMBRO SIUS,  de Rappers wil 
(Saint-Gall), * 19 nov. 1594, profès au couvent de Saint- 
Gai 1 1611, f  24 août 1658. Représentant de l ’abbé à 
Rorschach 1629, à Homburg 1637, à Ebringen 1649, 
professeur au gymnase du couvent 1632, bibliothécaire 
du couvent 1639, sous-prieur à Neu St. Johann 1640, 
curé d’Alt St. Johann 1642.— Arch, du couvent. [J.M.] 

N E G G I O  (C. Tessin, D. Lugano. V. D G S). Corn, et 
paroisse où l ’on a découvert un certain nombre de

tom bes romaines, dont trois en 1906. La commune de 
Neggio devait fournir cinq soldats au duc de Milan dans 
la première m oitié du X V 6 s. Au spirituel Neggio releva 
d’abord d’Agno ; l ’ancienne chapellenie, mentionnée en 
1507, fut érigée en paroisse en 1611. L ’église paroissiale 
a été bâtie vers 1620 sur l ’emplacement d ’une ancienne 
chapelle, et agrandie en 1754-1758. Une chapelle 
S. Giorgio, citée en 1352, fut abandonnée vers la fin du 
X V IIe s. ; il n ’en reste plus de traces. La chapelle
S. Giorgio, sur la colline du même nom, a été construite 
vers 1650. Population : 1591, 10 ménages ; 1801, 120 
hab. ; 1920, 207. Registres de paroisse dès 1635. —  
BStor. 1890, 1906. —  R iv . arch. com. 1910. —  Monti : 
A tti .  —  Period, d. Soc. stor. com. IV. —  E. Maspoli : 
La pieve d ’A gno. —• Galli-Tamburini : Guida del M al- 
cantone. [G. T.]

N E G R E L L I ,  A l o i s ,  ingénieur et architecte, * 23 
janv. 1799 dans le Tyrol Sud, inspecteur des ouvrages 
hydrauliques et des routes du canton de Saint-Gall 
1832, auteur des plans du chemin de fer du Nord suisse 
(Zurich-Baden, 1847), f  1er oct. 1858 à Vienne. —  S K L .
—  A. Birk : A . Negrelli. [h . Br.]

N E G R I .  Famille de Breno-Fescoggia et d ’Agno.
Arm oiries  des Negri de Breno-Fescoggia : d’or à un 
buste de maure de sable tortillé d ’argent, vêtu de gueu­
les, au chef d ’azur chargé d’une aigle de sable (varian­
tes). —  S a n t i n o , de Fescoggia, 1er nov. 1821 -2 5  mai 
1894, stueateur, travailla à la nouvelle église paroissiale 
de Mendrisio et au château royal de Turin. —  A H S  
1919, 1926. [c. t .]

N E H E R .  Famille d ’industriels venue de Mosbach 
(Wurtemberg) et bourgeoise de Schaffhouse depuis 1825.
—  1. J o h a n n - G e o r g , 1788-1858, acquit en 1810 les 
fonderies de fer de Laufen (chute du Rhin), qu’il rendit 
florissantes, et exploita également les mines de fer du 
Gonzen (Saint-Gall). —  2. J o h a n n - K o n r a d  Neher- 
Stokar, fils du n° 1, 1818-1877, fabricant, colonel, de­
vint membre fondateur et directeur technique de la 
Fabrique suisse de wagons S. A., à Neuhausen, 1853.
— 3. G e o r g - R o b e r t ,  petit-fils du n" 1, 1838-1925, 
directeur de fabrique, colonel, à Schaffhouse. —  4. 
D o r a ,  * 28 mars 1879 à Schaffhouse, sculpteur, à 
Zurich depuis 1912. —  D SC . — Festschrift d. Stadt 
Schaffhausen  1901. —  Steinegger : N euhausen. — R e­
gistre généal. de la ville de Schaffhouse. [ S t i e f e l . ]

N E H R A C H E R .  Voir N e e r a c h e r .
N E I D H A R T .  Famille de Schaffhouse et de Zurich.
A. C a n t o n  d e  S c h a f f h o u s e .  N e i t h a r t ,  N i t i - i a r t ,  

N i d h a r t ,  N e i t h a r d t .  Famille originaire de l ’Allem a­
gne du Sud (Bavière ?), citée à Randegg 1394, W isholz 
et Stein au X V e s., Thayngen au X V Ie s., bourgeoise 
de Ramsen-W isholz depuis 1500 environ et de Schaf­
fhouse depuis 1556. Arm oiries : de gueules à l ’ours de 
sable assis tenant entre ses pattes antérieures un vase 
contenant un bouquet de fleurs d ’argent. Plusieurs 
ecclésiastiques. —  1. B l a s i u s ,  inspecteur de l ’église ré­
formée d’Appenzell 15 9 2 .—  2. J o i - i a n n - M a t t h æ u s ,  21 
juin 1816-27 août 1886, fabricant de tuyaux, plus tard 
maître de dessin, aquarelliste, pastelliste et peintre à 
l ’huile. — S K L .  —  3. J a k o b - H e i n r i c h ,  * 12 jan­
vier 1844, sculpteur à Berne et en Amérique. — Voir 
LL. —  US. —  Registre généalogique de la ville de 
Schaffhouse. [ S t i e f e l .]

B. C a n t o n  d e  Z u r i c h .  Aussi N i d h a r t .  Famille 
éteinte de la ville de Zurich, originaire d’Ulm. —  M a t -  
t h æ u s ,  D r en droit canon, bourgeois 1431, chanoine et 
prévôt du Grossmünster en 1440, auditeur au concile 
de Bâle. — H e i n r i c h ,  frère du précédent, D r jur., curé 
d’Ulm, chanoine de Constance et prévôt du Gross- 
münster de Zurich 1470. —  LL. [H. Br.]

N E I R I V U E  (C. Fribourg, D. Gruyère. V. D G S). 
Com. et Vge paroissial. Anciennes formes : en 1277 
Nigra aqua ; 1494 Neirewez ; 1550 Neyrevuyt, c’est-à-dire 
eau noire, nom emprunté au ruisseau qui arrose le 
village. Arm oiries: de gueules à la bande ondée de sable 
à la grue essorante sur le tout. Neirivue appartenait aux 
comtes de Gruyère. En 1341, ses habitants furent 
affranchis par Pierre III de toutes prestations et aides 
extraordinaires ; en 1388, ils furent libérés de la m ain­
morte. François de Gruyère leur octroya, en 1456, la
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faculté de choisir eux-mêmes leur gouverneur ou syndic.

Neirivue releva jusqu’en 1254 de la 
paroisse de Bulle, puis de celle de 
Gruyères. En 1609, il fut érigé en pa­
roisse autonome ; l ’église, dédiée à 
saint François d ’Assise, fut achevée 
et consacrée en 1615. Le village a été 
éprouvé par de nombreux incendies : 
le 18 avril 1791, le feu y  détruisit 72 
maisons ; le 25 octobre 1812, 17 bâti­
ments ; le 19 juillet 1904, 81 bâti­
m ents, y  compris l ’église ; les pertes 

furent évaluées à un million. En 1906 déjà, le village 
était en grande partie reconstruit sur le même em­
placem ent. La chapelle de la Vierge, construite sur 
une petite esplanade du passage de l ’Évi, est un lieu de 
pèlerinage assez fréquenté. Registres de baptêmes dès 
1773, de mariages et de décès dès 1680. — Thorin : 
Neirivue et son pèlerinage. — Kuenlin : Diet. II. —  
Dellion : Diet. IX . — R. Bochud : L ’incendie de N eiri­
vue. —  Les curés de Neirivue, dans Semaine cathol. 
1916,1917.—  Le ruisseau de Neirivue, dans le Fribour- 
geois 1896, n° 87 et s. —- A H S  1925. [ J .  N .]

N E I S S .  Famille originaire d’Aschweiler (Deux- 
Ponts), admise à la bourgeoisie de Coinsins (Vaud) en 
1757, et aussi à celle de Genève. —  1. L ouis, 1814-1880, 
instituteur à Payerne, auteur de Chants pour les écoles.
—  2. É D O U A R D , t  à Lausanne le 23 sept. 1924, médecin, 
colonel des troupes sanitaires, membre du Comité cen­
tral de la Croix-Rouge. —  Voir La Fam ille  1904, 
n° 22. [M. R.]

NELL.  Familles des cantons d’Uri et de Zurich.
A. Canton d’U ri. N æ l , N c e l . Famille originaire de 

Pom att, bourgeoise d’Altdorf et, depuis le XV" s., de 
Göschenen. J e n n i  Nöl acquit la bourgeoisie cantonale 
en 1400, M a r t i  Nöl, de Pom att, à Sii en en, en 1447. 
Armoiries : d’argent à la rose de gueules pointée d’or, 
tigée et feuillée de sinopie. —  1. J a k o b , d’Erstfeld, du 
Conseil, bailli de la Léventine 1634-1637, sacristain 
1644, t  4 févr. 1648. —  2. M a x i m u s , de Btirglen, 15 janv. 
1820-22 sep t.1878, peintre de costumes et d ’armoiries.
—  3. K a s p a r ,  d’Altdorf, chromolithographe et artiste- 
peintre, f  3 avril 1899. —  Au sujet de la falsification du 
nom Nell en Tell pour appuyer la légende de Tell, voir 
Kopp : Geschichtsblätter I, 315 ; II, 326. —  N bl. v. Uri 
12 et 20. —  Urner Wochenblatt 1899, n° 14 ; 1927, 
numéro du jubilé. -— S K L .  —  E. Hub er : Urner W ap­
penbuch. —  L L .  [ J .  M ü l l e r , A. e t  E .  W y m a n n . ]

B. Canton de Zurich. Famille de la ville de Zurich au 
XV" s. Arm oiries: d ’azur à un N majuscule, à la bordure 
d’or ou coupé d’or et d ’azur, à un N brochant, à la 
bordure de l ’un en l ’autre. —  A r n o l d , de Soleure, 
bourgeois de Zurich le 19 déc. 1402.— H a n s , de So­
leure, bourgeois le 26 déc. 1402, secrétaire d’É tat 1413-
1427 ou 1428 ; il accompagna souvent le bourgmestre 
dans ses ambassades et à la Diète, dut aussi être chargé 
de messages. Les deux registres de la ville de 1412-
1428 sont presque entièrement de sa main. —  LL. —  
Nbl. des W aisenhauses Zurich  1894, p. 16. —  Zürcher 
Stadtbücher, introduction, p. IV et ta b le .—  M on. Germ. 
Necrol. I. — Dürsteler : Geschlechter buch. [ F .  H e g i .]

N E L L E N B U R G  ( C O M T E S  D E ) .  Famille du 
Hegau issue de celle des Burchardinge, qui, dans le 
milieu du XI" s., avait emprunté le nom de son châ­
teau patrimonial situé au-dessus de Stockach. Elle ap­
partenait à la noblesse la plus distinguée du pays alé- 
mannique et possédait vers 1050 des biens en Rhétie, 
en Thurgovie, dans le Zürichgau, l ’Argovie, le Hegau, 
le Klettgau, le pays de Linz, la Bertholdsbaar, le Bris- 
gau, le Nahegau et en Alsace. Arm oiries : d ’or à trois 
massacres de cerf d’azur, l ’un au-dessus de l ’autre. —
1. B u r k h a r t  (964) et —  2. G o t t f r i e d  (vers 970), 
baillis impériaux à Zurich. —  3. E b e r h a r t , comte en 
Thurgovie 957-971. — 4. M a n e g o l d , comte du Zürich- 
gau, (?) 972 et 976. —  5. E l b o  (Eberhart), comte du 
Zürichgau, f  1040. — 6. E b e r h a r d  appelé le Saint,
* 1108, bienfaiteur de Reichenau et d’autres m onastè­
res, fondateur du couvent d’Allerheiligen à Schaff- 
house, où il mourut le 25 janv. 1078. Son fils —  7. 
B u r k h a r t , partisan zélé du pape, bailli, sauveur et

bienfaiteur du couvent de Allerheiligen, fondateur du 
couvent de Sainte-Agnès (vers 1080) dans lequel entra 
sa mère Ita (voir art. A l l e r h e i l i g e n ) . —  Catal. de la 
Bibi, de Schaffhouse II. —  Sulzberger, dans B V G Sch . 
X. —  8. E k k e h a r t ,  fils du n" 6, abbé de Reichenau 
1073. —  K ultur der Reichenau. —- Après l ’extinction  
de la branche aînée en la personne de Burkhart 1102- 
1105, Adalbert de Morsberg fonda la seconde branche 
et après l ’extinction de celle-ci en 1170, Manegold de 
Veringen fonda la troisième branche et, à la fin de 
celle-ci, en 1422, Hans von Thengen fut le fondateur 
de la quatrième. —  9. W o l f r a d ,  comte en Alsace et 
en Bourgogne 1323. — 10. E b e r h a r d ,  bailli d ’empire 
à Zurich 1335 .—  11. F r i e d r i c h ,  évêque de Constance 
1398. —  A D B .  — OB G III. —- Festschrift des Kts. 
Schaffhausen  1901. —  J.-J. Rüeger : Chronik. -— Z ür­
cher Wappenrolle, nouv. éd. [ S t i e f e l .]

N E L L E N B U R G  (L A N D G R A V I A T  D E ). On 
appelait ainsi le comté du Hegau après qu’il eut passé 
aux mains des comtes de Nellenburg. Il se transmit à 
la quatrième branche de la maison de Nellenburg, fut 
cédé en 1465 par Hans de Thengen-Nellenburg à Si- 
gismond d’Autriche, échut en 1805 au Wurtemberg 
et en 1810 à Baden. —  Voir art. H e g a u ,  R a n d e n ,  
R e y a t h ,  S c h a f f h o u s e .  [ S t i e f e l . ]

N E M O U R S , M a r i e  d e , fille aînée de Henri II de 
Longueville, prince de Neuchâtel, * 24 mars 1625. Elle 
épousa en 1657 Henri de Savoie, duc de Nemours, et 
devint veuve en 1659. Lorsque Charles-Paris d’Orléans, 
son demi-frère, mourut en 1672, elle réclama la souve­
raineté de Neuchâtel puisque l ’abbé d’Orléans était 
dément. Celui-ci fut maintenu comme prince de Neu­
châtel sous la curatelle de sa mère. A la mort de cette 
dernière, Marie de Nemours fut curatrice de son frère 
de 1679 à 1682, puis elle lui succéda en 1694. Son prin­
cipal compétiteur était le prince de Conti, qui fut 
reconnu par le parlement de Paris comme héritier de 
l ’abbé d’Orléans. La duchesse de Nemours revint à 
Neuchâtel en 1699 défendre ses droits contre le prince 
de Conti. Elle mourut le 16 juin 1707, dernière princesse 
de Neuchâtel de la maison d’Orléans-Longueville. —  
Boyve : Annales. —  Chambrier : Hist, de Neuchâtel. —  
A .  Piaget : La duchesse de Nemours à La Neuveville, dans 
M N  1922. —  La Force : Le grand Conti, 1922. [L .  M.] 

N E N D A Z  (G. Valais, D. Conthey. V. D G S). Corn, 
et Vge. Anciennes formes : Neigda, Neymda, Neinda. 
Nendaz fit partie de la châtellenie savoyarde de Conthey 
dès le X IIe s. La métralie, possédée par les de la Tour, 
fit retour à la Savoie en 1375 ; celle-ci l ’inféoda à divers 
particuliers, les Meyrans, les Tavelli, les Bertherinis. 
Au X IV e s., une communauté existait à Nendaz ; elle 
racheta momentanément la métralie en 1551. En 1592, 
l ’É tat remplaça son titulaire par un grand major nommé 
par la Diète, sur la représentation des dizains. Au mili­
taire, Nendaz dépendait de la bannière de Conthey ; il 
forme depuis 1798 une commune, qui adhéra en 1839 au 
gouvernement de Sierre. La paroisse, mentionnée dès 
le X Ie s., passa en 1639, par échangée, de l ’abbaye de 
Saint-Maurice à l ’évêché de Sion. Trois églises y  ont été 
édifiées successivement, dédiées à saint Léger. —  Gre- 
maud. -— Furrer : H ist, du Valais. — Le même : Sta­
tistique. —  Rameau : Châteaux du Valais. ■— Ribordy : 
H ist, du Valais. [Ta.]

N E N N IG K O F E N  (C. Soleure, D. Bucheggberg. 
V. D G S). Com. et Vge, dans la paroisse de Lüsslingen. 
Cet endroit s’appela autrefois Hächelhofen (Hechlikofen 
en 1368) et fut détruit par les Gugler en 1375. Depuis 
sa reconstruction, il porte son nom actuel. Il suivit le 
sort politique de Lüsslingen ; Berne ne renonça au vil­
lage en faveur de Soleure qu’en 1539. En 1798, le géné­
ral soleurois Altermatt fit prisonniers les bourgeois de 
Nennigkofen ; sans l ’intervention du général Schauen- 
bourg, ils auraient été fusillés à Soleure (festival d ’A. 
Emch : Die Patrioten). —  Wagner : Streithandel. —  
M H V  Sol. 8 ,  p. 83. [H .  T r . ]

N E N Z L IN G E N  (C. Berne, D. Laufon. V. D G S). 
En 1194, Ranzelingin. Com. et Vge qui appartint 
d’abord à la seigneurie de Pfeffingen et qui fut ensuite 
donné aux Thierstein au X IIIe s. Plus tard, ce village 
échut aux Ramstein, puis aux Rotberg (1462). Ceux-ci



88 NÉOLITHIQUE NETSTAL

le vendirent à l ’évêque de Bâle et Nenzlingen fît, dès 
lors, partie de la seigneurie de Zwingen et de la paroisse 
de Blauen. En 1802, il en fut séparé et réuni à celle de 
Grellingue. L ’É tat de Berne décida la séparation des 
deux localités (1845). L’église fut bâtie en 1756 ; elle 
est dédiée à saint Oswald. Population : 1764, 162 hab. ; 
1920, 271. —  Voir Trouillat. —  Daucourt : Diction­
naire  IV. [G. A.J

N É O L I T H I Q U E .  V o i r  P I E R R E ,  A g e  DE LA.
N E R .  Famille de Delém ont (Berne). —  1. H e n r i ,  

de Delém ont, abbé de Bellelay 1401, bourgeois de 
Bâle 1407, fît dresser le Cartulaire de Bellelay, f  27 
déc. 1418. — 2. J e a n ,  fils illégitim e du n° 1, chanoine 
1418 et prieur de St. Peter à Bâle 1439, official du tri­
bunal episcopal, fît construire la sacristie de St. Peter.
—  3. H e n r i , * 1403, frère du n° 2, chanoine de St. 
Amarin 1418, doyen do la cathédrale de Bâle et cha­
noine de Moutier-Grandval 1463. Arm oiries  : de gueu­
les au pal d ’argent, chargé des trois onciales de sable 
N E R .  — W B . —• E.-A. Stückelberg : Basler K ir ­
chen II. — Saucy : H ist, de Bellelau. —  Trouillat. —  
v . Mülinen : Rauracia sacra. [C. R o .  et G. A.]

N E R G A Z .  Famille du Pays de Gex, bourgeoise de 
Genève en 1449. —  1. J a c q u e s ,  notaire, prieur de la 
confrérie du Saint-Esprit et recteur de l ’Hôpital des 
pauvres honteux 1473, syndic 1477. —  2. M i c h e l ,  
fils du ii° 1, syndic 1507, 1511, 1513, 1515 et 1517 ; 
ennemi de Berthelier et. des Eidguenots, banni comme 
traître. —  3. J e a n ,  prieur de la Confrérie du Saint- 
Esprit et recteur de l’Hôpital des pauvres honteux 1496, 
syndic 1497. En qualité de procureur de l'hôpital pesti­
lentiel, il fit élever à Plainpalais un oratoire qui fut 
démoli en même temps que les faubourgs en 1534. —  
R . C. pub. [C. R .]

N E S E M A N N ,  J o i - i a n n - P e t e r ,  * 1726 à Barendorf 
dans le pays de Magdebourg, ouvrit en 1761, avec Mar­
tin Planta, l ’école normale de Haldenstein (Grisons), 
qu’il transféra en 1771 à Marschlins ; créa en 1776 avec 
le pasteur P. Kind une école réale à Coire. Il dirigea l ’ins­
titution ouverte en 1793 au château de Reichenau, fut 
déporté à Innsbruck en 1799 par les Autrichiens, 
t  26 janv. 1801 à Coire. [B. H.l

N É S S E L H U F F ,  N E S S E L H A U F F E R .  Famille 
patricienne fribourgeoise, éteinte, originaire de E ichstätt 
(Bavière). Arm oiries : d ’argent à trois laîches de sinopie 
posées en pal sur trois coupeaux du même, sommées de 
deux étoiles d’azur (variante). — 1. G e o r g e s ,  chamoi- 
seur, reçu bourgeois de Fribourg en 1585 et dans la 
bourgeoisie privilégiée en 1588. —  2. J e a n - N i c o l a s ,  
fils du n° 1, bailli de Planfayon 1657-1662. —  LL. —  
W eitzel : Répertoire, dans A S H F  X . — Archives d’État 
Fribourg. [G. Cx.]

N E S S I .  Famille de Locam o, qui s’y serait établie 
vers 1527 venant de Corne. Dès 1771 elle occupa, à 
titre presque héréditaire, un siège au Conseil général 
du bailliage de Locam o. Arm oiries : coupé, au 1 à une 
aigle, au 2 à un griffon (émaux inconnus). — 1. Giu- 
s e p p e - C r i s t o f o r o ,  lieutenant du bailliage et vice-chan­
celier, prit part aux négociations pour la délim ita­
tion des frontières avec Milan en 1734 et peut-être en 
1751 et 1754. — 2. G a s p a r e ,  fils du n° 1, * 3 déc. 
1747, t  à Locam o 25 juil. 1805, membre du tribunal 
cantonal de Lugano 1802 et de la Diète cantonale.
—  3. G i a n - G a s p a r e , * 11 mai 1800, t  29 oct. 1856 à 
Masnago (Italie), avocat et notaire, député au Grand 
Conseil 1830-1839, président 1832, 1836, 1839; à la 
Diète fédérale 1832, 1835, 1838. Syndic de Locamo. 
Élu conseiller d’É tat en mai 1839, il fut renversé par la 
révolution du mois de décembre suivant ; accusé de 
haute trahison et condamné à trois ans de travaux for­
cés, il quitta le canton. A publié, entre autres : M e­
moria sopra Castel Seprio  et Memorie storiche di Locamo  
fino al 1660, 1854. Membre de plusieurs sociétés scienti­
fiques. —  4. G i u s e p p e , neveu du n° 3, avocat et no­
taire, un des chefs de la contre-révolution de 1841 ; 
condamné à mort, il fut exécuté Iç 5 juillet 1841, âgé de 
34 a n s .— 5. G i o v a n n i , frère du n° 4, 8 août 1808-26  
oct. 1884, archiprêtre de Locamo 1835-1884, commis­
saire apostolique et dès 1875 camérier secret du pape.—
6. A n g e l o , neveu des n os 4 et 5, * 11 avril 1873, à Lo­

cam o, D r ès lettres, critique littéraire et artistique ; a 
publié La diligenza dei dodici posti ; un roman Cip, et 
plusieurs lib retti.—- A H S  1914. —  A S  I. —  A S H R .—  
Weiss : Die tessili. Landvogteien. —  Respini-Tartini : 
Storia politica. — Gubler : Gesch. d. K ts. Tessin. —  S. 
Borrani : Ticino sacro. —  Cronaca ticinese 1905, n° 34.
—  De Vit : Il Lago M aggiore. [C. TrezziniJ

N E S S L A U  (C. Saint-Gall, D. Obertoggenburg.
V. D C S). Vge et Com. Cette localité fut vraisem bla­
blem ent formée par la réunion de deux ham eaux vo i­
sins : Nesslau et Zum Wasser. En 1178 Mezelovo (or­
thographe erronée pour Nezelovo) ; 1261 Ze dem W as­
sere et Nesselouve. Bien antérieurement apparaît le 
nom de Lutenwil, endroit situé dans la commune de 
Nesslau (Lutherraheimara  912). Au cours des tem ps, 
le village de Nesslau et le district de basse juridiction  
qui lui était annexé furent appelés généralement Z um  
Wasser. Une grande partie de la commune actuelle de 
Nesslau avec plusieurs fermes et ham eaux apparte­
naient à la juridiction de Thurthal. Avec le tem ps, le 
couvent voisin de St. Johann, fondé dans la première 
m oitié du X I [° s. entra en possession de la majeure 
partie du sol de cette région et de tous les droits de 
basse justice. En 1555 ce couvent fut incorporé à l ’ab­
baye de Saint-Gall et l ’abbé octroya aux trois juridic­
tions de St. Johann, savoir Alt St. Johann, Zum W as­
ser et St. Peterzell les mêmes franchises qu’aux autres 
juridictions du Toggenbourg (1556) et les réunit au 
district du Haut-Toggenbourg. En 1178 une chapelle 
prit le nom de Nesslau, en 1261 l ’église dépendait du 
couvent de St. Johann, à qui elle fut incorporée en 
1513. Nesslau embrassa en 1528 la foi protestante, 
mais le culte catholique y  fut réintroduit en 1595 en 
faveur d’une petite minorité catholique, ce qui amena 
en 1602 une parité durable des églises, malgré la résis­
tance acharnée de la commune. En 1806, les droits de 
l ’église catholique furent cédés pour 6000 fl. à l ’église 
protestante et les catholiques de Nesslau furent attri­
bués à la paroisse de Neu St. Johann. L’église protes­
tante a été réédifiée en 1811 ; en 1803 Nesslau fut érigé 
en commune politique ; l ’école secondaire de Nesslau- 
Krummenau date de 1859. Population : 1860, 2397 
hab. ; 1920, 2001. —  U StG . — M. Gmür : Rechts­
quellen II. — LL. — I. v. Arx : Gesch. St. Gallen III.
— Aug. Naef : Chronik. —  Nüscheler : Gotteshäuser.
—  W egelin : Gesch. des Toggenb. — Rothenflue : Tog- 
genb. Chronik. —  Gesch. der Landschaft Toggenb. —■ 
W artmann dans M V G  X X X V I. [Bt.]

NESSLER, F r é d é r i c ,  1806-1878, Alsacien reçu 
bourgeois de Belm ont 3 /Lausanne ; professeur de litté ­
rature allemande à l ’académie de Lausanne de 1840 à 
1873. En souvenir de lui et de son fils Éric Nessler 
(t 1913 à Paris) leur famille a fait en son nom des 
fondations à l ’université de Lausanne et au collège 
classique cantonal. —  Livre d’Or. [M. R.]

NESTLÉ, H e n r y ,  1814-1890, originaire de Franc­
fort 8 /Main, admis à la bourgeoisie de Vevey, pharma­
cien-chimiste, fonda en 1867 l ’entreprise de farine lactée 
qu’il remit, en 1875, à une société, laquelle a donné à 
ce produit une réputation mondiale. [M. R.]

NETSTAL (C. Claris. V. D G S). Com. et paroisse. 
A rm oiries : depuis 1918 celles de la famille Netstaler. 
Le rentier de Sâckingen, du commencement du X IV e s., 
range ce village au nombre des Tagwen. Il s ’est formé de 
la réunion d’un certain nombre de petites colonies au­
tonomes qui se fondèrent en une seule et même commune 
au début du X V Ie s. Une chapelle fut construite par 
Mathieu Netstaler en 1421, mais la commune continua 
à dépendre au spirituel de Claris. La chapelle fut rem­
placée en 1708 par l ’église actuelle, et le droit de patro­
nage, exercé par les Netstaler et leurs descendants, fut 
racheté en 1777 par la communauté catholique. Paroisse 
en 1876. Les protestants dépendaient aussi de Claris ; 
ils s ’en détachèrent et construisirent leur église en 1698. 
Nouvel édifice en 1811 -1813. De 1625 à 1798, le Conseil 
catholique et la landsgemeinde de cette confession sié­
gèrent à Netstal. Le passage des troupes françaises, au­
trichiennes et russes sous la République helvétique pro­
voqua dans la région une misère indescriptible. Netstal 
est la commune la plus industrielle du canton. P opula-
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lion : 1687, 476 hab. ; 1801, 1636; 1920, 2162. Regis­
tres de la paroisse protestante dès 1698. —  P. Thiirer : 
Gesch. der Gem. Netstal. [ P a u l  T h ü r e r .]

N E T S T A L E R .  Vieille famille considérée de Netstal 
et Zurich, éteinte depuis le milieu du X V Ie s.

Branche glaronnaise. Armoiries : de gueules au bélier 
d’argent, sénestré de trois étoiles d ’or. R u d o l f  doit avoir 
émis en 1256 des prétentions à la charge de M eier de 
la vallée de Claris. —  1. U l r i c h , de Netstal, donzel, l ’un 

des rares nobles du pays de Claris, de­
vait habiter un petit château actuelle­
ment disparu, sur la Btirglen près de 
Netstal. Il fut l ’une des cautions offer­
tes en 1289 par le pays de Claris lors 
d’un acte passé avec Rudolf der Hof- 
stätter à W alenstadt. —  2. W i l h e l m , 
conseiller et juge 1372, caution de Cla­
ris vis-à-vis de Säckingen. — 3. M a ­
th ia s ,  * vers 1370, t  avant l ’automne 
1440, landammann 1416, plusieurs fois 

député à la Diète, ambassadeur des Confédérés auprès 
de l ’empereur Sigismond à Ulm en 1418, pour lui 
exposer la question des nouveaux bailliages tessinois. 
Il éleva en 1421 une chapelle dans sa commune de 
Netstal, s’établit à Zurich peu après, y  fut reçu bour­
geois en 1427 et y  mourut. Selon Egide Tschudi, il fut 
le plus riche des Confédérés de son temps, et propriétaire 
des châteaux de Liebenberg dans le bailliage de Grünin- 
gen et de Schüpfen sur les bords du lac de Zurich.—  
4. R u d o l f , fils du n° 3, conseiller de Claris 1434, puis 
député à Lucerne, bailli de Baden 1439 ; en cette qualité 
il rendit de grands services aux nonnes de Königsfelden; 
député à Baden 1442, causa de grandes pertes aux Zuri- 
cois au moyen des bateaux qu’il lança sur le lac durant 
la guerre de Zurich, chef des Glaronnais à Saint-Jacques 
sur la Birse, t  26 août 1444. —  5. V e r e n a , sœur pré­
sumée du n° 3, abbesse du couvent de Wurmsbach 1446.
—  6. K onrad , conseiller de Claris 1453, négociateur 
d’un litige entre le comte de Werdenberg et quelques 
villes impériales de l ’Allemagne du Sud. — 7. P e t e r ,  
l ’un des 40 cavaliers confédérés qui accoururent en 1468 
au secours de Mulhouse et remportèrent une brillante 
victoire sur 300 Autrichiens.

Branche zuricoise. Arm oiries : d’azur au cor d’or, ac­
compagné en pointe d’un mont de gueules. Sous le roi 
Albert Ier, une partie de la famille des Netstaler émigra 
à Zurich pour échapper à l ’oppression des ducs d’Autri­
che. Dans cette lignée zuricoise, éteinte aussi, il faut 
citer —  1. R u d o l f ,  du Conseil 1384, bailli de Küsnacht 
1391, plus tard aussi de Meilen, Höngg et Horgen, in­
tendant des bâtim ents 1425, bailli impérial à Zurich 
1431. — 2. R u d o l f ,  chanoine 1418, camérier et cel- 
lérier du chapitre du Grossmünster. —- 
3. R u d o l f ,  fils du n° 1, conseiller et ca­
pitaine zuricois du château de Liebenberg 
(Com. Mönchaltorf), qu’il céda, le 12 nov.
1440, aux Schwyzois et aux Glaronnais.
— Voir P. Thürer : Gesch. der Gem. N ets­
tal. — E. Dürsteier : Zürch. Geschlechter­
buch. [ P a u l  T h ü r e r .]

NETT. Familles de Klosters, Luzein 
et Langwies (Grisons). Un ammann N ett 
est cité à Klosters en 1484, un autre à 
Langwies vers 1500. Une branche devint 
bourgeoise de Coire en 1852, avec Luzius, 
de Pany près Luzein. —  B a r t h o l o m æ u s ,  
fils de ce dernier, * 1836, Dr jur., bourg­
mestre de Coire 1872-1873, député au 
Grand Conseil vers 1870, durant plu­
sieurs législatures président du cercle 
de Coire, conseiller d ’État vers 1880, 
t  1892. —- F. Jecklin : Urbar der Propstei 
St. Jakob... 1514. —  Le même : Jahr­
zeitbuch der Kirche Langwies. — Regis­
tre des bourgeois de Coire. —  Le m ê­
me : Æmterbücher. — Protocoles du Conseil. [M. V.]

N E U A M T .  Bailliage intérieur de l ’État de Zurich, 
constitué lors de la rétrocession de la seigneurie de Ki- 
bourg à l ’Autriche en 1442, et formé de la portion du 
bailliage de Kloten, sise à l ’Ouest de la Glatt, restée à la

ville de Zurich. Il fut administré jusqu’en 1798 par deux 
membres du Petit Conseil de la ville. Arm oiries : coupé 
d’azur au croissant d’or et d ’or à deux roses de gueules. 
—  L L . — L L H . —- E. Bar : Zur Gesch. der Grafschaft 
K iburg, p. 94. — Festgabe P . Schweizer, p. 69, 77. —
G.-J. Peter : Z ur Gesch. des zürch. Wehrwesens. —  Z T  
1859, p. 63. — E. Egli : A ctensam m lung. —  Bullinger : 
Bef.-geschickte. —  Biilach-Dielsdorfer Wochenzeitung 
1926, n°» 59-61, 65-69 et 71. [F. H.]

N E U - A N D W I L .  Voir A R N E G G . Sceau du tribunal 
I  de 1795 : un homme tenant un masque dans la dextre.

N E U - A S P E R M O N T .  Voir A SPERM O NT .
N E U B U R G ,  N E U E N B U R G  (C. Grisons, D. U n­

terlandquart, Cercle V Dörfer. V. D G S). Ruine d’un 
château à l ’Est d ’Untervaz, bâti, croit-on, par les ba­
rons de Vaz, pour protéger la route de Reichenau à 
Ponstrils, par la rive gauche du Rhin. Les plus anciens 
habitants du manoir furent les seigneurs de Neuburg 
ou Neuenburg, m inistériaux des anciens comtes de 
Bregenz, puis de ceux de Montfort et enfin de l ’évêque 
de Coire. Les documents ne perm ettent pas d’établir 
s’ils étaient apparentés à la famille du même nom de 
la Neuburg près de Gotzis en Vorarlberg. Le premier 
Neuburg cité est R u o d e g e r u s  (Rudolph), témoin  
1207. —  V o lk a r d u s ,  chanoine de Coire, évêque de 
Coire 1237 ; il éleva les châteaux de Friedau près de 
Zizers et de Guardava! près de Madulein, fut partisan 
de l’empereur Frédéric II, f  16 oct. 1251. — Vers le 
milieu du X I I Ie s., on voit apparaître à côté des Neu­
burg de H aute-Rhétie, des ministériaux du même nom, 
dits Tum b, guelfes et partisans des Hohenstauffen. Les 
deux familles furent florissantes jusqu’à la fin du 
X I IIe s. et se partagèrent le château. De 1385 à 1448 
les vassaux des Tumb, les Schanfigg, habitèrent avec 
ceux-ci. Georg von Heven leur succéda en 1450. Quand 
les Tumb quittèrent la Rhétie, l ’évêché devint en 1496 
seul propriétaire de la Neuburg et la remit en fief à 
Hans Lendi de Coire, en 1503. L’évêque Beatus a Porta 
la vendit en 1572, avec tous droits et biens, à la com ­
mune d’U n tervaz.— Voir Helbok : R eg .v . Vorarlberg, 
n° 295 et Extrait, p. 141. —  Mns. de Bergmann, Zösmair, 
Ulmer et Jecklin, concernant les châteaux. [A. M.]

N E U B U R G  (C. Thurgovie, D. Steckborn, Corn. 
Mammern. V. D G S). Ancien château, le plus grand de 
ceux qui avoisinèrent le lac inférieur. Il fut probablement 
construit par Ulrich V d’Altenklingen, dit de Niiwen- 
berch (1257) ; la seigneurie comprenait, outre le château 
et son domaine, trois villages voisins. Les couvents de 
Reichenau et Saint-Gall y possédaient des fiefs. Comme 
ces relations entraînaient des conflits, Saint-Gail racheta 
en 1748, pour 750 il., les droits de Reichenau, de sorte 
que tous les droits de seigneurie appartinrent dès lors

à Saint-Gall. Le bailliage de Neuburg était presque tou ­
jours réuni à celui de Mammern et le château habité 
jusqu’en 1630 par les titulaires des deux seigneuries. 
En 1676 les Roll vendirent la seigneurie de Neuburg 
aux Püntiner qui l ’aliénèrent en 1690, pour 14 000 fl.,

C hâ teau  de N e u b u r g  vers  1730.  D ’ap rè s  u n  dess in  de N .  Meiss.
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au couvent de Rheinau. Après la construction par les 
Roll d ’un nouveau château à Mammern, l ’ancien manoir 
tom ba peu à peu en ruines ; en 1744, il fut démoli par 
le préfet Fintan ; il ne subsista que la tour qui tomba 
aussi en ruines au cours du X I X e s. [ E .  S t a u b e r .]

N E U B U R G  (C. Zurich, D. et Com. W interthour). 
Ruine d’un château et hameau dans l ’ancienne com­
mune de Wül flingen. Le manoir, bâti sur la montagne de 
Hoch-W ülflingen, doit porter son nom par opposition 
avec celui d ’Alt-W ülflingen situé plus bas. Les Meyer 
d ’Oberwinterthur y habitaient ; ils étaient m inistériaux 
de la cathédrale de Constance et portèrent dans la suite 
le nom de Novo Castro et plus tard de Mörsburg. —  
M A G Z  23, p. 388. —  Bibliogr. de l ’art M œ rsburg. —  
Jahresbericht der A ntiquar. Ges. Zürich  1926-1927. —
H. Bernhard : Wirtschafts- u . Siedelungsgeographie des 
Tösstales, p . , 48. ■—- Zürcher W appenrolle , nouvelle 
édition. [F. H.]

N E U C H Â T E L .  République et canton, le vingt 
e t unième dans l ’ordre officiel (v. D G S). Ancien 
com té, puis principauté, Neuchâtel fut reçu dans la 
Confédération, avec le Valais et Genève, le 12 septem ­
bre 1814, mais ses attaches avec le roi de Prusse, qui 
venaient d ’être renouvelées, n ’étaient pas rompues. La 
révolution du 1er mars 1848 m it fin à ce dualisme.

I. A rm oiries . Anciennem ent, celles de la famille de 
Neuchâtel, soit d ’or au pal de gueules chargé de trois 
chevrons d’argent. Les diverses maisons qui ont régné 
sur Neuchâtel ont conservé ces armes, combinées avec 
les leurs propres. Au lendemain de la révolution de
1848, lorsque se posa la question des couleurs pour le
m anteau de l ’huissier chargé d ’accompagner la déléga­
tion neuchâteloise à la D iète, la Constituante décréta, 
le 11 avril, que les couleurs nationales sont le vert, le 
blanc et le rouge disposés en pal, le rouge étant chargé 
d ’une croisette d ’argent à l ’angle supérieur. Cette déci­

sion a été prise à une faible majorité, 
qui voyait dans les chevrons un em­
blème de la maison de Prusse. La 
Constituante ne s ’est pas prononcée
sur la question des armoiries, qui
n ’ont été ni abolies, ni reconnues 
officiellement. Mais, confondant cou­
leurs et armoiries, les autorités, aussi 
bien que le peuple ont adopté en fait, 
dès le début, Vécu rouge, blanc, vert. 
Une proposition de reprendre les an­

ciennes armes de Neuchâtel comme armoiries du can­
ton a été écartée par le Grand Conseil le 26 mars 1923.

Sous l ’ancien régime, les couleurs du drapeau étaient 
jaune et rouge, mais en 1836 le roi de Prusse donna au 
pays un nouveau drapeau, combinaison des couleurs 
prussiennes, noir et blanc, avec une nouvelle couleur, 
orange, obtenue par le mélange du rouge et du jaune. Ce 
drapeau subsista jusqu’en 1848. Au X V IIIe s. déjà on 
trouve des nœuds de couleur orange ; après 1815, les 
cocardes furent aux couleurs de la Prusse, noir et blanc, 
jusqu’en 1836, tandis que sous le régime Berthier elles 
étaient tricolores : rouge, blanc, bleu. De 1836 à 1848, les 
cocardes furent composées d’orange, de noir et de blanc.

La principauté de Neuchâtel n ’avait pas comme telle  
de sceau. Les actes im portants étaient scellés au nom  
et aux armes du souverain. En 1709, le roi de Prusse 
fit graver un sceau pour le Conseil d’É tat ; il portait 
ses armes comme prince de Neuchâtel, sommées de la 
couronne royale et entourées du cordon de l ’aigle noir, 
avec la légende : siG : c o n s i l i i  s t a t v s  n e o c a s t e l - 
l e n s i s . Un petit sceau portant les mêmes armes, mais 
entourées d ’une branche de chêne et d ’une branche de 
laurier, avait pour légende : s c e a u  d e  l a  p r i n c i p a u t é  
d e  NEUCHÂTEL ET VALANGIN. Depuis 1848, il existe 
un sceau pour le Conseil d ’État, un autre pour le Grand 
Conseil, mais le canton lui-même n ’en possède point.

Maurice Tripet : Les armoiries et les couleurs de N eu ­
châtel. —  J. Grellet : Les armes et les couleurs de N eu ­
châtel, dans M N  1917. —  Ed. Peçrochet : Les cocardes 
neuchâteloises dans M N  1902. —  B ull, du Grand Con­
seil 1921, 1923. [L. M.]

II. P ré h is to ire . Neuchâtel possède deux stations 
d’une importance universelle : la grotte de Cotencher

et la station éponyme du deuxième âge du fer, La Tène. 
Comme la grotte de Cotencher, située dans les gorges de 
l ’Areuse, à 650 m. d ’altitude, soit à 400 m. au-dessous 
du niveau m axim um  de la dernière glaciation, est, 
des grottes actuellem ent connues qui ont livré des 
vestiges à faciès moustérien, la seule qui soit comprise 
dans la zone recouverte par les glaces, il en résulte que 
la culture qui y  a été constatée pourra être datée par 
rapport aux phénomènes glaciaires... quand les géolo­
gues se seront mis d ’accord. D ’après Auguste Dubois, 
qui l ’a très scientifiquem ent explorée dès 1916, mais 
dont l ’œuvre d ’ensemble n ’a pas encore paru, elle aurait 
été comblée par le glacier de récurrence du Val-de-Tra- 
vers, lors de la glaciation wurmienne ; pour d’autres, ce 
com blem ent serait dû au retrait du glacier du Rhône lors 
du dernier recul glaciaire. Quoi qu’il en soit exactem ent, 
tous sont d ’accord pour placer l ’occupation, sans doute 
temporaire, de la grotte, au début ou à la fin de la der­
nière glaciation, à la période qui correspond au m ousté­
rien de France. E t c ’est bien du moustérien que Dubois 
en a extrait ; mais du moustérien atypique, bien infé­
rieur comme technique aux formes classiques de France. 
Le canton de Neuchâtel se trouve ainsi posséder l ’un 
des gisem ents les plus anciens de la Suisse.

Bien qu’aucune découverte n ’ait été faite jusqu’ici 
dans le domaine magdalénien, il y  a lieu d’espérer que 
la lacune sera comblée, soit par l ’exploration d’abris 
sous roche situés dans le Vignoble, soit par les fouilles 
qui vont être entreprises au Col-des-Roches, dans un 
abri où l ’on a déjà reconnu trois occupations successives, 
dont la plus récente remonte au début du néolithique 
lacustre.

Le mérite propre au canton de Neuchâtel, en ce qui 
concerne l ’âge de la pierre polie — indépendamment de 
la réputation que lui ont value les im portantes stations 
de Préfargier, Saint-Biaise, Champréveyres (Hauterive), 
Auvernier, Cortaillod, Bevaix et Saint-Aubin (Port- 
Conty) —  réside dans les recherches entreprises dès 
1917 par la Commission des fouilles archéologiques, et 
qui permirent d ’établir, grâce à la stratification, une 
classification du néolithique lacustre désirée depuis fort 
longtem ps.

Ces mêmes recherches révélèrent également qu’il y 
a lieu de distinguer deux colonisations néolithiques 
successives, dont la plus ancienne présente cette parti­
cularité vraiment imprévue d’être bien plus avancée que 
la suivante au point de vue de la céramique et de' la 
technique en général. Cette première colonisation, qui 
possédait également ses parures propres, disparut sans 
laisser de traces, probablement à la suite d’un cata­
clysme qui fit monter le niveau du lac de plus d ’un mètre. 
La deuxième culture, probablement d ’origine nordique, 
bien fruste à ses débuts, se développa sur place, sans 
hiatus, jusqu’à la connaissance du m étal, et même, selon 
toute vraisemblance, jusqu’au nouveau cataclysm e du 
milieu du premier âge du fer, qui m it brutalement fin 
aux stations lacustres, par suite d’une nouvelle et très 
forte crue du lac. C’est ainsi qu’il se fait qu’à chaque 
station néolithique correspond une station de l ’âge du 
bronze, exception faite de Saint-Biaise et de Saint- 
Aubin, dont les gisements de l ’âge du bronze sont encore 
inconnus, probablement parce qu’ils se trouvent en­
sablés dans le lac actuel, dont le niveau est de 2 m. plus 
élevé qu’au milieu de l ’âge du bronze. La connaissance 
du m étal vint certainement aux lacustres, comme à 
leurs voisins de l ’Europe centrale, par voie commerciale. 
Malheureusement, il ne nous est point encore possible 
de déterminer la ou les routes suivies, car les trouvailles 
terrestres sont très rares dans le canton. A part quelques 
objets isolés découverts à Lignières, Noiraigue, au pied 
du Creux du Van, et au sommet du Mont d’Am in, nous 
ne connaissons rien de préhistorique terrestre, notam ­
ment aucune sépulture, ni aucun dépôt. Il sied tou te­
fois de rappeler le fam eux tom beau dolménique d’Au- 
vernier, rem ontant au début du bronze et ayant vrai­
semblablement servi d ’ossuaire aux habitants de la sta­
tion lacustre située à proximité.

Si les rives du lac semblent seules avoir été habitées 
aux âges de la pierre polie et du bronze, il en est tout au­
trem ent dès la période hallstattienne, qui n ’est guère re-
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présentée chez nous que par sa deuxième phase. Ce sont 
alors les flancs des pentes ensoleillées, ainsi que les rares 
vallons qui sillonnent nos m ontagnes, qui sont occupés 
à demeure par une population peu dense et essentielle­
ment agricole. Dans la zone aujourd’hui boisée presque 
partout comprise entre 600 et 800 m. d ’altitude et s ’éten­
dant de la Béroche à Ferreux ; de Chambrelien à Valangin, 
par le haut de Gorcelles et le vallon de Bussy ; de l ’hôpital 
des Gadolles (Neuchâtel) àV o ën s et Frochaux, partout 
se rencontrent aujourd’hui les tertres funéraires, dits tu ­
mulus, des populations hallstattiennes, disposés habi­
tuellem ent par groupes. Les plus nombreux sont répartis

N e u c h â te l .  S t a t u e  de b ro n ze  de J u p i t e r  t r o u v é e  à A uvern ie r .

dans la région du Devens et de Vauroux (Béroche) ; 
malheureusement leur exploration n ’est que rarement 
rémunératrice, car la plupart d ’entre eux ont été violés 
à une époque fort lointaine. Desor, cependant, a eu la 
chance de découvrir un très beau tum ulus à Vauroux.

Un deuxième groupe, moins pillé, sem ble-t-il, par les 
chercheurs de trésors, se trouve dans la partie Sud- 
Ouest du Val-de-Ruz. C’est à lui que se rattachent les 
importantes trouvailles de Desor au tum ulus des Fa- 
vargettes (Goffrane), 1868, et de la Commission des 
fouilles archéologiques dans la forêt de Bussy (Va­
langin), 1920. Est-ce à cette population hallstattienne  
qu’il faut attribuer les pierres à cupules ou à écuelles, 
tout particulièrement abondantes dans les forêts de la 
Béroche ? Impossible encore de se prononcer sur ce 
point.

Il semble évident qu’au deuxième âge du fer la popu­
lation devait être devenue sensiblement plus nombreuse, 
mais il est et sera sans doute difficile de le prouver, 
la culture de la vigne ayant entraîné le défonçage du

terrain, partant la destruction des vestiges de l ’époque 
de La Tène, notam m ent des cimetières. Mais n ’oublions 
pas que la station de La Tène est en territoire neuchâte- 
lois et que cet entrepôt commercial fortifié est de beau­
coup le poste le plus im portant du monde, surtout en 
ce qui concerne l ’outillage gaulois. Comme il sera lon­
guement parlé de La Tène à l’article qui lui est consacré, 
nous n ’insistons pas ici sur cette station célèbre.

Les H elvètes renvoyés par César dans leurs foyers 
détruits, n ’ont laissé de traces de leur existence miséra­
ble que dans deux grottes, celle dite aux Fées ou aux  
Filles, située tout au bord du lac entre Saint-Aubin  
et Vaumarcus, et celle dite du Four, dans les gorges 
de l ’Areuse. La seule sépulture de guerrier de l ’époque de 
La Tène que nous connaissions dans notre canton est 
celle de Bevaix, fouillée par A. et M. Borei et déposée 
par eux au Musée d’histoire de Neuchâtel.

A l ’époque romaine, une route longeait la côte du lac, 
c ’était la Vy d ’Étra ; à la hauteur de Saint-Biaise, elle bi­
furquait et une nouvelle artère se dirigeait vers le Sud en 
passant la Thielle sur un pont auprès duquel l ’on a re­
cueilli de nombreux objets, tuiles et monnaies, pha­
lène, masque de lion. Aucune localité im portante n ’a 
été révélée sur le parcours de la Vy d’Étra ; l ’on a cru 
longtemps à l ’existence de Noïdenolex, localité qui n'a 
jamais existé mais que cite Guilliman et que les M é­
moires attribués au chancelier de Montmollin situent 
sur l ’emplacement actuel de Neuchâtel. La rive du 
lac et le V a l-d e -R u z  étaient toutefois habités ; des 
villas ou des vestiges de constructions ont été décou­
verts à Lignières, Saint-Biaise, Landeron, Serrières, 
Colombier, Chézard, Saules, Fontaines, Villiers. La 
plus importante construction était celle de Colom­
bier, explorée en 1840 par Frédéric Dubois. Il se peut 
même que le château de Colombier soit bâti sur des 
fondations romaines. Sur le plateau do W avre, des tra­
vaux de drainage exécutés en 1898 ont mis au jour 
des restes de murs et d ’un aqueduc romain. Vers la 
même époque on a découvert dans la même région un 
fragment de frise sculptée et la main gauche d’une 
statue.

S’il faut en croire l'hypothèse de M. Jules Jeanjaquet, 
le Val-de-Ruz devrait son nom à une localité gallo- 
romaine, Rotoialum , au sujet duquel on ne sait rien. 
Une nécropole de plus de 120 tom bes, découvertes en 
1837, à Serrières, a été signalée par G.-A. Matile dans 
son M usée historique III. Des trouvailles de monnaies 
romaines ont été faites un peu partout, sans revêtir une 
grande importance, sauf à Dombresson, où l ’on a mis 
au jour, en 1824, un trésor de 420 pièces. En 1864, une 
statuette de Jupiter, en bronze, fut découverte à Au­
vernier, et en 1896, un petit Hercule. Le Jupiter se 
trouve aujourd’hui au musée de Saint-Germain en Laye. 
De son côté, le Landeron livrait en 1890 des tuiles, des 
restes de murs, une statuette d ’Hercule et un vase de 
bronze. Cressier est connu par ses deux autels romains, 
dédiés à Mars et à Naria, et ses deux cippes romains.

Sur tout le littoral des tombes burgondes ont été mises 
au jour, mais de véritables cimetières ne sont encore 
connus qu’à Areuse, Bôle, où une tom be a livré un anneau 
d’argent intéressant, Serrières et Cortaillod. D ’autres 
tombes sont encore à signaler à la Béroche et à Gorcelles.

Bibliographie. E. Desor : Le tum ulus des Favargettes, 
dans M N  1868. — E. Desor et L. Favre : Le bel âge 
du bronze. —  A. et M. Borei : Notice sur les stations 
lacustres de Bevaix, dans M N  '1886. — Paul Vouga : La  
Tène. — Le même : Les stations néolithiques du lac de 
Neuchâtel, dans Anthropologie X X X III . —  Le même : 
Essai de classification dit néolithique lacustre, dans A SA  
1920-1922. — A. Bachelin : Tète de lion, dans M N  
1884. —  Le même : Une décoration romaine, dans M N  
1879. — A S.4 1905, 204, 301. — G. Méautis : Bronzes 
antiques du canton de Neuchâtel. — Le même : Le J u p i­
ter d ’Auvernier, dans M N  1926. — Le même : Le mo­
num ent de Wavre, dans M N  1926. — Le même : La  
villa de Saint-B iaise, dans M N  1927. —  Ph. Rollier : 
La villa romaine du R uz du Plane, dans M N  1911. —  
W. Wavre : R uines romaines à Colombier, dans M N  1905. 
— Jules Jeanjaquet : Que signifie Val-de-Ruz ? dans 
Festschrift Louis Gauchat. — Catalogue des médailles
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trouvées à Dombresson. — Marius Besson : Tombes mé­
rovingiennes découvertes à Corcelles, dans M N  1916. —  
Philippe Kollier : Le cimetière d 'Areuse, dans Revue 
Charlemagne 1911. —  Revue Charlemagne 1912, page 
59. [Paul V o u g a .]

III. H i s t o i r e .  A. L a  f o r m a t i o n  d u  t e r r i t o i r e . L ’u­
nité territoriale de Neuchâtel n ’a été définitivem ent ob­
tenue qu’au X I X e s. par la cession d’une localité et 
d’une bande de terrain à la principauté. Auparavant, 
et pendant près de deux siècles, celle-ci a formé un 
tout assez homogène, constitué peu à peu par la 
réunion de diverses seigneuries sous une même auto­
rité. L ’histoire même de ces agrandissements suc­
cessifs n ’a pu être encore complètement élucidée. Le 
premier seigneur de Neuchâtel a été, à notre con­
naissance, Ulrich de Fenis ou l ’un de ses fils, vers 
la fin du X I e s. Ses possessions ne s’étendaient pro­
bablement pas, à l ’Ouest, au delà de Neuchâtel. Le 
reste du territoire appartenait à diverses maisons sei­
gneuriales qui, au cours des temps, cédèrent, volontai­
rement ou non, leurs droits aux successeurs d’Ulrich de 
Fenis. Dans un hommage rendu par le comte de Neu­
châtel en 1311, on y  distingue la baronnie de Neuchâtel, 
domaine primitif, des autres possessions, et en même 
temps l ’on déclare que cette baronnie s’étendait du 
fornel de Gléresse à la Lance près de Concise et à la 
combe Mijoux au Val-de-Travers, et en largeur de la 
pierre de Villars en Vully jusqu’à Pierre-feu au Val-de- 
Ruz (entre le Pâquier et le Bugnenet ?). Ces limites 
marquent probablement les points extrêmes où s’éten­
dait l ’autorité de sa maison, mais le territoire compris 
entre elles ne lui appartenait pas complètement.

En 998, un seigneur nommé Rodolphe fonde le prieuré 
de Bevaix, qui est dit in  comitatu Waldensi. Bevaix de­
vint une petite seigneurie à laquelle avaient droit le 
prieur, le seigneur de Gorgier et celui de Colombier. 
Gorgier appartenait au X I I Ie s. et certainement aupa­
ravant déjà à la maison d’Estavayer, laquelle devait 
être apparentée, du fait de Bevaix, aux seigneurs de 
Colombier et de Rochefort. Tout le district actuel de 
Boudry échappait encore, ou peu s ’en faut, aux Neuchâ­
tel, mais leur politique d’expansion n ’allait pas tarder 
à leur faire obtenir cette partie du littoral. Tôt déjà, les 
seigneurs de Colombier entrèrent au service des comtes 
de Neuchâtel. A l ’extinction de la famille, Colombier 
passa aux Chauvirey, puis aux W atte ville, qui vendirent 
leurs terres et leurs droits à Léonor d’Orléans en 1564. 
Dans la vente était comprise la seigneurie de Bevaix, 
avec Cortaillod, dont les W atteville étaient devenus 
seuls seigneurs. En 1268, Boudry, la Côte et Rochefort 
étaient, depuis une date inconnue, la possession des 
Neuchâtel. Gorgier devint en 1344 un fief de Neuchâtel 
et arrière-fief de Savoie, en mains des Estavayer, qui, 
en 1433, vendirent cette terre à la branche de Neuchâtel- 
Vaumarcus. Une famille de Vaumarcus possédait la 
seigneurie de ce nom, avec Vernéaz, ainsi que l ’avouerie 
de Pontareuse et de Vermondins (faubourg actuel de 
Boudry) ; cette avouerie fut vendue aux Estavayer- 
Gorgier en 1282 et par ces derniers à Rodolphe de Neu­
châtel en 1313, tandis que Vaumarcus passait en 1296 
sous la suzeraineté des Neuchâtel et en 1309 devenait 
leur propriété définitive. Mais Vaumarcus ne resta pas 
longtemps réuni au comté. Isabelle de Neuchâtel l ’in­
féoda en 13.75 à Girard, bâtard de son frère Jean le Bel. 
Le fils de Girard, Jean, reçut en outre, de Conrad de 
Fribourg, la seigneurie de Travers, avec Rosières et 
Noiraigue, en 1413, et acquit en 1433 celle de Gorgier. 
Il se constitua ainsi, au profit d’une branche illégitime 
de la maison comtale, un fief important, qui s ’étendait 
des bords du lac au Val-de-Travers et à la frontière de 
Franche-Comté, et subsista jusqu’au X IX e s.

Au Val-de-Travers, la situation est confuse au début. 
Un prieuré de bénédictins existe à Métiers, fondé vers 
1107 et rattaché à la Chaise-Dieu. En 1178, Frédéric 
Barberousse prend le couvent sous sa protection, mais 
réserve l ’autorité du gardien qui est le comte de Bourgo­
gne. Ce dernier a sans doute des droits étendus dans la 
vallée, qui viendront en 1237, augmenter le patrimoine 
de la maison de Neuchâtel. Celle-ci avait déjà pris pied 
dans la région, puisqu’on 1229 elle possédait un fief à

Travers. Devenue vassale du comte de Bourgogne, elle 
réserve les droits de ce dernier dans l ’hommage qu’elle 
prête en 1288 à Jean de Chalon pour son fief de Neuchâ­
tel. Un alleu important au Val-de-Travers, relevait en­
core, au début du X IV e s., du sire de Joux ; mais peu 
après, celui-ci devient, dans des circonstances que 
l ’on ne connaît pas, un vassal de Neuchâtel. Selon toute  
vraisemblance, ce qui fut plus tard la mairie des Ver­
rières, soit les villages des Verrières, des Bayards et de 
la Côte-aux-Fées, appartenait également aux sires de 
Joux et parvint avant 1337 aux Neuchâtel. Désormais 
le district actuel du Val-de-Travers formera un tout 
sous un seul seigneur, le comte de Neuchâtel. Une tenta­
tive d’aliéner les Verrières en 1373, ne dura pas, mais 
bien l ’inféodation de Travers en 1413, aux Neuchâtel- 
Vaumarcus. Il faut admettre que la vallée de la Brévine 
était comprise dans les fiefs de Bourgogne et de Joux et 
suivit leurs destinées.

Une famille de seigneurs de Valangin est signalée dans 
la première moitié du X I Ie s. ; elle disparaît au siècle 
suivant. A ce moment Valangin et le Val-de-Ruz 
appartiennent à une branche cadette de la maison de 
Neuchâtel, les Aarberg. Comment ces derniers sont-ils 
entrés en possession de ces terres, nous ne le savons pas. 
La seigneurie de Valangin faisait-elle partie du domaine 
primitif octroyé aux comtes de Fenis, et parvint-elle  
à la branche cadette dans un partage ? C’est possible. 
Constatons qu’au X IIIe s. les comtes de Neuchâtel 
exerçaient au Val-de-Ruz les droits de haute justice, 
qu’ils y possédaient quelques terres, ainsi que des dîmes, 
celles-ci par concession de l ’évôque de Lausanne. En 
1308, Boudevilliers leur est donné par Jean de Chalon 
et restera désormais rattaché au comté de Neuchâtel. 
Au début de 1296, les seigneurs de Valangin se placent 
sous la suzeraineté de l ’évêque de Bâle. Ils lui donnent 
en franc-alleu le Val-de-Ruz, la Bonneville, le château 
de Valangin et Bussy, et les reprennent en fief de lui. Des 
conflits surgirent à cette occasion avec le comte de 
Neuchâtel, mais dans une prononciation du 14 août 1296 
il est dit que ce dernier conserve tous les droits et posses­
sions qui lui appartenaient d ’ancienneté au Val-de-Ruz. 
L ’évêque de Bâle resta en paisible possession du fief 
qui lui avait été concédé. Il inféoda en 1300 le châ­
teau de Valangin au comte de Montbéliard, de qui les 
seigneurs de Valangin le tinrent en arrière-fief. Dans un 
échange fait en 1335 ce château échut à Louis de Neu­
châtel. Les seigneurs de Valangin prêtèrent hommage 
à l ’évêque de Bâle à plusieurs reprises, pour le Val- 
de-Ruz, puis ils négligèrent, malgré les sommations, 
d’accomplir cet acte de vassalité. Lorsque s’éteignit la 
maison d’Aarberg-Valangin au début du X V Ie s., l ’évê­
que porta la question de l ’hommage devant la Diète, 
qui prononça, en 1520, que le château de Valangin, le 
bourg, la haute juridiction et la m oitié du Val-de-Ruz 
relevaient du comte de Neuchâtel, tandis que l ’autre 
moitié était de la mouvance de l ’évêque de Bàie. René 
de Ch allant rendit hommage à l ’évêque en 1524 et en 
1534. A sa mort, ses filles se disputèrent Valangin qui, 
en définitive, fut acquis en 1592 par la comtesse de Neu­
châtel. La seigneurie s ’étendait au Nord-Ouest jusqu’au 
Doubs et comprenait aussi les vallées de La Sagne, de La 
Chaux-de-Fonds et du Lode, ainsi que les Brenets. 
Ce village avait été pendant le X V e s. l ’objet de con­
testations entre le prieuré de Morteau et le seigneur de 
Valangin. Il resta définitivem ent acquis à ce dernier 
en 1508.

La réunion de Valangin au domaine de Neuchâtel est 
l ’aboutissement de la politique d’expansion des comtes. 
Quelques accroissements ultérieurs seront encore possi­
bles, mais présenteront peu d’importance. En 1625, 
Lignières, que se partageaient l ’évêque de Bâle et le 
comte de Neuchâtel, devient entièrement neuchâtelois, 
à la réserve de quelques droits de juridiction qui subsis­
teront jusqu’en 1815. Le Cerncux-Péquignot, village 
français, fut attribué à Neuchâtel par le traité de Paris 
de 1814. Une rectification de frontière, de 1894, fit 
passer le château de Thielle, jusqu’alors neuchâtelois, 
sur territoire bernois.

L’autorité du prince de Neuchâtel s’exerçait directe­
ment, au début du X IX e s., dans toute l ’étendue du
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territoire. Seuls les fiefs constitués jadis au profit de la 
branche illégitim e des premiers maîtres du pays, ou 
acquis par elle, subsistaient encore avec toutes leurs 
prérogatives féodales. Mais l ’époque n ’était pas éloi­
gnée où eux aussi, allaient disparaître. Les droits de 
juridiction du seigneur de Travers furent cédés au sou­
verain en 1827 et ceux de Vaumarcus et de Gorgier en 
1831. Les châteaux continuèrent seuls à être possédés 
à titre de fiefs nobles jusqu’au mom ent de la révolu­
tion de 1848.

Bibliographie. Pour la partie historique de l ’article 
Neuchâtel, voir Matile. —  Chambrier : H ist, de N eu­
châtel. — Boy ve : A nnales. —  Matile : H ist, de la sei­
gneurie de V alangin. —  E. Quartier-la-Tente : Le 
canton de Neuchâtel.

B. L e  C o m t é  d e  N e u c h â t e l  j u s q u ’a  l a  f i n  
d u  X V Ie s. —  1. La M aison de Neuchâtel. Partie inté­
grante du royaume de Bourgogne, Neuchâtel n ’y  joue 
aucun rôle. Tout au plus sait-on que la partie Ouest du 
littoral appartenait au comté de Vaud et la partie Est, 
au com té de Bargen vers le X Ie s. Neuchâtel, qui est 
qualifié en 1011 de regalissima sedes, était sans doute 
le siège d ’un haut fonctionnaire bourguignon. Celui-ci 
résidait dans ce qui fut le premier château des Neu­
châtel, au pied de la tour, dite aujourd’hui des prisons, 
qui était une tour vigie sur un rocher surplombant le 
lac. Le dernier roi de Bourgogne, Rodolphe III, donna 
en 1011, à sa femme Irmengarde, diverses possessions 
en Suisse romande parmi lesquelles Neuchâtel, Au- 
vernier et Saint-Biaise. Ces terres, Irmengarde en fit 
don un peu plus tard à l ’église Saint-Maurice de Vienne. 
La mort du dernier roi de Bourgogne eut de graves 
conséquences pour Neuchâtel. Eude de Blois, comte 
de Champagne, prétendit à la succession de Rodolphe 
III et v int occuper, entre autres, Neuchâtel et Morat. 
L ’héritier désigné par Rodolphe, Conrad II le Salique, 
assiégea les deux localités en 1033 et l ’année suivante 
s’en empara. Neuchâtel fut-il alors com plètem ent ou 
partiellem ent détruit, nous ne savons.

Les renseignements que l ’on possède sur la fondation  
de l ’abbaye de Saint-Jean, vers 1103-1107, par les évê­
ques Bourcard et Conon de Fenis, nous apprennent que 
ces deux prélats étaient fils d ’Ulrich, com te de Fenis. 
Cet Ulrich, à ce que l ’on admet généralement, aurait été 
le premier comte de Neuchâtel créé par Conrad le Salique 
après la conquête de 1034. Il est de fait qu’Ulrich est 
l ’ancêtre de la maison de Neuchâtel, mais on ne possède 
pas la preuve qu’il ait obtenu de Conrad II la seigneurie 
de ce nom. Des données ultérieures perm ettent d ’établir 
que le domaine des Fenis-Neuchâtel était assez étendu 
dans la région au Sud du lac de Bienne et que la seigneu­
rie primitive de Neuchâtel dut être une pointe avancée 
en terre romande, jusqu’à la ville de ce nom.

Les premiers temps de l ’histoire neuchâteloise sont 
marqués par des fondations religieuses : les prieurés 
clunisiens de Bevaix en 998, et de Corcelles en 1092, l ’ab­
baye de Saint-Jean vers 1103-1107, le prieuré de Saint- 
Pierre de Métiers vers 1107, l ’abbaye de prémontrés de 
Fontaine-André en 1143. A Neuchâtel, l ’église collé­
giale est mentionnée en 1185. Sur la colline du château, 
les premiers seigneurs avaient succédé au gouverneur 
bourguignon. Ils construisirent près de l ’église une pre­
mière résidence, qui fut successivement agrandie jusque 
vers la fin du X V e s. Défendue au Nord et à l'Est par 
le Seyon, la colline était munie sur les autres côtés d ’un 
mur d’enceinte ; deux portes en perm ettaient l ’accès. 
L ’une à l ’Ouest, dans la tour des prisons, l ’autre à 
l ’Est, dans la tour de Diesse. Au pied de celle-ci passait 
le Seyon, qui se jetait dans le lac non loin de là. Sur ses 
deux rives, Neuchâtel se développa.

La ville reçut, en avril 1214, une charte de franchises 
sur le modèle de celle de Besançon, première base des 
institutions écrites du pays. Elle servit de modèle aux 
franchises accordées dans la suite à Nugerol, en 1260, à 
Boudry en 1343, au Landeron, qui avait remplacé Nu­
gerol, en 1350. Ces chartes, en octroyant aux bourgeois 
de ces localités des avantages et des droits, contribuè­
rent à leur permettre de se constituer en corps organi­
sés. Les bourgeoisies de Neuchâtel, de Boudry, du Lan­
deron, auxquelles vint s’ajouter dans la suite celle de

Valangin, jouèrent jusqu’en 1848 un rôle politique im ­
portant dans la vie du pays. Quelques années après 
l ’octroi de la charte de 1214, eut lieu le partage du do­
maine de la maison de Neuchâtel. La branche aînée 
obtint les terres romandes, la branche cadette, les terres 
allemandes. Rien ne nous renseigne sur l ’étendue du 
domaine, mais il semble bien que le lot de la branche 
cadette fut le plus im portant. Les trois rameaux de cette  
branche portent le titre de comte ; les Nidau s ’intitulent 
m ême comtes de Neuchâtel, seigneurs de Nidau, tandis 
que les membres de la branche aînée se contentèrent de 
porter généralement, jusque vers la fin du X IIIe s., le 
titre de seigneur. Ils possédaient des droits d ’avouerie sur 
la rive Nord du lac de Bienne, des terres enchevêtrées 
avec celles de l ’évêque de Bàie dans la région Gléresse- 
Landeron-Cressier. Le Val-de-Ruz, à supposer qu’il ait 
appartenu aux premiers sires de Neuchâtel, dut revenir 
comme terre romande à la branche aînée, mais dès le 
milieu du X I I Ie s., on le voit une possession des Aarberg, 
sur laquelle les Neuchâtel exerçaient les droits de haute  
juridiction. Une partie du Vully, qui appartenait à la  
maison de Glâne, parvint vers le milieu du X I Ie s. au 
seigneur de Neuchâtel. Les relations de la branche 
Aarberg-Valangin avec son aînée de Neuchâtel étaient 
mal définies ; vassaux de celle-ci à certains égards, ils 
ne l ’étaient pas à d ’autres. De là des conflits, des prises 
d’armes sur lesquels nous sommes mal renseignés. Une 
première prononciation a lieu en 1276, puis, en 1290, 
Neuchâtel fait alliance avec Fribourg pour une durée 
de cinq ans, alliance qui est principalement dirigée con­
tre les seigneurs de Valangin. Le conflit arrive à l ’état 
aigu en 1296, lorsque Jean et Thierry d’Aarberg- 
Valangin se placent sous la suzeraineté de Tévêque de 
Bâle. Une rencontre a lieu à Goffrane le 29 février 1296, 
d’où le comte de Neuchâtel sort vainqueur. En 1301, la 
Bonneville, localité récemment fondée près d’Engol- 
lon, est détruite par le comte. Les droits des Neuchâtel 
sur le Val-de-Ruz sont confirmés, mais Tévêque de Bâle 
reste co-suzerain des seigneurs de Valangin.

L ’alliance avec Fribourg est le premier geste que 
fit le comte pour se rapprocher des villes voisines. 
Elle fut suivie aux X IV e et X V e s. de traités de com- 
bourgeoisie qui eurent une importance considérable sur 
les destinées du pays. Peu avant de s ’allier avec Fri­
bourg, Rollin de Neuchâtel, au moment où il succéda à 
son père, jugea prudent de se placer sous la protection  
d’un grand seigneur. Jusqu’alors vassal de l ’empire, il 
remit en 1288 son fief à Rodolphe de Habsbourg ; 
celui-ci en investit Jean de Chalon-Arlay, de qui Rollin 
reprit son fief. Désormais suzeraine de Neuchâtel, la 
maison de Chalon recevra l ’hommage des comtes ; elle 
émettra des prétentions sur le comté aux changements 
de dynasties et malgré son extinction ses droits seront 
relevés au X V IIIe s. par la maison de Prusse.

Au début du X IV e s., la guerre sévit dans la région 
du Landeron entre Tévêque de Bâle et le comte de Neu­
châtel. Une prononciation de 1316 assigne à chacun son 
territoire. L ’évêque a élevé au-dessous du château du 
Schlossberg La Neuveville ; le comte, pour remplacer 
Nugerol détruite, fonde le bourg fortifié du Landeron, 
en 1325. Selon Justinger, qui place l ’événem ent à une 
date fausse, les hostilités reprirent ; les Bernois, Tévêque 
et le comte de Kibourg tentèrent de s ’emparer de cette  
place naissante, mais sans succès. A l ’autre bout du 
littoral, la seigneurie de Vaumarcus est l ’objet de compé­
titions entre le baron de Grandson et le comte. Une sen­
tence de 1336 y  m et fin.

Au comte Rollin succéda Louis, le dernier et le plus 
brillant des comtes de la maison de Neuchâtel. Il reçut 
du duc de Savoie le fief de Gorgier et de l ’empereur le 
droit de battre monnaie. Au Val-de-Travers, son do­
maine s’arrondit de l ’alleu des sires de Joux. Louis laissa 
deux filles, dont l ’aînée, Isabelle, femme de Rodolphe IV  
de Nidau, lui succéda à la souveraineté de Neuchâtel. 
Elle vit s ’approcher, en 1375, les bandes du sire de 
Coucy, qui incendièrent l ’abbaye de Fontaine-André ; 
elle fut en lutte avec sa belle-mère, Marguerite de Vuf- 
flens, dame de Boudry, qui commit dans ce bourg 
maintes violences. Isabelle enleva Boudry de vive force 
et le rattacha à son domaine.
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2. La maison de Fribourg. Isabelle désigna pour héri­

tier son neveu, Conrad, fils de sa sœur Varenne et de 
Egon de Fribourg-en-Brisgau. Sous le régne de Conrad, 
le pays passa par une grave crise politique suscitée par 
les agissements de Vauthier de Rochefort et par les 
velléités d ’indépendance de la ville de Neuchâtel, que 
le com te s ’était aliénée. En 1370, le comte Louis avait 
donné les Verrières et Rochefort à ses bâtards, Jean et 
Vauthier. Confisquées par Isabelle, ces terres ne sont 
pas rendues de son vivant et Conrad les conserve égale­
m ent. Jean devient moine, mais Vauthier ne cesse de 
réclamer son patrimoine. Il se place sous la sauve­
garde du duc de Bourgogne et s ’empare, en 1396, du 
château de Rochefort ; celui-ci est im m édiatem ent re­
pris et Vauthier fait prisonnier. Une sentence de 1399 
lui donne satisfaction, mais il élève alors d ’autres pré­
tentions ; en 1404, alors que Conrad est en Terre sainte, 
il fait faire des citations dans la ville de Neuchâtel au 
nom du duc de Bourgogne. L ’émotion est considérable 
dans la cité. Quelques années plus tard, les bourgeois 
font un accueil plus favorable à de faux actes de fran­
chises, fabriqués par Vauthier avec l ’aide du chanoine 
Löschet, destinés à saper l ’autorité du comte. Des docu­
ments semblables sont remis aux bourgeois de Boudry 
et du Landeron, ainsi qu’aux communes du Val-de-Tra- 
vers. Mais bientôt la fausseté de ces actes est reconnue ; 
Vauthier est arrêté et exécuté le 19 févr. 1412. A son 
retour de Terre sainte, le comte prend à l ’égard de ses 
bourgeois et du chapitre des mesures maladroites. Il 
s ’aliène leur sym pathie et les jette  dans les bras de 
Berne, dont ils deviennent les combourgeois perpétuels 
en avril 1406. Le comte furieux et craignant déjà la puis­
sance de Berne, fait le m ême geste et entre également 
dans la combourgeoisie de cette ville. Cette double al­
liance avec Berne marque une date importante de l ’his­
toire neuchâteloise. Depuis 1290, les comtes de Neuchâtel 
avaient regardé, à plus d ’une reprise, du côté des villes 
suisses pour y  trouver un appui. L ’alliance avec Fribourg 
avait été suivie de traités semblables avec Bienne en 
1306, 1332, 1342 ; d ’un traité d ’alliance et de combour­
geoisie avec Berne en 1308, d ’un autre avec Soleure en 
1369, renouvelé en 1373 et en 1396. Celui de 1406, 
élaboré dans une période de troubles, donne à Berne la 
qualité de juge de tous les différends qui pourraient 
s ’élever entre le comte et ses sujets. Bien mieux, les 
Bernois pourront contraindre la partie récalcitrante à 
l ’observation de leur sentence. Et ce rôle de juges, les 
Bernois ne manqueront pas de l ’exercer ; ils se poseront 
en protecteurs des Neuchâtelois et en arbitres de leurs 
destinées. Lorsque surgiront les problèmes de la succes­
sion à la souveraineté du pays, l ’influence de Berne sera 
prépondérante.

Conrad de Fribourg avait été au service du duc de 
Bourgogne. Son fils Jean, qui lui succéda, fit également 
à la cour de Bourgogne une brillante carrière, il devint 
même maréchal. Pendant ses nombreuses absences, le 
pays était administré par un Conseil qu’avait déjà insti­
tué Conrad. Jean mourut en 1458, sans enfant. L ’hé­
ritier qu’il institua fut un de ses cousins et neveu par 
alliance, Rodolphe de Hochberg.

3. M aison de Hochberg. Rodolphe ne parvint pas sans 
autre à la possession du comté. Il avait un compétiteur 
en la personne de Louis de Chalon, prince d’Orange, qui 
réclamait Neuchâtel, tom bé en commise, disait-il, puis­
que la maison de Fribourg était éteinte dans les mâles. 
La succession s’ouvrit devant l ’official de Besançon ; 
elle fut dévolue à Rodolphe à fin mars 1458, mais la 
mise en possession de Neuchâtel demeurait suspendue 
jusqu’au 11 avril. Berne se prononça pour Rodolphe 
et fit jouer toute sa diplomatie en faveur du comte. 
Le prince d’Orange, qui possédait Grandson et Cerlier, 
fit des préparatifs pour s ’emparer du comté, il en appela 
au pape, puis l ’affaire fut renvoyée à l ’empereur, qui 
ne rendit pas sa sentence. Dans l ’intervalle le prince 
d’Orange mourut en 1463, et Rodolphe de Ilochberg 
resta, dès lors, sans conteste, comte de Neuchâtel. Ro­
dolphe était bien en vue à la cour de Bourgogne ; en 
1464 il fut fait gouverneur de Luxembourg et l ’année 
suivante prit part à la guerre du Bien public. Mais les 
guerres de Bourgogne allaient le placer dans un cruel

embarras. Combourgeois de Berne, ses sym pathies al­
laient cependant à la Bourgogne et son fils Philippe se 
trouvait à la cour du duc. En septembre 1474, Rodolphe 
se rendit à Berne et prêta serment de fidélité aux Bernois ; 
il leur offrit de se retirer dans le Brisgau et de leur aban­
donner m om entanément son comté. Le 26 novembre 
1475, il réunit à Neuchâtel une conférence de délégués 
bourguignons et suisses, qui décidèrent une trêve jus­
qu’au 1er janvier. Rodolphe fit venir 400 h. de ses terres 
du Brisgau, qui furent placés le long de la Thielle jus­
qu’au Landeron ; une partie vint occuper Neuchâtel 
avec un contingent de Bernois et de Soleurois. Le pays 
fut mis en état de défense, mais il eut à souffrir du pas­
sage de troupes suisses qui se rendirent, au début de 
1475, en Franche-Comté.

L ’armée du duc s’approcha du Jura les premiers 
jours de février 1476 ; une avant-garde tenta de péné­
trer dans le Val-de-Travers ; elle se heurta à la tour 
Bayard, fortifiée et occupée par Henri Matter, de Berne, 
et des Landeronnais. Elle rebroussa chemin et l ’armée 
bourguignonne déboucha par Jougne dans le Pays de 
Vaud. La veille de Grandson, l ’armée des Confédérés 
campa à Neuchâtel et sur les bords du lac. Au matin  
du 2 mars, elle se m it en route. Le château de Vaumar- 
cus, que Jean de Neuchâtel avait remis au Bourguignon, 
ne tarda pas à être repris, et le fief étant menacé d’être 
saisi par les Suisses, Rodolphe s ’en empara en invoquant 
la félonie de son vassal. En raison de l ’attitude de leur 
comte, les Neuchâtelois ne prirent pas une part très 
considérable à la campagne. Des garnisons furent pla­
cées aux frontières et de faibles contingents s ’en allè­
rent grossir les rangs des Confédérés. Les gens des bords 
de la Thielle repoussèrent une bande de pillards de l ’ar­
mée du comte de Rom ont. En 1477, une alerte m it en 
émoi Neuchâtel. Les bandes de la Folle vie menaçaient 
la ville, qu’une garnison de mille Bernois vint défendre.

Une grave accusation pesait sur Philippe de Hoch­
berg : d ’avoir trompé la garnison de Grandson et 
causé sa perte. Son père parvint à l ’en disculper et 
à le faire admettre dans la combourgeoisie de Berne. 
Philippe devint encore combourgeois de Fribourg en 
1495 et de Lucerne en 1501. Mais son existence s ’écoula 
en grande partie en France, où il revêtit des charges 
importantes.

4. M aison d’Orléans-Longueville. L ’unique héritière de 
Philippe, Jeanne de Hochberg, épousa Louis d ’Orléans 
en 1504 et lui apporta Neuchâtel en dot. La domina­
tion des princes français devait durer deux siècles. Dès 
le début, le nouveau comte se v it aux prises avec des 
difficultés. Une intrigue fut même ourdie pour faire 
passer le pays à la maison de Chalon. Peu après, il 
afferma à la ville de Neuchâtel l ’administration et les 
revenus du comté pour le prix de 2040 fr. La tension  
produite entre la France et les cantons par les guerres 
d’Italie eut sa répercussion à Neuchâtel. Les Confédérés 
ne voyaient pas de bon œil le comte de Neuchâtel au 
service de la France et ils ne songeaient à rien moins 
qu’à s’emparer de sa terre. Déjà en 1511 une députation  
bernoise était venue proposer à la ville de s’emparer 
du gouvernement, en déclarant qu’elle ne laisserait 
entrer aucun Français dans l ’É tat. Les bourgeois refu­
sèrent et, en 1512, les quatre cantons combourgeois, 
Berne, Soleure, Fribourg, Lucerne, se saisirent du comté. 
L ’année suivante, les huit autres cantons, Appenzell 
excepté, furent admis à la possession de ce nouveau 
bailliage. Un bailli, désigné pour deux ans et choisi à 
tour de rôle dans les cantons, vint administrer le comté. 
Le premier fut Louis de Diesbach, de Berne. Jeanne 
de Hochberg, veuve depuis 1515, ne tarda pas à récla­
mer son patrimoine. A une journée tenue à Berne, le 28 
juin 1518, une majorité de sept cantons se prononça pour 
la restitution du comté de Neuchâtel, mais à la condi­
tion que celui-ci devînt combourgeois de tous les can­
tons. L’opposition irréductible de quatre cantons ne per­
mit pas d’aboutir. Durant l ’occupation suisse se posa la 
question du prieuré de Morteau. Louis de Neuchâtel 
avait obtenu, du chef de sa femme, Jeanne de Mont- 
faucon, un certain nombre de seigneuries en Franche- 
Comté. Il était, entre autres, gardien du prieuré de Mor­
teau, ce qui lui valait un revenu de 200 livres. Ce droit
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passa à ses successeurs, de sorte que les cantons en re­
vendiquèrent aussi les avantages. Il leur fut répondu 
que le gardien de Morteau était le comte de Neuchâtel, 
qualité qu’ils n ’avaient pas. Finalement ils obtinrent 
une indemnité de 1000 florins d ’or à titre de dédomma­
gem ent.

Au mois d ’août 1529, Jeanne de Hochberg rentra en 
possession de son comté. Les cantons, à l’exception 
d’Uri, y avaient consenti, grâce à l ’intercession de 
François I er et à l’argent que la comtesse avait dis­
tribué. La Réforme était à la porte, prêchée par 
Farei et soutenue par Berne. En quelques années, le 
m ouvem ent gagna tout le pays, seigneurie de Valangin 
comprise, à l’exception de la châtellenie du Landeron, 
combourgeoise de Soleure. La prodigalité de la comtesse, 
les sommes dépensées en 1529, mirent les finances de 
l'État, dans un désordre extrême. Jeanne de Hochberg 
aux abois en vint à des mesures de la plus grande gra­
vité. En 1536, elle afferme le comté pour neuf ans 
à la ville de Neuchâtel ; en 1537, elle hypothèque les 
châtellenies du Landeron et de Thielle à Soleure pour 
40 000 écus d’or ; en 1538, elle vend les biens des cor­
porations religieuses sécularisées à la Réforme ; en 
1542 enfin, un prêtre du nom de Claude Collier obtient 
d ’elle pleins pouvoirs pour vendre le comté. Muni de 
cette pièce, Collier vend à René de Challant Boudevil- 
liers et les droits de souveraineté sur Valangin pour 
9000 fr., puis il propose à Fribourg l ’achat du pays de 
Neuchâtel. Le marché est conclu pour 60 000 écus d’or. 
Berne, mis au courant par Fribourg qui lui proposait de 
s ’associer à cette affaire, informa le gouverneur de Neu­
châtel. L’émotion fut générale dans le pays, et Jeanne 
dut désavouer Collier. L ’année suivante elle mourut.

Le milieu du X V Ie s. fut une période de troubles et 
d’incertitude. Jeanne de Hochberg laissait un petit- 
fils, François, qui devint comte sous la tutelle de son 
aïeul maternel, le duc de Guise, et du marquis de Rothe- 
lin son oncle. Le premier soin des tuteurs fut de révoquer 
les marchés passés par Claude Collier, ce qui n ’empêcha 
pas le duc de Guise, en 1549, d ’entamer des pourparlers 
avec Berne, Soleure et la ville de Neuchâtel pour la 
vente de l'É tat. 11 demandait cent mille écus et les Ber­
nois n ’offraient que la moitié de cette somme. Les né­
gociations furent poussées avec vigueur par la ville, que 
Berne opposait à Soleure ; elles auraient peut-être abouti 
si Fribourg, désireux de venger son échec, n ’avait in­
formé la famille du comte. Le duc de Guise mourut en 
1550 et François d’Orléans l ’année suivante. Tout fut 
rompu.

Les héritiers de François étaient sa mère, la reine 
douairière d'Écosse, et ses deux cousins germains, 
Léonor d’Orléans et Jaques de Savoie, duc de Nemours. 
La question d’investiture portée devant les Audiences 
générales fut accordée à Léonor et à Jaques conjointe­
m ent. Ce dernier ayant cherché à vendre sa part à So­
leure, Berne prononça, le 19 août 1557, qu’il devait 
abandonner le comté à Léonor en échange de terres en 
Bourgogne. Une fois , encore, le pays fut affermé à la 
ville pour une durée de neuf ans.

La situation financière ne s’était pas améliorée. 
Léonor avait, en 1552, hypothéqué Neuchâtel à Soleure 
pour 50 000 écus. Fait prisonnier à Saint-Quentin, en 
1557, il dut emprunter à Berne 30 000 écus pour sa 
rançon, hypothéquer les domaines du prieuré du Val- 
de-Travers et de Fontaine-André. Quelques années plus 
tard, en 1564, l ’occasion s ’offrit de faire l ’acquisition de 
la seigneurie de Colombier pour 60 000 écus d’or ; il 
n ’hésita pas à arrondir ainsi son domaine. Léonor d’Or­
léans mourut en 1573, laissant plusieurs enfants mi­
neurs, dont Henri I er. Sa veuve, Marie de Bourbon, 
une femme de tête, administra le pays pendant la vie 
d’Henri, f  1595, et les premières années d’Henri II. 
Elle mourut en 1601. Sous son règne, les finances de 
l ’État furent rétablies, les dettes payées, la seigneurie de 
Valangin acquise et rattachée définitivement à Neu­
châtel en 1592. Une bonne administration, mais surtout 
une ressource inespérée lui avaient permis d ’arriver à ces 
résultats. Elle vendit en 1581 au margrave de Bade les 
droits que possédait jadis la maison de Hochberg sui­
des terres en Souabe. A la paix de Vervins, de 1598, entre
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1 la France et l’Espagne, Neuchâtel fut pour la première 
I fois reconnu comme allié des Suisses.
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C. L a SEIGNEURIE DE VALANGIN JUSQU’A SA RÉU­
NION A N eu ch âtel . Vers 1143, Renaud et Guillaume, 
son fils, seigneurs de Valangin, donnent à Fontaine- 
An dré la vallée du Lode et la Chaux d’Amens. On ne 
sait rien d’autre sur ces seigneurs, ni sur leur famille, 
dont les possessions, à ce que nous apprend la mention 
précitée, s’étendaient jusque dans les Montagnes. Un 
siècle plus tard, c’est un membre de la famille de Neu­
châtel, branche d’Aarberg, qui est qualifié seigneur de 
Valangin : Berthold, en 1242 et 1245, puis, en 1252, 
Ulrich, son frère, portent ce titre. Désormais, la seigneu­
rie de Valangin appartiendra à la descendance d’Ulrich. 
Vassaux de leurs aînés, les Aarberg-Valangin n’auront 
au cours de leur existence qu’une pensée, s’affranchir de 
l’hommage dû à la maison de Neuchâtel. De là des con­
flits à main armée au X IIIe s., des relations tendues 
entre les représentants de ces deux familles. A la fin 
du X IIIe s., les seigneurs de Valangin se placent sous 
la suzeraineté de l ’évêque de Bâle, l ’ennemi de la maison 
de Neuchâtel ; la protection de ce prélat n ’est pas aussi 
efficace qu’ils l ’auraient désirée, aussi ne tarderont-ils 
pas à chercher à s ’affranchir de cette dépendance. Au 
début du X IV e s., leur situation est la suivante : vas­
saux de Neuchâtel pour la haute juridiction, vassaux de 
l ’évêque de Bâle pour la majeure partie du Val-de-Ruz,

A o û t  1928
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ils le sont encore des Montbéliard pour le château de Va- 
langin, que l ’évêque avait inféodé à ces derniers. Ce 
château parvint, par échange, en 1335, au comte de 
Neuchâtel.

La terre de Boudevilliers, en plein Val-de-Ruz, fut 
donnée en 1308, par Jean de Chalon, au comte de 
Neuchâtel. On ne s ’explique pas les droits de la maison 
de Chalon sur ce domaine, si ce n’est que peut-être il 
lui est parvenu par le prieuré du Val-de-Travers. Les 
Valangin ne possédaient aucun droit sur Boudevilliers, 
mais l ’installation de leurs suzerains, au centre de leurs 
terres, leur fut pénible. En 1370, le comte Louis promit 
à Jean d’Aarberg de lui donner Boudevilliers après 
sa mort, promesse qui ne fut pas exécutée par Isabelle, 
d’où nouveaux conflits. En 1424, le seigneur de Valangin 
renonça définitivem ent à Boudevilliers. La politique des 
seigneurs de Valangin et de leurs sujets fut sur plusieurs 
points identique à celle des comtes de Neuchâtel. 
Comme eux, ils cherchèrent un appui auprès de la ville

de Berne et firent de celle-ci un arbitre de leurs diffé­
rends avec leurs sujets. Déjà en 1386, Mahaut de Valan­
gin signa un traité de combourgeoisie avec Berne. 
C’était à la veille de Sempach. Mahaut était veuve de 
Jean II d ’Aarberg-Valangin, qui avait hérité, du chef 
de sa mère, le comté de Willisau dans le canton de Lu­
cerne. Apprenant cette alliance de Mahaut, le duc d’Au­
triche somma la dame de Valangin de rompre avec Berne 
et de lui remettre Willisau, ce qu’elle n ’osa lui refuser. 
Léopold d’Autriche quitta Willisau le 8 juillet 1386 après 
avoir pillé et brûlé la ville ; de leur côté, les Bernois, irri­
tés de la défection de Mahaut, envahirent le Val-de-Ruz 
et le ravagèrent. Dans le Val-de-Ruz, les habitants for­
maient deux grandes catégories de sujets ; ceux qui 
étaient affranchis de la main-morte et ceux qui y  étaient 
soumis, et, dans chacune d’elles, on distinguait une 
hiérarchie de conditions sociales. Au-dessous des nobles, 
il y  avait les bourgeois et les francs-habergeants, puis, 
parmi les mainmortables, les taillables, les censiers, les 
geneveysants, les bourgeois de communance et les hom ­
mes commands. Des nécessités financières engagèrent les 
seigneurs à accorder à diverses reprises des affranchisse­
ments en bloc à certaines classes de sujets, et cela 
contre argent com ptant. Dans les Montagnes, où l ’on 
cherchait à attirer des colons pour m ettre les terres en 
valeur et les défricher, la population, tô t déjà, fut au 
bénéfice de franchises collectives. Au sommet de 
l ’échelle sociale des classes non nobles, se trouvaient les 
bourgeois de Valangin ; leur situation privilégiée, ils 
la devaient au seigneur, qui en fit bénéficier non seule­
ment des habitants de Valangin, mais aussi des person­

nes du Val-de-Ruz, puis, en 1502, des habitants du Lo­
d e  et de La Sagne. Ainsi se constitua peu à peu une 
classe de sujets favorisés, qui se groupèrent en un 
corps régulièrement constitué. La bourgeoisie de Va­
langin avait à sa tête deux, puis trois maltres-bourgeois 
et un Conseil de bourgeoisie. Ses adhérents se réunis­
saient tous les trois ans à Valangin en assemblée géné­
rale. La bourgeoisie fut jusqu’en 1848 une sorte d ’É tat 
dans l ’É tat, qui, à m aintes reprises, joua un rôle impor­
tant dans les affaires publiques.

A la fin du X I I Ie s., Valangin avait pour seigneurs les 
trois frères Ulrich, prévôt de Bâte, Jean et Thierry 
d’Aarberg. Jean seul fit souche. Son fils, Gérard, fut 
l ’ennemi de Berne ; il entraîna la noblesse de la région 
à faire la guerre à cette ville et tom ba lui-même dans la 
bataille de Laupen. Le règne de Jean, fils de Gérard, 
fut marqué par une ordonnance sur le service militaire 
en 1352 et la création de la charge de banneret ; les 
franchises données à La Sagne en 1363 et la franchise 

des francs-habergeants de La Sagne et 
du Lode en 1372. Jean devint comte de 
Willisau en 1357 et mourut en 1383. Sa 
veuve, Mahaut, administra la seigneurie 
jusqu’à la majorité de leur fils Guil­
laume. Celui-ci, instruit par l ’expérience 
de sa mère, signa un traité de combour­
geoisie avec Berne en 1401 et une alliance 
avec Bienne deux ans plus tard. Il ac­
corda, en 1407,Hla grande franchise des 
bourgeois et fut en butte, l ’année sui­
vante, aux menées séditieuses de ses su­
jets taillables. Entraînés par les genevey­
sants, les taillables remplacèrent, de leur 
chef, les officiers du seigneur et assignè­
rent ce dernier à Berne. Condamnés par 
la ville, ils se tournèrent du côté de la 
Bourgogne afin de conclure alliance avec 
le duc. 120 taillables, ayant un sergent 
de Bourgogne à leur tête, entrèrent à 
Valangin et obtinrent de force la mise 
en liberté de trois des leurs. Ils dressè­
rent des guets-apens à Guillaume pour 
s ’emparer de lui et le m ettre à mort. 
Guillaume vendit W illisau à Lucerne en 
1407, et en 1412 accorda un grand nom ­
bre d’affranchissements de la main-mor­
te. Jean III, fils de Guillaume, eut comme 
son père à défendre ses droits contre ses su­
jets. Après bien des années de discussion, 

le litige fut porté à Berne, qui prononça en 1476. L’an­
née précédente, les bourgeois de Valangin et les hommes 
francs du Val-de-Ruz étaient entrés dans la combourgeoi­
sie de Berne, 26 sept. 1475. Quelques mois plus tard, le 31 
janv. 1476, Berne prenait sous sa protection les gens du 
Lode et de La Sagne, et le 8 mai suivant, les bourgeois 
de Valangin. Cet appel à la puissante république voisine 
témoigne de l ’imminence des guerres de Bourgogne. La 
petite seigneurie de Valangin, aux confins de lajFranche- 
Comté, a tout à redouter de l ’arrivée du Bourguignon. 
Il est significatif aussi de l ’esprit d ’indépendance qui 
animait les Valanginois ; à leur porte, la ville de Neu­
châtel a traité avec Berne pour se protéger contre les 
excès du comte ; eux aussi prétendent faire intervenir 
les Bernois dans les conflits avec leurs seigneurs. Au 
début de la guerre, le seigneur de Valangin fit savoir à 
Berne qu’il resterait neutre, ses deux fils étant au service 
de Bourgogne. Berne lui enjoignit de tenir ses hommes 
prêts, mais il ne semble pas, toutefois, que hors les 
troupes levées pour la garde du pays, il y  ait eu beau­
coup de Valanginois dans les diverses expéditions des 
Confédérés. Jean mourut en 1497, après un règne de 
60 ans. Durant ses dernières années, il avait laissé l ’ad­
ministration de la seigneurie à Claude, son fils, qui m ou­
rut en 1518, dernier représentant mâle de la maison 
d’Aarberg-Valangin. Claude épousa Guillemette de 
Vergy. Son règne est signalé par la construction d’égli­
ses : La Sagne en 1498, Les Brenets en 1511, et la fon­
dation de l ’église collégiale de Valangin en 1506. Sa 
fille unique, Louise, épousa en 1503 Philibert de Chât­
iant, de la Vallée d’Aoste, et eut pour fils René de Chai-

N eu ch â te l .  L a  t o u r  de l ’O r ie t t e  e t  les ru ine s  de l ’an c ien  ch â teau .  
D ’après  une  l i th o g r a p h ie  d a n s  S. de  C ham  br ie r  : M a ir ie  de N euchâ te l.
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lant, qui succéda à Claude. René de Challant posséda 
la seigneurie de Valangin jusqu’à sa mort en 1565. 11 
vit les cantons occuper le comté de Neuchâtel et ses 
sujets passer à la foi réformée. La sentence de la Diète, 
de 1520, l ’obligea à prêter hommage pour son fief à 
l ’évêque de Baie et aux cantons en 1523. Grand person­
nage à la cour de Savoie, chargé de missions par l ’empe­
reur, René prit part, en outre, à plusieurs guerres et 
mit ses finances en fort mauvais état. En 1539, il dut 
hypothéquer sa seigneurie de Valangin à Berne pour 
30 000 écus ; en 1546, il amodia les revenus de sa terre 
à trois particuliers pour une redevance annuelle de 2000 
écus d’or. Il autorisait les amodiateurs à pourvoir à 
tous les offices de judicature. Cette amodiation sub­
sistait encore à la mort du comte de Challant. René 
laissa deux filles : Philiberte, l ’aînée, qui épousa le 
comte de Torniel, et Isabelle, femme de Frédéric de 
Madrutz, comte d’Avy. Philiberte avait été deshéritée 
par son père, qui, plus tard, se réconcilia avec elle et la 
réintégra dans ses droits. Les doux sœurs se disputè­
rent la succession de Valangin. Isabelle se fit donner 
l’investiture par les Trois-États de Valangin, tandis 
que le comte de Torniel se faisait adjuger Valangin par 
ses propres États au Piém ont. Cette décision d’un tri­
bunal italien ne pouvait être reconnue à Valangin, de 
sorte que Torniel s’adressa à Léonor d’Orléans, comme 
suzerain du fief, et obtint en 1571 une sentence des 
Trois-États de Neuchâtel en sa faveur. Mais Isabelle 
avait été mise en possession de la seigneurie et elle fit 
prêter serment aux habitants en 1573 ; ceux-ci la pré­
féraient à Philiberte et s ’opposèrent à l ’application de 
la sentence de Neuchâtel. La question de la souverai­
neté, soumise aux quatre cantons combourgeois, ceux- 
ci prononcèrent en 1576 qu’elle relevait de Marie de 
Bourbon, comtesse de Neuchâtel. Dès lors, c ’est le tri­
bunal du souverain qui était seul capable de décider 
du sort de Valangin. Les Trois-États de Neuchâtel con­
firmèrent leur première décision, et Torniel fut mis en 
possession de Valangin. Les Valanginois refusèrent de 
reconnaître son autorité et établirent un Conseil de 24 
membres ; ils étaient soutenus par Frédéric de Madrutz, 
qui résidait au Lode ou à Morteau. Durant toute cette 
dispute, la situation financière des deux filles de René 
de Challant ne s’améliora pas ; Berne était leur princi­
pal créancier. Il parlait de se saisir de Valangin qui lui 
avait été hypothéqué. C’est alors que Marie de Bourbon 
fit en 1579 un traité avec Berne stipulant qu’elle se 
chargeait dos dettes de la maison de Challant et que la 
ville lui céderait ses droits sur Valangin. Marie devait 
à son tour céder la seigneurie à celle des deux sœurs qui 
pourrait la racheter, et, en cas de vente, donner la pré­
férence aux Bernois. La seigneurie fut remise à Marie de 
Bourbon. Un nouveau testam ent en faveur d’Isabelle 
fut produit peu après par cette dernière. A l ’examen, 
le testament fut reconnu faux et son auteur, le notaire 
G. Grossourdy fut exécuté en 1581. La situation était 
sans issue ; les deux sœurs m aintenaient chacune leurs 
prétentions à la seigneurie, mais étaient hors d ’état de 
payer les dettes dont celle-ci était chargée. Frédéric 
de Wurtemberg, comte de Montbéliard, se porta ac­
quéreur de ces droits ; il acheta ceux d’Isabelle en 1586 
et ceux de Torniel en 1589. L’année suivante, il offrit 
à Marie de Bourbon de lui rembourser ses avances afin 
d’entrer en possession de Valangin. Mais sur l ’interven­
tion du roi de France et des cantons, ce fut lui qui, plu­
tôt, vendit en 1592 ses droits à la comtesse de Neuchâ­
tel, pour une somme de 70 000 écus d’or. Il avait fallu 
une somme à peu près égale en 1579 pour payer les det­
tes hypothécaires. La seigneurie de Valangin était 
ainsi définitivement rattachée au comté de Neuchâtel.

Elle fut encore revendiquée durant le premier tiers 
du X V IIe s. par le marquis d’Ogliani, petit-fils d’Isa­
belle, mais sans succès. — Voir art. A a r b e r g , c o m ­
t e s  d ’.
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D .  p r i n c i p a u t é  DE N e u c h â t e l ,  1. Neuchâtel de 
1600 à 1707. Henri II de Longueville avait deux 
jours quand son père mourut. La régence fut exercée 
pendant sa minorité par sa grand’mère d’abord, Ma­
rie de Bourbon, puis, à partir de 1601, par sa mère, 
Catherine de Gonzague. Devenu majeur en 1617, 
Henri II se rendit, la même année, à Neuchâtel. Il y 
fut mêlé à un procès qui divisait les bourgeois de Neu­
châtel et n ’en sortit pas à son avantage. Les bourgeois 
établis hors de Neuchâtel, appelés externes ou forains, 
se plaignaient depuis longtemps d’être traités comme 
des sujets par les autorités de la ville, d ’être exclus des 
Conseils et de ne pouvoir participer aux forêts et pâtu­
rages communs de la bourgeoisie. En 1599, ils déclarè­
rent devant le Conseil d ’É tat qu’ils renonçaient à leur 
bourgeoisie. Marie de Bourbon approuva cet acte, qui 
diminuait d ’un tiers l ’effectif de la bourgeoisie de Neu­
châtel ; elle espérait abaisser un peu le prestige et l ’au­
dace de celle-ci, qui, depuis le début du X V Ie s. avait 
pris dans l ’É tat une place prépondérante. La ville sou­
mit le différend aux Bernois, qui, après maints pourpar­
lers condamnèrent Henri II. Le comte de Neuchâtel, 
comme plusieurs de ses prédécesseurs, tenta de se dé­
faire de sa terre. En 1615 déjà, des négociations furent 
entamées avec le duc de Savoie pour la vente de Neu­
châtel ; elles n ’eurent pas de suite. De nouveaux pour­
parlers eurent lieu en 1618, puis, plus sérieusement en 
1623. Si ces derniers n ’aboutirent pas, cela tient au 
fait qu’Henri II demandait 1 200 000 écus de Neuchâtel, 
somme que ne voulait offrir Charles-Emmanuel de Sa­
voie. C’est aussi, sans doute, à des besoins d ’argent qu’il 
faut attribuer l ’affranchissement des taillables du Val- 
de-Travers et de la mairie de la Côte, décidé en 1622. 
L ’échec que subit Henri II en 1618 à Berne dut le pous­
ser à abaisser la puissance de la ville de Neuchâtel. 
Aussi donna-t-il d ’emblée son assentim ent au projet, 
du secrétaire d ’É tat Jean Hory de fonder une nouvelle 
cité sur le plateau de Tinello. Cette ville, appelée Henri- 
polis, destinée à devenir un im portant entrepôt com­
mercial, resta à l ’état de projet. En 1635, l ’empereur, 
épousant les prétentions du marquis d ’Ogliani, ordonna 
la restitution de la seigneurie de Valangin. Le duc de 
Lorraine, avec une armée à Luxeuil, était prêt à envahir 
le pays en cas de refus. L’alerte fut chaude ; elle dura 
tout l ’hiver. Les impériaux, toutefois, respectèrent la 
neutralité de Neuchâtel durant la guerre de Trente ans. 
Neuchâtel envoya des secours à Berne, lors de la guerre 
des Paysans de 1653 et de celle de Villmergen de 1656. 
Henri i l  revint dans sa principauté en 1657 et mourut 
en 1663. Lors des négociations du traité de W estphalie, 
il avait pris le titre de prince et comte souverain de 
Neuchâtel (1643).

Il laissait d’un premier mariage une fille : Marie 
de Nemours, et d ’un deuxième mariage, deux fils : 
Jean-Louis-Charles, comte de Dunois, et Charles-Paris, 
comte de Saint-Pol. Le premier succéda à Henri II , sous 
la curatelle de’sa mère, mais, faible de corps et d ’esprit, 
il renonça en 1668 à Neuchâtel en faveur de son cadet 
pour entrer dans l ’église. Charles-Paris fut tué dans la 
campagne de Hollande en 1672, et le pays, privé de 
souverain, fut l ’objet de compétitions entre Marie de N e­
mours, comme fille d’Henri 11, et la duchesse de Lon­
gueville, comme tutrice de son fils aîné tom bé en dé­
mence. L’un et l’autre des prétendants avaient des 
partisans dans le pays. Marie de Nemours se rendit en 
1673 à Morat puis à La Neuveville, dans l ’espoir de créer 
un m ouvement de ses partisans et d ’être par eux pro­
clamée souveraine de Neuchâtel. Une garnison vint oc­
cuper Le Landeron, le 28 avril, mais son chef, le marquis 
de Saint-Micaut, fut tué le même jour dans la ville. 
Louis X IV  rappela la duchesse de Nemours et en 1674 
proclama que la souveraineté de Neuchâtel appartenait 
à l ’abbé d’Orléans et l ’administration de l ’É tat à sa 
mère, la duchesse de Longueville. Cette dernière m ou­
rut en 1679, et la curatelle de l ’abbé passa à Marie 
de Nemours, mais en 1682, Louis X IV  lui enleva cette  
fonction pour la confier au prince de Condé et à son fils, 
le duc de Bourbon.
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La mort de l ’abbé Jean-Louis-C.harles d ’Orléans en 

1694 m it une fois de plus en question la souveraineté 
de Neuchâtel. Deux compétiteurs étaient en présence : 
Marie de Nemours, sa sœur, et François-Louis de Bour­
bon, prince de Conti, son cousin germain. Celui-ci ap­
puyait ses prétentions sur un testam ent de 1668, par 
lequel l ’abbé d’Orléans établissait les princes de Conti 
pour ses légataires universels. Marie de Nemours se ren­
dit im m édiatem ent à Neuchâtel, où, le 8 mars, les 
Trois-États lui accordèrent la souveraineté, tout en 
déclarant que le pays était, inaliénable. Cette réserve 
perm ettait d'écarter le prince de Conti, qui n ’avait

ouverte du vivant de la duchesse de Nemours. On la sa­
vait la dernière des Longueville, âgée, et l’on escomptait 
qu’en vertu du principe d ’inaliénabilité proclamé ré­
cemment, le pays aurait sous peu à se prononcer pour un 
nouveau souverain. Des intrigues étaient déjà ourdies, 
que l ’accession de Conti aurait rendues vaines. Louis X IV , 
peu désireux de se brouiller avec le roi d’Angleterre, 
rappela les deux compétiteurs. La situation resta sans 
changement jusqu’à la mort de la duchesse, survenue le 
16 juin 1707.

Bibliographie. J. Iiurny : Le procès de 1618. —  Le 
même : Négociations pour la vente de Neuchâtel entre

H en r i  I I  de Longuev il l e  en 1632.
D ’après  u n e  g r a v u r e  d a n s  M N  1906.

d’autre titre à Neuchâtel qu’une disposition testam en­
taire en sa faveur ; elle écartait aussi par avance le che­
valier de Boissons, le fils illégitime d’un oncle de Marie 
de Nemours à qui cette dernière avait fait don du pays 
et qu’elle faisait appeler Monsieur de Neuchâtel. De son 
côté, le prince de Conti poursuivait devant le parlement 
de Paris la reconnaissance de ses droits à l ’héritage de 
l ’abbé d ’Orléans. Il obtint, le 13 déc. 1698, une sentence 
en sa faveur qui le reconnaissait héritier universel de 
l ’abbé. La juridiction du parlement de Paris s ’étendait- 
elle jusqu’à Neuchâtel ? Le prince de Conti le pensait, 
aussi, le 30 janvier 1699 arrivait-il dans le pays pour 
demander le relief de la sentence de 1694. Il réclama la 
constitution d ’un tribunal impartial, mais se heurta 
à l ’opposition de la ville de Neuchâtel, soutenue par 
un grand nombre de partisans et par Berne. La duchesse 
arriva dans le courant de mars. Le pays fut divisé en 
deux camps, les Confiâtes et les Nemouristes; les corps 
et communautés de l ’É tat signèrent au mois d ’avril un 
acte d ’association pour la défense des droits de la du­
chesse. Ils redoutaient non pas tant le prince de Conti 
que Louis X IV , le persécuteur des réfugiés de l ’Édit 
de Nantes. L ’opposition à Conti se renforça du ministre 
d’Angleterre Hervart, qui déclarait que son roi, futur 
prétendant à la souveraineté de Neuchâtel, entendait 
qu’aucune mesure ne fût prise qui pût préjudicier à ses 
droits. La succession de Neuchâtel était déjà, de fait,

L E . D U O L E  I O N G T Ä Y E L E  i r a i

Marie  de N em o u rs ,  pr in cesse  de N e u c h â t e l  en  1707.
G r a v u r e  de  P . D r e v e t  d ’ap rè s  R ig a u d .

Henri I I  et le duc de Savoie, dans M N  1917. — Descrip­
tion.. d ’Henripolis, dans M H N  III. — F. Chabloz : 
Un homme d 'h la t neuchâtelois, le chancelier Hory, dans 
M N  1876. — E. R ott : A utour d ’une curatelle, dans M N  
1922. — Le même : Belle-mère et belle-fille, dans M N  
1921 . — Le même : H ist, de la repr. diplom . V II. — 
A. Piaget : La duchesse de Nemours à. La Neuveville, 
dans M N  1922. — A. Châtelain : La folie de l ’abbé 
d ’Orléans, dans M N  1910. — Ed. Girod : Séjour de la 
duchesse de Nemours à Neuchâtel, dans M N  1870. — 
A. Bacitelin : Le prince de Conti prétendant à la souve­
raineté de N .,  dans M N  1867. — La Force : Le grand 
Conti. — R. v. Fischer : Die P olitik  des Schultheissen 
J .-F . W ittading.

2. Neuchâtel sous la m aison de Prusse de 1707 à 
1806. A peine la succession de Marie de Nemours 
était-elle ouverte que les prétendants à la  souve­
raineté de Neuchâtel se présentèrent nombreux ; il 
y  en eut quinze, parmi lesquels le canton d’Uri qui 
invoquait son refus de restituer le comté à Jeanne de 
Hochberg en 1529. On pouvait les diviser en trois 
groupes : ceux qui s’appuyaient sur des dispositions 
testamentaires ; les héritiers à un degré quelconque des 
Longueville ; et enfin ceux qui prétendaient relever les 
droits de suzeraineté de la maison de Chalon. Le premier 
groupe comptait le prince de Conti, en vertu du te s ta ­
ment de 1668, et la fille du chevalier de Boissons, auquel
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Marie de Nemours avait, de son vivant, donné Neu­
châtel. Les droits de la maison de Chalon, que repré­
sentait entre autres le roi de Prusse, pouvaient-ils être 
invoqués ? La maison de Chalon s ’était éteinte en 1530,

N e u c h â te l .  P r e s t a t i o n  de s e r m e n t s  en 1786 s u r  la te r rasse
I) a p r è s  u n e  g r a v u r e  de  G ira rde t .

mais ses prétentions à la possession de Neuchâtel 
avaient passé aux Nassau, puis, par eux, au monarque 
prussien. En 1458, à la mort de Jean de Fribourg, Louis 
de Chalon n ’avait pu déjà faire prévaloir ses droits de 
suzeraineté contre Rodolphe de Hochberg. Il est vrai 
que Berne soutenait la cause de ce dernier, tandis qu’en 
1707 cette ville travaillait à faire revivre ces mêmes 
droits, en faveur du roi de Prusse. La ville de Neuchâtel 
vit arriver dans ses murs les prétendan ts et leurs avocats, 
ainsi que les représentants de plusieurs puissances. Elle 
fut pendant quelques mois le théâtre d’intrigues et de 
marchandages, oti l'argent et les promesses jouèrent un 
rôle efficace. Les Français, divisés, et peu soutenus par 
Louis XIV, abandonnèrent la partie les uns après les 
autres ; en définitive, il ne resta en présence que le roi 
de Prusse et le prince de Carignan, ce dernier payé par 
le premier pour laisser au tribunal des Trois-États un 
simulacre de choix. Le 3 nov. 1707, la principauté de 
Neuchâtel fut dévolue au roi de Prusse. Les raisons qui 
m ilitaient en faveur de ce dernier étaient sa qualité de 
prince protestant et son éloignement ; il était moins à 
craindre qu’un prince français, catholique, et sujet de 
Louis X IV . Mais l ’argument décisif furent sans doute 
les libéralités et les promesses du roi de Prusse, qui 
dépensa en vingt ans, pour l ’acquisition de Neuchâtel, 
600 000 écus.

La partie qui s’était jouée, dirigée contre la France, 
devait faire de Neuchâtel une base d’opération pour la 
conquête future de la Franche-Oomté. C’est dans cette 
éventualité que dès 1685 l ’électeur de Brandebourg 
avait poussé Guillaume de Nassau, le futur roi d ’Angle­
terre, à s ’intéresser à Neuchâtel, que dès 1689 il avait 
chargé deux Bernois, les frères Siméon et Emmanuel 
Bondeli, de rechercher tous les titres de la maison de 
Chalon, qu’il s’était fait céder en 1694 les droits préten­
dus du roi d ’Angleterre, qu’il avait gagné Berne à sa

cause et, bien avant 1707, noué des intrigues à Neuchâ­
tel m ême. Frédéric I er envoya à Neuchâtel, dès la mort 
de la duchesse de Nemours, le comte de Metternich, qui 
fut secondé par le représentant de l ’Autriche, le Vaudois 

Pesme de Sainl-Saphorin. 
Sa cause était encore sou­
tenue par l ’Angleterre, re­
présentée par Stanian, et 
les États-Généraux, repré­
sentés par Runckel. Leur 
adversaire était l ’ambassa­
deur de France à Solerne, 
Puysieulx.

Le tribunal des Trois- 
É tats auquel appartenait la 
sentence qui devait décider 
du sort de Neuchâtel, était 
composé de douze juges : 
sept conseillers d’État, un 
officier de juridiction et qua­
tre bourgeois de Neuchâtel. 
Le reste du pays n ’avait 
pas voix au chapitre, mais 
l ’Association des corps et 
communautés fit ratifier par 
le nouveau prince de Neu­
châtel les Articles généraux  
et les A rticles particuliers 
pour la bourgeoisie de Neu­
châtel et pour celle de Va- 
langin, qui contenaient un 
certain nombre de garan­
ties constitutionnelles. La 
bourgeoisie de Valangin ob­
tin t entre autres que le 
titre de comté fût substi­
tué à celui de seigneurie de 
Valangin.

Neuchâtel devenu une 
terre du roi de Prusse, sous 
le régime de l ’union person­
nelle, conserva ses droits et 
ses franchises, que le prince 
respecta scrupuleusement ; 

en vertu des Articles généraux, les places de magistrats, 
à l ’exception de celle de gouverneur, furent, comme 
auparavant, confiées à des gens du pays. Les Neuchâ­
telois pouvaient s ’enrôler à l ’étranger, mais non sous un 
prince en guerre avec le roi de Prusse. Ce dernier, 
pendant tout le X V IIIe s., intervint très peu dans les 
affaires intérieures du pays ; il lui accorda sa protection 
diplomatique, tout en recommandant aux Neuchâtelois 
de s ’appuyer sur Berne.

La sentence de 1707 ne satisfit personne. D ’une part, 
les projets d’invasion de la Franche-Comté, avec l ’appui 
des puissances et des cantons protestants, n ’eurent pas 
de suite, et, d’autre part, elle valut aux Neuchâtelois 
la rupture des relations de coinbourgeoisie avec les trois 
cantons catholiques de Fribourg, Soleure et Lucerne. 
Dès le X V e s. la principauté avait tendu à regarder du 
côté de la Suisse en cas de danger. En 1549, elle avait 
été considérée comme alliée des cantons et ses ressortis­
sants avaient joui en France des privilèges économiques 
accordés aux Suisses. 1707 modifia tout cela. La prin­
cipauté, désormais isolée, ne pourra plus compter que 
sur la protection de Berne et elle s ’appuya dès lors da­
vantage encore sur lui. Au lendemain de la sentence, 
Louis X IV  massa des troupes en Franche-Comté et 
le maréchal de Villars reçut l ’ordre d’envahir la prin­
cipauté. Les relations commerciales étaient rompues, 
les envois de sel de Salins supprimés. Des troupes 
furent levées et Berne envoya 4000 hommes pour oc­
cuper les frontières. La situation de la politique géné­
rale seule empêcha Louis X IV  de donner suite à ses 
projets.

Peu d’années s ’étaient écoulées depuis 1707 que déjà 
circulaient des bruits de vente de Neuchâtel. En 1733, 
on donnait même comme certain que le duc de Bourbon 
se portait acquéreur pour trois millions de florins. 
Deux intrigants, Charles-François Bergeon et J .-J. de

d e  l a  C o l l é g i a l e  d e  N e u c h â t e l .
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Merveilleux, servaient de négociateurs. Voyant l ’affaire 
échouer, ils s ’adressèrent à Louis de Mailly-Nesle, petit- 
fils d’une prétendante de 1707, du chef de la maison de 
Chalon. Louis de Mail!y se rendit à Morteau au début 
de 1734, dans le but de provoquer un soulèvement du 
pays en sa faveur. Il en fut pour ses frais.

En 1714, le traité de paix de Baden omit de men­
tionner Neuchâtel parmi les alliés de la Suisse. Omission 
volontaire, due à la France, d’une qualité que les can­
tons catholiques ne voulurent pas non plus reconnaître 
à la principauté avant 1792. La combourgeoisie avec 
Soleure put être renouvelée en 1756, mais non celle avec 
Fribourg et avec Lucerne. Les années 1760 à 1770 
furent une période troublée. La doctrine de la non- 
éternité des peines, prêchée par le pasteur de La Ghaux- 
de-Fonds, F.-O. Petitpierre, souleva des discussions 
passionnées en 1758-1761. Elles étaient à peine apaisées 
que l ’arrivée de Rousseau à Métiers, eu 1762, et son 
conflit avec le pasteur de Montmollin et la vénérable 
Classe attira l ’attention de l ’Europe sur ce village. Le 
m écontentem ent existait à l ’état latent dans le pays 
depuis 1749 où Frédéric II avait supprimé la vente et 
l ’abri et substitué la mise à ferme des recettes au régime 
de la régie usité jusqu’alors. Il éclata en 1766, lors du 
renouvellement des fermes, et entra dans une phase 
aiguë deux ans plus tard. L ’avocat général Claude 
Gaudot fut assassiné et la ville de Neuchâtel occupée 
par des troupes fédérales (voir art. A b r i ) .  A  la mort 
de Frédéric 11 en 1786, la principauté passa à son neveu 
Frédéric-Guillaume II. On estima qu’à cette occasion 
une nouvelle prestation de serments devait avoir lieu. 
Cette cérémonie s ’est déroulée dans les différentes 
régions du pays.

La principauté touchait de trop près à la France 
pour que les événements de la fin du X V IIIe s. n ’y 
eussent pas leur répercussion. Aux Montagnes une 
bonne partie de la population adopte les idées nou­
velles ; elle se divise en « jacobins » et « orangers ». 
Des Sociétés patriotiques se fondent au Lode et à 
La Chaux-de-Fonds, des arbres de liberté sont élevés ; 
on fraternise avec les révolutionnaires de Morteau. 
Profitant du m écontentem ent, un aventurier genevois, 
Mégevand, entraîne plusieurs centaines de Loclois à 
s’établir à Besançon pour y  fonder une manufacture 
d’horlogerie. De nombreux émigrés, prêtres et nobles, 
viennent trouver un refuge dans le pays, ce qui provo­
que maintes réclamations de la part de l ’ambassade de 
France à Soleure. En 1798, la Suisse est envahie, mais 
Neuchâtel doit à sa situation de principauté du roi de 
Prusse d’être épargné. P a rle  traité de Schœnbrunn, du 
15 déc. 1805, ratifié à Paris le 15 février suivant, le roi 
de Prusse céda à la France Neuchâtel et le duché de 
Clèves en échange du Hanovre. Cet échange, tout à 
l’avantage de la Prusse, était une violation flagrante du 
principe d’inaliénabilité du pays et des serments prêtés 
par le prince en 1707 ; elle rompait les liens qui unis­
saient Neuchâtel au monarque prussien.

Bibliographie. Le procès de 1707 a fait surgir une 
quantité de factums dont les principaux ont été analysés 
dans Boyve : A nnales  V. — Voir en outre P. Jacottet : 
Le procès de 1707 , dans M N  1881. — Jean Borei : Rôle 
des frères Bondeli dans l ’investiture de 1707, dans M N  
1928. — Sam. de Chambrier : Les envoyés de Frédéric I er 
en 1707 (ibid. 1928). — A. Pfister : Simeon Bondeli, dans 
Festgabe Bern 1905. — Émile Bourgeois : Neuchâtel et 
la politique prussienne. — Jean de Boislisle : Les Suisses 
et le marquis de P uyzieu lx. —  E xtrait de deux journaux  
écrits par J .-F . Ostervald. — J. Grellet : Un écho du 
procès de 1707, dans M N  1909. — Ch. Robert : Études 
sur la succession de Neuchâtel, dans M N  1909. —  
A. Piaget : Les Neuchâtelois à la Diète de Langenthal, 
dans R H S  1921. —  Le même : Hist, de la Révolution 
neuchàteloise I. —  C.-G. de Tribolet : Hist, de Neuchâtel 
et Valangin. —  A. DuPasquier : Les prétentions de la 
maison de M ailly-N esle sur Neuchâtel au X V I I I e s., 
dans M N  1921. — Ch. Berthoud : Ferdinand-Olivier 
Petitpierre, dans M N  1872. —  Borei et Favarger : Docu­
ments inédits des Archives de Berlin sur les troubles de 
Neuchâtel de 1766 à 1768, dans M N  1913. — Fritz Ber­
thoud : J .-J .  Rousseau au Val-de-Travers. — Le même :

J .-J .  Rousseau et le pasteur de M ontmollin. — M. Boy de 
la Tour : A  propos du séjour de J .-J .  Rousseau à Môtiers, 
dans M N  1912. —- La Chaux-de-Fonds, son passé et son 
présent. —  Lydie Morel : Les Sociétés patriotiques de 
1793, dans M N  1920. —  La même : Le contre-coup de la 
révolution française dans le canton de Neuchâtel, dans 
M N  1921, 1922. —  Ch. Perregaux : Laurent Mégevand, 
dans M N  1914. — Müller-Friedberg : De l'intérêt poli­
tique de la Suisse relativement à Neuchâtel, 1790. — M. 
Godet : Lettres de l’avoyer N .-F . de Steiger à Louis de 
M arval, dans M N  1915. —  A. DuPasquier : Un mé­
moire sur la réunion de N . à la République française 
(1799), dans M N  1911.

3. Neuchâtel sous le prince Berthier (1806-1813). 
L’avis de la cession de la principauté à Napoléon 
parvint le 9 mars 1806, et le 16, 5600 soldats français, 
venus des Franches-Montagnes, entraient à La Chaux- 
de-Fonds. Deux jours après, la ville de Neuchâtel était 
aussi occupée. Le commandant de cette troupe, le  
général Oudinot, avait qualité de commissaire impérial ; 
il prit officiellement possession de la principauté le 
22 mars. A la fin du mois, Napoléon donna Neuchâtel à 
son ministre de la guerre, Alexandre Berthier, avec le 
titre de prince et duc de Neuchâtel. Si rapidement que 
se soient déroulés ces événements, des négociants, 
Bâlois pour la plupart, s’empressèrent de faire parvenir 
à Neuchâtel des quantités de marchandises, dans l ’es­
poir de leur faire passer la frontière de France avant 
l ’établissement du cordon douanier. Ces marchandises 
furent séquestrées, ainsi que toutes celles dites anglaises, 
trouvées dans les magasins. Berthier ne vint jamais dans 
sa principauté, ses occupations l ’entraînant constam ­
ment à travers l ’Europe. Il délégua en qualité de com­
missaire général François de Lespérut, à qui il remit 
complètement l ’administration du pays. Du quartier 
général de l ’armée française, il donnait ses ordres, qui ne 
souffraient pas de récriminations ou de remontrances de 
la part du Conseil d’É tat ou des bourgeoisies. En 1807, 
Berthier décréta la levée d’un bataillon neuchâtelois, le 
bataillon des Canaris, qui fut particulièrement décimé 
dans la campagne de Russie. L ’application du Blocus 
continental, et notamment du décret de Trianon (1810), 
causa un grave préjudice aux industries neuchâteloises. 
Celle des toiles peintes fut particulièrement atteinte. 
De nombreuses marchandises anglaises furent brûlées 
sur les places publiques. La chute de Napoléon entraîna 
celle de Berthier. Le 24 déc. 1813, le général autrichien 
Scheither entrait à Neuchâtel avec deux mille hommes ; 
Lespérut était parti depuis quelques heures. Malgré les 
promesses, la principauté était considérée comme une 
terre française par les troupes d’occupation ; les réqui­
sitions pleuvaient dru. Le prince de Liechtenstein avait 
cantonné son corps principal à La Chaux-du-Milieu ; 
de là, il se dirigea sur Morteau, tandis que les troupes de 
Scheither passèrent par le Val-de-Travers. I f  occupa­
tion des Alliés dura jusqu’au mois de janvier et coûta 
près de 700 000 livres, pour lesquelles la principauté 
ne reçut rien.

Une fois de plus, le sort de Neuchâtel était en discus­
sion. A en juger par les événements, les Neuchâtelois 
devaient penser que Berthier ne serait plus en mesure 
de faire valoir ses droits, et, d ’autre part, le roi de 
Prusse n ’en avait plus sur le pays depuis 1806. Quelques 
personnes pensèrent qu’il fallait saisir l ’occasion pour 
faire de Neuchâtel un canton suisse ; mais cette inclu­
sion était très problématique par suite des divisions qui 
régnaient entre anciens et nouveaux cantons, entre 
protestants et catholiques. L ’idée d’un retour à la 
domination prussienne avait des partisans, que diri­
geait le ministre de Prusse en Suisse, Jean-Pierre de 
Chambrier d’Oleyres. Le 11 janvier 1814, une délégation 
fut envoyée au roi pour le prier de prendre Neuchâtel 
sous sa protection, et le 14 on apprenait qu’il rentrait en 
possession de la principauté. Le 3 juin, Berthier abdiqua 
et reçut à cette occasion une pension de 27 000 écus.

Bibliographie. C.-G. de Tribolet : Mémoires sur 
Neuchâtel 1806-1831. —  A. Piaget : H ist, de la Révo­
lution neuchàteloise I. —  Sam. de Chambrier : La cession 
de Neuchâtel en 1806, sa reprise en 1814. ■— A. Piaget : 
La cession de Neuchâtel en 1806, sa reprise en 1814. —
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Sam. de Chambrier : A  propos des années 1707, 1806, 
1814. — A. Bacheliti : Alexandre Berthier. — F .-G. 
Borei : Neuchâtel sous le prince Berthier. — J.-H . Bon- 
hôte : Lettres de Napoléon I er concernant Neuchâtel, dans 
M N  1865. —  A. DuPasquier : L ’occupation de Neuchâ­
tel et l ’avènement du prince Berthier, dans M N  1904. — 
Ph. Godet : Les Français à Neuchâtel en 1806, dans M N  
1916. —  Max Diacon : L ’avènement du prince Berthier, 
dans M N  1896. —  B. de Cérenville : Le système conti­
nental et la Suisse. — W. Œchsli : Le passage des A lliés 
en Suisse. —  Le passage des A lliés à Neuchâtel, dans M N  
1869, p. 133, 165.

4. Le canton-principauté (1814-1848). En prenant

possession de Neuchâtel le roi de Prusse comprit que 
celte principauté devait être mieux que par le passé unie 
à la Suisse ; il fallait en faire un membre de la Confédé­
ration. Il insista dans ce but auprès de ses alliés et 
auprès de la Diète. 11 y eut de l ’opposition de la part de 
quelques cantons, mais sous la pression des puissances, 
la Diète reçut Neuchâtel comme vingt et unième canton 
le 12 septembre 1814. L’accession définitive ne fut 
toutefois signée que le 19 mai 1815. Afin de lui permettre 
de faire figure de canton, Frédéric-Guillaume III dota 
Neuchâtel d’une charte constitutionnelle ; il institua un 
simulacre de parlement, les Audiences générales, où ses 
représentants étaient les plus nombreux, 48, tandis que 
les députés des diverses régions du pays, nommés par un 
systèm e compliqué, n’atteignaient que le chiffre de 30. 
Désormais et jusqu’en 1848, Neuchâtel sera au sein de 
la Confédération un É tat souverain, mais pour ses 
affaires intérieures une principauté du roi de Prusse.

A l ’exemple de Berthier, le roi de Prusse leva dès 1814 
dans sa principauté, ce qu’il n ’avait encore jamais fait, 
un bataillon, celui des Tirailleurs de la garde. La 
période qui suivit les guerres de Napoléon fut critique 
pour les industries neuchâteloises, pour les toiles peintes 
notam m ent. Des demandes furent adressées au roi de

Prusse d’autoriser l ’entrée dans ses États de marchan­
dises neuchâteloises à un tarif modéré. Cette autori­
sation fut accordée en 1817 pour l'horlogerie et en 1820 
pour les toiles peintes, mais seulement pour des quanti­
tés déterminées. C’était le premier avantage économique 
que les Neuchâtelois retiraient de leur souverain prus­
sien. En revanche, le tribut que payait chaque année 
depuis 1816 la principauté à son souverain s’élevait à 
70 000 livres ; pendant le X V IIIe s., le roi prélevait tout 
l’excédent des recettes de l ’adm inistration, qui parfois 
atteignit près de 100 000 livres. A partir de 1832, par 
contre, une bonne partie du tribut fut employée aux 

I besoins de la principauté.

Le contact des Neuchâtelois avec leurs confédérés 
dans les camps militaires, les comparaisons qu'ils étaient 
appelés à faire entre le régime de la principauté-canton 
et celui des cantons, mêmes aristocratiques, devaient 
inévitablem ent faire naître chez bon nombre d’entre eux 
des sentim ents de m écontentem ent. Les institutions de 
la principauté étaient un anachronisme. Elles avaient 
pour base la coutume, écrite et non écrite, les Articles 
de 1707 et la charte de 1814. Mais le pays ne possédait 
ni code civil, ni code pénal, les membres des bourgeoisies 
jouissaient de privilèges refusés aux non bourgeois, les 
corvées et les redevances féodales nombreuses pesaient 
très inégalement sur une partie de la population. 
L’institution même dos Audiences générales ne permet­
tait pas au peuple de faire entendre ses revendications. 
Lorsque le m ouvem ent de libéralisme gagna les cantons 
les uns après les autres en 1830, la principauté resta 
calme, et déjà les autorités se félicitaient qu’elle eût 
échappé à la contagion. Mais, le dernier jour de décem­
bre, des arbres de liberté sont dressés, d ’autres apparais­
sent dans les jours suivants, et bientôt tout le pays est 
en effervescence. Des assemblées populaires ont lieu 
dans toutes les régions du pays ; on y  formule de nom­
breuses réclamations, on y  demande des réformes, des

N e u c h â t e l  a u x  en v i ro n s  de 1830. D ’ap rè s  u n e  a q u a t i n t e  d ’Iselin.
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améliorations. La bourgeoisie de Val an gin, sous l ’in­
fluence des libéraux des Montagnes, et particulièrement 
d’Auguste Bille, tient la tête du m ouvem ent, tandis que 
celle de Neuchâtel s’efforce de l ’enrayer. La presse poli­
tique apparaît : le Journal 
de Neuchâtel, la Revue neu- 
châteloise et le Messager 
neuchâtelois défendent les 
idées libérales, que com­
battent le Neuchâtelois, les 
Feuilles neuchâtelois es et, 
plus tard, le Constitutionnel 
neuchâtelois. La principale 
réforme à laquelle on s ’ar­
rête est de demander la sup­
pression des Audiences gé­
nérales et leur remplace­
ment par un Corps législa­
tif qui soit une véritable 
représentation nationale 
avec des députés am ovi­
bles.

Le gouvernement prus­
sien délégua le général de 
Pfuel pour juger de la dis­
position des esprits et des 
besoins réels du pays. Pfuel 
parcourut la principauté; 
il reçut de nombreuses re­
quêtes et fut accueilli par­
tout avec confiance. Le 22 
juin 1831,1e pays apprit l’ins­
titution du Corps législatif, 
composé de dix députés du 
roi et de 78 députés du 
peuple. Ce fut une décep­
tion ; les libéraux étaient exaspérés, on parlait de re- | 
courir aux armes. Les élections se firent le 28 juin et 
le Corps législatif fut installé le 11 juillet.

Un comité secret s’était constitué pour travailler à 
l ’émancipation de la principauté. Il décida de résoudre 
la question par les armes et choisit la date du 12 sep­
tembre, anniversaire de l ’entrée de Neuchâtel dans la 
Confédération. Dans la nuit du 12 au 13 septembre, 
quelques centaines de patriotes recrutés dans le Val-de- 
Travers et le district de B ou dry, commandés par 
Alphonse Bourquin, s’emparèrent du château de Neu­
châtel. Le gouvernement ne s ’était pas défendu. Les 
insurgés installés au château ne songèrent pas à faire 
arrêter les membres du Conseil d’État ; ils les laissèrent 
siéger, à Neuchâtel d ’abord, puis à Valangin où se réu­
nissaient les fidèles sous l ’égide de la bourgeoisie. Les 
patriotes auxquels ils avaient fait appel pour former un 
gouvernement provisoire, refusèrent, sauf deux. Le 
Conseil d ’É tat s ’empressa d’adresser un appel à la Diète 
et de réclamer l ’intervention fédérale. Deux commis­
saires furent désignés : Sprecher de Bernegg, des Gri­
sons, et A. Tillier, de Berne. Le 24 septembre, les troupes 
d’occupation entraient à Neuchâtel sous les ordres du 
colonel Forrer. Le 27 fut signée une convention stipulant 
l ’oubli complet du passé, de part et d ’autre, et la remise 
du château aux troupes fédérales. Le 29, le remise eut 
lieu ; la troupe de Bourquin comptait environ 700 h., 
celle de Valangin environ 2000.

Le 28 septembre, le colonel Forrer promit à Alphonse 
Bourquin que le gouvernement ne m ettrait nul obstacle 
à laisser le peuple se prononcer librement sur la question 
de l ’émancipation du pays. Cette promesse, que les 
libéraux interprétèrent comme l ’annonce d’une pro­
chaine convocation d’assemblées primaires, ne fut pas 
tenue, parce que la question, soumise préalablement au 
Corps législatif, fut écartée par celui-ci après quatre 
jours de délibération. Les chefs révolutionnaires, irri­
tés, se réunirent à Rochefort où ils se constituèrent en 
comité le 8 novembre. Bourquin se rendit dans les can­
tons de Vaud et de Genève, où on lui promit maints 
renforts qui ne se présentèrent pas au moment voulu. En 
décembre, quelques centaines d ’hommes se rassemblè­
rent à Yverdon ; les uns se rendirent à Sainte-Croix le 
16, et le lendemain pénétrèrent dans le V a l-de-fravers.

I Les autres, sous les ordres de Bourquin, gagnèrent 
Bevaix le 17, puis occupèrent Cortaillod. Les troupes 
fédérales avaient quitté Neuchâtel à fin novembre 
Pfuel n ’eut pas de peine à disperser la troupe de Bour­

quin, tandis que lui-même m ontait au Val-de-Travers. 
Quelques coups de canon tirés sur Couvet eurent bientôt 
raison des insurgés qui s’y étaient barricadés. La révo­
lution avait vécu. Pfuel se porta ensuite sur La Chaux- 
de-Fonds, qui n ’avait pris aucune part au soulèvement, 
mais dont on connaissait les sentiments libéraux. 
2500 hommes avec de l ’artillerie occupèrent la localité. 
Des arrestations eurent lieu, notamment celle de l ’avo­
cat Bille, député au Corps législatif. Bille, que son 
caractère, son intégrité, son courage avaient fait le chef 
des libéraux neuchâtelois, avait cependant désapprouvé 
l’expédition de Bourquin comme prématurée. Accablé 
de coups et d’outrages, il fut condamné à deux ans de 
prison et quatre ans de bannissement. Des chefs du 
mouvement furent aussi arrêtés : les D rs Pet it pierre et 
Rœssinger, et Henri-Louis Dubois, tous trois du Val-de- 
Travers ; condamnés à mort, leur peine fut commuée en 
une détention perpétuelle. Petitpierre et Dubois mou­
rurent en prison. Tandis que la réaction sévissait, que 
des poursuites, des tracasseries sans nombre attei­
gnaient les patriotes, il fut décidé de faire frapper une 
médaille pour récompenser les fidèles. Le pays connut 
une exaltation du sentiment monarchique. En février 
1832, le Corps législatif vota une adresse au roi pour le 
prier de demander la rupture des liens qui unissaient 
Neuchâtel à la Suisse ; cette demande, avant d ’être 
présentée, fut repoussée par la Diète. Une nouvelle 
demande, en 1834, eut le même sort ; à cette occasion la 
Diète interdit au Conseil d ’É tat d’employer le terme de 
principauté dans ses relations avec la Suisse. Neuchâtel 
entra dans la ligue de Sarnen en 1833, où Frédéric de 
C ha mb ri er joua un rôle en vue. Il n ’envoya plus ses 
députés à la Diète pendant quelque temps. Cette a tti­
tude hostile à l ’égard des cantons libéraux, Neuchâtel 
la conserva jusqu’en 1848 ; il refusa de coopérer à la 
répression du Sonderbund en 1847 et fut, de ce fait, 
condamné à 300 000 livres d’amendes.

Pendant dix-sept ans, les patriotes neuchâtelois, les 
uns proscrits, les autres surveillés, attendirent le m o­
ment, propice de secouer le joug du roi de Prusse. 
L ’ébranlement provoqué en Europe par la révolution 
du 24 février 1848 à Paris leur parut l ’instant favorable. 
Dès le 27, des comités siègent au Lode et à La Chaux- 
de-Fonds ; le mardi 29, le drapeau fédéral est arboré au

N cu cl ià le l.  P a t r i o te s  du  C hâ teau  de N e u c h â te l  en  r équ is i t ion  (1831). 
D ’ap rè s  une  l i th og rap h ie  de W e ib e l -Comtesse .
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Lode, la ville est aux mains des républicains. Quelques 
heures plus tard, c ’est le tour de La Chaux-de-Fonds. 
Le m ouvem ent s ’étend ; la révolution éclate aux Bre- 
nets et au Val-de-Travers, dans le reste du canton les 
patriotes se préparent à l’action. Le premier mars, une 
colonne républicaine, forte d ’environ un millier d ’hom ­
mes, sous les ordres de Fritz Courvoisier et d ’Ami 
Girard, quitte La Chaux-de-Fonds. Elle arrive au soir à 
Neuchâtel et s ’empare du château sans rencontrer d’op­
position. Peu après un gouvernement provisoire s ’y 
installe. Le 2 mars, les membres du Conseil d ’É tat sont 
arrêtés, la république proclamée, le Corps législatif 
dissous. Le 3, les commissaires fédéraux annoncent au 
gouvernem ent provisoire la reconnaissance du Vorort. 
Le régime monarchique, comme un fruit mûr, était 
tombé.

Bibliographie. Ulysse Guinand : Fragm ens neuchâ- 
telois. —  Louis Grandpierre : Mémoires politiques
(portent aussi le titre de : I iis t. du C .de Neuchâtel). —  
Fréd. de Chambrier : Les mensonges historiques sur 
Neuchâtel. —  A. Piaget : H ist, de la révolution neuchâ- 
teloise II-IV . —  Nunia Droz : La république neuchâ- 
teloise. — Aimé Humbert : A lexis-M arie  Piaget. —  
F.-H . Dubois-Reym ond : Considérations sur la prospé­
rité ... de la principauté et canton de Neuchâtel et Valangin
(1830). —  [IT.-C. Dubois] : H ist, du gouvernement de 
Neuchâtel sous la domination prussienne. —  Arnold 
Robert : Correspondance politique de l ’avocat Bille, dans 
M N  1909-1911, 1914-1917. —  L. Favre : Alphonse  
Bourquin à Boudry, dans M N  1899. — A. Bachelin : Le 
gouverneur de P fuel et les événements de 1831, dans M N  
1889. —  An t. Courant : Récit de l ’insurrection de 1831, 
dans M N  1914. — Alf. Godet : La révolution de ... 1831 
à Couvet, dans M N  1899, p. 161 et 214. —  Borei et 
Guillaume : Frédéric Rœssinger. —  A.-H. Junod : Quel­
ques lettres d ’A lphonse Bourquin à F ritz  Courvoisier
(1831), dans M N  1898. — H .-A. Jaccard : L ’insurrec­
tion de 1831 à Neuchâtel, dans R L IV  1913. —  L. Guil­
laume : Extrait du journal du D 1 Schneider, commissaire  
fédéral à Neuchâtel en 1848, dans M N  1900.

E. La r é p u b l i q u e . Proclamer la république ne suffit 
pas ; il faut l ’asseoir sur des bases solides, l ’organiser. 
Ce fut la tâche du gouvernement provisoire et du Conseil 
d’É tat, qui avait le bonheur de posséder à sa tête un 
juriste, un homme de haute valeur, Alexis-Marie Piaget. 
La population, surprise par la rapidité des événements, 
restait, à Neuchâtel surtout, en partie hostile ou indé­
cise ; elle ne pouvait croire à la chute définitive du 
régime et. pensait que, comme en 1831, une restauration 
monarchique ne saurait tarder. Les jours passèrent, et 
lorsque le peuple fut appelé à élire une constituante, le 
17 mars, les royalistes, qui ne s ’estim aient pas déliés de 
leur serment de fidélité envers le prince, ne participèrent 
pas au vote. Un seul d ’entre eux fut élu. Le 5 avril, le 
prince les délia de leur serment ; dès lors, une partie des 
royalistes se rallia au nouveau régime et participa aux 
affaires publiques, tandis que les autres se confinèrent 
dans une abstention systém atique. A leur tête était un 
cabinet noir qu’encourageait le ministre de Prusse en 
Suisse, Sydow. La pierre de touche de la république 
allait être le vote du 30 avril sur la constitution. La 
lutte fut chaude ; seuls les Neuchàtelois avaient droit de 
vote, tant ceux qui résidaient hors des frontières que 
ceux de l ’intérieur. Des premiers, il en vint quelques 
centaines. La victoire resta aux républicains par environ 
1400 voix de majorité sur 10 200 votants. La constitu­
tion faisait table rase des anciennes institutions du 
pays ; elle donnait à celui-ci une organisation semblable 
à celle des cantons voisins, à base démocratique. Le 
principe de la séparation des pouvoirs était proclamé ; 
l'autorité exécutive représentée par un Conseil d ’État 
de sept membres ; l ’autorité législative par un Grand 
Conseil élu à raison d’un député par 500 habitants, et 
enfin un appareil judiciaire nouveau remplaçait les 
anciennes cours de justice. Au bas de l ’échelle, on trou­
vait les justices de paix, puis les tribunaux de district et, 
en dernier ressort, une cour d’appel. Celle-ci fonction­
nait en matière pénale sous le nom de cour de cassation. 
Six districts remplaçaient les anciennes mairies et châ­
tellenies. Les consistoires et la Compagnie des pasteurs

étaient supprimés ; la nomination de ces derniers fut 
confiée aux paroisses. La constitution proclamait aussi 
la suppression des redevances féodales.

Le 3 mai, la Constituante se proclama Grand Conseil, 
et procéda à la nomination des autorités. Un Conseil 
d ’É tat régulier se substitua au gouvernement provi­
soire. La tâche qui incom bait à l ’autorité exécutive  
était considérable. Elle devait m ettre en œuvre les 
nouvelles institutions, faire voter les lois organiques à 
cet effet, doter l ’É tat des ressources nécessaires à le 
faire vivre. De nombreuses mesures furent votées dans 
un délai très court ; toutes ne furent pas heureuses, 
notam m ent la suppression de l ’académie le 17 juin 1848. 
Cet établissem ent, fondé en 1841 par le roi de Prusse, 
avait brillé d ’un vif éclat grâce à une phalange de pro­
fesseurs remarquables : Agassiz, Guyot, Dubois de 
Montperreux, etc. Son caractère de fondation du prince 
et l ’esprit réactionnaire de ses professeurs furent une 
des causes de sa perte.

En 1848 déjà, un im pôt extraordinaire, progressif, 
fut décidé pour permettre l ’extinction de la dette et 
équilibrer le budget. L ’année suivante, le Grand Conseil 
vota l ’introduction de l ’im pôt direct. Le rachat des cens 
et dîmes, facultatif sous l ’ancien régime, devint obliga­
toire. Cette opération, terminée en 1860, produisit une 
somme de deux millions de francs. La fortune de l ’É tat, 
suivant le budget de 1849, s ’élevait à 2 600 000 livres ; 
la dette était encore de 2 à 300 000 livres.

Le roi de Prusse avait été empêché d’agir en 1848 à 
cause des troubles survenus aussi dans sa capitale ; il 
n ’avait cependant pas renoncé à Neuchâtel. Le 24 mai 
1852, il obtint par le Protocole de Londres, signé par les 
représentants de l ’Autriche, l ’Angleterre, la France et 
la Russie, la reconnaissance de ses droits sur Neuchâtel, 
mais en même tem ps il s ’engageait à ne pas recourir 
à la force avant que ces puissances eussent négocié 
la question avec la Suisse. Cet arrangement raviva  
les espoirs des royalistes neuchàtelois. La bourgeoisie de 
Valangin décida de faire de son assemblée triennale une 
m anifestation royaliste. Les bourgeois se réunirent au 
nombre de 3000 environ à Valangin le 6 juillet 1852, 
tandis que les républicains, convoqués pour une contre- 
m anifestation le même jour à Boudevilliers, étaient de 
6 à 8000. La journée se passa sans incident, mais le 
danger avait été assez grand pour décider le Grand 
Conseil à voter la dissolution de la bourgeoisie de 
Valangin, le 30 juillet.

L’établissem ent de lignes de chemin de fer divisa le 
pays. Deux projets étaient en concurrence. L’un destiné 
à relier Le L ode et La Chaux-de-Fonds à Neuchâtel, 
qui devint le Jura industriel, l ’autre visant à la construc­
tion d’une ligne Neuchâtel-Verrières et Thielle-Vau- 
marcus. Il donna naissance à la compagnie du Franco- 
suisse. Les compétitions des partisans de l ’un et l ’autre 
projets parvinrent jusqu’au Conseil d ’État, où ils provo­
quèrent une crise. Pour en sortir, le Grand Conseil dut 
voter en 1853 la dissolution de l ’autorité exécutive. Un 
parti indépendant se constitua peu après ; recruté prin­
cipalement au Val-de-Travers, il était formé de répu­
blicains et de royalistes modérés. Son organe fut {’In ­
dépendant, qui parut de 1853 à 1859.

Les royalistes abstentionnistes, im patients de secouer 
le joug de la république, décidèrent en 1856 de recou­
rir à la force des armes. Le chef du cabinet noir,
F. Petitpierrc-de W esdehlen, s ’aboucha avec quelques 
fidèles, dont Louis-Auguste Humbert et le capitaine 
Fabry de La Sagne. Le colonel F. de Pourtalès-Steiger, 
sollicité de prendre la direction du m ouvem ent, refusa 
d’abord, puis il se rendit à Berlin où il reçut, croit-on, 
l ’ordre d'agir avec la promesse que la Prusse viendrait 
au secours des royalistes. Dans la nuit du 2 au 3 sep­
tembre, une colonne, partie de La Sagne, occupa Le 
Loclc et arrêta le préfet. Des renforts venus de La Bra­
vine et des Ponts-de-Martel grossirent rapidement son 
effectif. Mais l ’alarme ne tarda pas à être donnée à 
La Chaux-de-Fonds ; les républicains se portèrent en 
nombre sur Le L ode, que Pourtalès abandonna pour se 
diriger sur le chef-lieu. Une deuxième colonne royaliste, 
sous les ordres d ’H .-F. de Meuron, s ’était formée aux 
abords de Neuchâtel, à Vauseyon ; elle s’empara du
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château sans défense et se saisit de plusieurs des conseil­
lers d’État. Pourtalès rejoignit Meuron à 6 h. du soir, 
après avoir dû livrer un petit combat à Peseux.

Les républicains qui avaient repris Le Lode ne tar­
dèrent pas à descendre sur Neuchâtel ; une deuxième 
colonne partie de La Chaux-de-Fonds et une troisième 
levée au Val-de-Travers par Denzler prirent la môme 
direction. Toutes trois se trouvèrent réunies à Peseux  
au soir. L ’attaque du château fut décidée pour le len­
demain au petit jour. Le Conseil fédéral fut prompte­
ment avisé de l ’insurrection ; il délégua deux de ses 
membres, Fornerod et Frey-Hérosée à Neuchâtel, où 
ils arrivèrent à six heures du soir. Ces commissaires 
réclamèrent dê  Pourtalès la mise en liberté des membres 
du Conseil d ’É tat et le licenciement des troupes. Les 
chefs royalistes acquiescèrent à ces demandes, mais sous 
certaines conditions ; les pourparlers n ’étaient pas ter­
minés que les républicains assaillaient le château. Les 
insurgés, qui se préparaient à l ’abandonner et à rentrer 
dans leurs foyers, se défendirent peu. 480 furent faits 
prisonniers et enfermés dans la collégiale. Peu après, 
la plupart d ’entre eux furent relâchés ; seuls 14 des plus 
compromis restèrent en prison et 38 furent mis en 
liberté sous caution. Le Conseil fédéral avait levé quatre 
bataillons d’infanterie, qui arrivèrent le 4 à Neuchâtel.

Le soulèvem ent réprimé, la question de Neuchâtel 
fut posée sur le terrain diplomatique. Le roi de Prusse 
sollicita l ’intervention de Napoléon III. La base des 
négociations était la suivante : le roi exigeait l ’élargis­
sement des prisonniers sans condition ; le Conseil fédé­
ral, dirigé par Stampili, refusait de souscrire à cette  
demande sans une promesse formelle du roi de renoncer 
à Neuchâtel. L ’Angleterre partageait le point de vue 
suisse, tandis que Napoléon III, désireux de plaire à la 
Prusse et en même temps de ne pas se brouiller avec 
l ’Angleterre, pratiquait une politique d’oscillations. Le 
Conseil fédéral tin t bon. Le roi de Prusse, qui envisa­
geait la renonciation à Neuchâtel mais tenait, à titre 
de satisfaction d'amour-propre, à obtenir la mise en 
liberté des prisonniers, parla de mobiliser. A cette  
menace, la Suisse répondit en levant, le 20 déc., deux 
divisions, 15 000 hommes. L ’assemblée fédérale, réunie 
le 27, approuva l ’attitude du Conseil fédéral et nomma 
Dufour général. Trois nouvelles divisions furent levées 
en janvier. La mobilisation prussienne, décidée pour le 
2 janvier 1857, fut renvoyée ensuite au 15. A fin décem­
bre, le Conseil fédéral délégua Kern, conseiller aux 
États, à Paris, pour y  seconder le ministre Barman. 
Finalement, le Conseil fédéral, convaincu que le m o­
narque prussien renoncerait à Neuchâtel, proposa aux 
Chambres fédérales, les 15 et 16 janvier, la mise à néant 
de toute la procédure contre les prisonniers neuchâtelois. 
La démobilisation de l ’armée commença le 22 janvier. 
Une conférence des représentants des puissances s ’ou- 
vrit à Paris le 5 mars 1857. Le point de vue suisse était 
défendu par l ’Angleterre. Le 26 mai fut signé le traité 
m ettant le point final à la question de Neuchâtel. Le 
roi de Prusse renonçait, pour lui et les siens à perpétuité, 
à ses droits sur son ancienne principauté. Il se conten­
tait de garder le titre de prince de Neuchâtel.

Le canton, devenu sans conteste possible un des États 
de la Confédération suisse, ne connut plus dès lors do 
profonds remous politiques. L’unité se fit parmi les Neu­
châtelois, qui désormais n ’avaient plus aucune raison 
de se dire partisans du roi de Prusse. Ils se divisèrent 
en deux grands partis politiques : le parti radical, formé 
en majeure partie de républicains, et le parti libéral 
groupant des républicains et d’anciens royalistes modé­
rés. Les idées du premier ont été défendues par le jour­
nal le Patriote neuchâtelois (1848), auquel succéda le 
Républicain neuchâtelois (1848-1856), puis par le N atio­
nal suisse (1856-1920), et enfin par le Réveil (1873-1888), 
que continue le Neuchâtelois dès 1888. Le parti libéral 
eut pour organes le Courrier de Neuchâtel (1857-1864), 
puis, dès 1864, l ’Union libérale qui prit dans la suite le 
nom de Suisse libérale. A l ’ancien Constitutionnel neu­
châtelois, défenseur des principes monarchistes en 1831, 
succéda en 1848 le Neuchâtelois. Ce journal ne survécut 
pas à la mort de son fondateur, Henri-Florian Calarne, 
en 1863. Vers 1892 s ’est constitué à La Chaux-de-Fonds

un parti ouvrier, appelé plus tard parti socialiste, dont 
l ’organe est la Sentinelle, fondée en 1890. En 1918, à la 
suite de la grève générale, les partis libéral et radical du 
district du L ode fusionnèrent en un nouveau groupe­
m ent, Ordre et Liberté, tandis qu’à La Chaux-de-Fonds 
les radicaux et des éléments neutres formèrent l ’Union 
helvétique qui prit pour organe la Feuille d ’avis de La 
Chaux-de-Fonds et lui donna son nom. Ces deux groupe­
ments n ’en forment plus qu’un depuis 1920 sous le nom  
de Parti progressiste national. Son organe est L ’Effort. 
Le parti radical a détenu la majorité absolue jusqu’en 
1913 au Grand Conseil et jusqu’en 1922 au Conseil 
d ’État. Actuellem ent, le parti qui groupe le plus grand 
nombre d’électeurs est le parti socialiste ; il détient plus 
du tiers des sièges du Grand Conseil. Une coalition 
des partis « bourgeois » l ’a empêché jusqu’ici d ’être 
représenté au Conseil d ’État. Cette autorité est nommée 
par le peuple depuis 1907, à la majorité absolue, mais 
les députés au Grand Conseil sont, depuis 1894, élus 
selon le systèm e de la représentation proportionnelle. 
Dans les communes, ce systèm e a été introduit à titre 
facultatif en 1912.

Les deux principales lignes de chemins de fer du 
canton, le Jura industriel et le Franco-suisse, ont été 
ouvertes à l ’exploitation en 1859-1860 ; plus lard, de 
petites lignes régionales ont été construites : Val-de- 
Travers 1883, Ponts-Sagne-Chaux-de-Fonds, 1889 ; Bre­
a d s , 1889 ; Val-de-Ruz, 1902 ; Neuchâtel-Cortaillod- 
Boudry, 1891, repris en 1902 par les tramways de Neu­
châtel. Cette ville a été reliée à Berne par la Directe en 
1901, et La Chaux-de-Fonds à Saignelégier en 1892.

La constitution de 1848 avait prévu l ’érection 
de municipalités, ou communes d’habitants, à côté des 
communes de ressortissants. Une loi de 1874 rendit 
obligatoire l ’institution des municipalités ; ces deux 
organismes subsistèrent jusqu’en 1888, époque où la loi 
sur les communes décida leur fusion sous le seul nom de 
commune. L’organisation judiciaire du début subit 
plusieurs modifications ; le tribunal cantonal succéda 
à la Cour d’appel en 1883, les justices de paix furent 
réduites à une par district en 1910, et en 1925, le juge 
de paix dut céder la place au président de tribunal 
du district.

En février 1871, une partie de l ’armée de Bourbaki 
pénétra en Suisse par Les Verrières ; un long convoi 
d’internés défila par le Val-de-Travers et gagna Neu­
châtel, d ’où les soldats furent dirigés dans les diverses 
régions de la Suisse. Le canton passait en ce moment 
par une crise religieuse provoquée par le christianisme 
libéral. L ’adoption de la loi de 1873 sur les cultes eut 
pour conséquence la fondation de l ’Église indépen­
dante.

Les cinquante dernières années ont été consacrées aux 
questions économiques et professionnelles ainsi qu’aux 
œuvres sociales. L ’industrie horlogère, la plus impor­
tante du canton, passait par des périodes de prospérité 
suivies de crises plus ou moins fortes. De grandes fabri­
ques ont été fondées, nécessitant l ’emploi de capitaux 
considérables et répandant leurs produits dans le monde 
entier. Atteinte dans son essor au début de la guerre 
mondiale, l ’horlogerie se ressaisit promptement et passa 
par une phase brillante, due en bonne partie à la fabri­
cation des munitions. La crise économique de l ’après- 
guerre, la chute des changes étrangers, provoquèrent un 
arrêt complet de cette industrie d ’exportation. Des 
milliers d ’ouvriers furent réduits au chômage ; les pou­
voirs publics et les patrons durent leur venir en aide et 
dépensèrent de ce chef, sous forme d’assistance ou de 
travaux de chômage, plus de 33 millions de francs. 
A l ’assistance chômage a été substituée en 1927 une 
assurance chômage obligatoire.

La constitution de 1848 avait prévu la création d’une 
banque cantonale. Celle-ci ouvrit ses portes en 1854, 
sous la forme d’un établissement m ixte, É tat et capital 
privé ; une nouvelle banque cantonale, État seulement, 
a commencé ses opérations en 1883. Dans le domaine de 
l ’enseignement professionnel, le canton a ouvert une 
école d ’agriculture à Cernier en 1885 et une école de 
viticulture (aujourd’hui station d’essais viticoles) à 
Auvernier en 1888 ; des écoles communales de commerce
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existent à Neuchâtel, au Locle et à La Ghaux-de-Fonds, 
des écoles de mécanique et d’horlogerie, dans ces trois 
localités ainsi qu’à Couvet et à Fleurier. La réouverture 
de l ’académie eut lieu en 1866 ; cet établissem ent a été 
transformé en université en 1909. Un hospice pour incu­
rables a été ouvert à Ferreux sur Boudry en 1897, tandis 
que des asiles cantonaux de vieillards existent à Neu­
châtel (1889), à Saint-M artin (1905), à Scrriferes (1910), 
à La Ghaux-de-Fonds (1915) ; un orphelinat à Dom- 
bresson (1881), un sanatorium neuchàtelois à Ley sin 
(1921).

Bibliographie. G.-F. Gallot : Petite chronique neu- 
châteloise. —  A. Humbert : A .-M . Piaget — L Junod : 
Phases de la question neuchâteloise. —  A. G[uillebert] : 
Neuchâtel principauté et Neuchâtel république. — M é­
moire du Conseil fédéral sur la question de Neuchâtel 
(1856). —  Rapport et Messages du Conseil fédéral (1856).
— Marin Laracine : Le conflit prusso-suisse. — Récit des 
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— J.-C. Kern : Souvenirs politiques. — Ph. do Vargas : 
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dans le C. de Neuchâtel (1914). —  B ull, du Grand Con­
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F . O r g a n i s a t i o n  j u d i c i a i r e , a d m i n i s t r a t i v e  e t  m i ­
l i t a i r e . — t. Organisation judicia ire. Dans les premiers 
siècles de l’histoire neuchâteloise on trouve des plaids 
généraux à Neuchâtel, à Valangin, à Nugerol, à Ponta- 
reuse, à Cortaillod, à Vaumarc-us, ainsi que des cours 
locales de justice au Val-dc-Travers, dans la mairie de 
la Còte et la châtellenie de Thielle. A Neuchâtel, le 
plaid, appelé plaid de mai pour juger des causes civiles, 
était présidé par le comte ; lorsqu’il connaissait des 
causes criminelles, il portait le nom de plaid séculier. 
En outre, un tribunal du maire existait dans la même 
ville. La juridiction criminelle était aussi exercée par les 
vassaux de Gorgier, Vaumarcus, Bevaix et Valangin. 
Sous Rodolphe de Hochberg, la haute cour civile prit le 
nom d ’Audiences ; un tribunal du même nom exista 
aussi dans la seigneurie de Valangin. Les Audiences 
formaient une cour d’appel ; celles de Neuchâtel, et plus 
tard celles de Valangin, avaient la compétence de 
décréter les lois, qui étaient soumises à la ratification 
du prince. Réunies rarement, la dernière fois en 1618, 
les Audiences laissèrent peu à peu leurs compétences 
judiciaires à un tribunal des Trois-Élats. Il y en avait 
un à Neuchâtel, fondé à la fin du X V e s., composé de 
quatre représentants du clergé, quatre de la noblesse 
et quatre bourgeois, et un autre à Valangin dès 1592. 
Après la Réforme, les représentants du clergé furent 
remplacés par des officiers civils. A partir de 1618, 
les Trois-États obtinrent les compétences législatives 
des Audiences. C’est devant ceux de Neuchâtel que 
se posèrent les questions intéressant la souveraineté du 
pays. Ils prononcèrent une première fois en 1551, au 
moment de la succession de François d’Orléans, mais 
leur sentence fut cassée par les Audiences. Lors des 
com pétitions de 1694 et 1707, les Trois-États pronon­
cèrent souverainem ent. Les Trois-États de Neuchâtel 
et de Valangin subsistèrent jusqu’en 1833, époque où 
ils furent remplacés par un tribunal souverain unique.

Jusqu’en 1848, le pays fut divisé en un certain nom­
bre de circonscriptions judiciaires, appelées les unes 
mairies, les autres châtellenies : Boudry, Thielle, L an­
deren, Val-de-Travers, dont le chef exerçait primiti­
vem ent un commandement militaire. Plus tard, les 
châtelains remplirent des fonctions identiques à celles 
des maires.

Voici la liste des juridictions qui existaient au début 
du X IX e s. Il n ’est pas possible de donner les dates 
d’érection de celles-ci, sauf pour La Brèvi ne, instituée 
en 1624 et La Ghaux-de-Fonds en 1656. Le chef, maire 
ou châtelain, était nommé par le prince ; dans les fiefs, 
par le seigneur du fief.

a ) Comté de Neuchâtel. —  M airie de Neuchâtel. 
Cour de justice civile et criminelle. Les juges, au nombre 
de 24, formaient le Petit Conseil de la bourgeoisie.

Châtellenie du Landeron , composée du Landeron et de 
Grossier. Justice civile et criminelle, rendue par 12 juges 
ou Petit Conseil de la bourgeoisie.

Châtellenie de Boudry. Justice civile pour Boudry et

Bôle et, en outre en matière criminelle, pour Rochefort, 
Bevaix et Cortaillod.

Châtellenie du Val-de-Travers, siège à Métiers. Son 
territoire embrassait les villages de Métiers, Fleurier, 
Buttes, Saint-Sulpice, Boveresse et Couvet. Les Ver­
rières et La Brévine en dépendaient au criminel.

Châtellenie de Thielle. Le châtelain portait aussi le 
litre de maire de Saint-Biaise. La juridiction comprenait 
les localités de Saint-Biaise, H auterive, La Coudre, 
Marin, Épagnier, Thielle, Wavre, Cornaux. Justice  
civile et criminelle. Lignières relevait de cette dernière.

M airie de la Côte. Auvernier, Peseux, Corcelles- 
Cormondrèche. Justice civile.

M airie de Boudevilliers. Relevait en appel de Neu­
châtel pour les causes civiles, tandis que ses causes 
criminelles étaient jugées à Valangin.

M airie de Colombier. Colombier et Areuse. Justice 
civile et criminelle ; celle-ci s ’étendait aussi à la Côte.

M airie de Bevaix. Justice civile.
M airie de Cortaillod. Justice civile.
M airie des Verrières. Les Verrières, Les Bayards, La 

Côte-aux-Fées. Justice civile.
M airie de Lignières. Justice civile.
M airie de La Brévine. Englobait Le Cerneux-Péqui- 

gnot depuis 1820 et La Chaux-du-Milieu depuis 1821 
Justice civile.

b) F iefs du comté de Neuchâtel. — Seigneurie de 
Vaumarcus. Vaumarcus et. Vernéaz. Justice civile et 
criminelle, présidée par un châtelain nommé par le 
seigneur.

Seigneurie de Gorgier. Gorgier, Saint-Aubin, Sauges, 
Fresens et Montalchez. Justice civile et criminelle. Cour 
de justice et cour d’assises, présidées par un châtelain.

Seigneurie de Travers, Rosières et Noiraigue. Mairie à 
Travers. Justice civile et criminelle, mais les condamnés 
à mort étaient livrés à Métiers pour l ’exécution. Depuis 
le milieu du X V IIIe s., le maire était nommé par le 
prince de Neuchâtel.

c) Seigneurie de Valangin. — M airie de Valangin. 
Comprenait toutes les localités du Val-de-Ruz, sauf 
Boudevilliers, dans la juridiction civile, et toute la 
seigneurie, avec Boudevilliers dans le ressort de la 
juridiction criminelle.

Les autres juridictions civiles étaient : les mairies du 
Locle, de La Sagne, des Brenets, avec Les Planchettes, 
et de La Chaux-de-Fonds.

En 1832, le général de Pfuel apporta divers change­
ments à cette organisation ; il modifia le territoire ou 
les compétences de certaines juridictions, en supprima 
ou créa d’autres. Ainsi Vaumarcus fut réuni à Gorgier, 
qui perdit sa cour d’assises et sa juridiction criminelle 
au profit de Boudry. A Boudry étaient également ratta­
chées une partie du territoire dé la juridiction de Ro­
chefort ainsi que les mairies de Bevaix et de Cortaillod 
La mairie de Colombier disparaissait aussi ; ses causes 
civiles étaient confiées à la mairie de la Côte et ses cau­
ses criminelles à Neuchâtel. La juridiction de Roche- 
fort était démembrée ; Montmollin passait à Valangin, 
et ce qui n ’avait pas été réuni à Boudry formait, avec 
une partie de la juridiction de Travers, la nouvelle 
mairie des Ponts-de-Martcl.

II. Organes adm inistratifs et législatifs. L ’autorité 
administrative et exécutive du pays était le Conseil du 
prince, appelé dans la suite Conseil d ’État. Il apparaît 
dans les premières années du X V e s., chargé de l ’adm i­
nistration du comté de Neuchâtel en l’absence du 
comte. Valangin n ’eut pas de Conseil d ’État. Le nombre 
des membres de cette autorité, nommée par le prince, 
finit par s ’élever à 21. En novembre 1831, le général 
de Pfuel réduisit le nombre des conseillers d ’É tat en 
service effectif à 8, et créa quatre dicastères : finances, 
intérieur, justice et police, militaire. L ’autorité légis­
lative, exercée d’abord par les Audiences et les Trois- 
États, fut représentée dès 1816 par un parlement, les 
Audiences générales, auxquelles succéda en 1831 le 
Corps législatif.

III. Organisation m ilitaire. Les Neuchàtelois durent, 
dans les premiers siècles, la chevauchée à leurs seigneurs. 
Ils participèrent ainsi à leurs guerres locales. Les rela­
tions de combourgeoisie avec Berne eurent leur réper-
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cussion sur l ’état militaire du pays. En vertu des 
traités de 1406, le com te et la ville de Neuchâtel ont eu 
pour obligation de fournir des secours à Berne lorsqu’ils 
en étaient requis. De là deux bannières dans le comté : 
celle du prince et celle de la ville. Sous cette dernière se 
rangeaient non seulem ent les bourgeois internes mais 
aussi les externes, qu’ils fussent établis dans le vignoble 
ou au Val-de-Travers. Le Landeron conclut un traité de 
combourgeoisie avec Soleure en 1449 ; une des clauses 
île l ’acte disait que dans les sorties hors des frontières 
du pays, les troupes du Landeron marcheraient sous la 
bannière de Soleure. Les troupes de Valangin suivaient, 
la bannière de leur seigneur ; les bannières des autres 
fiefs se rangeaient sous celle du comte de Neuchâtel. Les 
hommes devaient le service de 16 à 60 ans. Au milieu 
du X V IIe s. on pouvait lever dans le pays environ 
5000 hommes, non compris ceux de Neuchâtel, dont le 
nombre s ’élevait, à environ de 8 à 900. La principauté 
fut divisée en quatre arrondissements militaires, appelés 
départements : le Vignoble, le Val-de-Travers, le Val- 
de-Ruz et les Montagnes. Chaque département avait à 
sa tête un lieutenant-colonel ou un major. L ’entrée de 
Neuchâtel dans la Confédération nécessita une revision 
du régime militaire. La charte de 1814 supprima le port 
d'armes particulier de la ville de Neuchâtel ; elle stipu­
lait que les Neuchâtelois devaient le service militaire de 
18 à 50 ans, et que les milices n ’auraient désormais 
qu’une seule bannière et une seule cocarde. Le règle­
ment militaire de 1823 divisa la principauté en six 
départements correspondant aux six districts actuels 
du canton. Dans chaque département étaient levés un 
bataillon d’infanterie, un détachement d ’artillerie et. du 
train, un détachem ent de carabiniers. Il n ’était pas 
question de cavalerie. Mais Neuchâtel était aussi un 
canton suisse, et comme tel il devait fournir à l ’armée 
fédérale deux contingents de 960 hommes, un contingent 
d’élite et l ’autre de réserve. Ces contingents étaient 
inspectés par des officiers de la Confédération. Le service 
fédéral provoqua bien des récriminations à cause des 
frais qu'il occasionnait. Tandis que dans les milices du 
prince les soldats se contentaient souvent d ’avoir un 
fusil et une giberne, il fallut, pour le service de la Confé­
dération, revêtir un uniforme. E t cet uniforme, ainsi 
que l ’armement, était à la charge des soldats.

Bibliographie. M. Trip et : Exposé de la constitution de 
la principauté de Neuchâtel en 1806. —  Matite : Hist, 
des institu tions judiciaires. —  Chambrier : Hist, de N . 
—  Ed. Perrochet : H ist, m ilitaire des Neuchâtelois, dans 
M N  1865, 1873. —  Ed. Cornaz : Les milices de la bour­
geoisie de N ., dans M N  1896. [L .  M.]

IV. D é v e l o p p e m e n t  d e  l a  c i v i l i s a t i o n .  A. É G L I S E .  
I. Ju sq u ’à la Réformation. Les premiers siècles de 
l ’histoire religieuse du canton sont encore enveloppés 
d’une profonde obscurité. Nous ne savons rien des 
représentants que le christianisme pouvait avoir sous 
les Romains dans les localités du bord du lac ; nous ne 
sommes pas mieux informés sur les siècles qui virent ou 
qui suivirent l ’invasion des peuples germaniques. Tout 
ce que nous savons, c’est que le pays de Neuchâtel dé­
pendait au spirituel de Tévêque de Lausanne. Il faut 
descendre jusqu’en 998 pour avoir une première date 
précise dans l ’histoire de l ’Église de Neuchâtel. Cette 
année-là fut fondé par un seigneur Rodolphe, dont on 
ne sait rien d’autre, le prieuré de Bevaix, qui reçut, 
entre autres bénéfices, l ’église et le village de Saint- 
Martin au Val-de-Ruz. Donné à l ’abbaye de Cluny, il 
dépendit dans la suite de Romainmôtier. Un siècle plus 
tard, d’autres fondations religieuses surgirent : le 
prieuré de Corcelles, fondé en 1092 par un seigneur 
laïque nommé Humbert, qui le dota de l ’église de Gof­
frane et qui en fit don à l ’abbaye de Cluny, soit à Ro­
mainmôtier. L ’abbaye de Saint-Jean, qui remonte à 
1103-1107 environ, fondée pat Conon, évêque de Lau­
sanne, et Bourcard, évêque de Bâle, son frère, tous deux 
de la maison de Fenis. Elle posséda la collation de 
l ’église du Landeron, puis des églises de Lignières et de 
Diesse. Le prieuré Saint-Pierre du Vautravers, à Métiers, 
donné par le pape Pascal II, en 1107, à l ’abbaye de la 
Chaise-Dieu ; de bonne heure il posséda des terres au 
Val-de-Ruz, où il avait la collation des églises d ’En-

gollon et de Fontaines. L ’abbaye de Fontaine-André, 
filiale de celle du Lac de doux, de l ’ordre des prémon- 
Irés, qui date de 1143. C’est dans la deuxième moitié du 
X IIe s. qu’il faut sans doute placer la fondation de 
l ’église collégiale de Neuchâtel. Une inscription, détruite 
en 1672, permet d’attribuer l ’édifice, dans sa partie la 
plus ancienne, à  un Ulrich et à  sa femme Berthe. Il 
s ’agit d ’Ulrich de Neuchâtel, qui mourut à la fin du 
X IIe s. On a cru longtemps que la collégiale était 
l ’œuvre de la reine Berthe et, par conséquent, que le 
personnage nommé Ulrich était son oncle, l ’évêque 
d’Augsbourg. La collégiale fut pourvue d’un chapitre 
de chanoines, dont le nombre finit par s ’élever à 12, 
y  compris le prévôt. Le chapitre arriva à  posséder de 
grands biens et occupa une place importante non seule­
ment dans les affaires de l ’Eglise, mais aussi dans celles 
de l ’État. Il était collateur des églises de Saint-Biaise et 
de Fenin.

Faute de documents suffisants, il n ’est pas possible 
de raconter l ’histoire de la fondation des différentes 
paroisses qui existaient dans le pays de Neuchâtel au 
moment de la Réformation. Dans la première moitié du 
X V e s., elles étaient au nombre de 17, d’après les récits 
qui ont été conservés de deux visites diocésaines orga­
nisées par l ’évêque de Lausanne, l'une en 1416-1417, 
l ’autre en 1453. Il n ’y  a pas eu de changement notable 
entre les deux dates. Ces paroisses étaient les suivantes : 
Neuchâtel, Saint-Biaise, 60 feux, avec filiale de Fenin ; 
Cornaux, 50 feux ; Grossier, 50 feux ; Saint-Maurice du 
Landeron, 100 feux, l ’annexe de Lignières n ’est pas 
mentionnée ; Serrières, 15 feux ; Corcelles, 60 feux, avec 
filiale de Goffrane ; Colombier, 56 feux ; Pontareuse 
(localité qui n ’existe plus) comprenant Boudry, Cor- 
taillod, Bôle, Rochefort, Brot et Les Ponts, 80 feux ; 
Bevaix, 50 feux ; Saint-Aubin, 120 feux, avec annexe de 
Provence; Engollon, de qui dépendait Valangin, 
40 feux, avec filiale de Boudevilliers ; Fontaines, 
30 feux, avec filiale de Cernier ; Saint-M artin-aux- 
épines, 12 feux ; Dombresson, 80 feux en 1416, 42 feux 
environ en 1453 (y compris Savagnier) ; Lode, 50 feux, 
avec filiale de La Sagne ; Métiers, 120 feux, avec filiales 
de Buttes, Saint-Sulpice, Travers; les Verrières se rat­
tachaient au diocèse de Besançon. De 1453 à 1530 il se 
produisit quelques changements ; le plus im portant fut 
la création à Valangin d’une église collégiale par Claude 
d’Aarberg et sa femme Guillemette de Vergy. Achevée 
en 1505, elle fut consacrée en 1506 par l ’évêque de Lau­
sanne. Èlle était pourvue d’un chapitre composé d ’un 
prévôt et de six chanoines, qui obtint la collation des 
églises du Lode et de La Sagne en 1506, d’Engollon- 
Boudevilliers en 1512, de Fontaines et de Saint-Martin 
en 1517. La Sagne avait été érigée en paroisse en 1499. 
En 1511-1512, Claude d’Aarberg fit bâtir une église aux 
Brenets, dont les habitants étaient paroissiens deMorteau 
mais allaient, à cause de l ’éloignement, faire leurs dévo­
tions au Lode. Le curé des Brenets dépendait sans doute 
du chapitre de Valangin. En 1518, une chapelle fut éri­
gée à La Chaux-de-Fonds et dédiée à saint Humbert, 
mais la localité ne devint paroisse qu’après la  Réforme, 
en 1550. On en peut dire autant de Gortaillod, qui reçut 
un curé en 1524, mais continua à dépendre pour une 
part de Bevaix, pour une autre part de Pontareuse.

La vie religieuse et morale n ’était dans les pays de 
Neuchâtel et Valangin ni meilleure ni pire que dans les 
régions voisines. Les mœurs étaient rudes, les vices 
grossiers ne manquaient pas ; les pratiques de dévotion  
tenaient lieu de piété, les croyances superstitieuses sub­
mergeaient la simple foi en l ’Évangile, les procès de 
sorcellerie étaient fréquents, et les membres du clergé, 
plus préoccupés de leurs prébendes que du service de 
Dieu, ne faisaient rien pour améliorer cette situation, 
quand ils n ’étaient pas les premiers à  donner l ’exemple 
d’une vie déréglée. Il y eut cependant un certain nombre 
de personnalités remarquables. Celle que l ’on mentionne 
le plus souvent est un Anglais, qui, après avoir étudié la 
théologie à Paris, devint précepteur des fils du com te 
de Neuchâtel (fin du X IIe s.). Il fit par sa piété une si 
profonde impression sur le peuple qu’il a été appelé 
saint Guillaume, et qu’une chapelle lui a été élevée dans 
la collégiale de Neuchâtel.



NEUCHÂTEL ( é g l is e ) NEUCHÂTEL 111

2. Eglise protestante, a) Réform ation. De 1530 à 
1565 (mort de Farei). La Réformation dans le pays de 
Neuchâtel est l ’œuvre de G. Farei, avec l ’appui de 
LL. EE, de Berne. Farei a été le promoteur religieux ; 
Berne, qui avait adopté la Réforme en février 1528, a 
donné l ’aide politique sans laquelle la victoire n ’eût, 
pas été obtenue si facilement. La première visite de 
Farei à Neuchâtel eut lieu au commencement de décem­
bre 1529. Les idées nouvelles n ’y étaient pas inconnues. 
La visite fut cependant de courte durée. Une ancienne 
tradition veut qu'il ait tout d ’abord prêché à Serrières, 
où le curé Emer Beynon aurait été favorable à l ’Évan­
gile ; ses auditeurs enthousiasmés l ’auraient ensuite 
entraîné en ville et il aurait fait un discours remarqua­
ble sur une petite terrasse qu’on voit encore à la Croix 
du Marché. Des fanatiques qui voulaient le plonger dans 
la fontaine située tout près auraient reculé devant l ’a t­
titude énergique de ses partisans. Toute cette histoire 
est sujette à caution, des documents précis prouvent 
que le curé Beynon ne s ’est décidé que tardivem ent en 
faveur de la Réforme. Farei revint pour la deuxième fois 
à Neuchâtel en juillet 1530 ; il avait alors pour compa­
gnon Antoine Froment. On ne tarda pas à lui accorder 
la chapelle de l ’hôpital pour y  célébrer le culte évangé­
lique, qui avait déjà un bon nombre de partisans ; mais 
en même temps il prêcha de côté et d’autre avec sa 
fougue habituelle. Une visite qu’il fit à Boudevilliers 
avec Froment faillit avoir des conséquences fâcheuses. 
Les mois d ’août, septembre et octobre furent des mois 
de grande agitation. Les partisans de la nouvelle doc­
trine, croyant être sûrs du succès, demandaient la vota­
tion, le « plus », qui devait décider en faveur de la messe 
ou de l ’Évangile. Plus prudents, les Bernois tempori­
saient et conseillaient d ’attendre encore. Ils eurent la 
main forcée. Le 23 octobre, Farei prêcha l ’après-midi à 
la collégiale ; les bourgeois enflammés par son discours 
se mirent à mutiler les statues et les tableaux et à les 
jeter dans le vallon de l ’Écluse, malgré l ’interdiction  
du gouverneur qui chercha à sauver ce qu’il put. Ils 
continuèrent le jour suivant et achevèrent de dé­
truire tout ce qui appartenait au culte catholique.

Le triomphe du 23 octobre n’avait été qu’un coup de 
force. Il fallait la confirmation légale, le « plus ». 
L’assemblée des bourgeois eut lieu le 4 novembre ; à la 
votation ils se prononcèrent par 18 voix de majorité en 
faveur de la Réforme. On décida incontinent que la 
messe était abolie et qu’elle ne pourrait plus être 
célébrée à Neuchâtel. Quelques tentatives de la rétablir 
eurent lieu dans les mois suivants, mais elles furent 
promptement étouffées. La votation du 4 novembre ne 
concernait que la ville de Neuchâtel. La Réforme ne 
s’étendit pas moins assez rapidement dans le reste du 
pays. En 1536 elle avait triomphé partout, sauf à 
Lignières qui ne l ’accepta qu’en 1553 et à Cressier et au 
Landeron qui restèrent catholiques, grâce à l ’appui de 
Sol eure dont ils étaient combourgeois. Dans la seigneu­
rie de Valangin, où l ’opposition de Guillemette de Vergy 
ne réussit pas à entraver le progrès des idées nouvelles, 
la dernière paroisse gagnée fut Le Lode. Le curé, 
Étienne Besancenet, un des plus dignes représentants de 
l ’ancien ordre de choses, dit sa dernière messe le 25 mars 
1536, puis se retira à Morteau, où il mourut quelques 
années plus tard.

Farei ne resta pas longtemps à Neuchâtel après la 
votation du 4 novembre. Il laissa comme premier pas­
teur Antoine Marcourt, qui contribua à l ’affermissement 
de la Réforme pendant un ministère qui dura de janvier 
1531 à juin 1538. Marcourt eut comme collaborateurs 
Christophe Fabri dit Libertet, un des plus fidèles amis 
de Farei, en 1532-1533, Pierre Viret, d ’Orbe, 1533-1536, 
Thomas Malingre, ancien dominicain, 1535-1536, Pierre 
Caroli, qui retourna plus tard au catholicisme, en 1536, 
Jean Chaponneau depuis 1536, sans que l ’on puisse 
toujours fixer exactem ent la durée de leurs séjours et 
préciser s’ils ont eu tous le titre de deuxième pasteur de 
la ville. A noter aussi les noms de Louis Olivier, dit 
Pierre Robert Olivétan, le traducteur de la première 
Bible française protestante, qui occupa le poste de 
maître d’école de la ville de 1531 à 1532, et celui de 
l’imprimeur Pierre de Wingle, dont l ’imprimerie sub­

sista à Neuchâtel de 1533 à 1535. On peut dire que 
jusqu’en 1535 Neuchâtel fut le centre le plus im portant 
de la Réforme dans la Suisse romande. C’est là que les 
prédicants étrangers trouvaient le plus facilement un 
asile et c’est des presses de Pierre de Wingle que sont 
sortis bon nombre d’écrits polémiques ou autres, qui 
étaient abondamment répandus dans les pays étrangers. 
Nous ne mentionnons que les fameux Placards de Mar­
court et Viret, qui provoquèrent une sanglante persé­
cution à Paris en 1534, la M anière et fasson  de Guillaume 
Farei, 1533, première liturgie des Églises protestantes 
de langue française. A ces ouvrages de peu d’étendue 
s ’ajoutèrent, grâce au concours financier des Églises 
vaudoises du Piémont, le Nouveau Testam ent, 1534, 
puis la Bible entière, 1535, traduits en français par 
Olivétan.

Après le départ de Marcourt, Farei expulsé de Genève 
en même temps que Calvin et réfugié à Bâte, fut instam ­
ment sollicité de revenir à Neuchâtel et de prendre la 
direction de l ’église qu’il avait fondée. Il accepta, à la 
condition de pouvoir établir une discipline ecclésias­
tique. Il arriva à Neuchâtel en juillet 1538 et y  exerça 
dès lors, non pas sans de fréquentes absences, le m inis­
tère pastoral jusqu’à sa mort, 1565. Quand Farei rentra 
à Neuchâtel, la plupart des églises avaient à leur tête un 
prédicant, mais les mœurs continuaient à être fâcheuses 
et l ’organisation de l ’Église, dans son ensemble, était à 
peine ébauchée. Il fallait pourvoir à la répression des 
vices et à la règlementation des coutumes nouvelles, puis 
à l ’établissement d’une constitution ecclésiastique ayant, 
force de loi. Dès 1531, à l ’instigation de Farei, on s ’était 
préoccupé d’établir des règles pour l ’élection des pas­
teurs et de créer entre eux une discipline fraternelle qui 
pourvût au maintien de la pure doctrine et à l ’exclusion 
des éléments fâcheux parmi les premiers prédicants. 
Des « congrégations » particulières sont signalées entre 
pasteurs rapprochés les uns des autres ; d ’autres, plus 
générales, appelées synodes, réunissant non seulement 
les pasteurs mais aussi les représentants de l ’autorité 
civile, eurent lieu à Neuchâtel et à Grandson en 1534, 
à La Neuveville en 1535, à Yverdon en 1536. Les 
congrégations particulières de pasteurs prirent avec les 
années une importance plus grande, et bien vite elles 
intervinrent dans les nominations de pasteurs. Dans les 
années qui suivirent 1537, la Classe ou Compagnie des 
pasteurs apparaît comme définitivem ent instituée. Dès 
le début de son ministère à Neuchâtel, Farei mit son 
énergie habituelle au service de la discipline qu’il avait 
réclamée et d’une organisation plus ferme de l ’Église. 
Il le fit même avec tant de zèle qu’en 1541 il faillit être 
expulsé de Neuchâtel ; il fallut une nouvelle votation  
pour le maintenir à son poste (29 janv. 1542). C’est pen­
dant ces jours troublés que la Classe, prenant pour 
modèle les Ordonnances ecclésiastiques de Genève, 
acceptées officiellement par le Conseil de la ville en 1541, 
formula les Articles concernons la Refformation de 
l ’Église de Neuchâtel, et les soumit aux autorités civiles 
pour être approuvées et érigées en règle de droit. Les 
autorités répondirent mal à l ’attente de la Classe, car 
les Constitutions et ordonnances publiées le 5 février 1542, 
au nom du gouverneur et des Conseils de la ville de 
Neuchâtel, ne disent rien de l ’organisation de l ’ég lise . 
Les ordonnances ecclésiastiques furent complétées par 
de nouveaux édits en 1551 et en 1553. A la suite d ’une 
décision d’un synode tenu à Neuchâtel en 1562, elles 
furent rédigées dans leur forme définitive et acceptées 
par la Classe en 1564 et soumises pour approbation au 
gouverneur du comté. On n’a pas la preuve que ce docu­
ment ait reçu la sanction officielle, mais il est cependant 
resté la charte de l ’église neuchâteloise. Tout en recon­
naissant l ’autorité suprême du magistrat, il assure à la 
Classe la direction à peu près exclusive de l ’Église. C’est 
à la Classe qu’il appartient de conférer le droit de prê­
cher la parole de Dieu et de choisir pour chaque poste  
vacant le candidat le m ieux qualifié. Elle le présente au 
magistrat, et quand celui-ci l ’a agréé et qu’au bout, de 
huit jours aucune réclamation n ’a été faite par l ’église 
en cause, elle procède à son installation. La Classe, 
présidée par le doyen, a pleine autorité sur ses membres, 
qui doivent observer le secret le plus absolu sur ses
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délibérations et se soum ettre, sous peine d ’exclusion, à 
ses décisions. Dans chaque paroisse est établi un consis­
toire adm onitif, ou collège d’anciens, chargé de la sur­
veillance des mœurs et de l ’adm onestation des pécheurs ; 
il peut exclure de la Cène pour un temps, ou même 
prononcer l ’excom m unication complète (ce qui ne s ’est 
jamais produit), mais il ne peut pas infliger d ’amen­
des ou condamner à la prison. Les consistoires seigneu­
riaux prévus par des Articles servant à la Refformation  
des vices, en 1538, furent établis par l ’autorité civile 
avant: la création définitive des consistoires admonitifs. 
Dans la seigneurie de Valangin, il y  en avait un, créé en 
1539, complété en 1547 ; dans le comté de Neuchâtel on 
en com ptait cinq, définitivem ent établis en 1550 : à 
Neuchâtel, à M étiers, à Vaumarcus, à Travers et à Gor- 
gier. Ils étaient de véritables tribunaux de mœurs et 
ils servaient de justices matrimoniales.

A côté de l ’organisation de l ’Église, une question qui 
provoqua bien des soucis dans les premières années de 
la Réforme fut celle du traitem ent des pasteurs. Il 
fallut bien des tractations pour que la question des 
prébendes fût réglée dans les diverses paroisses du pays 
d’une façon à peu près tolérable pour les intéressés. 
L.es biens des chanoines et des différentes corporations 
religieuses avaient été sécularisés, m oyennant certaines 
sommes à payer aux ayants droit demeurés catholiques. 
Des retraits de donations pour messes et anniversaires 
furent consentis aux descendants du donateur jusqu’à 
la quatrième génération, s ’ils pouvaient justifier de 
leurs droits devant un tribunal spécial nommé « Justice 
légataire ». Quand Farei mourut le 13 sept. 1565, 
l ’Église réformée en pays de Neuchâtel était établie sui­
des bases solides. Presque indépendante du pouvoir 
civil, placée sous la ferme autorité de la Classe, qui 
disposait d ’un pouvoir tout épiscopal, elle était en 
mesure de poursuivre sans entraves trop grandes l ’œu­
vre commencée au milieu de bien des luttes et de nom ­
breuses difficultés.

b) De la mort de Farei à la fin du X V I I e siècle. Cette 
période ne fut signalée par aucun événem ent capital 
ni par aucune personnalité très marquante, connue en 
dehors des lim ites du pays. A notre connaissance, le 
seul ouvrage imprimé sorti des m ilieux ecclésiastiques 
est le M usae neocomenses, de Jean Jaquem ot, pasteur à 
Neuchâtel, paru en 1597. Dans le courant du X V IIe s., 
les hommes qui exercèrent la plus grande influence fu­
rent Olivier Perrot, auteur d’une vie manuscrite de 
Farei et défenseur acharné des « ordres et practiques » 
de la Classe, Rodolphe Ostervald et enfin David Gi­
rard, orateur fougueux et négociateur habile. Au point 
de vue religieux et doctrinal, l ’Église de Neuchâtel ne 
se distinguait pas des autres églises de la Suisse. Ce­
pendant la Classe refusa de se soumettre au Consensus 
Helveticas de 1675, comme dépassant en fait d ’ortho­
doxie tout ce qu’il était raisonnable de demander. Elle 
rédigea en revanche, pour montrer aux églises-sœurs 
qu’elle n ’avait nulle intention de renoncer à la pure doc­
trine, une lettre adressée spécialement aux ecclésiasti­
ques de Berne (4 août 1682), dans laquelle elle exposait 
son point de vue. C’était une déclaration de principe 
que durent signer jusqu’en 1848 tous les ministres 
consacrés ou admis par elle.

A un moment donné il y eut deux Classes, celle de 
Neuchâtel et celle de Valangin. Comme les procès-ver­
baux de l ’une et de l ’autre ne commencent qu’en 1560, 
nous sommes mal renseignés sur les années antérieures 
et nous ne savons pas dans quelle mesure celle de 
Valangin était vraiment constituée à part. Elle le fut 
en tout cas en 1560, à la suite d ’une ordonnance de 
René de Challant, qui exigea que les pasteurs de sa 
seigneurie eussent leur classe spéciale. La classe de 
Valangin a dû disparaître en fait plusieurs années avant 
la réunion définitive de la seigneurie à Neuchâtel, 1592. 
La Classe concéda à l ’église de la ville de Neuchâtel un 
privilège qu’elle refusa toujours aux autres églises. En 
cas de vacance dans le corps pastoral de la ville, elle 
présentait non pas un candidat, mais trois aux Conseils 
de la ville. Ceux-ci faisaient leur choix et le soum et­
taient à l'approbation du gouverneur. Ce mode de faire 
appelé ternaire, a subsisté jusqu’en 1848. Le Conseil

d’É tat rendit un arrêt en 1655 qui obligeait la Classe à 
présenter au gouverneur trois ministres pour tous les 
postes vacants, comme à Neuchâtel. Ce chilfre fut ré­
duit. à deux par Henri II de Longueville en 1657, et 
la Classe dut se soumettre. Mais à la mort du gouver­
neur Jaques de Stavay Mollondin en 1664, elle recom­
mença à réclamer le droit de ne présenter qu’un can­
didat, et elle obtint gain de cause. La fin du X V IIe s. 
jusqu’en 1707 fut remplie d ’agitations politiques, cau­
sées par les com pétitions des prétendants à la souve­
raineté du pays. Quoique sollicitée de divers côtés, la 
Classe s ’efforça de rester neutre, et elle exigea de ses 
membres qu’ils ne portassent pas en chaire les ques­
tions politiques. En 1699 elle déposa, malgré la consi­
dération dont il avait joui et malgré une intervention  
pressante de Louis X IV  en sa faveur, le pasteur David 
Girard, contiste acharné, qui s ’obstinait à ne pas se 
conformer à cette sage mesure.

c) De 1707 à 1848. En 1707, les prétendants â la sou­
veraineté de Neuchâtel avaient tous déclaré accepter 
les conditions formulées par les Corps et communautés 
dans les Articles généraux. Le premier de ces articles 
concernait la religion ; il stipulait entre autres que la 
religion protestante était la seule admise, sauf dans les 
paroisses du Landeron et de Cressier, que la Classe 
restait en possession de tous ses droits et prérogatives, 
en particulier du droit d’élire et de déposer les m inis­
tres, et qu’il serait prélevé sur les biens de l ’Église sé­
cularisés depuis la Réformation une somme à convenir 
pour être appliquée à des usages religieux. Cette der­
nière disposition valut à l ’Église une donation de 
100 000 livres, payables en 25 annuités de 4000 livres, 
que lui assura, déjà à la fin de 1707, le nouveau souve­
rain, Frédéric de Prusse. L’administration de cette 
somme fut laissée à un organe spécial, la Chambre éco­
nomique. Grâce aux revenus de cette somme, à des dons 
petits et grands, à des largesses du souverain, les pré­
bendes des pasteurs purent être élevées ; en 1848 elles 
ne dépassaient cependant pas en moyenne la somme de 
2000 à 2100 fr.

L ’homme d’église le plus remarquable de cette  
époque fut le pasteur Jean-Frédéric Ostervald (1663- 
1747) ; il exerça une action profonde sur toute la suite 
de l ’histoire de l ’Église neuchâteloise. En plusieurs 
domaines, il fut un vrai réformateur. Il publia entre 
autres en 1702 son Catéchisme ou Instruction chrétienne, 
qui a été reproduit en un nombre incalculable d’exem ­
plaires jusque dans les années 1870. Une innovation due 
à Ostervald concerne la fête du jour de Noël. Supprimée 
en 1582 parce qu’elle était l ’occasion de « superstitions 
épouvantables », elle fut rétablie en 1703, et en même 
temps on introduisit les fêtes du Vendredi Saint et de 
l ’Ascension. Ostervald est encore l ’auteur d’une liturgie 
qui, avec des modifications plus ou moins grandes, est 
restée jusqu’à aujourd’hui la liturgie officielle de l ’Église 
neuchâteloise. Sollicité de divers côtés, Ostervald entre­
prit à l'âge de plus de 80 ans la revision de la Bible de 
Genève. Il publia en 1744 une nouvelle édition de la 
Bible, qui n ’était pas une traduction originale, mais une 
correction ; cette « version d’Ostervald » a été pendant 
plus d ’un siècle de beaucoup la plus employée dans les 
Églises de langue française. Elle est encore réimprimée.

Lorsque des piétistes et des anabaptistes vinrent 
chercher un asile dans le pays, la Classe, qui avait été 
d’abord tolérante à leur égard, finit par demander leur 
expulsion. Mais ils bénéficiaient d ’une certaine bien­
veillance de la part du gouvernement et spécialement 
du souverain, en sorte qu’après bien des mesures de 
rigueur nombre d ’entre eux furent autorisés à rester 
dans le pays. L ’établissem ent des Moraves à Mont- 
mirail en 1744 se heurta aussi à l ’opposition de la Classe ; 
ils durent se borner à faire de Montmirail un asile poul­
ies frères et une maison d’éducation. Avec le temps, les 
Moraves eurent cependant quelques petites commu­
nautés dans le pays. La deuxième moitié du X V IIIe s. 
fut marquée par de nouvelles disputes. En 1755, les 
pénitences publiques ordonnées par les ministres mirent 
aux prises la Classe et le Conseil d ’É tat ; le tribunal des 
Trois-États mit fin au conflit en les supprimant. Un peu 
plus tard, en 1758, une question de doctrine commença
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à agiter violem m ent les esprits. Le pasteur des Ponts, 
Ferdinand-Ôliviér Petitpierre, prêchait la non éternité 
des peines. La Classe l ’exhorta à la prudence, et, en 
1759, le nomma à La Chaux-de-Fonds, à condition qu’il 
s ’abstînt de prêcher sa nouvelle doctrine. Petitpierre 
recommença et la lutte prit un caractère aigu. Petit- 
pierre publia un mémoire intitulé Apologie de mon 
ministère ; ses paroissiens intervinrent en sa faveur 
auprès du Conseil d ’É tat, qui recommanda la modé­
ration à la Classe. Celle-ci, qui tenait avant tout à l ’unité 
de doctrine, déclara vacant le poste de La Chaux-de- 
Fonds et élut un autre pasteur, Louis Breguet, pour 
remplacer Pctitpierre. Le gouvernement refusa de 
confirmer Breguet et s’adressa à Berlin. La Classe, de 
son côté, s ’adressa au Conseil de ville de Neuchâtel, qui 
convoqua les corps de l ’État pour protester contre 
l’arrêt du gouvernement. Petitpierre fut dégradé de sa 
qualité de ministre et la ville lui enleva son droit de 
bourgeoisie, ainsi qu’à deux de ses partisans, J.-F. 
Chaiiiet et Ferdinand Ostervald, conseillers d ’État. Ce 
dernier était l ’auteur d’un écrit intitulé : Considération 
pour les peuples de l'É ta t, qui fut brûlé par ordre des 
Quatre-M inistraux. Frédéric II censura tout le monde 
dans un rescrit du 28 janvier 1761, mais les troubles 
durèrent jusqu’en mars 1762. J .-J . Rousseau avait été 
admis en 1762, par le pasteur Montmollin, de Métiers, 
à participer à la Sainte-Cène. On crut qu’il avait aban­
donné les doctrines professées dans VÉ m ile. Mais quand 
parurent en 1764 les Lettres écrites de la M ontagne, con­
sacrées à l ’apologie de la Profession de foi du vicaire 
savoyard, elles soulevèrent une violente opposition. 
L’ouvrage fut prohibé dans le pays et Rousseau cité 
à comparaître devant le Consistoire de Métiers. Les 
membres du gouvernement, partisans des idées de Rous­
seau, intervinrent en sa faveur. DuPeyrou écrivit les 
Lettres de Goa. Après le départ de Rousseau en 1765, 
le calme revint dans le pays. Malgré tous ces incidents, 
l ’Église dans son ensemble continuait à suivre la voie 
tracée par Ostervald, et elle ne subit aucune transfor­
mation profonde jusqu’au début du X IX e s. Elle de­
meura étrangère au m ouvement rationaliste de l’A u f-  
klürung, qui exerça une si profonde action dans un grand 
nombre de pays et dans la plupart des églises suisses. 
Ce fut, en partie, l ’œuvre de Ilenri-D avid Chaiiiet, lit­
térateur et prédicateur de talent, qui, par les leçons 
qu’il donna aux étudiants, à l ’im itation de ce qu’avait 
fait Ostervald, exerça une profonde influence sur les 
futurs membres du clergé.

Le Réveil, qui avait débuté à Genève quelques années 
auparavant, commença en 1823 à faire sentir son action 
dans le pays de Neuchâtel. Ce fut un temps difficile, où 
l ’opposition contre les tendances nouvelles ne manqua 
pas. La Classe n ’aimait pas les conventicules et tout ce 
qui avait une allure de séparatisme. Elle censura tout 
d’abord assez vivem ent les jeunes ministres qui mon­
traient de la sympathie pour les idées du Réveil et pre­
naient part aux petites assemblées qui se réunissaient 
ici et là. Mais il n ’y eut pas de destitution formelle, et 
ces jeunes ministres parvinrent assez vite à  se faire leur 
place dans la Vénérable Compagnie et à  diminuer son 
esprit d ’intolérance. Parmi les ministres qui ont le plus 
contribué à ce résultat, il convient de citer Abram- 
François Pettavel, Frédéric-Auguste de Petitpierre et le 
doyen James DuPasquier. Le temps du Réveil ne se 
passa cependant pas sans quelques perturbations. Les 
petites assemblées de « dissidents » furent dès le début 
l ’objet d'interdictions et de diverses tracasseries. Elles 
se maintinrent toutefois, augmentèrent, même en 
nombre, bénéficièrent d’une certaine tolérance dès 1832, 
à la suite d ’instructions venues de Berlin, s’organisèrent 
même en communautés et constituèrent enfin une église 
connue sous le nom d’Ëglise libre de Neuchâtel. Les 
difficultés continuèrent du reste jusqu’en 1848 et même 
jusqu’en 1852, année où l ’introduction de l ’état civil 
dispensa les dissidents de recourir pour les baptêmes et 
les mariages au ministère des pasteurs, seuls chargés d’y 
présider jusqu’alors. L’Église libre eut dès ce moment 
une vie tranquille, mais elle se scinda en plusieurs tron­
çons à  la suite de l ’arrivée de l ’Armée du Salut à Neu­
châtel en 1883 ; la partie demeurée fidèle à ses principes
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fusionna quelques années plus tard avec l’Église indé­
pendante.

Jusqu’en 1833, il n’y eut pas à Neuchâtel d ’enseigne­
ment théologique organisé. Les étudiants avaient à leur 
disposition les leçons privées de quelques pasteurs, mais 
ils n ’étaient pas obligés de les suivre, comme ils n’étaient 
pas astreints non plus à se rendre dans les académies ou 
universités étrangères. Leur préparation risquait donc 
d’être assez souvent fort insuffisante. En 1833, la 
Compagnie des pasteurs nomma deux professeurs : 
Alphonse Diacon, chargé de la théologie systématique, 
et Aug. Perret-Genti!', chargé de la théologie exégétique ; 
elle leur adjoignit en 1841 un troisième professeur, 
Claude de Perrot, pour enseigner l ’homilétique et l ’his­
toire ecclésiastique. Les « proposants » devaient suivre 
leurs cours pendant deux ans ; ils allaient ensuite ache­
ver leurs études à l ’étranger.

d) De 1848 à 1873. La révolution de 1848 fut le point 
de départ d’un régime ecclésiastique tout nouveau. La 
Classe fut supprimée et les biens et revenus de l ’Église 
(sauf les fonds spéciaux du clergé) réunis au domaine de 
l ’État, qui se chargeait du salaire des fonctionnaires 
ecclésiastiques. Une loi spéciale devait régler les rap­
ports de l ’Église et de l’État ; elle entra en vigueur le 
1er janvier 1849. Sous la réserve expresse de la supré­
matie du gouvernement, elle remettait à un synode, 
composé de laïques et de pasteurs, la direction spiri­
tuelle exclusive de l ’Église. Les pasteurs étaient nommés 
par les paroisses mais, sauf en cas de pénurie absolue, ne 
pouvaient être choisis que parmi les ministres ayant 
reçu la consécration synodale dans le canton. L’unité 
doctrinale de l ’Église était ainsi sauvegardée autant, 
qu’elle pouvait l’être. La Classe prononça sa propre 
dissolution le 6 décembre 1848. Les discussions reli­
gieuses qui auraient pu s’ajouter aux discussions poli­
tiques furent par là évitées. Ce résultat heureux, qui 
n ’aurait du reste pas été possible sans l ’attitude bien­
veillante de plusieurs membres du gouvernement, est dû 
aux hommes clairvoyants et modérés qui étaient à la 
tête de la Classe : L.-C. Henriod, Frédéric Godet et 
surtout le doyen DuPasquier. Vers la fin de 1868, la 
tranquillité religieuse et ecclésiastique du canton fut 
subitement troublée par les attaques de Ferdinand 
Buisson, professeur de philosophie à l ’académie, contre 
la valeur religieuse et morale de l ’Ancien Testament, et 
par les débats passionnés qui suivirent. Ils se transfor­
mèrent bien vite en une lutte ardente entre les partisans 
du christianisme libéral, sans dogmes ni miracles, pa­
tronné par des orateurs venus du dehors, et les partisans 
du christianisme positif, c’est-à-dire à peu près tous les 
pasteurs du pays avec Frédéric Godet à leur tête. Une 
église libérale fut fondée à La Chaux-de-Fonds ; elle 
inaugura ses cultes le 5 décembre 1869. Les opinions en 
présence étant inconciliables, la question de la sépa­
ration de l ’Église et de l ’É tat ne tarda pas à se poser. 
Le Grand Conseil adopta le 17 novembre 1869 un 
rapport du Conseil d ’É tat qui concluait à la séparation 
avec répartition des biens ecclésiastiques entre les cultes 
protestant et catholique. Les anciens biens d’Églises 
incamérés en 1848, furent à ce moment le plus grand 
obstacle à une solution définitive. D ’après le traité de 
Paris de 1857, ils ne devaient pas être détournés de leur 
destination primitive ; on ne sut pas trouver le moyen 
de les répartir équitablement entre ceux qui pensaient y 
avoir droit. La guerre franco-allemande de 1870-1871 
détourna l ’attention des luttes ecclésiastiques. La loi de 
séparation fut momentanément laissée de côté, et quand 
la question fut reprise en 1872, il s’était produit un 
changement notable dans l ’attitude des sphères gouver­
nementales. A l ’idée de séparation se substitua celle de 
la révision de la loi ecclésiastique. La nouvelle loi, 
rédigée par Numa Droz, fut adoptée le 20 mai 1873. 
Une pétition signée par 10 343 citoyens avait demandé 
qu’elle fût soumise à la votation populaire. La demande 
fut écartée comme inconstitutionnelle. L’art. 12 de la 
loi m ettait fin à l ’unité de doctrine dont l ’Église avait 
joui jusqu’alors, en décidant qu’aucun credo ne pourrait 
être imposé aux pasteurs dont la liberté de conscience 
était inviolable Le synode était dépouillé de la direction 
spirituelle de l ’Église et devenait essentiellement un
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corps administratif. En fait, l ’Église neuchâteloise n ’a 
jamais eu de confession qui lui fût propre. Mais elle 
tenait à l’unité de doctrine et à l ’affirmation des gran­
des vérités évangéliques résumées dans les formules du 
baptêm e et de la Sainte-Cène. La nouvelle loi ecclé­
siastique rencontra donc la plus vive opposition de la 
part de tous les représentants du christianisme positif, 
groupés autour de l ’Union évangélique fondée en 1871. 
Une nouvelle pétition de 5094 citoyens demanda la 
revision de l ’art. 71 de la Constitution, dans le sens de la 
séparation de l ’Église et de l ’É tat. Au vote, le 14 sept. 
1873, le peuple rejeta à 16 voix de majorité sur 13 750 
votants (108 bulletins avaient été annulés) la revision 
de l ’art. 71, et la loi du 20 mai entra im médiatement en 
vigueur. La conséquence fut la fondation d’une Église 
évangélique neuchâteloise indépendante de l ’État, à 
laquelle se rattachèrent 24 pasteurs en fonction, les 
trois professeurs de théologie, 4 diacres ou subsides et 
15 anciens pasteurs et nouveaux ministres consacrés. 
Elle conserva l ’ancienne faculté de théologie et, dès le 
début, 21 paroisses purent être constituées. Les cultes 
indépendants commencèrent le 9 novembre, et la cons­
titution de l ’Église fut adoptée les 12-15 janvier 1874. 
I-’Église nationale, fortem ent ébranlée par cette scis­
sion, n ’en continua pas moins son activité. Bon nom ­
bre de pasteurs qui avaient com battu la loi ecclésiasti­
que demeurèrent à leur poste. Les partisans du chris­
tianisme libéral rentrèrent dans l ’ombre et ne troublè­
rent pas la réorganisation de l ’Église par des nomina­
tions intem pestives. Une faculté nationale de théologie 
fut créée au printemps de 1874 et rattachée à l ’aca­
démie.

e) De 1874 à nos jours. A partir de 1874 les deux 
Églises, nationale et indépendante, vécurent côte à côte. 
Au commencement les rapports entre elles étaient à peu 
près nuls, sauf dans la Société pastorale, mais le rappro­
chement se fit peu à peu. Il risqua d’être troublé en 
1906-1907, par la campagne en faveur de la séparation 
de l ’Église et de l ’État. La séparation, soumise au 
vote populaire, fut rejetée le 20 janvier 1907 par 15 094 
voix contre 8412. Une tentative de fusion des deux 
Églises fit l ’objet de longs pourparlers en 1919-1922 ; 
elle n ’aboutit pas.

Bibliographie. M. Besson : Nos origines chrétiennes. —  
Boyve : A nnales. —  Chambrier : Hist, de Neuchâtel. —  
Matile : H ist, de la seigneurie de Valangin. —  La visite 
des églises du diocèse de Lausanne en 1416-1417, dans 
M D R , 2e série, X I. — Visite diocésaine des églises du 
comté de Neuchâtel, dans M H N  I II. — A nnales du 
chapitre de l ’église... de Neuchâtel, dans M H N  III. —
A. Piaget : Documents inédits sur la Réformation dans le 
pays de Neuchâtel. — Herminjard : Correspondance des 
réformateurs. — Th. Dufour : Le catéchisme de Calvin. —  
Jules Pétremand : Études sur les origines de l'église 
réformée netichâteloise, dans M N  1925. — A. Ruchat : 
H ist, de la Réformation de la Suisse. —  F. Godet : Hist, 
de la Réformation et du Refuge dans le pays de Neuchâtel. 
— Le même : Trois dates dans nos annales ecclésias­
tiques 1838-1848-1873. —  Ch. Monvert \ H ist, de la 
fondation de l ’Église ... indépendante de l’État. — Archi­
ves de la Compagnie des pasteurs. [Louis  A u b e r t .]

3. Autres confessions. Les deux seules paroisses 
restées catholiques étaient celles du Landeron et de 
Cressier. Elles continuèrent de dépendre de l ’évêque de 
Lausanne, sauf sous la domination de Berthier où elles 
furent rattachées au diocèse de Besançon. Les Articles 
généraux de 1707 avaient maintenu au point de vue re­
ligieux la situation acquise depuis la Réforme ainsi que 
l ’interdiction pour un catholique de s’établir en pays pro­
testant et vice-versa. La 'charte de 1814 proclama le 
libre exercice des deux religions et leva cette interdic­
tion qui, de fait, n ’était plus observée. De nombreux ca­
tholiques, étrangers au pays, s’étaient peu à peu fixés 
dans les diverses régions du canton ; au cours du X IX e s., 
ils obtinrent l ’érection de plusieurs paroisses.

A Neuchâtel, le culte catholique fut célébré à nouveau 
dans la collégiale, en 1806, à l ’usage des troupes fran­
çaises d ’occupation. Celles-ci parties, la collégiale fut 
rendue aux protestants, mais la messe continua à être 
dite par le curé de Cressier dans un vestibule du château,

puis, dès la fondation de l ’hôpital Pourtalès, dans la 
chapelle de cet établissem ent. En 1815, l ’évêque de 
Lausanne délégua à Neuchâtel le curé J. Aebischer, qui 
obtint dans la suite le rang de doyen et fit construire la 
chapelle catholique en 1827. Une école catholique fut 
ouverte en 1844. L’église catholique actuelle date de 
1906. Une autre paroisse avait été ajoutée, avant 
Neuchâtel, à celles du Landeron et de Cressier. Le 
village du Cerneux-Péquignot, enlevé à la France en 
1814 et donné à Neuchâtel, relevait de l ’évêché de 
Besançon. Il en fut détaché en 1819 et incorporé au 
diocèse de Lausanne ; l ’année suivante il était érigé en 
paroisse. A La Chaux-de-Fonds, les catholiques obtin­
rent en 1835 l ’autorisation de construire une chapelle, 
qui a été consacrée en 1841. Son curé desservait aussi 
Le L ode, où une chapelle fut construite vers 1861. 
Lorsque se produisit la scission des catholiques chré­
tiens, la paroisse de La Chaux-de-Fonds adhéra à ce 
m ouvem ent et a possédé dès lors un curé de cette nou­
velle confession. Il était cependant resté une minorité 
de fidèles au culte catholique romain ; elle se bâtit une 
chapelle en 1877 et fut reconnue comme paroisse en 
1894. Elle a élevé une nouvelle église en 1927. La 
paroisse du Locle, avec Les Brenets, date de 1861 ; celle 
du Val-de-Travers, avec siège à Fleurier, de 1865. Le 
curé de Neuchâtel desservait également le Val-de-Ruz ; 
en 1852, il installa une chapelle à Fontaines où le culte 
était célébré d’une façon irrégulière. En 1873, un 
vicariat, relevant de Neuchâtel, fut créé pour le Val-de- 
Ruz, transformé en paroisse en 1880. La chapelle 
devenue insuffisante, une église a été édifiée à Cernier et 
consacrée en 1909. A cette occasion, le siège de la 
paroisse a été transféré dans cette localité. Dans le 
district de Boudry, le culte catholique a été introduit en 
1871 pour les internés de l ’armée de l ’Est. Il n ’a plus 
cessé dès lors. Célébré par le curé de Neuchâtel, il eut 
lieu à la caserne d’abord, puis au collège de Colombier. 
Une Association libre des catholiques du district de 
Boudry s’est fondée en 1882. L’année suivante elle 
érigea une chapelle à Colombier et obtint en 1884 
l ’érection de la paroisse.

La loi ecclésiastique de 1873 m et sur un pied d’égalité 
les confessions protestante et catholique. Elle accorde à 
toutes deux leur part des biens ecclésiastiques et assure 
le traitem ent des pasteurs et curés par l ’État. Elle 
stipule aussi que les communautés Israélites peuvent 
être mises au bénéfice de cette loi, à condition de se 
soumettre aux dispositions qu’elle renferme. Des Juifs 
sont signalés dans le pays de Neuchâtel au moyen âge 
jusqu’en 1476 ; ils réapparaissent en 1767, mais jus­
qu’en 1865, de nombreuses entraves furent mises à leur 
établissement dans le canton ; cependant une commu­
nauté Israélite se forma à La Chaux-de-Fonds, où elle 
est actuellement assez forte. En 1844, elle obtint du 
gouvernement l ’autorisation tacite de pouvoir célébrer 
son culte, et, d’une façon définitive, en 1848, en vertu 
de la Constitution. En 1853, il lui fut permis de cons­
truire une synagogue à La Chaux-de-Fonds et en 1872 
d’aménager son propre cimetière aux Éplatures. Jusqu’à 
présent, cette communauté Israélite n ’a pas demandé 
d’être mise au bénéfice des dispositions de la loi de 1873.

Bibliographie. B ull, du Grand Conseil. — Jeunet : 
L ’Église catholique dans le canton de Neuchâtel, dans Étr. 
neuch. V. — J. Terrier : La paroisse catholique de N eu­
châtel, 1903. — E. Quartier-la-Tente : Le C. de Neuchâ­
tel, l re série, II, p. 89. —• A. Nordmann : Les J u ifs  dans 
le pays de Neuchâtel, dans M N  1922-1923. [ L .  M.]

B. A r c h i t e c t u r e  e t  b e a u x - a r t s . La civilisation 
romaine n ’a laissé que peu de traces ; après elle, quand 
les vallées supérieures se peuplent, l ’architecture se plie 
aux exigences du sol et du climat. La m aison-type du 
Haut-Jura, souvent isolée, construite très simplement, 
doit recueillir l ’eau de pluie et se garantir du froid : de 
là, son grand toit à deux pans, son rez-de-chaussée en 
contre-bas, ses baies rares et étroites. Plus bas, entre lac 
et montagne, les maisons bâties en pierre jaune de 
Neuchâtel, serrées en de nombreuses agglomérations, 
pour ne rien perdre de la bonne terre du vignoble, 
abritent sous de grands auvents leurs façades percées de 
fenêtres accolées. Cette pierre, si gaie et si chaude à
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l ’œil, donne à la contrée sa physionomie particulière ; 
c’est à son grain fin, résistant, qu’on doit la conservation 
de tant de jolis motifs architecturaux décorant de petits 
manoirs seigneuriaux, ou de simples maisons, 
du X V e au X V IIe s. (Auvernier, Corcelles, Neu­
châtel, Saint-Biaise, Cressier, Le Landeron). Les 
principaux monuments religieux ou civils exis­
tants à Neuchâtel, sont : la collégiale (X IIe s.) 
restaurée en 1870, a perdu son antique sil­
houette ; la Regalissima sedes (X IIe s.) encas­
trée dans le château, contient d’intéressants 
morceaux d’architecture civile romane ; les Hal­
les, 1569-1575 (Laurent Perrot) ; l ’hôtel Du- 
Peyrou, 1764 - 1770 (Erasme Ritter) ; l’Hôtel 
de ville, 1784-1790 (P.-A. Paris) ; le Gymnase, 
1828-1835 (Fröhlicher). Mentionnons aussi cer­
tains hôtels particuliers de la fin du X V IIIe s. 
et du début du X IX e, sobres et élégants ; ils 
furent dessinés comme la plupart des édifices 
précédents par des étrangers. Cependant, au 
cours du X IX e s., Neuchâtel produit enfin 
nombre d’architectes de carrière. On leur doit, 
entre autres, à Neuchâtel : le collège des Ter­
reaux, 1851-1853 (H. Rychner) ; celui d e là  Pro­
menade, 1865-1868 (Ls Perrier) ; l ’église de 
Cressier, 1873-1875 (P. de Pury, A. Mayor) ; 
à La Chaux-de-Fonds : le temple de l ’Abeille,
1904 (Le Reutter) ; la gare, 1905 (Prince et Bé­
guin, qui ont construit avec M. Laverrière, le 
nouveau Tribunal fédéral à Lausanne). Au­
jourd’hui, l ’architecte neuchâtelois Le Corbu­
sier (Jeanneret) attire l ’attention par la har­
diesse de conceptions dont toute tradition est 
bannie. Quant aux beaux-arts, sans nul doute 
cultivés par les comtes de Neuchâtel, commen­
saux assidus des ducs de Bourgogne, ils lais­
sent longtemps le peuple indifférent. C’est seu­
lement au X V IIIe s., statuaire mise à part, 
qu’ils prennent pied. Le cénotaphe des comtes 
(1372) dans la collégiale de Neuchâtel, com­
posé de 15 personnages, dont trois du X V e s., 
le plus important ensemble sculptural existant, 
quoique remanié et mutilé, est aussi le plus 
intéressant. Citons de plus, les fontaines à sta­
tues du X V Ie s., à Neuchâtel (Laurent Perrot), 
Cressier, Le Landeron et quelques monuments 
commémoratifs, de date récente, comme Purry, 
par David d’Angers, Farei, par Ch. Iguel. Ac­
tuellement, Ch. L’Eplattenier (Monument de la 
République à La Chaux - de - Fonds, Sentinelle 
aux Rangiers), Paulo Röthlisberger, sont les 
sculpteurs les plus en vue. Avec l ’horlogerie 
apparaissent une série de médailleurs, graveurs et 
peintres de renom. Parmi les premiers, nommons Sa­
muel Lambelet, 1663-1727 ; J.-P . Droz, 1746-1823 ; 
H .-F. Brandt, 1789-1845, et de nos jours, F. Landry, 
1842 -1927, auteur de la pièce d’or suisse ; H. Hu- 
guenin, 1879-1920. Chez les graveurs, on remarque 
surtout, au X V IIIe s. B.-A. Nicolet, 1743-1807, Abram  
Girardet, 1764-1823 et ses frères ; au X IX e s., Ch.-S. 
Girardet, 1780-1863; F. Forster, 1790-1872; Paul Gi­
rardet, 1821-1893 ; F. Florian (Rognon), 1858-1926, 
tous artistes distingués ; aujourd’hui cet art un peu 
délaissé, est très bien représenté par le peintre-graveur 
Ed. Bille. Le portraitiste J.-P . Preudhomme, 1732-1795, 
est l ’un des premiers peintres connus, mais c’est au 
X IX e s., tandis que Léopold Robert, 1794-1835, 
s’illustre en Italie, que naît avec Max. de Meuron, 1785- 
1868, et sous son influence un vrai foyer artistique où 
brillent notamment, Aurèle Robert, 1805-1871, Léon 
Berthoüd, 1822-1892, A. de Meuron, 1823-1897, Gve 
Jeanneret, 1842-1927, Paul Robert, 1851-1923 ; leur 
tradition est maintenue par de nombreux peintres, dont 
les plus marquants sont LB de Meuron, Th. Robert, Ch. 
Humbert. Enfin, il faut remarquer que la fondation de 
la Société des amis des arts (1842) et la création au 
cours du X I X e s., de musées des beaux-arts, à Neu­
châtel, La Chaux-de-Fonds, Le Lode, ont puissamment 
contribué à soutenir les artistes et à maintenir la culture 
du goût. — S K L .  — MiV, 1864 à nos jours. — L. Reut­

ter ; Fragments d ’architecture neuchâteloise. — M. Boy 
d e  l a  Tour : La gravure neuchâteloise. [B.]

G. L e t t r e s . M oyen âge et X V F  siècle. — On n e  s a i t

rien ou presque rien de la vie intellectuelle dans le pays 
de Neuchâtel au moyen âge. Il n ’en est resté aucun 
monument, du moins en langue française. Les chants 
du minnesinger Rodolphe de Fenis-Neuchâtel (proba­
blement le comte Rodolphe I, de Nidau, fin du X IIe s.,) 
sont écrits en allemand (voir E. Baldinger : Der M inne­
sänger R . v. N .). Quant à la fameuse Chronique des 
Chanoines qu’admirait Michelet, elle a été reconnue 
apocryphe et le mérite littéraire en revient au X V IIIe s. 
et non au X V e. L ’inventaire de la bibliothèque des 
comtes de Neuchâtel au X V e s. (M N  1897), ainsi 
que certaines de leurs lettres attestent leur amour des 
livres. Les pièces de vers latins ou français qu’on 
a trouvé copiées dans des registres de notaires (MiV 
1922) prouvent que les bourgeois aussi n ’étaient pas 
insensibles à la poésie. Cependant ce n ’est qu’à la Ré­
forme que se manifeste une vie intellectuelle active. 
Neuchâtel fut de 1533 à 1535 la première place d’impri­
merie de la religion nouvelle. Pierre de Vingle y  imprime, 
entre autres, le Sommaire  de Farei, premier exposé en 
langue française des principes évangéliques, et la Bible 
d’Olivétan. La Bibliothèque des pasteurs est créée. De 
1538 à 1545 le célèbre Mathurin Cordier forme la jeu­
nesse « par l ’élégance des lettres ». Le pasteur Biaise 
Hory, qui fut sans doute son élève, montre dans ses 
vers une aisance et une variété de rythme qui trahis­
sent l ’influence des artistes de la Pléiade. Ce fut le 
premier poète neuchâtelois.

N euchâ te l .  Le  c é n o ta p h e  des  co m tes  de N e u c h â t e l  d an s  la  Collégiale.
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Le X V I I e s. fut stérile. Louis Bourguet (1678-1742), 

fils d ’un réfugié de Nîmes, fonda en 1732 le Mercure 
suisse  ou Journal helvétique et entretint des relations 
avec les savants les plus illustres de son tem ps, mais le 
m ouvem ent qu’il provoqua chez nous fut plutôt d ’ordre 
scientifique que littéraire. Les A m usem ents des bains 
de Bade, de D .-Fr. de Merveilleux (1739), tableau assez 
satirique des mœurs suisses, sont le seul ouvrage méri­
tant l ’épithète de littéraire dans la première moitié 
du X V IIIe s. La prépondérance de la théologie et du 
droit à cette époque se résume dans les deux noms célè­
bres de Fréd. Ostervald (1663-1747) et d’Emer de Vat- 
tel (1714-1767). Le Droit des gens, de ce dernier, fut 
traduit dans presque toutes les langues d ’Europe et 
réédité encore en 1916. Le Catéchisme du « grand Oster­
vald » et sa version de la Bible firent connaître son nom  
dans tous les pays protestants et marquèrent d’une pro­
fonde empreinte la conscience neuchâteloise.

La présence, à Colombier, de l ’auteur des Lettres sur 
les A ng la is et les Français, Béat de Murait, de 1701 à 
1749, demeura sans influence sur les lettres neuchâte- 
loises. En revanche, le séjour de Rousseau au Val- 
de-Travers (1762-1765) et plus taf d celui de Mme de 
Charrière, l ’auteur de Caliste et des Lettres neuchâte- 
loises, s ’ils n ’ont, pas provoqué la naissance d’œuvres 
notables, ont du moins stimulé les esprits et contribué 
à développer le goût des lettres. La Société typographi­
que, fondée vers 1765 par le pasteur J.-E . Bertrand et 
le banneret Ostervald prit une part considérable à la 
publication de l 'Encyclopédie de Diderot et d’Alembert 
et joua un rôle très actif dans la propagande philoso­
phique : c’est de cette officine que sortirent le Système 
de la Nature  du baron d’Holbach (1771) et nombre 
d’autres ouvrages faussement datés de Londres ou 
d’Amsterdam. Grâce à la rédaction du pasteur D .-H. 
Chaillet, esprit original et critique savoureux, le Jour­
nal Helvétique prit dès 1779 un essor assez brillant. 
Enfin, la poésie trouva, vers la fin du siècle, en César 
d’Ivernois, un spirituel représentant, excellant à rimer 
de petits poèmes dans le goût aimable de l ’époque. En 
1794 fut fondée la Bibliothèque de la Ville dont le « fonds 
Rousseau », laissé par DuPeyrou, demeure le joyau.

X I X e- X X e siècle. — A part le poète J. de Sandoz- 
Travers, l ’auteur du Cabaret de Brot, un seul nom  
littéraire est à citer dans la première moitié du siècle, 
celui d ’E.-H . Gaullieur, fécond publiciste et historien 
des lettres romandes. L ’académie fondée en 1841 et 
plus tard transformée en université devient un centre 
de vie intellectuelle. Son activité cependant s’exerce 
d’abord surtout dans le domaine scientifique et dans les 
études historiques. La théologie s'incarne en Fréd. Godet 
(1812-1900), dont certains ouvrages sont traduits en six 
ou sept langues. Fréd. de Rougemont, grand polygra- 
phe, publie de brillants ouvrages, aujourd’hui bien ou­
bliés. Mais dès 1850 les lettres prennent un plus vif es­
sor. La Revue suisse se publie à Neuchâtel (1846 à 1868). 
Charles Berthoud, lettré à qui recouraient Sainte-Beuve 
et Littré, collabore au Dictionnaire de la langue fran­
çaise. Fritz Berthoud publie des récits et descriptions : 
S ur la M ontagne, 1865-1872. Félix Bovet (1824-1903), 
auteur du Voyage en Terre Sainte, se révèle un des 
esprits les plus distingués et les plus fins qu’ait produit 
la Suisse romande. La littérature d’imagination fleurit. 
Des conteurs populaires, des romanciers s ’inspirent du 
passé et des mœurs locales : Louis Favre publie ses 
Nouvelles jurassiennes, 1870, O. Huguenin, le D rA. Châ­
telain et T. Combe suivent ses traces. Écrivain plus 
puissant en même temps que peintre et archéologue, 
Aug. Bachelin (1830-1890) donne Jean-Louis, son chef- 
d’œuvre. A. Ribaux fait représenter à Avenches des 
pièces historiques. Léo Bachelin, poète, écrivain d’art, 
et W. Ritter, critique d’art, et romancier original, mar­
quent une tendance fortement exotique. Mais c’est 
certainement Philippe Godet (1850-1922), auteur de 
l ’Histoire littéraire de la Suisse française et biographe de 
M me de Charrière qui, par son activité m ultiple, comme 
poète, journaliste, historien, professeur, conférencier, 
et surtout critique, a tenu le plus de place et exercé le 
plus d’influence dans la vie littéraire romande. Il est, 
a écrit P. Kohler, « à la fois le plus neuchâtelois et le

plus français » des écrivains romands. La plupart de 
ceux qui suivent ont été ses élèves, sinon ses disciples : 
Alice de Chambrier, f  1882, dont les poésies se répandi­
rent jusqu’en Allemagne, en Angleterre, en Hollande ; 
Alfred Lombard, historien de la littérature ; Charly 
Clerc, poète et critique qui a beaucoup contribué à faire 
connaître en Suisse française les auteurs suisses-alle- 
mands ; Pierre Grellet, journaliste et peintre du passé; 
Pierre Jeannet ( f  1920), type de m ystique rare chez 
nous ; Léon Bopp ; Jean-Paul Zimmermann, et plusieurs 
autres poètes et romanciers, des Montagnes ou du Bas; 
sans parler de Fréd. Sauser qui, né à La Chaux-de-Fonds 
et élevé dans le canton, s’est fait une réputation dans la 
jeune littérature française sous le nom de Biaise Cen­
drars ; enfin, dans le domaine de la psychologie et de la 
pédagogie, MM. Pierre Bovet, directeur de l ’Institut J.-J. 
Rousseau à Genève, et Jean Piaget. Les talents variés 
des jeunes se reflètent dans la revue Les Voix, 1919- 
1920 et dans le recueil Neuchâtel 1928 ; la fondation de 
la Nouvelle Semaine artistique et littéraire (1928) tém oi­
gne de leur activité et de leur confiance. — Voir sous les 
noms cités, et en outre, Ph. Godet : Hist, littéraire. —  
V. Rossel : H ist, littéraire. —  P. ICohler : La littéral, 
d ’aujourd’hui dans la Suisse française. — Biogr. neu- 
chât. — Poètes neuchâtelois, Anthologie 1879. — Pages 
neuchâteloises, ree. par Ph. Godet.

Le patois neuchâtelois a disparu au cours du X IX e s. 
Rares sont les vieillards qui le savent encore. Les plus 
vieux m onuments conservés —  chansons, récits, vers 
satiriques, etc. — remontent au X V IIIe s. Mais les par­
chemins du moyen âge constituent pour la lexicographie 
une source plus ancienne. L ’intérêt des Neuchâtelois 
est très v if pour les recherches de cet ordre. M. L. Gau- 
chat fut en 1897 l ’initiateur du Glossaire des patois de la 
Suisse romande ; il en est le rédacteur en chef. C’est 
à lui et à M. J. Jeanjaquet qu’on doit la Bibliographie  
linguistique de la Suisse romande, inventaire analytique  
de tous les matériaux du Glossaire. Ce dernier se publie 
à Neuchâtel. On peut dire que les Neuchâtelois ont dans 
cette grande œuvre une part capitale. M. W. Pierre- 
humbert a publié en 1926 un Dictionnaire du parler neu­
châtelois et suisse romand. [M. G.]

D. S c i e n c e s .  L ’absence d’un établissement d’instruc­
tion supérieure à Neuchâtel ne permit pas à la science 
de s ’y développer très tôt. Les premiers savants que 
nous rencontrons sont, ou des Neuchâtelois formés au 
dehors des frontières, ou des étrangers. Une des pre­
mières, si ce n ’est la première, m anifestations de l ’es­
prit scientifique apparaît à  une époque où l ’imprime­
rie, qui a fait connaître Neuchâtel pendant quelques 
années de la Réformation, s ’est implantée à  nouveau 
chez nous. David-François de Merveilleux, capitaine- 
ingénieur au service étranger, publie à  Neuchâtel, en 
1694, la Parfaite introduction à la géographie universelle, 
et une carte de la principauté. Celle-ci sera rééditée à  
maintes reprises dans le cours du X V IIIe s. L’arrivée 
de Louis Bourguet, fils d ’un Français réfugié à  Zurich, 
marque le début d’une période scientifique, dont le 
prolongement s ’est fait sentir jusqu’à la fin du X V IIIe s. 
Après plusieurs voyages à  l ’étranger, Bourguet s’installe 
à  Neuchâtel où il fonde, en 1732, le Mercure suisse. 
L’année précédente, la ville de Neuchâtel lui avait con­
fié une chaire de philosophie et de m athématiques, 
premier essai d ’un enseignement supérieur. Autour de 
Bourguet se groupèrent quelques personnes, qui s’adon­
nèrent à  l ’étude de la botanique ou de la géologie. 
C’étaient : Laurent Garcin, un réfugié aussi, médecin et 
botaniste, membre correspondant de l ’Académie des 
sciences de Paris ; Jean-Antoine D ’Ivernois, botaniste 
également, membre de l ’Académie de Saint-Péters­
bourg ; Pierre Cartier, pasteur à La Chaux-du-Milieu, 
géologue, auteur des planches du Traité des pétrifica­
tions de Bourguet ; Abraham Gagnebin, de La Ferrière, 
médecin, botaniste et géologue. C’est à  l ’étude de la na­
ture que se vouèrent tout d ’abord les Neuchâtelois. 
Épris de botanique, ils confectionnent des herbiers, 
mais publient peu. Cette science devient encore plus à  
la mode lorsque J.-J. Rousseau, en séjour à  Môtiers, 
se met à parcourir les montagnes en compagnie de ses 
amis neuchâtelois.
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Au début du X IX e s., nous trouvons à Neuchâtel un 
botaniste, Jean-Frédéric Chaillet (1747-1839), officier 
retraité, qui fut l ’ami d’Aug.-Pyrame de Candolle. Aux 
Ponts-de-Martel, les Benoît, père et fils, peintres sur 
émail, laissent des albums d’oiseaux et de plantes. 
Chaillet devait encore voir l ’éclosion d’un brillant 
m ouvem ent scientifique, dû à la réunion à Neuchâtel 
de quelques naturalistes de valeur. En 1831, la ville 
inaugure un enseignement scientifique ; elle crée une 
chaire de physique, confiée à Henri Badarne, et une 
chaire de m athématiques, confiée à Henri de Joanis. 
Trois ans plus tard, Louis Agassiz est nommé pro­
fesseur d ’histoire naturelle. L ’ouverture de l ’académie, 
en 1841, allait être le couronnement de cet enseigne­
ment scientifique. Agassiz, que Louis Coulon avait 
fait venir en 1832 déjà, est le chef du m ouvem ent ; il 
entraîne ses collègues et s’attache des collaborateurs 
comme Ed. Desor, C. Vogt, A. Gressly, Arnold Guyot, 
etc., avec lesquels il étudie les glaciers et se rallie à la 
théorie glaciaire de Venetz et Charpentier. Des publica­
tions importantes voient le jour, telles ses Recherches sur 
les poissons fossiles et son H ist, naturelle des poissons 
d’eau douce ; ses études sur les Échinodermes, avec Éd. 
Desor. C’est dans ce milieu et avec l ’aide de ces jeunes 
savants que Paul-Louis Coulon fonde en 1832 la Société 
des sciences naturelles de Neuchâtel. Il en fut le prési­
dent pendant cinq ans, puis il céda la place à son fils, 
Louis Coulon, qui dirigea la société jusqu’en 1890. 
L’œuvre personnelle de ces deux hommes ne s ’arrête 
pas là. P .-L. Coulon, dès 1818, rassemble des collections 
d’histoire naturelle qui furent à la base du musée de 
Neuchâtel. Le fils continue l ’œuvre du père et consacre 
une bonne partie de son existence à l ’augmentation et 
au classement des collections. Dans un autre domaine, 
le topographe Jean-Frédéric Ostervald, auteur d’une 
carte de la principauté, levée en 1806, se crée une solide 
réputation. Le départ d ’Agassiz pour l'Amérique en 
1846, la suppression de l ’académie enl'1848, suivie de 
l ’exode au delà des mers de quelques-uns de ses profes­
seurs, portèrent un coup sensible à cette vie scienti­
fique. Agassiz fut rejoint par François de Pourtalès, 
Éd. Desor, Arnold Guyot et Léo Lesquereux ; ce dernier 
fit aux États-U nis une brillante carrière de paléontolo­
giste. Au pays, quelques savants restaient encore. 
C’étaient Charles-Henri Godet, auteur de la Flore du 
Jura  ; Célestin Nicolet à La Chaux-de-Fonds, géologue 
et botaniste. Éd. Desor, revenu au pays en 1852, 
enseigne la géologie aux Auditoires, en attendant l ’ou­
verture de la seconde académie. Il fait de sa campagne 
de Combe-Varin le rendez-vous de toute une élite de 
savants. Sous son impulsion et celle de quelques autres 
personnes, Adolphe Hirsch, Louis Favre, Louis Guil­
laume, la vie scientifique reprend. Le Rameau cle sapin, 
le modeste organe du Club Jurassien, publie les essais de 
quelques jeunes naturalistes. La botanique continue à 
avoir de nombreux adeptes, notam m ent le D r Paul 
Mortifier, auteur d’une Flore analytique de la Suisse, 
Fritz Tripet, professeur, et d’autres. L ’étude géolo­
gique du Jura et le m ouvem ent des glaciers sollicitent 
l ’attention de nombreux savants ; parmi les Neuchâ- 
telois, citons : Auguste Jaccard, autodidacte qui fut pro­
fesseur à l ’académie et Léon DuPasquier. Hans Schardt. 
enseigna la géologie à Facadémie, puis à Zurich ; il eut 
comme successeur M. Émile Argand auquel Neuchâtel 
doit la création d’un Institut de géologie en 1917.

Les Mémoires et le Bulletin  de la Société des sciences 
naturelles ont permis à nombre de jeunes savants de 
faire paraître des travaux de valeur. Dans une autre 
direction, la Société de géographie, fondée en 1885 sous 
l ’impulsion de Charles Knapp qui en fut l ’animateur 
pendant trente-cinq ans, publie également un Bulletin  
apprécié. Knapp a dirigé, de 1900 à 1910, avec Victor 
Attinger et Maurice Borei, la publication du Diction­
naire géographique de la Suisse.

L’horlogerie et les exigences d’exactitude que réclame 
la mesure du temps, ont exercé la sagacité des Neuchâ- 
telois dès le X V IIIe s. Des mécaniciens et des horlogers 
remarquables se sont révélés. Parmi les premiers, citons 
les Jaquet-Droz, père et fils, constructeurs d ’automates 
célèbres ; dans les seconds, Ferdinand Berthoud et

Abram-Louis Breguet, dont la belle carrière à Paris est 
connue, ont fait faire de grands progrès à l ’horlogerie de 
précision. Plus près de nous, M. Chàrles-Édouard Guil­
laume, directeur du Bureau des longitudes à Sèvres, a 
contribué par ses découvertes à résoudre quelques-uns 
des problèmes de la chronométrie. D ’autre part, l ’obser­
vatoire, fondé en 1858, avec un service de chronométrie, 
et le Laboratoire de recherches horlogères, créé en 1921 
et rattaché à l ’université de Neuchâtel, sont deux insti­
tutions qui perm ettent de donner des directions scienti­
fiques au monde horloger. — Voir les notices consacrées 
aux personnages cités et M. de Tribolet : Le mouvement 
scientifiqtie à Neuchâtel au X I X e s. — A. Petitpierre : 
La première académie de Neuchâtel. — Hist, de l ’instruc­
tion publique dans le c. de Neuchâtel. —  L ’Observatoire 
cantonal. — Paul Konrad : A  travers nos Mémoires et 
nos Bulletins, dans B ulletin sc. nat. de Neuchâtel, 
X L III. [L. M.]

E. M u s i q u e . L ’activité musicale est plus considérable 
que ne pourrait le faire supposer le nombre d ’habitants 
et les ressources d ’un petit pays dont la population 
semble portée plutôt vers le culte des arts plastiques 
L ’institution de concerts périodiques commence en 
1754 avec la fondation de l ’Académie de musique qui 
disparait en 1801. Son œuvre sera continuée d ’une m a­
nière durable, en 1858, par la Société de musique ac­
tuelle, après une période durant laquelle l ’organisation 
des concerts fut interm ittente. Dès 1845, Louis Kurz 
donne une impulsion nouvelle à notre vie musicale. Des 
sociétés de chant sont fondées : 1852, Orphéon (direct. : 
Munzinger, North, A. Quinche) ; 1858, Frohsinn  ; 1872, 
Société chorale pour l ’exécution d’oratorios (dir. : Mun­
zinger, Rothlisberger, Benner). Dans les concerts d ’a­
bonnement, des orchestres de professionnels d ’autres 
villes remplacent les amateurs de jadis. Dès 1883, con­
certs réguliers de musique de chambre ; Conservatoire 
de musique, 1918 ; Société chorale de La Chaux-de- 
Fonds (dir. : Faller). Neuchâtel n ’a que peu de compo­
siteurs : Munzinger, J. et E. Lauber, P. Benner, Pan- 
tillon, Jeanneret. Parmi les musicographes, les plus re­
marquables : Bob. Godet (E n marge de Boris Godou- 
nof, 1926), E. Fallet, G. Humbert, W illy Schmid (B ul­
letin musical dès 1903). — Voir Rothlisberger dans M N  
1920-1921. — H. Rivier : La Société Chorale. [W. S.]

F. M o n n a i e s . Nous sommes très mal renseignés sur la 
première frappe de monnaie qui eut lieu à Neuchâtel. 
En 1221, Ulrich et Berthold de Neuchâtel engagent à 
l ’évêque de Lausanne le droit de battre monnaie, qui 
avait été inféodé par l ’évêque Roger, un prédécesseur 
de l ’évêque actuel, à leur père et grand-père Ulrich. Ce 
droit est vendu en 1224 par Berthold au même évêque, 
auquel sont remis les instruments ayant servi à la 
frappe de la monnaie. On admet que l ’inféodation faite 
par Roger date de 1190 environ, mais on ne sait si elle 
était une concession partielle ou totale du droit de 
monnayage qu’exerçait l ’évêque de Lausanne. L’on ne 
sait rien non plus sur les pièces qu’a dû frapper le comte 
de Neuchâtel pendant cette période de quelque trente 
ans. Les deniers épiscopaux de Lausanne, des X I Ie et 
X IIIe s., portent tous le temple carolingien à 4 ou 5 co­
lonnes, à une exception près. Un denier, qui depuis 
longtemps intrigue les numismates, présente à la place 
du temple une tête de femme vue de face, avec la légende 
b e a t a  v i r g o , et au droit SEDES LAVSANE. A  qui attri­
buer cette pièce 7 A. Morel-Fatio a pensé d’abord qu’elle 
avait pu être frappée par le chapitre cathédral pendant 
une vacance de l'épiscopat, par ex. en 1229-1231, puis 
il l ’attribua au comte de Neuchâtel, dont l ’église collé­
giale était dédiée à la Vierge Marie (de même que la 
cathédrale de Lausanne). Enfin il est revenu à sa pre­
mière opinion de considérer ce denier comme une mon­
naie capitulaire. Eug. Demole par contre penche à voir 
dans ce denier une des monnaies frappées dans l ’atelier 
de Neuchâtel, mais il reconnaît qu’aucune preuve 
n ’existe en faveur de cette attribution.

En 1347,1e comte Louis reçut du roi Charles IV le 
droit de battre des monnaies d’or et d ’argent. On 
connaît de lui un denier, à quelques exemplaires, 
portant au droit le temple carolingien et n o v i c a s t r i  ; 
au revers la croix et l v d o v i c v s . Sous la comtesse
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Isabelle, l ’atelier de Neuchâtel fut en activité de 1375 à  
1383 environ. Des bractéates uni faces présentant un 
heaum e de tournoi surmonté d’un cimier fait d’un 
bouquet de plumes et accompagné des lettres gothiques 
N o  ont été attribuées à  Isabelle ou à  son père Louis. 
11 faut relever que ce heaume est identique au contre- 
sceau d u  com te de Neuchâtel. Les lettres N O se rappor­
teraient. à  Novo Castro. L ’on sait par des registres de 
comptes de 1375 à  1377 que les monnayeurs de Neuchâ­
tel frappaient des angistres, sans doute la forme francisée 
de Angster.

Les successeurs d’Isabelle ne firent pas usage du 
droit de frappe. L’atelier monétaire ne fut remis en 
activité qu’à îa fin du X V Ie s. par Marie de Bourbon. 
Ont été frappés au nom d’Henri I de Longueville un 
demi-batz de 1595, des creuzers aux millésimes de 1589 
à 1595 ; des demi-creuzers, sans millésime, de la même 
époque, ainsi que des quart-de-creuzers, dont aucun ne 
nous est parvenu. En 1593 probablement, une pièce 
d’or, demi-pistole, a été émise ; malheureusement, le 
seul exemplaire connu a été volé au musée de Neuchâtel 
on 1873 et fondu. Les monnaies d ’ITcnri II de Longue- 
ville sont plus nombreuses. On a de lui des double- 
pis tôles de 1603 et 1618, qui ne sont peut-être que des 
essais, un taler de 1632, un teston de 1631, dix creuzers 
sans millésime, des batz et demi-batz dès les premières 
années du règne. Sa veuve, Anne-Geneviève de Bourbon, 
ém it en 1666-1667 des demi-creuzers sans millésime. 
Lorsque les deux fils d ’Henri II, Louis-Charles, comte 
de Dunois et Charles-Paris, comte de Saint-Bol, vinrent 
à Neuchâtel en 1668 et que le premier remit la princi­
pauté au second, des pièces de monnaies furent jetées au 
peuple. Dans le nombre se trouvaient des pièces de 
dix-creuzers, frappées pour la circonstance à l ’effigie du 
com te de Saint-Bol. Celles-ci, gravées dans un très court 
laps de tem ps, sont d ’une exécution très défectueuse. 
On n ’en connaît aujourd’hui que quelques exemplaires.

Marie de Nemours, devenue princesse de Neuchâtel 
en 1694, fit im m édiatem ent battre monnaie. Les grandes 
pièces qu’elle a émises sont de deux types ; sur l ’un 
elle est coiffée d’un bonnet, sur l ’autre, elle est tête nue. 
On a de Marie de Nemours des double et même qua- 
druple-pistoles, qui sont peut-être des frappes or du 
quart d’écu en argent ; de celui-ci il existe aussi des 
frappes argent du poids de la double et de la quadruple 
pistole. Ces pièces sont datées de 1694, ainsi que les 
seize-creuzers ; ces derniers représentaient une valeur de 
4 batz ou livre faible. Des pièces de vingt-creuzers, par 
contre, ont été émises en 1694 et 1695.

La frappe de monnaies sous les rois de Brusse fut 
décidée en 1712. Cette première période d ’émission ne 
dura que quatre ans ; les pièces aux millésimes de 1712 
et 1713 sont au nom de Frédéric I, celles de 1714 et 1715 
au nom de Frédéric-Guillaume II. L ’émission comprend: 
une pistole, or, 1712, 1713 ; un écu, 1713, 1714 ; un 
demi-écu 1712, 1713, 1715 ; un quart-d’écu, 1712, 1713 
et des pièces de moindre valeur. Sous Frédéric-Guil- 
ia.ume II et Frédéric-Guillaume III, eut lieu la réou­
verture de l ’atelier monétaire. La frappe, qui dura de 
1788 à 1806, comprend entre autres les pièces suivantes : 
21 batz, ou petit écu de Neuchâtel, 1796, 1799 ; 56 
creuzers, ou 8 piécettes, 1795 ; 10 % batz, ou 6 piécettes, 
1796 ; 28 creuzers, 1793, 1796, ainsi que de la monnaie 
de billon. Une nouvelle pièce, qui devait sans doute être 
frappée en or, porte la date de 1800. Il n ’en existe que 
des exemplaires argent sous le nom d’essai de ducat. 
Alexandre Berthier émit de 1806 à 1810 de la monnaie 
de billon, batz, demi-batz et creuzers ; il tenta d’intro­
duire à Neuchâtel le systèm e monétaire français et 
chargea Jean-Pierre Droz de graver les coins.d’une pièce 
de 5 fr. et d ’une pièce de 2 fr. La première est restée 
inachevée ; de la seconde, qui porte le millésime de 1814, 
on connaît des exemplaires en argent et en bronze. Il est 
possible que quelques-uns des premiers aient circulé.

La dernière période de la domination du roi de Prusse 
est marquée au point de vue numismatique par l ’émis­
sion de creuzers en 1817 et 1818. Ces pièces, les dernières 
qui ont été frappées au nom de la principauté, sortaient 
de l ’atelier de Berne.

M onnaie de compte. La livre employée primitivement

à Neuchâtel était la livre de Vienne en Dauphiné. Un 
accord passé en 1272 avec l ’évêque de Lausanne fit 
adopter la livre de Lausanne dans la proportion de dix 
livres de Vienne pour huit de Lausanne. Dans la sei­
gneurie de Valangin, on com ptait en livres de Bâle qui 
étaient à celles de Lausanne dans la proportion de 1,5 : 1. 
La livre de Lausanne fut introduite en 1352. En 1420, 
l ’évêque Guillaume de Challant fit frapper de nouvelles 
m onnaies, à un meilleur titre ; elles donnèrent naissance 
à  une livre forte de Lausanne par opposition à la livre 
faible, représentée par l ’ancien numéraire, d’un mau­
vais aloi. A Neuchâtel, la livre forte apparaît dès 1421 
elle vaut 1 % livre faible, proportion qui se maintient 
jusqu’à la fin du siècle. Dans la deuxième moitié du 
X V e s. se produisent divers phénomènes importants 
pour l ’histoire de la monnaie de compte. Dès 1463, le 
florin de Savoie est de la même valeur que la livre 
faible ; sous son influence celle-ci se divise, à partir de 
1473, en 12 gros et non plus en 20 sols. Vers 1490, la 
livre tournois se substitue à la livre forte de Lausanne, 
dont elle a la même valeur. Le batz apparaît à la même 
époque et il se trouve que quatre d’entre eux équiva­
lent une livre faible. Durant le X V Ie s., la livre tour­
nois augmente de valeur par rapport à la livre faible. A 
la fin du siècle, elle arrive à équivaloir 2 % livres faibles 
ou dix batz ; à ce moment elle ne s ’appelle plus livre 
tournois mais franc ou livre de Neuchâtel. Ce systèm e 
monétaire comprenant deux monnaies de compte : une 
livre de dix batz et une autre de quatre batz a subsisté 
sans changement jusqu’en 1851.

Bibliographie. Coraggioni : M ünzgesch. der Schweiz. — 
Wavre et Demole : H ist, monétaire de N . (mns.) — A. 
Morel-Fatio : H ist, monétaire de N ., dans M N  1869. —  
J. de Montmollin : Notice sur les monnaies neuch., dans 
M N  1870. — A. Morel-Fatio : Trouvaille monétaire de 
B um illy . —  Le même : M onnaies inédites d ’A nne-G ene­
viève de Bourbon, dans Revue num ism atique  1866. — W a­
vre et Demole : La restauration de l ’atelier monétaire de 
Neuchâtel en 1588, dans B S N  X V III. — Les mêmes : 
La première monnaie d’or de Neuchâtel, dans B S N  X V II, 
—  W. Wavre : Claude Bourberain, maître graveur delà  
monnaie de N . de 1590 à 1607, dans M N  1894. — Le m ê­
me : Les poinçons à l ’effigie de la monnaie de N ., dans 
M N  1901. — Le même : La  « grande lacune » dans le 
monnayage de N .,  dans M N  1893. — Schroetter, dans 
Zeitschrift fü r N um ism atik , Berlin, X X II. —  Eug. De­
mole : Genève et les projets monétaires de N . en 1722, 
dans M N  1885. [L. M.j

G. H i s t o r i o g r a p h i e . Les chroniqueurs neuchâtelois 
sont rares. On ne possède aucune histoire un peu 
complète du comté avant le X V IIIe s. Les quelques 
récits antérieurs qui nous ont été conservés sont très 
fragmentaires. Les Archives de l ’É tat possèdent un 
volume où sont consignés divers renseignements et actes 
concernant l ’église collégiale de Neuchâtel ; il s ’y  trouve, 
en quelques pages, une brève chronique des premiers 
comtes de Neuchâtel jusqu’à Bhilippe de Hochberg. 
Ce manuscrit, écrit au début du X V Ie s., a été publié 
en 1839 et 1884, à la suite de la Chronique des chanoines, 
sous le titre Recueil d’un  chanoine anonyme. Une autre 
chronique, qui raconte les guerres de Bourgogne jusqu’à 
la bataille de Morat, a pour titre : Les entreprises du duc 
de Bourgogne. On n ’en possède que des copies. Les 
Entreprises ont été publiées en 1884 et attribuées long­
temps au secrétaire de la ville de Neuchâtel, David 
Baillod. A la vérité, on n ’a pas la preuve que cette chro­
nique soit l ’œuvre d’un Neuchâtelois.

C’est au X V IIe s. qu’apparaît la première notice 
historique imprimée sur Neuchâtel. Elle se trouve dans 
l ’Abrégé de l ’histoire générale de Suisse, publiée en 1666 
par J.-B . Flantin. Des descriptions et des récits frag­
mentaires existent en manuscrits : Beschreibung der 
beiden Graffschafften Newenburg und Vallendis in  der 
Schweiz, 1652 ; les Mémoires de Frédéric Bariliier, 1672, 
qui donnent des renseignements sur la ville de Neuchâtel 
de 1476 à 1664 ; les M onum ens parlons, de Jouas 
Barillier ( f  1620), description, qui n ’existe plus au 
complet, des principaux édifices du pays. Les M onu­
mens parlons ont été publiés dans M H N  I-II et dans 
M N  1899-1900. Le manuscrit de François Gallandre,
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1687, copie d ’un manuscrit antérieur, comprend les 
faits et gestes des comtes de Neuchâtel et les descrip­
tions des villes et principales contrées de la souveraineté 
de Neuchâtel. En 1693, Abraham Ami et, des Hauts- 
Geneveys, publia à Besançon une Description de la 
principauté de Neufchâtel et Valangin, qui a été réimpri­
mée dans les Étrennes neucliâteloises II (1863). Cette 
description reproduit en partie le manuscrit Gallandre. 
—  Voir Jeanne Huguenin : Une vie mouvementée : 
A braham  A m iet, dans M N  1923.

Si Neuchâtel n ’a pas de chroniqueurs, il peut au moins 
compter un annaliste copieux, infatigable, qui a eu entre 
les mains une quantité considérable de documents, dont 
beaucoup sont aujourd’hui perdus. Jonas Boyve est 
l ’auteur des A nnales historiques du comté de Neuchâtel 
et Valangin depuis Jules-César ju sq u ’en 1722, classées 
par ordre chronologique. B oyve a puisé à de nombreuses 
sources sans beaucoup d’esprit critique, de sorte que 
dans son ouvrage les renseignements précieux et utiles 
voisinent avec des données fantaisistes. Les A nnales  ont 
été éditées en 5 vol. par Gonzalve Petitpierre de 1854 
à 1861. Le banneret de Neuchâtel, Frédéric Ostervald, 
parcourut la principauté en 1764. Il tira de son voyage 
les éléments d’une Description des montagnes et des 
vallées qui font partie de la principauté de Neuchâtel et 
Valangin, utile par ses nombreux renseignements sur 
les différentes industries du pays. Cette description pa­
rut d’abord dans le Journal helvétique de déc. 1764, puis 
séparément en 1766 ; elle fut dès lors rééditée à plu­
sieurs reprises. Une adaptation allemande en a été faite 
par J. Bernoulli sous le titre Beschreibung des Fürsten- 
thurns W elschneuenburg und Vallangin, Berlin, 1783. 
La première histoire neuchâteloise un peu développée 
est celle de Quartier-dit-Maire, justicier du Lode : 
Abrégé chronologique de l ’histoire du comté de Neuchâtel 
et Valangin depuis l ’an 1035 ju sq u ’en 1787.

La fondation de la Société d’émulation patriotique 
en 1791, allait donner de l ’intérêt aux études historiques 
et provoquer la rédaction de plusieurs descriptions topo­
graphiques qui ne sont pas sans valeur. De 1795 à 1836 
ont été publiées les descriptions de juridictions sui­
vantes : Valangin, par Samuel de Chambrier, 1795 ; 
La Brnvine, par D.-G. Huguenin, 1796 et 1841 ; Ligniè- 
res, par Ch.-Daniel Vaucher, 1801 ; Bevaix, par Moïse 
M atthey-Doret, 1801 ; Les Ponts-de-M artel, par Samuel 
Peter, 1806 ; Cortaillod, par Moïse M atthey-Doret, 
1817 ; Neuchâtel, par Ch.-God. de Tribolet, 1827 ; Le 
Landeron, par L. de Meuron, 1828 ; Les Verrières, par 
Ch.-H. Allamand, 1831 ; Le Val-de-Travers, parle même, 
1836. Pendant cette période, 1’Helvetischer A lm anach, de 
1818, publia un Statistischer Versuchüber das Fürstentum  
N euenburg und Vallangin, dû à la plume d’H.-A. de 
Sandoz-Rollin. Cet auteur fit paraître son ouvrage la 
même année en français, sous le titre de E ssai statistique  
sur le canton de Neuchâtel.

Au moment où s ’épanouissait à Neuchâtel le m ouve­
ment scientifique qui précéda l ’ouverture de l ’académie, 
les études historiques n ’étaient pas non plus délaissées. 
Coup sur coup, des ouvrages importants vinrent, à 
partir de 1831, révéler aux Neuchâtelois le passé de 
leur pays. Ce furent tout d ’abord les M émoires sur le 
comté de Neuchâtel en Suisse, par le chancelier de Mont- 
mollin, 2 vol. 1831, puis en 1839 les E xtraits des Chro­
niques ou annales écrites autrefois par des chanoines ...d e  
Neuchâtel, suivis du Recueil d ’un chanoine anonyme. Les 
E xtraits  sont plus connus sous le nom de Chronique des 
chanoines. L ’année 1840 v it sortir de presse la Descrip­
tion topographique et économique de la m airie de N eu­
châtel, par Samuel de Chambrier, et l ’H istoire de N eu­
châtel et Valangin ju sq u ’à l ’avènement de la m aison de 
Prusse, par Frédéric de Chambrier. L ’ouvrage de ce 
dernier est encore aujourd’hui ce que l ’on possède de 
meilleur sur cette période de notre histoire. Le maire de 
La Brévine, D.-G. Huguenin, outre ses deux descrip­
tions de son village, est encore l ’auteur des Châteaux 
neuchâtelois, anciens et modernes, 1843 (réédités en 
1894), tandis qu’un tém oin des événem ents de 1831, 
Ulysse Guinand, a entrepris de les raconter dans les 
Fragmens neuchâtelois, 1833. A l ’ancien chancelier Ch.- 
Godefroy de Tribolet, on doit une Histoire de Neuchâtel

et Valangin depuis l ’avènement de la m aison de Prusse 
ju sq u ’en 1806, Neuchâtel, 1846, ainsi que des Mémoires 
sur la période de 1806 à 1831 qui n ’ont été publiés qu’en 
1902. Mais l ’auteur à qui les historiens actuels doivent 
le plus est certainement George-Auguste Matile. Juriste 
et professeur de droit à l ’académie, il s ’intéressa au 
vieux droit neuchâtelois et par là à l ’histoire. 11 fit 
paraître en 1838 une Histoire des institu tions judiciaires  
et législatives de la principauté de Neuchâtel et Valangin, 
et de 1841 à 1845, il édita 3 vol. du M usée historique de 
Neuchâtel et Valangin. Après son départ pour l ’Am é­
rique parut en 1852 son Histoire de la seigneurie de 
Valangin ju sq u ’à sa réunion à la directe en 1592. Mais 
son œuvre principale, que l ’on consulte toujours avec  
fruit, consiste en 3 vol. de documents d ’histoire neu­
châteloise embrassant les années 998 à 1395 : Les 
m onum ents de l ’histoire de Neuchâtel, 1844-1848.

De toutes les publications que l ’on vient de citer, 
celles qui eurent le plus de vogue et de célébrité furent 
la Chronique des chanoines et les M émoires du chancelier 
de Montmollin. Toutes deux jouissaient de la plus grande 
autorité dans le monde des historiens. On les a citées, on 
les a utilisées pour maints travaux postérieurs, puis, à la 
suite des études de Th. von Liebenau, à Lucerne, 
et de M. Arthur Piaget, à Neuchâtel, en 1895, il a fallu 
reconnaître que la Chronique des chanoines était une 
œuvre apocryphe, que les principaux chanoines-chroni- 
queurs tant admirés, n ’ont jam ais existé. Quant aux 
Mémoires du chancelier de Montmollin, leur autorité a 
subsisté plus longtem ps, mais depuis quelques années, 
il est reconnu qu’ils doivent aller rejoindre la Chronique 
des chanoines et être biffés avec elle de l ’historiographie 
neuchâteloise. Ces deux ouvrages auraient un seul et 
même auteur, le colonel Abram Pury, l ’ami de J.-J. 
Rousseau, et dateraient donc de la seconde moitié du 
X V IIIe s. L ’on devrait encore à A. Pury les mémoires, 
restés inédits, de Samuel Pury.

Depuis la fondation de la Société d ’histoire en 1864 
et la publication du Musée neuchâtelois dès la même 
année, de nombreuses études d ’histoire ont vu le jour ; 
mais, à part l ’H istoire populaire du pays de Neuchâtel, 
1866, de Louis Junod, qui s ’arrête d ’ailleurs à 1815, et le 
Précis d ’histoire du canton de Neuchâtel, par Alb. Henry, 
l ’on ne possède pas à l ’heure actuelle une histoire géné­
rale de Neuchâtel. Les meilleures publications parues 
ces dernières années sont : les Documents inédits sur 
la Réform ation dans le pays de Neuchâtel I, 1530- 
1538, par A. Piaget, Neuchâtel 1909, et du même auteur 
l ’Histoire de la révolution neuchâteloise, 4 vol., à partir 
de 1907. A M. Jules Jeanjaquet l ’on est redevable du 
recueil des Traités d ’alliance et de combourgeoisie de 
Neuchâtel avec les villes et cantons suisses 1290-1815. 
Neuchâtel, 1923.

Bibliographie. Th. v. Liebenau : Die Chronisten des 
Stiftes Neuchâtel, dans K S B  1895. — A. Piaget : La chro­
nique des chanoines de Neuchâtel, dans M N  1896. — Bon- 
hôte et Chabloz : La chronique des Entreprises chi duc de 
Bourgogne, dans M N  1896. —  Em. Junod : Les étapes de 
la Soc. d’hist., dans Nouv. étr. neuchâtelois es 1923. [L. M.]

NEUCHÂTEL (all. N e u e n b u r g )  (C. et D. Neu­
châtel. V. D G S ). Ville et chef-lieu de canton. Anciennes 
formes du nom : latines, en 1011, N ovum  Castellum  ; 
aux X I Ie et X I I Ie s., N ovum  Castrum  ; allemandes, en 
1032, N ienburg  ; en 1033, Nuvenburch  ; en 1377, N u- 
wenburg ; françaises, en 1270, Nufchastel ; en 1330, 
Nuefchaistel ; en 1337, Nuefchestel et Nueschestel ; en 
1368, Nuefchaslel ; en 1373, Neufchastel ; en 1409, 
Noufchastel. La forme grecque Neocomum  apparaît dès 
le X V Ie s. dans la correspondance des réformateurs.

A r m o i r i e s , c o u l e u r s  e t  s c e a u x . Neuchâtel possède 
les armoiries de l ’ancienne bourgeoi­
sie, telles qu’elles se trouvent sur les 
sceaux, bannières et monuments ou 
édifices publics. D ’or à l ’aigle de sable 
armée, becquée et languée de gueules, 
chargée en cœur d’un écu d’or au pal 
de gueules chargé de trois chevrons 
d’argent. De 1848 à 1888, les armes 
de la commune furent : parti de gueu­
les et de sinopie, tandis_que celles de la
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m unicipalité (1856-1888) furent formées d e l’écusson can­
tonal sommé d’une étoile d'argent rayonnante d’or et 
entouré de deux branches d’olivier. Le drapeau de la 
ville est coupé de rouge et de vert.

Il existe des sceaux de la mairie et de la ville, les
uns et les autres portent l ’aigle chargée de l ’écu che­
vronné et placée soit dans un quadrilobe, soit dans un 
écusson ou dans un cercle entouré d’ornements. Les 
sceaux de la mairie, de 1397 et de 1517, portent la 
légende : s .  v i l l i c a t v r e  n o v i c a s t r i . Le sceau de l a  
ville, de 1534 : s i g i l l v m  n o v i c a s t r i  ; en 1593 et en 
1723, SIGILLVM VRBIS N EO COM EN SIS; à ia  fin du XV III« s. 
s i g i l l v m  c i v i t a t i s  n e o c o m e n s i s . Vers 1820-1830 appa­
raît un sceau de la « mairie et justice de Neuchâtel». 
En 1888, la légende a été transformée en c o m m u n e  
d e  N e u c h â t e l  (s u i s s e ) .  —  Jean Grellet : Les armes de 
la ville de Neuchâtel, dans A H S  1897. — Maurice Trip et : 
Les armoiries et les couleurs de Neuchâtel. —  G. de W yss : 
Sceaux historiques du C. de N ., dans M A G Z  X III.

H i s t o i r e . L ’histoire de la ville de Neuchâtel suit
d ’assez près celle du comté quand elle ne la domine pas. 
L ’origine et la fondation de la cité ne sont pas connues 
et ne seront, sans doute, jam ais dévoilées. La préhis­
toire nous apprend que les rives du lac à l ’embouchure 
du Seyon, la colline que couronne m aintenant le châ­
teau et les pentes de Ghaumont où s ’étage aujourd’hui 
la ville, étaient déjà occupées par l ’homme : une tombe 
halstattienne a été trouvée à l ’emplacement de l ’hôpital 
des Cadolles et des vestiges lacustres mis au jour au pied 
du Crêt. Par sa position, Neuchâtel était au point de 
jonction de plusieurs routes. La plus ancienne connue 
est celle du littoral, la Vy d’Etra, qui existait déjà à 
l ’époque romaine et qui s ’est de plus en plus rapprochée 
du lac, reliant la région d’Yverdon à celle de Berne ou 
de Bienne. Les voies d ’accès au Val-de-Travers et aux 
Montagnes, et de là en France, partent de Neuchâtel. 
Au m oyen âge, N ovum  Castellum  est une place de guerre, 
une ville de refuge ; elle devient le centre d’une seigneu­
rie. Comme son nom l ’indique, Neufchâtel fut un jour un 
nouveau château, com parativem ent à un plus ancien. 
Mais où était ce dernier ? La colline sur laquelle on édifia 
le château était baignée, au Sud, par le lac et protégée 
au Nord et à l ’Est par des rochers abrupts et le cours 
d ’eau du Seyon. Un fossé, à l ’Ouest, com plétait la place 
forte. Lorsqu’il apparaît pour la première fois dans 
l ’histoire, le 24 avril 1011, Neuchâtel est qualifié de 
siège très royal (regalissima sedes). Rodolphe III, roi 
de Bourgogne, en faisait présent à Irmengarde, son 
épouse. Il faut entendre, par cette dénomination de 
« siège très royal », un château ou un bourg dans lequel 
le roi de Bourgogne avait mis un représentant chargé 
de la défense de la place et de la perception de ses 
revenus.

La ville prit naissance autour de son château, dont elle 
forma prim itivement le bourg. Au X III« s., elle ne s’éten­
dait guère au delà du Seyon, sur lequel elle avait établi 
sa ligne de défense. Elle le franchit au siècle suivant par 
la construction du Neubourg. Le lac recouvrait encore, 
jusqu’au pied de la falaise que dominait le château, la 
plus grande partie de l ’emplacement sur lequel se trouve 
la basse ville actuelle. Neuchâtel ne s ’étendit au Sud 
qu’au fur et à mesure de la formation de terrains d’al­
luvions charriés et déposés par le Seyon, dont l ’embou­
chure fut portée toujours plus en avant dans le lac. 
Le quartier des Granges (rues Fleury et du Trésor ac­
tuelles) et celui au centre duquel est le Temple-Neuf, 
purent être créés aux XV« et X V Ie s. Sur les graviers 
du lac, au delà de la rue de Flandres, la construction 
d’une rangée de maisons fut possible au commencement 
du X V IIe s. ; la fin du siècle v it surgir les rues du 
Coq d’Inde, des Épancheurs et Saint-Honoré ; les fau­
bourgs de l ’Hôpital et du Crêt et la Promenade datent 
du X V IIIe s. Au X IX e s., Neuchâtel se développa au 
Sud et à l ’E st, notam m ent sur des terrains gagnés sur 
le lac depuis la correction des eaux du Jura et grâce 
aux m atériaux obtenus par la suppression du Crêt-Ta- 
connet; au Nord, grâce à la construction de la gare, et 
d ’un réservoir d ’eau potable à Maujobia; dans toutes 
les directions en général par l ’établissement du funicu­
laire Écluse-Plan, d ’un réseau de lignes de tramways et

de nouvelles artères à travers d ’anciennes vignes et 
forêts. Outre la ville elle-même, la commune de Neu­
châtel comprend le village industriel de Serrières. 
Sa superficie correspond à celle de l ’ancienne juri­
diction ou mairie de Neuchâtel. La ville acquit de l ’im ­
portance lorsque Ulrich II et Berthe, sa femme, y 
construisirent une église desservie par un chapitre de 
chanoines et que les comtes de Neuchâtel, y  ayant fait 
leur résidence, lui octroyèrent, en 1214, une charte de 
franchises réglant les droits et devoirs réciproques du 
souverain et des bourgeois. Cette charte mit; ces der­
niers au bénéfice d ’institutions très libérales pour l ’épo­
que et établit des magistrats chargés de traiter les 
affaires de la communauté. Dans la suite, d ’autres 
franchises furent accordées ou s ’établirent par coutume.

Un hôpital, dépendant de celui du Saint-Esprit de 
Besançon, fut fondé en 1231.

Une partie de la ville ayant brûlé en 1450, le comte 
Jean de Fribourg, quatre ans plus tard, confirma par 
une nouvelle charte celle de 1214 et y fit quelques 
modifications et additions nécessitées par le déve­
loppement du commerce local et du trafic international. 
Cette charte réserva encore «toutes autres bonnes cou­
tum es anciennes, écrites ou non écrites, dont les bour­
geois auraient usé et joui notoirement au temps passé. » 
Il faut voir dans ces m ots la source de ces fameuses 
coutumes écrites et non écrites que les bourgeois, 
dans leurs incessantes revendications, n ’ont dès lors 
pas cessé d ’opposer à tout em piètem ent du souverain, 
même à toute demande d’explications sur de prétendus 
droits. Mais bien avant la charte de 1454, les bourgeois 
de Neuchâtel cherchèrent à étendre leur pouvoir et 
augmenter leur autorité. Les conflits avec le souverain 
furent nombreux au cours des siècles et poussèrent, 
très tôt, la ville à chercher des appuis hors du pays. En 
1406, Conrad de Fribourg menaçant de contester les 
franchises des bourgeois, ceux-ci contractèrent avec 
Berne un traité de combourgeoisie qui obligeait, entre 
autres, la ville à prêter main forte aux Bernois dans 
leurs guerres. Cette obligation de fournir des contin­
gents, à laquelle il a été fait très souvent appel jusqu’en 
1712, nécessita la création d’une milice bourgeoise 
calquée sur celle de Berne et indépendante de celle du 
comté. Ce port d ’armes spécial subsista jusqu’en 1814.

Le traité de 1406, renouvelé pour la dernière fois en 
1693, contribua puissamment à fortifier la position de 
la ville à l ’égard du souverain. La Réforme ne put 
triompher, en 1530, que grâce au concours de Berne. 
De même, l ’appui de Berne permit aux Quatre-Minis- 
traux ou Conseil de ville de Neuchâtel de porter la 
tête haute et de profiter des embarras financiers de la 
maison d'Orléans pour obtenir de nouveaux privilèges. 
Par trois fois, en 1509, de 1536 à 1544 et de 1558 à 1568, 
les revenus du comté furent affermés aux Quatre- 
Ministraux à de bonnes conditions. Siégeant déjà au 
tribunal des Trois-États, ils se firent concéder le droit 
de posséder des fiefs ; ce droit les aurait placés au pre­
mier ordre (la noblesse) du tribunal s ’il n ’était pas resté 
lettre morte. Vers 1500, la ville contracta, à l ’insu du 
souverain, avec les villages des Fourgs et des Verrières- 
de-Joux, un traité de protection pour s ’emparer du 
château de Joux et, en 1536, un traité de combour­
geoisie avec Bienne qui échoua au dernier moment 
Tous ces actes, et d’autres encore, trahissent chez les 
bourgeois la tendance à faire jouer à Neuchâtel, à 
l ’instar de Berne, par exemple, le rôle d'une ville sou­
veraine.

La défection des «bourgeois renoncés » en 1599 am oin­
drit la puissance de la bourgeoisie ; mais, après cet 
échec, les Quatre-Ministraux surent reconquérir une 
partie de leur prestige dans les années su ivantes. Ils sor­
tirent vainqueurs de leurs démêlés avec Henri II, qui 
voulait faire adopter le contunder rédigé par Jean Hory. 
Ce contunder précisait les coutumes non écrites der­
rière lesquelles se retranchaient toujours les bourgeois. 
Neuchâtel, qui n ’entendait pas laisser fixer les lim i­
tes de ses droits, sut faire triompher son opposition à 
l ’institution d ’un tel code. Toute cette époque est domi­
née par ce qu’on appelle le «procès de 1618». Henri II, 
dépité, résolut de faire construire une nouvelle ville,
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Henripolis, qui devait supplanter Neuchâtel ; mais sa 
résolution resta à l ’état de projet. Dans sa vieillesse, il 
se réconcilia avec les bourgeois, qui lui firent une belle 
réception lors de sa dernière visite en 1657. L’alTaire 
des bourgeois renonces est restée très longtemps une 
épine dans la chair du corps bourgeoisial. En 1599, les 
renonces avaient revendiqué la propriété de la forêt de 
la Grande-Côte de Chaumont, laquelle, après de lon­
gues contestations, leur fut allouée par arbitrage en 
1733. En 1826, les derniers renoncés rentrèrent dans la 
bourgeoisie, mais leurs intérêts s’étant identifiés avec 
ceux de l ’ancienne châtellenie de Thielle, la propriété 
de cette forêt fut revendiquée de nouveau. La question 
fut tranchée par un jugem ent prononcé contre la ville, 
en 1887.

La combourgeoisie avec Berne avait été renouvelée 
en 1616, à la demande de Neuchâtel, alors en conflit 
avec le souverain, et en 1693, à la demande de Berne 
qui, en prévision de l ’extinction de la maison de Lon- 
gueville, désirait s’assurer la coopération politique de 
la ville de Neuchâtel dans la question de la souverai­
neté du pays. Pendant toute cette époque agitée, cette 
communauté d ’intérêts donna une grande autorité aux 
Quatre-Ministraux. Leur influence s’accrut encore 
lorsqu'on 1699, ils se mirent à la tête de l ’Association 
des corps et communautés de l ’État. Cette association 
prit parti pour Marie de Nemours contre les concur­
rents qui lui disputaient le pouvoir et, lorsqu'on 1707, 
le pays de Neuchâtel se plaça sous le sceptre du roi de 
Prusse, elle veilla jalousement à l ’observation des Arti­
cles généraux. Berne, qui avait atteint son but par le 
triomphe de son candidat et qui, d ’autre part, n ’avait 
plus besoin des secours militaires de la bourgeoisie, se 
refroidit considérablement à l ’égard de Neuchâtel, lui 
suscita des ennuis et finit par interdire l ’introduction 
sur son territoire des vins de Neuchâtel — depuis la 
conquête du Pays de Vaud, les Bernois pouvaient s ’en 
passer — et par refuser avec hauteur de soumettre le 
différend au juge prévu par le traité de 1406 en cas de 
difficultés entre parties. Dans ces circonstances, Neu­
châtel cessa de verser annuellement à Berne les deux 
marcs d’argent que ce traité stipulait, estimant l ’al­
liance annulée. Toutefois, Berne continua d’être con­
sidéré comme arbitre des contestations qui pouvaient 
surgir entre le souverain et la bourgeoisie. Cette der­
nière n ’eut pas lieu de se féliciter de son ancienne alliée 
lorsque, en 1768, le conflit avec Frédéric II, à propos 
de la ferme des revenus de la principauté, fut porté de­
vant elle. La bourgeoisie fut condamnée sur tous les 
points (voir art. A b r i ) .  Ce fut le dernier événement 
important dans lequel la bourgeoisie exerça une in­
fluence notable. Depuis ces troubles de 1766-1768, 
son rôle s ’est borné essentiellement à d es. questions 
d ’administration intérieure ou de représentation à 
l ’occasion de visites de souverains, de prestation de 
serments réciproques ou de fêtes patriotiques. Après la 
révolution de 1848, la bourgeoisie fut supprimée et 
assimilée à une simple commune de ressortissants, tandis 
qu’une municipalité (commune d’habitants) lui était 
juxtaposée en 1856. Les événements politiques de cette  
époque valurent à la commune de Neuchâtel d ’être 
mise sous tutelle pendant quelques années. La loi de 
1888 a réuni les deux administrations (commune et 
municipalité) en une seule sous le nom de commune.

De l ’ancienne bourgeoisie, il subsiste pourtant encore 
des institutions qui s’y rattachaient : les corporations 
de métiers et les « Rues » qui presque toutes remontent 
au X V e s. Parmi les premières, citons les Pêcheurs et 
Cessons (marchands de poissons) (1482) ; les Favres, 
Maçons et Chapuis (av. 1520) ; les Cordonniers, Tan­
neurs et Chamoiseurs (av. 1550) ; la Compagnie des 
Tailleurs d’habits (av. 1651) ; les Marchands (1507) ; 
les Vignerons (autrefois Barilliers) (1472). Quant aux 
corporations dites des « Rues », leurs fonds paraissent 
provenir du butin fait aux guerres de Bourgogne, 
qui aurait été réparti entre les quatre quartiers dépen­
dant des rues du Château, des Halles et Moulins, de 
l ’Hôpital et Grand’Rue et des Chavannes. Tous les 
ressortissants, feux-tenants en ville, peuvent se faire 
recevoir d’une des « Rues », dont l ’activité est nulle,

mais dont les revenus sont répartis annuellement le 
dimanche de Quasimodo. Mentionnons encore la Com­
pagnie des Volontaires (ancienne compagnie des gre­
nadiers) et deux compagnies de tir : celle des Arbalé­
triers, fondée avant 1416, qui, avec les changements 
d’armes, prit successivement les noms d'Arquebusiers, 
puis de Fusiliers, et celle des Coulevriniers, fondée vers 
1479, qui devint la Compagnie des Mousquetaires.

I n s t i t u t i o n s  c o m m u n a l e s . Les différents rouages 
de l ’autorité communale ne se sont développés que peu 
à peu. Il est difficile de savoir en quoi consistait l ’admi­
nistration du bourg de Neuchâtel avant la charte de 
1214. D ’après Robert Moll, un villicus, serf pris sur le 
domaine, puis ministerial, n ’avait que des fonctions 
administratives. Lorsque la charte de 12:14 eut promis 
une application équitable de la justice, proclamé la 
sûreté des personnes et établi les règles régissant la 
propriété des biens et la faculté d’en disposer, on voit 
à la tête de la commune, le maire, officier du comte, et 
les ministraux, au nombre de deux, puis de quatre 
Petit à petit les fonctions communales du maire dimi­
nuèrent en importance pour disparaître tout à fait ; 
ses attributions le confinèrent dans ses fonctions judi­
ciaires à mesure que grandissait le pouvoir des minis­
traux. La justice était administrée par l ’intermédiaire 
des boni homines (prud’hommes). Ce terme désignait 
tout d’abord les hommes libres habitant la ville, puis 
les bourgeois, puis les conseillers. Une fois la commune 
constituée, ils en devinrent les chefs et les membres du 
Conseil. A Neuchâtel le maire était entouré de 12, puis 
de 24 jurés ou boni homines. Le terrage, l ’éminage, la 
taille et les cens étaient les redevances perçues.

Les Quatre-Ministraux gouvernèrent la commune 
de concert avec le Conseil de Ville ou Conseil des Vingt- 
Quatre. Ce Conseil avait des pouvoirs assez étendus, 
se recrutant lui-même, nommant à toutes les charges 
civiles et militaires, y  compris celle des Quatre-Minis­
traux, et ne consultant que rarement la communauté. 
Soit que les pouvoirs du Conseil des Vingt-Quatre pa­
russent trop absolus, soit que, à l ’instigation des baillis 
suisses (1512-1529), Neuchâtel voulût se donner une 
administration analogue à celle des villes confédérées, 
les bourgeois réclamèrent l ’institution d’un second 
Conseil, qu’ils parvinrent à faire agréer en 1522, sous 
le nom de Conseil des Quarante ou Grand Conseil, mais 
qui n ’entra en fonctions qu’en 1529. Il ne siégeait seul 
que dans un nombre très restreint de cas et se joignait 
au Conseil des Vingt-Quatre, appelé alors Petit Conseil. 
Tous deux réunis formaient alors le Conseil général de 
la bourgeoisie et statuaient en matière de construc­
tions, d’achats, de prêts, de baux et de possessions. 
Comme par le passé, les nominations étaient réservées 
au Petit Conseil, qui était en même temps cour de ju s­
tice, jugeant en première instance tous les procès civils 
de la juridiction, et souverainement les procès criminels 
et ceux affectant tout bourgeois de Neuchâtel. Lorsque 
le Petit Conseil siégeait comme Conseil de Ville, il était 
présidé par le maître-bourgeois en chef ou le maître- 
bourgeois en second, et. par le maire ou le lieutenant 
lorsqu’il siégeait comme cour de justice. Une de ses 
fonctions importantes était d’établir les points de cou­
tume et de maintenir les franchises écrites et non écri­
tes. L’autorité exécutive était aux mains des Quatre- 
Ministraux, dont le nom fut conservé, bien que le nom ­
bre en eut été porté à 7, puis à 9 par l ’adjonction aux 
quatre maitres-bourgeois nommés par le Petit Conseil, 
des deux chefs du Grand Conseil, les maîtres des clefs, 
du banneret, du procureur et du secrétaire de la ville. 
Le banneret avait des fonctions importantes, tant civi­
les, représentant au sein des autorités plus particuliè­
rement le peuple, dont il était l’élu, que militaires, 
comme chef des milices de la ville. Cette organisation 
communale subsista jusqu’à la révolution de 1848. De 
nouveaux règlements, mis en accord avec la nouvelle 
constitution du pays, transformèrent profondément les 
autorités de la ville. Il y  eut d ’abord un Conseil de 
bourgeoisie et un Conseil administratif ; ce dernier fut 
suspendu à son tour en 1856 et la municipalité créée. 
Dès 1857, l ’administration de la ville fut confiée à un 
nouveau Conseil de bourgeoisie et à un Conseil municipal
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La. loi de 1888 n ’adm it plus qu’une seule administration 
locale, qui se trouve aujourd’hui (1928) aux mains 
d’un Conseil général, composé de_41 membres élus par

le systèm e de la représentation proportionnelle, et d'une 
autorité exécutive (ConseiLcommunal), de cinq membres.

É d i f i c e s . La fondation de la collégiale, qui remonte à  
1180 environ, est due à  Ulrich II, seigneur de Neuchâtel, 
et à  Berthe, sa femme. La partie E st, formée des 
absides, de la base des tours et 'du chœur, est de style 
roman, tandis que du transept au porche le style ogi­
val apparaît. A l ’intérieur se trouve le cénotaphe des 
comtes de Neuchâtel, composé de 15 statues, que le 
comte Louis érigea en 1372 et que ses successeurs 
complétèrent au XV« s. Un château, disparu aujour­
d’hui, était placé près de la tour actuelle des Prisons ; 
ce fut la première résidence des seigneurs de Neuchâtel

ou de leurs représentants. Le château actuel, situé à 
l ’extrém ité Est de la colline, est composé de bâtim ents 
édifiés à des époques différentes. La partie la plus an­

cienne, appelée 
improprement la 
Regalissim a sedes, 
est de style ro­
man et date vrai­
semblablement du 
XII« s., soit du 
temps de la cons­
truction de l ’é­
glise collégiale. 
C’est un morceau 
d’architecture pri­
vée unique en 
Suisse. Le comte 
Louis, Jean de 
Fribourg, Rodol­
phe et Philippe de 
Hochberg, agran­
dirent la cons­
truction primiti­
ve, édifièrent les 
différentes ailes 
du château et le 
restaurèrent, tout 
en com plétant le 
quadrilatère. En 
1450, le château 
fut partiellement 
détruit par un in ­
cendie et, au cours 
des siècles, il subit 
bien des m odifi­
cations nécessi­
tées par le déve­
loppement de l ’ad­
m inistration. Une 
restauration m i­
nutieuse et pru­
dente, entreprise 
vers 1875 et au dé­
but du XX« s., lui 
a rendu, en partie, 
sa distribution in­
térieure et son as­
pect extérieur de 
jadis. Ancienne ré­
sidence des com­
tes et princes de 
Neuchâtel ou de 
leurs gouverneurs, 
le château est de­
venu aujourd’ hui 
le siège des auto­
rités cantonales.

La ville a eu 
plusieurs encein­
tes fortifiées. Il 
n’en subsiste plus 
que les portes du 
premier bourg : les 
Tours des Prisons 
et de Diesse, sans 
doute des X-XI« 
siècles, et le mur 

qui fermait la ville, de l ’angle Nord-Est du château 
à la porte de l ’Écluse. Les portes et les tours de la der­
nière enceinte ont disparu ; celle de Saint-Maurice, 
de l ’Hôpital, des chiens ou Biregard, ont été démolies de 
1770 à 1790 ; la Maleporte, percée à côté de la Tour 
de Diesse, la Tour Salanchon, au bord du lac, et la porte 
des Moulins (anciennement Tour Mengechien), tom bè­
rent au XVII« s. ; la Tour de l ’Oriette, en 1823 ; la porte 
du château, à l ’Ouest de la Tour des Prisons, en 1854 ; 
seule la Tour des Chavannes subsista jusqu’en 1867. 
Il n ’y a pas d’édifice public à mentionner depuis le 
m oyen âge jusqu’au X V Ie s. De 1569 à 1576 furent cons­
truites les Halles, dont l ’élégante tourelle et les portes

N eu ch â te l .  P o n t  s u r  le Seyon  vers  1840 (au  fond l’h ô te l  de  ville).  D ’ap rè s  une aq u a re l le  de G. G risei.
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d’entrée, sculptées dans le style Renaissance, font 
un des joyaux de Neuchâtel. Le Temple du Bas ou 
Temple-Neuf fut bâti en 1695, soit au moment où de 
nombreux Français s’étaient réfugiés à Neuchâtel. 
L ’hôtel que DuPeyrou ht construire en 1768 au fau­
bourg eut de fréquentes visites de J.-J. Rousseau et 
fut le cadre de fêtes brillantes. En 1813, il fut acheté 
pour servir de résidence au prince Berthier, qui ne vint 
jamais à Neuchâtel ; actuellement il est devenu pro­
priété communale. Neuchâtel eut successivement plu­
sieurs hôtels de ville. Au XV" s., la maison de ville était 
située près de la fontaine de la Justice, à la rue de 
l ’Hôpital actuelle. Au X V Ie s., l ’hôtel de ville est 
à cheval sur le Seyon et sa tour est emportée, avec les 
archives, lors de l’inondation provoquée par ce torrent 
en 1579. Reconstruit en 1580, il fut démoli en 1860. 
De 1784 à 1790, grâce à la générosité de David de 
Purry, un nouvel hôtel [de ville est construit sur l ’em­
placement de l ’ancien hôpital du Saint-Esprit Les 
autorités communales et le tribunal de district siègent 
dans ce bâtim ent à colonnes, d ’une architecture un 
peu massive, mais non sans distinction. En face de 
l’hôtel de ville, l ’ancienne maison des orphelins, fondée 
par J.-J. Lallemand, et l ’ancien Hôpital de la ville, 
construit aussi par David de Purry, sont occupés au­
jourd’hui par les services publics de la commune. Au 
X IX e s., Neuchâtel s ’est surtout enrichi de bâtiments 
scolaires, tels que l ’ancien gymnase (collège latin, 
abritant aussi la Bibliothèque de la ville et le Musée 
d’histoire naturelle), les collèges des Terreaux, de la 
Promenade, des Sablons, des Parcs, de la Maladière, du 
Vauseyon et de Serrières, l ’université, où se trouve 
aussi le gymnase cantonal, enfin les écoles de commerce 
et d ’horlogerie. Il possède encore un petit théâtre (1766), 
une église catholique et d ’autres lieux de culte.

Près du port, aménagé à la fin du X IX e s. et rempla­
çant les anciens bassins à proximité de l ’embouchure 
du Seyon, se trouvent le Musée d’histoire et le Musée 
des Beaux-Arts. Près de l ’emplacement de l ’ancienne 
chapelle consacrée à saint Nicolas, la propriété de J. de 
Pury a été transformée en Musée ethnographique.

É c o l e s . Bien que l ’on ne possède pas de documents 
sur l ’existence d’écoles proprement dites avant la Ré­
formation, on peut supposer qu’un enseignement était 
donné sous la direction du chapitre des chanoines. Dès 
1530, la Classe des pasteurs est chargée d’établir des 
régents pour instruire la jeunesse. L ’on voit alors, 
jusqu’en 1700, le nombre des régents s ’élever jusqu’à 
quatre et le programme d’instruction s ’étendre. Les 
classes se tenaient dans divers locaux, principalement 
dans les anciennes demeures des chanoines à la rue de la 
Collégiale. Le X V IIIe s. fut une période importante dans 
la vie scolaire de Neuchâtel. On parlait en 1707 de la 
fondation d’une académie, idée qui remontait au 
X V IIe s. déjà. Ce ne fut qu’une promesse du roi de Prusse 
mais le désir d’instituer un enseignement supérieur était 
là. Une chaire de philosophie et de mathématiques fut 
créée en 1731 et donna naissance aux auditoires (phi­
losophie, droit), qui débutèrent en 1816 se développè­
rent jusqu’en 1841, date de l ’inauguration de l ’acadé­
mie. Après la suppression de l ’académie en 1848, les 
auditoires reprirent leur activité d ’antan jusqu’à l ’ou­
verture en 1866 de la seconde académie, devenue uni­
versité en 1909.

Le X I X e s. devait favoriser d’une façon beaucoup 
plus persévérante le développement des institutions 
scolaires réorganisées vers 1788-1790. La création d’un 
enseignement secondaire industriel date de 1859. C’est 
à ce moment que le collège latin se dégage nettem ent 
de l ’enseignement public en général. L’essor était donné, 
l ’institution d’écoles spéciales devait avoir lieu dans la se­
conde moitié du siècle : écoles d ’horlogerie (1871), de com­
merce (1883), professionnelle pour jeunes filles (1893).

I n c e n d i e s  e t  i n o n d a t i o n s . De nombreux incendies, 
en 1269, 1450,1456,1526 et 1714, exercèrent leurs rava­
ges à Neuchâtel. Le plus néfaste fut celui de 1450,- qui 
consuma une partie de la collégiale et du cloître et pres­
que toute la ville ; en 1456, les rues des Moulins et des 
Éscofflers (Grand’Rue) devinrent la proie des flammes. 
Les maisons des rues du Château et du Pommier furent

détruites en 1714 et remplacées par des bâtiments plus 
somptueux. La Tour de Diesse, qui souffrit aussi en 
cette circonstance, fut partiellement transformée et 
exhaussée. Mais l ’eau ne fut pas moins fatale à la ville 
que le feu. Le Seyon, qui traversait la ville, eut des 
crues subites qui causèrent de redoutables inondations, 
en 1579 et 1750 notam m ent. Les travaux de détourne­
ment, terminés en 1844, conduisirent le Seyon directe­
ment au lac par un tunnel percé dans la colline du Châ­
teau, à l ’Évole, et permirent, par la mise à sec de 
l ’ancien lit, l ’établissement des rues de l ’Écluse et du 
Seyon, ainsi que l ’aménagement de la place Purry.

P o p u l a t i o n . En 1353, Neuchâtel com ptait 256 mai­
sons et 430 feux, ce qui peut donner une population d’en­
viron 2500 âmes. Le premier recensement proprement 
dit date de 1750 ; il y avait alors 3666 hab. ; en 1803, 
4170 ; 1920, 23 166 ; 1928, 21 963.
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les de N .e td e  Saint-U rsanne, 1877. — L. Montandoli : 
Les tours de la Collégiale de N ., 1920. — Le même : 
L ’ancien château des comtes de N ., 1922. — Ch.-H. Mat- 
they : Les vestiges de la Maleporte, 1923. — R. Nico­
las : Les monuments funéraires des seigneurs de Neuchâ­
tel et de La Sarra, 1923. — W. Wavre : Extraits des 
comptes de la bourserie de la ville de N ., 1905 à 1909. — 
Le même : La noble compagnie des grenadiers, 1886. — 
Le même : Compagnie des cordonniers et tanneurs, 1904.
— L. Montandon : Liste des maisons brûlées dans l ’in ­
cendie de N . en 1456, 1918. — A. Piaget : Les manuels 
du Conseil de ville de N ., 1901, 1902. — Le même : 
Revues militaires à N . au X V e et au X V I e s., 1903-1905.
—  Ed. Cornaz : Les milices de la bourgeoisie de N ., 
1896. — A. Piaget : Comptes de construction des Hal­
les de N ., 1903. — Fritz Chabloz : Le vieux N ., 1873. —  
Ph. Godet : Un siècle à vol d ’oiseau, 1892. — René 
Banderet : Un coin du vieux N .,  1915. — Aug. Châte­
lain : Neuchâtel il y  a un  siècle, 1921. — G. Borel-Favre : 
Le collège de N ., 1867, 1868, 1870. —  Ch. Châtelain : 
L ’école dans le pays de N . au X V I e s., 1886. —■ Ch. 
Lardy : L ’enseignement du droit à N . avant la Faculté 
de droit, 1923. — Lettre sur l ’incendie de 1714 à N ., 1877.
— Ph. Godet : L ’incendie de 1714 à N ., 1902. — F. Por- 
chat : L'éclairage des rues de N . en 1777, 1912. — Marcel 
Godet : La vie de N . au m ilieu du X V I I e s., 1908.
—  Dorette Berthoud : Les assemblées de danse à N . aux  
environs de 1780, 1922. — D. Petitpierre-Berthoud : Le 
théâtre de société... à N . au X V I I I e s., 1925 .— L. Fa­
vre : Notre Musée des B eaux-Arts, 1893. — Alf. Godet : 
Notice sur le Musée historique de N ., 1898. [L. T.]

N E U C H Â T E L  (LAC D E ) (V .D G S ).  Connu aussi 
autrefois sous les noms de lac d ’Estavayer et de lac 
d'Yverdon (lacus E brodunensis), le lac de Neuchâtel est 
célèbre par ses stations lacustres dont chaque musée 
important possède une série d ’objets typiques, de valeur 
parfois très considérable, quoique les trouvailles remon­
tent assez haut et soient, par conséquent, d ’un intérêt 
scientifique restreint. Dès le premier de ses fameux 
rapports, F. Keller signale l ’existence d ’une série de 
palafittes (4) auxquelles Troyon en ajoute 5 « sur le lac
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d ’Yverdon ». Dans le deuxième rapport déjà, la liste des 
stations s ’élève à 26 ; cinq ans plus tard (1863), la carte 
annexée au cinquième rapport en comporte 47, y  com­
pris celle du Pont de Thielle, située à près d ’un kilom è­
tre à l ’intérieur des terres, mais sur la sortie naturelle 
du lac. Enfin la carte dressée par Maurice Borei pour le 
D G S  ne relève pas moins de 79 stations lacustres, tant 
de l ’âge de la pierre que de l ’époque du bronze. Empres­
sons-nous toutefois de signaler, d ’une part, l ’impor­
tance très inégale de ces diverses stations, d ’autre part, 
la valeur très relative de l ’inventaire, aucune classifi­
cation systém atique n ’ayant jamais été tentée jus­
qu’ici. Si la division en stations de la pierre et en stations 
du bronze semble s’imposer naturellement à l ’esprit, il 
ne s ’ensuit pas qu’elle corresponde à la réalité. En effet, 
la plupart des stations de la fin du néolithique ont sub­
sisté jusqu’au milieu de l ’âge du bronze et figurent 
cependant sous la rubrique : pierre. C’est le cas notam ­
ment pour Préfargier, Saint-Biaise, l ’une des stations 
néolithique d’Auvernier et très probablement Treytel. 
En outre, les stations néolithiques sont loin d’être 
toutes contemporaines ; ainsi s ’explique partiellement 
l ’accumulation dans une même baie de plusieurs gise­
ments : 5 dans la baie d ’Auvernier, 5 dans celle de 
Bevaix, 4 à Chevroux, etc. Cependant les dernières 
recherches entreprises par la Commission neuchâteloise 
des fouilles archéologiques ont démontré qu’un seul et 
même emplacement peut receler jusqu’à quatre occu­
pations Successives, nettem ent différenciées, et que deux 
stations voisines, qu’on avait supposées successives sont 
en réalité contemporaines, et appartiennent par consé­
quent à un unique gisem ent. Il résulte de ces constata­
tions, renforcées encore par la valeur très inégale des 
gisem ents mentionnés, que la carte des stations lacus­
tres du lac de Neuchâtel est à refaire totalem ent.

Avant de résumer brièvement les résultats aujour­
d ’hui acquis, il convient de mentionner les principaux 
explorateurs des grèves du lac. Bien que le géologue 
neuchâtelois E. Desor se soit occupé dès le début des 
« pêcheries lacustres », car l ’eau recouvrait encore régu­
lièrement les emplacements aujourd’hui asséchés par la 
correction des eaux du Jura, l ’honneur de la découverte 
de nos palafittes et de leur première exploration remonte 
au colonel Schwab, de Bienne, suivi presque im m édia­
tem ent de Troyon, qui s ’occupa surtout du haut lac, ou 
lac d ’Yverdon, comme il l'appelait suivant l ’usage 
d’alors. Les merveilleuses découvertes de ces trois 
archéologues incitèrent malheureusement foule de gens 
incom pétents ou avides à m ettre au pillage les trésors 
enfouis et bientôt chacun se crut autorisé à creuser pour 
son com pte. L ’énumération seule de tous ceux qui se 
firent alors des collections plus ou moins importantes 
nous ferait dépasser les lim ites de notre article, c’est 
pourquoi nous nous bornerons à mentionner ceux qui 
ont publié le résultat de leurs travaux, ou dont les 
recherches ont donné lieu à des publications de spécia­
listes. Parmi les explorateurs des stations vaudoises et 
fribourgeoises, dont les collections constituent la prin­
cipale richesse du Musée cantonal vaudois, il faut citer, 
outre Troyon, le vénérable pionnier, ami de F. Keller : 
Morel Fatio, son successeur au Musée cantonal, et 
Rochat. La station de Corcelettes livra à D ’Ivernois 
plusieurs milliers d ’objets de l ’époque du bronze qui 
firent l ’objet d ’une monographie de leur acquéreur, le 
D r V. Gross, de La N euveville, et furent vendus par lui 
au Musée national. Concise, où les travaux d’établisse­
m ent de la voie ferrée avaient révélé, en 1859, une 
im portante station néolithique —  qui attira sur les 
lieux un grand nombre d’amateurs et suscita parmi les 
ouvriers avides de leur vendre des antiquités la première 
fabrique de faux —  Concise fournit au Dr Guibert et à 
Laidrich de très beaux objets de bronze, partiellement 
publiés par A. Vouga. Estavayer, découvert par Schwab, 
fut tout d’abord exploré par B. de Vevey et H. Rey, 
dont les découvertes furent commentées par Morlot 
(3e rapport de Keller). Quant aux stations sises en 
territoire neuchâtelois, et qui ne tardèrent pas à se 
révéler les plus riches, elles furent plus systém ati­
quement encore exploitées que les autres ; elles formè­
rent la majorité de la collection Desor, léguée au Musée

de Neuchâtel, et une partie importante de la collection  
Schwab, qui constitue presque à elle seule le Musée de 
préhistoire de Bienne. Si, malheureusement, beaucoup 
de collections privées prirent ensuite le chemin de 
l ’étranger, sans avoir même donné lieu à la moindre 
publication, il est réjouissant de constater que bon 
nombre d’archéologues neuchâtelois publièrent, ou fi­
rent publier leurs découvertes les plus caractéristiques, 
souvent même se dessaisirent de leurs trésors en faveur 
de la collectivité. Tel est le cas, notam m ent, des frères 
A. et M. Borei, de Bevaix, qui léguèrent leur superbe 
collection à Neuchâtel, après que l ’un d’entre eux, le 
cartographe bien connu, l ’eut savam m ent décrite dans 
une monographie spéciale ; d ’Albert Vouga, de Gor- 
laillod, qui profita de l ’abandon à Boudry de sa collec­
tion pour y  créer le Musée de l ’Areuse, beaucoup trop 
ignoré chez nous ; de M. Hermann Zintgraff, de Saint- 
Blaise, qui fit don à Neuchâtel de l ’importante collec­
tion qu’il avait recueillie dans les fouilles qu’il avait 
pratiquées à Saint-Biaise, en collaboration avec Émile 
Vouga, dont les trouvailles sont réparties entre le 
Musée national et celui de Neuchâtel. L ’établissem ent 
néolithique de Préfargier permit également la création 
de deux collections importantes : celle de Mosimann, 
aujourd’hui déposée dans la Maison de santé de Pré­
fargier, et celle de Dardel-Thorens, acquise par le 
Musée d’histoire de Neuchâtel.

Grâce à ces circonstances, il reste possible de se faire 
une idée assez exacte des différentes civilisations qui se 
sont succédées sur les grèves du lac de Neuchâtel, et cela 
surtout m aintenant que des recherches systém atiques, 
basées avant tout sur la stratigraphie, ont permis à la 
Commission neuchâteloise des fouilles archéologiques 
d’établir une classification du néolithique lacustre 
suisse. Sans entrer dans des détails qui sortiraient de 
notre cadre, nous pouvons affirmer déjà que la baie de 
La Tène (Préfargier) a été occupée durant tout le néo­
lithique, et même jusqu’au milieu de l ’âge du bronze, 
et qu’il y  faut, par conséquent, situer quatre stations 
au moins, plus ou moins superposées, il va de soi, mais 
que l ’on n ’arrivera jamais à délimiter exactem ent pour 
l ’excellente raison que les gisements sont détruits ou 
comblés. Il en va de même pour Saint-Biaise, et très 
probablement pour Estavayer, Portalban et Chevroux. 
Par contre, les stations néolithiques du Petit-Cortaillod 
et de Saint-Aubin (Port-Conty) ne remontent pas au 
delà du milieu du néolithique (il n’y  aurait donc eu là 
que deux établissements successifs) ; Treytel ne compor­
terait également que trois occupations successives, le 
néolithique du début n ’étant pas représenté. Quant à la 
baie d ’Auvernier, elle n ’a pour ainsi dire, jamais cessé 
de loger des lacustres, aussi longtemps qu’il y  en eut. 
Le nombre des établissements qui s ’élevèrent sur ses 
grèves devient dès lors presque impossible à déterminer.

Comme le pilotis ne se pouvait enfoncer que dans un 
terrain très meuble, on peut poser en principe qu’il y 
aura une ou plusieurs stations dans toute baie où la 
craie lacustre affleure ou a affleuré ; comme, en outre, le 
niveau du lac a subi au cours des périodes préhistoriques 
de nombreuses fluctuations, notam m ent un abaisse­
ment considérable entre la fin du néolithique et le 
milieu de la période de H allstatt, il en résulte que les 
stations du bronze —  qui dans leur grande majorité 
remontent exclusivem ent à la fin de la période —• se 
rencontrent aujourd’hui à l ’intérieur des baies, et sous 
un à trois mètres d ’eau, alors que les établissements 
néolithiques sont généralement émergés.

De même que seules les circonstances climatiques ex­
pliquent cette répartition des stations, de même, il faut 
recourir, semble-t-il, à une catastrophe pour expliquer la 
disparition subite, générale et synchronique de l ’habitat 
sur pilotis, qui, chez nous, se place au milieu de la pé­
riode hallstattienne dans l ’Europe centrale. Après le ca­
taclysm e qui m it définitivem ent fin aux établissements 
lacustres, les habitants affolés se retirèrent sur les hau­
teurs ; ainsi s’explique tout naturellement l ’absence to­
tale, sur nos grèves, de vestiges du premier âge du fer.

Le niveau du lac ayant sensiblement baissé, il rede­
vint possible d ’édifier sur la berge, qui avait à peu près 
la hauteur actuelle, des établissements ; mais les Gau­
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lois de l ’époque de La Tène pratiquaient avant tout 
l ’agriculture et s ’établirent pour cette raison plutôt le 
long des côtes que sur les grèves sableuses. Cependant 
des raisons à la fois commerciales et stratégiques leur 
imposèrent la construction, au confluent des trois lacs, 
de l ’entrepôt fortifié qui eut l ’honneur de donner son 
nom : La Tène, au deuxième âge du fer. La destruction 
de l ’établissem ent helvète n ’entraîna pas l ’abandon 
définitif de l ’emplacement. Une cinquantaine d’années 
après, les H elvètes romanisés y  édifièrent, quelque peu 
plus au Nord, un nouveau poste, vraisemblablement de 
péage, dont le corrolaire : Port, fut créé en même temps 
à l ’autre bout de la Thielle, sur le lac de Bienne.

Alors que La Tène gauloise, qui commandait la route 
du Doubs, jouait de ce fait un rôle capital, La Tène 
romanisée, qui ne se trouvait ni sur la Vi d ’Etra, ni sur 
la grand’route d’Aventicum  à Vindonissa, v it très rapi­
dement son importance décroître, grâce surtout au 
développement que prit alors le Pont de Thielle, qui 
raccordait, par le pont de Joressant, la route d ’Averiches 
à la Vi d ’Étra.

Eburodunum, dont le nom indique une origine celti­
que, et qui se trouvait situé sur une grande artère, acquit 
sans doute dès ce moment une grande importance. 
Mais comme la route romaine n ’épousait pas les sinuo­
sités du lac et se tenait de préférence à une altitude 
moyenne, le rôle du lac s’effaça de plus en plus. Rien 
ne prouve même que les Romains aient transporté 
par voie d ’eau les superbes blocs de marbre jurassi­
que qu’ils exploitaient pourtant tout au bord du lac, 
à La Baisse. [Paul V o u g a .]

La navigation sur le lac favorisait, dans les siècles 
derniers, un important service de transit entre Yverdon 
et Soleure. Il se continua même jusqu’à la Venoge, 
lorsque le canal d ’Entreroehes fut ouvert à la naviga­
tion. Le premier bateau à vapeur, l ’Union, partit 
d’Yverdon en 1826 et sillonna le lac pendant deux ans. 
En 1834, Philippe Suchard lança un nouveau bateau, 
VIndustriel, qui lors de la guerre du Sonderbund, fut 
réquisitionné par les autorités fédérales et transformé 
en bâtiment de guerre. Sous sa nouvelle forme, l ’Indus­
triel vint croiser devant Neuchâtel. Le sort de la navi­
gation à vapeur, qui s’étendait aussi aux lacs de Bienne 
et de Morat, était alors assuré. Elle connut, dans les 
années suivantes, une ère de prospérité, suivie d’an­
nées pénibles dues à la concurrence des chemins de fer. 
— Voir D r Guillaume : Notice hist, sur l ’introduction des 
bateaux à vapeur sur le lac de N ., dans M N  1874. —  
R. Hédiger : Un siècle de navigation à vapeur sur le lac 
de N ., dans M N  1926. [L. M.1

N E U C H Â T E L  ( C O M T E S  DE) .  Famille de dy- 
nastes qui s ’éteignit dans la branche aînée à la fin du 
XIV e s. et dans une branche cadette des Aarberg-Va- 
langin au X V Ie s. Une branche illégitime se prolongea 
jusqu’au X V IIe s. Ses origines sont encore entourées 
d’obscurité. On sait qu’elle descend d’un Ulrich qualifié 
comte de Fenis dans le Cartulaire de Lausanne en 1228, 
mais on n’arrive pas à établir la liaison entre les pre­
miers seigneurs du nom de Neuchâtel et cet Ulrich. On 
admet que ce dernier, ou son fils, dont le château était 
situé près de Vinelz (Berne), aura reçu Neuchâtel de 
l’empereur au X Ie s. (voir art. F e n i s ) .  L a  famille a pos­
sédé les seigneuries de Neuchâtel, Valangin, Nidau, Aar- 
berg et Strasberg et s’est divisée en autant de bran­
ches, dont plusieurs ont porté le titre de comte. La 
branche aînée a conservé Neuchâtel. Les différentes 
branches ont d ’abord représenté sur leurs sceaux un 
château, exceptionnellem ent une aigle ; au milieu du 
X IIIe s., le château est accompagné d’un écusson ar­
morié, puis apparaît l ’écu portant un ou plusieurs pals 
chevronnés. Arm oiries : dès le début, vers 1240, le nom­
bre des pals était de 4, 3 ou 2, chargés d ’un nombre 
variable de chevrons ; les armes de la branche d’Aar- 
berg seules ne portaient qu’un pal, exemple qui fut suivi 
par les Strasberg, les Nidau et les Neuchâtel. Le nom­
bre des chevrons fut définitivement fixé à trois.

I. Branche de Neuchâtel. Arm oiries : d ’or au pal de 
gueules chargé de trois chevrons d’argent. Cimier un 
panache de sable. En complément à l ’art. Fenis et en 
modification au tableau généalogique paru sous Aarberg

(D IIB S  I, p. 13), nous admettrons un personnage destiné 
à relier Ulrich de Fenis aux premiers seigneurs de 
Neuchâtel : —  1. M a n g o l d  de Fenis, cité en 1096 dans 
une donation au couvent de Saint-Alban à Bâle. L’hy­
pothèse a été présentée qu’il était peut-être fils d’Ulrich 
de Fenis et père des trois suivants. —  2. B e r t h o l d , 
évêque de Bâle 1122-1133, se retira ensuite comme 
moine à Lucelle où il 
mourut en 1137. —
3. R o d o l p h e  I, cité 
comme comte de 
Neuchâtel en 1125, 
dans la confirmation 
de la fondation de 
l ’abbaye de Lucelle.
Il épousa Emma de 
Glâne qui lui apporta 
la seigneurie d 'Accon­
ci el (Fribourg). Bien­
faiteur des couvents 
de Fontaine - André 
et de Hauterive, 
t  vers 1149. — 4.
M a n g o l d , seigneur 
de Neuchâtel, cité en 
1143 comme bienfai­
teur de Fontaine-An- 
dré. — 5. U l r i c h  II, 
fils du n° 3, cité dès 
1146 comme seigneur 
d’Arconciel. Il épousa 
Berthe, d’une maison 
inconnue, avec qui il 
fonda la collégiale de Neuchâtel, vers 1180. Certains au­
teurs ont vu en Berthe une fille de la maison de Granges 
près de Soleure ; une autre opinion la rattache aux Gran- 
ge-Grammont en Franche-Comté (voir C. Narbey : Fon­
dation de la collégiale de N . ... par Beatrix ou Berthe de • 
Grange- Grammont, dans M N  1903). Ulrich est sans 
doute aussi le constructeur de la partie la plus ancienne 
du château de Neuchâtel, appelée la regalissima sedes, 
t  vers 1191. — 6. R o d o l p h e  II, fils aîné du n° 5, f  av. 
30 août 1196. Il portait le titre de seigneur de Neuchâ­
tel, mais après sa mort il est appelé, en 1196, comte, 
titre que prend aussi son frère — 7. U l r i c h  III, cité de 
1182 à 1225. Coseigneur de Neuchâtel avec Rodolphe II, 
puis avec son neveu Berthold. En 1214, il donna avec ce 
dernier une charte de franchises à la ville de Neuchâtel. 
Quelques années plus tard eut lieu le partage du do­
maine de la maison. Ulrich eut les terres allemandes et 
Berthold, son neveu, les terres romandes, soit la sei­
gneurie de Neuchâtel. Ulrich fut la souche des branches 
d ’Aarberg, Nidau, Strasberg. — 8. B e r t h o l d , frère des 
n°s 6 et 7, trésorier de l ’église de Lausanne 1196, prévôt 
de Bâle 1208, de Neuchâtel 1209, élu évêque de Lau­
sanne 13 janv. 1212, t  13 juil. 1220. —  9. B e r t h o l d , 
fils du n° 6, cité dès 1203, f  1260, coseigneur de Neu­
châtel avec son oncle Ulrich et comme tel accorda la 
charte de 1214, porta le titre de comte et de seigneur, 
puis dès le partage se fit appeler seulement seigneur. 
En 1234, il engagea à l ’évêque de Bâle, pour 52 marcs 
d’argent, l ’avouerie qu’il tenait de ce dernier sur Bienne 
et le territoire de Gléresse à Boujean. En 1237, il devint 
vassal du comte de Bourgogne pour le Val-de-Travers. 
C’est pendant son règne que Neuchâtel fut pris et brûlé 
par l ’évêque de Bâle en 1249. — 10. H e n r i , fils du 
n° 7, chanoine de Bâle 1236, prévôt de Soleure 1257, de 
Bâle 1260, évêque 1262, t  13 sept. 1274. Il fut un prélat 
belliqueux et soutint contre Rodolphe de Habsbourg 
une guerre de dévastations de 1268 à 1273.—  11. O t h o n , 
frère du n° 10, chanoine de Bâle 1236, prévôt de Soleure 
1242, n ’est plus cité après 1245. — 12. R o d o l p h e  III, 
fils du n° 9, cité dès 1203, seigneur de Neuchâtel, 
f  entre 1263 - oct. 1264. Donna des franchises à Nugerol 
en 1260. — 13. A m é d é e , fils du n° 12, cité dès 1270, 
t  3 févr. 1287. Coseigneur de Neuchâtel avec ses frères 
U l r i c h  IV (1267-1277), H e n r i  (1272-1282), J e a n , 
prévôt de Neuchâtel et de Chalon (1263-1308), R i c h a r d , 
prévôt de Neuchâtel (1272-1310). — 14. R o l l i n  ou 
R o d o l p h e  IV, fils du n» 13, prit le titre de comte à
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partir de 1296. En 1288 il remit, son fief de Neuchâtel à 
Rodolphe de Habsbourg, qui en inféoda Jean de Chalon- 
Arlay, de qui Rollin reprit Neuchâtel. De vassal de 
l ’empire, il devenait arrière-vassal. Rollin fit alliance 
avec Fribourg en 1290, entra en luttes avec les seigneurs 
de Valangin, les battit à Goffrane en 1296, détruisit 
la Bonneville en 1301. Il eut aussi à guerroyer contre 
l ’évêque de Bâle et les Bernois, fonda Le Landeron en 
1325. Combourgeois de Berne 1308. Il acquit Vaumarcus 
en 1308, reçut Boudevilliers la même année et prêta 
hommage à Jean de Ghalon pour tout son fief en 1311, 
t  1342. — 15. L o u i s ,  fils du n° 14, * 2 mars 1305, 
t  5 juin 1373, com te. 11 augm enta le domaine de Neu­
châtel de l’alleu des sires de Joux au Val-de-Travers, du 
fief de Gorgier que lui donna Louis de Savoie et se ruina 
à guerroyer en France et en Italie. Sa première femme, 
Jeanne de Montfaucon, lui apporta de nombreuses sei­
gneuries en Franche-Comté et la garde du prieuré de 
Morteau. Il obtint par héritage la seigneurie de Champ- 
vent en 1339, qu’il donna à sa troisième femme, Mar­
guerite de Vuftlens. Louis accorda des franchises à 
Boudry en 1343 et au Landeron en 1350 ; il fit don des 
Verrières et de Rochefort en 1373 à Jean et Vauthier, 
ses bâtards, et. de La Côte-aux-Fées à Gérard, bâtard de 
son fils Jean-le-Bel, en 1372. Il fit. construire dans 
l’église collégiale de Neuchâtel le cénotaphe où il est 
représenté avec ses ancêtres. —  16. J e a n , dit le Bel. fils 
du n° 15, * 13 déc. 1334, seigneur de Vuillafans et de 
Venues, guerroya en Bourgogne contre Philippe-le- 
Hardi ; fait, prisonnier et enfermé à Semur en 1363, il 
mourut dans cette ville le 10 sept. 1369. —  17. I s a b e l l e , 
fille du n° 15, * vers 1335, épousa en 1339 Rodolphe IV 
de Nidau. Elle succéda à son père comme comtesse de 
Neuchâtel et dernière du nom ; elle défendit avec  
âpreté ses droits et ses prérogatives, prit la défense de 
Boudry contre les agissem ents de sa belle-mère, Mar­
guerite de VufUens, et l ’enleva par la force à cette 
dernière, t  25 déc. 1395. — 18. V a r e n n e , fille du n° 15, 
reçut Le Landeron en fief à la mort de son père. Elle 
avait épousé Egon, comte de Fribourg-en-Brisgau, ce 
qui permit à son fils Conrad de succéder à Isabelle en 
1395. —  19. V a u t h i e r , bâtard du n "  15, reçut de son 
père, avec son frère Jean, Les Verrières et Rochefort en 
1373. Ce fief fut saisi par Isabelle qui refusa de le rendre. 
Conrad de Fribourg fit de même, ce qui provoqua, de la 
part de Vauthier, des actes de félonie et la fabrication 
de fausses chartes. Il fut exécuté le 19 février 1412. —
20. J e a n , bâtard du n° 15, abbé de Saint-Jean 1394. —
21. G é r a r d , bâtard du n° 16, fut la souche des Neuchâ- 
tel-Vaumarcus. —  Voir J. Grellet : Généalogie de la 
m aison de Neuchâtel, dans M G S  I. —  Matile. —  L. Mon- 
tandon : Hypothèses nouvelles sur les origines de la 
m aison de N ., dans M N  1926. — Gumy : Regeste de 
Hauterive. — Vautrey : Évêques de Bâle. — W .-R.

Staehelin : Henri de Neuchâtel, évê­
que de Bâle, dans M N  1920. —  
P. Aeschbacher : Die Grafen von 
N idau . [ L .  M.]

II. Branches d'Aarberg et de 
Valangin. Voir sous A a r b e r g .

III. Branche de N idau . Issue d ’Ul­
rich III de Neuchâtel, n° 7. A rm oi­
ries : de gueules au pal d ’or chargé 
de trois chevrons de sable (quel­
quefois le pal est chevronné d’or 
et de sable de six pièces). Cimier: 
un buste de femme. L ’on ne sait 
comment cette branche parvint en 
possession de la seigneurie de Ni­
dau .—  1. R o d o lp h e  I ,  fils d ’Ulrich 
prénommé, seigneur de Nidau et 
de Cerlier, porta les titres de comte 
de Neuchâtel, ce qui permet de le 
confondre avec la famille de ce 
nom, et de landgrave. Son land- 
graviat, appelé tantôt comitalus 
circa A ra rim  (Bourgogne de l ’Aar), 
tantôt comté de Nidau ou de Neu­

châtel, comprenait le territoire situé entre l ’Aar, la 
chaîne du Stockhorn, la Singine, la Sarine et la région

de la Broyé jusqu’au Jura; à l ’Est jusqu’à la Sigger 
près de Solent e. Rodolphe, qui est cité dès 1201, mourut 
avant le 14màrs 1258 ; il fut le fondateur du couvent de 
G ottstatt vers 1250 et le bienfaiteur de ceux d’Humili-

Le t r o u b a d o u r  R o do lp he  de F en is  ou de  N eu ch â te l .  
D ’après  u n e  m i n ia t u r e  d u  Codex M anesse, X I V e s,

mont, Saint-Jean, Hauterive et Frienisberg. — Le plus 
ancien troubadour de Suisse est appelé Rodolphe de 
Fenis ou Rodolphe de Neuchâtel. On possède de lui 
quelques chants, écrits en allemand, dans lesquels il a 
im ité Folquet de Marseille. Faut-il voir en lui Rodol­
phe II de la branche de Neuchâtel ou Rodolphe I de 
Nidau ? La question n’est pas encore complètement 
élucidée, mais il semble bien que le troubadour devait 
être Rodolphe I de Nidau. — 2. R o d o l p h e  II, fils du 
n° 1, fut contraint en 1265 de remettre son alleu de 
Cerlier au comte Pierre de Savoie, de qui il le reprit en 
fief. Peu après, il accorda une charte de franchises à 
Cerlier et porta le titre de comte de Cerlier. Soutint 
son oncle Henri, évêque de Bàie, dans sa lutte contre 
Rodolphe de Habsbourg. Bourgeois de Fribourg en 
1294, il com battit avec cette ville contre Berne an 
Dornbühl en 1298. Il resta remarquablement uni à 
l ’évêque de Bâle ; c’est probablement à cette circons­
tance que l ’évêque dut de devenir, pour une raison 
encore inexpliquée, le suzerain de la ville de Nidau: 
Rodolphe acquit le château et la seigneurie de Fro- 
bourg en 1307. Bienfaiteur de G ottstatt, t  av. le 23 août 
1309. Ses deux fils : — 3. H a r t m a n n , prévôt de Soleure 
et de Bâle, zélé défenseur de la politique de la maison de 
Nidau. Agit quelquefois comme seigneur de Nidau, 
f  4 sept. 1320. — 4. R o d o l p h e  III, mentionné comme 
landgrave en 1309, participa au voyage de Rome de 
Henri V II, 1311-1312, à la suite duquel il obtint en
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récompense le château et le péage de Rheinfelden. 
Landgrave du Buchsgau en 1318, il obtint dans cette 
région les seigneuries de Altfalkenstein et de Erlins- 
burg ; acquit la ville et seigneurie de Büren 1327, puis 
celle de Balm près de Soleure. Les préparatifs de la 
noblesse contre Berne, qui aboutirent à la bataille de 
Laupen, le mirent dans un cruel embarras, car il vivait 
en bonne intelligence avec Berne, dont ses deux (ils 
étaient bourgeois. Peu avant l ’ouverture des hostilités, 
il fit construire la ville de Nidau, par mesure de précau­
tion (1338). t  21 juin 1339, commandant de la cavalerie 
autrichienne. — 5. C o n ra d , fils illégitime du n° 2, bailli 
de Cerlier jusqu’en 1357. — 6. R o d o lp h e  IV, fils du 
n° 4, conclut vers 1350 un traité de partage avec 
l’évêque de Bàie pour les droits comtaux sur la Mon­
tagne de Diesse, à Orvin, à Bienne, etc. Acquit Bipp et 
Neubechburg à titre d’alleux, et Wangen, Herzogen- 
buchsee et Olten, à titre de gages hypothécaires. Il ne 
put toutefois les conserver à cause de sa situation finan­
cière critique. La seigneurie d ’Aarberg, qu’il acquit en 
1367, dut être im médiatement engagée à Berne. Con­
seiller ou bailli autrichien en Souabe, Alsace, Argo vie, 
Thurgovie. Son goût des aventures le poussa à guer­
royer en Allemagne, en Grèce, en Espagne, en France 
(bataille de Poitiers 1356): Il avait épousé Isabelle, fille 
du comte Louis de Neuchâtel, t  8 déc. 1375 en défen­
dant Büren contre les Gugler, dernier de sa famille. Sa 
veuve reçut le fief de Cerlier, mais l ’héritage fut partagé 
entre ses deux sœurs : Anna, femme de Hartmann 111 
de Kibourg-Berthoud, et Varenne, femme de Simon de 
Tierstein. —  Voir P. Aeschbacher : Die Grafen von 
N idau und ihre Erben. — E. Baidinger : Der M inne­
sänger Graf R udo lf von Fenis-Neuenburg, dans Nbl. 
liter. Ges. Bern  1923. [ A e s c h b a c h e r .]

IV. Branche de Strasberg. Issue d’Ulrich 111 de Neu­
châtel, n° 7. Arm oiries : de gueules au pal chevronné 
d’or et de sable. La seigneurie de Strasberg était en 1225, 
on ne sait comment, la possession de la maison de 
Neuchâtel ; elle englobait, avec Altreu qui en fut déta­
ché plus tard, ce qui forme aujourd’hui le district de 
Büren et en outre Granges, Selzach, Bettlach. Le pre­
mier des Neuchâtel, seigneur de Strasberg, fut Ulrich 
d'Aarberg-Valangin, mais en 1247 il échangea Strasberg 
contre Valangin, avec son frère — 1. Berthold  I, qui 
apparaît désormais comme seigneur de Strasberg. Il 
donna des franchises à Büren vers 1260 et fut un grand 
bienfaiteur de l ’abbaye de Saint-Jean, f  1270. Ses fils 
Berthold, Henri et Othon paraissent jusqu’en 1275 
comme coseigneurs de Strasberg. Un partage de Stras­
berg et d’Altreu eut lieu en 1278. —  2. H e n r i, fils du 
n° 1, obtint Strasberg ; chanoine de Soleure 1288. Il 
mourut en 1292 en laissant Strasberg au fils de son 
frère — 3. Bf.rthold  II, qui avait obtenu la seigneurie 
d’Altreu. Il portait le titre de seigneur de Strasberg, 
tandis qu'Henri portait celui de comte, t  av. 1er sept. 
1292. Ses trois fils (nos 4-6) portèrent le titre de comte : 
— 4. B erthold  111, f  vers 1316, célibataire. Il avait 
fait en 1309, avec son frère Othon, un partage de la 
seigneurie de Strasberg, à l ’exception des fiefs mascu­
lins. — 5. L ouis, chantre de la cathédrale de Strasbourg, 
renonça à sa part dans le partage de 1309. On ne s’ex­
plique donc pas qu’en 1317 il ait vendu à Hartmann de 
Nidau la ville de Büren, le château do Strasberg et le 
domaine de Diesbach. Peut-être son frère Berthold lui 
avait-il fait remise d’une partie de l ’héritage ? — 
6. Othon , jouit de la confiance du roi Albert et fut 
arbitre dans les questions d’héritages réclamés par Jean 
de Souabe. Bailli impérial dans la Suisse occidentale, il 
résida longtemps à Laupen, dont il confirma les droits 
en 1301. Il reçut la seigneurie de Balm en fief impérial. 
De nouveau bailli impérial sous Henri VII, il conduisit, 
au moment de la bataille de Morgarten, un détachement 
de l ’armée du duc Léopold par le Brünig, mais tourna 
bride lorsqu’il apprit le désastre de son maître, t  av. sept. 
1318. Son fils — 7. I m er , porta également le titre de 
comte. Obéré de dettes, il dut vendre en 1327 Büren et 
Balm à Rodolphe I I I  de Nidau. Prit part à la bataille de 
Laupen. Conseiller du duc d’Autriche 1353. A la mort 
de Rodolphe III de Nidau, il reprit la seigneurie de 
Büren, mais l ’hypothéqua en 1345 à Soleure. Peu avant 
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sa mort, il remit cette seigneurie à Rodolphe IV de 
Nidau ; Soleure resta créancière hypothécaire. Il avait 
dû vendre aussi la seigneurie d’Altreu. Imer, dernier de 
sa famille, mourut très probablement au service autri­
chien en 1364, après le 24 avril. Sa fille Elisabeth, 
fi mme d’Othon de Bade, était déjà morte en 1352. —  
Voir F R B .  — J. Grellet : Généalogie de la maison de 
N ., dans M G S  I. — P. Aeschbacher : Die Grafen von 
N idau. —  F. Eggenschwiler : Die territoriale Entw ick­
lung des K ts. Solothurn. [ A e s c h b a c h e r .]

V. Branche de Neuchâtel- Vaumarcus. Issue de Jean- 
le-Bel de Neuchâtel, n° 16. Arm oiries : de Neuchâtel, 
soit d’or au pal de gueules chargé de trois chevrons 
oUrgent, brisé d ’une bande componée d’argent et d ’azur 
de six pièces. Au début du XVI ' s. Claude (n° 3) tenta 
de supprimer la brisure, mais Louis d ’Orléans, comte 
de Neuchâtel, se saisit de son fief en 1506-1507. Lance­
lot, toutefois, porte les armes de Neuchâtel pleines, 
sans brisure. — 1. G é r a r d , fils illégitime de Jean-le- 
Bel, reçut en 1372 La Côte-aux-Fées du comte Louis; en 
1375, la comtesse Isabelle lui donna Vaumarcus et en 

outre diverses terres à Provence et la 
seigneurie de Derrière-Moulin près de 
Gorgier. Il reçut aussi de Conrad de 
Fribourg en 1396 une rente de 150 11. 
d’or assignés en majeure partie sur les 
villages de Travers, Rosières et Noirai- 
gue, t  1400. — 2. J e a n  I, fils du n° 1, 
t  1464, seigneur de Vaumarcus, reçut 
en fief Travers, Rosières et Noiraigue 
en 1413 en compensation de la rente 
de 150 florins ; il acquit des Estavayer  

le fief de Gorgier en 1433. Créancier hypothécaire de la 
! seigneurie de Badenweiler en Souabe 1424, bourgeois de 

Râle 1424, lieutenant de Jean de Fribourg 1435. — 3. 
J e a n  II, fils du n° 2, seigneur de Vaumarcus, Gorgier 
et Travers, remit son château de Vaumarcus à Char- 
les-le-Téméraire la veille de la bataille de Grandson. 
11 resta au camp du duc et mourut, croit-on, à Nancy. 
Rodolphe de Hochberg, comte de Neuchâtel, s ’empara 
de son fief pour cause de félonie et ne le rendit qu’à ses 
fils. — 4. C l a u d e , fils du n° 3, t  1539, rentra en posses­
sion de Gorgier et de Travers en 1492, conseiller d ’É- 
tat. Partagea de 1512 à 1535 la possession de son fief 
avec son frère — 5. S i m o n , f  1535, chanoine de Neu­
châtel, protonotaire apostolique, conseiller d’État 1530. 
—  6. L a n c e lo t ,  fils du n° 4, hérita de la part de son 
oncle Simon, devint faible d ’esprit et fut interdit en 
1559, f  1574. Ses terres furent partagées entre ses qua­
tre fils : Jean et André devinrent coseigneurs de Travers 
et Vaumarcus, Claude et Simon, de Gorgier. En 1564. 
ces derniers se séparèrent : Claude eut Gorgier, Ghez-le- 
Bart et une partie de Saint-Aubin ; Simon obtint le 
reste de la seigneurie, mais obéré de dettes, sa terre 
fit retour à Claude en 1573. Simon se faisait appeler 
Monsieur de Sauges, f  1606. —  7. J e a n  H l, fils du 
n° 6, t  1598, acquit en 1585 la part de son frère André 
et devint seul seigneur de Travers et Vaumarcus. Il 
obtint que Vaumarcus fût érigé en baronnie. Il ne 
laissa qu’une fille, Anne, qui épousa Ulrich de Bonstet- 
ten, et fut la dernière de cette branche. — 8. C l a u d e  II, 
fils du n° 6, f  12 janv. 1590, obtint le titre de baron de 
Gorgier en 1576 ; conseiller d ’É tat 1571, lieutenant du 
gouverneur du comté 1580. Capitaine et châtelain du 
Val-de-Travers. — 9. B e a t - J a c o b , baron de Gorgier, 
fils du n° 8, lieutenant général de Valangin 1603, bour­
geois de Berne 1591, f  1623 à 56 ans. — 10. F r a n ç o i s - 
AntOINE, fils du n° 9, baron de Gorgier, 1594-1642, con­
seiller d ’État 1626, capitaine de Valangin. — 11. H e n r i - 
F r a n ç o i s , fils du n° 11, baron de Gorgier, 1629-1663, 
capitaine de Valangin 1660. — 12. JaquES-FrànçO IS, 
son fils, baron de Gorgier, capitaine au service de France, 
t  1678 à Paris, célibataire. — Le fief de Gorgier passa 
arrès un long procès à sa tante Charlotte, femme de 
Philippe-Eugène d’Achey, en 1680. Charlotte d ’Achey 
mourut en 1718, dernière des Neuchâtel-Vaumarcus.—  
Voir E. Quartier-la-Tente : Le C. de N .,  IIe série. —  J. de 
Sandoz-Travers : Notice hist, sur la seigneurie de Tra­
vers. — J. de Pury : Un projet de château seigneurial à 
Sa in t-A ubin , dans M N  1 9 2 3 .—  A r t . A c H E Y .  [L .  M.]
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1. BRANCHE AINEE

U l r i c h  d e  F e n i s  
XI" s.

B o u r c a r d  
t  1107 

é v ê q u e  de B à ie  1072.

M a n g o l d  ( ? )
c i té  1096.

CONON 
f  1103 

é v ê q u e  de L a u sa n n e .

MAISON DE NEUCHÂTEL
I

B e r t h o l d
t  1137

é v ê q u e  de B àie  1122-1133.

R o d o l p h e
ép. E m m a  de  Glàne  

se ig n e u r  de  N eu ch â te l .

M a n g o l d
1143

se ign eu r  de  N eu ch â te l .

U l r i c h  II 
T  vers  1191.

R o d o l p h e  II
1182-1196.

B e r t h o l d  
t  1220 

év êq u e  de L a u s a n n e  1212.

U l r i c h  111
T a b l e a u  I I .

B e r t h o l d  
f  1260.

R o d o l p h e  III
f  1263-1264 

ép. Sibi lle de M o n t fa u c o n .

A m é d é e
t  1287 

ép. J  o rda  ne  de  L a  S a r ra .

U l r i c h  I V  
1267-1277.

H e n r i
1272-1282.

J e a n
1263-1308.

R i c h a r d
1272-1310.

R o l l i n
t  1343 

ép . E leon o re  de  Savoie .

' L ouis
* 1305 t  1373 

ép. J e a n n e  de M o n tfauc o n  
C a th er in e  de N e u c h â te l  
M ar g u e r i t e  de Vuff lens .

J e a n - l e - B e l
* 1334  f  1369 

ép. J e a n n e  de F a u c o g n e y .

G é r a r d
il légit ime 

T  vers  1400 
souche  des  se igneurs  de 

V a  uni a rc  us, T r a v e r s  
e t  Georgier.

I s a b e l l e  
f  1395 

ép. R o d o lp h e  IV  
de N id  au  

co m tesse  de 
N eu ch â t e l .

L ouis V a r e n n e
f  1368. f  1374

ép. E go n  de F r ib o u r g  
m ère  de 

C o n rad  de  F r ib o u r g  
e t  Georgier 

c o m te  de N e u c h â t e l .

M a r g u e r i t e
illégit ime.

J e a n
il légit ime 
1372-1399 
a b b é  de 

S a in t - J e a n .

V a u  t h i e  G-
il lég it ime 
f  1412 

se ig neur  de 
R o che fo rt -


